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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
JECTIETO N. 5.515 — nE 13 DE ACOSTO DE 192E1

Restabelece, no Disteielo Federal, o inquerilo policial,
outras 2:•.ovidencios

O Pres i dente da Republica dos Estados Unidos do nrasil:
Fa iço saber que o Congresso Nacional decretou e 'eti

sanecidno a resolução seguinte:
Ar. 1." Fica restabelecido, DO District° Federal, o Ri-

qurritc policial, obedecendo-se ás disposições do decreto nu•i•
mero 16.751. de 31 de dezembro de 19.25, no que não for por
esta lei modificado.

Ar. 2.° As autoridades policiaes, ao terem, por qualquer
meio, conhecimento (1;1 pratica de uni crime de aeção publica,
proceddrão, immediatamentr, ás diligencias nceessarias á sua
eiucidaeão e ao descobrillIelli.0 dos seus autores e eumplices,
reduzindo -as a eseriplo em um só processado, abrangendo
todas a peças que 1.01111/1111 actualmente os autos de investi-
gação	 io e nquirição referidos no decreto mencionado no artigo
unterioi‘.

Art. 3.° O inquerito policial poderá ser iniciado:
T, a, requerimento do Minislerio Publico. da parte offen-

dida ou de quem tiver qualidade para represe
fl. 'por, aviso de qualquer pessoa do povo (art. 4");
1111,1 por deterni.'nação das autoridades policiaes.
Paragrapho unir°. O requerimento da parte ()frendida

ou de quem tiver qualidade. para represental-a deverá conter:
I. a narração do facto delictuoso, com todas as circula-

slanciai4, inclusive as de tempo e togar;
ti, la indiVidllaCii0 do indiciado, com os signae q comete-.

-riStiCOS,; si fôr desconhecido, ou os motivos de impossibilidade
de o faY.er, e as razões de convicção ou presumpção de ser
elle o autor do delicto:

III a nomeaçã'o das te:len-milhas, com indicação de Sua
profissão e residencia.

Art t 4." Qualquer pessoa do povo, mie souber da existen-
eia de crime ou contravenção, poderá verbalmente ou por
o:z eript0 dirigir-se á autoridade policial, que, verificando a
proeedencia das informações, mandará tomai-as por termo,

proseuirá nas diligencias indispensaveis á apuração da
verdade

Art, 5.' O pediem de abertura de inqwrito poderá
indeferido, si não encontrar base para inicia 1-o a autoridade

(piem i a petição fo; • duiig ida

Pangrapho unico. Deste despacho haverá recurso Parki:
o Chefe de Policia, de cuja decisão não caberá recurso algum:,

• Art 6° No caso de infracção penal cujos vestigios possam'
de l q;talquer modo, examinados, a autoridade policial,

aos crifnes	 aceão publica, procederá immediatamente
corpo (14-• delicto.

Art..
1 7." Os exames enumerados no art. 195 do Codigd

it I rocessd Penal deste. District° serão feitos por dons medicoS'
legista; designados p; • la autoridade policial que tiver de prelí'
sidir ao imperito, a'qual os encarregará de examinar o de4
epever (orri verdade	 coto todas as eireumstancias o que"'
(•neontrareni, deseobrirem ou observarem.

5 1," Si a victima do crime não tõr ou não puder Mei,
iransp0Oada á Policia ou á sede do Instituto Medico Legal,'
ou si o Crime for de natureza tal que os vestigios só possa%



MARIO . OFFICIAL

ser examinados no togar em que foi perpetrado, a :autoridade
policial, a cujo conhecimento chegar a noticia do 'crime, or-
denará incontinenti aos medicos legistas que se transportem
ao lugar onde ella estiver para proceder inimediatamente ,a
exame de corpo de de/ieto.

§ 2.° O corpo de delicto, feito pelo medico et), medicos le-
gistas, será immediatamente reduzido a auto, 'escripto ou.
4.1actylographado, pelo escrivão ou escrevente da delegacia e
assignado pelos peritos.

Art. 8." Quando fõr impossivel o corpo de delieto directo,
porque a infracção penal não tenha deixado vestigio, ou delia
egómente se tiver noticia, quando ella já não exista; :IS teste-
munhas serão inqueridas a respeito da oxistericia- do crime
com todos os pormenores, e tamhem acerca do criminoso.

Art. 9." A autoridade que presidir ao corpo de delicto,
deverá exigir que os peritos escrevam com. clareza os seus
relatorios e respostas, .afitn de. que os escrivães lhes . copiem
com acerto os termos scientificos. •

Art. 10. Si os peritos não puderem formar logo juizo
seguro ou fazer relatorio completo de suas investigações,
ser-lhes-ha marcado, para este fim, ou para procederem a
sovo exame, si o exigirem as circumstancias, um prazo no
excedente de cinco dias.

' Paragrapho unico. Nos casos em que se façam necessa-
rios exames histologicos, ehimicos ou outros de execução
igualmente demorada, poderão ser mareados aos peritos
prazos mais longos, desde que o requeiram motivadamente,
proseguindo o inquerito, independente da terminação do
exame.	 . .

Art. 11. Os autos do exames  constarão- de Preambulo,
mosição e conclusão, nos termos do regulamento que ;se
baixar e de accõrdo com os modelos organizados pelo ,Josli-
tuto Medico Legal e adoptados pela Chefatura de Policia.

Art.. 12. Ao perito que, sem justa causa, não compai'ecer,
após a notificação, ao togar onde se tenha de- proceder a
exame de corpo de •delicto, poderá 'o Chefe de Policia impor
multa de 10(».4 descontada nos respectivos Vencimentos; si *o
perito for funcionado publico.

•.Art. 13. Julgar-se-ha procedente o Coroe de, delicio,
quando a .diligencia houver sido executada com observancia
de todas as formalidades legaes e s toda S as cautelas nee'essa-

- rias á validade da pesquiza,; e imProcedente, nó caso - contra-
rio. A primeira decisão será final; cabendo . recurá. da Se-
gunda para a autoridade judiciaria competente. 	 •	 •

Art. 14. As emendas, entrelinhas •	 razuras devem ser
• sempre resalvadas no' fim do mito, antes de assignado.•

Art. 15. O exame de corpo de 'Micto poderá ser pro-
cedido por determinação de qualqner autoridade policial, em-
bora de districto alheio ao da 'culpa, devendo, neste caso, após
o julgamento daquelle se remeller o auto, para os fins de
direito, á autoridade 'cid cuja jurisdicção o facto LircC oc-
orrido.

-• Art. 16. Nos exame .; de sanidade mental, poderio
rf'g etitos• requisitar e- o juiz colopetente,5:ordenar, • o interna-
-menta- provisorio dó exeiniiiandoeorn s..-M•a

'
/Meciinonto tápro-

priado, afim de so'faZereiii 'as'observações"eonTerriettles.
Art. 17. Nus crimes de que.,Mío cajb,a ,dlenuncia, serão

cntregueS á parte, sem que fique trahiilo;"oá exames prece-
'lides a seu requerimento, pagas as Custas. •

Art. 18. Na primeira oecasiãe em que o indiciado com-
parecer perante á autoridade, policial, ser-lhe-l i a pergontaqo
o nome, a filiação, a idade;- o estadn, a profissãe, a naturali-
dade, a residencia si sabe ler e escrever, lavrando-se das
7)ergliaas e re:•,,postes o respectivo auto de' qualificação.

Paragrapho umeu. A - aut.óri g lade, senqu;e que fôr pus-
• toillaiú,por termo as de.elarnões do indiciado, que as
'''issighará, ou alguebi a seu règo, Com dumas testemunhas ido-
'beas, estranhas ú Policia.	 •

Art. 19. Ne caso de prisão em .flagranie; todas as dili-
gencias do niquelai() serão coneluidas - no prazo •improrogavee.1
*da oito dias, 41eN'endo •o indiciado e seu procurador, si, oliver,

• assistir á-inquirição das testemunhas, podendo contestar-llies
, O depoimento e requerer'sejam.porgiintadas sobre • tudo quanto
e- relacionar com o direito le•defesue

Paragrapho unieo. Si o juiz, durante aprazo fixado-
;neste artigo, por qualquer Motivo, requisitar os ,autos,' coa-
siderai-se-ha encerrado o tnquerito, que deverá • soe, ,então,

.4iela autoridade jtáliciaria, dado com vistas - ao Ministerio Pu-
Mico, _para os fins de ífireito..

Art. .20.• Não havendo flagrante delittOe.o ináuerite
--;verá estar concluido dentro de 20 dias.
. 1	Art. 21. Quando, porém, o facto fór .de
..-iJaoão, a. autoridade ,Onpois• de 30 dias. de' pesquizas; enviará

:,QS autos; •com o resultado .a-que, tiver chegado eao j•uiz
Ciente, .podendo .requerer-lhe a devolução dos niesnlos°nara

i.Ulteriores diligencias..

Arrosto de 1928

. Art.. 22. As lestemunhas do inqoerito serão ouvidas cada
uma de per - si, preie-idendo ao 'depoimento o respectivo termo
.de assentada;

. Art. 23. Nos crimes inafiançaveis, cOmpeta á autori-
dade policial representar, quanto.aiiteS, fnobvo a necessidade
ou conveniencia da prisão preventiva • remitirem)) a devolu-
ção dós. autbs para diligencias complementares, cujo prazo
oãO • podera*Cxceuer de oito dias. Estas representações serão
sempre.fundamentadae.

rl."' • Recebidos e distribuidos, sem perda de . tempo, os-
autos de inquerito policial, a autoridade judicia:ia ordenará
.:10 respectivo escrivã() - que assignem recibo no livro de carga
'da Policia e, indoPendento de PareCCY do Minis.terio Publico,
dentro de 24 horas, concederá ou denegará a prisão preven-
tiva.

§ 2.e Deste despacho será notificada immediatamente a
autoridade policial. •

'Art. 21. Terminadas as diligencias do inquerito serão
os áutás . conclus'as á autoridade Policial, que os relatará com
clareza c precisão, recapitulando tudo quanto foc averiguado
e ordenará a remessa dos mesmos ao juiz competente.
• • Art. 25. No relatorio .poderá a autoridade indicar tcs-
temunhas', que não foram ingticridas, , bem assim o . logar onde
pessam ser encontra/fls. - ^

.. Art.' -20. 'Si, paro o' pro'Segoimente. ou a conclusão do.
procedimento erimmal, necessitar o juiz do indicação do tes-
•temunhas e •-informações relativas ao seu paradeiro e ao dos
alitores o euniplices tia infralSeão jie.iial, o . verificação da iden-

-tidade destes 'O daqUellés, poderá pedil-as por officio á auto-
ridade policial ,que presidiu ao . inquerito.

Paragra.plui unic.o. O 1inisterio Publico não poderá re-
querer sinão - uma vez a devolução do implorai) á Policia para
novas diligencias. Cumpridas estas, si necessitar de outras,
requereleas-lia ao juiz, que, si as considerar neeessarias de-
ferirá o requerimento, ordinando, porém, que sejam feitas
em auto aportado, e ::•e lo devei tição do inquerito, que servirá

.14se á apresentação immediata da denuncia.
• Art. 27. .São permillidos, por ordem do Chefe de Po-

- o ingnerito eni segredo de • l.-Oiça e a incommunicabi-
', lidado do int-ti:jade. mimando o interesse da sociedade, ou a eon-
venieficia da investigação o - exigir, sendo, nestes casos, pro-
kObida qualquer publicatAo.
• • Paraorapho 'mico.	 incommunicabilidade não poderá
exceder de 2.4. horas.

Art. '28. 'Nos inquerifos Policiaes ex-officio é permittida
a litervenção, como assistente, ili' • erceiru. que mostre in-
tvesse -na : •aporação dá responsabilidade civil dos indigitados
aniores• ou cionplices	 domino.

Art.. 29. Sempre que estiver provada nc, impierito a au-
toria. do delicio. podevá a autoridade po/icial, depois da re-
spectiva' avaliação, colYeg g ir. i g ó seu, legil .gg io dono, as cousas
dppreheridillas, fazendo lavrar o "aiO0 de. entrega'', oito assi-
gnará-cOm- o proprà-Oario duas testemunhas e o escrivão;
quando.' Poias ni, não estiver sufificienteinente provada a pro-
priedado . das. cousa; apprehendidas, :L amovida le as rema-
terá; c.i :b1 os auulo, a g i : juiz, para decidir.

krt. .30. As peças do incinera° policial poderão ser im-
pressas ou dadylographatlas, rubricadas, porem, nada folha
pela •initoridade

.1rt. 31. SOo probibides entric autoridades policiaes, J u
-diciaras e ` ineinhi'os do linistorio Publico, expressões, nos

...aules,..,atte,_.e.o.)-.olvam ...ecos:eiva., tareio:a ou ilicouvoniencia.

	

1)-o-doi-Ido	 ifirorossados, 11)(91 :jante representação
no presidente' An., CI'Vride AppellacRo. relpierer sejaiii as mes-
mas ricoada. • , . \e;,;/ á	 botos aurool inenti- Os amos,
Compete. a g, : p"resni y iit g'; ' :da . C6rle	 Appellação, mandar riscar
as expressões jillgaclig-- iiTeonVente-ntii.s ou offensivas.

Paragrapho unico. As autoridades judiciarias, policiaos
mejnoro-s -do . ministerio • Publico serão, oeste caso, Yáspecti-

vainente, censurados, cio officio. pelo presidente da Curte de
AppellaçãO Chefe do Polielae 	 Proeuradoi .	iiicorrendo

su-spertsão,i-ate -90 i-ims e ..fitnéçionario reinentente:
I •	 A deção"p :enal pó g le Ser • ini g 'intla por queixa, de-
 ou c:r-officii), iedependente ..cle inuuerito policial.
• .• • P aragratilio •uniCo.-. NOS crimes g le responsabilidade dos
binccionarios.publiebs; sob-1)mo de - millidade, a denuncia será
sempre instruida peloeinquerito policial .ou administrativo.

-
Art. '.33:• O inqueri to pene ial; (teima() concluido. 011

Caso' do art.: 49, -pzu .agrap.ho	 acompantgará sempre O
, dériuncia on.queixa, kniiiiadorfa da acção penal, c, merecendo
.valor até prova em contrarid,'Será incorporadu aos autos do

- processo: ; ••••• •	 .	 •"	 '	 •
oo	 37r. A-atteilluileãOeconStante ao nri. 1 2 6 ,	 Jci
, ..,deereto . ti.. 111:273, de 20 de deiembrei:ol'a 3923, passará a ser,'

19036	 Quarta-feira 15
..12.1===•.
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waxereida pelo Chefe do Policia ou por um dos delegados ab-
Ziliares por elle designado, ficando. abolida a intervenção a
'lite se „refere o citado dispositivo.

Art. 25. As autoridades polieiaes, os peritos e outros
kuuccionarios da Policia, que intervierem directa ou indico-
4:tumente no inquerito, não serão obrigados a depôr, na for-
Inação da culpa, excepluando-se os conductoces e as testemu-
Oas que depuzeram.

Art. 36. Ficam abolidas, para os actos do inverno
as requisições de funecionarios public,os, podendo a au-

toridade policial providenciar directamente sobre a intima-
ião e o comparecimento dos mesmos, como testemunhas ia-
(lidados ou peritos.

Art. 37. As testemunhas que não comparecerem, seni
'motivo justificado, serão depois de novamente Ultimadas,
conduzidas. mediante mandado escripto da autoridade policial,

.a sua presença. e incorrerão em crime de desohediencia.
• Paragrapho unieo. Laia mesma pena incorrerão - os indi-
ciados, presoa em flagrante, que se negarem a ser htentiti.
kaulos.

Art. 38. Passarão a Ser subordinados administrativa-
Mente ao Chefe de Policia o actual Instituto aledigo-Legal e
.Gabinele de Identificação e Estalistica.
• .Art.. 39. Ficam extensivas ao 4" delegado auxiliar, ás

ribuições conferidas aos outros delegados auxiliares pelo
art. 3:: do decreto n. 6.140. de 30 de março de 1907. Seitt
prejuizo das que lhe são loherentes, em virtude do disposto
tio art. 4 0 do regulamento que baixou com o decreto numero

848, de 20 de novembro de 1922.
Paragrapho unico. FicoM creados na *C Delegacia Au-

xiliar os cargos de um escrivão e tres escreventes, com oil!
vencimentos actuaes.

Art. 40. Nos regulamentos para os serviços dependentes
da Policia poderão ser estabelecidos multas de 10$ a 2008.

quaes, esgotados os recursos regulamentares, serão cobra-
das eXCCIdivarnerite.

Art. 41. Fica o Governo autorizado a rever os regimen-
los de custas policiaos e os regulamentos de todas as repara,
lições dependentes da Policia, supprimindo, reduzindo, au-
ohirintando ou creando emolumentos e custas que continuarão
a ser cobrados em estampilhas federaes.

Art. 42. Na repressão das contravencões. punidas pelos
arls. 31 e a? da lei n. 2.221. de 1910, seeá applicado O dis-
posto na parte Miai cia alinea do art. 369 do Codigo Penal
tia Ilepublica.

Art. 43. Os inh y rdielos possessorios não protegerão cri-
mes nem contraveneões, nem caberão contra actos do Chefe
de Policia, praticados no exercicio de suas attribuições ad-

ii ist votivos oi 1 preventivas.
Paragrapho unico. Commetterá o crime previsto no ar-

tigo 207, 11. 1, do Codigo Penal, o autoridade judiciaria que
proceder contra este arligo.

1, S. As aidOl'idadeS e funerionarios da Policia 'Civil
o demissiveis (td-outum.

A1 . 1.. '45. Ellevoaam-se as disposieões em contrario.
•Rio de janeiro, em 13 de agosto de 1928, 107, da Ilide-

Pendoncia e 40 0 da- Republica.

.Wasuise :roa; Luis P. DE SuCS-n".

Mcgusto de yionna do ensielln.
.n•n•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 18.301 — DE 29 DE JUNtto DE 1923

40 ,," o, .m.oicotos -c orçamentos, na imporlancia
,R1:053$302, )(iii( li. constrocc-ão do cerca do palco do novo
Pstação (lu Laguna, da Estenda de Ferro D. Thcrcza
s!fleristina, a cara° da Companhia Reasileira Earbonifern
de Araram-jun. e modificação dos Unhas acccssorias que
,+.juom a mesma estação ao Nies d. c ofroCaNO . do porto.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, attendendo ao que requereu a Companhia Peasileira Car-
liar:Mera de Ararangtiá e de aceôrdo com o parecei da Bispe-
etoria Federal das Estradas, constante do officio ri. 351/8,
íle 11-o de abril do corrente anuo, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os projectos e ás orca-
mentos que com este baixam. rubricados polo dirrelor aeral
tle espediente da Secretaria de 15stmlo .	Negocioa da Viação

I
e Ohras Publicas, para a construceão da cerca do pato() da
nova' estação de Laguna, da Estrada de Ferro D. Thereza
Christina, a cargo da Companhia Beasileira Carbonifera de
Arara:sua, e modificação das linhas accessorias que ligam a
mesma estação ao cães de atracação do p.arto.

§ 1.° As rbispezas. até o maxiino da imporlancia de
21:053$302 (vinte e um contos eincoenta e ires mil e ire-
sentds e dons réis), depois de apuradas em regular tomada
de cOntas, deverão ser levadas á conta de capital a de réis
.16:3 3$333 (dezeseis contos tresentos e oitenta e ires mil1.
trese1 tos e trinta e ires r(is), relativa ao fechamento da ai-
Ilidida estação, e á conta de custeio, a de 4 :6698969_(quatro
emiti:is seiscentos e sessenta e nove mil novecentos e' sessenta

noVe réis ), re fe rente á modificação das -linhas.
§ 2.` Para a conclusão dos mesmos melhoramentos fica

maréfulo o prazo cio oito rnezes. a contar da data em que a
companhia requerente :for nOtirinda UR approvação ora caiu-
_cedida.

Rio de Janeiro. 29 de junho de .1028. 107" da Moeu-
dencia e 40" da Republica.

i
WAStitNcfroN Luis P. DE SADUS.à

Velei .Inond(r.
(5.05,5).

! DECRETO N. 18.323 -- to: 24 jUr.u .o DR 1923
ApprGra o regniumento vara O circuloçãO injeenneionai de o kap-

mureis, no fui-rito-rio lirosituiro c p fD'o o sianoli:ação, St-
Otrança do transito e policio dos estrados de ron(igent.

O' Presidente da Republica dos Estados Unidos (10 Brasil,
usand 1 da autorizaeão conslante do decreto n. 5.372. de O de
dezemoro de 1027, decreta:

Aft. 1.° Fica approvado o regulamento. que com este baiXa,
C,Slabekeend0 regras para a cireolação ildoritneional de auto-
moveiS, no territorio brasileiro, de conformidade com o decreto
n. 5. 91' 52 A, de 9 de -..elembro de 1927. e para a signidização,,seguranoa do transito e policia das estradas de rodagem, do
leeôrdo CODI as Ultimas convenoões internationacs.

„Aio. 2.° Revogam -se as disposições em contrario.

Illo de Janeiro. 21 de julho de 1928, 107" da Indepe.a.
dencial e 40" da Republica.

WasoiNlarox Luis P. tiE SOUSA,

.Vic1or Fowler.,

Regulamento para a circti/ação internacional de automoveis, trio
teitiritorio brasileiro, e para a sionalização, segurança do
transito e policia das estradas de rodagem, approvado pelo
debreto n. 18.323, de 24 de julho de 1928.
Aá. 1 O 'trafego velliculos nas estradas abertas á cir.

culoçU publica C regido pelas disposições do presente regulas
mento!

PARTE X

DA GoO;u1,ACA0 INTEI;N.setoNAL DOS All'uNOvEIS NO TEnarronte.
ntlAsit.Ento

Comláes a preencher pelos nutomovcis pura serem admitticloil
na cireatortia internociwwl sob-te as rios publicas.

Art. 2.0 Todo automovel, para ser admillido ma circulação•
internacional de vias publicas, deverá ser reconhecido apto para
,ser podto em circulação, depois de examinado pela autoridade
compellinte ou por umaassociação autorizada para isso, ou per-
tencer ia um typo de carro admittido do mesmo modo.

A4. 3.° O exame do carro deverá versar especialmente• -sobre o: seguintes pontos: 	 .
a) os opparelhos deverão ser de Sunecionamento seguro CT

estar dispostos de modo que se possa evitar, dentro do possivel,
todo porigo de incendio ou de explosão; o inicio que posS'atil,
produzir não deverá assustar animaras de seita e de tiro; não
deyerão constitoir nenhuma outra causa de perigo para a ciN.,
et-dação p tlyi incomniodar os transeudIrs com a fumaça oti;
vapor(pie possam tios-prender; .

I)) l o.s automoveis deverão estar providos dos apparellfe
Seguintes: um Systefflo de; direcçâo robusto (me permitia effr

notoar .facil e seguramente as ma obras: (10h15 systemas 
fee( 0,9 •ujependentes uni do uni 1 . o, e s o Me ientemelde effiar
emes; pl elo 111C1106 uni des:4e8 Oitis fkeio.s. deverá óei• de a.0015
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..'apida e actuai. : dirorlainenfo sobro as rodas ou sobre sons
;.0)1Õas, seinpro (toe listas ostojam solidas colo 11111

N110.ca1i g illo capaz de impodir todo 11)1)x : bovino 110 l'arro para
rraz, mesmo 'nas des1 . ida .: mais ingromes, caso 0111 dos sys-
lemas de freios no satisfaça esta condição; uni dispositivo
i•etrovisor (espelho rot.,..ospoof iV1 O mu dispositivo de esca-
¡Amp uto s3e0oi0so.

I. Todo antomov o l, rujo poso, yasio, excoila do '250 1;i10-
grammaz,	 pros ido Ife mecanisioo do marna_
at

A-3 pecas de manobras doverào ('SI a' grupadas de tal modo
conduotor possa manejai-as offirazinonto, soro deixar de

irLe (1 carril.
,Xs rodas los soll i eulos aulomoveis e de soas reboques

levem soc n i no:ira ,: do aros de borracha un do (miras substan-
;.ias oquivat('id .es -r ol) o ponto do vista da /dast icidade_.

5 ( , x1rniiiidade dos fusos não deve fazer salienria :... nbre o
•osio do eonfor_no • , xlerior (to vobionlo.

. To . lo miltnnovel ti p .-orá Psi .ar provido:

I	 I."— De ditas placas, nina alrás e outra na isento, com o
olmo( O cararreristieo de matricida ipio lhe tiver sido ;dl ri-

pola antoridado competenio. O -numero carartoristico
i'idlocado atrás, assim como o- signal dist inctivo

lo ("pio ;rala o art. 5", devem ser inominados fi rsde que não
:ciam mais vi s i‘eis á.Inz. do Iria.	 •

No vaso do uni veliiciitut soguido de robounr. o signa' de
parricida o ti s r Ísinal dislinci,tvo da que !rala o art. 5°. devem
ser repetidos na pni'i o rio 11'ás (lo reboque e a preseripção
..olativa á illuminação desses .signaes	 appliea lambem ao

2." —	 tinia placa. collocada ot» Iogas praticamente
‘cossivol.III 11110 figlt1.0 111, 	 Caraotcros facilmente legiveis,
i g indicaçõe s zoguinlos: o ;tomo tia casa constroelora do arca-
)(moo motallivo (chassis': e o 'minoro (te fabricação deste; nu-
oca) do fahrieação do motor; a ptncia ofli cavallos-vapor,
to motor ou o numero e diametro dos cylindros, e o peso do

'ri	 io
tu. Todo aulomovel deverá estar munido de uma 'buzina

lo -mo gravo. como apparollio de aviso.
rosa da, :;..;glinnerari.)0?•z poderão t •t empregados outros

t opm • oilio sonoro .: de poíoncia sufficionle.
s' Dosdo o pOr (1.1 sol, iodo antomovel devirá levar luas

wilerila s na i s ron ! r. rollocatlas: uma á direita e outra t es-
pat"da: O atrás. unia lanterna vormollia, deve:Tido ser lambem

vchoente illmninados os signaes das placas.
'11(.101 : y1 : bis de (luzis i'odas, não acompanhados do
p o rmitlido trazer, na frente. apenas tuna lanterna.

\'.A lanternas ou pharties que se levem na parte doanteira
lo carro d' '\ O . ';-111 1111111)in:1r o caminho a uma distancia sofri-
:louro. loa A lorminanlemonte proliibido o omprogo do .fióco

1 1,".1iI*0 das iiggloinerações urbanas.
si o u‘ltivillo é suscepiivol do circular com Moa volocidado

. ) ,pe •ios a ti) kilonietros por hora, a distancia Will-ninada. pelas
'ai1i'ii;1_' liii phiti-l'to ,. eal.ro, não deve ser inferior a 100
ortros.

1V. Os soparolhos 	 illtiminaçãd';Uisco.pliv'e.is de produzir
iro\ on. sor estabelecidos de maneira a .permittir

stippros .. ão do (bislumbrantonto no oncantro dos °ui roS utili-
:adores l ia estrada ou em toda a eircurnslanriá em que esta
oippros ,ão soja util. A soppressão do clesItimbrainontó deve
i'undlido deixar subsistir tinia polencia luminosa sufficienle
para iiii i mon i r offie d z i nonle a estrada até unia distancia, pelo
mono, do 2:-. melros.

,	 \'11. Os aulomoveis seguidas de reboque oslão sujeitos ást
rogras grui os automoveis isola(fos, no qiie rospeita á

mil 1100 Imaci 1 pi irente; a lanterna vermelha de trás é roi-
:orada laii.hont na parlo de Irás do reboque.

VIII. No que respeita ás limitaeões relativas, ao peso e ao
oba s ito, os automosois o reboques deS0 111 satisfazer ás condições

c ,..fabelecidas na segunda parle deste regulamento.„
r.'eoub,,..imento dos ecrlifieados inlernarionae.s para

e .1	 outomarcis, • •

Ari . .1." Com o fim de certificar, para a circulação inter-
nacional, qur foram cumpridos os requisitos previstos nos ar-
tigos 2 e :3", serão expedidos certificados internacionaes, coa.=
içripe 9 ino(lolo e as indicações d COnrcniO. Internacional, .que.
itgWani Po annosto )3. 	 .'	 •

Ess:es certificados W50 YalOr durante Uni anho, a Partir da"
Mata da -strri e\rDedição. As indicações manUscrIptas que conte-

am deverão ser inscriptas'om caracteres latinos ou 'cursivos
-- •	 .

•,.
Os cedificados internacionaes de circular, e conduzir bi's
714:expedidos wlas autoridades dos paizes adlierenties ao
lato .ou .Dor, uma associação, reconliecidà itossussis,„.) .

monto, autorizada por estas, com a contsa-assignatura
autoridado (lar5o livre access() á circulaçõ(tilos domais paizes

Sel' n-1 1 ) l' . 'e()111,11'CillOS sem ito n o
No certifi(solo intornacional de conduzir devem constar

Iodas as informacõos referentes ao conductor lo vrhiculo, que
garantam a sogoranca do transito e o certificado internacional
d': cii'etmlai' deVe conlér a (teclai : ação, feita 1)1» . autoridade com'-
foi 0111.0 do paiz lo origom, 4.10 havoroni sido effectnados
pagainontos de lodos os impostos relativos á circulação de
nutomovois.

O rovoollocimentn dos eerlificailos; internacioNes de rir-
ildar . o 1 10 conduzir 'art. 7") púde sor recusado:

1". si fôr evidente que não estão satisfeitas as condições.
exigidas pelos arls.

2". si o propriotario ou condnefor 'não fôr ria nacionali-
dado do iiui dos paizes adlierenfes ao r.onvonio.

Sianal

Art. 5.° Nenhum )nitomovol será admiti ido sa circula-
ção internacional Sio (pio tonha na parle posterior e collo-
cada de maneira a V(1 . -se facilinonte, além da piava de, matri-
cula nacional corrospondente, outro que permitia reconliocer
z: sua nacionalidade.

Este signal distinctivo, composto de inna a Ires tenras,
corresponde, quer a um 'pai'.., quot.. a 11111 lerritorio, constituin-
do, no ponto de y islit de matrirula lo automovois, lima uni-
dade distincia.

As dimensões; e a csir desso signal O as bilras, assim como
suas dimensões e sua cúr, estão fixadas de aceúrclo ruiu o qua-
dro annexo C.

Condições e preencher pelos conduelores de m(10.'101..015 para
serem admillidos in t ernacionalmente a conduzi,. nas mak

publicas

Ari. G.° O conductor do um aoloniovol deve ter as qua-
lidades necessarias para garantir a segurança publica.

No que diz respeito á circulação • infornacional, ninguero
póde conduzir Mn antomovel 54'111 autorizac5o coucedida por
autoridade competente ou por Urna associação habilitada por.
esta, depois de haver demonstrado a sua competencia.

Essa autorização Mio poderá ser conoodida a -jessoas
flores de 18 :limos.

Concessao e reconhecimento das permissões
para comia z,ir

Art. 7.° Afim de certificar, paia a eirculação interna-
cional, que as condições previstas no i('ligo precedonte estão
preenchidas, permissões internacimmes para conduzir são con-
cedidas de aceeirclo com o modolo e as indicacões quo .^igurani

annexo E. Essas permissõos são validas durante uni antro
a partir da ilida PM (me são concedidas o para as oaiegorias
de automoveis para as quilos forem mneetlidas, vista da
circulação internacional, as cales-orlas segnintos são as esta-
belecidas: •

(1) automovois cujo peso total, farinado : 1 1 ) f/C0 vasio e
(la carga maxima &ciar:ida admissivol por ()ocasião da rece-
pção do carro, não exceda de 3.500 hilogranana.4:

0) autuo :uiveis cujo peso total, coustiinido como acima',
exceda de 3.500 kilogrammas;

c) molocyclos, com ou sem sido-mor.
indi .eações'manoscriplas que contimil as permissões in-

lernacionae, são SPIllpre CSCI'illtaS 0.17 C1 1 1i,'tt_'l'('5 latinos ou
em cursivo dito inglez,

As permissões internacionaos passi oonduzir, concedida :A-
Pelas autoridades de uni pai'., Ou por associação habilitada
por aquollas com a contra-assignatura da autoridade, permit-
tem em todos os outros paizes a, conducção dos automoveis que
entram nas categorias para as quites cilas foram concedidag
e são reconhecidas validas seio novo exame em todos os pai-
zes adherentessEntrotanto, o direito de fazer uso da permissão
internacional de conduzir pódo ser recusado, se fôr evidente'.
que as condições pre.scriptas pelo zirtigo precedente não são_

l'UOCiO atice

preenchidas..	 .	 . . .

. Observiietio das leis c regulamentos inlernacionacs.

• 'Art. 8.° • O conductor de • um automovel circulando mi
Brasil é obrigado a coosformar-se com as leis e regulamentos.
oro vigor . neste paiz para o que respeita á circulação.-

Todo conductor de autemoye.1 que circule por paiz et-
tratigeiro, é obrigado a respeitar as leis e regulamentos, oub
vigor' no" dito paiz, que regulem a s eirculação nas vias publicaai:
• • Para c'rsIzar ou passar adiante, .de outros vehiculos'os.con-
ductores de automoveis deverão'confOrmar-so	 i„iy.téy'.gra*

o ..,4 .7,4a em Que se • achalints •	 •	 . .
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•ignalizadjiu tiers perigos.

Art. 9." Ao longo das estradas serão colloc,tdos pia as-
bifsnalar as passagens perigosas, os signaes figurados na es-
Izzinpa 1, da fórma triangular abi estabelecida, férma reser-
Nadamente escolhida para esse fim. O triangulo é, cru princi-

e(piilatero e tem nu anilina) 0111,70 de lado.
§ 1." Quando as condições atinosoliericas se oppõem ao

emprego de placas cheias, a placa triangular Ode ser yasia
tabertaNd

Neste caso, poderá não trazer o signa] indicativo da na-
1i .reza do obstando e suas dimensões podem ser reduzidas ao

de 0111,16 de lado.
2." Os signars são postos perpendicularmente á es-

trada e a unia distancia não inferior a 150 metros 'do obsta-
colo, iiim ti sunerim . a 250. Não é permittida a collocação nas
margens das vias publicas de signaes ou taboletas que pos-
sam trazer confusão com as placas indicadoras regulamen-
tares.

.P~.(lacni nas alfamlegns

Art, 10, Na entrada ( 	 terrii()H0
0,; Certifieado., a (pi( 54 referem os al • ts. 4.° e 7." deverão ser
apresentados nas alfandegas dos portos ou das fronteiras ter-
restres, cabendo as aiitoridades aduaneiras. que os contra-as-
signeni, fiscalizar a legitimidade e a regularidade. não sé desses
dcrunientos, como dos demais de que deve estar amiúdo o con-
cluam . de L1311 aol uihluv4l, para os effeilus da circulação inter-
nacional.

Art. 11. Os postos alfandegarios serão indicados por
plicas rectangulares. i semelhança dos marcos de direcçã.o
,(estampa 5), roto as neressarias inscripeões.

Art. 12. O Governo determinará munes as autoridades a
quem competirá expedir os certificados a que se referem os
nets. 4." e 7." do presente regulamento.

§ 1." Fica autorizado, em caracter provisorio, o Auto-
movel Club do Brasil expedir certif icados de circular e con-
duzir, devendo os mesmos ser contra-assignados pelos inspe-

• ctores das allandegas ou por funrcionarioTs que os representem,
rias repartições aduaneiras dos portos ou das fronteiras.

§ 2." Esta concessão é feita a -titulo precavi°. sem ocos
para o Governo, e sob a immediata e integral responsabilida-
de do Antomovel Club do 1-3rasil. mediante a assignatura de
um termo de responsabilidade perante o iNtinislerio da Viação
e Obras Publicas.

§ O Antomovel Club di Prasil fica obrigado. para
presente e oners,.são. a exigir. para Os effeitos da cirelliação in-
teinacional dos automoveis, os documentos dos conductores e
dos xellicillos, passados pela Policia ou Iiiiiicipalidarte, Ou por
an lias, do local em que resida o i»..oprietario do carro, e a ve-
rificara validade dos mesmos documentos.

tS. 5." O Automovel Club do Brasil poderá delegar, nus 'Es-
tado s . :1 autorização e obrigações que noto' lhe são conferidas,
a • uivos elidis idoneos, a juizo do Ministerio da Viação e Obras
Publica s . para identicos serviços nos portos ou fronteiras da-
quodles Estados.

M . I. 13. Oisposiçon es especiae .z para a circulação de too-
locyclo.s serão publicadas de ;icei:n . (10 colhi o Convenin Inte r

-nacional.

nA unici-LnA'o DAR E'z 'IllAIMS liE 1 VII ).\(31-•.

Da segario1(:a do transito

Art. 1 1. 'Todas as estradas publicas lerão marcos kilo-
metricos. marcos itinerarios, signae s preN-entivos e serão coa-
si. s rvadas permanentemente.

Art. 15. Os IttaPeOS	 i Inn	 rien;. ind
-

iCathireS de
vias e os postes ilinerarins, indicadores (10 direcção. serão
Cnllocailo di accôrdo com as seguintes disposit.i n es:

1." - Os marcos indicadores de distancias oh kitometri-
ao, terã(i a fórum de uni prisma rectangular coroado por mu
meio cylindro, com	 x Om.:35 de secção 4 COM finar) de
altura acima do solo, incluindo o sócco 	 Orn,10 de altura

0in,02	 salien('ia !estampa n. 4).
o) Serão feitos ole cantaria ou de concreto de pedregulho

com argallia:, :, a de cimento
h' Serão volloeados nas estradas á direita de quem sá(' (Ia

Capital, ou do ponto inicial, il•.• 1.000 em 1.000 metros, con-
tados a corrente;

c) O lado maior do rectangolo ficará nerpendieuhr2 aí%
titc da estrada;	 • •

(i) A contagem kiloilictrica lerá inicio, 11:13
CPOCS ou de penetração. no ponto de intersecção da -estrada
€001 a linha periliNfral. mie separa a zona tirlian_a da subur-
bana da Capital, ou da cidade onda a estrada' Lédd •

- Os marcos indicadores (le ditancias ou kiloinetri.'
eus terão as seguintes inscripeõesz

! n) Na face anterior, em primeiro Jogar, as iniciae I .; 11 p
(Estrada de ltockigem Federal). e eni baixo o numero de 1:110-
metros 111(..didos. tendo este o tatuzinho (II, 01,1,07, á distancia do
Otio,01 do sóc(o, e aquellas o tamanho de Oui,20, á . distancia de
011015 do	 (estampa a. 4 bis).

nas faces lateraes os nonos da- localidades situada:
a .leante do tilarei), ao sentido da marcha do viajante, com hl-
dicavão, á direita, tia distancia a percorrer. As letras e alga-
1 isri-los das insc r itejões serão negros e terão o tamanho do
Oni.07. com a di-zt:wcia entro si de Onv09 e separada, a lote-
rie.11' do girei), d • (Ou 10

i e . . lias rates lateraes serão inscriptos nunca Toais mi
nous imoles de localidades. sendo na parle quperior o da (me
estiiver moais perto;

il: quando na distancia a percorrer houver fracção ou
l;ilonittro será indi c ada em	 decimal;

e) nas faces po-teriores serão inilicaolos o loine do II uni-
cupdt e altitude do local sobre o nivel do mar.

- Os itinerarios são (le cinco especie:-.-
11) 111arcos infle:Adores de ejotadp, ou '''';m'5.s;
II) Marcos dentro (la s cidades ou po\ozições;

.nlarcos simples de direcção:
IVm	 •ILII*COS	 de direcção.

• I V) Marcos triplos de direcçãd.
4. 0 - Os marcos ilinerarios ci indieadores de clb•eceã.1

coili z tirão em uma placa li ferro. pintada rom 11111 bondo
azul . ez ..a:uro e ruiu a inscripção eni letras brancas e nexo,
branca, vonlorioe os itens 7" e e", tendo Ou não poste, cum ios
(liliitl5õ's aqui estabelecidas:

ir	 ii' c:ir:lideres da in seripção wie indica a- direcção
.serão latinos e os (I()S	 i I distancias,

ilrai)e,'.; (*Wh a inicial da palavra lzilonicti.o;
,h) (piando houver fracção de Izi l iy intro na distancia in-

(lie ...t ida. será cepiecentiola por
r)	 ;4:1ISIIIfiS	 el)11(11'2 n 11.1

CS'Ille!'dif II 1 á 'trela. ou etio os lados da inseripção,
conforme esta t•: . ú. esopwrda, ou á direi zi aLi elll frente. n..•
sentido da marcha;

.(/) cada placa não terá mais de dons nomes de cidade=;
ou de povoações;
• o ) quando a p;pra rôr . moral ter."( 5.	 foros e ,teeá
afilx, a ( iz,	 Imi•prip por meio de parafoso I: do cotwp coo,
tain0o:s do, madeirz•: m1.•11(10 não fôr ¡ourai. será ariixada em
1oste,, de (*erro ein T. Med [MIO 2rui.7	 atiltla 1 10 SOIO 011 Cid
P O AL, s C01110 OS ciescriptos ria letra b do item 8".

-- O mai ••• indicador de cidade olo• p•ouação
fila PM 1 1 lila	 Oni,25 de largura. de comprim'enIO va-
riavel. pintada a azul	 roto o nome da cidade ou po-
voziçáo. , em letras brancas, tendo estas a altura de 0m.1?..

tilarei ) j)O l ieril 54'r rffliral ('li viu	 noas seca
seint,i •e colloeado 5 entrada da vitt:ale cal po v oação e o er P eu

-dieularniente ao eivo da estrada.
- Os ii	 (IP11(1'0 oh ., cif lide ou pus oarão pon.i.h.

r510 001 unia piava h . fundo zwill iupro	 00].::(1 i •or ~Ao,
tom Unia	 p tllX	 indicadora. 1)1.;,lica,:, r(lin ji l (ii-
e n wãQ	 k Home(	 ,errio nit!ravs oti	 wislos	 so.i.ão

I	 VIII I anillS 1112a:'I sS 1 111;1i11 4," forem
neco,sari p, t i nia bell)

- Os learel ,+ r;i1!11111 .n de (lii • n • ei:511	 Vão I , Itt 111111
placai	 uni.no X lin/. i( 1 , e l n 111 11111d/$	 coo] is in-
seripdões e fixa em branen. tendo as 'eiras a altura de
0:11.3q (051 1h 	 .1.

	

111:0-t'i.-. 110111'111 lel • .11111 011	 1,0K 11(late .z 110 Pilitide3
0'1	 (*el	 ti hIt'ii;ilhi'ii	 in scr ; p1:1	 dh .eila 011 á ('S.•
oftiOrita . Viffiroo"11 . 1 ,	dir0v(:;-•1 n 1	 i(11 n 1ái':

1 1 11(iPrrii) 1 . .''	 11111:1 1 n 11 4111 :MINI , ;IS r4005:
e ; Sel'Úi)	 III traiu clu all4(11qn

teu itS agudo:
(i) s'erão tar ...bein • olloca•los para indicação aos viajaii-

ti s, nas 'si	 Ut! 111' C11/7.álill.,1110, ria direcção
i;	 101flár:	 i

e i ', ?, t'I'50 collo...A(1o : p i o po,tv, pilltaii(IS dl' braneo, em
Cf,111	 ..?.iii.7;-1 n IHIlia	 .10 SOI();	 ,	 •	 4

f . sPrib) I'll11111 . M .O I S p e rlI P IIIiieWn I . Pa 'aikta Mi Obliglia..
ifiel g P a i, ei XI , II I 1'4 radil, (le Ilit) ,10 a ;1 1 11.( '-wnlztr	 completa
vi s ibi idade .	 -	 ti

8 , •	 ut,u,cos duplos de direcção consistirão CO1 UM);
plaeZt a iii	 ola em .din 110S10: •	•

a illaCa	 )1;.111(,	 fluido alui eseilrõ
a inscripção	 fio	 branco. tendo es s zy .parte 0m.30
abitrzi por oni.85 de elomprimeolo'; e a	 ..stiperior etre
fundo,	 11)111 a itt nerip4::;:to azul, 1011(1,)	 parle OTTI,3
de altura por 01.1j,iÚ de co_uiprinield0. de modo a deixar. R

C .*
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'parte inferior, em um dos, lados, urna salieneia de 0,15. Em
baixo e ao longo da parte inferior haverá rebitada uma chapa
dupla do Oin,03 de largura por 0m,006 de espessura recur-
vada e formando braçadeira, para envolvss o poste, no qual
será encaixada;

b) o poste coaslara do um tubo cylindrico óco, de ferro
galvanizado, de On),07 de diametro com 0m,003 . de, espessura,
tendo 4m,25 de comprimento, dos quaes itn,47 enterrado num
pilar do concreto, e nelle . fixado por Ires bastes transver-
saes a igual distancia. A paste superior ou topo do poste terá
tma fenda, aberta no seri' ido do diamaro com 011 .4003 de lar-
gura e 0m,31 de altura, na qual será encaixada a placa. Uma
vez collocada a placa no poste, supprime-se o pequeno jogo,
'que deve haver entre a chapa e a placa, apertando-se forte-
mente as porcas de 2 parafusos que atravessarão as chapas
e a placa de cada lado do poste;

c) os marcos duplos de direcção serão eollocados nos ca-
minhos e estradas que se encontram s•nsive!mente em angulo
recto sem se Criirlr:

d) na parto superior da placa serão inscriptos os nomes_
das duas primeiras cidades ou povoações a encontrar na fren-
le, com as indicações das distancias inseriptas nos dons lados;

e) na parte inferior da placa serão inseriptos com flexas
os nomes das duas primeiras cidades ou povoações com as
indicações das distancias incriptas á direita ou á esquerda,
conforme a bifurcação fór á direita ou á esquerda (estampa
s)... 5);

f) a saliencia da parte inferior ficará voltada para o lado
'a bifurcação;

g) as placas trüo inscripções em ambas as faces. •
9.0 — Quando a bifurcarão fõr em angulo muito agudo

'serão collocadas duas placas simples, com inscripções ern
ambas as faces nos dous lados do angulo do caminho ou es-
trada, e placas simples de direcção com inseripção em uma
só face, unia em cada lado do caminho ou estrada da parte
em que elle,s se confundem.

IQ. — Os navios triplos de direcção consistirão em uma
Placa fixada em u:n poste;

a) a placa terá a parte inferior em -azul escuro e a in-
Scripção e a flexa em branco, tendo essa Placa 0m,30 de .al-
falsa e loi 3 O0 de comprimento; e a parte superior em fundo
branco com a inscripção em azul, tendo essa parte Orn,32 de
altura por 0111,70 de comprimento, de modo a deixar a parte
inferior com saliencias em ambos os lados de 0m,15;

b) ó poste será identieo ao descripto na letra b do
item 8*;

e) - os marcos triplos serão eollocados nos caminhos 'ou
"estradas que se cruzam sensivehnente em angulo recto;
• d) na parte superior da placa serão inscriptos os nomes
das duas primeiras cidades ou povoações a encontrar na
frente, com as indicações da distancia inseriptas nos douS
lados (estampa n. 5);

e) a parte inferior será dividida em duas por una traçO
branco; no lado diseito serão inscriptos os nomes, com flexa,
das cidades ou povoações a encontrar á direita,' e no lado es-
querdo os nomes, com flexa, das cidades ou povoações a en-
contrar á esquerda;

1) as placas terão inscripções em ambos os lados..
Art. 16. Os postes e sigmas preventivos serão de duas

"ategorias: permanentes e accidentaes.
Art. 17. Os signaes preventivos permanentes serão ca-

lmados nos logares onde seja sempre necessario diminuir a
velocidade dos vebieutos ou orientar os viajantes..
• Ficam convencionados os seguintes typos de signaes per-

planentes:
' 1 — Para as passagens perigosas . (lombadas, cruzanien-
Ris, curvas revessas, passagem de nivel sobre via ferrea, com
ani sena caricata, isto é, fechada ou aberta), usar-se-hão os
typos de signaes estabelecidos pela Convenção Internacional
ne 1920, constantes da estampa 4.

II -- Para as pontes, boeiros abertos '(vulgarmente dersa-
Urinados mota-burros) e porteiras conjunctas a boeiros abes-
10s, rospectivamenre, cada um cios sig,naes constantes da as-

• /ampa u. 2.	 •
I* III — Velocidade maxima — A velocidade maXinia per-
rrnissivel em detesminadoS trechos, e com estes compativels

(p ila condições de segurança, será indicada em placas reetan-
Igulares (estampa n. 6).

1V. Approximação do curva de raio mininio ou na qual
tis vehiculos não se avistem a distancia maior de 150 metros.,
13ei.:io adoptados, conforme os casos, os signaes representados
ã'àas seis primeiras figuras da estampa 3. •

V. Passagens superiores ou inferiores — Serão preve-
nidas na sua aoproximacão respectivamente por uni dos si-
gnaes constantes das duas ultimas figuras da estampa 3.
.	 Esses sitiaes serão collocadoss uni antes e outro depois
doS pontos da estrada acima discriminados, e em que é ne-
cessaria toda a precaução, na margem direita, e e, 150 me-
lros, dos trechos perigosos referidos.

Quando houver uma serie de curvas, como em subida dó
serra, serão collocados tantos signaes quantos forem neces-
sarios. Nesse caso, dada a proximidade das curvas, o signat
preventivo destas poderá ficar muitas vezes a amemos de 150
metros antes das mesmas.

Todos esses signaes (as. I a V) serão can piaras de
ferro, pintadas de azul escuro c com as figuras em brancos

VI. Deverão ser igualmente usados os srgnaes preventivos
permanentes internacionaes seguintes, estabelecidos em no-
vembro de 1927, pela Sociedade das . Nações. Estes signaes
devem ser empregados de preferencia nos trechos suburbanos
e urbanos das estradas, onde haja ernzament os Corri ruas, e
praças, visto serem mais propriamente apphcaveis ;is vias pu-
blicas das cidades:

• a) contra-2)147o — Pára indicar que uma via publica não
dá access° em determinado sentido, colloca-se, na posição
conveniente de completa visibilidade, um (los dons primeiros
signaes da estampa u. 8, isto é, um circulo vermelho COM

-faixa branca .tendo em baixo unia taboleta com a inscripção
"contra-mão", ou uni circulo vermelho) tendo sobre o dia-
metro 'horizontal, em letras brancas, a inscripção "contra-
mão".

b) nulo ou, déreeçáo a seguir gaia bransa sobre a
placa circular azul (estampa n. 8, figura n. 3). Alem deste
será usado o signal 3 (la estampa n. 7 — -Conserve a di-
reita",

c) permisStio do parada demorada (estacionamento)
Letra P, em branco, sobre uni circulo azul (estampa n. 8,
figura ti. 4).

d) prohibiçáo de estacionamento — circulo azul C0111

uma corda em vermelho e laboleta com a inscripção "esta-
cionamento prohibisio" (estampa n. 8, figura n. 5).

e) proleibição de transito para vehiculos pesando alni
de certo limite — Circulo todo azul e taboleta em baixo, cotia
a legenda necessaria. (Estampa n. 8, fig. n. (3.)

Arts 18. Os signaes preventivos accidentaes são em-
pregados quando houver interrupção de-transito nas estradas,
quer motivado por estragos naturaes, quer para concertos..

No caso de interrupção para todos os vehiculos emprega-
se mu circulo vermelho tendo em baixo uma tabuleta cota os
'dizeres: "Interrompido para todos os vehiculos". (Estampa
n. 9), junto e de cada lado do trecho interrompido, e em
posição bem Visivel. No caso de interrupções pareiaes para
determinadas especies de vehieulos, poder-se-hão empregar,
.respectivamente, os signaes 2, .3, 4, 5 e 6 da estampa ii. 9,
com as respectivas taboletas: "Interrompido pa.a automo-
veis; interrompido para caminhões, etc."

Paragrapho unieo. Podem ser usados lambem os cir-
exiles abertos (figs. 1 bis a 6 bis, da mesma estariam), cid-
locados acima de placas rectangulares, com os dizeres rrspe-
etivos, mas esse 1,ypo de signaes deve ser reservado ás loca-
lidades em que certas condições atmosphericas não permits
tam o uso dos signaes em circules cheios, (art. O" deste re-
gulamento.)

Art. 19. A' noite usar-se-hão lanternas vermelhas, qua
devem ser collocadas bem proximas dos signaes ou mesmo
penduradas nos 'postes que supportam os signaes.

Art. 20. Quando houver necessidade de que os vellieu1o3
Passem com velocidade moderada, como seja nos trechos on'i
concertos parciaes, pontos em reparos, etc., deverá ser col-
locado um dos signaes circulares da estampa 7, com. as pa-
lavras: "Cuidado", "Devagar" ou "Passagem perigosa", do
'cada lado do trecho e nas 'condições já estabelecidas. A'.
noite, junto a esses signaes, serão collocadas lampadas com'
vidros verdes.

Art. 21. Os signaes
heite, quer pelo emprego
'outros processos de que a
monstrado a efficiencias

!	 Da polícia das- -estradas

Art. 22. As dimensões minimas dos aros dos vehicubjs,
"ein relação á classificação e ao peso maximo do vehiculo de
carga, são as fixadas nas tabellas annexas ao presente regu-
lamento, não podendo transitar nas estradas de rodagem oã
que não estiverem nas condições das referidas tabellas..

permanentes serão illsuninados
'de tiritas radio-activas, quer- por.
technica e a pratica houverem de-
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§ 1. 0 A largura dos aros será medida entre os pontos cx-	 c). não exceder a velocidade maNima que lhe for perna-
/remos do contacto do aio novo em estado de funecioua- tida, dada a categoria do 'N ehiculo e de acnrdo com o estabe.
mento normal, com Um solo duro.	 lecido nas labellas annexas;

d) nas curvas, )..eduzir a velocidade e :minha . o velliculo •§ 2.-- Os aros metallicos devem ser completamente .tisos
em sua superficie do contacto com O solo. 	 o mais proximo possivel da direita da estrada;

e) diminui: . a.velocidade nos cruzamentos com outras em-Art. 23 . :Nas est radas tonstruidas e conservadas 'pelos
poderes publicus é proldbido o transito de -carros - de eixo iradas,' de ferro ou de rodagem, caminho ..., proximidades de ••
movei, sob pena do multa de 500$ (quinhentos ndl reis), da 1)0sPit4cs c escolas a travessias de povoados eu cidades;

f) nos cruzamentos com as estradas Oe . ferro deverãorprimeira vez e de 1:0tak (um conto de réis`., .em cada rein-
cidencia.	 •	 •	 "parar, olhar e escutar":

g) , ao alcançar outro veliictilo que siga -na mesma dire- •Art. 21. Os conductores de velticulos serão. obrigados a
eção, (merendo passar á sua frente, deverá fazei-o polo lado •tbservar as regras de polida, para coulinodidade e segu-
esqtterdo do vehiculo alcancado, coml'anfo que o caminho, á*rança do transito nas estradas publicas.

Art. 25. A fiscalizaç.ão dos- estradas de rodagem, para frente esteja livre de trafego proximo, em sentido contrario,• 
bu'Anando para dar signa! da manobra que iive(ende executar,,execução das medidas de • segurança, commodidade e
e feita esta, devera :ogo retomar a sua direita:dado de transito, será feita pelas autoridades _ federaes, es-

h) pedir passagem logo que alcance outro volt tolo, por-!adunes ou municipaes, conforme a estrada esteja sob o do-
que terdia mais força ou Vá menos lentamente. fazendo soarrnm.:o da União, dos Estados ou dos municipios.

buzha. . O da fronte dará immediatamenle passagem, In- • •krt. 26. Todas 'as pessoas que transitarem ou - contlti-.'1
mando• a sua 'direita completa, e o de traz fará como deter-zirem vehiculos nas estradas de rodagem, são obrigadas a mina a letra o):observar as seguintes regras:

§ 1." Os pedestres; não passar á frente de outro vehiculo Tio topo do uma
a) só poderão viajar -no leito das estradas quando obrl-

'
-collina, nas curvas ou quando o vehieulo esteja cruzando uma

gados pela .falta de passeios lateraes itproprittdos para o seu. estrada transversal;
uso; e, nesse caso, deverão conservar-se tão •ProximoS quanto

	

	 .,j) dai signal com o bravo e usando de apparolho que
possu0 . para aviso, sempre que pretenda parar o vehiculn, •razoovelmenté possivel dti lado eSquerdo das mesmas; • : mudar 'cie direta:cão ou executar qualquer outra manobra;b) não poderão parar nem se reunir em qualquer estrada

kl, respeitar a preft.‘rencia estabelecida- para a passagemde modo tal que possam impedir a livre utilização da mesma . 	 •-• nos cruzamentos das estradas;para o trafego de vehiculos;

	

	 •dminuir . ve lop idtalo nos eruz(tmenfo nz . as pontes, nsac) tanto (pululo possivel só • cruzarão Moa estrada. no	
1) is. elityzn. 'mis. ladeiras e an 1' l'- 	 por qualquer animal:*	 •seus cruzamentos naturaes estabelecidos, ou em . pontos ' gue • •	 2,1) buzintir ltrolongtulunienb . ao approsimar-se dos pua-possam ser vistos pelos conductores	 vehiculos, it uma .dis- to	 i'estrada ondo.não	 avi,te claramente a ÍrCllie CM. com..tancia minima cio 50 metros em cada direcção'; "•.• 	 • .	 -c.d) não pialerão fazer desportos nas estradas ou dellas . usa' r	 t?;• ass	 "" 1 0", frequentemente, nos ilas de ('erra,

• .para exercicios ou jogos. 	 .	 .. ,
"	 .	 '

xãci;
ri) ,huzinar pelo menos de 200' em 200 Iiii ., 11'oS, (junndo por;

§ 2.° —.- Os cavalleiros: 	 •	 ., • 'falta .involuntaria não funecione uma ou mais lanternu do
vehicut); e, nestes casos. não caminhar com velocidade su-o) observarão a mesma ordem de .inareha estabereeida.parti.• •perior rt quinze ldloinetros á iora, e t; nh'• ao. ponto Mais pua-pi destrres e, igtudin( nte, rio poderão ustir 'às est ilidas • . • „po. rude possa restaliolecçr ou substituir as lanternas•para outros I'Ms que não sejam a sua ptistigem; ' • 	 • '	 • -.	 . •, ,.

	

,o)..pao. etrregzir	 eso vehiculo com pi 	 .superior. ao' per-b) não i poderão viajar em •aniniftes elnicros, . doinaTjos, ^.. .;-..	 ,	 .	 •	 . 	 rou..ido;	 -	 ' .	 .	 .	 .	 .	 .-runitnsal-os ou conduzll-os soltos: . -	 •.	 -	 •	 •	 •	 -	 ••	 -	 •	 •	 •	 ..	 •• • 2)) ,gular • os auna	 mnes. co	 catitcla .e prtidencia nara evitar,

	

, e) não poderão diS.Pitrar o . itnintal ou abandonal-a • á - rèdea • •	 .-1	•	 ..	 • -	 •
solta.	 •	 ---	 •	 •	 •	 . ,o

. ....- qua quer - desastre;	 .	 .

	

-.	 ) 1150 descer ladeiras sem que o' vehleillo esteja. pel:fei-Ê. 3." •— As. tropas, boia .-das ou ml' db . animaeS: • :	 •	 -	 :	 ,• .tanientt travado, não sondo permiltido ftizi . 1-0 por meio. oco) os conductores só • poderão .. levalios fiélaS esiradits- de -"cordas, 'eorreni es, el c . Os veldenlos movidos a moi nr devemrodagem, sendo iinimaes mansos e quando não • liztja (Miro ca- descer o. -z litdeh . as • e..iii o motor. engrenado .ein- baixa s-eloci-minlio parti- o seu destino; •	 ••••. •:: i. 4 •i•	 - - •	 •	 -	 •
••	 . (Jade ti;'n sendo perioiffirlo 41 (NO exclusivo (1(1 freios; 	 .1.;b) esses • aninuie4 deverão sei' dirigidos por Mn nUll'I .P.T0 ,-• '. ,. , 9.1 . ,..não abandonnr, o whimtio.som que esteja travado em

sufficiente de conducterros e gu	 osiad	 delmodo que deixein li- -. stta,., 'roda s., c, g uarsdado. por utt)a, res. ,ott.: que styrne. e(mta (l04
vre mais da metade do leito, da esi pada• orn •ualacgura, riii0	

d m-
 ;

, 1)	 •I co

•',,,u•muitj.	 ..	 ;	 •Ific.s sendo permittido • e:tacionitt • (mi qualquer 'plinto , da .es-. ``	 s) c 
,
ommtinirar á autoridade compelon) .e qualquer drunno.trada;	 . ,i,

-"'' 11 Va
-ili) irl ..; 0, 11- ,IfitN - e ti • Q n . 11 111101' ti 	 idollail 	 lic) a uma distancia de cem metros adiante e ali .az.dos- lotes • u -'

	

h .-2- '	 ' 	 .	 ' • •	 ' ""- -`	 - 	 --	 .	 --	 --	 -.-	 -- -eemitjnlo•de animaes, haverá -vigias que viajarito mantendo. sempre,..- • --- • ' 	 •	 • •,. r)	 -trt i confiar á mil rcin m-,	 io habilitado. a direcção. do. seu.essas distam-ias e levando uni signal de aviso, paru os fiCtIl •iS' , '‘ . e.bicui ó. lI('m.,e),11,1., shr,I.,. ,,f4xj t . • ii„etin.kontos...
. s	 , '	

wviajantes, e que será uma bandeira -erinelltic.ilunc•ct menor de -.

	

u) obe	 rdece sme pre
..
 aos signaes conveiontulnC ., estilho-60.60 eentimetros, affixada em um mast ro -de • 2 metros do 1 , pirt ,,.

 !)	
• •i	 ts	 0.n1taiti es para uso	 emados	 • rregados do po- •altura. A' naite, as bancleiras serão substituidas por lanter- -,:-""- - .;,( '

1a ao
•	 ' i •	 '••	 ri-,iciamerio cias esi ral.as e- neozig affixiiilos para determinar anas d'u mesma côo.

Art. 27. E' prollibida • a _conduta:no	 C. hoiailas, tropas, ..direcção, os partulas, olirigtieão-de • Ságnal . (1,• avisn. etc.;	 '.
v),c,..q),,jtai. e avai : 1 e. oc. orderis 'recebidas dits'attloridadeS •porcatitis e lotes . (le .outros• itnitir,te s lit`211:,. ..eSIP:Illá:4 pliblien ,• - .., ,	 -	 '	 i	 ,	 •	 •	 •	 • - •	 .-	 -

sem otteslado de saudi; .firtu:iitik-pelu x eterina r io do disirielj - lecwraPI. ' *P" :1(11BIPs t ' ll hilitrirliS`IP ''' ' ' 	 • . .
vu da fronteira de procedencia. . 	 . .	 .	 - .•	 Ari:	 •'.	 O -eóndi,efur • elf • 11111 i - viiir .tilli ti ., •;1. pre, s etten :-..	 ..,	 .

eia. solnie o eoirdurtor (ie . outro. sfelticido •Cple . :Sr .;4111)11/Xill1W . .
.	 ,Al .f. 28. Ir Dr (.9libi( 1,(i. tleiX(11* i.11i . V111;0:.- lia- 1 , Si l'ZifilS,..- -vindo -4 ( . 5:iliterilti, l'Ill um (111km-1-lento. iiir .s cederá .a -prece-

suas proximidades car na,. das: aguas correntes; quaesiiiier • d;.nicia ti um N l'il ¡Cid() Vil!lio da (lii•eita.
animr..es que hajam perecido em . transito Oti. • nab 11PONilllida-. .	 .	 •	 , ., ftçlt. - :.r3. Ebi , -r ..s ‘ fs de • aociden I es:- • ti conducl on'ele umdes marginaos. ....•AH.. 29. Nillil é in 1,,,,it,i,á ..,.(au-jlizu,, um . .velk •içl ao . tuí s- ....velliculo oo. animal. de\ erá ...parar,lintriediafaitiente, e, sGnclo .
estradas ile roilagèni sem Possuir a respectiva carta de licen-- . Precio, 'Prestar i odo o auxilio (.1M2 -fól' Po ssivel - • • -	 ..	 - • • • '.
ca ou autorização equivalente , c •spedida pela 'innuicipalicla-,»-	 • Art . -. 31, . 1.1aVer(10- . ferimento2 . .do qualquer pessoa, . 0,,„•1 • ,
de de origem.	 •	 commeior 00 veltictilo deverá alires n allar-se á all:1-01`1(111(IP in.... .

Art. 30. Os inenorc!:; de '18 ânuos '1:Ui -Poderãe conduzir cal lura ilo....,51.1.1.r ininucioszts. infornotções -,sol p i e a occurremia.
iijuitlquer especie de vehiculo 	 Al„	 .-	 .	 -	 .,	 - - .	 .	 '	 -.	 -- ,	 ..-	 ti : :1:-).	 :AS ' IlrY n Xil g 	( `r. l.)(04 ' n - Zt• '. f ila'	 1 1 ; rt :HT • 01.0111i%.1 . 1 ,n • •

Art. 31: São obrigai -14'3e s e•orinuiin z. O todos. o= • conductory....s*: das-. coM re•snonsabilidatie definida e forem consideradas do .'• ...	 .	 •	 .	 _...

de veLiculus:	 -.:Nantagern, sob qualquer ponln de vi g ia, poderão realizar-se na&
cstradas,cinediante . itutorizttção de quem de. direito.

o: . coni'v .•Vtir sua direita, tridegando'n rtais proximo poR-	 §..1..° Quando . n ..pin'eurso tli , mula ruer ida fôr liniitado
.sivel da Leira da estrztda, e sempre deixando a seu lado PS- ás (Ii‘iszks de um nmniuipiu • e em esiradAS municiPaer .z , as...plt-,.. .
querdo espaço livre -para. passagem . (los-vellieulos Que tive,- torizaçõds Pódeni ser dadas pelo' prefeito. ,	' ... .	 , • '
rem de pitssar á fretite. ou que 41...tuisitarein em sentido- .con--:-,• 	 .;•§-12.,.-Qua

antorizaç
ndo .0 •Perv iirso se extender 'a .1.11;.0::; de - fim iiiii-' • ,

trariO:	 .	 • • •-, !-...	 ,	 . ,..., .,' • .•	 ,	 :	 ..nieipin, :..;	 op,s. s prãn dadas lado tIoveriro iii n••1•:stailo,..
b) 'Iria parar o yelticulo .sen.ão• ••nn sentido•Ionitudiral• da .- • • . (1 1-1 P tiàrzl!..tivio -i":'. prefeitos dos ruttuit . ipii.is- a • serem percorr'r,

estrada, o mais proxir)io possivet- tia . beira,.conser .varrtle -a .sua _ tios.-.i"-  ,-direita, e nunca nas curvas, cruzamentos ou Pontes e Orara- 	 § 3.° Quand() 0 p ;• re •firsO • g e exlender a mais' de 'im) re-;'.:-
das ou sabidas destas; 	 lado, as- autorizacães serão dadas pelo Governo Federal.
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§ 4.° Os organizadores das provas e os que nellas te-
arem parte, são solidariamente responsaveis pelos acciden-

tes que possam occorrer com os que, alheios ás provas,
tenham necessidade de usar a estrada.

§ 5.° Palas provas dasportivas de qualquer natureza,
realizadas sem prévia autorizaçção dos poderes competentes,
ficam os seus organizadores e os que nellas tomarem parte,
sujeitos á multa individual de 100S000 (cem mil reis) a
20(4000 (duzentos mil reis).

§ 6.° Todas as despezas decorrentaa de avisos, signaes
e tudo que seja necessario para o policiamento das estradas
e garantia da aegurançça do publico e dos proprios concorren-
tes, correrão por conta dos organizadores das provas, que de-
serão depositar a quantia que for arbitrada od dar fiiadd,r
idoneo.

Art. 36. Todo ‘; . hiculo de conducção pessoal ou de carga
deve 'arruacer a maior segurança posai\ el e ser provido das
seguintes peças:

a) moa ou mais lanternas collocadas de accórdo com o
estabelecido nos [lata. 	 ns. IV a V1I, 46° e -17';

b) buzina ou 1101 apparellio que permitta dar sig.nal
aviso, quando seja necessario;

c) freios de mão ou de pé, eu.n resstencia bastante para
parar e immobilizar o vellicuto nas mais forte s ladeiras.

Art. :37. Os vehieulus a motor obedecerão maias ás seguin-
tes disposiçõea aspaciaes:

a) a dis p osição dos seus orgãos deve ser tal que evite
todo perigo de incutiu OU ta explosão;

b) devem ter um dispositivo de escapaineato silencioso
para ser u sado qu-eato cruzar ou passar á frente de animaes
soltos, montados ou airalados. e nas proximidades dos huapi-
taes; em (as dispositivos a sabida dos gazes se deve fazer em
direcção paralleta ao solo e não obliqua ao leito da estrada;

c), o a s ...anto para o conductor deve ser disposto de ma-
neira que este possa dominar com a vista a sua frente, accio-
nar todos o- dispo s itivos para manobras e consultai os appa-
relhos indicadoras sem ce.saar a obaarvancia do caminho;

(I) os dispositivos para manter a direcção do vehiculo de-
vem offeracer a maior solidez o segurança possivel;

e) serão munidos de dous freios, uni de pé e outro de
mão, ambos sufficiantemante efficaa s. e de modo que cada
um deltas seja capaz de fazer parar e immobilizar o vehiculo
nas mais fortes ladeiras e amainar a acção do motor;

f) um desses freios terá acção directa sobre as rodas ou
sobre as coreas immediatamente solidarias com estas, sendo
capaz de traval-as instantaneamente;

g) guandu., em comboio, a ligação com uni vehiculo rebo-
cador será feita pelo engate e, complementarmente a este ap-
parelho, no minimo por uma corrente com resistancia bas-
tante para datar o reboque em uma ladeira, caso o apparelho
de engate se desligue; ou serão providos de qualquer outro
apparelho adequado e que preencha os fins em vista.

Art. 38. O serviço de transporte regular por aulo-omni-
bus depende de permissão especial do poder competente, que
ao conceder as licenças regulará as condições de transito.

Art. 39. Os vehiculos de tracção animal deverão ser pu-
xados por animara sãos, robustos e adestrados, e, para que
possam .ser dirigidos por cocheiros sentados, deverão ter a
competente boléa fixa; os animes terão arreios apropriados
com tesouras, pontas 'de guias e retrancas.

Paragrapho unieo. Nesses vahicolos os apparelhos para
signal de aviso serão nanes. ligados e adaptados aos arreio
dos animaes, de modo a produzirem ruidos constantes, quando
em movimento.

Art. 40. Os vehiciÁs destinados aos transportes de areia,
terra ou qualquer otite° material a esses equivalente, devem
ser construidos de modo a evitar que a mercadoria se derrame
nas ruas ou estradas.

Art. 41. Todo o.vehiculn de 4 rodas terá o eixo da frente
mais curto que o trazeiro e de modo que os sulcos das rodas
deanteiras e trazeiras não coincidam. 	 .•

Art. 42. Os vellicolos de carga terão as seguintes dimen-
sões maximaa, inclusive a carga: comprimento, 8M,00; largura,
2m,50; altura, 3m,50. e quando em comboio, não deverão ex-
ceder de 25 metros no compriments;

Art. 43. O transporte de cargas indivisiveis, cujas di-
mensões ou pesos consideraveis excedam aos limites estabe-
lecidos no presente regulamento, só poderá ser feito mediante
unia permissão especial.

Paragrapho unico. As condições para esses traasportes
serão estipuladas pela autoridade competente que determinará
o caminho a seguir e as medidas de precaução que devam ser
tomadas,. para assegurar a facilidade do transito publico e
,Evitar todo e qualquer damno nas estradas, pontes, etc.	 .

Art. 44. Nenhum vehiculo de carga, cujo peso bruto seja
aior de 12.000 kilos ou com peso superior ao determinado

pa tabella annexa com relaeão á largura dos aros, poderá tra-

fegar nas estradas, salvo nus casos -do artigo anterior e seu
paragraplio.

Art. 45. Todo e qualquer vehiculo para transitar á noito-
nas estradas de rodagem, deverá trazer uma ou mais lanternas
de força sufficiente e de tal modo collocadas que habilitem
o conductor do vehiculo a viajar com segurança para si pro-
prio e para os demais que se utilizem da astrada.

Art. 46. A collocação das lanternas obedecerá ás seguintes
disposições:

a) "Lanterna s dianteiras" — Todo o vehienle trará affi-
:sada á sua frente duas tampadas, unia de cada lado, de poder
;lluminativo que permitia serem vistas a unia distancia mi-
;rima de 150 metros.

Os valliculos movidos a motor dever; trazer pharoes ca-
pazes de illuminar a estrada, de modo a tornar claramente vi-
sivel qualquer objecto de solto a ine i adros de distancia, e, ad
mesmo tempo, pelo menos 2 matros para os lados do eixo do
vehiculo, em uma distancia de eiacoesta aletros, om uma es-
trada em TliVel

Em caso algum a porção de luz srasa.- traia (!averá elevar-
se a mais de um melro parallelamenta e al'ima da superficio
em nivel, sobre a qual o vahiculd dissemaa.;

b) "Lanternas latentes" — Todo o i n 'boolia ligado a um
vehiculo motor 4.1 P V P rá trazer nina leateran ao lado esquerdo
da sua frente, com luz branca viaivel de ambos os lados d . ) ve-
hicolo;

c) "Lanternas trazei as" — Todo e valledo • motor, rebn-
que ou semi-reboque, deverá ter á sou trai.aiva a á eaquarda
do seu eixo unia lanterna de duas fac a-, -ando ima lateral
com luz branca illuminando o numero a . autra da frente com
luz encarnada, visivel a uma diatanHa 'ao ~liais para a
retaguarda do vohienlo. Nos velSculoa i • :,1 comboio ..6:nente O
ultimo será obrigado a trazer ea sa 'mimada.

Art. 47. Será facultado ás bicycletas e motocycletas
uso de uma só lanterna ou pharol de pequena irtensidade..

Art. 48. As rodas dos automoveis, quer de cargas, quer;
de passageiros e, bom assim, as dos reboques ou sami-rebo-
ques.•de vem ser revestidas (.te borracha ou mero qualquer ma-
terial equivalente sob o ponto da vista de elasticidade.

Art. 49. Os pregos ou rebites fixados solwe as borrachas
para evitar dm . rapagens, devem ser de t.oprriieie circular
plana, saro arestas vivas, nem saliencias superiores a 1 mini-.
metros.

Art, 50. Nenhum ~iodo podará transitar nas estradas
de rodagem com velocidade • superior á regulamentar e con-
stante das (abanas annexas (annexo A).

Art. 51. Só poderão usar as armas da TIrpublica os ve-
hiculos para isso autorizados pelo Governo Federal.

P .aragrapho unico. Taes vehicolos e os das autoridades
policiaes, civis e militares, quando cru am viço, poderão inter-
romper a fila estabelecida e passar adiante dos outros.

Deverão, para esses casos, - trazer, na frente, por cima do
numero, uma placa com os dizeres — "tnnsito livre", de fun-
do branco, com letras azoes.

Art. 52. Ninguem poderá causar (iamnos ás estradas de
rodagem, nem comprometter a sua segurança ou Jommodidade:

Art. 53. E' probibido:
a) arrancar, quebram', lianmificar de qualquer modo os

marcos e signaea convencionados que forem collocados nas
estradas de rodagem, e todos devam zelar pela sua conserva-
ção, dando aviso á autoridade mais proxima que encontrar,
de qualquer (lamno observado; •

b) fazer escavações de qualquer natureza ao leito das.
estradas -ou nos seus taludes;

‘. c) cortar arvores em urna faixa de 20 metros de cada lado
-ao longo das estradas de rodagem, salvo nos casos necessarios
e indicados pelas autoridades para conserva da estrada ou
descortino de pancramasa'

, encaminhar aguas servidas ou phaviaes para o leito
• da. estrada, impedi. difficullar,. ou represar os escoamentos

renas estabelecidos ou fazer barragens que forcem as aguas
a attingir as promixidades do leito das estradas, do onde
devem guardar a distancia minima de 5 metros na época
das enchentes;

e) raivar nas estradas prég.oa, arames pedaços de metal;
- vidros, louças ou outras substanens prajudiciaes aos pés dos:
individuos ou dos animaes, ou aos aros dos vehiculos.

Art. 54. Para o policiamento efficiente das estradas*,
serão destacados guardas uniformizados, montados em moto-
eycletas ou voiturMes automoveis providas de velocimetros,
exactos.

Art. 55. O serviço de astatistica será feito por funcc1O-
navios designados pelo Governe especialmente para asse fim'
e -nos pontos determinados pelo mesmo.

Paragrapno unico. Para o serviço de estalistica
vimento de sachiculos poderão ser installados aPPareillos



Cuarta-reioa 95
	

MARIO OFF1 41AL	 Agosto de 1928 190113

contagem automatica c balanças que comportem os vehicallos
.mais pesados--

.Art. 56. Nos ponto., determinados para os guardas, •n.
ilue se refere o arl. 54, serão censtruidos abrigos adequados,
que, poderão comportar morada sio respectivo guarda.

Art. 57. Os guardas a que se refere o art. 54, bein carne
os; funccionarios de que trata o art. 55 deverão ser mantidos
de dia e de noite.

Dos impostas c das placrts

-ritosio brasileiro, podendo pesmanecer em cada municipi6;
semi pagamento de novo imposto, até eito dias. Excedendo
case prazo, deverá pagar o imposto local correspondente a
J111 mez ou mais. até 3 mezes, findos os quaes deverá entrar
no :eginsen normal cia localidade, satisfazendo a todos ois,
seus impostos ou laxas e mudando a placa.

§ 3.° Nos municipios em que haja estacan es de aguas, es-.
labelecimentos balnearios. lhes:Ines, climatericos ou de re-
siouso, os vehiculos particulares de u se pessoal poderão per-
manecer até trinta dias, sem pagamento de nova licença ou
Impostos munieipaes.

7.-	 Art. 58. Nenliem vehiculo poderá trafegar nas estradas 	 § 4.0 Para gozar da van t agem da permanenchti até oit6
de rodagem sem o prévio pagamento. da licença respectiva dias, de que trata o § 2 0, ou ate um 11107, nos casos especiaes
na municipalidade de origem.	 eo § 3", sem pagamento de novo imposto, os interessados,

Art. 59. Os registros e ” licenças de vehiculos auto- •Sentro de doze horas da sua enc.:gari:1 ao municipio, deverão
motores devem basear-se ns torça em cavados vapor, ou dirigir-se á repartição municipai competente, afim de visar
peso do vehiculo.os respectivos documentos e receber urna autorização escri-

Art.. 60. Os impostos de ve-hiculos serão devidos pelos ptn, que exhibirão quando lhes fin. exigida.
respectivos proprietarios e seeão cobrados cm vista da sua 	 Para o c.ffeito do registro cie suas esrtas, os conduclores,
classificação e fins a que se dsstinam.	 nos casos dos §§ 2° e 3 0, deverão apresental-as, dentro do

Art. 61. O pagamento de imposto só prevalece para o doze horas de sua chegada ao inunicipio. ein qualquer dele-
• exercici0 dentro ao qual tenha sitio effectuado, qualquer que gacia ou posto policial, ou outra repartirão á qual esteja

peja a data em que se realize. 	 .	 affeeto o SerViÇO de fiscalização do transito de vehiculos.

	

Art. 62. Depois de obtida a certidão do pagamento do 	 Art. 69. Estão isentos de iropostos e de quaesquer, taxas
imposto de velitculo ou conjuntamente com ella, o proprie-
tarjo do mesmo miquirirá a respectiva placa de numeração ou emolumentos:'I) Os volliculos destinados ao servis° publico federal;
a: to vehiculo, alue será fornecida pela competente repartição...	 estadual ou municipal;
nrrecadadora.

	

§ 1.° F.ssas placas serão do modelo consta .nte das estam-

	

	
2) Os vehiculos destinaalos exclusivamente ao transporte

de doentes (auto-ambulam-tias) pertencentes a hospitaes O
pita lis. 1(1 e l0-li' s e terão os numeres em algas . ismos ara-
bes, e. no angulo alto esquerdo, terão bem visivel as iniciaes easa de caridade, que prestem serviços gratuitos a doentes

mento (annexo D). e em baixo c numero correspondente ao polnies.
Os vellieulos exclusivamente destinados ao serviçodo Estado, segundo a designação estabelecida neste regula- 3)

rminicipio a que pertença, segundo a tabella que for organi- ngri • ola, dentro das respectivas propriedades.
Paragrapho imico. A isenção a que se refere o n. 3, tirai

2acIa pelo' Governo do Estado. 1.1i ge. aos •velliculos destinados ao uso pessoal do dono da
§ 2.° As dimensões das pcalas não poderão ser inferio- propriedade ;igrieala, .11e111 zini,' destinados ao transporte do

res a .0.18 x 0,30 p:ira os vehiculos movidos a motor o 0,12 x
x 0.20 para os de tracção animal e nem os traços dos alga- rcs.soal, cargas ou mr

	 r	 re,

	

ecadoias seira tórz i das	 peel ivas pro-

sismos inferiores a um e meio centimetros de largura para trica:ides.
ás' primeiras e a mi emiti metro para as segundas.

§ 3.° Para aS carruagens, motocycletas, bicycletas e cara
Pinhos á mão, poderão ser Dern-Unidas placas de menores 	 Art. 70. Não é permittida a arborização espessa nci ali-
silimeasses nbsmento das estradas em leito de lex. ea .

	

§ 4." linguem poderá aller.r a placa de mund . :leão, quer	 As arvores deverão ser plantadas a . ohms mel ros, nó
IX sua côr, quer no seu formiVo ou tamanho., 	 410 al i ii (lamento externo dessas est radas e á distancia

§ 5. 0 Todo o velliculo de carga trará ainda, unto á placa tal muna da ou tra que pelam i Ita a pe rfei I a its:olação do leito
ec numeração, oh i Cm logar hem visivel, urna outra designais-
rie	

est cada
o peso real do N. ;-Iliculo e a espacidade de carga, de accôr- da

	 .
.A distancia entre unia arvore e outra será determinada

de coto as asneei funções do fabi cante.-s,	 para cada especie.
Ar	 mt. 63. E	 raso 'algum a placa de um vehiculo poderá 	 Art. 71. NSo será permittida ronstrucefin alguma na

se	 n,m4amento das e;:tradas, rum eseesçss das casas de sons

	

r mudada para outro, mesmo que o velticido para o qual	 .: 1
o • La foi fornecida eesappareça da circulação, sal x o o caso de serva e de vigilancia do transito. cabines para Iclephone e
undilização do x.elliculo.	 -	 •	 ir:st:Inações para 1 elldil de gazolina e oleo, a juizo do Go-

Paragrapho unico. Para os effeilos deste artigo as pia- vernO.
ras p041Prão ser seliadas com seio de chumbo. 	 . Art. 72. As eonslruceõe z particulares deverão ser Iii-s,

Art. 64. As placas serão lixadas com parafusos ou re- (ali-I lida ,- em regra, a :10 metros, nu I . 1 i it i !t 1 0, do eixo da
lias e do usado seguinte: 	 -	 1 -estrada .

e) nos vehicules de carga e tracção animal, no lado di-
reito e lugar mais alto possivel;

1)) nos ve,hiculos de passageiros e fracção animal, na
parte posterior, sendo o numero repc.!f ido nas lanternas:

e) nos vellicutos a motor, n número designado será feito
em duas Placas, Tas serão collocadas uma na parte posterior
e.: outra na frente, deixando livre toda a parle do radiador.

Art. 65. As placas poderão ser substituidas annualmen-
te por outras de eôr differente.

- Art. 66. O serviço de emplaramenfo dos vehiculos in-
cumbe ao poder publico a que pedem:si a arrecadação dos
,respectivos impostas.	 a.) ser maio' de 18 annos:

55 saber lês e escrever;

	

.Art. 67. As municipalidades- regularão o comniereio de 	 o) não ter defeito pliysien nas mãos. pis. braço ou pernas,
transporte e os respectivos impostos. 	 quo ;mpeça o soverno seguro e eff ieienle dos yeldeldss;

	

Art. 68. Os vehiculos licenciados na fórma do art. 58	 1) não ser mudo e ler visão o audição perfeitas;
não serão tributados pelas municipal•idades por onde transi- ) não soffres de inoletia transmissivel pelo contagio nem
1.m-em. desde que ald não exerçam o cornmercio de trans- do nal (ataques epilepticos ou outro s que o possa privar
porte e apresentem prova do pegamente fia liksema no Mu- subitamente do governo do vellicado.
nieipio de origem.	 . . ...	 . .	 •

	

§ 1.0 Entende-sc em transite. para'WélnittiS'aeste ar-	
Das utullas e suo opptiot,rito

figo, o -velliculo que livre ou com pasageiros' . ou cargas. vin- ,Nrt . 75. Pelas infracções dos disvositivns do presente !-
do de determinados ~Infos, atravessar u territorio • de gulamentu. serão impostas munas. variando a pea de eir-
rutros municipios, fazendo neste as paradas neeessarias ao coenla niil réis (is08000; a vens mil réis (tnOsucs

n
”, salvo nos

,transporte, como sia para acquisição de agua, gazolina, oleo essos, previstos nos arts. 211. 35, § 5, e 8i, leltras a, b e d.
e mais accessorios para as reparações imprevistas; para ali- 	 Art. 76. Nos casos de rrincideueia, a penalidade será
!nentrusão e pernoito de pessoal o nasSageiros; para as de- sen-IPre em dobro da que tenha sido applicada pela infracção!'
moras de inspecção. -visitas ou passeies dos passageiros. 	 enterhor.

§•2.° O vebiculo que tiver pago o imposto respectivo na Art. 77. Tocas as multa s provenientes da infracção do
•

Mim i c i pai idade de or i gem terá livre tran s ito em Mo o ter- presente regulamento, serão consignadas em autos, assimile

Arboriutção é ennshitreyies proximas da estradas

Dos curtos de lialillitoção

Art. 73. Para o lis re transito do ehiculo será sempre
reeessaria a carta de habilitaçãe, expedida pela municipali-
dade de origem ao sespectis ti coad uc toe,

Paragralpho utnico . As nitinic ipa I idades regularão et
exame dos candidatos a conduclores de vehirulos e o modo
e a :Sirma da concessão da carta e os meolumentos a pagar.

,Art. 74. São, conitudis s eondições esseneiaes para obter
inscri Pção no exam e a mie se refere rs paragrapho anterior:
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dos pela autoridade que a verificar, -o nos quaès Se menciona-
TU., a infracção e a repartição onde dia deve ser paga.

Art. 78. Os autos de multas são lavrados em duas vias,
das quaes -uma será entregue ao infractor e a outra remettida
á repartição onde deve sor paga.

Art. 79. A repartição onde fôr entregue o auto dará
disso aviso immediato e por escripto ao infractor, convidan-
de,-o a effectuar o pagamento da multa dentro do prazo do
10 dias, a contar da data rio aviso.

Paragrapho unico. Findo o prazo referido no presente
artigo, não sendo paga a multa, será a cobrança promovida
executivamente, observando-se as formalidades legaes.

Art. 89. A importancia das multas será recolhida aos
cofres das repartições arrecadadoras.

Art. 81. Serão solidariamente responsaveis pelas multas
o agente material do acto e os proprietarios dos animaes ou
ychiculos ligados á contravenção.

Art. 82. As multas serão sempre impostas sem prejuizo
das responsabilidades criminaes ou civis netos 'darimos cau-
sados.

Art.' 83. Em todaS asos-Te IfirraEno, será sempre le-
gitima a apprehensão de vehiculos ou animaes ligados á in-
fracção, para garantia do pagamento do impostos o multas.

Art. 84. Os animaes ou vehiculos apprehendidos, para
garantia de pagamento de multas ou impostos, serão levados
a deposito.

Paragrapho unico. Passados 10 dias não sendo satisfeita
• importancia devida e mais a despeza do deposito, serão le-
*liados á praça. observadas as formalidades legaes.

Art. 85. Feita a approliensão, a autoridade que a tenha
effectuado dará ã parte uma segunda via da respeclK% guia
e da qual constarão a infracção, o nome Ilo proprietario do
N.chiculo ou animal apprehendido, a sua residencia, os signaes
earaeteristicos (do . animal ou yehiculo) e o local onde foi
feita a apprehensão.

Paragrapho ttniCO. A primeira via da gn-ia de apprehen-
Sãe será entregue ao depositado.

Art. 86. Será permittido a qualquer pessoa,: do nOtOria • •
idoneidade, authenticar as infracções occorrentes e leval-as ao
conhecimento de quem de direito.

Paragrapho unico. Caberá á pessoa que authenticar, me-
tade da multa arrecadada.

Art. 87. Para os casos abaixo enumerados ficam esta-
belecias as seguintes penas:

a) falta de licença e placa do vehiculo, multa de t008000
.(ccin mil réi q ) a 2008000 (duzentos mil reis), e apprehensão
do vchiculo até que seja cumprida a disposição legal;

h) aos conductores que derem em seus yehieulos fuga a
criminosos de qualquer especie, no acto de serem persegui-
dos pela policia ou pelo clamor publico, será imposta multa
de 200000 (duzentos mil ris), sem prejuizo do processo cri-
Irina' a que fiquem sujeitos:

c) aos que forem encontrados em ;asilei° de embriaguez
ria direcção de vohiculos de qualquer Mtupeza, será imposta
multa de .1008000 (cem mil réis), inddentlemente do pro-
cesso a que fiquem sujeitos;

(1) por damnos causados nas estradas, 200$000 (duzentos,'
mil reis) 'a 1:0008000 (um conto de ré!,3), flitependentemente.
da obrigação de rimarfil-os	 i

Constro e y7o de estrados da rodagent,'-'

"Art ,88. Emquanto não fôr orca& ein lei. repartiçãO,
Competente, a conslrucção do estradas kle • odagoili será feita.
por cormtiissões subordinadas ao :Nlinistério ! da •Vitão c Obras.,

,
§ : l.° Nenhuma obra poderá ser feita, sob pen -a de riespona;

salinidade de quem a tiver mandadoexeeutar,.;sem Ciue cis)
respectivos estudos e orçamentos tenbaint sido r'préviamente,'
approvadns pelo ministro da Viação é Iras Publicas; não:
poelendoinenImma despeza ser effectuada :,ein prévia autork
zação ese .ripta do mesmo ministro.

§ 2.° As f.ielmi Lsões de pessoal o as aequisiçqes do qual;.
'quer natureza dependem de autorização pilevia ô escripta
ministro da Viação e Obras Publicas, que determinará a fôrma:
daquellas acquisições e asdiarias do pessoa,.

§ a:" O ministro-da'V'tição e Obras 1 Publicas expedirá!
irs.trucções, por p ortaria: . pára a boa, exOução desses ser
viços,. •

7)ts2.4irt7es"der-ãe;-;

'Art. 89. Seni prejuizo das penas impostás..cond.n,,
ttores de•vehieulos, • a autoridade., poderá cassar-lhes a carta,'
temporada ou definitivamente. sempre que ficar provada a sua
incompetencia ou falta de idoneidade ou imprudcncia para
continuar a exercer a profissão ou conduzir um vehiculo.

. _
Art 90. - Todo conductor de vehiculo que, estando sus-

penso, fôr encontrado exercendo a sua profissão ou condu-
zindo qualquer vehiculo, terá a sua carta cassV.a definiti-
vamente.

Art. 91. Em tudo quanto se referir á applic,ação das
penas cio presente regulamento, a decisão final compelirá ao
Ministerio da Viação e Obras Publicas, quando forem im-
postas por autoridade federaes.

Art.. 92. Todos os regulamentos federars, estaduaes o
municipaes, relativos ao modo de guiar, á conducta do pu-
blico nas estradas, a luzes e signacs, á largura dos aros das
rodas dos vehiculos e:ao peso, por eixo e a tudo mais quanto
possa affectar ou influir no tráfego nacional e internacional
das estradas de rodagem e das vias publicas, devem ser ba-
seados nas disposições fixadas no presente regulamento.

Art. 93. Os casos omissos neste regulamento serão re-
solvidos pelo ministro da Viação e Obras Publicas.

Rio do Janeiro, 24 de julho de 1928. — Virtor Kander.

ANNEXC S
_t_nne :o ".

TABELLA N. 1

Limito de earg•ti, lavà-ura, dos; aros das•rodas'
O veloc aludes

VEHICULOS ISE-PASSAGEIROS

rEso MAXIM()
	 LAr.ru-nx

INCLUSIVE
	

3fINIM A DoS
	 x•morm.k Do

A CARGA
	

AROS
	 ais X1M A

1) Os do tracçãof 2 rodas em 5 centimctros T • étri largo.
animada a	 t 4 rodas n o in o r o da

lotação e pe-
4 comi 11101 t .r», T :M.e Ia rgo

1

2 rodas2) Os movidos	 3 rodas
motor o	 4 rodas I

Pas:ageiros

quena	 baga-
goto dos Ines-
mos.

4 centimrtros
6 contimotros
6 cem intotros

)(1 kilom. á 1w-a.
O kilont. á hora.
60 kilum. a hora.

Os V ,JiliCiliOS de passageiros que tenluun lotarão para mais de s o e passs..
geiros obedecerão ao estabelecido para Os VOIliCU 1GS do ra .ga.

TABELLA N. 2
T_Alnite	 ca-r"-f11, laytt.,,..trra, dos; aros das roda.4

e -velocidades

VEIIICLI.OS DE CARO A..
Tracção anrinada: .,

I

'

Tracçirii inerMira:

xTrArin.s

2 rodas, seml-reboiíune.....
4 rodas 1 -
4 rodas	 • 1 
4 rodas

	4 rodas 	  

Os tractores agricolas só poderão transita? com permissão especial em con.
diçiies urdia estabelecidas.

-1 '1...Nas épocas dó chuvas a tonelageni o veloriádo srão reduzidas á motado
para as estradas do terra.

:vota — O gabarito dos volticolos, isto é, n conjunto das duas diturns;Ses
maximas da sucção transversal do vehiculn (altura e la rgu ra;. esiã previsto

ai•tirzo 42 (leme regulamrmo.

VEITICUT.109 DE;

•

15 kilom. 5 hora.
kilont. á hora.

25 kilom. á
20 kilorn. á hora.
t 5 kiloni. á hora.
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Annexo O

O signa! distintivo previsto no art. 50 é constituido por uma
placa oval de 0°3 ,30 de comprimento sobre 0°1 ,18 de altura, tra-
zendo de uma a Ires letras pintadas em preto sobre fundo branco.
As letras são em carateres latinos maiusculos tendo no mininiQ
0m ,10 de altura e 0%015 de espessura.

Nos inotocyclos este signa! medirá somente 0 1°,18 no sentido
horizontal e "12 no sentido vertical. 	 •

As letras medirão 0°3 ,08 de altura e 0°',Ol de espessura.

As letras distinctivas para os differentes Paizes c Territovios,
adherentes á Convenção Internacional, são:

Allemanha • • 	 •
Austria. . .	 •	 A
Belgica 	
Brasil. 	 B_R. asa A • 1P,C • 4,94

Bulgaria 	  BG
Chile 	  ROI •
China 	  Re •
Colombia 	  CO-
Cuba . . . ******** *** /• , C,.• • •	 te	 C

Dinamarca . 	  DK
• 7	  DA

ET
EQ . •

E

	

do Norte . • .

▪ 	

US
17\V
SF

• Malta • ........ • a et* e a.C.* GBY
Greci • 	 • •	 t	 GR
Guatemala 	 •	 • G
Haiti 	 .	 RH
Hollanda • • • . .......... •	 NL
Hungria- t. •
índias Britatinicis 	 BI
IrlantIzt (Estado livre da...) . .• 	 ."re	 SE'
Indias Neertandezas. . . 	 .	 ato - IN'
ltalii 	 ... r•• . e •'a a a ai e'	 • n e	 ".

Letonia 	  • ..... •••.••	 . LR-
Liechtenstein • ' ta' • • • • • • •.	 e. 8'i:e -Sio:li'. 	 FL
Lituania 	 	 •:•,•ia_IPPC,,e-IC

Luxemburgo	 ;  • ••• 1:	 •	

•	

• a e , L
Mexico	 . • •. .....	 a •'. a • a'.-11 a • MEX
Monaco	 -; 	 -MC
Noruega 	 •	 ;
Panamá. . ••• -•,.• • ' a • é: • •-e•:•.•¡•.,•••Ci•í4	 PA
Paraguay. . .	

•	

•71;
Perú . ..ia• .	 114 .

P rs a • • .	 •••• - • •• •••••• • ••—..."

▪

 ."; e:"'s	 Y.	 -PR

Polonia 	 -	 ,	 • Pr.,
Portugal • ••••• . •••nn•7•-". • •	 ... ï	 •-•'•
Rumania 	 	 R
Sarre (Territorlo do...). 	 SA
Servios, Croatas e Slovenos (Reino dos...). a • SHS
Siao.,........	 	 	 SM
Sucia • i 	 e.*	

▪ 	

o- 'a

▪ 	

S

Suissa 	
Syria e Lybano 	 	

.	 . .
LSA

Tonoco-Slovaquia.	 .	

▪ 

:CS
Turquia 	  -TR
União das Republicas Sovietistas e Socialistas 	 	 SI!
Uruguay 	  a

11.11.11 e xo D

Para indicação dos Estados, ficam estabelecidas as seguinte,
inicies:

Acre . . •	 .	 • Is	 AR
Amazonas 	 t	 AM
Piri	 •	 PA.
Maranhã6 . 	  	  MA
Piauliy 	

	

.. . • ,I>	 PY
Ceará	  . 	 -3--.	 CE
'Rio Grande do Norte 	  i, • •,•p•	 RN
.Parahyba 	  P3
Pernambuco 	 •	 PE
Alagôas. . . ,	 • • •- 	 ./.	 AL,
Sergipe	 	 	 SE
Bahia  •	 BA
Espirito Santo 	  o":	 ES
Rio dc Janeiro 	 	 R)
District° Federal 	 	 DP
São Paulo 	  	  SP
Paraná 	  • • -•	 PR
Santa Catharina 	  ,,

	

_.	 SC
Rio Grande do Sul. • . 	 	 RS
Minas Geraes 	  •- .--. • ,. MG
Goyaz 	  	  GO
Matto Grosso. ..•. • ..II. • Il• • • • .0; • • • • • .•	 MT.

Os Municipios, em cada Estado, serão numerados, pela iárm4,
QUC	 fult_rada mais conveniente, 'pelo respectivo Governo.

	

ANNEXO	 .

ac-sunde da primeifa- pagina da ,Perrni'ssão Internacional
para onduzir:

11 cnis

BRASIL

CIRCULAÇÃO INTERNACIONAL DE AUTOMOVEIS

PERMISSÃO INTERNACIONAI

PARA CONDUZIR

LI	 O

Convedçik internacional de 24 de abril de 1926

Concessão da permissão:

•••n••• MIM.*	 “,

,
;

;A ,,,..ignzuttra 4111.'auferldead0

011

i'V,Sigilatt4;5 (14 ?1,5Qeids;40 hnbIlItada vete nutçrtdado e. pifet depit,

Dantzig	 .......	 •••••
EgYP to • • • • C • ******** 111;•t . 0 	 .•

Equador	 •
Espanha. •
Estados Unidos da America
Estonia 	
Finlandi 	
França, Algeria, Tttnisia Marrocos e Indias

francezas 	
Grã-Bretanha e Irlanda do Norte...	 Ga
Idem —Ilha de Aurigny. * 	 • t.s • C. • • GBA

» — Gibraltar ......	 ..... GBZ
a —Guenersey	  GBG
• -- JerseY• ..........	 e n • GE31

• )41

f:	

'

gar :

D ta : 	
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( Annexo
Fac-simile da ultima folha (desdobravel, comprehendendo duas páginas) 4Pèrtnisft'eilaternádkilial para ttindutir

	 11 cms 	
7

— 11 —

(1) — Automoveis cujo peso em carga (art. 7) não excede

3.500 kilogrammos.
(Em diversas lieguaa)

f• •
(-••

e.
ft.

(2) Automovels (:11,14) neo en cara (art. 7) excedg

, S . (EU1 di Cri.- :ui lince:is)

4 4.

	 11 cms 	

— 12 —

A. 	(1) ri	 (2) C	 (3)

.

•

Chanceila
da

autoridade

.

-4

'

•

..	 ..

•	 ,

;	 ..	 ...• '...

..

,	 ,.

••
..	

.	 .

Elaucefla

airtorRade
•

.)

•-•-•
,

.

i..,

4haieette-	 .
k-,	 d5 .	.

;autortdade

-,.	 .	 .

,..„
r.._,....,

(1)
	 y

;

(2)	 	 .4..	 wageece,r2NC.

(3\ C. — Motocyclos, com ou sem-si4e-car.. •	 • - •-	 C

(Em d1versa2111iguns; (3)

(4)

MIM •4~~111114••n••••••“..~...~....

U;

E

4.4

Cl;

E

tn
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DECRETO N. 18.325 --w 27 DE jU1,110 DE 1928

ApPro Va o 'P rojecto e orvainento, 920 imporiancia
1 19	 100. 7noo roas/reavia da segunda ponte de atra-
eorsti “ 110 ii(11q 0	 éo.•

il l ,:111P da Repu b l i ca dos Estados Unidos do Brasil,
allendeiaio ao que requereu a "Companhia Industrial de
11114'.os°. rossilinaria das obras de Melhoramento do porto de

uo Estado da lidhia. na biraia do contracto autorizado
pelo ileerf . 1(i ii17.101, de 4 de agosto de 1920, e tendo em

1S1i1	 111 1 . 01'1Daeõe	 Federal de Portos, fins
P	 derreia:

Ar tigo :loiro. Fi ra m aPPro vados . de accUrdo com o respe-.
c o fflracto . o Proi nelo e respectivo orçamento, na impor-

/alteia de 119 is:100 (reato e dezenove contos tresentos e•
quatro mil e rei(4 reis), que com este baixam rubricados pelo
-:lirector geral ire expediente da Secretaria de Estado dos Ne-
2ori0s da Viai.ião e obras Publicas. para a constrneção, 11.0

ji01 • 10	 da srgunda oonle de madeira para ari.aeação.,

Rio dr -lanci:A. 27 dr julho dr 1928, 107^ da Tndeperalen-
'eia e 40" da Republica.

WAsiiixoTox	 P. 14K OVSA.,

Konder.

T,I .:enETO N. 18.331 — De 1 DY A( 0 1,0. og 1928

pp,.(.rv	 drlibrrarão do "Compor/ n. 1:p (le AsSuram • Ps Gene likder
e el les explosion.s", com .s. éde em. Paris.
['ranço . outim e n lo ndo ken capital de responsabilidade
para os o verru:rufs oo Brasil de 1,000 :0-00000 2;ara
1.500:000s000

Pre:g idonlm da Republica dos Estados Unidos do Brasil;
jlf odendo ao (111P requereu a "Compangnie de Assurances Ge-
r i( I Í lr c urtir (' l'incundio e t l es uNP l osions", Coto sede em Pa-
!ris. França. autorizada a funceionar no Brasil. pelo decreto
n. 9.7,58, de 22 de. maio de 1912, resolve appravar a delibe.-
-,'W;Wo 110 sen ~selim de administração, de 5 de outubro de
.1927. augmentando o sou capital de responsabilidade para
•orWl'a(J)PS no Brasil de mil para mil e quinhentos contos de
rios. conforme os documentos, que a este acompanham, nu-.
limiardo a mesma companhia sujeita ás leis e regulamentos
"vigentes e (DO' vierem a ser promul g ados sobre o objecto de

operações.
Rio de Janeiro, 1 de agnsin do

&riria e 40° da Republica.

NV.\-urfNC;TON Luis P. DE SOUSA..

F. C. d,e Oliveira Botelho,

Mexamly r. traduetôt . publico ju yaluentatio pela:
Joola (;011ffitC . 'li1l da. Capital Federal,

Feri ifico que. me tbi ti presentada uma certidão áseript4
»io idioma francez. a qual. a pedido da parle e em razão do
meu officio, traduzi para 0. vernaculo ia Voma abaixo:

rRADUC()ÃO

culopagnir d'Assurances Géneralcs .contre L'Ineendie, só-
sciedade anonyma estabelecida em Paris, á rua de Richelieu
(mero 87. Extracto do livro de actas do Conselho d'Adminis.

ração. Assemblea de cinco de outubro do mil novecentos c
e sete. Estiveram presentes:- os senhores Mallet, vice-

presidente: lOcaert-flocherau, inspector: J. de Courcy, R. de
Croureuff, P. Schweisguth. P. Tirard, administradores e M. J.
3-,eresi a, . director.-

-Por proposta do senhor director. ó conselho depois de lia-
''et' deliberado, resolve elevar de 1.000 para 1.500 contos o
r.apitai depositado com o Governo Brasileiro em garantia das
~rações da companhia no Brasil e, para tal fim. autoriza .a
"mpra de 500 apoliees de 5% do Governo Brasileiro, as quites
reerão drpo g itadas, dr conformidade coo) a lei. no Tliesonro

referido governo. O recibo do deposito será remellido á cai-
xa de titulo da companhia"... 	 .1

**********.	 •
Paris, aos quinze de d 	 mezembro de	 il nove*centos

*** *
e vinte

e sele. Por extracto conforme. — Pela companha Tirará!,
;Administrador.	 Leeestre, director.

Visto para certificação material da assignatura dos se-
piloros Tirard Lecestre. . Paris, aos dezeseis de dezembro de.
mil novecentos e vinte e sete. — O commissario de Policia,•
Dupuis. Estava o eachnbo do commissario de Policia do quar-,
teirão Vivienne.: 	 1

Visto para legalização da assignatura do senhor Dupuis,
Commissario de Policia do quarteirão Vivienne. Paris, aos
dezeseis de dezembro de mil noveconlos e vinte e sete. — Pelo
secretario geral da Prfeitura de Policia, o chefe da repartição.
delegado, Darin. Estava o. carimbo da Prefeilura de Policia,
serviço do pessoal.

O Ministro dos Negoeios Estrangeiros certifica ser verda-
ileira a assignatura do senhor Darin. Paris, aos dezeseis do
'dezembro de mil iroveeenlos e vinte e sete. — Pelo ministro,
-pelo chefe da repartição, delegado, Ber(ieron. Estava o carim-
bo do Ministerio dos Negocies p,traugeiros da Ilepublie
Fralleeza.	 -

Ile,eoniteco Verdadeira a assignatura supra de Bergeron.
do Ministe.rio de Negocias Estrangeiros: e. para constar onde
convier. passo a presente, a qual, para o fins de direito, deve
ser le.galisada no Ministeria das Relações Exteriores ou nas
'repartições liscaes na Brasil, a assigno e faço seliar com o
Ée/lo deste Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos
do Brasil em Paris, aos dezenove dias do mez de dezembro de
mil novecentos e vinte r sete. Reconhecimento de assignatura
n. 1.079. Pagou frs. 58. — João Baptista Lopes, eonsul
mal. Estava um sello de quatro mil reis, devidamente inutili-
zado com o carimbo do referido consulado.

Seguia-Se a legalização no Ministerio das Relacões Exte-:
.riore,s, depois de wiao o respectivo solto na Recebedoria do
Distrieto .Federal.

Por tradueç5o conforme.,
Rid de Janeiro., 17 do :janeiro de 11C8. — Peraando

xuri d e e.

DECRETO N. 18.338 — 1W. 8 iym :“;os're DE 1028

Approva a reforma dos estatutos da Companhia "Conlinentol",
Com Séde? -2108ht Capital, deliberada 110 assembtéa
de 2 de março do COrrenle (01)10.

O Presidente da Republica dos Estados T:nidOS, do Brasil,
altendeado ao que requereu a Compaulda "Continental", So-
ciedade Anonyma de Seguros, com sice nesta Capital, auto-
rizada a funccionar na Republica, resolve. approvar a reforma
de seus estatutos, deliberada na assembtea geral extraordi-
nada realizada em 2 de março de 1928, conformo a acta e
mais documentos que a este acomprnliam, continuando a
companhia sujeita ás leis e. regulamentos vigentes ou que
vierem a vigorar sobre o objeeto das suas operações.

Rio de Janeiro. 8 de agosto de 1928, 107° da Tudopen,
dencia e 40° da Repuldiea..

WASUINUTON Lt5iS P. Dr

P. Ç. de Oliveira Botelho.

Dr:ultra) N.. 18.345 — Ok: li DEI ACOSTO DE. 1928

1/4 insteucçjes it-q-ra a .C/Ckilo de inlendenleS nianicipacs fld,
pistrieto. Eedai:at

O Presidente da Républicã dos Estados Unidos do Bran
sit, .usando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, dá
Constituição Federal, e á visto do decreto legislativo aiu--
mero 5.271, de li de outubro de 1927, resolve que, na eleiçãO
para constituição do Conselho Municipal do District° Federal;
a realizar-se no dia 28 de outubro proximo. conforme o dis-
posto . no art. 71 da decreto n. 5.160, de 8 de março de 1901,-
se observem as instrucções annexas, que vão assignadas pelo
aministro de Estado da Justiça c Negocies Interiores..

Rio de Janeiro. 13 de agosto de 1928.. 	 107° (Ia fedepeo.-
&meia e 40° da Republica.

WASniNoTo.N Ta. : is P.. roi:

A a011. 510 de Vianna	 eashdlo.

1928, 107.° da Indepen-.



data, § 2'. Qaando, por qualquer motivo. a 'mesa. não receber
a iftti para a eleição, poderá ser utilizado, nesse fim, uni
reOpiente que assegure o segre lo do voto, mencionando-se essa
circumstancia na respectiva acta.

Art. 7'. Os livros' serão entreues, no Juizo Federal da 2 1 Vara,
mediante termo, aos respectivos presidentes de mesa, atá ao ter-
ceio dia antes da eleição ; sendo expelidos, .pelo moio que esse

•jui4 . julgar Mais conveniente, os que não forem reclamados atá :mo
referido dia. O juizo designará por e fitai,- pualicado no Diario
Offkial, os dias e horas em que attenderá aos presidentes d.e mesa.

)aragranho unico. O presidente de mesa que não puder vir
"a jdi w, dentro do prazo estabelecido neste artigo, officiará, dando
as ra ,.ões e a prova do impedimento.

I Art. 8". O juiz federal da 2' Vara far I entrega ás mesas dei- .
toraes das listas de chamada, e n duplicata;co npetentemente mi-
.th enti cal as, po detido ser daetylo;rapha las ou impressas,.e devendo
.utna delias ser afixada, no • dia da eleição, na porta do eclificio
on e funccionar a respectiva secção eleitoral.I

§ 1'. Con'orme dispõe o art. 9.' do decreto legislativo ii. 5.017,
I

de ; de novembro de 1926, nio poderá votar o eleitor cuio nome
. não estiver na lista de chamada ou nella se c.n 'ontrar eoni alterações
que importem em manifesta divergen da :oin os dizeres do respe-
ctiVo titulo, salvo si constar o seu nome na relação dos eleitores da
se Á:ão, publi :ala, no Diodo Official, pelo . luiz federal da 2' Vara,
od ha 1 1 sta . das re :Imitações adelo:lidas pelo mesmo juiz, e a sua
identidade li ar demonstrada :011 a exhiblçlo da respe :Uva carteira.
Neste aso, o in idente será mencionado na acta, sem necessidade
de o nar-se-lhe o voto em separado.

• § 2^. O juiz federal da 2' Vara requisitará da Imprensa Na-
cio! al os nu :toros do Diario Official que p tblio ir a lista gerai de
eleitores, be•n assim as listas de cha nada, impressa; ; fazendo
entre arum exemplar do Diario ao presidente de cada sect•ão
eleitoral, juntamente com 03 demais papeis que tenham de ser :ir
na eleição.

.§ 3. '. Com a lista de que trata o paragrapho anterior e em
•segoida a esta; Será publicada 'a relação dos' eleitores excluidns.

•'§ 4'. Não - poderão votar os eleitares alistados dentro do; 6 1
dias atiteriores.ao da eleição, conforme determina o a:t. 3' do
deci<•eto legislativo mi. 4.226, de 3) de dezembro . de 1)2).

l Art. 9^. Não haverá acta de installação, c na da eleição apr.';ia,;
1'constará o' seguinte: 	 .	 .

	

- a) indicação do dia, hora e local da ete:çUi, -,	 .	 •
• • Ti) os nomes do presidente, dos mesarios, do secretario, e Iiis

. fiscães, si os houver ; ' .. 	 .	 .
•le,) as assig-naturas dos eleitores, reconhecidas pelo secretaria
d) oa votos obtidos pelo candidato ou pelos candidatos ;

.- •. e) a indicacão.do numero de eleitores que compareceram e o
de cedidas recolhidas e apuradas ; 	 .
: f) as assignaturas dos membros da mesa, reconhecidas pelo

:.see-etario,	 .	 •
;Art. 10. Finda a 'eleição, serão os livras rentettidos ao presi-

dente da junta apuradora, em envolucros especiaes, rubricados,
na parte do feno. pelo presidente e pelo secretario da mesa, oh-i-
gatirtamente, e pelos demais mesarios, facultativamente, devendo
ser ticrados.	 .	 .

jParagraoho• mi j e°. Os linos especiaes de transcripção serao
envados ao Archivo Nacional, no mesmo dia e n que os das :.tas
o tOrent ao juiz federal da 2° Vara; voltando aos respectivos pre-
sid :fites de rnesa, mediante requisição do dito juiz, COM autue-

.d mçia de cinco dias, sem p re que se tiver de realizar qualquer dei-
çãa para o que fará remetter ao director d ) Archivo a relação dos
prOidentea de mesa, com as suas • residincias conhecidas:

!Art. 11. A apuração da eleição municipal será feita, pela mesma
junta das eleições federaes, dez dias depois de realizada, conforme

- . o • disposto no §3 do art.-1°.do.decreto legislativo n. 3.205, de 20
•de dezembro de 1916. .- . •	 ..	 . • ..	 .	 .	 .

1 . ..Finda a apuração, deverá o presidente da junta apttradora
remetter os livros, pelo Correio e sob registro, á Secretaria do
Conselho Municipal.	 .

§ 2°. Encerrado o processo eleitoral com a verifi cação de po-
deres, voltarão ao Juiz federal os livros das. diferentes secções,
afim! de serVirem quando se efectuar outra eleição.

Instrucções, a que se refere o decreto n. 18.345. desta
para as eleições municipaes no District° rederal

. . Art. 1°. A. eleição para. .constItuição do Conselho Municipal,
no triennio de 19L9 a 1931, realirar-se-á no dia 28 de outubro 10
corrente anno, conforme. o disposto no art. 71 do decreto n. 5.16),
de 8 de março de 1904.

§ 1". As mesas para essa eleição, e que servirão d urante o
lriennio, serão or ;anisadas de accôrdo coai as instrucções que
re;ulani as eleições federaes e observado o disposto no tart. 1° do

• decreto legislativo n. 5.271,.de 4 de outubro de 1927.
§ 2. Si o mesada de q lalquer secção eleitoral, durante o pe-

riodo da legislatura, tiver sido, por qualquer motivo, excluido do
alistamento, sua suostituição lar-sé-á na conformidade das dispo-
sições relativas ás eleiçõeá federaes ; completande o substitut).o
1:empo tio substituido.
• Art. 2^. Conforme preceitua o art. 2' do decreto legislativo

5.211, de 4 de outubro' de 192/, na eleição para o Conselho
Mulicipal, que se co apõe de 24 intendentes, sendo 12 por dis-
tricto, o eleitor poderá votar em oito nomes çlifferentes, 'ou
accumular todos os seus votos, ou partedelles, em um só caididato,
escrevendo o nome do Mesmo, tantas vezes quantos votos lhe
quizer dar.	 .

§ 1^. No caso do eleitor escrever um só nome, só LM' voto
será contado ao nome escripto.	 •

• § 2'. Si a cedula contiver maior numero de votos do que os
de' que póde dispôr o eleitor, serão somente apurados; na. orden
da collocação, os' votos em numero legal, e desprezados os exce-
dentes.	 •

§ 3^. O' voto • será sempre secreto, conforme determina o
art.

'
 § 1", do decreto legislativo n. 3.203, de 2') de deietnbro

de 1916.	 •
Art. 3". Ocorrendo va l"as de intendentes, o seu preenchi-

me ;to far-se-á nas condições prescrintas no art. 2". destas ins-
trucções, e da forma s.•guinte, como estabelece o art. S' do
decreto legislativo n. 5.271, de 4 de outubro de 1927:

Até duas va 'as, inclusive, o voto será uninotninal.;
Até quatro vagas, inclusive, cada eleitor disporá de dois votos ;
Até cinco vaga, inclusive, cada eleitor dis porá de treg votos ;
Até sete va t•as, inclusive, cada eleitor disporá de quatro votos ;
Até oito vagas, inclusive, cada eleitor disporá de cined votos ;
Até dez vagas, inclusive, cada eleitor dispo rá de seis votós ;.
Até onze vagas, iaclusive, cada eleitor disporá de sete votos.
Art. -V. Não poderão ser votados para ineiribroS • do Conselho

Municipal :
• os que não tiverem, ao menos, Seis metes de , resideneia no

District° Federal ;
2', as antoridades jadiciarias, os commandantes de força naval

e da rei;ião militar, os comtnandantes da força policial, o chefe e
os cleleados de policia, Os commissarios de hygiene - e os idspe-
ctores 'escolares que tiverem exercido seus cargos dentro- de Ires
luzes anteriores á eleição ;
• 3^, os que' tiverem litigio com a Municipalidade ;

. 4°, os empreiteiros d obras muniripaes ; , • 	 ' •
' • '5', os directores„ sttb-directores, officiaes-maiores e quaesqber
eutros funceionari is que dirijam ou ad ninistretu repartições fe-
deraeS, e quaesq ter funecionarios municipaes •

.• • 6', os engenheiro de °Oras e nprehendidas no municinio por
conta ou em virtude de contracto com. o.goierno tifunicipaf ou fe-
deral,

7', os ascendentes ou descendentes, directos ou collateracs ou
consanguineos ou afias do Prefeito do Districto Federal, ate ao
2" grão;

8', os que estiverem directa ou indirectamente interessados em
qualquer contracto oneroso dont a Municipalidade, por si ou como
fiadores ; seodo que esti incompatibilidade não attinge os Possui-
dores de acções de sociedades anonymas que tenham contracto
com a Municipalidade, salvo si forem gerentes ou- fizerem parte
da directoria das inesmasSociedades..

Art. 5°. O processo eleitoral será o das eleições federaes, como
determina la-§ 1° do art 10 do decreto legislativo' n3.206, de 20
de dezembro de .191-6, .com *as-modificações constantes destas
instrucções.	 .	 . ••	 ,Art. 12. Ao Conselho Munlcipal que fôr eleito compete a verifi-

	

.	 t•..,-;	 caçao dos'poderes de Seus membros. 	 .• Paragrapho ' unico. O eleitor votara em unia .cedula, • com a.	 .R 1°.. Os' membros do Conselho Muniçipal eleitos retiiiirse-aloseguinte indicaÇão, no 'rotula - Para' intendentes- numicipaes: Esta, .. ° • • - -no . cdifieto respectivo, cinto dias depois da apuração, ,sob ti iirési-- cedula será lançada , na urna que servir para a eleição.: •:- ;2.1•• dentia do 'mais velho dos diploMados, Para in'iciarem as sessões
,	 Art..6". As actas da 'eleição serão lavradas- nosjivros- a esta prertaratorias, elegendo um presidente interino: 	 .
destinados ; . fornecendo a Directoria da Contabilidade,-da Secre- 	 § 2°. A sessão de posse e abertura dos . trabalhos réalisar-se-á
tuia' de' Estado os que se tornarem necessários, inclusive os' desc,e que estejam recoidlecjdos dois terços, ao menos, dos inten-
livros especiaes de transcripção, mediadte requisição do juiz dentes eleitoá; tsendo dada a posse pelo anterior Conselho, ou, mia.,	 .
federal da 20 Vara.	 sua falta, pelo Prefeito. 	 •

§ 1". As urnas e os objectos de expediente, bem assim os 	 . 'Art. 13. O Cons Afio Municipal, senipre que, no exercicio da
envolucros especiaes a que se refere O art. 10 destas instruções, attOuição de que trata. o artigo anterior, annultar unta eleiçãO, sob,
serão tombem fornecidos por aqueda directoria. 	 --qualquer fundamento, resultando desse acto ficar 'o candidato diplo-.	 ..-	 -	 .

Agosto do 192S'	 ?I!.1):-•'3
-•;;!

MAMO OP011;111:i-1 - eira	 1;')
n••••••••-,..-}112•1,n 	 	
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:nado inferior em numero de votos a qualquer outro não diplomado,
mandará proceder a nova eleição para preencher a vaga ou as
vagas resultantes das nullidades ; prevalecendo, entretanto, as
eleições dos outros candidatos.

Art. 14. Não poderão servir conjuntamento no Conselho Muni-
cipal

1", Os ascendentes e descendentes, irmãos, cunhados, sogro e
penro, tio e sobrinho ;

2° Os socios da mesma firma commercial.
Paragrapho unico. Si a eleição designar cidadãos nestas cote

dições, tomará assento o mais velho, considerando-se nulla a
eleição do outro ou dos outros.

Art. 15. Perderão o logar de intendente :
1°. Os que se mudarem do Districto Federal ;
2°. Os que perderem os direitos politicos ;
3'. Os que deixarem de comparecer ás sessões, sem causa jus-

tificada, durante 20 dias consecutivos ;
4°. Os que acceitarem cargos nas directorias e commissões

fiscaes de emprezas ou companhias destinadas á exploração de con-
cessões e favores da Municipalidade.

Paragrapho unico. Importa em renuncia do mandato a acei-
tação de qualquer contracto com a Municipalidade.

Art. 16. A duração do mandato do Conselho Municipal é de
Ires annos ; sendo permittida a reeleição.

Paragrapho unico. O prazo do mandato do Conselho que fôr
eleito terminará a 15 de novembro de. 1931, conforme o disposto
no art. 5° do decreto n. 5.160, de 8 de março de 1904, combinado
com o art. 2° do decreto legislativo n. 1.619 A, de 31 de dezembro
dc 1906.

Art..17. No caso de morte, renuncia, escusa ou mudança de
domicilio para fóra do Districto Federal de algum membro do
Conselho Municipal, effectuar-se-á a eleição para preenchimento
da vaga.

§ 1°. Em qualquer dos casos mencionados, o presidente
do Conselho é obrigado, sob pena de responsabilidade criminal,
a mandar proceder a nova eleição, dentro do prazo de 60 dias,
Jazendo as devidas communicações ao Ministro, ao juiz do alista-
mento eleitoral, ao juiz federal da 2" Vara e ao prefeito.

§ 2". Deixando o presidente do Conselho de cumprir esse
dever legal, o Ministro designará o dia para a eleição, e fará as
competentes communicações ao dito presidente, ao juiz do alista-
mento eleitoral, ao juiz federal da 2' Vara e ao prefeito.

Art. 18. A eleição para preenchimento de vaga regular-se-á
ror estas instrucções, na parte que lhe fôr applicavel.

ltio de Janeiro, em 12 de agu-In	 yiumin (10

1

MENSAGENS

Seg . Membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
submeller á vossa elevada consideração a inclusa exposição

de motivos que inc foi apresentada pelo ministro da Justiça
Negocios Interiore s , a fim de que o Congres.so Nacional se

oigne de resolver sobre a concessão do credito especial de
1:190,5322, nee.essorio para occorrer ao pagamento, no periodo

cio a gosto de 1027 o 31 de dezembro de 1928, ao bacharel

Octavio Martins Rodrigues, juiz substituto federal na secrão
Rio de Janeiro, da differenya entre accrescinio.s de vencimen,
tos

Rio de Janeiro, 13 cle agosto de 1928, 107° da Irdependen•
cia e 40" da Republica.

WASHINGTON LUIS P. DE F^OUS

tello
--

Minislerin da Justiça e Negorios Interiores — Direr'forto
de Contabilidade — 1" Secção — Rio de Janeiro, 14 de r-,gosto
de 1928.

Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputado- --
nho a honra de transmillir a V. Ex.. para os fins convenien•
tes, a inclusa mensagem do Exrno. Sr. Presidente da iterar.
blica. relativa á necessidade da concessão de rim credito es-
perlai, na importando de 1 :4908322, para attendor ao paga-
mento da differrnra. entre accrescimos de vèearimenlos. que
compe te. no neriodo de . 19 de agosto ir 1927 a 31 do l'ze:r:-
bro de 19 98, ao bacharel Orlavio Marfins Rodrigues. juiz sub-
stituto federal na secção do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima e con•
sideração. — Vianno do Castello.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — TTav.,:do
sauccionado a resolurAo do C o ngresso Nacional. constaido (10
(142Crel .0 5.515, da presente data, que restabelece. no Dislri-
eto Federal, o inquerito policial e dá outras providencias,
tenho a honra de restituir a V. Ex. dons dos auto9..raphos
(Joe acompanharam a mensagem de 11 de agosto corren'r.

Rio de janeiro, em 13 de agosto de 1028, 107° da Indepon-
delicia e 40° da Republica.

WASitiNGToN Luis P. DE

Ministerio tla Justiça e Negocios 'Interiores — nabineto
— filo de Joridru, 1:1 de agosto de 192P:

Sr. 1" secrebirio da (amara dos IN-pulados -- Tenho a
honra de romeller a Y. Ex.. para os fins convenientes. a in-
clusa mensagem do Sr. Pfesidente ëa Republica. acompa-
nhada de dons dos autogra)hos da re,olução lgislat iva con-
stante sio decreto n. 5.515, da presente data, a qual restabelece
ho :District° :Federal, o inquerito policial, c dá outras provi-
dencias.

Reitero a V. Ex. os meus protestos, de elevada estima. O
clistincia consideração.. -- Violino do Castello,

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Ao bacharel OctO-
vio Martins Rodrigues, juiz substituto federal na senão cio Rio
"de Janeiro, foi, por decreto de 23 de julho deste armo, e na
conformidade cio art. 18 do decreto legislativo n. 4.381, de 5
de dezembro cio 1921, concedido o accrescimo de 20 % sobre
os respectivos vencimentos, na importando de 2:8808. an-
nuaes, correspondente a 20 annos de effectivn exercido no
dito cargo. completados em 19 de agosto de 1927, e a que fi-
cam elevados os accrescimos anteriores, que obteve por de-
creto de 28 de outubro de 1922.

Para occorrer ao pagamento das respectivas importanr:aã
no periodo de 19 de agosto de 192.7 a 31 de dezembro de 1928,
necessario se torna solicitar ao Congresso Nacional um credito
especial, na imporlancia de 1:4908322, visto não haver recur-
sos legaes para allender á liquidação dessa despeza.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1928. — Vianda do Cos.-.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Por decreto de II do corrente, foi no-

:, endn na filma da lei:

ST;le().- 0 Do cEAD.k.

MUllicipin de Aracoty

noeieo st1Dpicnb,. João C:urge] Dar-
,o-n.

• - Por outros da mesma data, foram
t . \ onerados, a pedi flo„losé Cavalcanti
P1nliriro Filho, e Joaquim Marques, dos
,ngares de primeiro supplente, do sub-
-1 nino do juiz federal, respectivamente,
.munic,ipios de Cachoeira e Aracaty, na
~cão do -Ceará.

— Por outros de 12 do corrente, fo-
ram nomeados na fOrma da lei:

sizra-i.:i0 os; s.i0 pAur.ri

Municipio ile ("fama
Primeiro supplenfe, 	 ,Ne-greiros Ce-

sar:
:Segundo supplente. Juvenal Alvarenga:
Te ree if•io suPPlente, José Firinino

.01iveira;
Ajudante do procurador ria Republica,

Manoel Ribeiro Prado.
— Ainda por outros de 13 do corrente

mez:
Foi declarado seni effeito o decreto de

14 de fevereiro de 1927, pelo qual 'foi
nomeado o Dir.- Mario Alvarez. para exer-
e,er as funcções de membro do Consello
'Penitenciado do Tenritorio do Acre vis-
to nilo ter asãmide o respectivo PoRPi-
Cicio.

Foi exonerado, a pedido. o Dr. Atmi-i
mai& de Araujo, de membro do Canse-
Um Penitenciarin do Territorio do Acre.

Foram nomeados os Drs. Franejsco de
()Aveiro Conde e Arriai s() ThcOdoco Da-
masceno Junior. para exerce: .em as fun-
ceões do membros do Conselho Peniten.,
riarin do Territorin do Acre.

-Foi concedido a Alfredo Alipio do
nouveia. guarda da Colonia de Psyelto•
pathas (Romens). no Districto Federal,
mais um armo 410 licença, para tratamen-
to de saude, em prorogação, da que, 1hn
foi concedida pn-.. derreto de 11 de fe-
,VCreir0 de 1927.

Foi exonerado o Dr. Rodrigo de La-
Mare :Leite do logar assisente de pe.
diatria do Ambulatorio Ri n adavia Corrêri,
da Colonia de Psyehopathas (Mulheres);.
no District° Federal, visto ter arecitade
nomeação para outro emprego.

Foi nomeado o De. Augusto Pinhelr4
para	 Jogar de assi s tente dr ppdiattiã
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do Ambulaforio ltivadavia Corr?, a • Ia cc-
tbnia de Psychopathas (Mulheres), no
Districio Federal..

Por decreto de 13 de agosto corrente,
toiconcedido accreseimo de 51° sobre
OS seus vencimentos, na imporiancia de
4130$000 ammaes, ou Dr. Aristides No-
vis, professor caLliedratico da Faculda-
de de Medicina da Balda, corresponden-
te a n'ez amais de serviço effeetivo no
3nagisterio, completados em 2 de junho
de 1921, ficando elevado esse accrescimo
á 10 °I", sobre os seus actuaes venci-
mentos, na inigwrtancia de 1:440$000
umuai.covrp.pondente á. quinze annos
do serviço no magisteriu, completados

,em 2 de jonho de 1926.
Por decreto de 13 do corrente mez,

foi mandado aggregar, por 1110 atino, ao
estado maior do corpo a que pertence, o
primeiro remada do Policia Mili12,rdo
District() Federal, Oliveiros dos Sankls
Loura, visto ter sido julgado invalido e
incapaz, para o serviço militar.

Por outro da mesma data, foi nomeai_
do o es(rivão da 10 entram:ia- Alfredo
Antonio dos Santos, para o logai: de es-
crivão de segunda entrancia do Policia
clo District° Federal.

ETAPJ.A.,3 DE 33ni_A

En',:stedío da ântiça e Ke.

gocios Ileeràres
ILDireciorin da &estiva

Por portarias de 14 de agosto cor-
rente:

Foi exonerado, a pedido, José Albu-
querqu p , do togar de cozinheiro do Hos-
pital de Psychopathas, e nomeado para
O mesmo Jogar. como contractado, o ta-
Chineiro Ricardo lgnacio, e para o logar
de fachineiro, tainhom como contracta-
do. Bildebrando

Foi nomeado Alfredo José Alves, es-
crevente juramentado, para substituir o
escriviio do Juizo do Alistamento Eleito-
ral, Alexandre Calmo!), emquanto esti-
ver no gozo das férias regulamentares.

Directoria de Rnterior
Por portarias de 13 do corrente oiezg

Ycrani naturalizados brasileiros:
Asphira Wasserman, natural da Rn-

mania, nascida a 1° de maio de 1896, fi-
lha de Moysés Kreiner e de Chandel
Kreiner, casada, residente no Estado do
Itio de Janeiro.

David Leib Wasserman, natural 'cia
Bumania, nascido a 15 de março de 1889,
filho de Marco Wasserman e de Rosa
,Wasserman, casado, residente no Estado
:do Rio de janeiro.

Remetteram -se as respectivas porta-
'rias ao presidente do Estado.

•	 Mrectorie de Contabilidadep, .
Segunda seção-

•724,2tpediente do dia 11 de agosto de 1928
Mitos do Sr. ministro:.
: eivisos expedidos:
'Ao Tribunal de Contas, solicitando:.
Pagamentos no Thesouro Nacional:'
V. 3.542 — De 200:000$, subvençãd

ii•o-conwetie neste anuo, ao Patronato

de Menores, para manutenção da .Cas8
de Preservação;

N. 3.5l3 — De 300$ á cada um dos
contínuos Benedicto Péreira [traz i,'er-
reira da Costa e servente Manoel dmpes
da Silva, .por serviços ' extraordinarios
prestados neste armo, fOra das horas do
expediente da Secretaria de Estado des-
te minislerio;	 • .1

N. 3.549 — De b:6008, de forneci-
mentos feitos em niaioi ultimo, á Colo-
ina Correccional de Dons Rios;

N. 3.550 — De 1808, lá Maria Eugenia
Garcia de Souza, por Serviços de da-
etylograp!iia prestados ;em julho findo,
á Procuradoria .Geral da Republica;

N. 3.351 — De 4:800,$, é 'José Almei-
da Santos, por serviços' prestados neste
atino, á referida Procuradoria;

N. 3.553 Do 1598300. de forneci-
mentos feitos em julhq findo, ao Tri-
bunal do Jury;

N. 3.554 — De 2:68600, de forne-
cimentos feitos á Secretaria de Estado
deste ,Minislcrio, no referido mez.

Distribuição ás Delegácias Eiscaes do
mesmo 1.'hesouro:

No Amezonas:

N. 3.547 — Do cred 4 to de 3248720,
para pagamento ao bacharel Jayme Men-
donça, por substituição, na magistratu-
ra do Acre, de. 10 de março a 41 de abril
deste atino.

No Maranhão:

N. 3.548 — Do de 6p0$, para paga-
mento da congrua que compele neste
atino, ao conego Vicent Ferreira
vão.

Ao •inisterio da :Fazenda:
N. 3.544 — Solicitando pagamento,

no Thesouro Nacional, de 1 :093$189, de
vencimentos que deixola * de -receber
como adjunto de promotor publico 110
Acre, de 11 de novemb0 a 20 de de-
zembro de 1926, Mathias 'Barreto;

N. 3.545 — Solicitan d o seja declara-
do por telegramma, áele ..

°
acia Fiscal

11) Amazonas que a quantia de 84:500$,
recolhida á mesma delegacia, pelo Go-
verno do Estado, segundb coniracto fir-
mado com a União, ó destinada aos ser-
viços de Saneamento Buril e de Prophy-
lasia da Lepra, neste anuo.

Ao Chefe de Policia:
N. 3.546 — Solicitando seja enviada

ao ministerio a terceira via do do-
cumento de empenho da quantia rela-
tiva ao augmento aluguel da sede da
delegacia do 14 0 Distric

Ito Policial; a
partir deste anilo..

Ao directoi‘ da .Colonial de Psychopa-
thas (Homens)

N. 3.552 — Recornmdudando provi-
dencias, para que, de ac4rdõ com o di-
rector geral de Assistendia á Psycho-
palhas, seja conseguida a' conducção dos
artigos destinados ao consumo no lios-
pita! Nacional._

' Ao director da Casa de ' Correcção:'
N. 3.555 — Declarando approvada a

Concurrencia de que trata, os documen-
tos enviados com o officiO n.
30 de julho findo..

Requerimentos despachados
The Leopoldina Rail‘Vay CompanV,

Litnited, pedindo pagamento de 366$200,
Peia concessão de um trem es pecial de

passageiros,	 requisitado verba/mento
pelo Dr. Fernando de Mello Vianna,
janeiro deste armo, para o seu tra"i4-
porte, entre . as estações de São Pedro,:e
Mar de Hespanhl.:	 'Dirija-se ao Se-.	 ....
gado Federal.

Actos do director geraU

Officios expedidos;

N. 2.099 — Ao director do Instituto
,Nacional . cle Surdos Mudos, transmittin-
do nrir»eiva via do pedido u. 279, so-
bre encadernações para á Secretaria de
Estado.

N. 2.100 — Ao director. da Contabi-
lidade lo Thesouro Nacional,
Canil() que a importancia de 1:000$, a
que alinde o officio n. 1.520, de 1 do
corrente, depositada na Thesouraria
Geral do Thesouro Nacional por Prado,
Peixoto &, Comp.. cuja restituição fui
pedida em aviso n. 2.863, de 2 do inez
findo, e foi para garantia de proposta
para prestação de serviços ora por elles
contractado.

N. 2.101 — Ao director geral do De-
partamento Nacional de Saude Publica,
transmiltindo o officio n. 281, de 10 dg
corrente, em que o Tribunal de, Contas
solicita cópia authentica do aViso n. 263,,
de 9 de março de 1921, bem como* infür-
niações sobre a data em que foi rece-
bido pelo chefe do Serviço de Prophyla-
xia da Bailia, De. Sebastião Mascare-
nhas Barroso, o adeantamento de róis
4:0008 recebido para despezas da Com-
missão ;-janilaria Federal na quelle Es-
tado. •

N. 2.10S — Ao director do .Enstitoto
Osvaldo Cruz, 1ransmittindo contas em
mn total de 22 :62.3$121, de forneci-
mentos feitos áque:le instituto, eaf mar-
ço deste armo e cópia do officio em que
o Tribunal de Contas faz exiwmcias á
respeito.

N. 2.098 — Ao secretario do Tribunal
de Contas, transtnittindo segunda via do
pedido n. 279, extraido pela verba
"Eventuaes".

Aos delegados fiscaes do .Thesour,,
Nacional nos Estados:

Do Maranhão:

N. 2.088 — Communicando haver si-
do pedida distribuição áquella delega-
ra, do credito de 600$, para pagamento
da congrua que compele, neste anno,
Jinonsenhor Vicente Ferreira Gaivão.

Do Amazonas:

N. 2.089 . — Communicando haver si-
do pedido distribuição áquella delegacia
do credito de 3248720, para pagamento
da gratificação que compete, de ,16 do
ãgarço a !A de abril deste anil°, ao ba-
charel Jayme Mendonça, por substitui-
ção na magistratura. do Acre;

N. 2.090 — Cononunicando ter sido
vedida distribuição áquella delegacia,
do credito de 1:093M89, para pagamen-
to á Mathias Barreto, de vencimentos
que deixou de receber em 1926, quando
oubstiluiu um magistrado do Acre.

N. 2.091 — Ao director geral da Bi-
bliothcca Nacional, restituindo teroei-
ras vias dos pedidos de ns. 50 a 60,
para correcções.

Ao contador seccional junto ao Minis-
terio, transmittindo terceiras vias do
pedidos:
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N. 2.092 — De ris. 41 a 49, 51 a 62
84 a 69, extrahidos pela Bibliotheoa

Nacional.
N. 2,094 — De n. 279, extrabido por,

conta da verba "Eventuaes";
N. 2.096 — De us. 40 o .41, •extra-

hidos pelo Côrte de Appellação;
N. 2.097 — De ns. 101 a 1.19; ex-

trahidos pela Escola João Luiz Alves;
N. 2.102, — De n. 1, extrabido pela

Proturadoria Coral do District° Fe-
deral.	 •

N. 2.095 — Enviando ao mesmo coa.
tador demenstração da renda de julho
findo, da Colonia de Psyeliopathas
(Homens).

N. 2.093 — Transinittindo ao mesma
contador, acompanhada da terceira via
do empenho global de 11:3008 e da re-
lação dos credores constantes do aviso
n. 2.792, de 24 de junho ultimo, cópia
do officio en-t que o presidente do Con-
selho Penitenciaria presta informações
sobre assumpto constante do officio nu-
mero 77, de 5 de julho findo.

Requerimento despachado

Irenrique • Amaro de Oliveira, 2° te-
nente da Policia Militar, pedindo Paga-
mento, 'por r exercieios findos, dos venci-
mentos que por melhoria de reforma,
lhê compete de 1925 a 1927.. — Aguarde
apresentação das folhas.:

• go..nn•

Deporta/neta° Nacional de Sande
Publica	 •

riSPnaTORIA DE FISéALIzAÇÃO DO EXERCLOLIO
I • t	 DA •1nTED~A

7 • Requerimentos 'despachados . • •

Dia 3 de agosto de 1928

Midisterio dá Viação e -Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Segunda Secção
Dia 14 de agosto de 1928

Requerimentos ci-.• spachados ••

Judith da Silva Teixeira, pedindo apos-
tilla no seu titule de • pensão por ter attin-
gido á Maioridade.-0 pedido rá está attm-
dido desde 31 de agosto de 1927, como se
verifica do proprio titu,o apreSeetadcr. • 	 •

Maria Isabel da Silva, pedindo os favores
do moa epio.—Deferido. .

Honorina Martins de Vasconcellos, idenr,
idem. — Complete o sello para as certidões
apresentadas.

Alayde de Souza Maia, idem, idem.
—Deferido.	 •Alexandrina Barbara da Conceição, idem,
idem.—Deferido..

Flausina Nogueira, idem, ,idem.	 Defe-
rido. ,

Marietta da Rqclia Dias, • idem, idem.-
Deferido.,	 •

Maria Bruni de Araujo, Bastos,' idem;
idem.—Prove o pagamento da S contrinniOes
de nionterr io feito no 'periodo -de feverei•o
de 1900 a dezembro de 1927: ' • • 	 • '• '

Lucia 'Candida Coelho, idem,. idein
ferido.

Cardina Rosa Cle'bilveira;.'ideln,
Deferido.	 •	 .	 .• •

Lavinia• Rodrigues Ferhairdea -ChaVes; •
idem, idem. — Faça o reconftecirriento *da

'firma dos srghatarios das certidões anrd-eti-
tadas e prove nada percebei...dos coireS pur.
bibes. • •	 •	 • .	 .•

. • Roberto de .0fiveira Lima, idem, idem.—
Deferida .. ,	 " • • •
• Cecilia Vima da Motta, idem, idem .—

: Deferido.'	 • L'

• •.- Casentito Maicinio Florio; 'Pedindo • Coa-
• tribuir • Pará	 -nicilitep.io.--4)ef&iuo ... • • •	 :•••

— Foram mandadaa- r averbar aa -"cléelara-
ções de familia dos seguintea 'alheei° iarios:
Antonio Marques de Amara"( Sotifdia, tele-
graphista cicr 2..classe da 'Repart.eão-.Çêrál
dos Tele-4raphos maneei Roseo de O iveira;
3° •officia1 da Administração` dos Correios
Ceará.	 •	 •	 , •

De ordein- do Sr. ministro, communico4tos,
para os devidos fins, que ficaes autorizado
a catar em entendimen o com a ad ints-
tração . do mulo grego afim cl.) que seja
posta em p afica, nas relações entre o Bra-
sil e a Grecia a fa uldide prevista pelo
art. 34, § 1°, afincas 23, 33 e 43 da Conven-
ção de Stockholmo, cone mente á eeducção
de 50 % nas taxas d s 1iros, jornaes e pu-
blicações perioJicas, desde que não se des-
tinem a fins exclusivos de com verei° ou
de annunc os, codfoi Inc proptrastes no of-
ficio n. 11/1 3, de 8 do corrente me

— Sr. inspector Fedem! das E-tradas:
N. 136—Da ordem do Sr. ministro, trans-

initto-vos o incluso rrocesso n. DE 3.274/23,
sobre reducção de tad as na Estrada de
F • ro São Luiz a Theiezina, aflui de que
e. sa inspectoria informe ar speito.

N. 137 — De crrdent do Sr. min,stro com-
munico-vos, para os devi os fins, que
Diario Offic ai do aia 11 publicou a portaria
de 4 deste mei, que approva o qn dro an-
nexo, pormim visado de venciinertos do
pessoal da Red.: de V . ação Feri ea do Rio
Grande do Sul, (Andra esse que 1:avia • sido •
rcmettido a esta Secretaria de Es'ado .carn o
-officio dessa nspectoria n. 9o2fS, de 30 de
dezembro de 1927.

,

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despe 'baios

Dia 14 de agosto de 192i
Breno & Comp.—Compareçam a • secre • a-

ria; Aidoeio Ciriaco de Oliveira, Zozimo•
Telles dos Santos.—Sim nt diante rec bo;
Etnpreza de Me horamentos da Baixada Fla-
minense.—Entregue se a primeira .vir do

. certificado,. mediante recibo e pagamento da ••
devidataxa; Waldemar Gonvs.,•--Abone,n-:••
se eom.dous terços; Carlos Seabra Mim z..-•
—Abonem:se °ha dias de er,./ena o e - os ..
restantes com metade dos mesmos: Antonio
Ribeira de . Abreu.—Acceito a doaç ,o, la-
vre-se o termo; Alberto PLsses — A vista
da, ir,fiarmação da 2°. divisão, -n da . lia :que
deferir:. Companbia.de Mineração e Metais
fingia Brasil.- iiime& Corria., Ribeiro Costa
& Comp .., Cardina e & Cp.-a-Restitue-se: . -
João de Souza Carvnlhe a, 'José 'Manoel
Teixeira, Companhia_de Cd1 ado Bord
Ermelinda, r .nstodia,de Magalhães, M..11er, &
Comp., Maria,Ja- .Conceir ão .cm. Silva Cou-a.
to, Hasenclever-)	 .Comp.-.-Cestitique-se; 	 •
Manoel nserFrancisco e Cir.rlina de l:arvar •
lho Medeiros.—D. ferido; P dipio Gomes da •
Silva, R tul Rodri aues de Moraes Jard In;
José Joaquim Corrêa, iosé Franc.sco Cha-
gasíRaymunda Candido e Atino r,Marcondes
Bougliux.—Indef, rido; Fróncisco Olympio
da Silva. - -fade( do; iosé .Florencia de - AI-
meida, Betllaruitio'Pro :opto Fornira ç Ben-
•0 Luiz Felix -da . Siára- Junier,—Pagem se
as guias ano !xas; joaxarin Be. to -Salmont,
.—Aguarde opportunidadc; Ha mberto,Garcia
da silva.—Atu-rde co , :curso leaulame lar;,'
José . JuAino • da Sia Braga
cedo um mez com metade do ordenado; Ma-

., noet-lo-utinh •o• Mata. 'Ancho'	 les AVE rins;
Arparicio de Andrade: Saturn:no Lourer ço •
de Soez I, Aristides Ferreira Lima e Fer-
nando' Infante	 Concedo um mez
com ordenai(); Silva (Sc Cos a.—A' vista do

''pare-cer da -contadoria nadá ha ,qua. restituir;
Standard Oh of.-Brasil .. .Rest tua se a ims- ••
pôrtanzia. de 25$; de 153500 e 64$ 00'de• aco
côrdo com o r a -cc r da contadoria; Fians"
cisco Alves dos Anjos.—Pa r ue-Se i or conta
dos• einpfégados • infra- indicados a quantia de
199$500; Lazaro.Rocha,:—Pa :,tte-se por CQI1-

- ta'da•ragerile" Fernárfitc leão de' Li • mcir-, a
quantia, de 120$; . 3bsé ves & fi•mãos,•—•oairi
gue- se a quantif de 330, por-conta do . coas •
ferente Jose da Cesta Plinentel.

Policia do Districto Federal

POr. acto de 11 do corrente; fic,o
•
u sem

effeito a transferencia do••commissario
Savió Maggiogli, alo 5 0 'papt o 21° -Dis-'
tricto Policial..	 . • -

9 - _
N. 1.751, Attilio Guennieri.-

pralta • exigencitts regulem-enlates e ytilte,•quorentler:	 ,

. Dia	 -.‘

N. 1.212, -Guilherme -da Silva Araujo.
chirnicos.... N. -1.761, •Ouilhorme..

dait's,a Araujo.; — AoS chirrticos...
• Dia dl:.	 • .1.

• " ----- • • Terceka secção
r... •"

silva •Passo. — .1.Werido, nos termos' de" "` .. EXPEDiENTE,u0 SR. DIRECTOR.,
parecer.. N. 1. 510, -Ma ria Virginia• Moa-	 *Oftielee — ' " .' 	 ..•	 .•	 .,toiro de' Castro. — 1Mericlo, nos terrnos ' ' 1\.".` 93-Se." insPee .t.iir da,Contadoria Cen- -
flo parecer. •	 '	 ` - - tealTerttiviarIaDe ordem da Sn.,ininistro,,.

"eÕfifriluttied.-v.os; ilAtá Os devido- fino que o.:
'Dia 8 -	 ' ' "Dtario Officlal s do 'dia 11-deste, publicou á

.	 .	 .	 '	 p•Ortatia • de 28 •d-d ittez proximo passado, que-
N. 1.97i,, t -aKtave Caetano . . , certi •,. -...autoriia -a . modificação nas tarilas.cia. Viação.fique-se. N. 1.776, Gustavo- .Gaetand._ ,-.!• .Certifique-se.	 Férrea da Rio Cirande . do Sul, da ped ra de

Ri-Mdsokiti,Gerà de
.	 .

1k. L24. Tia)unindo 'Barbosa Ribeiro da

cal, quando destinada ao fabticade adubo,-
tio Sentido de ser classificacjaara:tabella • E.
C.-14, em que ella o é quando se destina
à fabricação de cal.

•N. 138— Sr. inspector federal das Estra-
das—De ordem do,-Sr. nrinistró,

'pai'a os devidos fins, que o Diario
Officiardo dia 11 deste, publicotraportaria
de 28 do mez proximo passado, que auto-
riza a modificação nas tarifas da Viação
Perrea do Rio Grande do SJ, da pedra de

, cal, quando destinada'ao fabrico de ãdubo,
no sentido de ser chisSificada • na' tabellit'•E.
C.-14, em que:ella o é quandoEse destinact
fabricação de cala	 .. • '.	 '	 '

14..106—Sr. director geral dos Correios—
•.„	 •.	 • •	 •	 •,	 , 	 •	 , 	 .

	

N., 1.739, Benry Je .sseii„,	 peferiap.;
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N. 4— Muppa da; embateações que sattiram dos portos dest District° Consular para os do Brasil no anno de 1927

Embarcações
 .

Portes

Toneladas Equipa-
: gen'

—

Valor da expediçÃo,
•	 de cada porto. .	 .. .

komci o Nacionalidades

,

De ,onde Procedem; Parai onde foram, , •
1

. -	 1
•	 1 . ,	 1

31 Brasileiras 	   Antuerpla...... .......
.

Pará 	 1 	 138.090 , 3.351 54:1428020
._. •	 Ma , :áos), . 	 :—	 . — 1	 43:134500

1\ aranigo......... ...... '	 — 32:7068750
. Pa natty0a.'...., 	

Ceará.,..1.. 	  
- — 9618250

19:4318,.50
' Cair' efin 	 . 	 1:5628500

. Pernambuco 	 • — •	 988:064750
, .

• •
Maceió .• •  . 	

Aracajn..,
t. 

— .	 —

11:1598250
64:5778750

• Bah a 	 .1 	 . 	 — — .	 1.058:7968500
' -	 Victoria.- 	 — 1:4948000

• . -Rio de !á	 ea.o.'.. 	
.

— 10.425:6778250
Santos . 1 ... 	 — 8.493:8818500- . .	 • N	 ton.na.1.	• — 1 :22$25o .

. Para agu	 ...... 	 — 37:5678250
• R13 Liran e do Sul — 37:6198250.

Porto Al	 .., re 	 — 357:1648500

.

.

Pelotas . 	 .., 	
.	 '	 1	 ' '

•
. — — 6:198$503	 .

31 138.090 3.35j
.
21.635: 343800

229 Estra igeiras. 	 . 	 Antuerpia 	 Pará .. .1 746.035 . 12.484 1.320:8 .68250
i ' ,...

.	 -
-	 .n i n J nãoa ‘1..:.:•,..,.:. 	

n ..\ á: wilifá, 	 •	 n
• _, —

—
n	 3g4:60350;1

271: 545$500
—• 253:0585G00

_‘. •	•
, •Ceartl'.....-.. .. 	 -

Cabe tellot 	 -
— —

—
271:7778750
6039068750,

'
.

;dal .......	 	 — — 116:3538000
Pernambu'I:o 	 — 5.284: 483j23(1

,..

,,,. Y aC .Ja.7... 	 - 
;	-Ara-_,,titi:,..f. 	

655:938.4;000
191:2)78250 .

Ta.	 ..,1 — 3 821:1078750
• r	 •

•

.
'. "Vi	 tort 1. I,	

".:io	 C J	 n' iro 	 —
:	 3.249:197$500
.53.465:276f590

- ant	 s .. 4 ...... 	 — — 48.6 9:478$000
1 arana	 uál . ... 	 __ .	 1.542:1-200u.,

. Fran iso „o Sul — 3.330:7928250.
. If	 jan .	.:,.},	 ...... . '. 	 : .. -i — 4:811;000.

-	 '
'

• ' - *-	 lor . aopoli.S. •
io : si...ao , 1 : do	 Su 	

_:.	 e

—
—
—

.	 1.2(i9:2501300•
3.984:4428500

. P rto Alegr • 	 — — 1.435:344500•	 .
,

Pelotas 	 • — — 1.12.1:004300,
i

•
.	 ,	 .

229 .	 • 764.. 35 1 12.984 139.717:524750._
'	 ..... • -.- -.	 .....•

. • 
260 902.125 •	 16.335 .161.352:873,k250.

_
,

Constiladb- Cieral do Bras,1 em Antuerpia, 31 de dez. :iibro d là 7.

Consulado. do Brasil em Bremen
nr.r....VeÚlt10 DO SEGUNDO SEMESTRE DE 1927

• r

!os ingoii!e ernefiloclicos .psfo:rcbs rirripi'egados, ent.n
Vdra v4 , 1 1Pnaridado,.. netos	 inclustri •, n , s •	

.

allerpão,z Para ap.urar a feelinica *e a - organização,. afim des,1
neeolorar a rostaitração oeonornica (lo •	 p.:
at	 qu 1uiu	 e indoti. fruo' os verdacl	 doiramoni e .ext raorinariàs.

-	 ;Os rosultados .01)1 idos, quando -flevirlaryn•n,	 „ i4 . •
'em. eunituri.o, s.zio tc natureza 1'a fortalocor tk convicção -da-:
nuellos que, sentyre, , *attroilliram. .a. prislidarie. do rav ílú	 .
sinsjiitenlo (la	 sprosperir.ladk).,::-ffljem¡i-,, appzar 	 grar
vissimainenle colupromettidtCpelo; aedirteciineutos conhe- •-	 •	 -cidoá.	 .-

fóra de. duvida quo. s,mn o poderosn. auxilio 4s, ,ernt,
7ifaes estrangeiros. larganwnli! posfo.s	 di.sposição ciq pist
:sen. a '..ocut -4 , :stavel "boa; vontade	 seus' .grandes crodoves,

das Vozes (1e111-4nstrad3. o s'iganteseo trabalho de r.e.s.
rh.) .qual	 ditipetrharam rosolutamento • os heniena

.erno é os horbeits do ilt s goçios, 11Iio podoria ler sido,
Ião rapiclatnento einproliond	 ãlas. alem ylesSéS

CSS(	 aeS	 jt.1.9,1d	 a iminensa rold .ri-
lntit,•,501.pro g láda 'varoni1irwn1 0, polo paiz ir! I i l'n á pali.ioliea
'Uma ••••?tio St'll •L'oSt.irgiDiento Iiitance

Asirn, ainda . lima	 rv'povo.allemão. Out .• 	 c.,.n!,111.in-
Ç.i.‘i,)i.i)s	 de., t'.i.gitia	 .!VZ11 II)	 211, jl.ti'Vl+1

griiiile .,'ea0c,Oade • de energias, persvveranva	 fralial	 .
aikar6tIlos rtre,r,etite- aos einurest.rnos. aos utlus. á

-;:rtY:terr.
aUlliç

..do flo
.é.onio •



	

2i	 11.045	 6.311

	

19.316	 518.84:1	 240.06t.,

	

;81.128	 '2.239.291	 1.731.318

	

61.329	 W.52.8	 :,•	 5l4

	

49.805	 10.218.71u	 7..627:212

	

2	 21.866	 *	 23.379

	

409.807	 10.210.576	 7.630.591

Pai7C

Estados l'aido g .
Argentina •.... . .
Canada. 	
Brasil . . . .
Chile :	 a :e •

Alexico	 . .	 . .	 .
(;itateMi)lit

Vit4iaIhas e bebida.
Naterias primas e adi.-

b mpio inanuta-

mannfacinrado-..

.ormea . .
°Uri , e prata . 	
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producção. exeluida a agricola que. ás vezes e por toda a 3. Cifras das importaçõe.s e exportações
parle, está sujeita a in;luencias irre-moviveis, ao numero • *
Ihi s si-ou trabalho. ao desdobramento do intercambio com-
merrial, ao progresso da navegação, etc., etc., allestam ple-
namente nossa s breves Poode raçõ es•	 . •	 t

E' agradavel, tiois. proclamar que, alravez de todas as Traftio de mercado
di(tiuiiidatlo e acrificios. a economia allemã se soergue e 	 rias
'tpie em 1927 clhi recebeu uni novo e 'grande inipIns0.	 Rectificação

ir:Tm:Amem covivir,ricim. ALLEM:i0 EM 1927

Em nosso precedente trabalho. relativo ao primeiro se-
Dlestre do anuo, frisamos o desenvolvimento enorme que c:
¡ li te/leo/doo commercial deste paiz tomava. notadamente na
parle concernente ás importações. Nos ultimo; seis mezes do
anilo a troca de mercadorias progrediu aioda-tuais.— • •

Os dados estatisticos publicados, embora e•ajam provi-
permiltviit aquilatai . o grande progresso que o paiz

realizou em 1927. A permuta de mercadorias, accreseida de
11./86.398.000 marcos. at t imig iii ú e011S:ifiPrilVel- cii.ra de
bilhões 24.4. contra 19,8 em III26 e 21. 9 em 1925. As im-
portações concorreram . com 680.93'5.020 quin .lkteS; no valor
de 11.143.101.000 marcos e as exportações cem 604.041.670
.cluntaes, no valor de 10.218.710.00e marcos .. -Do balanço
de-'as cifras. resulta tuna differença contra a Allemanha de
milhões 3.9. AfiSra as explicações que adeanti oeneeemos. as
(pines esclarecem, em parle, o excedente que se verificou,
vunv(en lieSde dizei qi e, si as importações lograram subir
a Uni uivei jamais aleançado'no periodo de um ahl ilo. as ex-
porlacões tamhem superaram. ás do armo precedente de cerca

13 •G milhões de marcos e foram as mais elevadas que a
Ntletnan'.:a fez depois da grande guerra. El ias representam.
ntiproximadatnenle. 4/5 das eivportaç.ões de 1913 e ilr10
ahrangeni 578.32.ono marcos, valor das mercadorias forne-
rblas por roma das reparações de guelra.

lieelificando os fataes enganos que as cifras comportam,
rp reolição ii estalisliea ;Mate 5 'A nos valores das impor-

de 1926 e 1927 e augmenla de 1.5 % os das expor-
tarõ. , -•	 ''ii' lo	 ninos. u WH' reduz o excedente do ba-
1.. a bilhl-b • :-	 CO.110 se verifica do quadro a. 3,	 que

11.:ourtaç7es de • a. reire a oezembro de 19 ..:7 por grupos
de mercadorias

Milhares :Nlilliares de Milhares 0.
niarcos Se- 'MIMOS Se-

	

(iundan ,	 titato	 fe;
	 gundo	 OS

:1 lo ir,s	 valores
aclimes
	

de antes da
guerra

vivoS	 1.680	 177.205	 170.199
,11 ;ilhas e bebida:: ....	 121 .103	 4 .350.125	 3.103.444

.,laterins primas e	 adi-
igos meio Mann fa-

ei	 	  33,630630	 7 .-148. 955	 6. 138 . 863
.\.•tigo.,• manufacturados 	 	 23.222	 2.460.576	 2.006.508

	 —
sornma	 	 	 080.935	 11.143.161	 11.419.014
Praia 	 	 238.271	 236.320

Tobd . .	 080.946 15.361.432 11.653.340

2 . 1.;\ / „. .rt " çóes de janeiro a dezembro oe 1927 por grupos
de mercadorias

filhares iNtilliares de 'Milhares do
dci	 marcos se- marcos se-

[ninho= alindo os gundo os
'v a lo e s	 -n alores

actuar:	 (t e antes da
gu erra

da Alleminka 0.11
1926 e 1927

.1927	 192C

	

Import. Export.	 Import. ;1.:xP6rn

11.113,2 10.218,7 10.001,4 9.783,;
	421,3 	 153,5	 300,0	 146,q,

	

13.718,7 10.372,0.	 9.701,1 9.929,V.
Differença entro as

. impor( açiões e ex-
portações . .	 -1-* 3.346,9	 228,r:

O estudo.comparativo das diversas partes das estatistieak;
que não podem ser transcriptas, nos habilitou a fornecer ra4
pidos esclarecimentos. Na classe de vitualhas e bebidas au+
gmentaram as importações de cereaes proprius para a fabri
cação de pão e dos forraginosos, entre outros, o centeio e O
milho; as tinetas, de toda a especie, de manteiga, d.: leite, de
queijo, e de ovos subiram Lambem consideravelmente. As en-
tradas de salsichas, farinhas. carnes, azeite vegetal e animal
dhninuirarn, mas de frutos oleosos e cle sementes oleaginosas
creséeram muito. Na classe de materias primas e artigos
meio-manufacturados, cuja importação quasi allinght a do
antes da guerra, foram maiores as e»tradas de materias bru-
tas textis, sobretudo algodão, lã. peites e couros, ma : erial para'
construcções e moveis, borracha gulia-percha, °teus mineraes,•
cobre, ferro, chumbo. estanho etc. Na classe de artigos manu-
facturados, sobresairam as grandes entradas de fios, ferro,
ferragens, tecidos, machirias e automoveis. No que se refere
ás exportações. houve, na classe de vit tulhas e bebidas, grande
diminuição nas sabidas de cerea ps proprios para a fabricação.
de pão, assim como nas do assucar. Na classe de malerias.
primas e artigos meio-manufact twarlos. em relação a 1926, o'
acceescinin foi de cerca de 586 milhões 'de inarcos. Aiigmen-
taram inujip as exportagões de tecidos de seda, de lã, os fios,
de seda. de machinas, de peites. de produelos chimicos e pliar,
macelltic os, e ferragens, de tintas e vernizes, de artigos .ele-
ctro-fechnicos, de hicycleffas, de automoveis. de brinquedos,
etc.. etc.
• Para melhor comprehonsão do movimento do inteream-

bio no decorrer de 1927, deve-se ter e i consideração. de uma.
parle, que a Allemanha recebeu grandes capibies ilo exterior,
que a producção progrediu. -tine o noivado interior augmen-
1011	 5011	 linder	 arquisitivo.	 da	 diminuirati
dos sem trabalho, da elevação dos sr.larios e do vulto dos
negocieis das emprezas comerciaes e industriaes. que a co-
lheita de 1926 foi má, que a de 1927 soffreu gr p nci p atrazo;
ele.: etc.; de outra parle, que, apezar da melhoria ilaS con-
dições geraes do mercado interno, a qual provocou a alta de
preços, as exportações subiram e representaram cerca de
80 Vo das de antes da guerra. Tendo em consideração laes
factores, que directamente actuaram subis' o inlercambio com- •
mercial, não parece lemerrftio affirmar que o aluno de 1927,
frui favoravel ao desenvolvimento do commercio da Aderna-
riba e que suas relações econoluicas com os diversos paizes,
salvo impre.vislo, entram cio Via de completa normalidade.,

ALLEMÃO-1tftAS1-Ent0

Cumprindo restringir a extensão deste Irahathe,
tarribem O que apresentemos despidas de commentarios al-
guinas cifras que se refprpm ao cenunercio tia Adernantia'
com OS paizes do continente, americano. A ulilidade de cnun-'
ciai-as, porém, 6 evideute, cru se tra:ando de nossas relaçõefà.
commerciaes.

A Allemanha . recebeu da America —	 Noite. Central
Sul — mercadorias na importancia de -ri .072.031 .000 marcos
e expediu mercadorias no valor de 1.616.892.00o niaiicos. As
oito priucipacs nações americanas que commere',itram com
Allenianha foram estas;

	

Lopo?Lancia	 mportancíâ-

	

(AIS
	

das
eOrripellS ni10-	 vendas alie--

111i1S
	 utls era

	

marcos,	 marcos, ou.ri

	

2.072.893.000
	

776.200.00G

	

1.070.745.000
	

297.879.0001

	

385.926.000
	

63.052.000

	

191.487.000
	

161.648.000

	

.97.310.000
	

61.829.000

	

75.0/9.000
	

52.831A00

	

69.898.000
	

1,4.0W.0010
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Essas cifras dão idén da importando, do passivo do com-
mareio allemão com os paizes do continente e mostram. a rale-'
vancia que vão tomando as transacções commerciaes da Allos
manha com alguns :mins americanos, sobretudo com a Arfs
geniais).

das r.0 segundo semestre (15.256 toneladas). Os Droductoti
3rov: eram, priacipalmente, de São Paulo, Bailia, Rio de Jass.

;aeiro. Pernazslu.ico, Pará e Rio Grande do Sul.

Sobre a entaada de mercadorias brasileiras poa esta portes
:amolámos "as seguintes cifras:

:lese-imo, (por grupos de mercado:sias, do
intercessibio allemão-brasile:ro de 1927

;-erpartação de	 pro-
duetos brasileiros
Quintaes	 Marcos

(em

•	
milhares.

Exportação de ar-
tigos allemLes

Quintaes	 Marcos
(em

milhares)'

.Aninsaes vivos s- s• 105 Pi. 46 ?3
',Wikallias	 e	 bebi-

das	 .	 .	 .	 .	 ..	 .. 739.646. 403.474 107.072 2.318
11laterias primas	 e

artigos	 meio--
manufacturados q 037.01E 86.838 .4..791.022 13.535

'Artigos	 manufa-
cturados.	 •. 3.607 1.065 1.693.383 145.4U

Somma	 fo '2.740.973 194./.,87 3.491.523 161.348
9uro e prata s, sts.s.a 24 eu2Z.t*.r2:.2 49

191.511 164.667

Em 1927, a Alleinanlia, comprou nos mercados brasileiro
mais 37.815.000 marcos do.que em 1926, e o Brasil despen-
deu nos mercados aliemães menos 27.371.600 marcos.

;	 Os principaes artigos importados do Brasil foram:.

Ouintaes.	 IV° valor
marcos

Ca fé	 	
Pelles	 e	 couros •	 010,p	 or• • •22. 0 0 01.o.e•D

, 533.038
145.416

01.452.0CC
28.657.0CC.

Tabaco	 	 85.416 15.358.00G
Berrscha, balata e gutta-percha.... ' 44.750 '.5.016.000
Frutos e sementes (para extração de

°leu)	 	 ees 190.838 9.376.000
Cará°	 .	 ....... 47.138 p.473.000
Matarias	 primas	 cjihnicas	 e meio .'

imwfuctufas 40.957 5.429.000
239.000 4.913.000

22.605 4.732.000
Carne	 a	 **	 .... 96.155 1.400.000

54.302 1.295.000
5.672 737.000

Os principaes artigos fornecidos "ao Brasil foram:"

de	 i-110 	
Produtos chimicos e pharmaceuti-

Quintaes

n.110.135
19.788

alareOt

40.439.00C
4.C:34.000

cos	 . 	. 89.569 40.281.000
Ci mento	 ** ...*. .• • •	 o,o o e,

******************* •0coo

1.519.154
52.700

5.620.000
1.416.000

Papel	 (e artigos de) 124.862 0.203.00e
IVIachi nas	 ....	 .. 63.042 11.4788000
Machinas textis . 	 20.430 5.086.000
Nachinas	 electricas	 (e partes	 Cle)s, .16A70 5.036.000
Instrumentos de musica, ptionograa

ph os,	 etc.	 .000••0000000000.•00 0 8.002 4.307.060
Brinquedos	 •	 • ................. .0 5.315 2.077.00
Couros o penes preparadas ..... 1.2n 3.752.000

RELACÕES COAIMERCJAES ENTRE BREMESi É O BRASErx

; Ás relações commerciaes entre a cidadã Livre c:e Bremën"
é nosso paiz progrediram em 1927. O volume das importações
'de productos brasileiros, como se verá, foi superier ao que
se aparou em 1925 e 1926. Do mesmo modo, as exportações
do artigos allemães para o Brasil, por este porto, tambem
ram maiores do que as do anno anterior.,

UWPORTAGCES

As estatisticas officiaes accusam a entrada de 23.7t1 to-
neladas de mercadorias brasileiras em 1927, contra 16.586 em
;1926 o 20.046 em 1925. As maiores entradas foram registra-.

•Algac".ão	 D0,00 01, 0 •01,0,0000-0000 . 0000 00:0 0000000'00,
A rro2.	 0..0,0ococ000c000e'o•000000eceoc00000000•o:

'reneiadas

363
Café	 00000000000000000000000000000000000000 41.053
Couros	 o nanes	 oc0000p0000000po0.0000o00000O000= 43

,	 000ver,00C000O0O0•00O0000000000000000000: 59R
Fruclas	 9. 000cco000000000000000poc00000000000: 25

.	 0	 C3000000000000000000 C ,,	 0000000000000000' 763
Madeiras	 o	 ooo0000000000o0000000000000000e0000 30
Milhc	 • 532
mabato	 o	 o	 oc0000000000o0o0C0O000C0oOcoc0000000 2,0.23•
Terra para tinta	 ...............................
Outrcs	 CD0000,0000o.,.••ool00000OrgoOlhoo•o..., Es:„,

Algodão

enforme referimos em nosso ultimo relatorio, por longe
tampe, os centres importadores do Bremerf suppuzeram exa-
gerados os calculos relativos ao volume da safra 26/27 e pen-
saram que, terminada a colheita, a cifra exacta da safra
casse muito águam dos dezenove mil'aões de fardos previstos.
Essas supposições causadas em parte, pelos innumeros prog-
slosticm, crioulos c rectificações que todos os annos são pro.,
palades, não se verificaram, o a grande contada attingits

• effectivamente r, enorme cifra de dezoito milhões setecen-
tAs e cincoenta mil fardos. Apezar dessa formidavel pro-
duccro, o indica da média minima das cotações mostra que
desde fins de maio, época em que annualmente termina o pe-
ndo das novas plantações, havia manifesta tendencia para
alta. E' que, além da diminuição da área do cultura de 1927,
das dosfavoraveis condições do tempo e d.o appa eecimento dc
insect3s nocivos, o estado dos trabalhos nas manufacturas
muita influencia exerceu sobre as cotações, cuja quota de de-
zembra foi de centavos 21,9z, contra a de 14,uz de janeiro o

de £8,31 de Junho. Effectivamente. durante todo o anno,
como a dos demais paizes, a industria algodoeira allemã, em
seus c'l ifferentes ramos, trabalhou activamente e, em meados
do deZembro, sabia-se que os contractos por executar garan-
tiam regular occupação durante alguns meles.	 •

E n 1927 Bremen importou 2.889.000 fardos ou 632.693;
toneladas da algodãa, sendo dos Estados Unidos 2.836.000 far-
dos, da Asia e outras procedencias 42.000. A altura dessa im-
portado reeollocou 3remen na posieão antes da guerra, para o
que muito cooperou o baixo custo do algodão nos ultimas me-
zes de 26 e primei-os do 27, porque permittiu o desenvolvi-
mento do fabrico e do consumo.

Em dezembro existiam nos armazans deste porto 583.000
fardos de algodão americano (contra 275.000 em 1926) e 5.000
fardos da "[mija Oriental e de outras procedencias (contra 4.306
no anro anterior).

Devemos registrar tambem a grande natividade do mar"-
cado a termo de nremen. que parece encontrar-se novamente
em condições de orerecer as mesmas vantagens dos demais..:
Elevad3s foram tambem os protestos de que se tiveram de °o-
cupar os arbitros da Bolsa de Bremen: 408.390 arbitragang.
promovidas por vendedores, 248.231 por compradores e 4.357
por ambas as partes.
• Segundo os dados estatisficos, Bremen, do algodão rec,
bido, exportou, no anno, 126.600 fardos.	 -

As medias dos preços maximos, mini:nos e ultimos,
das nos diversos mezes do anno foram estase

(Centavos americanos por libf4

Jan.	 Fev. .	 Marçe Abril Mala Juntt-o'
Maxinios o 0000000	 14 , 85	 15 ,68	 16,05 10,86 18,34 18,48
Minimos 13,86	 14,63	 15,35 15,68 18,73 '27,67
Unimos . 00.00.	 4:4,72	 15,69	 16,72 18,34 18,38 20,21:

Maximoa
Julho Agosto	 Sete.

20,52	 24,77	 25,76
Out.

23,65
Nov.
23,32

Dez.,
21,94

Minimos -o...	 18,20	 46,60	 22,40 21,60 21,42 20,54
Unimos to.-00:0,0	 20,21	 24,22	 23,37 22,77 21,4 21,9,

Borracha

Mai,: accentuadas, mais fortes do que no pssimeirca
mestre. foram as alterae.ões aue os prersos da borraeraS, Sei,



111116N Quarta-reira 15
	

DIARIO OFFICIAL	 Agosto  (IP 1928

-
iraram nos nu imos sfUs mezes do anno. No segundo periodo-,--
ci,e ora nos e;die relatar, além da quéda dos preços, que se•
volongoe. até meiados de outubro, os negocios, ao inverso doi
(idf: l,vcorreu nos sais primeiros mezes, foram 'directamente- irl.-.
i'! a7 . : . iodos pe:a imtabilidade das estações e pela incerteza
(3 creina a respeito da situação futura desse imPortante ar-

I ss o não obstante. c •..enios poder. a.ffirmar que o mercado
temãe emstroe-se optimista. embora aquelles que lidam no

cdior iercio da borracha, ou que delia se °ocupam corno estu-
o o-cs das que,tões evonomicas mais palpitantes, alimentem, de

weito, solHis duvidas no tocante á. efficacia das medidas
••• n ;stz:s pe:o .:•tev, : nson-Bill. Com effeito, já não póde haver

o ida que a poiiti,'a ingleza regularisadora e valorisadora,
• , xeaução completa de seus planos, carecia poder contar

sulom-são ircondicional dos produtores hollandezes,
v;,r. como é notnrio, diseõem de cerca de 35 % da producção

:elidia!, seio fallar na desprezada producção silvestre ou na-
1 • \. une entra, presentemente, no computo geral apenas com

E' certo que o problema do equilibrio entre a producção
ro consumo interassa a todos os produclores, mas não é menoS
.-r• , :ro lamber , que entre os maiores plantadores, inglezes e /lel-

,:lezes, serias div. , reneias Icem impedido a realização de um
aom i tiam, integral. E a alta que se verificou nos ulti-

•.0 ,-• inaze-; do anuo. Mio abalou a opinião que muitos alimen-
- -obre a. •altwaia ao pleno Slevenson.

Algeru,	 r p1'vi-.ãCC sobre a inIrcha e consumo da
1 . : orhe, ta»,11 merecido reparos. Não sem fundamento,
•A •;1LV o lnaior consumidor da borracha é o pneuma-
i • • d a , ,e,H , a dosIrMdo- • (lasse é a estrada. Ora, o fabrico dos
3,- erinatico. , voe S,'11d0 cada vez mais aperfeiçoado, de modo a

.•	 ros•-tenlas, mais duraveis; as estradas, em
lodos os paizes do mundo, estão sendo melhoradas. Não:

..,• tTr yr esm . earr, tombem, o aproveitamento da borracha, já
• .3a . n	 ,.,,,,w;77iforturrala, como a denomina nosso'
..',•/.;/ n 0 e es'aulinse compatriota, Dr. Macedo Soares, cujo apro-

a ante nns Estados Unidos; tornou-se um facto, pois se
1. • • ando qne 2n0.000 toneladas, com um pequeno accrascimo

liorraele nova, estão sendo actualmente remanufacturadas.'
von-idavor adido que a acção represiva dos americanõs;

,	 rebatiam cont-a a monopolisacão do artigo, pretende ir
:	 I.PeaHiii (te plantações no Brasil e na Liberia, o que a

nTisr esforça !mi . obter a borracha artificial. Não é
poriam-do. que e situação do artigo venha a passar

.o oroNime.	 por profunda, radical transformação.

No sar..i:rdo s^wrstre. a Állemanha recebeu 226.905 quin-
.:. •-•	 borealia. contra 108.735 no primeiro semestre.•

in . portação geral da borracha, Mala e gultapercha foi

Borracha Balai a em
t a pe rcha

(fd,-P,retatilia. quinlaes 	 828
A iria jligloza, quintaes 	 	 • 7 .083	 -	 -
1,,:03ertio, (1. -, l ifi f ue5	  	 625	 -	 -
.', i * /*i'u frad y eza. euMtaes 	 	 5.533
Mallegasen,., quiniaes 	  	 3.11i	 -
Coligo belgr, quinlaes 	 	 3.597	 -
lanho hollmuleza, quintnrs	  	 162.726	 359
1:1 .;,i1, quintars 	 	 51.755	 2.791
U.-ylão. onintnes	  	 38.916	 _ _
• 4 . xico. cptintarç	  	 1.578
Estados trunfos, quintars	  	 1.501
1 , ( ; . n, quir • nes	 .-.

Bremen importou 55.680 quinlaes. sendo 2.971 'no
• semesire e 2.597 no segundo.

recein

Reglineo pWz	 ea&1th a 111ernanlia.
erve conlianar es tplocida pelos eenico.,,.; eniumereiaes brasi:-
leiro4.	 3 1 ` 011S111110	 (110010 3331 .111(anaillia está em'coritinuO
lurogce-so.	 ensinain-ÁIne cle 1913 'para ca'.'elle
duplicou • rem . ..senta 50	 (10 e)nsiiino que 'se faz actual
mnte no- 1:-.13i,1o4

não ultimadas - feitas' para e9itlieedr,
eeneeito. :•• n.:e0o e-u mie 1; lido . o 1100•0 l'aCá0, peles conuSlep.....
riantes e indlistriaes allvmães. cmistalanms que, apezar.,•tas

itivas, i	 ae(ol brasileiro é bastante .iiiirrciad(3.1.1a /111emaniia,
rina grande • firma importadora. Por mis interroginla:•
g•Inroti-oo-:	 o	 /•;/./•:.to	 1:4 n 411.111	 111l1d0•11111i0V

/1	 iii.	 4 . :1	 / d (1111f1 4", .utas •1)1.11'a :011.i" •
Yr

• 

rif felte I	 zi‘e! (, e es cxnurtedores esco:liani

conscienciosos e activos, que saibam guiai-os na lucta' pela
conquista da clientçla. Importante firma industrial cujc
opportunainente indicaremos aos centros commerciaes brasi-
leiros interessados, tambem declarou que vonsome nuitc cacáa
brasileiro mas que faz suas compras por interniedio da agen-
tes estabelecidos na França porque só elles estão em n condi-
ções de-fornecer-lhe a qualidade mie utilizam. Essas e outras
autorizadas declarações provam que bem pouco resAltado terão
nossos passos no exterior, em favor de nosso maior expansão
commercial, si continuarmos a trabalhar sem o apoio decienlo
de nossos„productores e exportadores.

Eis os principaes fornecedores da .ái:rmanlia:
Quintars

elollanda . . .....	 ............	 4.526
Africa Ingleza . , 	 ,L	 . ... • • ..• .	 528.031
Kamerun . . . ..... .•.• • •	 • •.. • •... • • • •,• • • . 	 13. :'.4C
Africa Portugueza •

Ingleza- . 	
	

2.203
Céylão
Incha Hollandeza . .	 .	 .	 t3.802
Brasil.	 ......... 	
Costa Rica •	

	
2.55'3

Equador . 	
	

20.127
Terra Nova . 	

	 :10.836
Haiti
	

1.777
Venezuela
	

11.085
Bremen importou, durante ii anno, 22. 11 .0 q

Café

Examinadas as condições rio que 'iniceinime o inerrad(
aflemão de café, devemos concluir que o amo de 1927
não foi muito - satisfactorio. Logo no CO111/:0 lo anilo fal-
tou a esperada animação que (levaria. segundo os ealeillos•
dos interessados, succeder á apathia que se veriiicou no fim
do anno precedente. A continua quada i l e praec‘: (los nossos
cafés e a persistente crença de que nos seria extremamente
diffieil, por carencia de recursos. evitar a pra-são que eo-,-sr,
nxcepcional safra ainda, exerceria sobre as rataç5es. roi•urn-
taram o retrahimento do commeiPio 9;10, por isso, rrrmane-
ceu .na expectativa de mais baixas ro'neries. Em
agosto, convencido de que a acção da ..inst Unto	 D.,fesa,
Cari, -se. exerceria . do modo •effieien.te, o commerein allenião
despertou e durante varias semanas o hiercallo trabalhou...
activamente: T7ma vez esclareci 1;1 a 	 as transaeções,
desde fins de. setembro seguiram rui .,:o Artnalmentp,
lodos admittem que .8.. Paulo surti, pci bolo rapo, o rego-,
lariandor dos picos (lo café.

Média das rotações de Abtinburgo. por 1/2 Içilo di eaf•S
Santos . Superior, em pfannigs:

	

Jandiro Fave- ;Março	 Maio
reiro

69.7/8	 34.1/5	 6r;
6;5,7/8 Ai	 60.8/S
67	 55	 61,1/8

upzom-
1m,	 Inc	 bro •
813/1	 8'5 ,7/8	 82,1//:
71.1/5	 77	 78,1/2
81.3/5 77	 78.1/1

131 .(Á))eii-ininortou 286.150 quirdaes 411 . aafi1 . rontra 223..561
untintaes em 1926. Do'Brasil receir•ii. Bremen 110.5-50 auin-
taes.* . enntra i. -80.001 ruo .1926. itánde . n miumenio lie 2?..1

011 de 2.5.539 0111111:le g : A • ilimw . 1;wão	 allereã
-L ,. e.19,1,39 ddlotoes dos tioae:1 5F.3.839 viera . (1 do	 o

-roti4i1)1e. tii : 171 . rie do total .. iinnrsi . th-do. Em relai . 5. ao anuo
de '19')6.	 tvodo
fiworcistii')110; solVido	 (11 n '1'1.1(15 quinlae.s.

.	 '	 e	 •	 •	 •

r:onlwas da .\11( manh11. se:21mito a proee-
(Htiria. furam estasz:

el.	 •

3.131

n .•

--7	
1 . ;iior .	 78,8/8 75 3/8 73.1/5

.....:	 Menor . .	 • 75.7/8	 00.1 ./8	 68.5/.8
' ---	 Ulliina . . . ' • 75.1/4 -.70.518	 70,5/8
66.4	 Julho .-Agosto Safem-
__	 bro

Maior,.. . . .. 	 65.3/8	 65 ..	 .7? V8

	

.	 i	 ..
61	 62.5/8	 gr).1/f4
62.7/8 . 65. .. .	 72. 5/8

Qaintaes

Brasd-t"	 '''	 :,33.839
(fiia 1; ei s 3(4.4• • 	 	 278.748
'.:: SalvaYlOr'' 	 98.002

75.199
c,':.:,,•=11rhi • 	 	 61.62(3
v i;'..zi'l'éda''.. 	 . III,

l • MO ',•;',':l':•1'. ' -' 	 :W.--;:"O",
..

f " '1! i' ' ni.,44.1.i..!; n •/. n1 	 	 :.0.058
1.).1:!-.1)1411...i.a 	 	 17.5",3

11.031

:	 •
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Occorre-nos reg lstrar n inienifiva cite tomaram a s --,',;(-
Ciacties e os commerciantes de Ilaniburgo, th•bo,•,,.
• Colíto os torradores de Berlim, Bremen, Calunia, Munie-h,
de promover a intensificaeão da propaganda em favor do e pa-
sumo do café na Allem:olha. Com esse escopo, uma giande
'Amã° foi organizada em Berlim. t1 qual eme pareceram os re-
presentantes dos dixi • rsos centru:s. commerciaes (10 paiz, •e
agentes diplomaticos	 .ainsnlares das nações produto; as,
tem. o sido solicitado o auxilio financeiro dos respectivos Ou-

Yerabs, para a completa execnvão do peograwina de propagatd:.
prkectado pelos promotores da reunião. O-Exmo. seulior
ministro Dr. Cfuerra Duval, nessa ocea s ião, exprimiu seu yi‘o
interesse por todas a§ ques t ões ou actos que se relacit,ttem
com a defesa do café e salientou aos as•z istenles as providencias
que o Brasil tem tonnoto para a defe s a e prtipaganda Co 1 . -o-
dueto.

Lã

O mercado hremenge de tabaco. (me no primeiro si'-
mestre do anno já atravessava pliases de grande catioa
e reativa actividade, continuou a funecionar moclo irre-
guiai até fins de outubro. quando rebentou o confliclo ealue
patrões e operados das mani,faeluras. cordlielo nue 1)PCVOPOU
a panlysação completa de nrgocios. Repelindo as exigencias
do operariado, que reclamava atignienlo de paga e de férias.
es ir,dustriaes se virara fia conlingencia de fechar os estabe

-lecimentos. A suspenção de trabalho, que se prolongou até
odezembro, augmentou sobremodo as dificuldades em que, de
ha muito, SC veem debatendo o comn •irreio c a industria dr ta-
bacos. ll'erminada a gréve, ema a reducrão de impostos per-
cebidos pelo Estado, com o augmenlo de í e 2 r/o dos sal i'.
a contar dr março de 1928, com a concessão de mais (bus dias
de férias (4 para 6), os ne gocios se reanimaram e neste mer-
cado em dezembro tiveram satistactoria procura todos os ta-
bacos, sem distincção dc qualidade ou procedericia. Em syn-
tilem', podemos declarar que, embora O commerrio ademão ti('
fabtiens ainda se envontre eira eondieCirs dr s favoraveis, ICen.eit
em 1927 conseguiu. como maior mercado importador Ot.) pai /..
ailgrnentar sua imporlaneia, cm confronto .eom o que oecorreu
era cutros mercados.

Dada a precaria silliaoão da industria. as venda s iir,0
'foram:: vultosas porque, os indusltijaes' s ...5 compraram pcquenas
partidas, de accôrdo com as' nrce.ssidades immediatas.

I'erdifrou ainda . a preferencia pelos tabacos de haino
preço, o que .prova que o os! riria do consumo não melborou.
COM excepção das manufacturas de cigarros, as dos dons ou-
tros ramos da industria, • flimos para eaeliiiiflio e rhi t rulf,;-;. em-
bora hajam augmeiáado. 1 1 iralialhil e a venda. 1ti aleitia..a-
ram, quanto á renda, resultado p0;z il t .vo • -ks intoortaçõ es 'lesta
praça subiram a .18.535 1olw1P41:18. P‘Plif	 l .1 u. om 1	 e
35.968 em 1925. Comdituirani 5o.n	 dp iodas as compras de
tabac p feitas pela Allem:folia. Na ¡Here:ido brasileiro (quasi
que exclusivamente na • Ballifit	 adifiliviu 10.230 tone-
ladas (o que representa 21,7 `,.£, das importações desta prava.
contra 6.130 no anuo anterior (20,(; relaeão ii ano.,
de 1916, nossos fornrcimentos eresceram de 3.80) tonelaills.
em relação, porém, ao deseovolvimeolo ( l k , e,,mmerejo
nosso avam	 p„to foi aenas 'de 1.1 i . ínquirindo as es,I.alislira-
da Uriportação geral sonhemos wo • nossa ittnzirão no lonreado
allemão não variou. poisii differt . ttça para int ; nos é refirt . s:eit-
tada. por, 0,1. Mesmo sobsfilitindo	 algarisitto...;	 i -
C50 Central de Estafist leo: li Iteiseli. pe l os do ileparfaine,ifo,
estatistica P•remen. Verificamos que (1;i o, insignifii;aof.
augmento do 0,2 Y. em • relaeão ai arrreseitu;) pecai . das iro...
poi.tuç:Ges. Acceitanda, paizk= eifr.zt..., mais favoraveis, deve-

Em toneladas
1926	 197

;lava  	 3.006 5.011.
:-.: umal	-1 980 1.056
cliiiia 1.18(1 1.986
H avana.. 910 732
São	 1)(')iiiiin4os	 .	 ..	 	 2.503 9.04:.:Ilrasil.	 .	 .	 	 6.130 10.230
Pa a g iay 25 175
Carmen	 (Colonibitf . 	 465 1.353
1:rintiti	 e Turquia	 	 394 556
:E s tados Unido s 11.601 15.902

japortação geral da \Ileittattlia em 1927:

Eiu quintarS

Falgica .	 •	 • 	

(freei•I
Luxeiniairgo

Algrria 	
Ilidia ingleza . 	
China
"India liollandeza
Turqui3
Tirasii .	 .	 •	 	
C:Non-titia 	
(nte' 
Si-to )to..ilittp.os
Mexieo
Pa ragt ta y

Estados Unidos .

Mt'. dia dos preços VigOl s :1.10S PM 1927 pari", as diversas qua-
lidades (10 n•liacos e . alinier( • iados em Bremen (por 12. 101o) ;;

Aleiado

I n entlie l.‘.,. 3. - 'renl..amerie.; 	 	 •••-•8/1.1	 • 8/14"	 • .9/lit
yairley orditeitrio . (re . d. ameried 	  o 18112	 12/10 -12/14:
:Burle. médio (cent. -amerie.) 	 , - --...- '____• i--:

A industria tllttii5 melhorou bastante em 1927, de modr
'que os importadores allemães puderam tambera descmol-
Ver maior actividade. A importação de lã bruta a:tin::(•..
ao nivel da de oulr'ora, ou seja dos tempos que precedera no da
grande guerra, o que se constata lendo presente 'que o
com a desannexação tia kl	 I rierdk, 500.000 . 11.15Gi
e G.500 teares. A impor! ação da lã lavada, penteada e C,e
restos lambem fez progresso. -n ckoortfie jto de productos 31.11:-
mães lambem foi maior. Os pedidos de 1i-inferia praia pe".•
varte das manufacturas deixam ~por que disponham de ev_
commendas que garantam regular actividade no cornpv, de
1928. Os preços da lã não soffrerain grandes fluclutier..fes. 11J
fim do afino a tendeneia era manifestamente para a
Bremen, como vimos, recebeu do Brasil 768 toneladas de lã.
A importação total allemã elevou-se a 175.172

, cont- :•a 136.662 em 1926 e 198.710 em 191.3. As mitio...es
acquisições foram feitas na -.New Zeeland, na 'Argentina e 1:o
uI da Africa..

Tabaco

indica r que para a iinporifieão p,e; . a. 1 de 0,33,102 quiri-
t„ar s_ v _võsoncerreinos coou 102.3 4,1 0	 52-lo,7	 , contra 65.300I 3 t.	 (1.	 00 que  São tendo os ta-bacos de outras procedencias, e estofe
actut. es do niereado alieno, que cliflerciti muito das de afv.
Lis da guerra. Ce.mo é sabido, nossos tabacos são usados na
Allemantut, planei falmente no fabrico de charutos, cujo cor.
sumo diminuiu erormemenle depois da depressão econornien.
fnanceira que soi:freu O pai/. A venda nesse artigo é redo-
7;cla potAtin unicamente as pessoas abastadas conservaram o
litlbit •j (10 fumar charutos. As ciasses meitos favorecidas, qut•
ronstliten. a grande nnessit dos consumidores de tabaco, pas-
saram a fumar r"garros, eiljas nianufacturaS empregam tao
bacos claros que silo foroecit Ias pelas Inchas hollandezas e pela
(freei lia que pondera.. ainda que a maioria dos consumido-
res de charutos, ao conirario de outrora, dá preferenria aos
artigcs de qualidade inferior, por iiintiNo de economia. Al.

fenlalivas feilits em favor da mais larga
i n trot lir tAo de fakicos tht Rio Grande do Sul, os quars podem
ter ltoa aceeilação nesle lierciido. Essa Secretaria de Estado
sabe que é com o lila ioi jutleros	 (11IP IPM0S a pOia(10 OS uni-.

adores que Li p :-Pjani PI1 1.1 • ZIP	 1.1i1.44•1;1,-: COM rir.
311;15	 111 iiaior conveni( unia que os com-
mercialdes cio p-rmule .I .:slado ouvis-em ltos:los aPp ellos	 01-•

511115

• P..ocrdencia r quantidade do.- tal.acos recebidos em Bre-
1926!nen em	 e 197.

	

1.600
	

0,16

	

95.973
	

10,6

	

151.305
	

15,8

	

66
	

0,06

	

1.621
	

0,17

	

1.331
	

0,16

	

2.131
	

0,20

	

969
	

0,10

	

13.018
	

1,3

	

320.221
	

33,5

	

83.132
	

8,7

	

85.110
	

8,9

	

5.687
	

0,59

	

15.110
	

1.4

	

69.188
	

7.2

	

1.117
	

0.12

	

2.020
	

0,34

	

3.905
	

0,51

	

91.833
	

9,6

Bracil	 illellill	 ; Ci . 111.	 11,111;111111Z'	 ....

1 :raSil	 '1'. C11 15 511	 (int. ,	Imitam-lei.)	 ,
1 1 a vatra	 vent.	 anierieancv	 	
S.	 1)oro i ngo5	 . 'cent.	 lioll. N 	 ..
Colonibi i ,	 , l'ar f ilen)	 (vent,	 holt.) ..
speffleaf	 (e:eof..	 :IMP1'.¡('... 	
China	 Woo g l,:on.	 1 . '	 (oen t .	 'mil.. • • • •
ciiina	 Naniliiiii g:	I-	 •''rir.	 hon.:	 	
Venezileia.	 (Maioria	 elit.	 Mal.) 	
l'asr'o.:..1a.,. 	 - :ilit.	 holt:,	 	
l'Orlo	 11	 II '	;vont.	 IMII.; 	
I\ elillieli ..,	 1	 - *(I‘Itt:	 ilnlerle.)	 	
1iiiiietz.,..	 2	 'l l i . /11.	 al .n lerie.)	 .. --.	 . ".'..: 	 :

Começo
du aiino

//5,/73
('0/f1()
48/80
25/33
26/32
22P28

58
7.1

25/30
'...!V30
:10/20
4580

." 25/30

	

11/08	 37/68
•G5/8 15 '05/95
20/80 • 18/85
26/36 24/34
26/fe 23jf..1:
20/26 20/26

	

60/65	 -

	

. 75/80.	75/80
25/30 . - 'l

	

2:T.I0	 23/30

	

:10/10	 32/40
A5/60 40/58
25/39 . 20/38



um vapor, via Rotjerdroe o	 ná--: Rio r:"2.arios
st.:01 , 1earke.a -um •‘..tipo,.. para

Brasil.

embarcações, " arqueando 221.157 toneho;:s.s.
lanclezas ;11.191), 1 sueca (2:400) O 5 rliew;'.s (207.566)
Procedentes cio Brasil e Rio da Pi-ala entr.irai.1 .13 err_barca,,
ções allemãs, arqueando 17-1.637 _oneladr.s.

Pass.turiaos E EMIGE.ANTC,1

De Bremen seguiram para o Brasil 291 unasage:rozi

Em 1927 zarparam deste pol • to par? n tl Ttepubli . .;r, 57

-0070	 i..) . ...aeie-Teira 15	 AMO OFFT111AL	 osto le 4928

amcric.) 	 ;8/33 21/40
o)	 (cent.	 anic.‘ric.)-.

"Virgiria (,	 ./21'1e..;	 	

10/60
15/20

30[118.
•-.;•u/no
10/i7

'17/29
9/16

Virl-tr.;..,	 .1	 (cont. 12/J8 12/16 9/14
"Virgioia	 (.nét",o)	 (cent. moeria.). 25/35 18/16 16/20
Virgini.:;(;!1t:	 .	 ar,leric,) .',0/5/5 22/28 22/38
Maryland	 orç'ila r i:i	 (cent.	 antevir.). 18/22 10/16 9/15
Mat-yland	 rinerie.) 	 26/38 1,8/22 16/26
-Nlaryland melhor	 ;aant. americ.) 	 40/55 24/38 27/40
Obio	 (ceid. 20/30
Ohio mt, dio	 ' 'enf. nineric.) ..... 32/46
1;. )111/2	 boro	 i' e r-11.	 airerie.) 	 41/60

em especie e 578.432.0011 eia fornecientes, s •ndo 18.00u
valor do animes entregues, 21.974 de ;,ener.is alimenii-
cios, 368.535.000 de materias primas e 'artigos meio-manu-
facturados e 169.833.000 de artigos inalufacturados.

As cmprezas economices, commerciaes e industrire:•,
concorreram em 1927 para a assisti--nela sorial '-m
3.300 e o Estado Allemão com milhes 300.

As caixas economicas accusaram o depositc de 	
O cinv-i • to, com 28.000 toneladas,	 o principal artigo 4.665.400.000 marcos em 1927, Nutra 3 3190.800.000 ist:

c_.‘oortado	 destwoo-e os seguintes: 1926.
Em 1927 fundaram-se novas sociedades por ao;jrics com

Toneladas o capital de. 350.451.000 marcos. O augniento de enoilal do

Arame	 fupado 	 1.015 antigas sociedades por acções att i ngic, no
l'havs de ferro 	 	 939 1.649.633.000 marcos.
Ladrilho.; C azulejos 	 	 916	 O numero de fallencias foi de 5.608 contra 15.829 i•ro
Arame de : !i •ro liso 	 • ..	 791 1926 e 12.756 em 1913.
Papel para inipr,ssão 	 	 655	 A quota do participaçã» da Allemanha no movimenio
Machinas . 	 	 645 commercio de importação e eNportarão mundial Yoi de
.VerramentEs e utensilios 	  	 000 contra 9,1 70 em 1920 e 15,3 em 1913.
Tubos de ,'^rro 	 	 554	 O numero dos desoceupados em 1 de .¡Ln-. ira de 19?7
Chapas de ;:obre 	 	 525 era de 1.718.597, em 1 de julho de 550. 103 e em 15 de de-
.Verro e Li-1	  	 519 zembro de 831.000.
evivão	 .507	 O cambio allemão sobre as diversas praças estranF.mir:?5,
Generos	 1Wil[ieiO3 	 	 SOM(' ii fluctuações insiginificaules. A lleiehsbanl: adop!oti
Gut re nte::,	 .t • , rr1; 	 	 226 as seguintes taxas 6 Ve. até 10 de janei ro, 5	 ;tté 9 de ia-

. •	 . alio e 7 ',4; a partir de	 de outubro.
Em 1927 os registros marilimos r.l e n asr.ram o num--o

1.990 embarcações ;de mais de ceio toneladas; 	 3.333.0
Ituwes de toneladas brutas, coot ra 2.3C3 :avios	 5.15t',3 n-;-
luares de toneladas em 1913.

O trafego maritinto, entradas 2 s:111 idaS. da:;	 .
portos da Allernanha, em 1927, fui, ent	 de 37.318.000
toneladas de registro llignidas ; . contra :.h8	 1913.

A Allemanha dispõe actualmente	 50. Oh!)
de estrada de ferro. As soas estrp olas transporIrram em I
1927 ;ttA novembro) .067.((00.90 ) neq, ca-, e 1: 7 .300 009
toneladas de mercadorias, centra 1.798.00a.000 o ',e) .000.0u.1.
respectivamente, em 1913.

Consolado do Bra- z il rui
?lhos da Silvo.

XFORTAÇÕES

A g explo 33remen para os diver;:• os Estados da
Republica b • iebtoo se intensificaram nos ultimos seis mezes
do ulmo. U janti : 'o a dezembro foram ellflareadas neste
porto SI. ",0C toneIrdas de mercadorias, contra 39.294 em 1920.

	

expo r!a ço	 a destino seguinte:
Toneladas

Ri° e",1714:2 •- a Na .., 	 	 3.361
Pernambit,— . 	 	 1.208,5
Alagoas . .	 . 	 	 546,1
Sergipe	 187,6
Babai 	 	 2.501,1
Esp:ri t o Santo • 	 	 417,1
Rio de sluw'' • t; 	  23.716
1-$ão Paulo . 	 	 8.339
Rio Grande do Sui- 	 	 1.729,6

e 2° classes e 5.864 emigrantes.

• OUTRAS; INFORMAÇõES

Em 1927 a Allemanha levantou cmprestimos no exterior
na importancia de 1.497.000.000 marcos. Dessa impurtancia
1.-142.900.000 marcos entraram -para ds entres das etaprezr,s
particulares e 364.300.000 para os de. Reich, r .p.o,'incias, mu-
nicipalidades, etc.

No ueriodo de 1920/27 a Allemr.nba pagou a ti t ulo ílo
renaração de milhões dos 921.568.00ti

L'
°marra 1.500, quaes

Av-pus t:Ao
Os te-_-,ieus de navegação entre Bremen e o Brasil me-

lhoraram eoi 19:";. A Companhia Norddeukcher Lloyd, a prin-
cipal e MT , r1ante emorez ai a o :: explora o trafego entre Bre-
lieM e o Br.:si.- elevou de 2:: para 28 o numero de vapores de
piv :sageircs a;factus á linha 'tio	 Jane,ro-Santos. A refe-
rida emprr iambeto substituiu o typo dos vapores de pas-
saveiros, pa .:slindo a utilizam- maior numero dos do typo
''S,erra". .i'ara São 1,',.anc i sco do Sul e Rio ((mande creou um
Sia-VR:0 i'eGi , lar- (12 4 em 4 semi-mos. Desenvolveu o serviço de
-aaoi-e de 'reto ou carga. No começo do rumo, sabia para o

rrasil um t-apor de earea, via .1 1;unburgo e Antuerpia, de 1
e‘r. 4 semrnrs. Pouco depo i s, o trafego foi organizado deste
modo: de	 2111	 sewana. , uni vapor de Bremen, via Ham-
burgo, 1. r0- ' -. e 11 O te J:[ ' -iro e Santos; de 3 em 3 semanas

En:sterio da Fazenda

tii.nli de 11 do corrente, foi no-
•7..eaiki 110S li JP ,% .3 '10 :Ir! ¡go .S0

creio a.	 .17.	 ,jaricro
1520, t a „ciso , '	vão	 rie,pa,.. lutar
aeutineico	 Ile1,0: FE Coiro). ,juntó

Alt"and:-..:	 ( t C	 :tt itu. Estado de

— Por	 o... 11 do co.'rente
Sol	 . O	 v n '11. o do T11w1 	 -
cion	 1"`s1	 Gonialvp,
para exere . •:' a, f • irieçõe.2	corifinuo
mesta°

,14• n ( n o ., n je., 1 . 11t -
que	 ' •	 "a:e	 : rs Ohi	 'II.!
J1,?€1' n "P

Jirectoria Geral do Thesouw
Nacimwi

EXPEDIENTE ' f30	 .-At IN !STrIO

N. 158 — Ao Se. ministro-da Just.'!...:a
Ne!-;-.)ciiis

ore, coo!'orrne informou a .r/elegaaia, Ge-
ral ds, 1m.iy);-1 a sobre a 11Pnd:), o re:".'.1to-
exp e dido pela moncionada • delegaeir,
com i	iod	 ex•pressa no verso do
ines , no	 ve foi felaimente. pago o

solte a rncla, deve ser 0‘..ceilo
para es cffe i t os da disp r•:sa da cobrr,n-
ça	 i'lha de pagamento.

.Ns. 126 e 127 — Ao Sr. iniois'i'e
V at; e e Obras pniw,-a ..;	 ltestitiiinao
os,	 :11;4	 i•P;11.1(9'111',"”.-

, ;alo	 (:L.:•.r.;a-
..• • .•	 :•:.01a12;,,0

	

nos trrmo di rriigo	 (:o
n. 5.353 ; I!e 33 de	 nove-lin...) ia
para rnatei•ine;	 prHendo
e iiecla; •ando que a	 c,;io•oanliia
pórie p-osar do favor de g .de 52 tr.rt
degde que seja o i •nesmo :solici;ado
l‘linistrrio da- Yialf;ii	 e trin . o .,	 potty._,
cas.

Si-. '1° .zret'atavie
rade	 — S'!ir:larylc• 7,...,,rxn'.on •
eitir	 rorzljt.nido :in
soro	 (n n .
Seriado cum o of	 do 1' sec.etat'it; i1!.s
Camara do.-:	 •
do julho de 1C-27,	 j'ail ...rnanie	 ema

Pitu ()Ih s a . ' xine. Se. pre;¡..
dro'e tIa flept1bl 1P:i	 out:triza
Pão na-ft	 g, ri.e:lito

	

ao	 ,1



() n ,n1.!:,-F...irn

roi ,.'0 do r,ofre ioe
1)urnellas.

IÇ. 1	 D...	 fio ÃY-1-
1,rie111	 1 .'is01 • :(4 .• •	 110:1 1 1 1 , ', 1 1 *Riii 1.1,*;?1'1'.-130
.tiO11111V0 '10	 1111;i1	 110 1ot.i.;110
.marrtin:t	 lu.,;.• o •

	o Ti,.-	 n.	 zin-
ti .,.;;i	 127. 0 t uueri lu oi:a Vetu,nel

;to ;.:!".1!lo1	 ,.Ij'4 ( i ,:ointini e
N. S. do l'arailo.	 so'irilando p rovi-

n. •	;o	 liv.,.	 a	 .1i n 	 1)1111)-
1r..	 orrighla	 e,),fl o ter..
IDO 1111	 e ;inibem ;.	 quem
dr tiireitu.

r".7:nif,i):N1ri. »o sn.

1)ia 13 de agosto de 192G

N. 111 — Ao Sr. insn. ,etor da At-
, 4.0 !Ivo (te Janriro	 t:ohinnini-

cando haver resolvido lio: lidtt11111.1110.

4	 ;Iv•reiiii..	 (1.....serir	 o	 • . riiiienlu
<.1•111 (1114' O quarto escripturzu .i u • da Alai n-
41e .,-; 11 	 Rio	 .1ae.•,:i o. 4 : raiou-d . o •;.Itiol

peiae seja a sun .,ntkuidade
c;as ..e	 11., 1 1 OJ'jfille/ do
4923. data.	 que torneia	 e entrou
em e .,r, 'HM ti ..,Jisiro es-
criptura,...o da Delcjacia F..scal no Cea-
ra.

N.	 -	 i, 	ruJ',.tte)
n f'ti!li) mie rindn•; ... .À1twrio liermann
Welg ,f despachante a ...'oaneiro de Angelo
sm ilo pulo á .‘11 p.i-.Çtuga do
Rio !:...I;tneiro,I. t13 — Ao mesmo — r:itviando o
decr. , to ove exourifl , 1101' (1-.41111ti110 (Lt
orr .preAo, Orlando Peno:ir/H . 1v ( 1 1.:1,A s , (1,

4.; rgo de guarda da Policia Aduaneira
da Altanin, 6% do Itio :In Jane'ro.

N. .-.07 - - ,Ao Sr. inspiHor geral (103
U.ancos	 Transolitliaio, 41, \	 0 te
/./SSigTlaila )CIO Sr. //lin	 aC0011):/-

tihada do respectivo o, a •ca...la
patente ri. 685, exned . da rui favor do
'Banco de São Paulo" e reiererite á sua
agencia Pin Laranjal, oaunelle • .E ' 1041 1.

N. PM — Ao mi ,L mO	 Ilestilv.indo o
prot•;,-,,so rei:divo ao .ruitterisi.'11 . olo en-1
Âítie Saveris CollOca p , de autmizacão
para uarn. unia ca,a'-plu . a a compra e
-venda de moedas ent esp n .t.'1,, 'na capital
do -.E.slifilo de São Pitti0, e ri;.111110111C n 0r.
dio que o Sr. ministro, por
.8 de maio findo, resolvei; deferir o ai_
ludido

N. 1113 .-- Ao mesmo. 113-' 1 ilu 111:10-vos

O preees.so que Liwattillittusle:s
-coto o oiriJio ti. 079, de ...A . de julho
voximu 1iiido, relativo' ao re.curs.0 que
inle n .1,uzi . ,-tes ou arfo p p lo (1;!a1 deixastes

nultor penalidade tio 13a.t.,i) Noroeste
110 P.ri1i1 til) dl' São Paulo, por não es!areill
f1Iureitinam.'0 regularmente s,izzs
cias ein Gly,.erio e San:a Isabel, naiiitel-
ie	 roininunieu-voz, para os de-:
• f.m., que o Sr. mini,!..o, por . de-

u' G do corrente lysolveti appru-
*vau por setis tundaniento, a tlecLijo re-
corrida,

N. 200 — Ao inesino.
vos O ioelliso processo,	 on,-ianii-uhas-
tes com o (Cicio n. 12 .1, de 4 de teve-
re;ro oltileo, relativo a .o ,oirso "ex-
officio" nue i r.let puzest( stu ite.; 0 Tr'10
ema' mandastes archivar a denuncia
aprescm.ada pelos es.rriplurarios de..;sa-
inspeetoria	 Lima e Silva
II 0,0H0 Legei, contra a casa !riacaria

Com•p., .por não liavcr ,pago
de.ntro do 1.,razu vegulamentur a quota
de fiscalização coirespon,leMe. fnk »vi-
meiro senveslre deste atino,. coinaninieo-
vos, pa ,..a os devidos fins, que o Sr .. mi-
nis1ro. por despacho ai , 8 de niai:) finito,
resolveu pegar 'provimento ao alludido

yeelinr•O, S t,L4LILI lu 1/01MIle,
•ti0 1,1*4_,:e:••.:o De 1ntl01.,;(1.il, n 1:111 C111:

a 11101 . 11.4i:0C 110	 ru,00
(palmito. penaliiiude.

N.	 — Au	 (1:vector	 tai':•,1
.Anior1.iz4ri.i0, reme:d.:1i
tun que u	 'ciar •

eX111k: Lu* da	 do itn, DO
d .:melro .`digu,..to José de .1' - '44.1;.itx.io

solicita a sua nomearão p..... 1 O
lugar fle conferente Ga Caiu d, AillorIL-
zacilo e 'pedindo, de arJe..do com u
Puniu dodo Sr. ministro, de 1 ou rarrenio,
provitieneias anui de que sfj. a. o mesmo
icluerimento ,iresilite	 LI	 ,4111...., awni-
nistrativa	 zilludida cai-a, para lo-
mat-o na consideração çue

N.1 Id — As sr	 4e..,11 oia
ilnPre ,115a. (\(1C 11111,1i, C011111111111C11.0110 (1110

ministro, tendo uni vida o re.1.1e-
riniento .ein que 1). Rachel 1.(andas pede
permisão para	 inserir	 ali 11111-.;(0.
'lliario otriejar mediante pagamento,
de accui •do colo as lati 'a- Iis Igor, re-
solveu, por despacho :AC 9 IU 1011 ii1,
0.1.11 ; 1 `11' o alludido requerimento.

N. 171 — ./No	 en‘i 01110 os de-
cretos que eiuneralll. por a Jandono de
einvrego, os apre.-Nlizes de 	 cia,sk,
ottlieina de •in.:..,r_..ssf'o PIo udo io leite ira
4.311iidarães e o le :3" da t turno de eu,n-
posição Gelina A....oines dos Stntos.

-N. 01 — Ao Sr. inspector lo Seguras.
u incluso	 kin?.

entaminhastes com o officio 1. 7, de
de 'janeiro ultimo, relativa • 1.0 reediso
"exof f feio" que" iálerpitzestes do acto
pelo qual mandastes archivai . a repre-
suntaçãd • do risca ., cie seguros .1ntonio
Victor Moreira Brandão Contra a Socie-
dade Anonyina de Sog-urus
tieo, ipoi • infracção do art. 89 os. 3e 5
do• r(11,itiluttleinto Opprovado pelo di,ereto
n. 15.593, de 31 de .dezembro de 1920,
communico-vos, para os devidos fins.
giut	 Sr. micisirn por desr . aelio de 8
de inalo Soda resolveu. por , :eus justou
fundamentos, mgar provimenio au alltf-
dido remi

N . 51 — Ao Sr. delegado fiscal em
Alagoa, trani,rnittindo a portaria de :3

ou- . roir . ede dons rifezr-s
licen?..a á. fiel '.fo thesoureira da Dele-
garia .Fiscal. cru Alagoas, D. N.aria Alice
Gama Vieira.
. 4N. -110 — Ao . Sr. delegado fi çeal no

A1 1 1 n 1 41/1 M S, rematendo ii titulo que no-
meia José ()Iympio I'ernan«.s
chante aduaneiro da Companhia
Junto Li mesa de Rondas Atrani.‘jalla
Porto Velho.

'Ni. .120 -- Ao rre z iro, p ovi:)r.d1O. o d.'-
cr'efos 1)1'0010Velli, poi antiguidade.
os Srs. João Francis-m Soare. e

de . leurzes :'osta,
te, a 2 0 e 3" esc-ipluraries. e gr,. no-
meia José Nery Pi-cei 1" escrip.m . ::rio da
Delegaria Fiscal no Aintri.o r a ,-. •

N. 115 -- Ao •Sr. delegado fiscal na
Bahia, transinilindo os . der . etoz que no-
meiam pura .o g _togares	 collurtoe e es-
Crivão no munir pie di Encroxiillada,
respeetivament-.., os Srs. Osovaldo Celso
Carvalho e Delormindo 1)rates, ocode-
olor cla 3° Coll p rtoria das Ri' li
drenes de Plattifr/rna o Sr. .n 111.
los de Mattos.' •

N. 61 -- Si.. dele;-;•nilo t i :Jen' no
Maranhão, remet'entlo n chm-rotwoo,• re-
move o 10.• es• c r iot !revir) da
risca"; no Isfrolu
Ulys ses Vranrieo Pevoira, par11 . ideatieo
log.ar ria 1 elegai-1a o° Maranhão.

N. 62	 Ao ines. nio, declarando 1110'o
Sr. mitlistiú; 'Int* f	 o de ir de jd-
fim findo, resolveu indeferir o
ritrento et..1 .;pie flani,-ridasma-s. dos
Salinos ,pede . a Sua nomeação par3 o lagur,

"eseripturario da Delegacia Fiscal
yfaraoluie, visto haver 4!ad:Tadc; 91

«oirurso pre.3tadu pelo requerente, cm.
1921.

N. 56 — Ao 'Sr. delegado fiscal cai
matro-Grosso, enviando o titulo go,
Crua. fliuIS 1011 l'oz.,ar de desparAtante ii.)41-
"Vneiro dia .1.1 esa tio iL(1111.111S Allandejada
de Porto E,periwiça,

N. 5f.) — Ao	 delegado fiscal
Paraná, declarando haver resolvido, por
desPac ho flu 4 do corrente, indeferir o
requerimento em que o 3" escripturario
do Thesouto Nacional Frederico Ou-i-
ilirrme Carstens pede que 1 sua antigui-
dade de classe seja caitada a partir da
-Ilida CM que toniuu posse e entrou em
exercicio do lugar ,de	 eseripturar i o da
1)p legacia I.iseal em Itlatto-Gro:-. so , por
Isso ou;-, os cargos anteriormente
eidos pelo pequi:reide, até a data da sua
remoção para o Thesuitro, tinham urde-
dunio inferior ao du cargo .que actual-
mente oceupa.

N. 43 — Ao Sr. delegado fiscal 'nó.
Piatilly, enviando o decreto que pro-
movo a I' escripturario da Delegacia.
Fiscai no Plaully o Luovigildú da tog-'
ta Vaz.

N. 30 — Ao delegado fise.d 110
njo Grande rio Nor'e, .z.leelaradcm que o
Si . . ministro, por d:'-pa..lio de 19 de

• firbtio. resoR. eu conceder a autori-
zaçáo 1 ),s(ridln ppio	 Alian-
dega de 'Niatal para contractio. . como tra-
!ladradores eXtraoriliiiiteios das ra.;)al.a-
zis da mesma ialfandega, o4	 .lie

.Penha Vasconeellos. .ToãO	 Ar-'
roda e 1 .1.!..neh-co (. n ,tedus Fotini:ea.

Contadoria Certral	 ltepublieti'T.

Expediente de 13 de agosto de 1928
officios:

Do Sr. contador ;gelai.:

Aos Srs. enearreadus fias Sub-ooda•
dorias beeciunaes:

N. 3.028 — NU .Inspe:doria de Agua.;
.1';,,),Glos, sobre hal:oiro - ti,' me!. iie, 1111•(1

111;	 ito-everetrio de 1927.
N. 3.029 -- No Minisierio d Vazonda,

:obrel,i:.lanço do u'' dc amo! de - 1928,
ialcticional ao exercido de 1927, da the-
zoliraria.	 •

N. 3.030 --	 Re:partição Geral dos
Teleg.raphos, sobre balanço do inez

• idiril de 1928, addieimal ao exerrice) do
2927.	 •

N. :5.031 — Na DireP,toria (feral dos
Correio.:.	 ic.19n, i(1em.

N. 3:03-2 . No ll'inisferio da 1.'s-
z.-‘11,1a, sobre halanço do ilez da abril de
1 )28, zehlicional ao exemicio de iti-27,
da 2' Pagadoria.

IN-. :4.033 Na Caixa de Amortização,
sobre nal:atiço ao rouz . dé abril de '1928,
addirieeal ao exer,..irio de 1927.

N. 3.034 — Na Casa dl Moeda., ide!n,
idem.

N. 3.135	 No -.‘1'..1i..terin da Fa-
7enda. sobre fialanr. o do mez de ahril fie
1928, adclieional zio	 (ir 1927, da
1° Pagadoria.

N. 3.036 -- Na inpecioria Federal
de Portos. 'lio?, e Canaes, sobre balanço
de aliril de 1928, addicional ao exercido
de 1927. •

N. 3.037 — Na Daprnsa Nacional,
ideio, idem. idem.

N. • 3.038 — 'No Ministerio do
rior, devolvenda as terceiras vias
drcurnonlos de empenho cl,e despêaa..

N. 3.09 — 1\o Ministerid dajpérrii,
restituindo. t,wei.gks..vta.s.

•,1,;14 1	 r i ,	 ".'	 4	 ; , ") , ;1 4 11	 1...-
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DIARIO OFFICAL	lierMeel~	

j:.xPEDIESTE DO SR., YINISTRO

Dia	 de agosto de 1928*

Officios::
N. 41 -- Ao Sr. Dr. Francisco chá-

:es de Oliveira Bot.elho, D. D. ministro
ria Fazenda — Transmittindo a demon-
*-3traçrio zirrceadaelio do imposto do
seIlo proporcional sobre as vendas mre-
cantis, no rrez de junho ultimo, compa-
dada corn.a de igual periodo no anno -do

A arreaadação attingiu a 5.790:039$.,
Comparada com a de junho de 1927, que
importou era 5.073:067850G, apresenta
irn excesso de 716:3718500, em favor da

;anda do dito mez do junho do 1928.
lia um decrescime na importancia te.a

tal de 64:6214500, na arrecadação effe-
atuada nos Estados do Amazonas, Cear,
Sergipo o l?ara.ná, cujas causas são as
mesmas me-acionadas nos officios
ros 33 e 38, de 19 de julho ultimo e 8
do	

,
mez corrente, que dirigi a V. Ex.

Como porém, 'c detfra;selmo verificado
os Estado. d0 Árnazonas e Paraná foi

nlati-irameni.0 rende, telegraphei aos re-
.zpectivos delegadosfiscaes, solicitando
novas .!nre..,..n.w&e, cpic ainda má" o at re.%

N. 191 ...._. Ao Sr. Br. 3° procurador
da Republica - - Solicitando providencias
para que as certictõe> de taxa de perma
("digna

'
. constantes das certidões ~a-

ros 4.491, sério E. K. do exercicio do
1917; 9.131, série E. M. do exercicio
do . I . 9 1 .5:	 sAtie
cie 1020; 2.291, serie E. R. do exereivio
de 1921; 818, sdrie E. ri• do exercido
de 1922; o 7.737, série E. U. do excr-
cicio de 192:3, passem a constituir onus
pessoal de dose Garcia Pereira Bitten-
court. á vista do que expõe o Sr. cl:re-
ctor da Recebedoria do District° Fe-
deral : em officio n. 803, do 18 de maio
Lindo. (15rocesso n 21.;'07, de 1928).

N. 192 — Ao mesmo — Solicitando
o cancellamento de dividas de taxa de
penna d'agua,. ;Processo n. 41.638, de
1927) .

N. 193 — Ao mesmo — Solicilandõ o
, ; ( el:, ..11amento de dividas de taxa de paia-
• Idadua.	 :,Processo n. 41.638, de
1927: .

-N. 13 — Ao Sr. inspector da Alfan-
ddga da Parahyba — Attendendo ao que
solic:tou o Dr. Jos& Luiz -Baptista, re-
presentante da Great \Vestem cif Bra-
sil 12.a.ilway, Compand- Limita eia pe-
tição registrada no Thesouro Nacional,
sob n. 39.550, cla.>te armo, chamo a vossa
attenção para o art. 16 do decreto nu-
mero 8.592, de 8 de março de 1911, que
so acha em pleno vigor.

1di2a, assim, confirmado o meu tele-
gramma n. 511, de 8 do corrente. (Pro-,
cesso n. 39.550, do 1928.)

N, 14 — Ao mesmo —. Communico-
vos, para os fins convenientes,- que O
Sr. ministro da Fazenda, atteenclendo ao
que solicitou a Sr. José Cavalcanti Re-
gis, agricultor, proprietario da usina do
.rabdicar assue-ar . denoniNnada Santa
'Alexandrina, situada no mtmicipio dos-
sa capital, em telegramma . registrado
aio Thesouro Nacional, sob n. 35.723,
deste anno, concedeu, por despacho de
26 do julho findo,' 'de accôrdo com o pad
ragrapho 36 do -art. 2c, das Prelimina-
res da Tarifa, combinado com o § 3";
do art. 30 da lei , ri. 5.253,-de '30 de no-,
vernbro de 1927, isenção de . direitos de
importação, pagando -5 % do taxa de
ded-iente na fórma da 'ultima paite de
;art. 50 das mesmas preliminares, me-

: diante •assignatura "de termo de respon-
tsabiliclade pelo* prazo de .60 dias, para
preenchimento dás formalidades, para

vaccuo completo, urna bomba de ar
,eceo completa o pertences, seis crysta-
!isadores completos e pertences, uma
balança, material esse importado da
França, vindo pelo °apor "Anfrield",
des:Ánajdo aos servieós da referida usina.
,(Processo n. 35.723, do 1928.)

N. 229 — Sr. inspector da Alfandd-
ga do Santos*— Comniunico-vos, para
os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro da Fazenda, attendendo ao que so-
licitou a Companhia Norte Paulista de
Cornbustiveis, com Ode nesta Capital, á
Praça Floriano n. 30, em petição re-
gistrada no Thesouro Nacional, sob nu-
mero 30.803, deste annO, concedeu, por
despacho de 40 do julho proximo findo,
de accôrdo com o § 30 do art. 2 0, das
Preliminares da Tarifa, combinado com
o § 3° do art. 30, da ler n. 6.353, de 30
de novembro do 1927,. isenção do direi-
tos de imkortação, pagando 5 % de taxa
de expediente, na fárma da ultima par-
te do art. 50, das mesmas preliminares,
ao material constante da inclusa I. via
da relação -devidamente carimbada o au-
thonticada pela V' suMirectoria, ma-
terial essq importado do Warnpicci,

Mexido e destinado á-7 custeio do sua:
indústria de minoração na> jazidas do
carvão mineral de sua propriedade, err'
Caçapava, desse Estado.

Fica, assim, confirmado o meu tele-i
._gramma -u.	 C.	 n do

ces- — gr. ifIspeclor da .Alfan,t
dega do Rio de Janeiro • Communico-
vos, para os fins convenientes, que C:
Sr. ministro da Fazenda, atendendo ac,
que solicitou a Companhia Usina Ou-
teiro, S. A., esLabelecida cid, Campos,
Estado do Rio de Janeiro, cem usina de
fabricar assuear, em petição encanai-'
riada com o c:Inicie- do 18 cld
junho ultimo, do Si. rleirgado fiscal em
Nitheroy, i'llesouro Na-
cional sob n. 27.890, deste anuo, coe-
cedeu, por despacho Uo 23 do julh
findo, de accôrde codi o § 3d do art. 2'
das Proliminares da 'Faiara, isenção de -
finitiva para o rrate..ial constante da ir).-
(+Md , P\ ia da akdileão,
carimbada e aullio .o icada i ela 't° subd
directoria desta	 Jidectoria, material
esse já de:paeliado	 vlfzincieg:),
diante as:z ignalul',1 e fenno de fespon-
sabilidade, cla ordem destr..;
directoria n. 3:2, de 20 de abril ul-
timo. (Processo n. .29.890, de 1928.)]
N. 599 Communico-

vos, para os fies .2.onvenientes, que d
Sr. ministro da Fazenda, allendendo ad;
que solicitaram :.!..'eed. a Machado &
Companhia, proprie i arioa d us'n.a
fabricar assiicar denominada "Pureza".;
situada em Campos, Z.:sindo do Rio (;;,-;
Janeiro, em pelicdid r , ic: n ,ninhada, com o.
officio n. 383, de ;8 de julho ultima,
do Sr. delegado fisco: ,,;itheroy, re-
gistrado no Thesoudd, Nacional, sob nu-,
mero 29.880, &sio olmo, concedeu, pod
-despacho de 30 -de	 lindo, de ac,"
'côrdo com o	 G d.: art. 2° das Preli-
minares da '.I'arifa, isenção definitiva ;
para o material re.--fanto da. inclusa:
10 via da relação, il e vidarneute carimba-,
da e autbenticrián pela 1" sub-directo-;
ria, desta directoria. mate:dal lesse g
despachado nessa iil í:andesa,	 mediante	 .
as:signaLura de tendo de drisponsabilld

- dade, em virtude da wdera TI. 330, do'
19 de abril	 directoria,

. (Processo n. 2).880; cie :1928.)
N, 601 — -• Onclard-Vos'i

para os devidos- d i ns, que o Sr, min i s-
tro clã Fazanda. al , anderdlci ao que se.
1iCit011 a Soci()A	 Bré'sid
liennes, em requeridd,nto te '; dó junhed
ultimo, por desprelle de 25 do mez, dC
julho proximo finde, exaraciô no pro-
cesso protocollado no Thesouro Nacio-
nal sob n. 20.88a, fleics armo, coner. -; .
deu, de accôrdo com o § 36 -do art. 2"i
das Disposições, Preliminares da Tarif%
pagando 5 % de expediente, nos termos-
da ultima parto do art.. 50 das ditas pre-
liminares, isenção de direitos do impor-
tação para o malin ri• l donstanto da
1° via da inclusa relação, que vae devi-
damente carimbada e autlienticada pele;
Ia sub-directoria lesta d'rectoria, pro-
'cedente de Anvers, pelo vapor ingle.;
”Cilurnum", entrado nesta porto ere. íÇ

de maio do coerente anno e destinado
usina Cupim, em Campca, Estado cl%
Rio de Janeirc.).

Para o material do que rrá ;.a a priï-
'sente ordem, O) requerente já obteve
isenção de direiths. mediante, termo de
responsabilidade pela ordem n. 416. de
29 de maio proximo findo, desta dire-
ctoria, como ccrrsta da cópia do mesma
termo, juntkao reierido procesRo„,
cesse n. 29.882, tie 1928..) . •

r(d'atives ao :dez do	 corrento
anuo.

--	 mesmo ministerio,
rcst tuirdo	 de:-..a • n:ias	 empenhos
ielatleos	 :Z	 abril do corrente
r,rno.

	

-	 •u-,,r,ia
vias	 empenhos

Yelativos as	 :c. verriro, marco
--nrio tAtiMC- .

FrireCtOCi- L da licee.i(a Publieá

r.,; • 	:-uPi;:croa

Of 2; 1:	 :da, 1928

Oleia	 R,-datas Va s co da Gama, pe.

	

daspacd:	 ..adaeção de direi-
•*. d 5 do	 :mpovt.on.	 In-
detcaidr,	 aerddid, ( ,.em o parecer.;
d'lroces , o	 32.;.H2, de 1928),

;131-; 31

Caupaidlin Syle ..z hipping Ltd., recta-
r' 'do eortrc o i'v'e	 tar	 Alfandega
17 . ) Pará. co l dddle	 sobre dons bar-
das salva-•di.:-s, 	 vindos da Inglaterra,
er-fe, um r12, =aos davios, arribado ao
ded.o cia 13a: ia. -- 	 deo d ereloo deve
.. • a	 grdo	 itroce.sso nu-
...de o 'J2.d01, t.t e 1.:128),,

de tnos. r e. de 1928

V.eir . a	 Mattos, pedinde
i.d. rea para VC3' ,1. •• 	'7'ellos em Campo
T' ude.— Em face cio que informa -a

idd;ebederir. -ai a. da que deferir. ,'Pro.-
u.. 22:ç t li, dr 1928) o:.

D:a

i ,:diandade cosaMiseri-
co.!.-dia de Sa ltos, pedindo os favores da
.-;enr.:ã.c de direito> all'andea.,arios e ou-

assumpto em a.preeo neste
drecesso, escapa Jompetoncia deste mi-
diterio, devendo, dor '..sso, dirigir-se o
1)W:dona-ido :to Ccng .rese Nacional.. (Pro-
utifo n., 35.d81,	 -1928;



.
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N. 601	 Ao .looso . 0 —
para os devidos fins, que o Sr.

m io ist• .(1 da Fazenda, attendendo ao que
it,; ( h. do Viação Sul Minei-

ra d t o V e tção registrada no Thesouro
Naconat •ddi ii.29.286. deste anno, coo-
cedeu por despacho i ti	 M de junto) ul-
timo.	 ii"edialo com a clausula XI, 10-
trz, t,	 voot meto : . ppri,va(10 pelo (te-
clado n. .i .d.405, de 2 s ! ( I ., março de 1922,

:dimonty quanto zios direitos de
;Ho' I iall!O assignatura de ter-

na, de responsabilidade pelo prazo de
(liti . sessenta dias, para preeneliiinento
da; r inalidades leg•ies para (1) unia
cai',.! roo: machinas pueumaliriis para
fi rrivinas d seus pern:nces, pesando bruto

duzenitns e ires kilos e liquido
(134. cento e cincoenta e quatro kilos,

esse vindo de Londres, pelo va-
pie , 11	 Glen, conslante da inclu-

a	 \ ia da relação devid,unento CIO:ini-
b i da	 ali! Iwnlie:tila pela l' •Sub-directo-
eia desta (lirectoria destinado aos ser-
vj ( : (d. ; da requerente liroc asso n. 29.286,
de 1928).

N. 602 — AO MOS/n(1 — Declaro-VOS,
para os fins convenientes, que esta di-
rectnria tendo presente O processo eu-
caleinliallo com o vo s so officio n. 37.098,
deste anuo. relativo ao pedido de M T . A .
iNlaya, no sentido de lhe ser feita a res-
1itui: ..5(1 da importancia de 3:2358133
papel, proveniente da multa que lhe foi
intorsta por essa alfandega, em 26 de
agosto de 1924, de que trata a ordem
desta. directoria n. 420, de 10 de julho
de 1926, por despacho de 7 do corren-
te niez, deixou de autorizar essa resti-
tuição á vista do que informa a 1° Sub-
directoria desta directoria, devendo o
interessado pagar os direitos simples e
retirar as mercadorias em apreço sol)
pena de serem vendidas em leilão (pro-
cesso n. 37.098, de 1928).

N. Q03 — Ao mesmo — Communico-
vos, .para os fins convenientes, que o Sr.

• ininistro da Fazenda, attendendo ao que
solicitou a Usina Carapelnis, Sociedade
Anonyma, em petição encaminhada com
o officio n. 110, de 29 de, fevereiro ul-
timo. do Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro, registrado no Thesou-
ro Nacional sob n. 10.705, deste annO
concedeu, por despacho de 12 de julho
proximo findo, de accôrdo com o pa-
ragrapho 36 do art. 2 das Preliminares
da Tarifa, combinado com o paragra-
pilo 3" do art. 3' da lei n. 5.353, de 30
de novembro de ,19 .27, isenção de direi-
tos 0 importação, pagando 5 % de taxa
de expediente. na fórma da ultima' parte
do art. 5° das mesmas preliminares, 'aos
materiaes constantes da inclusa 1° via
da ielação em (2) duas folhas, devida-
mente carimbadas e authenticadas, pela
1' Suh-directoria desta directoria, ma-
teriacs esses importados do Anvers, in-
dos retos vapores Waahluk, • Kennemer-

Perldit„llaurland e -It'unburn, des-
tinados á construeção da Usina Carape-
bis, na Estação de Carapelnás. no Esta-
do do Rio de Janeiro, devendo, perdoo,
ser exeluido o inaterild constante dos
itens 5 (oleo para pintura), 10 (tinta

preparada a oleo) e 18 (tinta preparada
a °loa), por haver similar na industrio
nacional (proc,esso n. '10.703,' de .1028).

N. 69I — Communico-vos,' pára os
'rlevidos fins, que o Sr. i .inistro da ra-
zer.da, attendendo . no (Pie satieiten o Sr.
Drasidente do rstach	 'Minas Cernes

radiogramina . protded'lado no Thr-
louro Nacional sob . n.• - 23..868, deste
)ano, por despacho do G • do corrente

• I )ortaçãO . 	 expediente, (It.! 	 10 	 COM
4.) Pallign113111 . 3;) lio art. 2". ron	 iodo de
com o art. 5^ da; Di s posii 6e-
mares da Tarifd das Allandtgas, median-
te a s -ágnatura	 termo dr respolisald-
lidade ire!O prazo do ses; p:na dias,
para quinze (15) volumes procedente;
de Ilairibur.in.; e vindos pelo
Barbosa. marcados S. I. M. (1..	 •-
ros 1.080 a 109I. pesando 1.131 kiles,
contendo	 ensilios clareia (oda- a me
gabinete co,,,upleto er.tud n. physi-
ca e chindei destinado ao cvninasio Mi-
neiro de en s ino ornejai sim uno.'
cesso	 3d.868, de 1928).

N. 615 -- Communiro-xo ,„ para ns
devidos fins. que o Sr. inini-tro da Fa-
zenda, ;atendendo ;10	 SU	 a 1,-zd-
eidtd .1nonynie du (az	 R io de Ja lei-
to uni remerimento prciocol:ado
Thesouid) icional sob n. cies o
aluiu, por despacho de 1 do corrente
anez, concedeu isenção de dile:tos (.e
importação, de accàrdo con a clausina
XXX do coitradto celebrach po ... forra
do decreto n. 7.068, de 18 de novem-
bro	

-
ro de 1907. para os materiaes constai,

tes da 1" via da inclusa relaA

	

'	 wo. que	 e
devidamente carimbada e authenticm'a
pela 1' Sub-directoria desta directoria e
destinado aos serviços con'ractuaes
requerente (processo n. 30.218, ou
1928).	 .

N. GOG — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. min'stro da Fe-
zenda, tendo presente o aviso P 228, (IP

10 do corrente inez, do Alinisterio drs
Relações Exteriores solicitando provi-
denc ias para o prompto desembaraço da
bagagem e de uni automovel de uso, a
chegarem pelo vapor Christian Dorr, de
propriedade do secretario de 'legação
José de Alencar Netto, por despacho de
hontem, autorizou essa alfaodega a ai-
tender o pedido.

N. 607 — Communicando, que o Sr.
ministro da Fazenda, attendenclo ao que
solicitou a firina Pereira Carneiro &
Comp. Limitada. (Companhia Gommer-
cio e Navegação),. em requerimento pro-
toeollado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 18.696, deste anno, por despacha
de 7 de maio •ultimo, concedeu iSCIIçãg
de . direitos de importação e expediente,
de accOrdo com a ultima parte da clau-
sula XI do contracto celebrado com a
União por força do decreto n. 14.73',
de 21 de março do 1921, mediante assi-
gnatura de termo de responsabilidade
pelo prazo de (GO) sessenta dias), para
(39) , trinta e nove kilos de injectores
para guindastes, (577) quiri/ entos e se-
tenta e sete kilos de cylindros tambern
'para guindastes, (199) cento e noventa
e nove kilos de lixa esmeril c (559) qui-
nhentos e eincoenia. e nove kilos de bal-
des de zinco, tudo destinado ao servieo
de navegação explorado pela supolican-
te (processo n. 18.696, de 1928) .

N. 293 -- Ao Sr. inspe(lor 'da Al-
fandega de Santos: Communicando, que
o Sr. ministro da- r:'azenda, afie:Intendo
ao que solicitou o Sr.' presidente de-zso
Estado pelo officio n. 868, de março

nrotocollado no .sotiro Nu.-
ciottal sob n. 12.195, por dei-pana de 11
do corrente irrez,, oont • edeu redoce.ão. de
direitos . de.hripo'rtaï110 a'rõrdo com
o'art. 36 . 1a -lei n..5.113 .3. de 30 de no-
vernbrci de 1927,dfxra, os .'materiidd; con•-
stantes das inclusa s- 	siri- rei ...	 via;
de * relações , e.anipes.ldis-.	didze . listas,
mie vão ddvidamedle-raiim1tida. o ru--
theriticadás' . ”elaIJ 1 4	 jor ia (testi,
dírècto'ria' .rú	 • dos sal viços :1

enenta e scte 1: HOS. vinda,:	 vapor

)(ruminar: fres	 contendo curvas
e lobos de forro para condncção de va-
por, pesando CO1110 O oit e nta kilos, cento
e quarenta e sete kilos de papelão de
asbestos, dons kilos de imitias para
bomba da ar, vinda z elo vapor Dende-

. Processo n. 33.668. de 1928.
N. 136 — Sr. inspector da Alfandega

de Recife — Communico-vos. para os
fins convenientes que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que solicitou o
Dr. José Cavalcanti Regis

'
 agricultor,

proprietario da usina de fabricar assu-
em: denominada Santa Alexandrina si-
tuada no municipio da capital do Estado
de Parabyba. em telegramma registra-
do no Thesouro Nacional sob n. 33.723.
deste anno. concedeu, por despacho de
26 de julho findo, •de accôrdo com .0
§ 36 do art. 2° das Preliminares da Ta-
rifa, combinado com o § 3" do art. 3'
da lei n. 5.353, de 30 de novembro de
1927. isençáo de direitos de importação
pagando 5 % de taxa de expediente na
forma da ultima parte do iri. 5^ das
mesmas preliminares, •mediante assi-
natura de termo de responsabilidade

pele prazo de sessenta dias, para preen-
chimento das formalidades legaes, para
um triplice effeito completo; duas tur-
binas completas e pertences vindas de
)"rança pela vapor Kengerten. destina-
dos aos sendeos da' referida usina.
Processo n. 35.723, do 1928.

N. 137	 Ao mesmo — Communico-
vos, para os fins convenientes. que o

ministro da Fazenda. allendendo ao
(MC solicileu o Dr. Josd Luiz Baptista,
lepresentante da rio n:;reitt, \Vestem of
Brasil Railway Cemonny. Liniited. OU1
petição registradr. no 'l'he-ouro NaCio-
nal sei) a. 38.534, APS; o armo, reficeden
por' (1"soacho de .6 do correntd raez,
torizaçãid dara s"r de s di o lci raçado 1(e35a
porto (20(100,0( 1 0) xiide . nilinões (13
1; dos de ed • vão (.1" .oactra til briqoettes,
ir-portados pela oi asrea companhia c
para os quae: foi pot de,4p-elio de 25
de julho ri- tn?7.	 Sr. ministro de
T.'d , zonda,	 :icddillo co-na a (drnquia

appiao.. 1 :dlo pato
drid . elo n. .1I-.3a96,.d(•n 24 -de ionlski dr

ron,adida . -iz:•rnelo lo ildadt , 	(les
!ronertnão e arta..ile expcOiente, .cuja •
(enleio	 Puçs4.f.r tio
-: -owitz, sido e-xprdida por esta direcio?.-ii

inez. cone-dou iseruão li;itHlos do 	 cara. da dn:ffloi...;,; c„,	 •;Li
( apitai (1(i idesmo	 Prozad.se nu-
nad •o 20.13d. (d,

	

N. .47 -- Sr: inl,oetne	 .1itanda-
ga
os Fins (aoivenientes. gni , o se, 1(1(15-

	

;' da fazancia. :dtelidei,do	 (Ia:,
licitou Jayme	 !nau; 11( ,1, sywn.

.1ssuca1'eiro	 :talo a. eni cabo-
g,raidnia :3 N 226. roedstrado ri)
10 NaCi011,11 sol) n. 33.6(48. de .‘te anilo,
com edeo,	 cles,:ac ie lie 19 fie julho
proximo findo, de acedudo c()%1	 §
do art. 2" nas Preliminares da 'forint.
iseorão dei oireites de impornedlo, pa-
nando 5 dr taxa de expediente, na
fórma da ultima parte de ai!. 5" das
iee-dnas nreiiirdaare-z. medi:o:te ;(- s i:rudi-
tora de tOCrilo (li' respq! pelt,
prazo de ses:•enta dias pa rd pri•eindd•-
nidnin das Idriincidadr•- : lid:si e s.•zi doze
oliines cdidelido ma 'hinos opc:.iiirizes,

pesando Ires mil seiscentos e sessenta e
min	 pelo V;InIir jii.lbeiit.
eltia'•	COPtH1(10	 (.:,e(iVii'•	 de	 aço
para limoal' filhos. f;e .;:indo N into e dons
lzilos. vinílu elo 'apor .141mai 0 u(': Ires
caixas contendo bolsas de algodão para
filtro pneus. posando °Hf I C/ . 1110S. e cio-
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á Alfandega de Maceió. porto 'lio qual
&e destina aqurlla mercadoria, mas em
virtude cio oe s aharnento da ponte de
ataarneão moi :vedo ealo 'forte temp.iral
Cahirlt) soDrc, euete, nrio pode ser
oiti tiescarreseido.

PS3ili'. conf - rmado o meu I ele-
g ...oram:1 n.	 1.	 1 10 corrente. Pro-
cesso n.	 .i9243.

N. 13l;	 n nivealo — (lommunieo-
-yes, eara as -.He .e)iveeio e ies, que o

11. 1 o:st e e	 al:anilende ao
.' iciiuu.) 13r. à4,sti Luiz Baptista,

asemescidaide	 Western of
'em	 .T.icilited,	 em

orti.j1 0	 Nacio-
ar! sob n.	 anno, conce-
deu por de se:	 o I.-	 de julho findo,
'	 (	 ..:eisole.	 ilo eon-

ie:e remenv
.326, de

eas il e : • e	 au i1 (	 ria 1' Sal:-
....ia ¡leia

	

	 nuderial
so • esviedta reli.elda

eeemsreia.
C o ieo	 i'• ,me 'i-' n. que o ma-

:.-s ip a ,. a-se no porto de
e.ee (5, senda	 posioriormento

P. sen transieroneia para esse
me s to em vir iii o violento temporal
rir Urdoem 26 e ?7 do rnez proximo
passado sobr e aquelle poeto, ficando a
Lonn. ); I niiia	 (.i.oa fazer o
eir z n11! !,.ecra : o matorial. poe isso mie
r, ',f, r1poral rio só destruiu a ponte do
a:cocarão na romierente como lambem
a rinesi int:1 1.1(12de das pequenas embar-
esetios que ii iam n service de carga e
descarga rico 'lia porto, conforme alle-
gacão consztár f o petieão refristrada
polo Thesouro Nac!onal sob n. 38.535,
'l e ste ermo. r p re Tida por despacho de 6
do c.orrento oiez, do Sr. ministro da

Pri 'asso n. 38.555, de 1928.
N. 43 — sr. inspector da itlfandega

rir, Belém — Coinniunico-ços, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda reterslendo ao que solicitou
n vigário da iarochia de Nazareth nessa
capital, (no 1olegran)na registrado no
Thesonro Nacional sob n. :17.777. deste
nano, conce(rn. por (1CspáCh0 de 9 do
torrente rr	 dr aerólito coai	 32 do
ert. core'ainado com o art. 50 das
Preliminarae da Tarifa, mediante assi-
p,ir' ora de 1 .ierno de resmnasahilidade,
.o e lo prazo cle Srssent a dias, para premi-
& 'i i mento das riaemalidades legaes. para
(1S) (inzo 11,s , voliones vindos do -Palia
nr i.n vnpor	 enniplulo uhriis de

' eido (lo remessa diiteeior,
do N. S. de Na-

s;ieetii, nesse pautai.
asa	 eaei -1 irrado .) meu tele-

..„ . nrene, ii ela, do :O do corrente mez.
n. :7.777. do 1e2:4.

X. 13.- . .en ee•
'.i pAi-dt; . f: p a n rlo, para

devilos	 ipus o Sr. iministro da
i no mia solicitou , O

lilxforinres, pele
ev •aso 1 ,/21:'.l.	 a l i o neiz proxim.0 findo,

Thosouro	 sob
r. 35. ;1' es

	

	 ries-ancho d. , 27 do dite
al randeaa a desem-

ve. , . 1 • (I • iiiitus	 importaeão
e . se . er	 ii:es'eslo colo o § 5. do
e e. 2"	 .z I ...! n ;:-.1-)1,.-;-• M'eliminares
11 .11 . i2a. 1	 liia eaix.1 mareada A. A.

oe, ao. onilo 2) dous apparellios
\ e.; 1.1::,:dos pelo

voem. Pomo, o tio-to:nados ao uso do

consulado allemão, nessa Capital. (Pro-
cesso n. 35.196, d.e 1928.)

N. 27—Ao Sr. inspector da Alfandega
(1- Maceió — Conumuficando, para os

mieientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que solicitou o
se. ia . . .iese Luiz .e .aptista, represen-
tante da 'lhe Great Western of Brasil

natilway Company, Limited, em petição
registrada no Thesouro Nacional sob
n. 38.551, deste anno, concedeu per-
reis ‘e-io nora ser transferido á Alfaiate-
ga de Recife, da autorização constante
da ordem n. .5, de '22 de agosto de 1927,
relativa ao desembaraço, com isenção de
direitos de importação e taxa de expe-
diente, para (20.000.000) vinte milhões
de kilos de carvão de pedra ou briguei-
tos, inmertacios pelo requerente, para o
arei- do seu serviço. (Processo nu-
mero 3(1.554. de 1928.)

N. 2 -4— Ao mesmo — Communicando
para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro da Faeenda, atiendendo ao que

José Luiz Baptista, em
petição registrada no Thesouro Nacional
sal) it. 38.555, deste armo, concedeu,
por despacho de 6 do corrente mez, per-
missão para ser desernharaeado no porto
de Reeiie o material ferroviario, impor-
t ado Pela The Great Western of Brasil
Rail\vay Coinpany, Limiteci, dada a im-
Po ssi )ilidade do desembarqua nesse
Porto, em virtude da destruição da ponte

a'racação da companhia, bem como
da quasi totalidade das pequenas em-
barcaef5es que faziam o serviço de carga

ereaseeil - el o violento temporal ahi
desatado, MS dias 26 e 27 de julho ul-
timo. (Processo n. 38.555, de 1928.)

— Ao Sr. director geral dos
Telegrophos—Afim de que possa ter an-
damento nesta directoria, o processo fi-
cha n. 40.773, deste anno, referente a
um pedido de reduccão de direitos de
importação, solicitado pelo c' e presi-
dente do Estado de Alogias, solicito vos-
sas providencias no sentido de ser recti-
ficada - lelegramma official, expedido
eia Maceió, a 24 de julho proximo findo,
com o n. 59,59 e registrado na Estação
Central sob ri. 41 456. , (Processo nume-
ro 36.773, de 1928.)

.N. 56 — Ao Sr. ministro presidente
do Tribunal de Contas—Transmittindo o
processo n. 31.821, deste anno, referen-
te ás fianeas do collector e escrivão da
Collect,oria Federal de Pindorama, no
Estado de S. Paulo.

N. 24 — Ao Sr. delegado fiscal no
Amaeonasee(Communicando, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o requerimento en-
caminhado ao Thesouro Nacional com o
VOSSO officio n. 254, de 20 de março ul-
timo, prolocollado sob. 17.998, em
que a }Tusso Companhia solicita proro-
gação do prazo para a baixa do termo de
rosponsabilidade assignado na Alfan-
(lega de Manáos pelas mercadorias des-
pachadas em transito para a Republica
da Bobado, e'm data de 15 de maio, pro-
feriu ^ respeito o despacho seguinte:

"Indeferido. de acc&rdo com o pare-
cei', ar,plicando-se a multa de 10 % dos
direitos da mercadoria, ex-vi do art. 51:9,
da ?jr1,9 Conslidaação das leis das Al-

10 parecer que emiLti, e com o qual
concordou o Sr. ministro, foi o se-
guinle:

"Os supPlienntes se diripem ao Exmo.
-• mini q tro da Fazenda depois de ven-
eidos os prazos concedidos Dela alfan-

dega, de modo que, no caso, não se po-
derá applicar o que preceitua o para-
grapho unico do art. 533, da N. C. das
Leis das Aliandegas a tesas de rendas.".
Sou. isso, pelo indeferimento.,"
(Processo n. 17.998, do 1928.)

N. 36 — Sr. dei . 	 do fiscal em Ala-
goas — Communicent i o que o funecio-
nario incumbido da fiscalizaeão do ia-
posto sobre vendas mereautis paquello
Estado é obri gadc a eeeosentir, mensal-
mente, uni ri Ia torto ;.1i , que anste a ren-
da discriminada, coileetoria por cole-
ctoria, comparadameitle com á do 'olmo
anterior, ai nu de tale senal estudadas
e removidas	 as ca,ez ..s iiu derreseirne
dessa renda, quarido is s o SG ''cri ficar

N. 209 — Sr. delleteeo lisual ein
nas Geeaes -- Co inetnuca a (1«wo o Sr.
ininisa. o negou	 .)O
interposto por :Serena). dos San-
tos, do acto daeuelle ils . leea ia, ttinfir-
mando o da contador:a 1ed,a . ...1 de Pira-
poro, que lhe impo/. 	 1.11tili .. de 2003,
por infrarção do reeniemeete do impos-
to situe veinlas ineeeretn..4 . 1 eoce-:so
36.220 de 1928.

N. 50 — Sr. delc;s:elo fiscal ra 13a-
h ia — Communic no 'a rt.W o fUlleCi0I12,—
rio incumbido Mi l 'isiadizzaão do im-
posto sobre '5'0111 as iiercantis
Estado é obrigado a mmesentar, mensal-
mente, um relaterie de que conste a
renda discriminada, collector.a por c01-
'cotovia, comearadmnenie com a do atine
anterior, afim de que se,:am astudadas e
removidas as causas da deceescimo dessa
renda, quando isso sa verificar. edenti-
cas ás Delegacias Fiseaes ce Pernam-
buco e Alagoas.

N. 220 — Sr. delegado fiscal cru São
Paulo — Communicando que o Sa. mi-
nistro negou provimento ao recurso cx-
officio da decisão pela qual foi dado pro-
vimento ao recurso .: eterposLo pela fir-
ma Martini Leonardi & Comp., da deci-
são da Primeira Collectorià Federal da
capital daquelle Estleio, que lhe impoz
multa de 1:25.08, por infracção do re-
gulamento do imposto sobre a renda,
com a obrigação do recolhimento de
sobre a differença para comsiletar o to-
tal do imposto devido. Processo nume-
10 60.086 de 1928.

N. 158 — Sr. delegado fiscal em'
Pernambuco — Communicando que o
funceionario incumbido da fiscalização
do imposto sobro vendas mercantis na-
quelle Estado é obr i gado a apresentar,
mensalmente, um relatorio de que cons-
te a renda discriminada, collectoria por
collectoria, comparaiiamente com a do
anno anterior, atim de que sejam está-
dadas e removidas as causas do decres-
cimo dessa renda, quando isso se veri,
ficar.

N. 119 — Ao mesmo — Cammunican-
do quo o Sr. ministro deu provimento
ao recurso cx-officio da decisão pela
qual foi dado pr3vimento ao recurso de
L. S. Lucas, do acto da Inspectoria
Alfanclega daquelle Estado, aue lhe Um-
poz a multa de 6009, por infracção do
regulamento do imposto de consumo.:
Processo n. 12.501 de '1028.

N. 150 — Ao rnesmo — Com o offi-
cio n. 692, de 7 de noveniiro co anno
proximo findo, protoeollado no Thesouro
Nacional sob n. 61.643, do mesmo an-
ilo, recoreestes ox-tWicio do despacho
proferido em 17 de setembro ultimo,
dando provimento au recurso interposto
por J. Queiroz éz Comp., do acto da In-,
spectoria da Al.'andrea . desse Estado,
011e lhes negou isencao de direitos para
, (45) quarenta e cinco atados contendo,

o..lo 1 1 : ....raio	 numero
(i ., 11)20, isen-

• . a • e • iiello e lavei de
ie •	constante

,	 devidanion-
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p.,5apas de ferro galvanizado para cober-
'Uni de casas.
• O Sr. ministro da Fazenda, em dato

-do 22 do junho ultimo, proferiu o se-
guinte despacho:

"De accordo com o arecer, dou pro-
a/imento ao recurso ex-officio, para man-
•dar restabelecer a eeeisã.c da Alftendc-

60$000, proferiu em dota de 36 do
lho ultime, o despacho l;eguinta:

"Por equidade dis&ento e multa kor
'posta." (Processo n. 6.e83, de 19213.;

N. 21t Ao mesmo -- :evolver&
'o processo n. 38.0:13, dostas anno, pare
o fim indicado na• informação da 1,.. 2 sub-
'directoria.

Requerimentos despachado

Dia 7 de agosto la
•

RÉU de Viação Siil Mineira, petEnc2o
isenção de direitos. — Satisfaça a ezi-
z,,encia. (Processo n. 35.579, de 1928.)

Ude de Viação Sul Mineira, pedindo
isenção de direitos. -- Satisfaça, a exi-•
senda. (Processo n. 35.577, de 1928.)

Md° de Viação Sul Mineira, pedindo
isenção de direitos. — Satisfaça a exi-
gencia...(Processo n. 35.5.78, de 1928.);

Dia 8

'Companhia Central Eli etrica de :!cem',
pedindo prorogação de prazo de seú ter-
mo de responsabilidade. — A suppli-
cante prove o allegado. (Processo
mero 37.104, de 1928.)

Dia 9

Companhia Mercantil Brasileira, paz'
dindo restituição de importancia pega
rj )or uma •aterle de registro, — Diri-
ja-se á Recebedoria do District° Fe -
'dera'. (Processo n. 38.402, do 1£28.)'
• -e-31a 10

Empreza de Melhoramentos de Poatig
_Feliz, pedindo reducção de direitos. —
Prove o allegado. (Processo n. 38.524,
1.0 1928.)

Lcoria i1nespc9zz 1.2).a:Afkc1

EXPEDIENTE D6 sh. oin.Earw

Dia VI de agosto de

N. 30.63G — 1928 — Olgt FerrehaZ
Pinheiro. — Completo o sello da certt-
dão de -11s. 2.

N. 38.339 — 1028 — Honorina Mo-
reira da Costa. — Dirija-se, querendo,
á Delcgreia Fiscal no Estado do Wo.

•.- 22.153 — 1928 — D. Benedicta
da Silva. — Satisfaça a exigencia dg
parecer.

N. 39.306 — 1928 -- D. Carlinde
Guimarães. — Diga o fim para que
deseja a certidão.

N. 38.392 — 1928 — D. Clara Pine
Monteiro de Paiva. — Apresente certi-
dão de casamento e prove ser a' traica
herdeira.

N. 32.686 — 1928 -- D. ZulmW
Ramos Rosa e J •adith Ramos Rosa.
Provem que a finada pensionista pagou:
as contribuições devidas para o morf:e-
pio. a 'partir de agosto de 1896.

N. 29.462 — 1928 — D. Etelvint
:Ferreira de Moura. — Satisfaça a oxi-
genei°. do parecer.

N. 33,837 — 1928 — D. Maria So-.
sé Curve llo Pereira Pato. — ConipTé-
te o sedo dos documento"; de fls. 2 a 5
e reconheça a firma do signatario
fls. 6.

N. 39.954 — 1928 — Jayme Dias. —
Declare a qualidade em que requer.

N. 34.321 — 1928 — D. FraneblinO
Maria de Oliveira, — E' rrecederte e

Agosto de 928 i275
-

exigencia da informação, porquanto ad.
trmãs viuvas, quando lhes venha a et-
TJer pensão de mais de uma procec".o:e,
eia, só terão direito É que flke meie,
avultada (§ 2°, de art. 37, do decreto QL.:-
mero 942 A, de 31 de outubro de
l_1890. . 'Prove, portanto, a habilitande,
nada perceber dos cofres publicos

N. 114 — Ao delegado fiscal em Alce
gôas, concedendo o credito de 3:631t303,:l;
para pagamento das pensões a D.
ria Alexandrina de Mota naja •e ari
-menor Ignacio Maia Netto.

N. MI — Ao 'delegado fiscal no Mara-
nhã°, cecommeintando para que Sni2:
annullado e transferido ao Thesouro
credito de 9:72W.00, concedido a essa
delegacia por conta da verba 31.

160 -- Ao de:egadc fiscal no Para-
ná, concedendo o credito de 3903I;
para pagamento ao 1° tenente Manaoi
Éuphrasio de Souza Franco. 	 •

N. 161 — Idem, concedendo o credite
de 2:4008000, para pagamento do per-
sões de montepio e meio soldo a D.:
Luiza Fraga de Olivejra e Cruz.

N. 143 — Ao delegado fiscal em San-
ta Catherine, concedendo o credito de
'4208000, para pagamento a D. Eugenia
Catulina da Silva.

N. 90 — Ao delleOdo fiscal em Ser-
gipe, concedendo o credito do 20n3ono,
para pagamento do mofei' Manoel Do
mingues Porto.-

N. 232 — Ao dierctor da Recebedoria
do District° Federal, remettendo o pra-
cesso relativo á divida de 1:2003000„já
e:aga a essa repartição pelo labellião
-ifonseca Hermes.

N. 646 — Ao director 6e Fazenda cid
Ministerio da Marinha. devolvendo o
processo relativo á habilitação ao mon-
tepio de D. Olindina Olinda de Macecle e
'outros.

N. 8.47 — Ao cHeector da Contabilida-
de do Ministerio da Viação, transmit-
lindo o Processo rererente ao pagamento
de 9933752, a Oscar Monken.

N. 6/18 — Ao di:-ector "de Centabili;k:-
de do Ministerio das Relações Exterio-
res. transmittindc a processo armee ° ao
requerimento em que D. Rita Fernan-
des Mathias Junior, pede revisão de seu
processo de montepio.

N. 233 —Ao director da Estatisílde
COMMCreiril, arn • n i verrin e 3 via do
ponho n.n. 9, relativo á compra de mn-
chinas de calcular a Edmundo Lins, na
importancia de 4 :$00$000

31-2recto liia din ConZehiliMnde

Requerimentos despachados
Dia 11 de agosto de 1928

N. 37.914 — Requerimento de
f.grnancles da Silva, de 31 de julho de
2928. — Faça reconhecer por tahelliii9
publicc deste medial a firma do tabel-
Hão de Nitheroy. 	 N. 37.940 —,

 de Maria da Celicaiçãc Pe..
reire, Alves. de 31 de julho ca 1920. --
Apresente melhoras esclarecimentos. --
N. 38.766 — Requerimento do Franekea
Vieira Ramos, de 6 de agosto de f_928.
— Satisfaço a exigencia. — N. 37.5'32.
— Requerimento do Credito ,Popultw- ds
I de agosto de 1928. — Esclareça
lhor o assiimpto. — N. 2.632 — Reert.,D-
'rimento de Nair Fiusa Pereira, de 7 de
dezembro de 027. — Zabilstes1"..n
gónrna cias leis em vigor,

àt"-
O parecer mie érnitti e com o qutú

• "concordou o Sr. ministro foi o seguintez,
. "O despacho de fls. 8 e 8 v., de 9 dç
maio do 1927, não interrompeu o praze

: de 30 dias para recurso, prazo que deve
contado da data da intimam á ;aar.,

• :tri interessada sobre .0_ despacho de fls..
G, de 29 do abril ultimo. O recurso, de
fls. 9 ó do 6 de junho, interposto, por-
tanto, fóra daquelle prazo. A perempção

• .porém não se effectivou, á falta dessa
• intimarão legal.

As chapas de ferro galvanizado ou do
• 5.inco só poderão gozar do favor da isen-

'e ão se forem importadas • com as ossatu-
ras ou armneões de ferro. E' o que se
deprehende do TI. prragranho 27, do
art. 424, da N. C. das Leis das Alfan;.

' (legas, alludido no paraarapho 36 do ar-
• Ligo 2' das Preliminares da Tarifa, em
' pleno vigor, por serem toes chapas ou
• 'laminas de ferro de zinco ou zincado,

pertences das ossaturas ou armações jic:s
acima mencionadas.

Assim, sou er'o provimento do remir
o ca.-officio nora se mandar restabele-

cer a decisão da Alfande.ga, de fls. 8 e
8 v., salvo se a Simerier Autoridade en-
tender, na sua alta sabedoria, que nas
'peças sobresalenfes a que se refere o dito
parar:repilo 3n das Preliminares da Ta-
rifa se comprehendem tombem as chapas

• nti laminas de zinco ou de ferro zincado.
IN •o caso affirma/ivo, co dito recurso ex-
'officio se regerá provimento, secundan-
do assim, a solução constante da Ordem

• 'de 1910. D. O. de 313!1910. O que vos
• •23n1Milnien para os devidos fins. Pro-

.crsso n. G.ri.653 do 1C?7.
N. 200 — cleler;ado fiscal no Es-

tedo do Rio Grande do Sul — Decla,
ro-vos, para os fins convenientes, que
o Sr.. o da Fazenda, tendo pre-
sente o processo encaminhado a esta
d.reetoria cola o vosso officio n. 78, cio

• 28 de janeiro ultimo, protocollade no
Thesouro Nr.eional sob n. 6.478, do cor .
Tente armo: referente ao recurso inter-
posto pele firma co-1 1, .:creial decse Es-

'a 1;o acio (1;.".s.1 Ge-
, legneia fisea ! mantery o a decisão da

ifant l ma 1essa Capital, pe'o qual lhe
i')ipGsta a multa de 200$. ,.om a re-

validaeão respectiva, .nor infracção dei
.rem"laninto do sebo stiiice vendas mer-
cantis, woferiu em d:''a de 30 do met
proximo findo, o despanho seguinte:
' "Por muidade dispenso a multa, man-
tida a cobrança em deliro do imposto
respectivo." . (Processe	 n.	 6.478, de
1928.)

N. 210 — Ao mesmo — Declaro-vos,
para os devidos fins, que o. Sr. ministro
da Fazenda, tendo presente o re.:pieri-
mento encaminhado a esta directoria
rem o vosso oficio n. 1.25. de 22 de
dezembro do anno finde, protecollado no
Phrseniro Nacional sob n. 6.483, do
ecrrente anilo. em que e firma desse Es-
tado, Estanishiro Kai ,psrAnki recorre do

• acto dessa delegacia fiscal confirmato-
rio fia decisão da Alfanclega dessa Ca-
pital que lhe impoz a multa de 1508,
por infracção do regulamento do im-
posto de consumo, e o obrigou ao paga-
mento do registro na imperlancia cie
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Jia 1: Lie	 1P28-•

• N. 1S..108 — fleonerinierno • dp João
1-;unilini da Conceieão. por sPll.
dor. ria 17 da mar( . 1 iP IV#28 — Aprp_
ae-!'o. a proe:Y.iiiirãt- 	 nãe se achar

:ia	 2"	 Paginioria,
con-,a	 a:mexo.

ee'lictitiria dei Fiklric'ea Fe/Ie.:1d

NTE	 Dilua:Dm

Ei	 i dei•go .-• to de 1928

.1.Luu	 u.i	 m.'azicçJio:

N. 115, de 1623, contra Sebastião Pin-
;	 Fonseca. — Junteui-se Os preces-

Lie tránsfi ...cuia de Antonio Alves da
para Subasiirio Pinto da Fon.seca.

L deste paru L requerente ou de Sebastião
P:11" 3 da bien- eira Fara Antonio Arves . da

a, e desta para ui::eq..ferente.	 •
(12 1920 cuJ!ra Amelia da Feri-

- - Voile o •daocesso com a mer-
cado-ia apprelie.ndicia.

.137, il.r 1921,	 contra,	 Valentirn
1• •:.nãe a Forr..;ira Mello 4:

— No havendo no processo ne-
nidona prova de que o vinho apprehen-
ii;H i e que deu causa ao nuto de fls.,

parte uiJ vinho contido nos barris
vi2:aiiiio em 20 de setembro de 1927,
pc i a firma .1..*,1..reira. Mello& Comp., mas

adi i.o pai\ ado que a firma 'Volantim
vt • 	lçmão expunha á venda em
• • • sfulielecimento em-rime-faial sessenta

ir. uatro	 rafas contendo vinho tinto
•, iels : firado c nocivo á saude, por ter a
aiiHyse raxaaido	 existancia de mate-

crivada do alcatrão da lin-
como aclara o laudo de fls. 6, do

Laili paforio Nacional, julgo Procedente
o referido auto, e de accôrdo com o pa-

á citada firma Valentiin
u•i.. i des	 a multa de 2:5008000,

mio da dein eu nminada no art. 78,
(to ;recreio 17.164, de • 6 de outubro
d,- 1926.

:•mra o recolliimar.t)	 da
no p..azo do 30 dias, não o fa-

'rendo. proiiiiva -se, pelos meios legaes,
a eliiiiiança fXalliiVa, salvo o direito do
recurso, que pilde er interposto. den-
tro de 15 dias, na fúrina do art. 299 do
• derreio.

N. '790, de 1924, contra -o Banco Na-
cional da cidade de Nova York e outros.
— Por jnfraceão dos arts; 54 e 56 do
regulamento exp_eti!do com o decreto nu-
mero 11.339, de 1 de setembro de 1920,
foi lavrado o aeto ri. 790, de 6 de outu-
1310 de 1921, contra o Banco Nacional da
Cidade de Nava York (The National Ci-
ty Bank ui New York), Benjamin Var-
gas Com :ft O. de Souza Dantas e II.
E. lime Juiiior, corretor nesta cidade,

A indicaçãofeita no auto, das artigos
ciados, ese!weece, de modo perl'eito, que
elle teve em vista o negociar-se em cam-
biae sem pagamento do sello.

Cogita-t: e, portanto, de saber si, na li-
quicLeão d • contracto firmado. i,or bi-
fem-lett:o do corror lime Jii •i:or, entre
o banco mencionado e O. de Souza Dan-
tas, tal pagamento foi attendido. rumo
é obrig-ação, ex-Ui dos artigos citados e
legislação a que se reportam.

..Entretanto, propositadamente ou nãO.
:as-. defesas	 prendem-se	 1 -tinlui-eiuei,t
da cambial dP	 por endosso, pnra
invocar, pira esse iii o iuan,10 	 ‘011..
eido o me-elo	 a i-zeric:io
da pelo regulaineof o uliiis!ido,

. pOréin, mie -1;11,NitY .1)02 'que foi
capitulada a 'infracção', ó auto mesmo
conduziu á situação descripta,. de que
resultou não 'fanarem -os interessados
sobre a infracção autuada, domo convêm
para que se não venha depois, invocar
iiti 1 l iiiade . pela auSencia , de, clefe_sa_quan-
to a nade essencial do -processo.

Volte elle, pois, .á 3' Sub-directoria
para que sejam intimados o N'ational
City- Bank of Now. York, O. de Souza
Dantas e o Corretor II. E. lime Ju-
:fior para, no prazia—de trinta dias, alie-
,;areni o_que entenderem conveniente so-
pre a não emissão da cambial na liqui-
dação do referido contracto e consequen-
te falta de pagamento do sello fletia -de-
vido.

Requerimentos:	 •
N, .8.865 — S. F. Bartholdy -ã- An-

nulle-se . a divida mencionada na infor-
mação, de acedido com o parecer, offi-
cian:lo-se á Directoria -dá Receita; nu-
mero 12.767 — Visconde de Moraes.
Do acciirdo com • a informação e pare-
cer annote-se a alteração do valor lo-
cativo do predio de que se trata para
o lançamento do proxiino exercido de
192t-l; n. 12.034 — José Rodrigues Tei-
xeira. Proceda-se pela forma pro-
posta na •informação de aCeórdo com o
parecer..

Processo sem numerd, de 1926 — ja-
cob Bendayan — Deste processo está
evidente que a firma não houve Anuas
trilmtaveis nos annos . de 1921 a 1023.

Impossibilitada, porém, como declara,
de apresentar , o balanço de 1920, cobre-
se o inipoSto concernente a esse exerci-
cio, Sobre 25 poé cento do capital respe-
ctiva, nos termos do art. 7?, :§ 2°, • . do re-
gulzmento a.. 14.263, de 15 de julho de
2920: •Imponho* a Jacób . tenda5,an, de accUr-
do com o art. 57 do Mesmo Tegailarben-
to, a multa de 50 pá cento da impor-
tando clb imposttis.

Intime-se para o recolhimento do im-
posto e multa, no 'praid de' trinta" dias,
sob pena de cobrança executiva, — salvo
recurso voluntarió mediante as formali-
dades necessarias.

Fica, assim, reconsiderado o despacho
de fls.

Processo n. -17.432, de .1927, contra
Siqueira Salgado & Comp. —. Contra
Siqueira Salgo.do . & •Comp.., foi feita a
representação de fls. Porque não con-
stava o pa gamento do imposto sobro lu-
e,ros de 1921 a•1923.

Menciona a representação, e- i gso con-
vem desde já acceutuar,. que x matri-
c,uk. da firma se fizera em 192'3 -e que'
della consta que o respectivo contracto
social fera registrado na Jiinta • Com-
me pinai, nesse mesmo anno, sob -numero
93.10'3. •

- buitnallos dessa - representação;'. nada
reulererani os .interessados,
applieadas, 'por deRpacho de 14 de ou-
tubro ultim,), as-dl-aposições do aset ....• 16
do regulamento' 'expedido -com - . o decreto
n. 15.589, do 29 de jullio-de19.2.2.-isto
mandou-se ..cob1-ar .o imposto dos' amos
allinlidN por ar/Sitramentó,, e impdsta . a
multa de 1 :000$, ininimo,- tia commina-
da no artigo citado. •	 •	 .

Conhecendo . ed ge .liesPacho . 'a' 5. mie • do
-ze:libro seg:ointe.*. fcerfidão .de..fls-.

apresentaram O 7 ., a . Peliçãoil.le fls.. 5 erii

	

.`"-	 .--•	 •).
••	 'o	 Ne't1	 gi1 n 11'. 1a-}-i1/4:C1:1À .: •

+.( 	 re.parl-i'efin.,
l';e	 is!	 anterior. Obtivei'a,.- de-

pois de explicar que a firma se o r:ga.,
nizara em outubro de 1923 — como con-
sta da matricula propria, a deelaraeicj
de uni empregado de que nada precisava
requerer, pois que o engano quanto 4]
exigencia de balanços anteriores á exi.s-4
tenda da firma, seria des:fáto, armu/-i
lando-se o processo;

b) que o imposto sobre lucros eibtidoà.
a partir de 1924, foi pago regulamente'.

O autor da representação acha que
não é acceitavel a allegação, o qn3
deve manter 1? despacho, entendendo a;
1° Sub-directoriv, que ha a cobrar so-
mente o irnpostc relc í ivo c, 1923, man-
tida a multa imposta.

Entretanto, se não estilo provada,
allegações acima, nrin.iipaln,ente quanta
á informação ministruda nesta reparti-
ção, não ha como re,rasair sua plausibi-,
Eclode.

Tombem é certo zpic o desdaelm erni
apreço tem de SP1' rl'fOrniaa, ume, vez
que, apoiado na. red;-e s irtiti Cão, se re-
feriu a lucros ene não oodiam existir,.
e, tanto succedendo ene consequencia da.
petição ,alludida; não tem mais appiica-
tjà. 0 o art. :16 do re nuilamento numero
15.589, porque ,já. existe dt...laraiião so-
bre os lucros, declararão eme . não- se fez
apportunamente pelo motivo ifIvOCatiG)
pela firma.

Resta, pois, a pessibilidàde de nova
multa, de ,ae,iindo cmi o rirt. Ji. let-
tra d, do niesinc reieelaniento, si se ve-
rificar devido o imposto sob. r e inz lucros
de 1923, torno paiwe á l' Sub-dire-
etoria.
• Tem-se a:ima:ido e ssa cabrança. pnr
que a cilular n.	 de 13 de n\ ombro
de 11121, concedeu	 rara o
mento sem mul',:. do hei() tU 1..'
apurados em bora:iças vir:ql . :1(10,s em
1924, indicando o moe,10 de ealculal-o.

Ha, porém, a einisi.arar que, — e ã
que se yae exrpúr liz:e envolve irreve-
renria. — a calcular não attendeti, pa-
rece; á sif ilação que creou, a partir de
'1 de - - janeiro de 1925, o art. 3' da le-q
ii. , 't.783, de 31 . de dezem i wo de 192:1,
dando norniac dífferent O?: para e co.;-
brança do impo.de sobre a renda, e re-
Vogando' as dis , iosições	 cri	 ennl Cario
, (árt	 )
. Em consequenria de ,sa !e i, a artir
daquella data.. cessaram effeilos dó,
regulamente.; n. 45.589, citado, qui , nãe
attinge docuinci tos ouIros ,-.1e111 dos ba-
lanços de uni armo ou de •nenor perio;-
do, encerrados atit 31 de dezembro de

"13.'como' só o rcredito ou a distribuiçãe
mie lures' apurados em balanço, autoriza
a cobrança do imposto k arl. 10 do reg.,
eit), não se verificando qualquer desses
factos na»vigenciá daquelle regola•men14

•não lia impostd a cobrar de lucros refe-
rentes a niezes de 1923, apurados erni
balanço encerrado em 1921,.quando, pqr-
tOnto.. elle estava • revogado.

.Esses lucros .1 _levem ser tributados se-?
.,T.inzlo a lei nova,' comprelniulendo todo
o- neriodo dRblanço. pia-que nesse do,
cumento se firma o direito da Fazeinia
segundo os 'preceitos vigentes no mo-
mentá em que: tal documento ri-lin-sentai
acto perfeito. /demonstrando o resieltadn
das operações t -11 0 periodo ri que se es=
fende:,

i\'' . Visla tl P'x'pes(o. residvn reranside -n
riie o ,iespacho• In 11:,: -ara n Ir.darail
(Mn. no en•zo- em a.dre,.0, ni;) lia lieiposto
tVeobl ear porque"
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firma iniciou suas operacões
t11 12J, não podendo, como e evidente, ter
luero em 1(J21 e 1922;
• 2°, os lucros tio 1923 só são tributa-
;seis, de aecôrdo com o derreto numero
(),.:.589, quando verificados em balanços
idc transaeções encerraila até: 31 de de-
y embro desse anuo, nina vez que às can-
iclaidas 10-4(ariormente fieataii . subOrdi-
iit.das aos preceitos da lei a. 4.783 e
:ç agulanientos expedidos e m harmonia.
ft . crm a mesma.

Recorro de z te (1. ( : :.4pacho para S. E
r. ministro da Fazenda.

Proc. 8.3::6,	 de 19.28 — Lafitiette,
Comp. — A operação ante-

njrji ente cuncluida, pidc não ter ele-
mento Hasiro outro além do credito da
firma devedora, ou girar sobre a elltre-.
r4a. de itulos para cobrança, como
;leve com certa frequencia.

Exigir, portanto, contracto a que se
:Lião fez referearia, não é acunselhavid.

Verificado, portanto, a exactidão do
(-Pilo pa g o, faça-sea aNerbarão requeri-• .	 da	 \ jgencia.

eia 13 de agosto -de 1928.
—a director.

r irJrdells e Oirivic,::

12.0;,0 tilspe,turia dt , Aguas —
‘gui,ic-se á Direct orla da iterada, pe-
%lindo o aancellamento da divida men-
cienada na informação de accordo com
TI) parecei . . Ofrieio n. -'128, da Procura-
gloria da Republica --- Henrique Carnal-,
ao Leão Teixeira.	 Tratando.=se de di-
vida de taxa da saneamento, restatia_;se
• proresso infoomando que só á Inspecio-
ria de Aguas f` 'Esgotos pôde prestar os
eseltiverimanios soHeitadus no officio ao
laudo retro.

iiu sn.

Dia 15 de agosizo de ..I4J2E1

.f.equerimenlos:

— Manoel Francisco Dias Care.in.
.---Imponlio a multai de 200no. inininio
gia lei. S,N — Luiz da Custa Ribeiro

— Ident. 1.3:N Alexan•dre liercula_
• Rodrignes.	 Ident. SN —
Miriam) de Souza . - - lileni. S,'N

da costa Gregores. — Ideia.
— Francisco de Aguiar. — Idem. SN
__ Giovanni( Stigesse. • - idem. 8 N

José Saraiva de Andrade. --- filem.
N. 12.01. 0 V. O. 3 da Conceição e lton-
Mort e .	 - imii n t e-se . N. 1.8;35 — Fran-
cisca do Co vii ia Pinto. 	 Comidale-se.
0. lançamento, de ai :cor-do com o parecer,
e Pa go o debito iiverlie-4 1( a 1 ransferen-
piai. imponho a multa de 2000,
ano da lei. X — Maria Teixeira (10-
anis. th'i se baixa na, patina d'agua. ait-
Inot.11 ,(1 0-se a hydroinelro oofficiamio-
cse á Directoria da Il aecila ,pata u eaneal-
l amento Propos1.0. . 11.4:w — It. Fi-
gueiredo. — Dà-se baixa- N. 10.202 —
Macio Eernuodes Lopes. - - Paga a pan-
am 1.1 . agua 41(i .de exercido., averbe-se a
.i/ran,iiterencia. Imponho a multa tie réis

initiinio da lei. N .. 1.3'1 .3 —Ao;_
icei.° Faiai:untes. •	 se á inseri-

cão, nos limou és 11(1 liariswe. dando-se
buixa proposta Offieie_se á Directoria
II cito, para u can..ellinentu das cer-

Widói,s indicadas. N. 21.178 • - Manoel
— _1c(illive-se. N. 7,83 Ca-

e'ão Peixoto si , t . r;.. -- Idem ... N. ..12.26•1
••— Joaquim Pavio) seabra. A‘er)(e_so
h mudança . N. 1.2.305	 .Tuegens
Coldschnidt. --	 N,„9.865 --- Mario

— Idem. i.	 - F;Iii-
prdo „Dias .31.tertiitss	 .1verbef-

Se a transfrritsztote,.. N. 43. 4 7.2-
des Pore:".ra	 Idem. N. 6.460 __
Andrade & .•—• Ideai. N. 4.282 ,--,
Alves a Lco. — Averbe-se ai traasfe.
renoia. Não ha Multa a mpor, em visi-
ta da petição de fls. 2. N.. 12.873 —
Malka Kashari. — Transfira-se de ac-
'Urdo com o parecer_ da Segunda Sub-
directoria. -

Nolificaçõ'es
N. 836 — A. Alves, Estrada Mare-

chal Rangel n, 299. — de 'j50$,
anais a importancia da 150$000, relativa
• emolumentos de registro. Prazo 15
dias. Intime-(so. N. 83.3 -- Joaquim Pe.-.
reira dos Santos (5,-. Comp., Saceadura
Cabral n. Z,3t1. — Multa de 1508000,
mais a importaucia de V.055000, reltliva
• emolumentos de registro. Prazo 15
dias. Intime-se. N. 828 — SI. lt. Da-
vid, Saccadura Cabral n. 157. --Multa de
1508000, mais a importam eia de 60800,
relativa a emolumentos .(le registro.
zo 15 dias. Intime-ise. T 8	 —
miro Lopes Craveiro, Gamboa Ti. 84,
Ideia. N. 837 —	 de Almei-
da Costa, Estrada Marechal nallet'i TIII-
mero 459-A. — Idem. N. _33ti -2 Salda-
nha S.:. .Figuei_Tdo, Succadura Cabral nu-
mero 169. — Multa de 1508000, liais a
iinportancia, iée 1208000, relati.va a cin.).
han•entos de registro. P . azo ,15
Intime-se. N. 835 — .Tos i .i Pereira Da-
vid, Saccadura Cabral n. 257. -- Idem.
N. 840 — Antonio lloOrigues dAltricida.
111.ivadavia Corréa n. 173. —4 Idem. Nu-
mero 8 .13 — Costa & Silvi, 	 Francis.;
co da Prainlia a. 5, — Ideio. 	 839'
— M. Teixeira Campos. Livra 11(0110 nu-
mero 110. — Multa de 1: . 08000, mil a;, a
importancia de 1308000, relati\ a a eino.-
Jumentos de registro. Pralzo 15 dias.
Intime-se. N. 811 — Ctistolia Maria!

Harmonia TI. 108. — Multa de
i150$000, mais a iniportanciai de 1258000,
relativa a emolumentos de registro.
Prazo 15 dias. Intime-se. N. 811 —An-
gusto llodrigues Perpetuo. S. Francisco
da Prainha n. 23. Tilem. N. 824 —
Lourenço 11Iaranes & Chie-'a. Pinto
Figtionedo a. 5. -- Mmiii i de 1504009,
imais a intportanCia de.60:5090. relativa
• emolumentos de registro. Prazo 15
dias. Intime-se.

DESPACH05( D. r isuo -Dird?.ft-voetÀ

Dia 14 de agosto d.; 19::8

Sin., Maria da Silva. — Intinie-se
por via postal para allegar o que caca-
tér a *bem do sua -drTeisa; - 11. 365, Alfre-
do Augusto do Souza. ---- -Satisfaça á
oxigeneia; 4.082, A. Moreira da
Costa. — Satisfaça á exigencia; nu-
mero 6.883, Atteu & fiamos. — Lura-.
minhe-se á 3' Sub-directoria; n. 7.727,
Christovão Camargo &13ast . js. Enea-
minhe-se á 1' Sub-directoria; n. 9.157,
Albino Alves de Araujo. —
alie-se á 3' ,S:ub-direeloria; n. 9.815,
Augusto "Vai. — Encaininlicose á 3'
;Sob-directoria; a. 8.021, cooperativa
Operarios Libertadora. -- Satisfaça á
axigencia; a: 11.433, Assumpção Fer-
reira. — Prove o pa.ganien to do sanea-
mento de .1926 e 1927; a. 11.870, joa-
Oiro Neves Motta.	 Satisfaça á exi-
gearia; ri. .12.671, Joaquin da Cunha.
— Junte-se; 1.1. 12.765, Edmundo Au-
eito. ,a .Stdi-diee,-

etoria; ri. 12.P09, ..k. And...ade.
SO-diree,toria. ; ri. 12.962. .Sociedue

Pinamarque4a 'Limitada. • -- Satistoca- ti
çxigePcia.; P.. 12 .:-)35, Sirlani.1111 Ferreira

Ur:, vate.	 %alisfaca C exigencia; nu-
mero 12.757. Jose Avila 1:relias. — Ao
protocollo gera'; ii, ia, ^à:tua.:0 Mim -
(pema. — Satisf,na á exigoneia;
mero 11.438, Gastei° Rangel. •	 Satis-
faça á exigeneia; 12 .z95, Julio ‘ieira da
,Motta. — Pirove o allagucla. ; ri. 12.á95,
Alfredo V. Machado. — Satisfaca á
oxigenai: n. 21:372„l(laquim E. Ma--
tins da Silva. — Satisfaça á exigencia.

Delegacia Geral do Ti»posto sobro
a :Renda

ExPEDIENTE 1.)0	 Cum

1 Ga ti de zi,gotO de 1928

Itacpteriniculus Lleztpacliado-t

N. 6.275 — itaphael Oliveira. re. eln-
mando contra buica uentu. t 1-y• -
do, em virtude do ;11 . 1. 29 A, do regi.-
Ialoonlo. N. 6.192 — _nlanoci 1-erreir
da Rosa. ident.	 — Idem. ideo .
IN. 6.283 — Pedro Etielydes dos Santo..

idem.	 Wel', N. 11.210 • -
Serra & Irmão. idem.
idem. N. 6.385 — J. Cabrino (te Oli-
veira, idem, -- Seno° deductiveis
laiicainente as perdas já li`rifie:1 11 n C-; . h/-
deferido. N. 6.386 — Maiti & Pinto.

ideni. — Indeferido, tia
do art. 29 A. do regulaniatilo. Numeco
6.4.19 — Lycurgo A\ aliar & Companhia,
ideni, idem. -- Idem,	 6. 059
-- 111 lieiiiiitz, pedindo rectificarii•i
(.1..J sua declaração. -- Annullc-se o lan-
çamento e proceilii-s a outro incluindo
a paute suppl(voenlac (pie o contribuin-
te agora declara na cedida F. Numera
6: 405 — João olontairo & Irmão. re-
clamando contra lançamento. — Imola-
ferido, cm -virtude do art. 29 A. do r...`-
gulamento. N. 6.38; — Pedro Giova-
nein, idem, ideia. — Idem, idem. Nu-
mero 6.11 í — Connianbia de ',olarias
Nacionaes do Drasil, idem. idem. —
face da informação de fls. 27, mantenho
o lançaiwnto. N. (1..1;:5 — .tose rio-t
;:z aniu:s Carneiro_ idem. idem. - - indefe-
rido,	 eale-do satã verto, 	 A laxa d,.

ci% da tabella progressiva applicti-m
differença entre :to r 50 von10:; e
entre 30 P: k 60 allnills, ei:1010 (liZo re-
fitiernnte. viianriseo Gome,
Ilittencourt, idem. ideio. ntmnilcui-
se os laneamento-i relativos ás dvelara-
eões ns, Til. 1.flí ,• '.\1. 1.903. Piora-
da-se a nuvo lançamento na declaração
M. 1.201, ficaudu seu( ef.reilu a (Ieda-
ração n. SI. 1.203, de arrordo coam o
pa 1-vil.

-N. 6.215 — .A. Co:Jlentz.
- Indeferido em virtude do art. 29 A.

c da indr,(pendencia dos exercicio,
N. 5.95(.1 -- A. •Fernande.s &

Dias. pedindo rectificação de sua de-
chu.áeão de renda. -- Indertwido
(10 art. 29. ali miei o. do regulamento.
N. 6.281 — Harros & Leite, malawan-
do contra 1ancani(-1110. - ferido,
em virtude do uri, 29 A. do vr ,gulá-
mento. N. 6.228 -	 Cairia &.
idem. . ideni	 Mein.	 N1
6. 21 4 7 - - FALI:tido Paes Cardo-o. idem,

••• -	 do	 artigo)
20 A. do regulamento. Numero' 6.195 —
T.. idem, idem, Liem,
iden t . N. 6.226 — Jorge David & Ir-
mão, idem, ichyn. — Idem. ideio. Nu-
no-ia 6,290 — .Te;is Jansen & Comp.,
ideio. Mein. — Idem, idem. N. 6.227

J.	 da.Silva; idem, idem,
ideni..N.i 6.295 . — Ce)1)	 CoMp.,

l•	 •
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— .`utcrve iia	 lottri,
loco); Miou. - - ji,t' 1, .item. N. U. 111-i

• -	 •1*.•	 .141010.
—

jt)flo, j n OP1.	 hien!,	 .\:11-
1 311:!.1.1	 -	 .11. Costa è.: sá, idem,

3i'L(•`;1, 
i(1ezu,	 -	 Iiliti, PICO].	 n (.1-

Ia'	 6.3/;)	 BZWI de Lima, idem,
--- blee , iLcni. N. ti.3t.s2 —

!La'11),
— N. G 175 — 3oracie Carreiro,

•dem, ideio. -- Idem,
;oso, ;Jorn.	 Idem

44.1eni.	 43.2n -	 Barros	 Mai tos,
• Indeforde cr-ui do :ir-

tigo 29 A, do rrguirinento. N.	 —
.11. da Silva	 t'at . .13:z o, idem, iónn,
Idem, idem.	 -- A. Nunes &
Comp., idem,	 - Indeferido. .Man-
Inibi O lanc0,-, • eolo. N. 5;419 --
briel	 Citivp., idem, idem.
1rrie[.•1.i4io.

• 2.3'..9	 Zoferino Vaz,
idem. — Pio ,c que iniciou suas opera-

lie 1925..	 _N. :).5;7
do Elio de ;,:tneiro,

idem. --	 ,..Sdo. Mantenho a lança-
..‘	 icfe.rida no art. 'á re-

fere-;-o ás pz.sHoii- 	 pesoar,
• i1i'i	 C1 s.ijeitas á taxa de (3
N. ', .8*.J8	 Tsluides	 Irmão, apresen-
tai:: ! u tinianf . , • o pedindo

Proc e Ja-;.0	 com fr)
ordens •113	 .11U
II , -2.)	 nova de-
e:a...a...J:0 de .• 	 pedi..;do mandel-a

cleclaraes
r	 na II(;	 o. 11 as annuIa-

- 1100055 iE,pri;Jodendo-se d•zipo:s
Itioçainento f . t -ii l. ci . of . ntar. Numero

Mut . eiri.n Cout i nno, por
secs represcoftiotis	 Ilpynalilo, Cou-
tiniin	 rt.cllinando cont l..a Jau-

Constaiido do
O 41: . rt roAnieão dada no nro-

4 .0, - ,J tule s.,. tr 9 la 	 sorin 0onunandi-
1il ... • 11.	 impor-

que deixou '1e. ser por-
o laineanir rlto paro.

oxclu'r n rundini21110 que a seão de
to Imit o :"! top t • Ila C. N. 3.185

! ..orop., apresentando
via (I I co . iimonica ...fão e o rosna-

ris, eheçur p edindo substitoir á tire-
voininwirreo peia antiga. —

11	 C	 r/ imposto sup-

(.3fri"i(17.,

tfr, --	 Pati.ifoonlo
 .0) 1 Oi.j4cto de serviço.
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	 si.. director da lie.ecit,.
prori: , .-:so em que é

oneressibia	 lhana P. J. .Itenizol o

..v .

	

	 Compan'aia
•Nlavegaeão Cw4 ieira, requi-

158/	 -	 directoces das
j n • Pa caria, S. Paulo,

Pio	 Soi.Leabann, faz:urjo cum-
iegç3es.

'"n:•.	 16	 c :-.	 410	 sftada 410
Pr	 rrquisitrnde passagens.

‘J)9	 chefe	 snceão do Tm-
po-'to .;.- 0, , :ida	 . ãT ,coIn,	 espon-
ticiplo

N. 00	 iiscal ao Cea-
y A.	 -ontinictieões.

.n • P:31

	

	 eliefk• (hl se,ação rio rol-
A•jagi3i,

r 111!

N.:).4.! • • er. uh/JIA 4.• rio tra.,
posio de Renda cai Paraná, sobro obje-
cto II(' :219,//0

N	 Sr.	 fiscal em
trans.rn•ttindo officio ao Chefe

do socção do Imposto de Renda annexa
a essa Delogácia

l'elegraionms expedidos:

N. 173 — De!eg,ado ft.irea/ no Ceará,
fazendo communicações.

IN. 171 — Delegado fiscal em Rlaceir1,
AlagOrs, sobre requisição de passagem.

Inspeetoria Geral dos Bancos

LxorfoiRNTr, DO ort. oNtsrEcTort easam,

Dia 11 de agosto de 19-28

Officios:
N. -r31 — Ao fiscal de Bancos entoe-.

regmí'o do expediente em Recife —7 Re-
ineilondo o officio ii. 90, de 24 de julho
do corrente anno, referente á denuncia
contra o I3anico Agricola e Commercial
Pernambuco.

N. 732 — Ao fiscw1 de Bancos encar-
regado do expediente no Estado de Ala-
gOzis Rornetterido o processo referen-
te ao Banco de AlagOas com sede na-
(melte Estado.

N. 733 — Ao fiscal do Bancos encar-
regado do expediente DO Estado da Po,-

T.1-.mot tendo o processo rala--.
tivo í Socidade Postal Beneficente Pa-
ctiOyhana, pedindo approvação da refor-
ma dos seus estatutos.

N. 734 — Ao director geral do expedi-
ente da . Secretaria da Marinha — Ao-
ousando e it.gradecendo o officio nume-
re 3.390, de 28 de julho do corrente
anno.

N. 735 — Ao fiscal de Bancos encar-
regado do expediente em São Paulo —
Rernettendo o processo da fiscalização
bancaria de São Paulo. r4ipreisentandia
r (ornmtip• R. a casa bancaria João • Bassilt ççz,c 

RNquerimentos despachadas
•

Alvaro José de Souza, em 8 de agosto
rir, 1928. — Deferido Banco cio Espirito
Santo. em 10 de agosto de 1928. -- Ten-
o cabido em caducidade a ncessão á

que Se refere a petição infra, nos ter-
mos do art. 16, decreto n. 11.728, Ge
15 da março de 1921, não ha que defe--
rir. cabe elitretanto, ao regimento, Q0..
linitir nova e idáitica concessão. Monte_
pio do.s Servidores do Estado, em 10 do
agosto de 1928, no processo de 'reclama-
ção de Manoel Silverio de Oliveira. --
Dè-se vista ao interessado. para os liltS
necessorios. Antonio Albino Qointão;
O de agosto de 1928. — Dofe,rido.

Inspeetoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. I"..,f;IN0Wi

Officios expedidos:

• Dia 7 de agosto de .1928

N.. 117 — Ao ,Sr. clireeior geral rio
l'hesouro Naciotial — Remettendo o te-
legrionmã referente ao aumento de ca•
pitai da Companhia "Alliança da.Pará".

N. 118 Ao mesmo — Sobre rt. de-
signação do bacharel Virente de M2l1o.
pare, Gorvir nesta lnapectoria.

Dic

N. li g — Ao Sr. cityccioi‘
Publica — Requisit:mito pag; mento da
conta da Companhia Tul,.plomica
!pira.

N. 120 — A' Contadocie Seccional jiri-
to ao Ministerio la 1 .'zimda —
O mesmo assumiu.

N. 115 — Ao Sr. delegado ragior.al do
seguros na 5° Ci-runiscripção — Re-
inettendo o processo n. 338 :`„ de 1926,
da Companhia "Auxilia das FamiliaN".

Dia g

N. 116 — Ao Sr. diOegado regiontii
de seguros na 2' Circumseripção •--
Communicapdo a sulisiituiçãe de tigcn-
te na cidade de Sobral, do, .2ompanbie.
"internacional do Seguros".

Dia 10

N. 117 — Ao Sr. delegai° re3. inuit l'i •
do seguros na 5' nirciunsccipAo
incitem-10 o processo n. 17 'Al. de 1923.
da Sociedade "Min no Paulista".

N. 118 — Ao Sr. director da Recebe-
doria do District° Fedem! — Remetten-
do o processo n. 70 A. de 1928, da Coro.,a
panhia "Anglo Sol .Americanc.".

Imprensa Nnelonal e ` Mario
Official"

EXPEDIENTE DO sn. runTr.cren ovam.

Dia 14 de aposto de 102i;

Foram expedidos os sefru:ntos
dos:

N. 1.837 — Aa Sr. dlrectar geral da;
Contabilidade do n i n i sterio da Viação o
Obras -Publicas. responde-aio ao official.
ri. 1.376. de 7 de julho ultimo.

N. 1.838 — Ao Sr. director gtn. a.1 do
T/ICSOOPO Nacional. encafoinliando uma
exposição do Sr. thesoureirc, pedindo a
nomeação de um auxiliar.

N. 1.839 — Ao Sr. fiscal do Inflam-
rnaveis no 2° distrieto Sore transiIe.
de gazolina para confinio da repartiçãr..

N. 1.810	 Ao sr, direr l or gera dr.
Departamento Nacional de Sande Pn-
Mica, solicitando inspereão dcc	 saotio
para Alberto Moreira Padmic,

Ilequerinir nos despachaclon

:folio Pereira C. Perdillião e João na-
pti q ta N4,mirira. — COMO :•.equerem.

Joso do Pontes.„111lio
Ferreira Pacheco, Oh-gano outo Balda.
Volippe F. Silva Filho. — Sim, em
lermos.

Alfredo F. NoNre ri P n:1:0 O A1'.1r.".:^.;)
J, Ol iveira. — Encaminhe-se.

n•n•nn••-Z

Míaisterío da marella
Por portarias de 14 de agosto dc 1923t
Foi exonerado c caplio de corveta gra-.•

Judo—CM-- rehrm mio, Olymria Augusto
Monteiro, do cargo de instructor de niach:-
nas da . Escola- de Auxiliares Especialishg.

Foram concedidos:
De acccôrdo com o parecer da lenta I1e.

dica, zo capitão , de mar e guerra Octrorir,
Pertor, para tratament 1 de SUJ saude,
rnezes de licença, na forma da lei. iisarde--
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lhe marcado o raci cie 15 dias, a contar
desta data, para entrar na gozo da doisnria
licençal.

accôrdo com o nit. 17 do decreto nu-
mero 11.663, de 1 de Letreiro de Int, ao
enpizão de traa.ta tr. firmando .'erreira,

irrà.co	 •riaola Naval parairatemcnto Ge sua Lan.le, seis tracci:S. de n-
oa; a, correspondente ao paliado de 9 de
outra:do de 1914 e 3 de outubro de • 1924,

sm :o-lhe marcado o arazo de 15 dias, a
eerdar desta data, para entrar no gozo da

da ariesma 1 cença.
De aecôrda com o parecer da junta me-

dico ao SO-AR-MA- Leoncio Lopes da
Cunha, para tratam nto de sua sua saude,
•60 dias de lic:nça, ficando lhe marcalo o
prazo de 15 dias, à conto: dest t data, para
:radiar no goso da mesma licen/a;	 -

Nos termos do art. '17 do decreto nu-
:mero 14.063, de 1 de fevereiro' de 1921, ao

• pro.essor das Escclas de Grumetes e Apren-
dizes Marinheiros da Capital Federal, Er-
susto de Arreei i Mello, para tratamento de
2. oa saude, se :s me es de licença, corre-
spondente ao pertodo de 8 de agosto de

▪ 2915 a 7 de agosto de 1923; podendo goSar
esta licença em pareci as de dous • mezes
par anno c:vil, de acctirdo com o § 2 do
saltado artigo

De accoado com o art. 17 do decreto
ca. 1.,663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
aemador da Capitania dos Portos do Es-

do de Santa Catharina, Caetano Leandro da
Costa, para tratamento de sua saude, seis
smezes de I cença, ficando-lhe mircalo c
;prazo de 30 dias, a contar desta data, para
°entrar no gaso dramesma licenç i;

De accôrdo com o art. 17 do decreto nu-
mero 14.653, de I de fevereiro de 1921, ao
<apuado de O' classe da officina de electri-
cidade do Ars nal d.: Marinha do Rio de ja-
3eiro Carlos Pinto, para tratamento de sua
naude, um anno de aando-lhe mer-
cado o p azo de 14 dias, a contar desta
dd: ate, pia entrar co goso da mes.ra

É:•L'OC.3:.‘2,411

YJXPEI)IENTE 1)9 R. MINIS'TiTO

Dia El de asaste. de 1923

N. :3.671 — Sr. director gmal d a pessoal
Declaro-vos que resolvi mandar incluir

aio Asylo Ce Invaiidos daaPatria os 'nazi-
ribeiros nacionaes abaixo naralciona loa,
visto tere a sido julgados invaliclos para o
ao.rviço da Armada, ralo podendo an_ariar
dados de subsistencia

tn. ri. 7.717	 PE — SB-1 4 classe, Fran-
oisco Rod i aues cia Paz.

n. 5.503 — SE -- 3' . cla se, Jeaquirn
Ribeiro da Silva.

m. ri. 12.531 —SE -- 3' chsse, Carlos
:liada da Silva.

— Sr. presidente do Trihanal de Contas:
N. 3.63 Accwo o recebimento do

()ilido acima referenciado, no cool V. Ex.
aommunica haver esse Tribunal recusado re-
gistro ao contraeto ce s ebia lo entre es:e mi.
aister:o e as firmas Fe tetra Psssarello
'Comp., Ltd. e Sal-ado GuOt: tricd: Oomp.
7-td., para ri fornecimento des anigos
grupo 5-13andeiras, etc., durante o corren-
te mana.

2. A° vista das inforinacilea pre • tadas a
arespeilo pela Directoria de • 'S'aaond-i d ste
smin:sterio, que acompaiihain o oroc sso
nexo, tenho a harra de solicitar os bons rd-
Cicios de V. Ex. no senticia de ser recorisi•
devida por case Tributes' sua decisãos ibre
io caso, tomeada eia" sef•J::1/	 11 de

N. 3.611. — 1. Tenho a horto:, de acenar
o Tecebimento ao cilicio de V. 7i:c. aci
referenciado, communIcando ter sido recusa-
do reg.stro ao adua:dai-acido da importa adia

ad3.-O5G0, a Joaquim Ma. :coies i ia do
Amara., pag idor da Marinha, pira a aceod-
cieão do ouro 1122.2s2.do_	 rie
Ires meamnas, por nao estar decla-ado o pe-
riodo de sia applic ição.

2. Em resooata, rcao- a V. Ex. s: (Peite
de interceder junto a asse Tribunal no 1:211-
tido de 13.5: feCt/ilsideracia acuar. delibera-
çãe, pct isso que o prazo de app:icação cia
referida impar:anda será o estipulado no
art. 298 eombinado comdo de 295 do Ria:foi-
lamento do Z.:ocigo de CoMabilidaile

N. 3.685—. Accu-o c reccbimeoto do ora
ficio acima-refetanciado, no qual V. Ex.
communica 'mor esse Tribunal recusado
registro a.) contracto celebrado entre este
ministerio e as firmas A. Ferraz de Comp.
Ltd., Dias Garcia & Comp. e outros, para
o fornecimento de artigos do grupa 47—Me-
taes em ch ipa c folha, etc.,'brome o coa-
rente anno.

2. A' vista das informações prestadas a
respeito pela Directoria de Fazenda deste
minist rio, que acompanham o processo ao-
nexo, t:nho, a.honra de solieitar os bens
officias de V. Ex. ni sent • do de ser reson-
siderada por esse Tribunal . via da-cisão sa-
bre o caso, tomada em SeG5ã.0 de E de juláo

Kr. 3.670 — Accuso o recebimento do
do acima referenciado, rio qual V. E.
communica haver esse tribuaal secusaio
realStio ao contrato celebrado entre este
ministerio e as kines Mayordc Veiga d.:
Comp. e Fonseca Almeida 'd/ Comp., para
o ;orr.ecimon:o de anjos do grupo 40

Macb.inas, ctc. — durante • o corrente
armo..

A' vista d is informações prestadas a rea..
peito pala Directoria de Fazenda da Marinaz
que acompanham o processo anneno, Omito
a honra de so ieitar Cs bons o fieiras:: de
V. Ex. no sentido de ser recoosiderade por
esse tribunal sua decisão sobre o caso, te-
studa em cossão cie .29 de junno arroxar o
tinido.

— Avisos ao Tribunal de Contas:
Solicitando os s:gaintes pagamentos:
N. 3.669 — De 1;558;3700 .a Ferreira Pae-

s ireilo	 Comp. Limit 'da, -
N. 3.674 — De 181a903 a The Leopoldina

Railway Compaily imited.
N. 3.673 — De 63 )3	 a Companhia Ca--

çado Bordalko
N. 3 676 —	 580a a A. E. G. Campa-

nh:a Su'-amerie reia de Ele fricidade.
N. 3.677 — De 63.331a500 a Campos

Fernaacl
N. 3.6:8 — D2 103.a a M itins, i • ar a a

& Comp.
N. 3.631 — De 12:283a92)0 a Laaort

Co iip.
N. 3.682 — De 71:823517d a Ltd: Men-

donça & Comp.

N. 3.723—Devendo ser instaria& tio 'ovo
e _libelo do Deposito Naval uma secção ema
Carreada do recebimento e liacalizaaão
tod:s os generos destinados á alimentaçãe
do pess'al da ArrnOla, rogo a V. Fx. se
digne de perm'ttir que os officiaes da kr..
mada desienados para esse fim frequentem
oal,boratorios da Insp2e'oria de F;s2a1i,..
zaçã ) de gen:r s alimenticios, do Departa-
mento Nacional do Saude Publ . ci, e entrem
em entendimento c on a referida insoectoria,
para obt reli as infornaações que se torra..
reai decesaria á tida exceução do ciervieo
de que estão eae irregadoa.

N. 3.733 —Rogo a V. Ex. se dlaa-o do
penai tia' que o capitão dO fre aate. raedicc
Dr. -,ose da Gi l a MatAec Surcedelln, sc.4
perinte 'dente n-a Marinha Co) serviço . de
propliyilaia da s mo:estias veoe ea sirva
como representante deste lu:ai-ter:o, junte
ao Depa-t imanto Nacional de S nide Pu..
bica, ciii subst tadção ad capitão de fia .titc.
gra ! ti ido ni.ciie) *Dr. Rutin° Antunes Co -
Alencar lantim. •

N. 3.737 — Sr. director geral do Pesseaf.
— Dada o-vos qae vesolvi disignar c ea..
ritãO de fragata medico Dc. loaO dl Game
Matcher Serzedello su -ednieeeen e ua Ma-
winh do Serviço de Propállaaic. C ri Mo..
'estias Venereas, para s:rvir coma r2-
presmtaate dest rnini-t • rio junto a: De-
part amen o N cional de Saddo; Peb:ica,
subs'Ouição ao capi:ão de fraaata graduado
medico Or. Rufiao Antunes de Alencar
Junior.

N. 3 735 — Sr. pre;idente do Tr bilrará de
Co :tas — Tenho a hoara de accusar o reee-
bim.n o do o:fic i o acima referenciado, no
gira' V. Ex. communica haver CUa tribunal
rec sada re Astro á eamaiial de 231 libras
esteelinas, sete hillin s c li penca, cr-

N. 3.630	 Indo leibilitaaO'o do u.e.. re• pondente a 9:556)3, poste á disoosição
dito de 5i:005' á Detcncir. The-- do adilido ri vai br isi!c:ira em io ndres,
eouro Nacion •1 no Eatado do Cca:a, á er n r na a atterdee á acquisieão de una detecto::
da veria t.22 — AliiMaões de bceca •-.- Co- de araul.) de alvo (.nclinotrietr.)\,, para e
sianaçao Matei mal -- De c. 'istmo — Sub- serviço da csqua 'na.
coo -ignaç'o n l.	 A' vista, peram. das informações presta-

das a iespeito pelo director de FaaendaPedind reg.stro dos s :montei; con'í'a2Z0.";:N. 3.336 — Do celebrado entre es e mi- deste mi :ateado, que a-com:anilam o pro•
c asso a -nexo, solicito os bons adficios denisterio c a firma Visente dos Solos Cl • V. Ex. no sentido 	 s:r reaonsiderade por

ri c & Comp. , paaa exceueão de obras na esse tribun 11 s. a resolução sobre o cace,'navio in nei 'o aaluniz Fre;rea. 	 tomada em eesslo de 4 de junho u'tinto.
N. 3 687 — eelebiado cair: este mi- N. 3.736 — Sr..Dr.' 3' pr curador n'a. Re-..

nisterio e a 'Orai Matir.ce Aoiteboul, p ira publica — A tendendo á zialicitação contida
O foraccomento de ardgos do sdadao 37 —• no offic : o a< int r reierenciado, taanaraltse•:-
ooLpas de ti..ago, cio. 	 VOS, coa dk.113 dOCUillen103, o parec:rs, ea'a

3.633 — Dc celebrado entre cote cr.:>
saisaciao e a armei Hino! aa Comp., paro
foraecimeato do artigo n. 20 do grupo C,7

Metal em chapa, etc.

a; pinirucre n. cr? D.Atnnewno

Dia 14 de agosto de /929
Sr. ministro da Fazenda:

N. 3.739 — TeJiho a honra de :ra2sm1tt2
a V. Ex., para os devclos fins, a cópia a:
nexa, do decreto de 9 do corrente, aposer.,
tendo o ope.ario de 1' casse da ofticina
forjas do Arsenal de Marinha do Rio
Janeiro, José Joaquim Ferreira, accoupe.-
aliada de outros documentos referentes ee
assa:moto.	 •	 •

N. 3.7-10 — Te iâo a honra de transraittle
a V. Ex.

'
 para os devidos fins, a cópia ao-

nega, do decreto de 9 do corrente, aposen-
tando o operarro de P classe da officioa
liniadores do Arseasal . Ce Ma ink a do Rio da
janeiro, An:enio Teixeira Duranoe, acompa-
nhaola de outro: docamentes referaatea ao
assumpto..

—Sr. ministro da justiça:
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a-ariexs, ecasultor ju: • '.dico deste
rIlaisterfo, ores :.rrdo laformaçOes para a
defesa :les sateassses dr. União na acção
con t!'r.:. arfa .areaosta r:or Feliciano Pereira
".c: les.

ec itO da Fazenda:
Fa:rairtes pagamentos:

i:Z . Tragat i immurtt-
". nro nesscr	 !'.scola Naval, Francisco de

To	 5 ::..:;11eS,	 131,2 131, pape1 e
cure.

3.721; — 1e 377s. P.00 ao brigada , do

c. c dc :Vl a:".	 Nacionaes, Alfredo
sia

1: Tribunal dc Cantas:
o rer l sirc dos seguintes coa-

,
- :_e`a!-,rado e ntre este minis-

,. C a Socie:raie .',Reaynia de Constrts-
•.ia. s Navacs,	 2.xectiçÃo dc obras no

1.0 ai! caa;	 Cedo
731.—Dc ci• l ebrado entre este minis-

c. as i; • i:a- Souza. Baptista & Comp.,
' :s,.	 Co,wc. c Salgado Guimarãas &
..c aa. irnitad	 ;;ara o fornecimento du-

correnta ..i,ao, dc roupas de doentes
caarsa,

- :2:elsrado entre rste minis-
:À :a: e es i:ir A",..s.rentura & Comp. e
.G 71r, Bcr:ido ú C.1invp., para o forneci-

a).-	 diYante a ri:a-ente anno, de artigcs
ci	 d	 peaa pharmacia, etc.»

MiláteriG daCdcrra
'•	 ) da Guerra, em 11

a a.- • a'a ac chata cio Dopar-
- ••	 da	 •;s,t	 eguintn aviso:

i'r! cdo ai-ae»rado, nesta data, o te-
.- ,--arrono 	 ,fas . S	 Libo n ir)	 Ferreira

enr!.- -.	 oN'icial do meu Ga-
- . • e. vic t o	 =;t",. reunir á unidade

•a.e	 e'•.,-itir•iln em	 irfude de
deefaco-vos que

Si ' 	 yholioneia ao ci•ite,rio
'n•"».'!.)o zr:	 sem discropancla por

r.isinis'e: • Ma d.; propoevionav aos

	

Ioga t1 .1•1 ?oii	 de	 promovidos, O
• cr . ar i u cem O tropa Isas fincões cor-
:,	 indento.: aos PoNA.M. 110SIO.A•

Uiva i--n. e iiTb mrs privaria da
•aaorriii!ão ass. idua, Pol:e a e: sobretu-
,a. :1nnasfr.	 tanent.:-0oronal	 Parga,

niLstarns fole lhe roiam) at-
•!,.',:silidos na distrilm l.ção	 dos	 serviços
-e, ',zabin p fn ;por	 alio	 ilasompenhados

o inicio de minha administração,
amifestando sramia, os alais, rocem-

apadavok alcohiorm, principalmente de
que a distinguem.

Daframjanndo a franseripçãO integral
, aa ko em flolotim ciii Exer-,

! lin, quero. co ïi isso, fõvnar publicos os
.11 . s agradee.menlos e a convicção em

anr .alio de lirtver agido com o maior
..cerfo ao coibiras, n s • efoFido official ao-
' ar maus auxiliares immediatos, pe-
'o onnhocimenfõ que. linha dos SOAIS an-
!c:o-a lentas. (h: ryllao zl posso dar teste-
;o inflo possnil. (105(10 o poriodo em que.:

romniandantri do regimento, o tive
(3 1)1011 ro nnunflii. em transe (UM-

-.	 a vida na-innal."
—a--

rani-o:ouIT. no SR. MINISTRO

10 agosto de (923

Ni" Sr. -riasten da Faz0nile, commo.
iiilo que, -oh o ponto de vista da de-
-

i'	 ar,' • ter s ido Doid i ce-
:d..'	 a..11 Jaco '..!eci";(-s.

fesa nacional, •fião ha .ineorsrmiente na
concessão do aforamento, a titulo pre-
vario e na fórma das disposições em
vigor, l terreno acef-escido de marinha,
frontoiro aos dos predios ns. 75, 83 o
89 da praia do (.:abacisiro, na Ilha do
Governador, pretendido .por Joaquim, j 	 Irrs–'rN-rrrst-C-a—rtvrru ti. 	 j

Ao Sr. presidente do Tribunal do
Contas, solicitando a distribuição, a Do-
agacia Fiscal do Thesouro Nacional no
•:stado do Pernambuco, á conta da ver-
ia 13, Classes inactivas, Consignação
, assnal, 1, Reformados 4:133$333, des-
imoto ao pagamento de valltagenS a que
P in direito o 2" tonante reformado de
xl s reilo Pantaloão da Paiião ', aviso nu-

111100 :125' .
— .10 sr. delgado fiscal 4 10 Thossouro

Nacional no Estado do Coará, communi-
oando qu e, sob o ponto de vista da &-
reza nacional, não ha inconveniente na
eonces .. ão do aforamento, a titulo ore-
vario O lla firnia das disposieões em vi-
gor, d.) tarrano aecrescido de marinha
situado á -Praia de Iracema.", na Capital

Estado, prrdendide por José Gentil
Alves de Carvalho;

Bahia, communicando que. sob o
ponto de vista da defesa nacional, n5o
lia inconveniente na concessão do afora-
mento, a titulo precavi° e na forma da
legislaeão em vigor, do te-reno de mari-
nha situado no lagar denominado Praia
Grande. distrieto de Pirajá, municipio
da Capital desse Estado, pretendido Por
Ilisodeth Maria de Oliveira;

• De ;loyaz, transmittintlo os papeis em
rpm o 2" tenente raformado Saturnino

"Ez0quial de Figuairedo, pede pagainento
da graiificaeão que não recebeu como
(h:togado da Quinta Circumsrripção
Recru'amento, afim de sor organizado o
respectivo processo de divida de exerci-
cios findos;

Nrinas nrrne:=, fransmiltindo os pa-
pois em que o capitão do Exercito da
2° Linha Afranio ilibairo de Abreu, 1°
denente reformado Affonso BerqueS,
primeiros tenentes do Exercito' de 2' Li-
nha Pedro Luiz da SilOa Paiva, João do
Souza Dias, Manoel Olyntho do Maga-
lhães e segundos tenentes da 2° classe da
reserva da 1 4 Linha João Vianna Barbo-
sa de Castro, Vitimar Forreira Coelho
Pinto, Ahilio Thomaz D. Pardo, Josii
Luiz Guerra Berreiros, João Hilarin da
Cruz Filho, Orlando Schubert Alfdd • o
Antonio de Paula Miranda, pedem paga-
mento de gratificações, afim de serem
organizados os respectivos processos de
divida de exercieios findos.

De Paraná, transmittindo os •papeis
cru que o 2° tenente reformado Manoel
de Souza Dias Negrão pede •Pagamento
da quantia de 1 :738$000, proveniente da
porcentagem a que se refere alei MI—
mero 3.990 de 2 de janeiro d 1920, afim
de ser organi;ado õ respectivo processo
de. divida de exercicios findos.
• Ao Sr. commandante da Terceira Rd-''
gião Militar, declarando que o Contin-
gente de Aviação, com séde em Santa
Maria, fica addido a um dos corpos
aquartellados naonella cidade ( 74 Regi-
mento de Infantaria ou 5° Regimento de
Artilharia Montada) para arfado de
percepção de vencimentos e fardamento.

Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-
tando o pagamento, no Phesouro, Nacio-
nal, das seguintes quantias:

De 35:315$700, a tlin:ro de Barros.,
.(Aviso n.

De 2:2713, a Pedro Paulo da Silva'.,
'(Aviso 11. 1.29.)
.Tulio Loposs Duro, '(Avio	 1.280.Y, •

_De 10:72ls; 5O8, ao ean.!!lo ..0forliatfo.
Do a:0 1 0 Foz, a A r t.ailido Co-!a.

n.	 1.201.)
De 2:020R , a Niu,O:in :Md:águo:s.

so n. I.283 .i
Do 3:312 s!z , a Aunada	 ''rio da

Yil .	 11 .1.281.a	
1r:trrrr,- arar:vacu 1 :111.1..! ..-('Pi111011.1+

oa firasileirri. 	 is') a. 1.283'.)	 •
12:670 ,,.4 ,	 a	 .11ritadaa	 Cowpo,

(Aviso il. 1.28(1,)
7:380 ::1 , á Pref.,i	 t	 do ni:11..,,,rá

Foderai. (Avki) 11. 1.28;
Da 5:098100, a. Maimai

is.	 1.288.)
0:31g.,

11.	 1.289.
.54) Sr. prefeito do 1	 Veirs..a?,

frans inillindo	 o of(loio	 da 5 de	 .1111.110
f indo, anoaminhado pa;:i Directoria, dr;
Erra. enharia, no (11111i 41 . ! ! ! ear:asgai o ria
S y rvie() do i',jnbainm,',	 li	 proprios
nacionae s , a eargo d e sta • oidi:-.11‘rio, f l 'a-
Ia. da oveupai .'úii p o la	 ',1011‘1 ai do Di s -
trict° Fedoral,	 dl;	 . ' ''' ' 'nos do aillisat•
forro do to.a .ro	 vaa

Ao Sr. presidenta	 do	 .1"rilninal
Cuidas :

Commonieruido	 nd.) sido esse-
eialidos á Escola ile .-araanlos de Infrw.-
1.itria, por couta (11	 '	 SI1r. ;CID

1111 . n 11111.11.1 n1 	--	 I o	 11:11p liai,
os	 seguintes	 quanlitati n os:	 Maferiat
.permanante	 •, Erpt:paa l . ! nli ,
mento, ele. Para currz t'''‘zti;ão do arre i a-
manto de montaria .1, , a lis, ;120
— :Material de consisio., :1, Fardai Irado,
ele. Remoi-dr do calea.m odiai dwonioa
alimmos a :v-t,
conservação de ronpa o. , aama para t11:-
zentos aliminoss, a .1:o . , .1:000 :*. Diversas,'
41a.spez33 - - 28 Do.-, ''as miticIrs
prompto pro:lamenlo, 	 sMiritam-sa.
providencias para as insoovtaneias (IcK
mesmos. quantitativos	 ojain distribui-
das ao Thosnuro	 1. suado que
delega .ao conunandalro lia rfanc:onada
ascola e mnpatenaia	 requisitar
pagamento das neforidas onrattias.

0licitain1n o riloratanian g .:), ;"1
da Nas ci-ia	 -- Serv.; as da Ci gonharia-
c onsignae5o Material pori p ari'll te --
Obras de fala	 In	 quantias
abaixo mancionadas-.

5:00051a ao eamosn. iaa f ,. do 50 gruprt
da artilharia do socioHillia, tenente-
coronel Alfredo 1:bovro de :11eneastrri,
para atacador ao paainellin (las despe-
zas enni as obras, de eanelsistio do pi--
cadoiro daquilo gru i m. (Aviso a. 32C);

127:111801:0A
Ferreira dl, Freitn g. ri cai da,
execução dos irabaions rio construcçã
de uma muralha dn suslantação, aterra
e pequenos reparos ao paNi.lião da A'
companhia e do ?ancho tio Collegio Mi-
litar do iftio • do janero. (Aviso n. 329)'.,

Ao Sr. rlelep,:ado f n srai	 lo Thesuro
Nacional no Estado:

Do Coará, ecarmunivando mia, sob
ponto do vista (a defesa naeional, não
lia ineonveniente na ''011eía. S5.0 do afora-
mento, a titilo precario e na finana
legislação em vigor, do terreno acares,
eido de marinha, sitnado no lagar dano-
minado "Barrinha", municipio do A7a-
raly, nesse Estado, pretendido por

anvenfino da Valia;
Do MinaS Gaiatas, transmiLiinM

bs :papais em que o primeiro tonante da:
Exercito de segunda, 'iinha, Francisco da
!Freitas Borges, pado pa.g amento (Ifti
sgrati:ficação gr/a drixou .lo raceber.s
'quando no 'exercido elas frineproes de De.=......_

I. u'an:Pil'a.,
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legado do San iço de IlecrutameMo tia
Sol una Circionscripção, -afim de ser ca.-
ganizado o respectivo processo de divida
de exercidos findos;

[tio Grande do Sul. tran-Anitlindo
Os papei s em que o a" (Poente avulte..
Mita. Alaixo pada pagamento da ilumi-
na aa II;a7oatio0, aton de sat oraani-
zado re s parlivo procasso de enviou de
oxarricios

.Ao Sr. director de Engenharia, do-
clurardo que Se autoriza a despeza, na
inivolaticia de 12i :1•1100. paro a
con s l aurção de uma muralha do ;estiai-
tação. alecro e paquenus reparos. ee pa-
vi hão tla f Co mpanhia e do rancho do

Áiilitar . do Rio de Janeiro, cor-
1 . e;i r lo a 4lespoza :Ti conta da verba 6" —
Serviço de Engenharia — Consigoação
Ma teria! — Material prrnia man e —
Obras de fortificaciio, ele., estando as
referidas obras isentas de concureereia
publica, de accôrdo com ii despaatiodo
Exmo. Sr., Presidente tia Rapubiica, de
26 do itiez passado, exarado no ottiaio
n. 20, de 12 de abril 4 :I) COl'i b Cill e atino,
do director do Colleaio Militar do Rio
de Janeiro.

-- Ao Sr. cliafe do Departamento da
Guerra, declarando que G 1° tenente Ar-
mando Catlani é designado para exercer
o cargo de adjunto da Sexta Circulo-
acripção de Recrutamento. •

Requerimentos despachados
Achina Santolia, solicitando licença

rara importarei» armas e munieões
Europa e America. — Digam qual é o
porto de embarque nos Estados Unidos.
Alcides da Fonseca, professor cathedra-
tico do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, pedindo a internação de um pa-
ren!e no Hospital Central do Exercito.
— Venha o interessado por intermedio
do ministerio a que está subordinado.
Austraclino Cicero de Araujo Brandão,
cabo do contingente da Escola de In-
tendencia, solicitando exclusão das fi-
leiras do Exercito. — iXão pôde, ser ai-
tendido porque a prova apresentada
7.1ão corresponde ú exigencia do artigo
42, § 2° do R. S. tàI. Colt's Patent Fire
Arms Mfg. Co., de Hartford, solicitando
permissão para embarque e desembar-
que de armas e munições (5 requeri-
mentos). — Digam qual é a quantidade
destinada a cada firma. .Ferreira ct Mo-
reira, estabelecidos na cidade de São
Salvador, solicitando permissão para
ordenar embarque de armas e muniçõps
da lielgica. — Cumpram o despacho de
20, publicado lio DiariO Official de 22,
tudo de fevereiro do corre.nte anno.
nolmberg Bech (5,-, Comp. Ltda., neg,oci-
antes estabelecidos nesta Capital, soli-
citando autorização para importação de
explosivos. — Digam qual .é o fim a
que se destinam os explosivos. Megna-
vacc,a 64 Filho, de Bello Horizonte, soli-
oltardo cópia do relatorio na parte re-
ferente á industria da firma. — Os re-
latovios são, por sua própria natureza,
documentos de caracter reservado.
Miguel I3ernardino de Sentia, 2° tenente
emuraissionado, solicitando licença de
sois rnezes para tratamento de nucle,
de accOrdo com o art. 17 do decreto
n, tLi63 de 1 de fevarriro - de 1921.

5:in. Olympto Gomes Moraes, solici-
tardo pormissito para fazer exame da
rrservista. — Indefr p; do, • á vista da in-
forni:leão. Plinio Siraiva,.do.Rio Grande
do Navio, solicitando.que, no .29° Bata-
lhão de Caeroloras, q c‘, proceda a voriii-
cação da munia axislco i!e. ua Adrninktra-
eãO dos Correios desse Estado, vinda
Inglaterra. — Diga tines são na- caraa
efrrkticog da arma.. Sociedada,Ceco

mitada.• desta Capital,: sol i ciirtrala pe.:-
missão para inipor"ar cartuchos carre-
aados rrepierimrnto,:. — Precise.
qual ou (limes as firmas a q o e vem
consi gnam, o inat arial; c. na s.:alinda
hypolliasr, a quantidrrie correspond nte
a cada unia.. S. A. Casa lennidas Arm-
binst Loport. disto	 soticiti mio
aularizaeão. para importai antas e :rii-
nicoos. — Diga qual 	 PM milliitoaros,
o calibre Cas.

Se. direcior da Sacrefro;ia de Es;atio
da Ciipi•ra:

Franeisao Martin s de .t.V_i veira- e::-2'
sargantoIr Eaareiin.	 se lieinnrlo
alinda via dr sua iii iilã	 ti assalia-
ineeios.	 Exis!indo	 no	 a..eltivo,
corpo a que SP rafara. qt o se rocortra
rio 6" Pag,manto de Aaili avia araohata,
apenas alfei .açõos ;Ir Fraocisen aiathaas
de (alviai,a, nrceasado se torna caia o
requorrale prove as surs Wrçaações.
aprasaatal lo moll,oras esclaacciman,os.
qoanto	 periel.0 PM rjue soavin. co-vo
o nome com que verificou prr.ca,

Commissão de Proaloções

ACTA DA 23' Siaoo DA CCNUMISSX(3 Dr,
P110740 Ct.i ES

Presideorin do Sr. (rep arai de diri,w70 A.u-
gusto nisso. Fragoso

Aos vinte e qua!ro dias do MPZ de ju-
lho rio anno de mil novecentos e virtg
o oito presentes na sala de reunião ia
Commissão de Promoções, no Departa-
mento Central do Ministeria da Gueraa,
o presidente Sr. general da divisão AI-
gosto Tasso Fragoso, Srs. general ic>
dvisão Octavio de Azeredo Coutint o ,
generaes de brigada Firminn Antonio
Borba, Nicolan Antonio da Silva, Alvaro
Guilherme :Variante e .Torge França
Wiedemann- com o secretario coronel
Aristoteles Telles de Menezes. o Sr. ge-
neral presidenta: abriu a sessão. Deixou
de comparecer o Sr. genarrl de brigada
Estanislan Vieira Parnplona. Lida a
acta da sessão anterior, foi a mesma
Tosta em discussão e como ingnrm pe-
disse a palavra, foi posta oro. votação e
aPnrovada por unanimidade. A com-
Missão 10M:infia conhecia-lento dr-s
Bodos apresentados pelas atib-commis-
soes nomeadas em sCssão de dezraete c'o

• corrente. precedei e apurou PM segundo
escrutinio os nomes dos officiars que do-
"vem coo-toldar as listas triplires para
promoção, pelo principio de inr arciroan-
to, aos postos de tenente-cri 'ano] e ma-
..jor de infantaria, coroei. trin :nt r, -coro-
nel o major de cavallaria, tendo sido vo-
tados os seguintes ornejaras: Toianfaria
— Maiores :Tosa albedo da Mero Por-
tella, N .': votos; Estevão  Leitão ( I r Car-
valho, dou c votos: capitãoa	 Au-
gusto da Cunha Mailos. fies	 No-
poleão de Lima Costa, dow:
vailamia — Tenaotes-ror a n ei s Adolplin
.11ndrtgoos do TM-o-anila P 'tO li, 1t:) , `P ol _
.10. mintro votos ci u poi rodela roi 10.anca;
maiüres'-
votos:	 PP,p: f'n

- sil. Ires ,• nt ng : Manoel .XleNniirt-ir
reira (In	 a,,o_
cloro Per r. : ii'a de Mello	 ao. : ta. loa
ra.niia.es Jos.: Silvosfro rio \ta - In.	 na iro.

1.11- re-fn	 l‘
Penois tie atui 'oda .rt
são or,-)n .;.znit r	 )
• (to	 r-iin.stro tia

•On:1;)	 •	 •-•

• faria —	 vim. ; lie
ta cara, mi oaforrna d:	 ••n •••	 A --

thor Amer 1.co (:antalice, por decreto de
do coraentr, compete ao principie de

m e ret . ito.into, itpr n Pcidando a commis3ão.
a seguinte lista: Major Collatino Mar-
ques, major Christovão Ferreira da Sil-
va, major :Tosai Alberto de Mello Portal-
Ia. Os dou primeiros vêm da lista an-
terior. As duas vagas de major, resul-
tantes da Promoção acima e da reforma
do major ;Fernando Coelho da Silva, pelo
)nosino (lacrai°, compelem, a segunda,
'l iai() principio de aaitiguidade, ao capitão
Raul Poggi de Fim:airado. e a primeira
ao principio d a merecimento, apre'seit-
falido a '''uiai- s Fo a sagointo Bata: ea-
pitOo cooihio ()ele-
vio Toledo Bta l uira da Belfo. eitiet.itt
Libanio .viaoato da Cunt. a. Mattos..
dons prii	 %aio da laia	 ana,riae.

mr):, 	1(11(.1 itt-
(ave Ateai! to Gotuiev .ald Ciddia, Eii-
elidas Ztaaddo da. (:r, sta e Roberto t)a,..-
lindo Saniiaso. a- tuas vaaas o capita.)
que ras u laani da nroninção acima e (!,'
reformo iii capiiãe	 3eher,pil Fer-
raz. por (1-c-..),to da 12 (leste. A
não apre- • itufo propo : ia para o preenchi-
mento das vagas dr I" boiante, por não
exi.fir	 fruir( e: com miei-ti-
cio leaal. Ca‘allar;a	 . a s tua: vagas de
coronel, aberla-; rom as reformas dos
coronel ::	 Itieart.o li Abreu Sal;..intloi
Floduardo da Cunha 'Martins e Achillas
Mariann	 Azavedn, por duCrain da
do corrente, em,a,..;ant. a segunda. pato
principio dr aiiiiaohlade. ao cor,eial gra-
duado "alarcioniilo Gonçalvas Bitrio-at, e
as primeira e iciiceirit. ao (*e
merecimento. apeasen • ando a conunis-
são a seguinte tentada-colon..] At-
mario de Munira. tent :lite-coronel ;tosa
Me ira de Vascomollos, tenantr-cor(inal
Adolpho Rodrignes da Mesquita. ;onenti,-
coronel Mario Barrello. Os dons primei-
ros vém da lista anterior. Resultam
• promoção trrs vagas de tonant( ,-ca-
ronel, que competem, a segunda, por art-
iguidade. ao tenenia-coronr1

Francisco de MrAlo Moreira, e mis pritari-
ra e terceira, ao principio da mareei-
mento, aprosentando commissão a ge-
guinle lista: major Francisco d.. (apdra
Pinheiro Bittencourt. major Antonio da
Silva li-•riezes. rna;nr Jaão Avio/tira atea-
das, major Theinistorlrs Paes SI):7/.11
Brasil. Os dous primeiros vAin da lista
antarior. Para as Iras vagas de major,
resultante da promoeão aaiina. a rem-
missão propõe para ro: primaira o ter-
ceira. que competem an principio da an-
tignidade. oF capitães Leopold() ifairi-
que Bruna a Baoclariano Xaviri . de Sitia-
o para a segunda. qtin conipati : ao pria-
cipio de marecimanto, aprasentando
commissão a sagoinla lista: capitão .loão
Fran-isco Searas da Silva, capitão Tann-
cisco Gil Castollo 'Branco. eapilão	 .11)::)S
Silvestre de Melte, (j).; (buis primeiro:
vi" . in da lista anterior. As iras N,12:is fie
capitão que resultam. comprimo aos pri-
mairos tanantos Aanotado TiGorein r i

-gurira. Cal,n Judia Plias e Ed‘vydo
Oliveira Pe . -o 'ha	 X cominisão
não opre-ter.lo praoosta para n prean e 'ii-
noo l•l	 la s 	 i) il ., /." t rii),.)le

prten t ieão	 .1. p•-r não oaisir
setrirt'.tis
Artilharia	 .\ vo".:t dr otaior,
roto mi raTorma da major Ma r io 1Irrmrs dr,
1 . on s t ca. 1 or .1..ei o if.	 da cararrge,
vou/orle, per	 min copilão Os-
ciir seve , 	 pre-
enaltiao . nfo	 \Toa id eJoitão é pra-
i ai a o o ta . taaaola nahrrto ' Ramos do-
O iva'ra,	 .•-.	 aolioltirl.afIr do 2t,

d.^	 .	 ernim i ssno ralo
eoa d	 a-aon,Ja. . ara, o .preancl . imanto,

o; tenente. por	 ox.'stirena
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eogundos tenentes com intersticio
Os capitães Annibal Gumes Ribeiro e Ra-
phael Villeroy Franca enlatarão antigui-
da.do de 29 de dezembro de 1927. Gra-
duações ---Dc eccertio com o art -1 0 da
lei n. 1.215, li e 11 rla agosto de 1904,
a cuenniss5o pi apõe sejam graduados nos
postes inneeriaaneieete superiores os
seguintes olaic•see: asvaliaria — Tcnen-
tes-coron s .t	 ead,e li es ( 1 0 Mes-

a ou Ma r o Barria to, caso o primeiro
seja . )i • Mf	 • n •' 1' .. en : o; maior
Fien ,ro Ers• a s Oaveaa e capitão
Na!iviniel eai e ire N-wes. a e tilharia —
Capite° Ca. m4	 01:veira n i ro. A com-

ce s lieeimeeto da
Nivea existent e sel ;n -R (10	 infantaria,
alua e e I	 ti re.rei -e.t de coronel Pra-
xis], -	 Sava Junior, per de-
eeelo -ie 19 ea ieeesee, et-me-leu e
Tini em primei es nome.; dos
viaara que a -veie camas' re ao ser:un-
e res, ui Mio. Iara oro: meio, pelo praia-
caiei	 TIcain, co peto fie le-

vo‘nais es 1‘-! antes ca-
: Naeolain rir' Lima Cosia, dons

voai- Pna (ima Lourival
Diener ao Cr; -on, Arinrao elextmdrino
Gaya. arara) easewto do Naseimento, Ma-
rio .1 no Pisen Cieraes. Ale p a i edee Dra.-
con I larrie tn, Pear inho anelo Paptis-
ta Maciel Mo-arara um voto. O Sr. ge-
Berre prOSIII:.,r!P
s5n, crennosir bui iiz, Firmino
'antena) raiana Nicolau Antonio da Silva
a Jorge Freava Wiedemann, tara estudar
e reeitsr as a's de officio dos officines
votados. 1 como nada mais houvesse à
tratar, o Sr. general presidente encerrou

sess5o. lese ando ele coronel Aristote-
les Telles da Menezes, secretario, a pre-
sente acta. nue var. assiemarla pôr todos
os Srs. generaes presentes. — Generaas
do divisão Augusto 7'asso Fragoso e Oeta-
vio de Azeredo Cantinho. — Generais de
brigada: rirni.ino Antonio Borba. — Ni-
colau Antonio da Silva. — Alvaro Gni-
llterme Mariante. — Jorqe Franea Wie-
demann.. Comi re.re : Coronel Aristoteles
Telles de Menezes, secretario.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Por portaria de 11 do corrente foram ele-
vados a vinte o numero de in'erpretes com-
merc'aes da praça do Rio de janeiro para as
li-guas franceza e ingleza.

Direckwia Geral de Agricultura

Primeira secção

rasei	 eare tio sn. MINISTRO

Dia 4 de agosto de 1928

Avis s:
N. 288—Sr. minis ro da Viação e Obras

• Publicas—Accus indo o recebaeento do aviso
n. 100, de 2 do corrente, pelo qual com-
munica esse ministerio que, atiendend3 á
sollatação contida no de n. 217, de 8 de
junho proximo find 1, a Inspeciona Federal
das Estradas já tomou as necessarias pro-
videncias pa a que seja satsfeita, por p ate
das estradas de ferro de S. Peado a solici-
tação dos fruct i caltnres de Limeira, no . en-
amdu de s irem empe galos p ira o transporte
de falei is w leões ma i s adcqvados co ee-
'era,	 mex itnria, tenh a honra c e agra-

decer a V. Ex. a presteza das medidas pos-
tas em pratica com referencia ao assumpto.

Valho-me d ensejo para meiterar a V. x.
a segurança ee meu elevado apreço e dis-
t,ncta consideração.

N. 287—Sr. nenistro das Rel-ições Exfe-
riores—A^cusaialo o recebi:nen o do aviso
n. E. C. 34, ao 2 de ju ho ulti eo, em o
qual esse ministerio columunice haver pro-
vid n eado, teiegraplacamenie, junto ao
Consulado Geral do dr asa em Lista) u para
o despacho de 403 caixas de batatas p'.rte-
guezas serem embarcadas par i o Brasil
por Victor Guecks & Comp., s.ndo 200 cai-
xas pa a esta Capital e 200 para Belém, Es'
ta o eo Pará, e transinittindo, outrosi -l-
ume nota das deseezas feit a com o altera-
do expediente, afim de s rem satisteites
pelos interesi aios, tenho a h rira d c a. ra-
de • er a V. Ex a preste ia d • s providencias
tomada ., e enviar. p la ioifusi capia, a
coninuanicaço da firma Scraphim Ribe ro
(54 Co p., d sta praça, sobre o paga menta,
por coo a daeuelles exported r.s, daac e-
mcate effcct ado á Comparieia Radiote e-
ernoeica. B as leira da iria aurt In ia corres-
pondeate ás mesmas despez s, de coMor-
midade com as i. saucções iecebid a desse
miaisterio.

Aeroveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
a seg vença de meu elevado apreço e dl:a-
tivera consicleraçeo. 	 •

N. 286—ar. vanistro da Viação e Obras
Publicas — Tenao a ho ra de selicitar de
V. Ex. providen mas no se t do de ser a Re-
pait ção Geral pos Telegrap los utoriza a
a acceitar, nos termos da letra d), do § lo
do art. 1° do Reeulameto appravad • pelo
decr to n. 18.163, de 8 de tareco de 1938,
os teleetrammas que, em oleeecto de serviço
publico e endereçados ,Aleteoro-Rioe forem
presentes pelo Sr. Marce 1.no Ser phim de
Ribeieo, observador da Fataça) Clena,olo-
gica que funcciona naquelia

Valho-ir e d ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança do meu apreço e distincta con-
sideração.

N. 286—Sr. ministro das Relações Exte-
riores —Ac • usando o recebimento do aviso
n. EC 53, de 1 do corrente, bem como a co-
pia que o acompanhou, da nota em que o
min stio de Hespanha communica haver sido
prohibida a ent acta no seu pais de bata as,
procedentes de Inglaterra, Ailemanha, Ilol-
landa, Noruega, Polonia, Luxemburgo, Co-
lona do Cabo e Estados Unidos da America,
salvo quando acompanhadas de certificados
expedidos pelos serviços pnytopat olrgicos
do paiz de origem, declarai-alo que provêm
da região is.nt r da «Srno ne sra ou ve rru-
gosa', e distante, no mini= 20 kilometros
dos lo ares onde exista a allud da molestia
tenho a honra de agradecer a V. Ex. a gen-
tileze da remessa.

Valho-me do ers:jo para reiterar a V. Ex.
a segurança de meu elevado apreço e dis-
tineta consideração.

N. 281 — Accusando o recebimento do
aviso N. C. 3.509/152, de 12 de judio pro-
ximo findo, sobre a representação fei a pela
firma Bcoth & Comp., Limitada, de o on-
dres, contra o ins ector federal de Immi-
gracalo no Estado do Pará, por 'er o aturdi-
do funccionario impedido o desembarque de
um passageiro de 3° classe, e ebarcado no
liava: a /meio do paquete eDeniss sena o
respectivo passaporte com o cv stos forne-
cido naquile parto, que se effectuou o em-
barque, c sim no de Maiselha, tenho a honra
de tr:nsmi tir a V. Ex., nela inclusa capia,

informayo a te-axe o do assumpto pres-
tada pela Directoria Geral do Servi .o de
1)ci:Janie do no officio n. 3.034 de 6 do cor-
rente.

Atzostn de 1028'

Aproveao a oppormnidade a • a reiterar a
V. rx. a segurais a de meu cavalo apreço
e distincta coo icter 'ÇãO.

—Ao Sr. m...istro da Viaç I) c Obras Pu-
bLcas:

N. 283 — Tenho a erma de e p ticif ar de
V. Ex. providencias no :Ia 10 d._ se r e ae-
part i ção Geral dos Tele reptais autor .ada
a eus:citar os telagra. era sue, cria -se mo
de s rviço publeo e demaite o ror ente
atino ,he torem p es 'alies pelo dir c or,
terno, de Petr nuao	 r ceia les:i 3onl a-
c o, d i Servi , o de Poso sen.o, e r! J:12ati-
ca)a!, no Es ado de S a'aa o, Sr. Candial() .
Bor es, corre ,do as (1.sec:e:eu por conta de
reier do S rviç3.

Val to-me da onpottafeenee p ra reiterar
a V. Ex. a seg eanç de e: elevadL apre-
ço e diraincta con ide asee.

ei 282 -- Tenha e eolue ci e solicitar de
V • Ex. praddena sri saaaai de s.r a
Reperaçeo le ai doe ea le	 a a seitora,
zad 1 a acceit1,-, nos te de s d	 1. Ira d, do
§ 1 do '1";. 1" cio te	 ri o a -pp,',.vadi
p la d c-elo ri. 1,1 1 6 a de le de me.vo
19 8, os .elevanwas cise cru obee.to ao
serv,ça publico e ceeere 	 á	 t. o o-
Rioe, f. rem presentes nos • cr z eostos ale-
gra!) • ic s nus s -do de ?ai ias Gemes,
São Pa. li e Rio de james ., net.) eus:caleiro
civil Francaco de Morsa Vei:e, topo ra-
phe, contract do, da . erete raia de eleteo-
rolo ia, em cominas •:0 n •ceielles Esieclos.

Valho-me eo eat-ejo para re-:.erar a lr x,
a segurança de meu elevaeo epi • eço e (lis.
tineta consider. ção.

EXPEDIENTE DO SR. DIF:7 ..CTC R GERAL

Dia 14 de agosto de 1D28

Offi eos:
N. 9 2— Sr. presidente da Liga Agricoia

Brasileira — Acciis -rido o rcceb mento da
vos , a ci colar, cl: 21 de jul o u.timo pra :-
me a rra leccr-vos a ommuni ação que na
mesma se contém, feeendo voos pela pros-
peratade dessa ins'it iç o.

N. 981 — Sr. Dr. Sampaio Ferraz — Em
re ferencia ao v sso oP cio d3 26 de maio
do correnti atino, encsminhando um p . o :e-
cto de lei au ori ando o Go , em-no a concor-
rer p ra a manut lição do Secr tar ado do
Coma MeteoroLaico Int rnacional commu-
nico-vos haver o Sr minis'ro exarado no
mesmo o seguinte despacho : .:Aguarde up-
portuni •ade..

N. 90 • Sr. collector federal, Ouro Fino—
Minas Ger es — Faia caca) de revalieuão
de sello, junto y rs r enato o requerarento
diri i o a este elnistsric pelo Sr. Orestes
Alberti, resi 'ente no Nucleo Culon a In-
con'ide aes, nesse inunicipio.

N. 979 — Sr. Dr Deoc ecio de Ceamos,
delegado nermanente d nrasil junto ao Ins-
tituto Internado ai de Agr cultiva de R( ma
—1 a' a — Em ad litamen o ao av i so n. 273,
de 7 do co-rente, ju t vos remetto, d or-
de do Sr. minisao, capes da; resoluções
temadas pela Ccn . eren ia Ima ernacional de
ProJeccão ás PI i-tas, realizadi em Buenos
Ayie e -e que esclarecem c perito de vista
brasileiro no assumpte.

Direct.:x=1a
e Counnereio
PriTc:ra secção

EXPEDI' N TE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Jia 9 te agasto de :923

Albe r to Lester Frasco, reco:rendo do &s:
pacho da Gire-teria Geral dar Propriedade
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Industrial qty. inde`er'u o seu pedido de
pr . vil gio para uni appai-e'llo La y :doe au-
tom tico e ant -segtico para I m eza c im-
muniza;ão dc ob.;ect s ue uso ca 'lectivo
(córos, cbic r s, pratos, ia hetes etc.).-
Dou oroviinen o ao recurso, de accUrdo
co n o pa • ec ar do Coaselln Superior do
Comm_rcio e Ind ist ia.

A ton o P,.ra so e Francisco Bújar, r:-
correndo d a d smclio d.t Jire tona Geral
de Pro. riedade Indus : •ial (late it,de iu seu
pedidu de pás/de io par. ' un sys cm : de
pro a rranda em envolucros paca pão, bis-
coito:, e s.nil ires,. c o p: vi nento ao
reclusa, de a cóicio coai os parece:es.

Manso M. Santos Co:ta, recorren 10 do
:clio da Di . ectoria Ge.;a1 da	 opricia-

de In bisaial que iiiaef roi o seu pedido de
"ara aula c bi	 :novel p na ser

a.daetatio is c.: eiras cie Viea 03. cijiaa e
au	 s eatz.b •Iacimeato	 emel! nts, deno-
ta nado e raiic )..—;:ego provim nto ao r

rao, de mi, do coa os pareceies dos
teeh ic da ;)iraia. r. crI da 1 roarieda-
de 'udast id, drofe cies no presente pro-
cas	 2 1 i referente na p,cildo d pr:vi e ia
de :ilo M r .e3 V tient m p .r /cum cabide
deu 	 .ieeilimea› este ultimo lá deri-
niIiv •me.ite jidgado.

EXPI'DIENI2 DO SR. MR Cl'GR Gratae

Dia 14 de agesto de 1928

Sr. director geral da Prop;iedade Indus-
tri

N. 898—Common i co-v•s, para os devidos
fins, qu: o Sr. rui nistro resolveu inde rerir a
inclusa petição de r:curs ) de Herman lohan
Man Royen, que encaminhastes com o ()Ui-
çio a. 1.033, de 6 de julho 1 rox mo fim lo,
por não ter o interessado pago a taxa do
:irt. 57 do rezulame to em vigor.

N. 893— Restituindo-vo , , com o parecer,
appere o do Conselho Superior d i Commer-
cio e Industria, o orocesso cjae acompanhou
vosso o ficio n. 123, de 21 :le j in:iro u timo,
concernente ao recurso inteiro ( sto por James
Magnus & Comp., do despacbo pelo qual
loi indeferido o seu pedido de re: istto da
maca que c nsiste na "atavia eVascob,
sob e um traço, para (listi ieuir cimento,
communicn-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro reso'veu, por despacho de 8 do
corrente mez, ne r ar provim ito ai r curso,
de ccôrdo com o parecer do allud , do con-
selho.

N. 901—Rest tu'ndo-vos, com o parecer,
appenso, do Cons !h-) Superior do Commer-
ci . e Industria, o processo u • acompanhou
vosso officio n. 437, ch 25 de abril do amo
proximo findo. ccii crente :o recurso in-
terposto por Afiou-) M. cauto a Costa do
despe • ho p lo qual foi indeferi !o seu pe lido
de rivi e io dc invenção rara •um cabia:e
inovei para ser ad piado ás cadeiras de the-
atros, ci emas e ou ros estab leciinentos se-
niePiants. denomiriado — Pratkoa, com•
munia . -vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro pro eriu a respeito o se r uinte
despacho : • Ne o provintenio ao r Torso, de
accôr lo com os pareceres los techiticos
Dir natio Ural da P, oprieda le Indust ial,
pro'eridos no rcsente orocesso e r o re c-
rente a r) pedi io de pv vi:egi • de ' Po Mo-
raes Valent ai para cem c bide dedoinin ido
Nimova,, este ultimo já d_finit vamente jul-
gado.

N. 902-2estituindi-vos, com o parecer,
appenso, do Conse' ho Superior do Commer-
coei dus:ria, o procasso ue acompanhou
vosso officio n. 1.168 de 4 de oumb o do
anno proximo fiado, ria :cemente a rocur o
intirposo por Antoni • Parai z o e Francisco
Bejar do despacho pelo qu .1 foi in eferi .o
o seu pedido de privilegio de invenção para

cum novo systema de rropaganda cm envo-
lucros para pão, biscoutos e • ni ur s,, com-
munico-vos pa r a os devi o: fi 1 , ride o Sr.
m'n s rro resobeu, p e r deapa.lio de 9 do
correnta mez, na ar provi nento ao recues •,
de accorlo com c pie: res.

al. 933 -Restitu ii o-vo	 com o parec ;r,
appm , o, do Conselho Saperior do Com-
merco Indus:ria, o processo cue ?com-
panh ti vosso officio n. 5 3, de 17 de maio
do anuo priximo fin c, cole avente ao re-
curs ) interposto por Albe.ro Lv ,ter Franco,
do cl2sp cho pelo qual fui ind o Seu
p:dido de privil gio de ieveneu pa a cum
app :cl o lavado autamatica e .-nt.-eepti .c)
pira !impa e immunizi-ão de objectos de
1150 coll:ctiv) (copos, ch i caras, pratos, ta-
Ihens, e c.), cuminimico- voa, pari os de-
vidos ti is, qa2 o Sr. trini tr rasolvea, por
des: acho de 9 co covren'ce !dez, dar pr o-vi-
l-unto io r ;curto, de recco do cote o p 1 : eccr
do Conse.ho Superior do Comincrciu e In-
Uttst; • 1 .

N, 934 -- Passo ás vo : sas refirs, para
es devidos fins, o incluso aviso, r or cOrea,
e a :tile o li.",inisct :rio da; Relaçeies
rious commaiiica que scgunao inIo m
da Lagaç o Su Si t nes a Capi:11, o gcvern
h spaahol aaheviu, p 	 z,M, lie p .nho a de
Marrocos, á Co ive ,çâo de Paris
de 1.23, sobre proprie lede iraisriil, ea
vista em. Braxellas, em 190J, em Washin-
g:on, em 1911, e em Ilaya, a G de no-
vembro de de 1925 e que es, a adhesão co-
murou a produzir elícitos a 27 de julho pro-
ximo findo.

N. 900—Sr. juiz de diae i to da 5a Vara
Civel do Dis ricto Fed_ral—Communieo-vos,
em res rosta a ) vosso afiei° n. 820, de 27
de julho proxim findo, que p la Directoria
Geral de ['ro-r edade Industilal tora:n to-
mad .s as necessarias providencias para que
não se,a p2rmittido qualquer acto na Soc.
C. P. Frank Lloyd, com relação a marca--;
de fabrica, patente de Livenção e ga-
rantia de prioridade citadas no alludiao
offLio.

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de agosto de 1923

Aviso n. 196 — Sr. direcOr da Escola de
Ap end ZCS Auffices do Estado de Saata
Catharina — Declaro vos, para os devidos
fins, que resolvi s jam as officina3 dessa
Es ola • rupa las em secções, ns term os do
n. 11 do art 2° da canis> lid ção dos dispo-
sitiva concernent s ás Escolas de Apren
dizes Arttlees, c _m as seguin t es deitem na-
çõ s:

S:cção de trabalhos de In • deira (Marcena-
ria e e rr p Unção. Beneticiamen:o mecanizo
da inade r );

Secç o de feliura do vestuarto (Costura á
mão. Con:e:ç • o e acabamento)

'
•

Secc'o de tab Tios	 m tal (Forja e
serralberia. Fundição e m canica‘

Se cão de a:tes graphi:as (I sypeg aphia,
comp sicão ma mal e mera tica. Impressão,
en ader 'ação e p utação);

Secção de artes decorativas (Modelagem s
entalh .ção.

Requer:mentos despach idos

Dia 8 de agosto ne 1923

Oscar Rodá mes de Alme;da, phuni iceu-
tico, ),Iumao do I° anuo do Carmo de Chi-
mi •a Indo:ti:là da Escola de E .genharia de
Bella Horizonte, pediedo m no se-
gundo amo do mesmo causo, visto nossuir

certEcado de exames de chimica inorganica;
chimic u analy,ica e phyai:a, pres ados no
curo de Pharmada.—Indeferido, á vista da.
inf ,rmação, ficando apenas facult ido a r) re-
querente a pr stação 003 exames, independ
dentemente da frequencia do an..o, nos teco:
mia dos pareceres.

Direct or da Fr seola Commercial Feminina,
com s.de na Cid ide do S dvador, Estado da
Bali a, pedindo fiscalização para o rea reli)
estab:lecimen'o — Deferido, arbi.r.ida a
quo a de fis:alizaçãi um 300z+ mensa. s.

Director da rr...'sc.‘la de Cominai-Ao Pio
Branco, annexa ao Lyceu Nacional Rio
Bran • o, com s de na C:pitA de São Paulo,
p dindo fiscal '.ação para o seu cursa c o m-
ri reial ',e crido, arbi rala a quota men-
sal de fiscaMaação em 300;000.

Dia 11

Avii-cs;
N. 1t)7 — O mia'stro de Estado da Agri.

cultu r a, Inclus.ri.1 e Com aercio cuinprineata
eltencia ,a erte o Sus mitestro de E rad°
rias R. Ia õ s Exter.ores e tem a fletira de
aer . a tece .. rem ssa a esta Secretar a ue Es-
tado, cc o o ieca to n. F.C:/54, de 3 do mez
corrente, • d a Relatutio Commei ciai do Com-
sulalo tu,' Alex . ntlr a.

— Sr. si: ,istio das Relações Exteriores:
N. 198 -- Aucusando o recebimento do

aviso d ase minis crio n. NC/4.362/153, de
2 de ag sio co rente, tenho a hora de agra-
dear a V. Ex. a remessa a esta Secr taria
de Estado do recorte do El Univer., a1 de I de
junho ultimo, contendo o projecto da lei

nviada ao Le isla ivo na Venezuela crean ;o
em Mana : av, capital do Estado de Aragua,
o Banco Obrero.

N. 19) --Accusando recebimento do aviso
desse ministerio n. 3 C/51, de 30 de julho
ultimo, tenho a hon:a de levar ao conheci-
mento da. V. Ex. que, existindo no Brasil
techn cos comp.tentes para ma-ejar qual-
quer sonda, segundo me in'ormou o di-
rector o erviço Geologico e Mineralogico,
torna-se por isso di.snccessatio contractar
peritos americanos, segundo lembra o con-
sul geral do Bras I em Neva York.

N. 200—Sr. nu n'stro da Justiça e Negocias
Interiores—Tenho a honra de pas-ar ás mãos
de V. Ex., afim de que esse ministerio se
digne de resolver a rasoeito, o officio, junto
por cópia, sob n. 212, de 4 de julho do cor-
rente anuo, uo qual o d rector di Escola de
Aprendizes Artifices d ) Estado do Amazonas
plde se a a Directo ia de Saneamen o Rural
dactuelle Estado autorizada a prestar gratui-
tamente assisancia domiciliaria aos aiutnnos
da referida escola.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI

Dia 13 de agasto de 1928

Officios:

N. 434—Sr. direnor da Escola de Aprea-
diaes Artifices do Estado de Matto Grosso-
Comminfico-vos, tura os deidos fins, em
referencia ao vosso officio n. 10, de 2 de
fevereiro ultimo, que o Sr. ministro, por
despacho de 6 do tnez corrente, resolveu
approvar o concurso realizado para provi-
ment,s dos caigos vagos no corpo docente
dessa escola, guardada a seguinte classi-
ficação:

Cias() primario—Lauro Rpndon.
Curo de desenho —Carbia Guimarães de

Mattos.
Mestres e contra-mestres:
Offici: a de Alfaiauria:
1° logar—paridim Jorge de Carvalho
2° logar—Manzio Miguel dos Santos.
°filma de selleiro:
Octaviano Nogueira.
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Aç--'1) d r, .M*".7!â

(j:",	 de s
l'onceno da Silva.

N. 1 5	 r. che ineeado da Hemocle!áç:".o
cio 1:.!:ài.10 Pro!iss: ;	 Technico —Cornmu-
wco-v,:s, para i ih.	 o Sr..11:1--
intro, por dpa	 de9 da mez corrent
res lvci atlp:ovt • u ccn ,:tiráo reáizatio iir.

do Est :d ) de
fht -UrOGSC, p	 rrcri reit() dos cai- , os
v; ti tu: coro::	 lt,uart.lada a classi-

.	 n. 393, de
'Lel	 e-,acçe

e ". o31 —	 :.-"•actir do Servi::.o de I
,i'jo•se convenienteme.tie

cludlue •dos, co •	r.:;iieitast2s pelo cri-
• 1 , . : . 23, cie 11	 junt ) vos

os ar 1::: • 23 de !elnziíes de exp•
enviadc.: •!:. A	 Commer-

• s dos Est .A. 'os cá) l'ar..na; Brida, Ceará,
iic Crzatel,:. do N, 1.:,alanhão e Penam-
boca, ttricos resthu i.dcs até esta data. •

N. 4^7 — Sr. d i :cdor di Escola de P.pua-
s:',.. s Artl!ws da Et o de Alagoas —
Co,::.u.nico-vrs ; 7...ant as decidas t:ns, etn

c :cia ros torsos cicios rs. 19 e 216,
oop cOenimnic de 39 de janeiro e 11 de ju-
lho air	 qui nios,	 e	 des 'acho de 4 do mez

o Sr. mi istro resolveu approvar
(JS orçamentos ralirivos a luas collecções
de fframer.tas destinacias aos apren izes
que concluirarn o curso dessa escola, no
atoic finde.

Dia 4

N. 438 —Sr. director da Escola de Apren-
dizes Are-ices do Estado do Amazonas —
Colontolico-vos, para c.5 devidos fins, em
referencia ao vosso officio n. 38, de 13 de
fevereiro ultimo, que o Sr. ministro", tendo
gen vista as provas do concurso re?lizaeo
nessa es • ola, resolveu approvar os candi-
datos ao cargo de adjunto do curso prima-
rio Maria Theophilo Ramos e Hilda da Silva
Paula e inhabilitar os demais concurrentes,
inclusive os candidatos ao cargo de adjunto
do curso de desenho.

Outrosim, resolveu o Sr. ministro, fique
dependendo da prestação das provas gra-
placas, o julgamento do concurso aos cargos
de mestre e de contra-mestre da olficina de
alfaiate.

N. 439 — Sr. dircct • r da Escol] Normal
de A tes e Officios Wenceslau Braz — Passo
ás vossas mãos, para os devi.'os fins, o in-
cluso foheto contendo os votos enunciados
na ses-ão de encerramento di IV Coa , resco
Internacional de Economia Domestica, rei-
lizido era Roma, em novembro de 1927 e
enviado a esta Secretaria de Estado pelo
ministro das RelaçOes Exteriores. •

N. 440—Sr. director do Serviço de "Infor-
maeoes—Passn ás vossas mãos, para os de-
vidos fins, o incluso folheto contendo os vo-
tos anunciados na vossa s ssão de encer-
ramento do IV Congresso Inte-nacion 1 de
E:coro:mia Diemestica, realizada em Roma,
em Nove • td)ro da 1927 c enviado a esta Se-
cretaria de Estado pelo Sr. Ministro das Re-
Lieões FxterIcrcs.

erroregado daRemodelação
••.sino	 Technico —passo ás

parit os clevid- s fins, á incjuso
fo

•

 .lie:o co l '...:ndo os. votos enunciados na
esoeseo da ..:ne2n . .:mento do IV Coagresso
rnolniaeio rial cie nomia Domestica.; rea-
Urda cm Ro,ni un nev2mbro de 1927 e
eeà "-oro a c.-ta eecretaria de Estado velo

das e:eiações Exteriores.;

da Juda do.c.; Ccare-
ate-oe	 ieerca.d: •. r i ns c de ixcs	 ?alta
CL.	 1 .' •'	 r.".s ietaalio '.e Cr.' min' Stro

tí. •4S, iTt 10-do corroi:te
tio	 o trr. ,..orir. ra	 et)111)1.1ea	 joató'.vol-o
aci•	 acetoaareollo :do un.ia 2•m..trávM.

Gesto9 de (1.:oelitshflizlodO

Primeira sécção

to-Perus:e-o: oo

Dia 10 de agasto de 1128

Avisos
Sr. e inistro-presidente do Triburei de

Contas
N. 2.565 — Teno o Aprendizado Agri-

cola do Inst tu-o M de'o de Santa Rita de
Sapuc no Estado de Min s Cieraes, com-
provai° applicação de pai-te da subven-
ção anteriormente recebida, deixando de o
fazer quanto á importando de 1:4050000,
pede se,a pa in ao Aprendizado A 'r coa cio
Instituto Modelo de Sana Ria de Sapucahy
a imporlancia de 8:59l, referente á sub-
venção que o poverno fOi ai:toda:Ido a con-
calar-11u no corrente anno.

N. 2 555 — Pede o pa aarnen:o do euxiFo
na importando de 1:000$ a que fez jús o
criador Sr. Jacintho de Almeida, por haver
construido um banheiro carrapaticida em
sua vropriedade aricola denomdada Fa-
zenda eSania Cruz», no Estado de São
Paulo.

N. 2.537 — Pede o pagamento do auxilio
na imporl»ncia dei:0005 a que fez jús o
criador S. João Antonio Villela, or haver
construido um ba • heiro carraraticicia em
sua propriedade agricola deaominada Fa-
zenda altilatta., no Estado de São Paulo.

N. 2.569—Pede paoamento de auxilio na
importando de 1:000$ a que fez jus o cria-
dor Sr. Era-cisco de Paula Veleta, por ba-
ver construido um banheiro carrapaticida
em sua propriedade agr.cola denominada
Faze da Rio Mo2teiro i no Estado de São
Paulo.

N. 2.572—Sr. chefe da Dclegaço • do Tri-
bunal de Co das no Estado de : ão Paulo —
Declara que fica substitui:a pela que, re-
mane a folha d pe ssoal mensalista do Cam-
po de Semetes de S. Simão.

N. 2575—Sr. director do Campo de Se-
mentes de São Simão—Declara haver appro•
vaio a folha do pessoal mensalsta annexa
ao officio n. 1.775, de 6 de agosto correntc.

N. 2.576—Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas—Pede o pagamento da 10-
lha na importancia de 540$, aos Srs. José
Eurico Dias Martins e Carlos de S uza Du-
arte, chefes de secção da teirectoria do Ser-
viço de Inspecção do Fomento Agrícolas,
provenieate de differença de vencimentos a
que fizeram jus no mez de junho ultimo.

Dia 11

Sr. ministro-presiden:e do Tribuual de
Contas:

N. 2.531—Pede pagamento da folha na
impo • taticia de 50043000 ao Dr. Carlos Ame-
rico Barbosa de Oliveira, director da Escola
Normal de Artes e Officios Wenceslau Braz,
'relativa a gratificação por serviços extraor-
dinarios prestados fóra . das toras cio expe-
diente, no mez de julho ') ultimo.

N. 2.532e- Pede se . a dioribuido á Dele
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Esta-
do . da Behlio c;edito. 95:e4%65Se

N. 2.533— Pede, cr pagamento. da conta da
The Rio de Janeiro • 7ramWay, Light e.
Power Co, Ltd., ha iinportar cia de lo4273206
provenieate de fornecimento de ,energia ele"-
ctrica em orovelto da Becretaria de Estado.

N. 2.58:1—Pede o paga,mentó da"conta • da
'CompanItia Estrada de Ferro São Paulo-Rio
'Grande, na importancia de 13(4;700, prove-
niente de fornecimento de passagens em pro-
veito da -.."emalcielaçãO dóe Etiside Profissio-
nal Technico.	 -

N. 2.535—Pede o pagamento da conta
'Viação re'errea do h io Grande do 5i1 .1, na
impoitancla ds 68$80V. proveniente de

aecirron'.o de uma passa:.;em cri 7,-Ove.t0 d2
Secretaria de Estado.

— Sr. minisoo da ri:o:doia:
N. 2.532—Traasmitte e tooccsco, sob o

n. 4.373, na impertanclo dc 410 . , de cr:e
credor o cx-aiudante , da act (.1 mnoeo-
gica de 3' e[asse, de i-,n ,2,ra L,.t.r..;;..;. no Ee-
todo do Rio de Janeiro. el:'noel I.3ae]oe:
!i cortes, prooCni2Iltè dá or m i"'.caçiio "rcoala-
men ar ;e ativa ao inez te de wrobro de
le27.

ie. 2 593—Transmite o rUCC3S0, seb
n. 4.372, na importsncia de :`.:169O, de oue
é crc oro obs roa;:or do .:seeç.o Climato.
logi.a cie 3-' (laias: em -.....00rn.reo no
ledo do 1.13ranhão, 	 .',Ivcs doa San-
tos, proveniente de gfal:;i':e_....te:4 ploviscrns
no ocoodo de 1 de laneio; de lee3 e 3" cie
maio de 1922.

N. 2 39e-9r.	 clo
bunal de Conin3—red • o 	 . reoc ta da lote::
1.a importando dc 1:303,:, relaliva a ajitelz.
de cuia . )	 çue tt ni dire :o o m Jr. Meloso
Gonçalves Ferreira co	 oaa, do'ector dc
Ser :9.0 de litfor:iiaçde, o	 o t:	 aegeit
para os Estados de A':	 ,z '1 lila e l'er-
nomeuco, em conimissão ;ao roniste.io.

EXPEDIENTE DO SR. D:::::CI*0•2 UERÀL

Dia 10 de agcsto de 1923

N. 2.566 — Sr. Joe nleo Ge Almeida —
Guaratinguetá — Estado de São Paulo —
Communiea ter o Sr. minis t ro pelo aviso
n. 2.565 desta data, requisitado ao Tribunal
de Contas o pagamento da importando de
1;000,3 correspondente ao auxilio por haver
construdo na propriedade aerieola denomi-
nada aSanta Cruzo, uni banheiro carrapati-
cida.

N. 2.568 — Sr. João Antonio Valeta —
Pinheiro — Estado de São Paulo —Co tT1111u.
nica ter o Sr. ministro pelo aviso n. 2.567,
desta data; requisitado o pagamento da im-
portancia de 1:000$, corresponden:c ao au-
xilio por haver construido na prcpnedade
agricola denominada 4Matta», nesse Muni-
cipio, um banheiro catrapaticida.

N. 2.570 — Sr. Francisco de Paula "Vil-
leia — Cruzeiro — -Estado de S. Paulo —

Communica ter o Sr. ministro pele) aviso
n. 2,569, desta dala, requisitado o paga-
mento da importando de 1:000; cc rrespon-
dente ao auxilio a que fez jús por haver
construido na propriedade agricola denomi-
nada aRio Monteiro., nesse Alunic:pio, um
banheiro carrapaticida.

N. 2.571 — Sr. director geral do Serviço
de Povoamento — Communica te: o Sr. mi-
nistrO resolvido autorizar a contractar, Pelo
prazo de 90 d as, de accordo com o decreto
n. 18.08, de 27 dc janeiro de 192e, o p.s-
soai indicado no primei, o dos citados oifi-'
cios, necesserio á conclusão das installa-
ções do Patronato Agricola eArttur Bernar-
ceso , no ECtado de Minas Geraes.

N. 2.574—Sr. director da Desçe.za Pú-
blica' do Theiouiee •Nacionale-Communic6

-que a licença dci 3' oficial desta directoria'
geral, Sr. Joeé Corra Lyrio, terminou a 27 , •
oe maio ultimo, só tendo o mesmo reassu-
mido e eaercicio Seu• caro a 30 de julho
proximo findo, por ter o Sr. ministro ide-
ferido o seu redidO de prorogação de
licença c-que o Sr -srigenor E.oa Ramos
contdeou sub'	4stituinec -iree:en-oneeie -o te-
feltro -fraccionado até e7 dc julho citado, •
fazendo, portanto, "jús ;aos vos:peei:vos veie--
ci roentos, no . al adido peado, á razacede
6-105 . m enones". ••	 --

N. 2.e73	 cie Serviço
do • eigoeeo-,—Communicc cora o Sr.	 -
nis:o• o• '..'escOveu auto r izo,. o..ecietsieão
Can LIer,ed'es Liinita' :ia d.e doue arcitioou
de aço (Berloya,. pelo	 3i3es,; cada	 •
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N. 2 577—Sr. director da Despeza Pu-
blica•--Solicita providencias afim de ser
paga no Thesouto Nac onal, ao Sr. Aeenor
Torres da Silva, diatisca da Remode:ação
do Ensino Profissional Theehn'co, a quantia
de :313a, provonjeri e daa diarjaa arear/An.-ie J . ,0, a que tch 313	 .13e4•10.10 (te 1 a
31 de julho ultimo.

N. 2.573 - Srs. Oscar Taves & Comp.,
rua s. Pedro r.s. 00/92, nesta—Tendo o di-
rwtoe tlo Serviço Geologico e Mineralogico,
pelo officio n. 714, de 24 de julho retimo,
solicitado providencias sobre isenção de
direitos aduaneiros para o nuater,a1 relativo
ás sondas ,Keystone Driller 	 [recesso -
rio aos serviços de sond r gens de carvão de
pedra c petroleo no Estado de S. Paulo, por
ntermedio da Alfandega de Santos, adqui-
rido por vosso inrerinedio, deveis apresen-
tar a es'e mirdsterto, opportunsinente, os
competent:s documentos de embarcai°, dos
quars deverá constar a declaração. .per vás
firmada, de que o respectivo material per-
tence ao alludido Setviço.

N. 2.570—Sr. superintendente. do Serviço
do Algodão . - •Communica para ser paga ao
Governo de Sergipe a subvenção qee lhe
compete ro corrente atino, para os serviços
do al'.oilão no seu territorio, torca-se ne-
cessario que eejarn envialos a esta Directoria
Geral os documentos referentes a demolis-
Caere) das despezas realizadas por conta da
subvenção anteriormente concedida.

Dia 11
N. 2.580 --• Sr. director geral do Serviço

de Industria Pastoril — Communica que o
Sr. ministro resolveu arbitrar em importara-
da correspondente a uni mez de vericim:ri-
tos, a ajuda de custo a ser abonada ao ve-
terinario, Cons tantino Grissia Sereno:

N. 2 385 — Sr. director do Museu Nacio-
nal Commaica que o Sr. ministro reg ai-
vett autorizar, a acquisieão, ao Sr. P. Il.
eiottschline,, da machina de escrever indica-
da no offteio II. 693, de 6 de julho ulti-
mo de cceórdo com o artigo 246, letra
h do Regreanivnto Geral de Contabilidade
Publica.

N. 2.587—Sr. director gerente da Compa-
nhia Teleplionica Bras'laira—Declara que
as contas nas importando& de 424$800 c
480000 que acompanharam o requerimento
de 24 de julho ultimo devem ser, apresenta-
das direc tamente a cada um dos assignantes.
nellas indicados.

N. 2.588 — Sr. director geral do Serviço
de Povoamento—Pede esclarecimentos com
relacão a trabalhadores a serem contracta-
dos pelo director do Patronato Agricola
.Monção..

N. 2.590 — Sr. commissario geral do
Brasil na Exposição Ibero-Americana dc
Sevilha : Communica que foi feito o empenho
na im p ortando de 70:000;i para attender no
corrente anuo, a despezas de transportes em
prcveito do cornmissariado.

N. 2.501 -- Sr. inspector da Alfande:a
desta Capital : Solicita o despacho livre de
direitos, de 27 fardos, contendo papel de
impressão, consignados á Directoria Geral
de Estatistica, repart ição deste ministerio.

Dia 13
N. 2.505 -- Sr. director geral do Serviço

de Industrio Pastoril Em referencia ao
officio u. 2.911, de 13 de julho ultimo,
subniettendo á consideração desta secretaria
de Estado a relação dos trabalhadores do
Posto Experimental de Veterinaria de Porto
Alegre, communica que o Sr. ministro pro-
ferio no citado officio o seguinte despacho

Informe a Directoria 0:ral do Serviço de
Industria Pastoril se o posto está funccio-
Pando e em que condições.

N. 2.596 -- Sr. director da Despeza P11-
blIca — Restitue o processe de divida de

exercidos findos, na importando de 113i343
de que é credor João de Carvalho, fiscal da
abrigos do Posto Zootechnizo de Pinheiro.

N. 2.397 — Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional no Erstarn, rara.eialaeuova via eo processo de
pagamento da quantia de 644612, proveni-
ente de augmento prbvisorio a que se julga
com direito Joaquim Avellar Campos, no
periodo de agosto a 31 de dezembro de 1925,
e nos mezes de janeiro e feverc.iro de t926.

--
Segando secção

;: PuDiEN'.1;	 .	 \11Y17-,TN.)

Dia 14 de agosto de 1928
Avisa n. 4.702—Ao Sr. pres'ecate do Es-

tado do Rio de ianeiro—Contrrnmicando sen-
tir-se na impossibilidade de attender aa
seu justo pedido, porquanto os immoveis
do nucleo colonia: Visconde de .Mau., des-
necessarios aos serviços a eaeao desta mi-
nisterio, foram postos á disposiçao da Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional.

—
e. \ error ema s: no en nyrwrron 4;1:11,\

Dia 14 de agosto tle.3928
Oificios:	 •
Ao Sr. d:rector geral do Serviço de In-

dustrio Pastoril:
N. 4 632 — Perliudo providencias no sen-

tido de ser enviado a esta direc.oria ger-.I o
traslado da escriperra de doação dos terre-
nos onde se encontra installada a Estação da
Monta da cidade da Brrra do Rio Grande.

N. 4.662—Wein ando p or cópia o offi:io
500, de .12 de e inti 1 ultimo, dirigido a

esta d rectoria geral pilo Dr. re.lemark de
Albuquerque .

N. 4.672 — Ao Sr. director da Fazendo
Modelo de Criação — Urutaby Restituindo
a planta da fazenda, afim de que sejam
feitas as necessarias correcções.

N. 4.862 M Sr. director da Estação
Experimental de Combustive's e Minerios
— Comnatinicando que deverá receber da
Directoria do Patrimouio Nacional, meliante
termo que assignará por parte deste minis-
terio, os lot 's de terreno ris. 73 a 78 do
quarteirão n. 8 do Cães do Porto, postos á
disposição deste min sterio pelo da Fazenda,
para a construção dos e:lindos neeessarios
á definitiva installação da eetabeleeimento
a seu cargo.

N. 4.692 — Sr. presidente da Federacão
Paulista de Criadores de Bovinos — Com-
municando que o Sr. ministro resolveu
conceder dous garrotes de puro sangue,
sendo una de raça holiandeza e outro de
raça aSchwitza, como premio aos expo-
sitores dos melhores bovinos das referidas
raças que figurarem no certamen que essa
federação promove para 6 de outub:o pro-
ximo, nessa Capital.

N 4.712 — Sr. director do Instituto de
Clihnica — Referente ao officio ri. 4.722.

N. 4.722 — Sr. d rector do Jardim Bota-
itico — Havendo o empreiteiro João Tolera-
tino pedido . permissão para explorar, a
titulo precarro, a pedreira existente em
terrenos desse jardim, por traz da rua 12 de
Maio, peço informeis si a alludida pedreira
é neeessaria aos serviços do estabelecimt rato
a vosso cargo e se a pretendida exploração
será prejudicial aos mesmos serviços.

Terceira secção
EXPEDIENTE; DO 811. Din£CX ,11 GERAL

Dia 13 de agosto de :923
Officios:
N. 10.073 — Sr. director dc. Serviço de

Protecção aos Inctios—Cammunicand• que o

Se. :ministro, resolveu autorizar a lavratra
das portarias de contractos de Antonio Bar.»
bosa e Re' inaldo Leite Sampaio.

N. lo naa	 ..o..a.gtrutt ne„.t ao Ti:-
.ouro Nacional no £str do do Amazonas —
Communicando que o Sr. ministro, ante-
rizou os coniractos de Antonio Barbosa e
Re raairie Leite Sampaio e para servirem na
qualidade, respectivamente, de auxiliares
dos Postos /ndigenas de Medio Valcy e do
Rb de. feruaperv, do Serviço de Prot:cção
aos !adies nesse Estado, com os salarics
meesees de 250S e 3 .30s, a rartir de	 t:e
¡unto etre-ao.	 •

N. : 1 3e):::2 — Sr. director geral da Scet'l.:)
de Pavcamenro — Comunicando que o
Sr. ministro, resolveu autertzar o director
do Patroeato Agricola Diogo Feijó, no Es-
tado .12 S. Pau t o, a lavrar a portaria e.?:
ccnreacte de N icolatt Ferreira, com o seee;
mensal era. 28%000.

N. :0,043 —Sr. delegado fiscal do N:te-
soero Nac!onal no Estado de S. Paulo ---
Cornmeeraando que o Sr. Ininise:o autor i zo 1
o cee teacto dc Nicolau Ferreira, para se/ v:r
iii qu Kiale dc cosinheiro ao Patrones
Ag :cela ,:Dieto Feijó.., nesse Estado, co',
o srVarto inenssi de 28ea000.

N. 10a.33:3 — Sr. director da Desecze Fe-
bliea di i henuro Nacioaal — Comum:at-
eando cree o Sr. ministro resolveu autorizei'
a lairat.ErJ: da 'iodaria	 e coatracto
Aidade Rezend: Pinto, para servir na qua:.:-
dade c:e 2a:radiar merval'st a da Director a c e
Ale ...e 4; • olo ...ia, com o salario mensal de re:a
250aor30.

N. Iri.,)23--r. direc or de Ale.teor.ologta-
Communteando que o Sr. InfiVstro resolve a
autorizar e lavratura da portaria ue contra-
cto de Arde de Re elide Pi ito, cana o sate-
ric riensEl'! de 250;003.

N. 16.1;13—Sr. director da Escola de .\f-
nas de Ouro Pret., -Comine:fica 'do que
'Fr/ourai) de Coatas registrou os contratcs
cel . beados com as firmas Moreno BorICe
& Como.. Oscar Taves & Comp. Limitada
Ado'pho Botelho, para fornecimento de ma--
teriel necessarto aos labo:atorios, gabineere
e rifficinar, dessa esco a.

N. 10.013—Sr. director geral do Serviço.
Florestal d() Brasil—Communicantio, qrre
Sr. ministro resolveu antorizar a lavrattera
da portaria de contracto de Carlos Vietorio
Faceie .i para servir na qualidade de. Caba-
ihador dia Horto do District° Federal, coei o
salario mealsal de 235e001.

N. 0.993 — Sr. direcror da Desneza Pe-
blica do The:ouro Nacional Commue:-
caiado, que o Sr. ministro autorizou o coo-
fruto de Carlos Victorio Faccioli, pata servi;
ea qualidade de trabalhador do Norte do
District° Federal da Serviço Florestal do
Brasil, com o salario mensal de 235000.

N. 9.983 — Sr. director geral do Serviço
de Industrio Pastoril 	 Solicitando provi- 	 t
delicias no sentido de ser encaminhado a
esta directoria geral o orçamento para as
obras de installação da Estação de Monta de
Goz.Ny,9.073

Sr. d'rector do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas — Commu-
nicando, que o Tribunal de Contas registrou
o coreracto celebrado com o agronomo Lu-
ciano de Toledo, para servir na qualidade
de auxiliar technica especialista em pont'•
cultura deste ministerio.

N. 10.083 Sr. director do Departa-
mento Nacional de Saude Publica — Tendo
a dactylographa desta directoria geral, dona
Celeste Braga Cordeiro de Mello, requerido
um mez de licença, de accôrdo ecin o art. 8,
n. 1 do decreto n. 14.603, de 1 de fevereiro
de 1921, cria prorogação da que lhe foi con-
Jedda em 10 de maio ultimo, peço-vos d'-
;.,?neis de providenciar afim de que seja a
alludida funceionoria subinettida á inspeecãe
de saude.
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rp ais os Srs. l'çuiles Tas-
•1(13.0 santos. T,e	 Oliveira,
Cou!o. Raoul Duillop, Olhou I,eo-

."'.\ Francisco .A.ntoniu Coelho, Julio
rejo e ..).ogusto Ramos.

o (Secretario geral) -- Não se achando
O Sr.

	

	 iislro da Agricultura. Presidente offectivo
aos srs. conselheiros a clesignação de

;,:onsz•lho p).ra dirigir a sessão.
17.f. ca	 Ccer_ria (pela ordem; -- Preipo-

soja i.asigniuto para pre s ilir a sessão o
ltio beta; ma(o bem. Asséalimento

•r .	 oecupf,.. a cadeira da - presi-

• •
aberta a sessão. Agradeço aos

í,	 oiallio a distincção recebida.
do a p l. 48 do regulamento, tendo sido pu-

• f'.,o anterior. fica dispensada a sua lei-
; : oc	 dos •nresentes reclame essa leitura.

•./e.
.;e i ,;iiria é, sem observações, r.pprovadaÇa

..19orsessão.

...::: n ondo expediente	 Ijer	 .`asa-$3.

OIID:25. -. D3 DIA

PATIA VicE-rnESIDESTil

ordem)	 Sr. Presidente, gt)
(Ia lei	 eram) o Conselho Superior de COMMerCi0 e

.•,, ,•:;• i; inLm!L	 eleição sem especificar, no en-
.la p i7, a fórine. -He qual devo ella ser feita. A praxe aqui se-

o. do escolher es membros da Mesa por aCcla-

O

	

	 --- Da ultima feita, realizou-se a
r.arc r. see l ha de Vice-Presidente.

•Tri;*Jje — Nessa occasião nã.o estive pre-

	

ai- ;!".	 ()Mies escolhas trem sido feitas por acelamação.
• o, eu prc:-)oria, Sr, . 1,J r,":,idente, si V. Ex. me. perrnit-

- Pois não.
SR. SOA - 1 , ARAUJO -- _que, seguindo a praxe, ae-

• semos

	

	 Conselho e illustre presi-
!:n C,iii rricreial do Rio de Janeiro, como até

(1 li; tIrfIli
• o srt, pnli,S1:::Ey-l-17.. --Quanto a mim, estou de pleno ao-

• A • 	:-'w.etalito. caberá decidir.
ap,.r . riação cio Conselho a prime'ra parto da

do S'r. Silva .',ranin, qual a de ser feita por accla'.
i. :1 	 (;r:

acc2ita a proposta, unanimemente.

— Na segunda parte da proposta o Sr.
escolhido o Sr. A. A. de Araujo

paca Vii • (-P,'es. ider.lc do Conselho.
Se. 1-1.,,o,•;.	 (pica ordem)	 Ira numero para

Sr.
— O Regimento não cogita do nu-,

1.)1 . 1'7, • 11[eA para que sejam offectuadas as
cies O. sn. nui , mn,•	numero legal para a abertura da

...o. A t hem-,. , 	dez s-s. Comielheiro z ; podemos
a el p H -1;1. Vou. portanto, subnletter á Assembléa

da parle

•.(.H.n,!::,!:(1 o nome cle Sr. Araujo Franco
Vicc-•?>resl(Jenie.

.91' i r. em discussão, que se encerras
hHalc, o seguinte

Commissao Permanente)

iro L'aiz J. Le Cocq .tie Oliveira --s. Pro-
-	 n. 315

O Sr.	 •• o S.y.slor	 interpoz recurso do des-
viei:o	 Propriedad.,: Industrial Que ne-

gou def-eriturnto ao seu pedido de priv:le;:. oio a
parelho lavador aulohirlieo e oal;.,e»!iro 
vienizar(7o de ohj: • rtas ila uso (adi :Niro,	 jr( • aS,
l 2"-
os, fidhrires. ele."

O indeferimento Vsenii-!:0 Ti os rwre,.e.•• ,
s.2-ot 7 .1 	.	 !..op )
CUIISIII/Or-leC11111C0 Ira liar-mola CYL—ri.l..	 dtt(h`	 LÀ"-

dustrial. Dr. Sylvio ()tildo.
cla o exr.miniiiior ria	 .•

	

1", que o apparcllio cni upreço troi e 	 ave (1 ,s feito do
não Perillittir pia' iif (.1 n SPOSi '‘	 '	 O	 ,:-:; T1:;1 (::' par-
ticulas de alimentos fixadas no; a i heras,,"	 :„;!eas. cie.;

2 0 . que determinado gra(' de calor	 .
pestruir os parasitas determinados de r • ,.! •	 ia.;, pot:-
manccendo alimento fixado, pot eNemplo,	 .e is 1:?Il:f'5
um garfo. o ohjecto podorá ser novc.inclifc

Opina pelo indeferimento o ronsuilo,-1,-,.:1,	 ou\ ido,
pelas seguintes raz:ics, que aprest . nla nos	 ;Hos pai-e,.erc:::

o emprego do \Tom. de aouu e di dia lem-.-•
peratura para lavagem de quaosquer utros • .:., ,le 11u pcs-•
soai é conliccedissimo c usado em ioda t. pri

2 0 , a lavagem autonialica de ob oi.'c i o p .:.	 •	 ni:to
constitue novidade e . é -operação do domiill„

3", o emprego ele- ealor para 'euxtign de 1, ...es
póde constituir reivindicação;

4°, O aparelho não lava, proprlareer te. n . c.-; aproas
infecta e não tendo, pois, previsto PC:111111:;	 de
limpeza mecanica, o apparellio ní ..” tem	 otilHade;

.5°, não pôde existir com o dispositivos i , dool: dos' pelo
inventor a corrente impetuosa de agua ournli • e vapor a que
ficam sujeitas as peças sujas, no . dizer do loveidor:

6°, semelhante corrente filio pr'ide subsli!ufr dc modo ai-
gum a lavagem mecanica;

7 0, e lavagem em vaso fechado com o emprego de vapor
de agua ou de agua está no clominio publico. conforme prove
a-cõribecida esterilização de instrumento; e outros
nos autoclaves.

Vamos analysar a série de objecções d,- cx ni : nador da
Saude Publica e do consullor-technico. Pari: a complela elu-
cidação do assurapto, porem, torna-se nPc:'s;;:riu iii ia pré ia,
descripção do apparellio e do seu funeciona.manto.

•Descripção do apparelho — O apparellui comprehendo
quatro partes:

a) um -deposito de agua á . tenr,)eratura	 digamos
de 15°, addicibnada de maleria-scrpoitae , a	 (!(.• d:ssoleralc
chimice de gorcluPa. No desenho que a(	 n
supplementar, apresentado pelo 'recorrente, esse deposiio C •
designado pela - lettra D;

b) um cylindro aquecedor-vaporizador. arde urna nia‘sG
de agua pura enche completamente o cylinrlrn è chi fica her-
meticamente represada, envolvendo aS espiras de urna ser-
pentina no interior das quaes circula a agua supunaccii pro-
veniente do deposito 1).•

A agua do eylindro é aquecida. ou supe r -	 guando
em presença do seu proprio vapor sal irroo. iio• • ine:o
urna fonte thermiea de calor, gaz, eive 'deidade ou ai! -a, e
transmitte parte de seu calor atrav;s	 sup:,,.r.irin inctiillica
da. serpentina. onde penetra na tempera	 ourtnid,
15*. Esse cylindro aqueneclor-vaporizador é iirsninado prks
lettra A no desenho annexo ao •relalt.irio si'ploaidut;n' do
corrente;

e) um cylindro-lavador, inicialmente 	 de ngda,
onde em prateleiras eireular;,s, cor-stitiii!las	 de ara-
me de cobre, sáo arruinados os objectos, louen;, tallt 'u-es, etc..
que se pretendo lavar e ;minimizar, e	 riistorada
de vapor proveniente cio cylindro A é opportuneoirmte adinif
tida sob pressão por uma sécie de imiccl: n !'	 ri.pncildns ao
longo e cai volta do dito cylin n lro-lova-H • . , y lie, na
annexo ao rolatorio supplementar do r(c,)remite, 	 closir.mold
pela lettra L e que. como vpremiN, ali. /n da n inlet . 50 dl , lava-
dor preenche a funcçãO de estufa pc.ra.	 objeet21;
lavados e Min-ionizados;

d) .um collector de. deseatga 2 para	 as aguas ser-
wlias do. lavador C0.01 os seus dei rictos	 (um no de-
senho appenso ao relatorio supplementar do F.-corrente e d o -
signado pela lettra G. 	 •

.	 Funccionamento do apparellio 	 Enehe-se p .elhninac--
mente de	 saponareo 011 ;m-Idiniorrtcla	 lim dissolvente
chirnico de gorduras, o deposito D. Essa está á tempe-
ratura normal, digamos da 15°, e pela to,-naire di tubo do
communieacCio entre o deposito D e a serpentina. co atutenc-
dor-vaporizador A penetra na referida : 'erfr, ' ' inrn liti. 0 1-e'poi ll'ot ou, va..lso
lado, enche-se completamente de .natta ;:yura
porizador A, em volta da serpentina. Maol.ida ferhada a com-
risunicagão entre esse aquecedor-vapdriz2doe ,,, e o lavin.hn . I„
pela conveniente manobra da torneira eolloc,ida ra re3pietiva
canalização. de cornangaioação entre a ex.4:pinciad.e. da serpcp"

s

1's s...

:a iN.s.unof..k.	 • • 1"3"..X.....1-
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tino, 41 o lavador, itt'e-a , oo aquecimento da agua :lu
aquatiedor-vaporizaiine .1 pela, fonte, theamica asectl y ida, gaz,
electricidade ou oetra. e contimia-se o aquecimento até ele-
var a agua pura contitia no dito aquecedor-vaporizador á. Lem-
p•.‘ratura de 100", ou • .. lesmo inaia, quarendo, sob a acaão da
p apçQao do vapoe sol welito que so nroduzir.	 agua sai:orla-
eca no inieriiir	 ser.elitina passará, por sua vez, da tenroe-
intima iricial de ii•a` 1amparatura de 80 0. ou mais. nela
acção do calor ransoul tido por conductrailidado, ntrav'Ss 1:12.
peripheria inetallica da serpentina.

_lindado. então, á torneira da canalização entre a ser-
pardina e o lavador 1,, a agua saponacea projecta-se sob i'or-
Yr O. de jacto energia° no interior do lavador, jacto e;se sub-
d.\ illido em uma aérie de jactos parciaes por ineie de in-
jectorns collorades ao longo e em volta do cylindro do la-
vador. anirailia esse tempo a torneira de descarga dc
waas ma il tj,ta eeehnela de modo que a agua sapenacea,
depois de chorar-se contra as louças o talheres collocados
sehre as prateleirau, do interior do lavador, -vau descendo

accumulando-se na base do cylindro, para elevar-se gra.-
enalmente até o nivel da parto superior do lavador. Os
ulectores inferioree, os primeiros a ficarem h/I mersos, dei-
xam de funrcionar por choque e os outros, mais acima, vão
suce.essivamante perdendo a sua acção de choque contra as
louças, pelo facto de ficarem afogados na agua quente, que
aradualmente, va.; elevando-se no interior do cylirdro la-
vador.

1 -ma afim/datado o enchimento com arara quanle 410
ealindro lavador. fecha-se a torneira de admissão de jacto
d'agna quente asaponacea nulidividida pelos • (ivereos inje-

ctores.
Conserva-se a dita agua no cylindro por varins minutos

do modo a parmiltir a acção do calor, desagregador dos de-
tritos de animados, combinada com a acaão disselvente da
"an t a ssa, :,0fla ou outra mataria chimica destir_ada	 diseo-

• 'tição das gorduras.
Abre-se. então, a torneira de tudo de descarga do cy-

lindro lavador e tbdos os detrictos de alimentos, dessa:re-
gados, pulverizados e dissolvidos, são arrastados, pela cor-
rente energica de agua quente que se produz no eylindr(3 la.„
vador, para fóra desse cylindro, por intermedio do tubo do
descarga.

Completada a descarga. fecha-se a torneira do respectivo
:tubo e conservam-se as louç,as e talheres, lavados e im-
rnanizados, nas prateleiras respectivas, sob a acção de um
ambiente na temperatura de 80° ou mais, durante a:guns rri-
odes, isto é, durante o tempo necessario para realizar a sec-
cagam ou enxugo uutomalico dos objectos. Para conserva
ãa do calor interior, ra. paradas do cylindro são nrotrgidas

rpm» um ravastimenlo isolante thermico, o que tambem acon-
aelltneitunos pear o ta.-lindro aquecodor-vopdrizador. Nesse
111:iino pendo de fintrcionaroento cio appivellio, o cylindra
lavador arfar. mis, como est (#

Para posiiiaar as -assas idas sobre o apparal"in em
aproe°. fizamos diversos ealeillos baseados na applicação das
tais do r2lor e da hydrod ynamien. utilizando-nos de alguns
da li resultantes do ineimirial e do desenho relativos ao in-
Neato eia apreço.

AsNini I. que admittimos para o cylindro ammeedor va-
porizador tinia altura de 0m,80 e o dianteiro do OU1,SJ e,
para o eyliadro lavador. a mesma altura. porém com c dia-
int.tro de Oin,a0. De,nua á serpentina do col» . e o desenvolvi-
manto correpniunte a G espiraes e de 0m,40 d diama-
tae, sondo de 0111,025 o diametto do tubo das esoitaas e do
Gio.00:1 a espassara do cobre. adiniaind0 mais rim campai-
manto de enasa para a canalização exterior cern o mesmo
cliatari• . o ile ,M1.025.	 •

Yarifiramia4 que, liaaaas aandicaaa a velocidade do ja-eto,
á sabida (ia saroentina, 	 de 2n1,50 por segundo, Icao que a

d, , carga. rolei, o uivei bliperior d'agua saponacen
depasiio e o	 dP. eatiitia da mesma, seja de 3m.Ca).
• descaraa do jacta saaá. pois. de 0r/3 3,001,225, isto é, 01.12
algaviArtios rrdumdos— i.2

\U•ei ficámos, par outro lado, que a velocidade da :una
a c nda do tida) de (lie-a:aia-a, adinittindo para o 111.?siflO u;11
dialetal .° de tila, lo e urn eGinpeiniento de lau.00 seria de
anaatt por se:sumia e a descarga corisesyondanie de Oin''.033
can	 liíros, diltl riiilitindo que, una esvasiar compleia-
niene, o (Ido cyl i atiro lavador, são ne.cessarios	 aeatindos
e, pureali o, (pie a volecidade da corrente de arrastamento,

iiii(rinr lio (tifo cyliatiro, siada da Ona17 por seaando 0,1
da milha por hora.

	

a ar:r i cas:los ;ri	 tU pona)	 importataLissieno	 (.a	 In-
aiscaaa: 35 •l., a opecaa::a 	 eaaitimento do Cylii,jr0 Iti-
\;'co p. 13e:a (1seava	 . injectoras tragou sapouacea, póde

sara int.-erupção. isto é, com as toneiras de
eunnimuiecção antro o illetsito /) e o aqueeedoi'avapoázador
i. e e dee assa a--,d,,,,ra avaporizades.' e o •cylinaro lavadea
• , i ,•,qpre	 durante todo •OSSa tanpo a

seeratitaa, ini , tai do CO' o jzio, a sattida tia .serpentiza.
interessante justificar esse ultimo ponto.

Como vimos, o volume do jacte é de '2,2 litro
lume (regua contido no interior da serpentina é do 3,3 	 •t'.,ros; loga3, sarai° O volume d'agua quente saponacca e
expallida pelos injectores, de 1,2 litro essa agua é substiluda
no interior da serpentina por igual volume, porém A tr e i •pari:tura do 4r2, vindo do depcmito f") e lemos tusdfli iir. 0
trusçura de 1,2 litro d'agua a 15° com 2,4 litro d'agua
passando, portaate, a temperatura média, d'agUa
tina a ser da 570, sun virtude do conhecida formula de Ca; •
sim, Para que não haja interrupção no jacto e que -cl!.-;
eonseve o sua temperatura de 80°, precisámos, nois, fo:c.
Decer a agua dentro da serpentina que está na tenrceaa-
tura rnéela de 57 um supplemento de 23° de calor, ti raui
exige um fornecimen'a) através do cobre da serpentina '-ie

x 31c,6 igual a 85 calorias por segundo.
Ora, estando a pe,ripheria externa da serpentina á

ueratura da agua fervendo que a envolve, ou aejarn
á a peripheria interna á temperatura de 57° da agua '1e:a.ai
da serpentina, sendo 0m,003 a espessura da chapa de c,;.,
bre com que foi fabricada o serpentina, sendo de GO calaria,'
a conductibilidade do cobre, temos que, por segundo, n	 -
erv indo do aquecedor-pulverizador transmitia por andu

ctibilidade á agua saponacea do interior da serpentina .1 .
quantidade de 150 calorias, quando nós sé precisamoa rio
85 calorias, transrnitte, pois, quo.si o dobro do que urecisr... •
mos. O anchimento do cylindro pelo jacto d'agua quen'a .
a 80° ao sahir da serpentina, poderá, pois, ser continuo
e .pederiaincs ata Lauder a agua de injecção temperatura
sliperior a 800.

Agora que estamos perfeitamente a por das diversas pe-•
ias do apparelho lavador Lyster o do seu funccionamenla.,
passaremos- ao exame das razões apreseniadas pare o indefe-
rimento do pedido, já pelo examinador da Sande Publica, ja
pelo consultor technico da Directoria Geral de Propriectrat•i

ouv:do sobro o pedido em apreço — razões po1
nós reproduzidas ric inicio deste parecer. Analysemos •ani
prin:airo logar as razões do examinador da Saude Publico-
Diz le, ;somo vimos:

a) que o apparelho apresenta o grave defeito de não L o,:- -
dispositivo aine permitta, mecanicamente, o retirada das Ne--
doutas da alimentes, fraades aos talheres, ás louças. etc.;

) que, Sch o ponto de vista bygienico, é preciso, não se
(estruir os parasitas determinantes de doenças, como impa- •
Cir crie auLaos possam ser vehiculados e que um objecto este-
rilizildo pelo calor CO torne um ponto de attraeçã.o para •
moscas, como póde acontecer, por exemplo, a um garfo nu
qual existam entre es dentes particulares de alimentos.

.10 motivo sol: leite% a), responderemos, mostrando a slt3 •
improcedencia, que o disposilivo inecani. ,:o existe; é a pro-
doação de unia energica corrente vertigal da agua (piento
cima para baixo, que, auxiliando a acção da gravidade, aa•
rasta mecanicamenie naro, o tubo de descarga os detrictos aea
alimentos, -cletricias esses desagregados das louças o talheaca •
nela o.cção, rnecanice, igualmente, do jacto do agua quente da- •
-injectores contra es objectos collocades nas paatileiras tio 1e•
vedo:'; de.stigregados, mais, pela acção plu saica do calor qta;
clestroe a adherencia; pulverizados ou completamente dissa i

-vidos, pela acção chin•r..ca de um agente, potassa, sCala ou ta;
ice raactiuo para dissolução de gorduras.

Sobre e, s egunda objecção do examinador da Cauda P.•
blica devemos ponderar:

1", que aanhuma part,icula de alimentos ficará gruilair;
ás louças e talheres, conforme resalta do funccionamenlo
appaae,lho por nós detalhadamente explicado; todos os detri •
otos inicialmente grudados aos objectos serão desagre6ados:
pulverizados e dissolvidos, e Posteriormente arrastados paaa
o tubo de descarga. Si, por acaso, os objectos a lavar e tu:
munizar fossem extraordinariamente sujos, com volumosos de-
trietes de alimentos grudados aos mesmos, uma lavagem sunie
markt pi eliminar se imporia, desprezado nessa operação pra. - •
liminar a objecto de immunizaeão, não -que no apparelto n.i7a -
pudessemos realizar a lavagem perfeita, e ao mesclo tampe.
nesse caso, a immunização dos objectos. mas com o fim e s aza-
ciai de iinpedir que, por occasião da deseare,a do lavador, a.
eneraica acção de, corrente vertical da agua quente de cicia
pira Pai (u arrastasse esses volumosos detrictos o clj.sse ori
ãem 1 abstrucção do tubo de descargo;

2°, quanto á segunda parte da objecção do examinador 7..)
Sande Publica, sobre a passivo], e nova cotaminação, pelr.
moscas. das objectos lavados, immunizados e sacros. depois da
sua retirada (o lavador, basta ponderar cale o apparelho não
•óde ser responsabilizado pelas eonsequencias do decrespeit,3
ds de:ermiito.ções -euprassas do Regulamento da Satide Publica,
que, em seu art. 8;.2, latira o), estipula fealuulinerife:"ns
Ceras pratos, colheres, copas e mais vasilhames vil(;
fites .	pOeiics.e (is moscas, devendo	 guarii.a.:aa
ciii autrat arass, da ::.2,0d01::Ze Sétri privilegie, apuroaati)s cias
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53 () ç I es• (•:	 l'C'firl,clos-, !I 	 de
• ustté'ol".

! , n • sic ,	 missão de lav-agern, im-
an•aee.eu	 a, arn t eneo;	 r_os armarios ap-

•aee,a_dos	 -21111.1ca, ate-rolai a funceão de conservar
a'ejoe1os ia\	 inrdainiza,c'... e enxutos ao abrigo de nova

Lee.aeaniaaeão.
ulv41 ...,,ar	 do ecitica1tne..!ae1u1.co

.r.e.'ealt,Leeia ta : :11 de , , ropiect1e da	 opinando pelo lu-
eaferiantn do oral ido do rertaren'e. Já expuzerrios, sem com-

as- •• s razi-es. ao	 este nosso parecer c, agora,
• - . rearchrtne n 	earaa divida aireeciação de sua procedencia.

li, e raie -inhn	 n • nsullo1 .-1ecineico, em uni pihneiro pare-
e . '(' O a... , 11 1Iisr. levatn.ee l'ranco não apresenta os ne-

: e s eeaeios cera-	 de ma idade e utilidade, porquanto:
at, o cure ...enn	 \	 tn.:tniet e agua cru rlia tempera-
• anvaea	 i 	 utensilios de uso pessoal é co-

:.:anaHdisair e o	 nen "nela a parte;
,0;	 in ee . _	 :•..'onaalien.	 abjeatos cm yrs() fechado é

- , r)nnvrac50 eut . inãn con s ti ..ue novidade e está no dominio. 
'

Ci o ame • ein da calor para a n. xtien de peça s lavadas mio
core-! • nn.ir I•ei nn • llaarão da n•-peeie alguma;

aera 'alho oão laia. n s rapriamente, luas apenas des-
„ela;

r.11e e	 acvkle nae l lorna disensilivo de limpeza me-
.— .n„ . a. Manca-anon\ 1-1 á lavaan . e des objectos coroicieracios não

n a aio.	 1.; d .. nol o ne :les a.' -alho em virtude das razões
'•	 l atira s f1 I' r•.

.: . .m uni	 c:E:entalido urna réplica do re-

•. '' .ente, cl,r17..a n' 1-' o taPsn y, cotezullor - teehrdeo:
'/') que 115,1 penda (xistin .. eme o dispositivos adoptados
'nvanto •. a annaaanla impe'ne sa de agua quente o vapor

,itjaihn .,	 Teias
tIii'Ii.	 o pitle s bs1itur de Ina-

-. .;";.1 alguma a Ia\ ;1 .:rio nieezinica:
que a . .1\ing l ea eia vd-n1 tachado com o emprego de va-

-. d'agunn ou .Ia :nem- está no dtec•inia publico, contrariameute•
ec; ger affi a rte o i-er'o't-''rit i re nn réplica, e conforme prova

an.nla n ein 1 11 p e . -diz:a:rei da ilHleurnentos eirurgicos e outros
s . 1111 ocla es.

Vamo- e s nla l ar. anel] ta• conle naireentos adqui.ridos dos (lis-
-, --dt ivos aeparallno e da see fonrcionamento. cada urna
:-..cn en siv -arn a n . e da s diversa s o n ,leer...ig?s do eentitor-technico,
eei' e r repeodozhIns.

A objact-Jut sal, latira e n5o fero aoplicação no caso actual,
-4;equanto o fe npraa.1 da mana aro alta temperatura e do vapor

e frito Po inçando ay-ler enn vaso fechado, e não ao
;na vae em i to	 iIri'eluurIi la . edarção dessa objecção.
1\r, s i •211/1, a ul.,Het:Ftu -oh le lara b, o consultor-teclinico

12. • ,(1 . mais ia/ .-t iurt., repetir a nic , nia affirmação, accreseen-
t ....- e0 ;-jel • aquelle weio eunlieeid -r-;,iine, igualmente quando
el.:pregado ao,	 ri” . Fechado.

Pu,,puut! n . n •••na,, que o iiit1to em apreço tem o caracte-
e•lieu de nu'	 e, oriainalidade, não porque o emprego,

Naso 'rachado, tlee.3 . 1a cio al l a temperature. e do vapor
con ,ntittia um 111010 novo, mas sim porque a applicação

e;ee melo, como th-es cipio, á Ia a gem automaliea de louças
l •	 n"	 Lystar, covel it lie uma applicartio nova

meios conhecidos, até Iwje aem deseripta nem. publicada,
'»oclanto. o invento palanteavel de accôrdo com

I :j3 do actual regulamento viu vigor para os privilegios
L. inveneão apor . o\ :ido pelo decreto n. 16.264, de 10 de de-

19..-3.

Reza , rou, p fir, itn. o art. 33 alluciide:

"Ari.	 G n n-Hitié ;nveneFd . eu descoberta euseeptivel
.11iliciade	 nini-'n•ed;

--•:— .
a in,ann.ao li U0V0 1U P ie nu processo, ou applieacão

w. co de Iiicioà e ifr(:esstr3 coiatecidos, para se Inter, u1 pro-
ou

•-•---	 -- • •	 -	 -
'11h11 _.,e por novos os produetos, meios,..appli-

c; :., e itielhonatIo u ndas industriaea, que, até o pedido da pa-
k;ae:re min trnfium fóra do paía., empregados ou.
'tà“-'rnarka, fiCi;! 'SfYiplos 'ou pablieados, de modo que passam ser

,reetaarlus o 1 11cu5. -	. •
j •	 1, 0 ópir,o.,	 eeguintes .observações (para
)1tte :nor ainda pateie Paria novidade •	 tipplicação-.

dna la% anderias a agua- de 2avageni
de 11,1,0 8t;	 0,0 H , ti-aquecimento . é directo:.: Na ato-

r ave- f.)-te • o ai ia de lavagem, é admittida por uru-jacto
?t,..,:jsèar, prol,	 llorantle alguns minutos•e o :agi:eu:ir:ciente

;w di ivag r . aetccida .	 "Va.50'áena-
,	 •	 .	 •	 •	 •	 an

rado por conduclibilidade através eat pr a iea• n :et, tie lona see,
pertina, por outra agua, (Inc es-a, rcee'e:: caeartae::11[1! J Ct5.•9
lor da fonte that:mien.

Nas autoc!aves da lavanderia a Zlf.,1; ',' P;t: Situplú.•21,1m1(5
pelo calor; em. 'mo Ia\ adm . 1,y;.-:ter a agi' a a:e etéet oh-placai-e
2,01' choque centra objectes ;:.1. la •:ar Dee 1,or,1 corrente de
arrastamento das impurezas ao tubo de 11P-carga.
tempo nun utiliza a orrõo yhtislea do calo r e ;' no(.4-1‘.)
de alcalinos e de Uk5ulVt-ri[c dc gordt rase

Nas miloc.laves da 1.1s anderia não 1 I L ji ira ão den-saa
mesmas autoclaves para o enxugo das rono)as: o trabalho de
seca:Igen] é effeclUado por outros apparelbur• que, olilitando
da forca centrifuga, são por isso mesmo (len ominados I 1 i,111.1,1U1S
centrifugas. No lavador I..ysier, esvasii.da a :lana, o propalo
lavador transforma-se em estala. para e e n nvn ao elas pecas
aht propositalmente conseavatlas para en., :s1 . fino soh.a: as 51JZ.t
prateleiras durante alauris indianos nta:cs-nt...o- pza'a 11
CDgern.

Outro caracteristico (10 no\ inll	 citem , 	 fUt neeenein-
Ção intima do lavador ao aquecedor-Na1101-i/.;-.;C , i	 u (1(,•tosia)
cie ,.\-;....11a	 1.IUr CM,j11110

E roais ainda, lia unia novklada chit,oli a mili t a ;n1....
tenção no funccionatramlo do aqinneeth e-vanalaizarlar munido
de serpentina e é a seguinte: ela todos _na otnear t aloa rQ da
pentina é O agente de wi areimrnio, n ZI pil i . , i O 011 ar glannia,
que atravessa as espirais da serpentina O O lannido ii atintecer
é que fica exteriormente á serpentina. :aa . exemplo. nos
alambiques ccen esquentador. (enquanto a ',:,acapa é dist tilada
no alambique propriamente dito, os va,aores oleuolieo,s bobam
e atravessam a serpentina, collocatia nu inl e aroa do esquenta-
dor superior ., onde aquecem a anrapa elcsliwida é dislillat:ãv•
se2ainle e que envolve a serpentina, o eoutuel aodu	 seu
curso vão condensar-se nas espiraes de osii;-a serpentina
morsa na agua fria do cylindro resfriattur em cuja extremj.
dado é recolhido o liquido alcuoliro.

Nas caldeiras tubulares a v;loor, onde a supprficie
:aquecimento da tribulação substitue a sopeei-1(de do aqui-ri.

as mesmas cirettinslanaias se verificam:rra.nrito da serpentina,
O agente aquecedor, constiluido pelas aleoulans e pelas cor-
rentes de ar quente que atlas geram, é o tinir atravassa a tu-
bulação, ao passo que a (watt a aairucer é a que VII\ (Ave a dita
tubulação.

Al i ; está unia sarle de Pcma-z da nex idade e nci,rinali..
Clade do invento. Quanto a objaraão sobra e, :aberta;
diremos que o illVelilOr não reivindica, COlito pretiquje li comi-
sultor-teclinieo o emprego do calor, da l o t eio ;Apuai . ijava
enxugo de peças lavadas: olhe reivindica o empaego
meio muito conhecido. porem. am terminadas eira : uri:4;in-
cias dentro do apparellei especial de sua ;tivera:ao — Pas-
semos agora ás objeceões do coroullor-teehnico sob latiras
d e e. . _

O consullor-teclinneo, 	 aceia.do com o f`Xa 'doador da

	

u.e.da anu mia o apppl . piho	 nega,Saude Publica. concorriaI li
porém, que elle seja propriamente 11111 L.Vailer, Por
falta de dispositivo met:ardeu de la\ligcnt e, por e :z se lado l'e•
üll;Sa utilidade no invento.

Discordamos da op I 	1,II.Z.0 GO • I - .	 r41 n 01`.
tando-nos á nossa deseripção :interior do runvaionannento
lavador Lyster e :tos calcados cujos resultados aviria & coosigoa.
mos, podemos salientar que a limpeza iniatemica	 peafeita-
mente realizada no anpacellio. O aftri..lo de qualquer em;ova
ou esfregão do disposith o nretnanivo reclamado pelo cousullur-
teehnico é substiluillo peto attrieto dos jaclo de egurt quente
projectados com a velocidada een.50 pol . seeundo, contra as
louças o talheres ao salde da satanyttina. Esse attricto, ii ain-
da substituido pela corrente de agua guarita. tio 1 nu da pe-

. raeão, arrastando cora a 'velocidade de um terço da milha por
hora, para o tubo tio daaearga. os detrialos de aliniatitine„já

- depositados ou em :suspensão no a :'-,yliontro laxado% desaerega-
dos, pulverizado e dissolVidos pela area l it,bsira da calor Cem-
binada com ir accão eliiiniea doa' aleiltinos 'e 'ilisall'ventas.
bre as objecções apresentadas- pelo coeSultor-iectintico em sau
'segundo parecer, temos a' dizei' o - seauirite; - - ,\i ;t li.onsill-
tor-teclinico a possibilidade de obter e INL adU-
piados pelo inventor, littla eurrellle impetnioa (rap ina e vapor

"ti'qui. -fiquem sujadas as peaa.s a lavai e ilumunizar, no inte-
rior do'cylindro lavador. Substituindo	 O impetuosa
-Pelo adjectivo mais mottestnella 'ene).•afa,-pár•ore-1111:
j1.1,Sfificada o. existeneia da dita et.r.emte, tanto para á • veloci-
dade de 2111,00 por scg-undo. dos ,--racto..3edeaigua. quente mistu-
rada a algum vapor. .na da- sarpoittiret. como para a va-

• .locidadede Um teco.:o de ',milha pot' lura, á eirlrada do tubo de
`dascargã cinde essa veloehhala ált¡wea ti 4 1i i , 50 jiu 1 sein)(1fl.
ç fz.ii. G•reSultado8 fuceis de- N-c-,dtieac •s ee! ..t aoolicutú,, da- coube-

,A.
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cicia formula que dá a perda do carga nas canalizações d'agua
p que tomamos o trabalho de calcular.

Resta-nos analysar uma ultima objecção do consultor-te-
clinico, quando declara que a lavagem em vaso fechado com
agua quente e vapor é do donlinio publico, citando em apoio
do sua asser4o o caso dos cylindros esterilizadoaes de•instrua
mentos cirurgieos o outros em autoclaveà-. Não concordamos
com o Sr. consultor-technice; supPomos mesmo que. alie quiz
dizer ser uru meio conhecido o emprego de agua quente e va-
por em vaso fechado. o que é bem differente de dizer que as
applicaeões desse meio sejam do dominio publico. Ha muitas
applicaeões possiveis desse meio, P, para só citar algumas,
meocioamemos as antoclaves de Chamherlaim, de Serei e ou-
tras, patenteadas ou susceptiveis de privilegies, notando-se
mala que na generalidade dos casos o meio directamente em-
pregado é o apor produzido pela aquecimento de uma massa
.(l'ag»a Mimada na parle inferior da autoclave, ao - passo que
no caso do lavador Lyster o meio directamente empregado é
a agua saponacea quente, devidamente aquecida em recipiente
separado.

Aqui limitairos es obsarva ges que nos suggeriu o estudo
do interessante apparellio do Sr. Lyster Frnneo, que apre-
seida os cara,deristicos de originalidade e novidade e de in-
conle s tavel utilidade para a saud .  publi e a, com a suppressãa
de r, lavirlens mannaes de louça, talheres e mais vasilhames,
2... , :tlfza . 'as nos	 e restaurante c . quarteis. collegios, etc.

:ioinns, portanto, de parecer que seja dedo provimento ao
eur-ao. jatar:ia-to pelo inventor, do despacho da Directoria

Clean! de paap ! aaraate Industrial que indeferiu o seu pedido de
privilef.in . para o apparelho por elle denominado	 ' Apaare-
Pi	 an!oinatiro :avador Lyster". — Luiz J. Le Cord

— Ilerrrig ?te E. enfito rernolo('e3. — J ,din Ed.
Aro U s ie)	 - José Pereira da Gmf.'n. Couto. — .1ti,vreb

Va,ata.
submettida a N'ol .,s e aryu. i .,\ L.da.

r.ONCLUS.ÃO

"Pelo provimento Cz; recurso."

Entra em discussão ct seguinte:

.(N. ?Ir.	 VTTI est:imissão Permanentel
.	 .,	 .

Ttelator, (oiiol1tc'iroflr. Julio	 da Silva .1rari5or
paaaaaan:11. •
aos 13 de jolho dr' 1920..1áfopin Parai.,, n o FranciscO . Be-

	

requereram O ronevisão	 prkilegio paea "um novo
de propaganda em enVolucros para pão. biscoitos e simi-

lares". juntando os documentos. nere;-sarios, relatorins, e de-
s;enitos. pelo qual foi lavrado o termo de deposito. a / do
agosto do mesmo ;nino.

O relatorio indica que o objecto do pedido i a aisleibuir.•iio
protuila 1 e sacros ou envolurros apropriados a contorcia pães
eit similares, et - Honda o con t acto desses generos com Os in-
wineros elementos nocivos á sande a que estão, até cr momento

sujeit os.
Subsidiariamente. e. coino vantagem a compensar esse

oulus, reservam-se os pelicionarios o direito-de estampar nos
ett\ oluerns distribuidos anfinacios. reclames, ele.

.Terniiintialo o rolatorio, surgem as suas reivindicações:
1'; ser ella uni 'novo sys:terna do- propaganda coromorcial"

leito por moio de annuncins em envolucros para pão, iiiscou-
!u-z e similares — de preferencia em' papel impermeavet, de

1 n pos, dimensões e eóres differentes, podendo ter bordo gom-
'irado un presilha. do maneira a serem fechados, desde 'que
ii"ili's se colloque d j.iroduelo á utilização deste pelo..con.-
suleidor,"evilando. dest'arte, o contacto de innumoros
roa - itorivos r saude. como sejam a, poeira, as moscas e,prin-
r .¡Palitienle. o contacto ilas mãos *de não pnucas	 soas.....

11) ser gratuita a diatribuição dps mesmos envolucros
selos fahrivanlos dos. prodUctos.

Tinjo lamenta-se. que, a despeito ilas exigeneias
(To ve .gulainento sanit ;Ir.,. os 1i:10S o alimentos .simila_

, rrs sciam..eNpostos. 	 VO pau contaminados . ),e 1.a:-: poei-
ras. ioseelas e mão:Ale, individorm liNgienicaménte mal
r‘thwat l o-z .. ti' amanbzi..ewu ii wzo 41. n sdevo ii de qual_
diliÇi' I , ulvu 1111'10, SP,COrri..1W11 . -N-SI'S; veios. •

t ni inspectocia 2iii,ta não kii.noti
r:! •••• paklario..	 lirm ilius °3V1Illier.1? . 	 10;0
S'110	 i':1") ai If n Oi:i",o á. e reki:¡111; 1 1, :a do
PI f• tVe. 111(111 (j do) prorti!:`( n )."

Ans 25 de maio foi pedida a opinião do 1)r. Sylvio
Esse distincto profissional opinou pe:o iii lofori.nonto, - ccriioti.
qte não concordámos, aliás, achando con S. S. não- podia agir,
de outra fórum. De facto, a primeira reivintlicav. ão apre,en.
ladás pelos requerentes só podia dar legar ao parecer . exa-
rado pelo technico. Não calda a S. S. desprezal -o nem se :le-
gar:a a reconhecer que não havia, propriamente — novo
tema de prooaganda commercial.

Estudando, entretanto, detidamente, todas as poea s LM'
processo, e tendo em vista os parecercs da &mulo Publica, o
do consultor, concluimos o seguinte:

os requerentes solicitam privilegio para a dist eibtri-
cã) 0,.atuila de envolucros para pão, biscoutos e similiires;.

2', os requerentes estamparão nesses envoliicros [influa-.
cios, reclamos; etc.•

Ora,
o:, o objecto disfribuido a consideaado de utilidade, oli-;

blica (D. N . S. P.), tanto assim que sei] uso ohcigataaid
só ainda não foi 'determinado por considerac:(5PR CPria(,9*,

b) mesmo sendo de dum mio publico n estampar ;tu:;
dos cri enveloppes, o facto é queali iur esta p1111 ;mi ;";
dele e: a distribuição constitue novidade.

Souto assim, somos d (liarem.' que seja reformado o
prelio, afim de poder ser feda. som mins para n
infrcalnacão de tão grande melhoramento, concedendo-se o
pr . vilegi0 aos recorrentes. Este rii-j.o tolhera quem quer IMO
se:. a, nem tampouco nrejtidicará a fisealização ria Sande rit-
Jilica, nn.que concerni , ao emprego de tinias, qualidade do
pel,	 que, a juizo do Departamento, devem ser rej..i-
lat'as..

.11i;i g. con4i :neção utilitInde publico está de perf,,i.o'
acçôrdo cora o limo . senso e lambeu' com a jurisprodencia do
Coisellin Superior do Cointrercin e Indu z iria, como transoa-
rere d.e dif ferontos julgados. nomeadai•wide do pavor:) . ilue
estudou o privilegio relativo á distribuição gratuita de cartas
bilhetes. contendo arTIIIPPlOS SOIP.'0 o qual a Casa s e ri ' a ' rre?-
cif 11	 51".-Si10 de. IR de maio de 1920. ,'Dt-oP io 0/f irt- ( 7 1 de
de maio de 1926.)

Corsiderando, pois, a utilidade do producto !parecer lo
D. N. S. P.);	 .

Corstdorrndo que o pedido e s ti', de accórclo com o pr.-4-
ra . : pilo 20 , cio • nr .!. 30 ilo regulamento 07p1'ovado polo d,,yr,',0
n. 16.204, de 19 de dezembro de 1920. pois constitne apr.li--
eatjlo nova d1; meios ou proces zos corliecidos para se oh[er,
um resultado pratico industrial;

ermsiderando 'que o privilegio • não Mer direitos de aram:
quer mie seja;

Caiusiderando que a pirldieneão dos annuncins.
'am tagcni min. s e °opõe rio onus	 distribli'ção ci. ralnita;	 t

Con z iderando que o 1)epiirlain ., ffin	 ¡IMA ;ir S:n711,1

saberá manter a fiscalizacilO que lhe compete cio Lide*
(Tu( se retira á bygiene do prodorto:

E' a 'viu Commissilo Permarente de parecer quiri zejt:
daCo arovirionto 20 recurso interposto. para o fim -ir
concodido a Antonio Paraiso e Francisco Béjar o privilegiti que
solicitatn.. '

Rio de ,Tanrj-, •0.	 de novembro de 1927.. — Julio Ed. dei.
Silva Araujo, Rija Lei'. — José Pereiro	 i;'	 ('osCouto.
jilisael Peava.	 Henrique E. Couto Furnewles,
cocq de ouirelPfl (V0(0 em separado.).

Voto em seporodo no parecei . n. 219

Votante: Conselheiro Sr. Luiz J. Te Cocci de', Oliveira:*
Os Srs. ..1ntonict Paraiso e Francisco Bojar intermizeranit.

recurso do despacho da Directoria Geral de Propriedade in+.
rhistriat, que lhes negou privilegio para um novo systoma
Proa-iag,anda cio envolueros para pão. biscoutos e similares".

Discordando da conclusão do parecer do prezado collega;
relator da 'VIII Conurissão. que opina pelo . provimento do regg

P. que mocurarei justificar com as considerações que 5sast
seguem.

Os requerentes, reivindiram como pontos earaelerklicos.d44
51711 illVê111"ãO:	 n11

sei' 'ella um novo systetna de propaganda cotim-iro:ciai'
faill -poronain de annimeins em envollicros para pão, biscoutql
o si,lrilares	 .prefere.icia vill papel impermeavel, de lvpoc, I•
Invásões e rores dif fei .entes, envolucros exemplificadosano d
simulo anne .n:o, iwilvorlo ler bordo gommado ou presina, de anáz4
l adra a sitiou fechados, desde mie noites me colloque o pr
ii,„ .•

o f s m , .'im 	 ceste pu In ronstoilidor, evitado, dest'arte."
ti u'Ofliçiiu	 itionme.os elementos nocivos á suade, como 5
.tam a 1-3-;Ht.,:,. es :'o 	 -.t . , principalmente, o contacto das mã

;	 r 0111':'S	 •	 •

• H, ser	 ,I;s1 ribitição dos IlleafilOS envoluerei
pe:os i'd,r;cautes dos oroductos;
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Princiarentos pe l e analyse dessa segunda reivindicação,
N'' •tu conto scrio lapidas as observações que a sua analyse

•
gratitirtele (le 11M prod:icto, quer dire-

ctemente priNt veiado, quer privilegiado como meio do obter
uui restilladó rija I ire industrial, não póde ser considerada pon-
io	 aelepisf ir (l supre mencionado, relativo a esse producto.

Não pia/ritmes, poténi, patentear um resultado, mas sim
os meios e prtsiessos empregados para chegar a esse resultado:
e; uesee caso, • rim is ceracteristicos a reivindicar são os que
se reterem a e : ses meios ou processos. E' o caso do pedido de
preenegio ('lil apreço; o resultado pretendido é a propaganda
rama:torcia), cra rpte nãe é patenteavel; os meios empregados
pe s e consegui: o resultado é que são patenteaveis e os pontos
esseee.eisieet.,r i eeieiedie tt e são os que se referem a esses.

iSt() los, eixolueros com annuncios relativamente á
si ti natureza, :11;1 cel ., suas dimensões, etc. Está claro que a
gratuidade de distribuição não é uma propriedade intrinseca
dos envolucros para pão, não é uma caracteristica desses envo-
birros, couro ei-io o é dos Japis, almanacks, cartões poslaes o
quanto objecte possamos imaginar de uso corrente e de que
Oleamos distriauiçãe gratuita como meio de propaganda.

Assim sendo, não pócle ser acceitá a segunda reivindica-
e,ão dos recorrentes.

Passemos agorr ú analyse da primeira reivindicação.
O systemr (le propaganda reivindicado não constitue no-

vldaCle. O systema de propaganda por meio de envolucros de
papel branco eu de cor, permeavel ou impermeave,l, com fecha-
mento por meio de amorna, tio presilia e outros dispositivos, 6
do uso corrente cru todos os ramos de negocio.

As padarias, e. quem os recorrentes se propõem a fornecer
o.: seus saccos-reclarnes peva collocar os seus pães, biscoutos o
outros procluetos, ao abrigo das impurezas, da poeira e dos
controlais nocivos das moscas, insectos, etc. e do proprio
tomem — as padarias utilizam-se desses envolueros, onde
mandam t.N.steraper o nome de seus estabelecimentos e a natu-
reza de seus procluetos, fazendo assim a sua propria propa-
gemia por intermedio de sacros-reclames.

As chare'arias envolvem igualmente, os charutos adquiri-
dos pelo fregurz em envolucros de papel com o nome da casa e
da marra dos charutos; as livrarias, as gravatarias, as casas de
boaibons, e em geral, todos os estabelecimenlos commerciaes,
etilizarn os mesmos envolucros de papel como .reclame. Não
lia. pois, novidade ro proces s e, a não ser que que queira cha-
mar novidade annuneier em um envoluero, contendo não bis-
coutos ou outros preductos de padarias, productos diffeventes,
:ins que esses coval-acros conteem, e constituir as padarias pro-
pagandistas da toda a sorte de productos inclusive a sua pro-
via manufac t ura ou com exclusão dessa manufactura.

O privilegio pretendido não constitue, pois, novidade, não
constitue, conto pretendem os recorrentes, um systema novo de
p enparrnria. portanto, esse catacieri3t iro de novi-
dude, necessario á respectiva concessão, embora não lhe falte o
seeiindo cartteterls iro cite é a utilidole, et= no ponto de vista
hyginenico, quer no ponto de vista de propaganda. O privile-
gio nretrindide não pede ser tão pouco considerado como um
melhoramento de invenção, pormointo, os envolueros-recla-
mea são da dominie publico, e só pode ser enneedida patente de

);	 p"i,.'',!i"-12: e rri erne crlir3

es s e systeme de propeganda já fos se privilep;aido, a patente de
ni e lhorainenlJ só 1 tile ser concedida quando ha augmento de
utilidade irei ir4ria.o que não é o caso.

O privibiaio pretendido nno se en q uadra, portanto, nem no
^, nem no 2", nem no 3^ item do art. 33 do actual Regulamento

Patentes de inveeeão que define o que seja invenção.
Uma oloarvação que merece reparo é que o pedido de pri-i

.vilegio é para um systema de propaganda commercial por in-
termedio das padaries, e..e modo que si esse systema fosse.pa-;
tenteavel, poderia este Conselho ter que apreciar uma infini-
dade de pedi Jos iclenlicos, onde fossem adroveitaclos paea in-
termediarios de propaganda. não mais as padarias, mas todos es
outros ramos cie cernir-lerdo e industrio cujos proibidos pu-
dessem ser cnllocadcr em envolticros de papel. Nessas condi-
(Ries o pedido de privilegio de invenção, cujo desdobramento
pócle ser assim previsto em urna série indefinida de privilegios
identic,os. não apresenta, evidentemente o caracteristico de
uma verdadeira iuvettção'que afasta a possibilidade dessas re-
producções-identleas em numero illimitado.

Na realidade, o que os recorrentes pretendem não é tim
privilegio; é um monopolio de fornecimento de envolocros ás
padarias, qu e, apezau do onus apparente da distribuição gra-
tuita, representaria vultoso lucro, pelas contribuições dos an-
nunc ian tos .

Supponlonnos, com effeitn. que a Saurie Publiea imponha.
amanhã, o ti a; de :11x-til:ido5 de pape) para eotine e ,e 0 do nele:

mais pi-or.irrtrr ihr padaria po e motive	 1,-
yecorr pia t s seriam os for gecedures obrigados desses en,o,u-

cros, em virtude da patente que lhes tivesse sido concedidk
lesanda, desta fórma, os interesses de terce i ros, ualmenta ma-;
nufactores de saccos de papel.

Em resumo:
O pedido de privilegio pare um systerua. uovo ce propa-t

ganda por meio de envolucros-reclames do panei, fornecido
gratuitamente ás padarias, para collocaAo cle seus nroductos,
não merece deferimento, porquantc:

a) esse pedido não se enquadra em nenhuma das hypothe.e.
ses do art. 33, que define o que seja inveneão ou descebeata,
não se referindo nem a um producto novo, :, 1e:n a applicaeão
nova de producto conhecido, nem a melaorementc de inveneão
já privilegiada;

b) nem que a primeira reivindicado elos pretendentes ao
privilegio fosse admissivel, a segunda, refereote á gratiticlado,
meio empregado para obter o resultado pratico indosteial que
é o er.volucro-reclame de papel — como não constitue ponto
caracteristico de invenção alguma.

c) si o pedido fosse deferido a conse.quencia seria a pos-
sibilidade do deposito de innumeros pedidos semelhantes, todos
patenteaveis, o que não se coaduna com a cencepção • de uma
verdadeira invenção;

d) o que os recorrentes pedem não ó, um privileokr é urd
futuro monopolio com lesão de terceiros quando a Saude Pu-
blica impuzer, conforme é de prever em prazo curto, o acon..
diccionamento dos pães e outros producto q de padaria, em eu-,
yolucros fechados.

Em vista do exposto, sou de parecer Que o ruins° dos
Srs. Antonio Paraiso e Francisco Bejar não merece orcvi.
mento.

Rio de Janeiro, janeiro de 1928. -- Lv	 1. T,e Cocq
Oliveira, votante.

C Sr. Presider.te • — O parecer dá provimento ao recursd,
mas ha um voto em separado do Sr. Le Cocq d'Oliveira, ne.,
gando-o.

O Sr. Raoul Dunlop (pela ordem) — Sr. Presidente, pe*
preferencia para o voto em separado.;

Consultado, o Conselho concede a preferéncia«

O Sr. Le Cocq d'Oliveira (pela ordem) --• tar. Presidente.
pedi a palavra, apenas para encaminhar a Volarãa.

O parecer da Commissão foi favorstvei ao rcemeso
Srs. Antonio Parais° e t'rnacisco 1,3éjar, que preta:lidem a pa-
tente de um nova systema de proptigaraln, em envolueros para
pão, biscoutos e similares.

Achei, Sr. Presidente, no voto em sgiaaaáo, não se devet,
conceder privilegio, porquanto não havia novidade alguma ires
systema.

O pedido não se enquadra em nenhum dos itens do art. 33
do regulamento em vigur, subre conLeset.o de paieidea. Neo
se trata, conto no item 1", de protiliclo 	 nt..o se cop;i l a,
como no item 3', de inelliorainemo de iii n tel,, eo ja )ei n
da. Resta o item 2°. Este se refere to, meio ou paetesso novo
ou á applicação nova de meio ou vruleseo cotetecido vara
obter um producto ou resultado conhecido ou nãl.

Ora, no caso actual, o que pretendem, oi, recorrentes 6
privaegio para -um rtavo	 (.	 •;,1
cial". Não ha alii, entretanto, cem torau eti roette s, o nevo uem
applicação nova de meios ou de processos peie a: ;tentes.

A propaganda commereial, por meios de nenuncios
saccos e envolueros sente/In-troes, é cousa. eenli••,• : eisso Ia.

As proprias padarias utilizem-se de semeie:Leo system:e
de propaganda, iinprimindo nos SaCCOS em que acondicionamn
os seus produetos o nome da casa e a relaço das edereadorias
que fabricam. As charutarias que vereleet alguns cietirros e
charutos de maior preço collocam-nos dentro de um envolu-
cro, no qual se icem o nome da marca e da rasa que os vende.
Do mesmo recurso se valem as casas de bombons, as de seccos
e molhados, ele.

Assim, não constitue novo meio ou processa o processd
reivindicado.	 .

O regulamento tamhem ,cogita, como dissemos, de "apnli-
cação nova", de meios ou processos co 	 i1.1.1:`;'.r.OS e mio de appli-
cação nova de "proclucto" conhecido. Si elle adrnittisse esta
ultima hypotiiese, não haveria invenção que não pudesse ser
patenteada. O marceneiro, por exemplo, que ao fazer. rim
movei, empregasse, ao envez de qual quer madeira corrente-
mente empregaria, uma madeira conKicita mas até então não
1)tWzada, leria direito a patentear o seu invento. Ora, tal
farte não pôde ser evidentemente considerado una invençãoe

Poder-se-1,e dizer que bit invenção, por ser a propaganda
feita somente 'mie interrom p e oie: padeiros ? Então, eu po-
r,
roa. ,,a1-a por meio do erideiro, do coareteiro, ou do expl~



Quarta-feira lb

dor de qualquer outro ramo de negocio que empregasse saccos
envolucros semelhantes.
Não vejo, por conseguinte, novidade que autorizo a con-

ceder privilegio. Parece-me, sim, que lia abi o. perigo do tio-
nopolio. Si a Sáude Publica determinar a obrigação de serem
0:3 productos das padarias envolvidos em saccus, leito a con-
Cessão da patente, estará, virtualmente, concedido privilegio
;aos recorrentes para, só elles, fornecerem os envolucros no-
cessar ios .

Mas, objectar-se-ha. os saecos patenteados são es saccoã
com annuncios de propaganda cornmercial: na realidade,
qualquer fabrica de saccos que não gosasse do previlegio não
poricria fornecer os saccos aos padeiros sem cobrar alguma
cousa, e, naturalmente, os donos de padarias haviam de re-
correr áquelle que dispuzesse da patente, o qual estaria prom-
plo, como prometi°, a fazer o fornecimento gratuito. por en-
contrar compensacfo nos annuncios feitos pelo commercio
que realiza, por esse meio, a propaganda das suas merca-
dorias.

Sou, portanto, de parecer crie não se deve, por toes mo-
tivos, conceder o privilegio. (Muito bem; muito bem.)

:2' subniettida a votos e approvada, contra o
voto do Sr. Silva Araujo, a seguinte

co -.n eLus.:Is o

(Do voto em separado do Sr. Le Cocq cle Oliveira)
Não merece provimento o recurso.

Entra em discussão, o seguinte

PARECErt

"(N/. 224, da VIII Commissão Permanente*

• Relator, Conselheiro Sr. Dr. Julio Eduardo da Silva
Araujo — Processo: R 302.

Relatado o processo n. C. S. C. I. R 302 em junho de
1927, pelo Sr. Raoul Bréves Dunlop, em sentido desfavoravel
ao respectivo recurso, voltou o mesmo á VIII Commissão do
Conselho Superior de Commercio e Industrio, em 21-10-27
ilecompanhado do seguinte officio:

'Sr. Conselheiro Dr. Julio Eduardo da Silvr,
Araujo: — Com o presente, passo ás vossas mãos o
processo n. CSCI R 302, relativo ao recurso interposto
por Jorge Bastos & Comp. do despacho da Directoria
Geral de Propriedade Industrial que lhes negou pri-
vilegio para urna nova applicação de collo denomina-
da "Ago", acompanhado de uma cópia do officio nu-
mero 1.406 I, de 18 do corrente, em que o Sr. Di-
rector Geral de Industrio e Commercio, de ordem do
Sr. ministro devolve o mesmo para que se façam,
perante este Conselho, novas provas, pois, o Sr. mi-
nistro não julga esclarecedoras as existentes no pro-
cesso.

Estando actualmente na Europa o primitivo rela-
tor, Sr. Conselheiro Raoul Dunlop, peço-vos que ecoei-
teis a vossa designação para relatar a revisão do pro-
cesFo em referencia, solicitando-vos a gentileza de
indicados dia e hora para ser convocada a VIII Com-
missão Permanente e o representante dos recorrentes
que devem effectuar prova dos pontos reivindicados, si
puderem.

Reitero-vos a segurança de minha alta estima e
mut distincto apreço. Aí ('nojosas saudações. — Heitor
Beltrão, secretario geral."

.00 facto, novas experiencias e perquizas foram feitas,
de modo que hoje firmemos o parecer abaixo:

A colla "Ago" foi citada incidentemente, para explicar
o p:ocesso corrente ee enllagein de solas aos varios calçados e,
portanto, fica esclarecido mie não pretenderam os P2COrre,11-
tes apropriar-se do seu uso, como vantagem eNclusiva ga-
rantida po:: lei. Qualquer producto identico, será -applicado
co caso e a citação dequella marca não diminue os direitos
e effeitos da plena propriedade dos seus respectivos :2roprie-
tarios.

As collas como a "Ago" collam de facto porennemente o
escarpim, segundo verificou colleetivamente a VIII Com-
missão.

• Assim sendo, o escarpim gasta-se, mas não por separa-ção da, sola e da parte do tecido do niesano.
A qualidade do producto industrial tona-se ali,oula e

indi.3cutivelmente superior pela pratica do processo para oqual se pede privilegio.

t/46-st -d- Ud	 19091

Esse processo, applicado a escarpins, é nova, canforrat
o dacumento aqui juntado de negociantea e varejistas de eal.,
çade, para cuja obtenção a VIII COmmissão providenciou, pe4
dindo venha para a sua juntada.

Sio referido documento fosse desfavoravel aos reque-i
rentes seria igualmente juntado, para a conclusão inversa ix
seguinte que propomos:

.0 recurso deve ser provido, afim do ser concedido
privilegio requerido a favor dos requerentes.

,Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1928. — Julio Eduardo
da Silva Araujo, relator. — Henrique E. Couto Fernandes.
Jose Pereira da Graça Couto. — Miguel Penna. — Luiz j.
Le Ove° d'Oliveira (com voto em separado)..	 -

Voto em separado ao parecer n. 22C.

!Votante, Conselheiro Sr. Dr. Luiz j. Le Coe(' de Oliveira
— Processo: It. 302.

.0 Sr. Director Geral de Industrie e. Commercio, de or-
dem de Sr. 11iinistro da Agricultura, clevo3ve ao Conselho
Supérior de Commercio e Industria o processo n. C. S. C. I.
R 302, para que seja novamente ouvido este Conselho sobre
o rEcurso interposto por Jorge Bastos Comp., do despa-
cho da Directoria Geral de Propriedade Industrial que lhe
negai privilegio do invonção para "uma nova applicação da
coita denominada — — a adaptação de solas aos escoe-
pins das cbinelles de lisa, feitos de juta, algodão, foulé, ou do
lã", recurso esse a que, em plenário, o Conselho Superior do
Core.....erc'o e Industrio negou provin:ento.

Para orientação de nosso voto, pouco nos interessa saber
qual seja a composição da collo Ago: si os Srs. Jorge Bastos
& Cómp. são os Primeiros e unicos a substituir os proces-
sos de prega.' e costurar' as solas das chinellas de liga peto
proc L.'sso de collag,ein com collo. Ago; si esse processo de rol-
logrei] com colhi Ag,o ou similar já está utilizado por outros
fabr'cantes na fixação das solas a outras peças de calçado
que não as chinellas de liga. O que nos interesse reter do
todas essas questões aventadas no processo é que a coita Ago
é uma materia, um producto conhecido.:

Assim sonde, resta-nos apenas analysar o pedido de pri-
vilegio dos lErs. Jorge Bastos & Comp. a luz dos dispositi-
vos do regulamento em vigor para patentes de invenção,
appr3vado pelo decreto n. 16.2U4, de 19 de dezembro de 1923.

:Ieza,textualmente o art. 33 do referido regulamento:

"Art. 33. Constitue invenção ou descoberta susce-
otivel de utilidade industrial:

o novo -)roclucto industrial;
2°, o novo meio ou processo, ou applicação nova

de meios ou processo conhecidos, para se obter uni
producto ou resultado pratico industrial;

3°, o melhoramento ou aperfeiçoamento de inven-
ção que já foi objecto de patente, si tornar mais faca
o fabrico do producto ou si lhe augnientar a utilidade
industrial."

.) pedido de privilegio não se refere a um ',rodo p io in-
nustrial novo; não se ernquadra, portanto, no ite ut. 1" do ar-
tigo 33.

Q dito 'pedido não se ref•Te tão pouco a melhoramento
OU aperfeiçoamento de invenção já patenteada; não se en-
quadi a, portarto, no item 3° do art. 33. Com relação aos itens
1° e á' do art. 3:3 nada ha, pois, que deferir.
• ljesta considerar o item 20 do art." 3. Não ha duvida

que O pedido se refere a uma applicação nova de materia
ou produclo conhecido, a coita Ago — para obter um resul-
tado prativo industrial, qual a adaptação de solas aos es-
carpins das chinellas do liga. Mas, reportando-nos ao texto
formal do item, 2" do art. 33, verifica-se que este, muito
acerladana tile. só se refere á applicação nova de meios ou
proce:sos. a não á apolicação nova de ,, , terias ou produelos
conheeni.O's.

Foi como aenbamos de dizer, muito acertadamente atas-
tala a hypoMiese do applieneão nova de maiorias ou pro-
dv.eto: cooher • do::, porquanto isto teria tido como conse-
quene'..a o dtposito e deferirtento ohrigatorio de
unia ,: érie indefinida de uedidos de privilegios sem nenhuma
carae ristica da verdadeira invenção.

N) caso tio recorrente, especificadamente, o emprego denina culla d i fferente da colhi Ago, para o mesmo fim de
collagem das escaroins ás chinelas de liga, consti-
tuiria nora invent:ão susreptivel de rphilegio. Na industrio
de	 o p eowego de qualquer madeira, não utilizada

a data do deposito, ouistituiria igual-mente :oveili.:;:o iwivilegiavel e assim indefinidamente,
ri e laro, pais, (111(' )7tj il é /1 applieneão nova de um ma-terial ,uu prudaclo conhecido oue'deve Ser patenteavel, mas
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Como affirno no final do relatoriO, si o documento fosse
6;'snivcravel ao: recorrentes, teria sido, igualmente, annexa-
d .o, para chegarmos á conclusão diversa; mas o certo é que,
zi vista dello, a Commissão apoiou o parecer, tenda havido,
openas, o voto divergente do Sr. Lo Cocq d'Oliveira.

Justifico, assim, mais urna vez, por que fui pelo deferi-
Mento do pedi()) dos requerentes, e explico tombem por que
'ou negar asse r ,timento ao voto em separado do illustre col-

Iega.	 m; muito bem.)

O Sr. Raoul Dunlop — Sr. Presidente, peço a V. Et.
Mandar vir o processo, porque noite funccionei em junho de
1927, mas não o tenho bem vivo na memoria. (Pausa. O Ora-
1107' é attendido.)

Em 1927, dizia eu: —

"O consultor technico — Dr. Lohman — em pa.
recer datado de 17 de fevereiro deste armo, estuda G
assumi-St° em todos os seus aspectos, para concluir, sem
Possivel contestação:

a) que "o emprego da colla para se adapta-
.

revi solas nos escarpins de c'hinel(aS de liga já é
COP./LeCidO, como se conclue do parecer emittido
pelo Dr. . r laNiano de Andrade;

b) que a colla AGO é encontrada no mercada,
7endn bastante para provar esta affirmação o sê"
gui , :te trecho do relatorio descriptivo: "A colla
AG(), como é conhecida no mercado..."

e) que "a propria recorrente affirmá que á
coil:isem das solas já existe em outros typos

• cai' do."
eo-uinle, adoptando o brilhante parecer dá

consulto: . technico — Dr. •Lohman — é considerando
c'ui: o ' \- .11Lo não apresenta novidade, é a VIII Gorn,4•

• missRo a parecer que seja negado provimento ao re-i_
-urso."	 .	 . .

•-• ora qltst-,:. se queira o privilegio, g-0.nd° os *pró.
•'sr01`-(T; 7S J rxiaram•que o producto já "é conhecido-nó

.	 .	 .,	 .	 ..	 .
- 1.J.c ».ze orii ar do r:T'a eminente collega„ Sr. Silvã
.-...1:..., i- , ia i....-...3; baserclo-mo • na que :diz o- Dr. Lohmatz;,.

, •-..1'."..s, 	 '_.:':..,.'....ez as propr it.:à • palavr.r?,4* dast invent,oras,
:• :-....,.. ',::::,,P..:1' o recurzo.	 •;

19092	 (");:i	 i'e rp,	 DILiRIO OFFICIAL
	

Ap,,,..,JA de 1923

O SR. SLIA. ".‘ AilAU.TO — No documento O (1,11P I fl refer,
os fabricantes dizem que a coita em	 annli-
cou .ads	 -

O SR. inour,	 — o . 'fado	 s,.	 rã9
applicado pão ;vejo cc r::

O Si. Siv. Art . w,To — f. apilrar'i'ir
O SI.. RAOUL DUM.,el)

privilegio para coser roupa...
O Sii. SRA-A An..ro —	 já me cot•,.,totei II ti dai'

parecer favoravel ao pedido E v. Ex.
O SR. RAOUL int - Ni.01) — t•:n

quer°Para se poder aflepar a api-d:t-ação	 'ia que
haja intarvenção da ii liiguuria i neves:it,•in	 -t.e e 111).'f•-

gue um proibido para obter terceiro resu i tt;.,.i. t•1
que, applicancln instimiwelos oki apitara t.,,-
unia nova menina. pétile otite! , paie t do d,•	 loyouto.

O Sn. SiLvA	 — t• t	 (1,	 •
um inez. sem a collag,mi com o mtoduclo .\;•;:, ( locará (1.,11,,
si este :'or applicado

O SR. RAOUL DI - NLOP —	 ;obro	 pr-
dido privilegio para collnear roupa ao sol.
- O SR. SELVA AnAr.io — Si houver trztt,,

para chegar a esse resultado. muito bem.
O SR. 11..‘01.31( DI • INLOP — (24ial o

para coifar o .escarpim com este ou aquelle 	 ?•
O SP.. SILVA ARAUJO — O l'i , :41INP(10 (.• f:1 PT O r..zearnim

durar Muito mais, segundo a opinião dos faltri.taillus do Ano.

	

_\ colla AGO con s iitue privilegio, marca de outra proprie-	
O SR. RAOI'L DUNLOP — Trata-se cia aoolicrujio de

Lo quo st: traia, porém, é da applicação,

	

	
collagem do produeto já conhecido. sem se cliear a fim i t if fere nte, prir-

que a chinella e o escarpim são ambos a 111 , :•111a C . 'usa, são
"esearoin ,.-", da materia referida ou outra qualquer,	 ambos calçado.

	

novidade allegada é a desse processo, applicado cos 	 O SR. SELVA AllACJO — O escarpim a mie allude o pare-•
"esraroins". •	 cor é uma c/lin:11a, colonial brasileira. trancado.

Acha-se jitc, n.o ao recurso o documento offerecido pelos
pril.ripaes negoriantes	 varegistas do artigo, attestando tal	

O Sn.	 COCQ D'OLIVEIRA — Parece-me que não 50 j)(illO
particularizar o emprego da colla ao escarpim. Pois rom e;:so

rovidade, e foi, eia v i rtude do referido documento •esclarece- producto já não se coifam solas de outros typos de calçado ?

	

Lor, que a Conialissão julgou habilitada a dar parecer favo-	 O SR. SILVA -ARAUJO — Não ha prej.zizo para os interes-
ra ,, el.	 sados da AGO, tanto que não offereceram protesto. .90rque a

patente solicitada s6 viria determinar mrioc consume, do oro-
dueto, faria a reclame delle, proporcionando no publico a con-
veniencia de durarem mais os escarpins.

- • O SR. RAOUL DUNLOP — A collt, em questro poderá
'sei; .applicada mesmo sern patente.

O Sn. SILVA ARAUJO — O recorrente modificou o pedida
depois, mas isso não consta do primitivo requerimento. De-
clarou que desejava applicar a colha AGO ou nutra :malquer.

•O SR. RAOUL DUNLOP — 'S'oto, Sr. Presidente, contra
o parecer .da Comrnissão. (31uito.bem; 'I gni(o bem.)

• .	 Ninguem mais pedindo rt palavra, é encerra-
da É, discussão, sendo, em seguila. v.Inietti.la
votos e approvada, contra, o voto do Sr. Silva
.Araujo, a seguinte

CONCLUSÃO

"(Do voto eni separado do Sr. Le Ciut de Oliveira).

• Pelo nãci provimento do recur,za.

	

• Entra em diseussjib, que se	 s	 de-
bate( o seguinte

• PARF.Cr.e

'(N. 227, da VIII Cornmissãci Permanente

Relatorr Consc)eiro Su1i6 Eduardo . da Silva .1caUj-i
• ••	 cesso n. It á9Q

.	 .
Pela c'xame do processo n. C. S. d.	 11 39C, .relativei

recurso interposto por V. Willemon.D . t);RI do des?acho
da Directoria Geral de Propriedade Indusir El, elo - qual foi
*indeferido o. 5,..?.1.1 . de privilegio -do para "nrc.
processo -para .o -fabrico de- papel não br:i.n(meatio, cartão .e.
meterias analogas% de cujo estudo foi •Ostc C:toselho SiniCrior
incumbido • pelo Si-. ministro;• che'ga -:Sn á em-minin segitinie:'

O parecer do.-Dr. Flaviano da	 orinar-
tio peio não: recebimento- do reett-rso, est(t, inteiramente dfst•
saeodrdo tom: os prnc-ipios da justiça. S-nci o	 ci!a:c
ohnico, não ha novidade no objecto do pes.:;ijo	 -5 supjroo-:-.
cessão- seria; nada, mais nada Menus, do 'qu- •,	 reeortheni-
mento de- odioso menopollo; - --como	 aos
0.55;d9 primaoiaes- da collectividade. : •

tr,n -,, :-t ertte o, r, )2, 7. ief7n nova de meios ou processos, como
fie art. tt3.

It-"C-riado-- • o 'adidode privilegio dos Si'.s Jorge. Bas-
Curod.,	 nornienção nova de Uni prodnet,o conhecido,

nã')	 eitunattrn, puis. no ilca 2 do Let. 33. •
SE CEI;: :Hl MUJO ião POUCO, COMO já vimos, nem no

nem di 1. !e(,( 2' o nedido em aprei:o, 	 póde, por-
t. constitui- objecto de patente.

EC1''., Liouleolio c meu voto primitivo como
ie . :,	 ti.-sto, continuo a opinar pelo não pio-

-.	 io e	 ',i'v1'10:•10 pelos Srs. Jorgc Bastos &
tio (..1(?•;,,:teto da Directoria Geral de Propeiedade In-

que ir .-	o se11 pedido de privilegio de invenção
-1 ma noNtt El 1)1)1 i ração da colla denominada — Ago — á

t_. ão de	 aos escarpins das chinellas de liga, feitos
tionlé on cie lir.

cle Jait- tu, I(' de março de 1928. — Luiz J. Lc Coca
.,:;;;

(pela ordem) — Requeiro, Sr. Pi'esi-
a o voto em sepai-ede, da lavra do

o Cowelho concede a preferencia

krt.	 .111.5.U.TO — Sr. Presidente, o processo é
CO un :mero mris longamente do que em geral costumo

••• (E tacto n-t - ocursos que me chegam ás mãos.
. -()el..o a attcução do Conselho para varies pontos do pare-

•••$,
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De resto, relativamente á espade em apreço, já ha fun-
damentada jurispruciencia, corrente d invariavelmor,to man-
tida pelo Governo brasileiro.

Pelo que não deve ser providci o recurso cm (mastro.:
Ri., dJ	 A t de ,vul - erro-	 1V-a5. ----rfcceo	 tia

Silva Araujo, Ilelaior. — Luiz 1. Le Cocq d'Oliveira.--Ilen-
régua E. Couto Fernaildes..	 Misael POMO -José Pereira

C;rara Contei.,

submettida a votos 	 aprovado, a se-

CONCLT's.i.C1

Não diN'e ,ser provido O rcenrsõ.:
Entra em discussão, que se rncerra sem de-

bata, o seguinte

pattErnA

(N. a28, da VIII Commissão Pennanentar

Relator; Conselheiro Luiz .T. Te Com do Oliveira
cesso n.; a 412

O Sr. Charles Edward North interpoz recurso do despa-
cho ita Directoria Geral de Propriedade Industrial, que lhe
negou privilegio do invençãó para "um processo aperfni-
çcado para extrahir oleo de leitc".

Sobro o alludido recurso cabe-me dizer o seguinte:
O processo comprehende as seguintes operações':
o) separação do leitd o da nata;
O) agitação da nata, com addição de agua fria entre 10°-

e 10° C, sendo de 500 até 3.000 rotações por minuto a velo-
cidade do agitador, para ,formação dos globulos mistos de
ol(o rio leito moina;

c) addição do agua quente (L temperatura de 65° a 1000
sondo o volume d'agua quente addicionada igual, do pre-

ferencia, a 20 vezes o volume da nata, para fusão dos glo-
hulos, mistos de. olco de leite e caseina o separação desses
dou:3 elementos por differenca do densidade ilas H)11-1Cões,
sobrenadando a solução de oleo do leite; 	 -

d) eliminação d'ag-ila 'do oiro saparado na o.peraci- ão an-
terior, pela passagem de s sa oleo em um separador de ;centri-
fugarão commum.,

Beclara o recorrente mio por este preces:d.e:À° obtcsni
um eleo puro, contende % cii menos dd agita e caseina,
isto A3, praticamente libertado do elemento putrescivel, que
é a easeina.

O prodneto que n recorrente denomina *Oco de leite nada
1.112.is	 do que manteiga refinada chimica,mente pura.

'Sobro o processo da fabricarão obsevsamos que:
. a primeira operação não constitue novidade, sendo'

realizada correntemente nas machinas denominadas desnata-
deiras, das quaes o recorrentc-1 não apresenta nenhum t.ypo
espraia];

b) a segunde . operação' lambem não 'constitue novidade
n a sua execução é feita correntemente nas fabricas de la-
cticinios . por meio das machinas chamadas batedeiras, das
quacs o recorrente . não apresento, tão pouco, nenhum typo
nroprio. A addição • nas batedeiras do agua fria á tempera-
tura da .10° a 16' (1 lambem ó conhecida, tendo por :fim faci-
Iar.r a formação dos globulos mistos gordurosos:

e) a terceira operação 6 tambem do dominid publicd,
Sondo empregada na fabricação. do que os francezes chamam
"Baairre Wondu", isto é, manteiga derretida. Essa operação
faz-se, aliás, não só pela addieão directa de agua c/uente ás
temperaturas indicadas do 65° a 100 e; mas com melhor
resultado, pelo aquecimento ao "'Banho Maria", ás referidas
temperaturas. Essas tres operações estão descriptas no ar-
tigo sobro "Ileurre" do "Diccionaird des Arts et Manufa-
dures", do Laboulaye;

(1) quando a ultima 'ri-punção qua	 efera fieliminaçãci
com alguma caseina restanW, do oleo de leite, por

meio de um separador da centrifugação, não mo consta que
seja adoptado no Brasil. Ahi ha novidade, não no appare-
1110„ que o recorrentG declara ser um separador commum de
oleo, mas na applicação desse apparelho a separação do oleo
`do lei. Devemos, ponderar, no emtanto, guri o recorrente,
nas suas reivindicações, não allude a essa operação de een-
trifuga.ção corno um dn s pontos caracteristicos de sua in-
vdneão.

Assim examinada n• questão do novidade, pas:aio a es-
Mar n sagun(lo requisito das invnneões patrntonveis, isto

a sau utilidade industrial..

Deciara o recor.. 'too elo ite iode jrA
parido tom as seguires vantagens:

1 1, õ una producto do :onservpcii	 indnfinid2, .,711

,uppre ., -ii,oeiemertio pulrezeivnl dr. mr.r.-
teia commum, quo",í o.	 presenea IR asma;

permille a recompo z ição 011 raluico 'de
lura do oiro, assim preparaito com leite ilna n ado 0,1
pó .de leite e agua quanta;

.3", Permitia a fabricação de manteiga commum cora •),
auxilio Ja urna batedeira onde saia fra-ada unia t& s tu-a de
leito desnatado e de oleo da leite 0 1 1 d„.

1", permite a fabricar° do sorvi e de erCene com :X
pae .. •xtfahida do leite, recomposlo.

Jlilidade indwI trial	 penduelo
duvido s a, porquanto:

1. 0 ) Não	 comprolionda a utilidade da fahricaço
olec de leite ior processo eu Q lo zo com o filo de obter uma,
Ina t,leiga chiudeamen t d pura, de conservação indefinida.,
gualdo o mesmo resultado poda sor atido com addIço
pies, o ai:munira do sal da mesa á nian'.ei ga commum.

..^) Não se compaeh ,, nde a utilidade da ileomposição
um producto natural para ',Muram-ti :ale reconstitud -o, trans-
:ormando esse produete nalural	 Nmse
particular, na sita répl'en	 parecer do Departamento Na -,

Sal. ,. Publica, dir, o recor-ente que o 0 1. , 0 de, entr5
torna-se um iirodueto i.le vLder incalcula\ cl para as cidades
e oé.tros locaes onde o leito O c.) erram ditfieiheente
seguem. Parece-nos esidento que essas cidades ou inttros lo-
caos scenpre são servidos por vias de comninriicaçao peiN
mais economico por c i las ‘ransporlar o leite, Oh a ferma
eoet, e0,1 0, jr; leite 141:10il-ai l ,) dl) fine tiau . pimtar 01e0 (.0.9

leite, o leite desnatado e o laa de leite, nocessarios á reCell,

stitoição do leite natural, e, além minta: as fabrica]
neeessarias á manipulaeão desses diversos ' , l a mentos paro
reconstituição do leite. 1.1t egualmade	 i• n •.•; r,•;•.,nt

para lingas viagens em terra iii no mar, não lia nada cp...,3
poss3 sdb z lituir o oleo de leite. Oca, si -. , sse produc 1 0 ci drz:—
tinado a ser consumido 0111 substituição á iranteiga cora..
muni, parece que a manteiga cominum addicionada do z al, ou
"Bet rre demi --Scl" (lis franceze z, hermeaaamonte acondicio-
nada, pude soe muito mais economicamente empregada; o, .AT
esse producto O destinado á fabricai:rio do imite a i..tirieja4 á '
caso de repetir o qu. ,, dissemos linhas acima, que o loi1.e
cOndcositdo suppre perfeitamente as necessidades dos- via-
jantç's por terra ou por .nar e ainda disprnsa o transporto
ti-economico de outros productos, com (1 respectivo armara-
thair,cnio, necessarios para reproduzir artifiCialmento o lei,o
natural.

. 3.") Q u a nto á fabr i cação artificial da manteiga commun„
O claro que a sua fabrivação directa é mais econotnica te que
a sua reconstituição com elementos preliminarm e nte separa.
dos do leite natural.

4.°) O mesmo cariwtor i stico de anii-cronomicci
á fabricação de sorvotas com a nata rxtrahida ,1 0 leite art-
ficia*Jatente reconstituido.

Cumpre-nos aéere zeentar algumas considerações sobre ei
pedido em apreço.

Ç.) facto do oleo de leite do Sr. Charles Edward North
sido patenteado nos Estados Unidos da America do Norto
não impede que no Brasil obedeçamos a inn cru t o rio itifferen-
te, depois de um estudo do pedido tão Consciencioso como r.,1
estraageiro, sendo, aliás, de- .:0",ar, embora não queiramos
vidar da boa ládo recorrente, que a aopia da patente ameri-
cana apl'esentada pelos procuradorrs (IPSS .) recorrente, uTiô =.3
acha devidamente authentienda pelas antnridades competent.03,
daquene pais.

Finalmente, o pedido fio e,onsultor lechnieo da Direettio
ria Geral dc Propriedade Industrial só foi co. parte s.atisfei..
to com a remessa do uma copia não anthenticada mia patento
americana e deixou de ser satisfeito em absoluto quanto á re-
messa de urna amostra do produeto cujo prOcesso de fabrica-
ção o recorrente pretende patentear. No emtanto, nada mai.
logico, para julgar o•merecimento de um processo novo e con-
trolar as affirmações do inventor, do que a apresentação dO
uma amostra do producto obtido com a applicação do dito pra-.
cesso, quanto mais, no caso em apreço, nenhuma difficuldadc;
nenhum atraso na solução do pedido podia trazer a satisfaçãO.
da remessa da amostra solicitada, pois pela mesma occasião
que foi enviaria a copia reclamada pelo consultor terbnico
patente americana poderia ter sido enviada essa amostra, at-
tendeOclo á declaração positiva do recorrente que a sua paten-
te O explorada nos &Lados Unidos DOr Ires fabricas cuia pra-
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1 1 'ducto em rpreço eleya-z:e a miihrres de

	

n j yrice t,--;)	 f41'	 GltUrit.1	 •Ni,tt r”

	

-1`11i ., 11	 (11,101' n kx:;:?, do centrifuge.ção de uni, appare-
- 11111	 : 11:11.	 	 oiro; I1d, ("". :', 7-a operação, o re-

-de não

	

	 como ponto caracterislico de suas
:\ro ha, pois, novidade.

) 1ffures,o oSi . . Charle .; r,d n.ard Norl,h não apresenta
iii;;usirial como rointiciosamcnie o de-

'
o recorrente deixou de satisfazor sem jtuitz

	prilE( . 1.)	 1 consultor toelinico, ni;..o só quanto á

	

fli Copa	 :t ila i'llte amoricana, qus não veiu devida-
con;o quviito á remessa de nina amostra

producto ono, no emtanto, elle d3clarou ser fabricado
-1.• •iiii p o i lle aos :u i lliares do kilo=.

ris condi:ries, o--,ta Cominissão é de parecer dile o re-
(:1--i: inu . no: • lo pelo Sr. Ch; n -los Edward .!.ortli do despa-
..	 inreeii Geral do Propriedade industrial, qur lho

".lon pronesso opeilciçoadc. pora exiyakir
lei!"". fl i oorr	 1WOViIi1(9110.

J. 1.e :_"of:q erOlireira. rolator. — José Pereira .rlit
-- Raoul 1?. 1)unlo». — Henrique E. Cnuto

l'enna.

E submettida a votos e approvada a segninte

Co.çnt.i1sX0

Çãç n12reee provinizsrito.
EIraevi ( l isclic-são, que ce encerra . sem de-

".ete, o 22 .guinte	 •

PAIlEcrsr, •

225, Ga Viii Cm-omissão Permanente)

o Conselheiro	 Le Coeq de Oliveira
R 112ti.

(.;	 M,,:uport y l'aldés interpoz recurso do des-
d.1 Dii .ectu-ia Coral de 1 , roprieclade Industrial que lhe

.iliVilejio de invenção para "um combustivel liquido".
o assuoiptu, erlo-mc dizer o seguinte: -

•litplido em apreço e destinado especial-
iie a ser util latiu nos motores de explosão, sendo consti-

por moa -..isture: de alcoot clhylico, nitrobenzol -e
............

	

.	 .
nitrico e .:0•2•0 .... ......... "DR ••••••

	 0,25 °,/,,

10i) °/.

	

-'.. mistura,	 fuchs•ina, tomo. uma côr •escar-•

.,..;11110S aoai ssr o pedido stiti os pontos de 'vista de no-
„•• n •,i.tne e de itisniJado

(11,volo	 idade, o emurego de alcool . ethylico luro,
oo' -mbstittito LU	 azioina uti outro comhustivel liquido.

	

P.	 ç!,1()-::-!(1,	 consliiiie novidade, e .a addição
iu-ignir:ez.nie-:e intro-jenzol e de' colei.

pro.lo; nin corpo limo rondo o producto uma sim-
c•,-.	 p-oprieuarles inalterats do alcool,

con,tilue tti 1Z, CIO coniunrio; nem mesmo o emprego do
no\ ;,aile. conforme declara o consultor

.0:,., • Eto1ia tieL . al de Propriedade Industrial, dou-
ia o.

11111'01111C12 :-. 0 do (Aliei . nu toso na mistura, essa sim,
com.:itne	 1/../Vidade Sem a:canoe . ind,istrial e atá
11:2 • .1\

color,,I•jiu esse:h:lato do proiÀucto pela addição de fu-
e;:i- z ,•:; 150 c l in'ii i tte tão pouco invento novo; todos conhece-

o thet'11101t1H P O (it.: a IC001 tOiürid0 CM. vermelho.
'e intlust2ial, cumpre-me fazer as se-

te; o contrario é que deveria se verificr.r, pori_ ...antu o y iko-
innizol é menus	 ttil que o alcool;

c) o (Aliei . intruso não C 001i-,o-yda.111 ., tirl•c diz o re-
corrente; pek contrario, decompondo oucom th.s-
n e u., .1.dio,, , ino	 tke.n.lo	 C, (I:, 11- •	 1•„,

mente oxydante,	 Oar togara ox-yOL: . L(• U.	 ort;a.,,s
motor, e.oliora tosse limi t adissiina cssa	 cio vista
da	 ;in s :guilictincia da porcentagem do ene y. n ,ruw
nado á inislwa;

d) o poder calorifico da m i stura, (luo ro.litue o com-busli n el liquido do inventor, não é tão f)ina . Li .-bperior, con-
trariamente á sua affirwativa, ao poder calori,.icado 	 alcool
ethylico simples, porquanto, sendo o poder c:!ior1f1. 1 do al-
cool superior aos poderes calorifico re sp:etis	 nitro-benzo] e do aliei . nitroso, claro está que e pit.;:y caio.,ifieo
mistura será inferior ao do alcuol ethylico isoialio desses ou-
tros elemento.s.

e) a ausencla quasi com p lota.de	 invorlda pi,toinventor, não constitue maior vantagem pa: .;1 t! suasend6 evidente que a combusi i-to do Z1!(* 1/0.	 1;',`O puro dei-1-ar 'menor quantidade de residuos do ile y a c001,:..iisião
alcool addicionado dos outros dementa., ..titru 2 wlizul e ellie,rnitroSo.

Em resumo, O pedido de invenção ein COO. 1, não apre-senta os caractoristicos indiSponsaveis , non	 uovidaik,de utilidade i ndnsti'ir.1, ou d:' 	 11.:1;1,1' ti()que a do p roductos similares, e, portanto. - 3,i 1- comini,s 1 j	 ode parecer . que soja mantido o despacho da ":):¡,,,•oria (:eratde -Propriedade Industrial o negado provinn . nlo	 rorii.:sointerpossto por'Mignel 1.1omport y
alio que lhe negou privilegio do invt-iii . ão par,: "ui eoiut-- Luiz J. Le Cocq	 r(.1Ztt	 —	 -rum'? E. rouln t'ernandes. — JoM Pcrewc	 G,-aca Couto.— Raoul B. D iodo)). — Misaci Pcnna.

submettida a votos e appro\ oda a seguinte

coNcLusX0

Que seja mantido o despacho da 7..ii-eoforia Coraide Propriedau'e I ndustrial e negado p : . w..imento 110 re-curso..	 •
. Entra Pin diScusslio, que se ;q ieeera com do.-Coatt!, o sc&uinte•

•
.?.1.nEcEn

.(N.. 22,1, da 'VIII Commissflo.•P(rmarm"te)
Ilelator: Conselheiro Luiz J. Le Cocq . de Oliveira — Processo

n. -R 42(.)
•-O en genheiro Manoel Marconde iN iral.to-;	 reiHrso. do despacho da Directoria Geral de Prop:..,daile

que lhe negou privilegio de invenção para "11111 1 1 0VC: 5). z i.oniade -peças p adronadas para construcções
De accôrdo com o parecer do consultor-terlinic.),

Dr. Sylvio Olinto, não encontro no pedido em arireeo uni dos
caractevisticos essenriaes para que um juvenil) se torne pu-
tenteavel — o caracteristico de novidade,

lia mais de trinta annos. tive 	 i'1`. ficar
Copacabana. a 'exiistencia de duas casas ilo urelei en. inteira-mente constriii,.7as com as 'aos pecas padvoin:H . ,... rujao recorrente reivindica, .casa q essas di , o( . 1a-nente impor-
tadas da Stiecia em pedái:Os nercellados, om ti o - •• ; 1 e ti; rei-
xotes, contendo os divorsos elementos da • • ons:-iiceão, que aqui
foram convenientemente juxtapostos e ligados, com os mos-
mos dispositivos. aliás, todos já conheci loa, citados pelo re-
corrente,	 ranhuras, encaixes e cunhas.

No	 11	 ext011fle-SO P7,1 1WV:f1S :" cru-
, ditas considerações sobre a applicação das trics peçis palro-
nadas á construcção de casas econornioas narr operarios, jos-
tificando desta fórrna a utilidade .industrial (le

'utilidade essa Mie constitue o se,un.:b caractori ,diro impro-
scindivel de um invento patonteavel. e que. ai e. 11C-111 o ,con-
sultor tet: h	 nemem essa commi	 nn do

	

ssão deix	 ro:.onlioc.er.
tSeniiurn argumento, porém, aprese:itou cm dele g a da

novidade de seu invento.
Por falta desse caracteristico cssenc:a.1 a VIU Commissáo

r!,: o ni;ro-i,enzo'., que o inventor rxetende ter introdu- é de parecer que não merece provimento o recurso interposto
y1,1 na. sito . nt1;. :19'y CW110 niemento de *Lubrificação, Só pode- pelo engenheiro Manoel Mariondes luatbs, Ao .:3,•pact io da,
r : a --ca'inr Yssi, lub r ilic; . ...ão si a sua vaporizaç'ão fosse de- Directoria Geral de Propriedade Industrial . que lhe .r.ezoii.
..c.n11 0 , em r ‘ ir...o t: ijo álcool c, alem disso, si esse Óleo exis- privilegio de,, invenção para "um .novo systema de p_eças i!a- .
tic--9 ni. misi iii :- em proporriy :s apeeciaveis : nerr. unia, nem dronadas para construcções montaveis%	 .
cuLii e.mcliçi.io :-e veeilica; •	 ” -tuia de Janeiro, 22 de março de 1028: — Luíz 1. Le Cocct

7,.. não liei;eino:, consfcleear o nitro-benzol coma • auxi- "d'Oliveira. relator. — Henrique E. Couto Fernandea. —
11:1k, i . da, inf.lammaglo de alcool, assim como alle ga o recorreu- Pereira da Graça Couto ......— Raoul k7.. .. Pyg_..,99._ — Mima PenrA
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E' submettida a votos e approvada a seareste

Goeitieca-ao

.Não merece provimento o recurso,

Entra em discussão, que se encerra sem de-
bate, o seguinte

pAllF,CER

(N. 2:32 da V1fI Commissão Permanente)

Rela tor : Conselheiro Henrique Eduardo do Cou to Fernandes
— Processo ri. 11 422

DireCT (Via atrai de Propriedade Industria l , á viste
desso parecer, devolveu, o processo, opinando pelo indereel-
mento ido recurso, ao Sr. ministro da Agricultura.

Este mandou ouvir . o Conselho Superior do Commersio
‘1 Industrie.

Os diversos pareceres dos technicos da Sande Publica
do Oaohniann são de molde a não se precisar mais outro ma-
terial para julgamento da questão.

Picou provado, exhuberantemente, que o preparado em
aprc .ço não mala ratos ou outros animaes damninhos, Co que
é o seu escopo.

A formula do preparado não é definida, pois as propor-
es dos seus componentes e a natureza de alguns destes po-

dem variar. Com esta variação poder-se-ha, talvez, obter um
produto que e,xternane ratos e outros animaes damninhosa
podendo este mesmo produeto ser, entretanto, nocivo à saude
publica.

Em face do exposto a VIII Commissão opina pelo nas>
provimento do recurso.

Rio de Janeiro, 23 e'e março de 1928. — Henrique E.,
Couto Fernandes, relator. — Luiz J. Le Coery dOliucira.--
Raoul B. Dunlop. — José Pereira da Graça Couto. —
Pena. 	 _ •

E' submettida a votos e approvada a seguinte

co N eu, s ao

Pelo não provimento do recurso.

Entra em discussão, que se encerra sem de-
baae, o seguinte

PARECE!,

,	 . Enrique Derreg i bus, cidadão argentino, por intermedio
de seus procuradores Leclere & Comp., re quereu, em 27 de
julho ea 1926 á Directoria Geral de Propriedade Industrial,
privilegio para a invenção de "um novo preparadc para ex-
terminar ratos e outros animaes damninhos".

Tendo sido ouviria . a "Salde Publica", esta forneceu o
seguinte parecer, do inspector sanitario Emyadio alattos:

"Appliquei uni pouco de estopa embebida no preparado
era uni deposito de forragem e usei-o tombem por aspersão
era uni muro crivado eu tócas de ratos.

alas, ou porque a quantidade empregada fosse insuffi-
ciente, ou por outro motivo, os ratos continuarain activos no
tonta corno se provou com a desapparição raPida da isca de-
ineiaida perlo das tocas, fres dias depois.

Proponho que o supplicante mande ou venha a esta re-
pertição proceder a uma demonstração a'a efficacia ao seu
preparado.

Não seado isso praticavel, só posso testemunhar que nas
minhas experiencias com o preparado não consegui o menor Permanente)'

pratico."	
^(N. 233, da VIII Commissão Permanent

Em consequencia desse parecer, o Sr. Enrique Derregi- Relator: Conselheiro Luiz J. Le Cocry d'Oliveim
bus enviou á Directoria Geral de Propriedade Industrial uma 	

'

amostra, contendo um litro do preparado. 	 Processo: 11 432I
Enviada esta amostra á Sande Publica, esta manifestou-

se do seguinte modo:	 Os engenheiros Francisco de Paula Assis Figueiredo n

"Exulo. Sr. director do Laboratorio Baeferiologico ao João Bassek interpuzeram recurso do despacho da Directoria
Departamento Nacional de Saude Publica — Tendo sido de- Geral de Propriedade g ridustrial que indeferiu o seu pedido dr'

atanado por V. Ex. - para dar parecer sobre a invenção de 
privilegio para "uni novo revestimento refractario para cuba:

"um novo preparado para exterminar ratos e outros animes de gazogenio, destinadas a installações moveis".
e :insectos ,...anininhos", para que pede privilegio Enrique Der-	

.as reivindicações do pedido em apreeo são as seguintes.:
regibus, passo a informar que o referido producto não pre- i° um novo revestimento . refractario para cubas de gaze-
enche os fins a que se destina, pois, conforme verifiquei, os genio 'destinadas a installações moveis, constante de unia
vapores que delle se desprendem não matam ratos e outros pasta moldavel 2m qualquer rolde — podendo, pois, ter qual-
animava danininhos. Adiantarei que si o producto para o qual quer fórma;
se pede privelegio fosse efficiente, poderia offerecer perigo 	 2°, um sovo revestimento refraetario para cubas de gazos
á 'mude publico, pois a sua composição a variavel, como assi- genio destinadas a installações inoveis, constante da pasta rei- -.
gruta o proprio autor. Renovo a V. Ex. os meus protestos vindicada em 1, armada de uma armadura -metallica (tala
de consideração e apreço. -e- Dr. AbOon Elog Estcl(ita Liity . Deployé ou outra qualquer do mesmo tapo);
Rio de Janeiro, 8 CIP junho de 1927."	 a", um novo revestimento refractario para, cubas de gane

Depois, de accerdo com a praxe, foi ouvido um dos tech- genici destinadas a installações moveis, constantes dos ames
• nicos da directoria, o Dr. Julio LOOmktin, que deu o seguintO 1 e 2, sendo que a pasta refractaria é form'ada de 1 volume
parecer:	 de cimento, 1 volume de pó de tijolo refractario e 1/4 de vo -

"Não posso senão concordar com o parecer desfavoravel lume de emia.ntho em nó, agglomerada com cerca de 25 ,aza
emalai° pela Sande Publica, que por experiencia verificou de agua.
a falta de utilidade pratica do prepara:d'o. Além disto, o pro-	 Cm dos consultores technicos opina pelo indefeeimente
dueto ropresenta tão semente uma mistura, eia peoporções do pedido por falta de noVidade. O outro consultor opina
variuv3is, de substancias conhecidamente venenosas ou dos- igualmente : pelo indeferimento por falta de -novidade e, mais. •
agnilaveis aos animaes. Assim sendo, opino tambem pelo não Por falta de utiiidade industrial.
tleeeiniento do pedido."	 Como sabemos, novidade e utilidade industrial são G.-

. A' vista dos pareceres acima, o pedido (10 Sr. Eiirique deus caracteristicos indispensaveis para que um invento áe '-
Deeregibus foi indeferido. 	 torne -paienteavel.

'Vendo o Sr. Enrique Derregibus obtido vista dos pare- Justificando o seu recueso, dizem os recorrentes, em' ree
eeres, que causaram o indeferimento do privilegio, recorreu lação á falta de novidade, que elles não vão ao ponto de Ois-c
ao Sr. matisiam da Aarieultura, baseado no art. 45 do de- cordar inteiramente dos consultores da Propriedade- Dulustdiot:
ereto n. 16.265, do 19 de dezembro lo .ii 1923, o juntou a carta que pastos Moldadas são muito empregadas, de composiçõet
patente argentina ti. 25.492, concedida em 13 'de junho de diversas, coroo refraetario; mas que a sua reivindicação é para
1926.	 "una nova - utilidade industrial, para gazagenio de utomo.

Todas as peças do le,.eurao foram endereçados á Directo- veís" — e assim sendo o seui pedido de privilegio se enquadra
ria O r lai de Propriedade Industrial, a qual pediu novamente no are 33 do regulamento approvado pelo decreto n. 16.264,
parece .; á Sande Publica.	 de 19 de dezarebro do 1923, quando no seu item 2, especifica

Esta ouviu o Dr. Estellita Lins, que refutou as allega- como invento privilegiavel" "a opplicação nova de meios ou
045c :; do 'recurso, mau Lendo o seu anterior parecer e termi- proce: .sos conhecidos para se obter um resultado pratico ine
mudo por dizer:	 clustrial". Os recorrentes não rebatem, pois, a a firmação doa

Hm resumo: O praallieto do Sr. Enrique Rerregibus não consultores technicos que mio ha novidMe no revestimento da
preenche w; fins a que se clestina, - visto como ti amostra era. .cube de gazogenios . por elles descriptá. O referido revesti -
viada não matou' reine nem iusectos: si, pioram, o auter intro-' mento não é, pois, conforme reconhecem os proprios recor-
(luzir á sua vontade plietnie_s e cresóeà na composivão .,,a pre- rentes que não a como producto novo, mas como applioaçãn
parado. talvez consitea outro prodecto que inale aeinates: esse nova desse producto a gazogemos de aummovets que ellee
proauato reeteaá, entrei:pau, _,-.cr 11(1 0 iVu á saude Oblice."	 : reivindicam privilegio, de aceOrdo copa o item 2" do art. 34,..



nr.\p,() A1.É)n)1-,L;	 (P.1:1Pill-reiva

•
	rceorre...-.Les Miei-pr(ta: Lr	 .Ct Cá,z-.7 

aPPI;L'UÇãO nova de v! ..iu ç e reocesos
rs.(i.:-) :5 app . incf.lo nova Cie : n i st .titicim.- para obter uni re-
13	 ii	 )L•anclu tio	 t.lc cal.3	 ple se re-

nielliort..nento de in n ençr-.e	 u palcatetula, não mo'
como tios proprios recorrentes, que revi-inflo:ido

chis cubas de gazogenies1 enha ido anteriormenta
.1rasil	 purtatii , •,	 -que o revestiniento

du- recorrentes C011tililiSse melhoramento, não
s .„-r uivado, por não se enquadrar nes dizeres do
Co ar'.

utiest;-,o iic uHli(ac	 uOi (10S	 C0115111( Ol'er3
cal: . te r isiiva ao Fe\ e ..- tiatento cujo

0 -.	 (! 1:1U 1/01'(Ine,	 COLIStIltúr,

C111íereni.:11 de dilatação <li, inetal e da tiasta refractaria
,i-e e,- cim e nto, que envolve a i,,,,,telora ieIuIlIc, o re-
'i.:ienio se frodilhará. Essa objecção ó victuriosamente

pelo- recorrentes, pois é te • iu que, os coefficiente3
di ! dzieão O , l'erro e do cimento na pasta nãii se darão as
ti. s. Alia-‘. Opillii.10 do dito consultor
1,! ,; eo, o elop re,“) huje t jto N1.11 : lriZaÚÚ do cimento armado

1. Condi" .11:1(10.
•*...) recorrerdes juntam ao sei, rc:cciráo ti-es pareceres;

origini I, da Commissão (les:go:ida pela Sociedade.
.\,;cieotiora liara	 fisealiiar fis dentonstrtujOes que

5.	 1, do -C11 gazo;:zenio em lie% liorizonte 0, por cópia. dos
seece,-, 4,,, \tomo\ el tilo], e no 1 \ •tiongres-z o :\acional de
-, :.	 it 11c,15 ., , to. • reunido nes'a Capiiai. Esses pareceres

n,-,	 trazen, á gni-mação dos consultores
io i ta	 Imiustrinl. que, ao pedido dos re-

..-H-rde,.	 n caracteri s ti po ind'sfiensavel dr. novidade.
o:I r .-veres estendem-se em longas e interessantes

, ohre peso morto do :,...nzogenio nos Z.111101110\ eiS

	

sh,nerioreias, percursos realizados,	 -velocidades
	 1-1, ia) de (-anão de intaleira para producção do

urd	 So,isiiitlição dos vipO res de gazolina, confparação
uon-z-inii, de carvão de madeira com consumo de gazo-

.. de consenaeão e provavel durabilidade do
:_.:-.).onegio, etc.

o,' 'I elo qoestão, porólo, é unicamente o novo re-
-„,(-1.ento p-1 -a cubas- de gazo g enio reivindicado pelos recor-
-. e s . Ora. -obre esse particular, a Commissão da Sociedade
-.\, nei--a	 Acrieultura diz ppeoas:

ti 1,..e Nusillnento refrnetariu da coroara de com-
apre,:enla superioridade comparado com o dos

los etir•-qictit, conhecidos em licito Ilori-

i'hoode s.- e ' uniu' que existem' revestimento semelhantes,
o do- s: rs. Ib ., . .1ssis Figne:reilo e lIasselz é melhor.

iNi-lei adi-aula. porlaillo. esse parecer quanto á novidade rei-
1, .11M-tuia.

t i P„,.,,,,,, do .\ tilo/novel Club do .flrasil só diz o seguinte,
relio-roi ao i'('\ e s iniento refraclario em apteco:

-n ponto erilien do aoparelho é o revestimento re-
ri-ai-Iro-o do-,4azogrnio, que teve aqui urna solução ele-
.-t,,nte. -11as que eirrunistancias estranhas , não nos per-
mittila(1 n verificacão."

f) TVAppeol • ”tola nd p anfe, rui-tanto, 01,re a novidade do
ill, s-o ,.:tin i ento cuja natureza declara não ter podido veri-
X,car.	 ..

Z..) i,nree e - do IV Congresso Ntleeett ! de Estradas de ito-
;;rte rn., apcnia- : diz que:	 .

".1 (-liba de combustão é revestida de'utri refracta-
I-io especial. o base do ein-fento artificial, pó. de dolo-
min caleitimla e atol:inibo, armado . pl.- itirg¡ ,tOla.,cje
Denloy é ."	 .	 .	 .

	

.	 .
_	 •	 •	 .	 .	 1,	 ,	 .	 ,	 .	 .

1 ,flr'' PO !' nao . traz, poi ;. , neub tii o :13;g-tilinta° efil prólN., :,ov io n oe do torbve,.: ;MC Ill o eu;.' npreço..reproduzindo. sim-
ries.roetite a enumeração dr s eos eler»entos constitutivos „ia
-enCiOnatio n2los con ,aliot-es leeboicos e ruja cembinaerio.
‘1.1._‘.1•3rar,ar,.. "sies (- s iar no doo-tinjo .Publico. .

. Foi .,,-; 5 4,a (1x, p xl)osto, n VIU Coo:imi ssão C de. ,-PareCer (lu?,Iga4-;;:pri io 	 ao pedido de . privilegio o caracteristino do novidade.
ovo Cr ma ritido o des»aello a Directoria Geral-ide•ProprieL

.• C1-3 Industrial e negado provimento no reCIII.S0 .illt.C1TOStO
.gf.i.; tang-cr': Pires .1-! sis Figueiredo e -João-linssek, do refe-

Ékb dei.spa0-n flue lhes negou privilegio de- inveiwAto-,•para
	 ._&,',j ....,.. n se.:.tiolenie ri:frio-Pu:lu para -oubas•'.d. c•tizo6•••enie.

,Iler4inalks á 'installarões ilto\ eis". — Luiz' .1. 1. , ' C 'rir 6'01,
11 , -nrique E.	 Couto Fz.e.,,,suirs.
rcrc.	 C,-‘14-£1 ( : 11.1 1( , -	 • • ,11

••	 suinnettit'u	 a -olo s	c	 adi:.	 a
Guinfc

nr‘c Sel . loanlido O recurso CL 1 drecto : ia	 Gera,
l'roprieette.1C inii.:!stl'ittl C IICZE.. 1 1..	 pro\

recurso.

	

CM ti	 qUe	 Ut.;-
.1),d	 U	 tilde

(N.	 do Vil I Luniiiii-Joiie 1orn•ane;o1;

	

iteuitur, conselheiro Mi•sact ,terrejra	 _ . J . , eve.,

O VOIUMOO pl'Ut:e'3.L . :s ulq uei' ido ai- esWk,lo da'VIII Co: o -
missão Permanente se resente de falla -ie 	 or-il"- •
( oca e de um relatorio mie facilite o estou(' e ,Plié:alstelllo

pcirtatitul preliminarmente, l'aze.t . 410 111' 1 1 1 () 11111iS
expo,,,v ico, enloura sucinta, analysanci0 1"1.•
11 1( 1e5 , (planto po:-: ;i n el na ordem em 111 , •.ora l r, • irod: zidas.

E requerente a Sociedade C. P....Crion, Lloye,
cicia nesta Capital, pleiteando pela petição :Ir fls. 1, 0111
de setembro cie 1t'25, privilegio de invenção para	 pro-
dueto ellimieu intitulado "Imperita:ave. Frau]. J,Ityd -. Cotou
de direito, juntou iimostras e em ineniorin: 0t1 relaturio
l'Is. 9, em que reivindica:

Um produto chjin ice, denominado "lionernie.avel Fia u1
Lloy", caracterizado na sua composiçáo de sil ic ia n idN•
oleo de colza, acido borieu, altimen de c h romui Dó da cúl: de

-sejada, Standoil (oh-o de linhaea ferv_do á tem:peru' g ra 0(1-
1 und oleo de linhaça purificado e cru.' e p:otoxy-do de um iau-
gtinez adclicionados esses ingredientes ii t i nta de qualquei-
especie, excepto verniz, para impermeabilizar e 'proteger
lonas, tecidos, madeiras, ferro e papelão, danclo-llies u dublai
da duração que ordinariamente tecia.

Em abono de sua petição, juntou a sociedi«le re que-
rente os documentos de fls. 16 e 18, relativos á anal)ses
experiencias procedidas fio Laboratorio do Ministerio da
Guerra e	 Inspecloria de Aguas e Esgotos cujielc ias, (ia
Estrada do Ferro ltio cfOuro .', que attestan, :ser o mocha-to
de bêt.i qualidade e de "opf•Mio resultado para o fini de liii-
permeabilizar tecidos e çiutrits nu-atei-ias".

Poste.riormente. ainda juntou a rem pe!-ente o uni-siado
de, fls. 20, que é o resultado do exame das inalei-ias primas
coinponentes . do "Impermeavel Eranl: Lloyd", realizado no
Gabinete de Chin-lira da Escola Polyteclinica, pelo professor
Jilio Lohmann, em que se conclue por considerar de boa
qualidade iodas as materno; empregadas -- materias que vã,'
precisamente as da formula epresentada pela firula reque-
rente -do privileg 'io — informando o illustrado technici.
acima citado que, sob a denominação de "i.Silicia fluida", em-
prega o fabricante uma mistura contendo, cofre p otros com-
ponentes, borracha liquefeita.

tEm documento minerado a fls. 5'. e 11 (ca r ta ao Sc. di-
rector da Propriedade industriar,- define melhor o tluulor
Julio I,ohmaun 501 i parecer technicc acima referido e-xpli-
ciando que ..então não linha em vista a pretenção por parte
do fabricante, de uma patente.de invenção; que examinara.
conscienciosamente o producto roas em virtude de requer.'-
mento do• interessado, não se pronunciando sobre a sua -no-
vidade" e outras tondb:Cies essenciaes á concessão de privi-
legio; -que, -finalmente, mo face de processo, reccubece qife
memorial ou relittorio "está pessiniamente
servindo para formar um juizo sekotro sobre r composição
ao preparado." '
• lia ainda °uh-0,g atIestaclos . em abono da veiem:rui da
Sociedade. Frank LlOyd, corno - seja o da fls. 85, da lAreetc,eia
f:itiral de Engenharia u vai. d •eclanaodo (Ple o p rodia-to 'em
causa; que- constitue uma, novidade, é regularmente adoplioie
na Marinba.

.

	

Assim' instruido, fui e,neaminbUdo o pedido,	 serçãij
.cOropetente do Mini-lerio da Agricultura, Ynciúst .cia 'e Co,-O
.rnercio,• p„ t atii	 .ao	 .V1aviano . da . Silveira

.,„
En.t.ssu. Joogo•patecer fls.,q8 .e, 7i, O. Illustre, consto . o .

auly,sanclo..a formula ajo-e-sentada e .os termos do reitito-io,
-conclue pelo indeferimento do. -pedido, considerdo,:,,
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não existir na chimica "silicia fluida", mas silicia ou

güicallus;
2', que varios outros productos componentes - c1 0 imper-

moaxel em quest5.o, são menCionados erradamente — como o
pro',.oxydo de ritaw,,,anez	 revelaado ií,',-norancia da parto;

30, que não so comprehende o que seja "oleo de linhaça.
fervido á temperatura normal" porquanto o oleo referido
ferve temperatura de 250 a 3-00 gráos, que não é, absiliita-
mco!c, natural.

finalmente, que, á vista dos erros evidentes do me-
inoHat e da formula, não havia necessaria garantia de uni-
foiliiiitade do producto, sendo até lic:to duvidar que as ana-
lyse; feita; anteriormente tenham recahido sobre productos
ati2o . :11 icos.

J'relintinarmente, !ainda, informara o me-sino consultor
que o objecto da prelenção de privilegio não era absolu e,a-
inentii uni "producto cliiinico", e sim unia simples "nristara."
de ingrciFvnIcs.

Foi ainda ouvido o Sr. Dr. Jose Custodio da Silveira,
Ilu lnstituto de Chimica do Minislerio da Agricultura, o qual,

• Tio parccee de fls. 73 a ,75, zulduziudo razões identicas
forloolailas polo Sr. 11... Flaviano, concluiu pela ni-gacão do
nr.:.vflo g io remlettidó.

compre lambem assignalar que Constam do proc e sso as
impiewacões do fls. 79, 07, 102 e 112, das firmas J. A. Sar-
41iiiba, 1 - 1-sina	 rodas ..fransatliiiitieas	 Carlos	 iiuonerz
ec:o1)., fabricant es de t'ditas t [Avo, belo como outros do-

coferoniii-i a qualões joilirittrias que se agitaram
ii' 1aes	 a Sociedade 1., ra	 TzteS

t 1 111 , , C(1111 n 1 511 n 	 ' ell I ir 011IL os, do parecer	 de	 fls. St>,
juntiã apenas como -elemento elucidativo"

uo.. ', c reio sido ato esentadas fúra do 1,..a/.0	 pouco adean-
it	 a questão rT11 ft5(1), 11 n10 S(I VIU vimti.ttle	 Vi';i0	 (h:

( 1 1 *:n cotou 1)010 facto, que 'invoco ,'lavo.	 de serem	 taes
licioas fabricantes de -tintas e (doo' e mio sor o wioducto
cot	 unia tinta a (Jen e sim- um prodliet,) destinado
principa l nionle a impermeabilizar — tanto assim que, como
t ion:ip do relalorio. ilOVO SP1' add	 "tina ee • qual-
(V im'	 excopto yerniz".

Com Laos olcinentos	 allogarões e provas do requerente
e i!:'.0..nizo,õe,	 parim..re,... ila repartição ruo:potente — subiu
o 1 rn i'" ,' so a tl ys l i ae llo , sendo indeferido o. podido em. 27 de

de 11)26.	 aceõrilo c .ow os oarereres dos consulto-.
vc:-s- 1,e-loliuos, entre u	 l I,tacS avulta o do	 Dr. FLINiztuo
ro

tio lei doisão	 que ijiloriiõe reriu-so, no prazo legal, a
so,oedaite C. P. Frank -Lloyd (fls. 11 2 a	 . m-ocuraullo
rio suas allogarões	 o Lindo dos iimisultores lei:tini-
ra-	 Iiirticlor.ia (iortil de "Propriedade Industrial, impondo
0, •sosillisCios 'tossi , laudo tis pai-cerres, opiniõ)'s o alto:1.'1'1os
--	 aliás, ao korlisSo -- da Di N 'et () Via 1 10	 g/ng e ES -

g(, 11 ) ,,	 dr Forro Itio d'Outio).	 liiiistorio da Marinha, Es-

	

CenIral do Brasil: .Eslra(la	 1.'(,)1.0 Noroeste,
Eiz t titia tiv 1 .' p rri) Ov ..:(f s	 31inas. :11ini-, ferio iba Goorra. Es-
col; P . illeelinira	 do	 val • inS	 t.	 —
Iodos	 roalmonto, favoravois ao sou oroilliefo,	 turormanclo

soii .11 , tiominao 11P "sdtria fluida" oito	 non-roera	 o
t oais ropie ai:ione do; consulthros	 da
tora, rionrogit a recorrorle	 1111la VI11111)(1.eãO — r=•(;11.11;:10

	natural eni benzol. com silieido	 actilo
Itc p. *,co	 determinar 1 'ti-!iiiidado	 das	 enlutadas ta

roriirso, assim for,Milailo, foi pola Directoria de P.-o-
lostitoto	 410 .\ii4

nisli i i lia 	 tira, .(111e I iil i4u t i 	 convenieme em i tida,. a
Si'. I:. P. Frani; Lloyd a . pros t ar tistilitroriniento, deram-

	

P \oerit i ,e n t a il i irlde a ur(9 , a r arít4t	 0:11
O 4 , !'-i'e!Zlilt 0 11 h O n I • ¡hl iogro , :11(11 .14) dpoofflii)P.do

1loida".

riisidata. a 1 ivtu,u re•le-rindo ;1w-o-ti :ido], a pp i ¡vão de
fis...112	 .;	 'roi. recapitulando 4) processo,
)•,4 1 . ‘ . i;i1	 11:1ilidt)	 Chionra.	 illogal a ¡siva 'exigi-ti-
rei do sou	 afim 1	 deirion s t•'itr a

	

ritat,do o uri.	 ti". do diitircio
is . In /ti , drz .. mbro- Ii	 Itt-2:;. onii ti obriva	 presta::
9 . -,-1,r-evin.tinto.: ror c.-in	 i,So) ,	 50 ;1)1111

• O: , 	1111:ISO 110 1 ? ! ..-111 1 i' V i- 1) •• ttílf	 111 1 21b1 . 1	 do re-
vir	 aniign ( t er	 d.,	 das ao lst,ias	 e

1 . 11111!;1	 i);	 ppi•lal	 pola
• 5-q.', proOrdel • 	 I o'Sli ; : Z • I • 141,

I	 i	 '- a ! ".	 te	 'it:1-1Z n ZPi.
1 14) •	 .•	 4,13,	 •a\ : . 'n	 In d 

off • cii:1 si, tirmilat:u	 V..itur	 s./A re a rut i.iade e .Ileid,we

proCucto e em soguida encaminhando o ree'rso, já iipt . esea-
l.audo, - ao Sr. Ministro da Agricultura, ..oni,i

.Xttendenclo á solicitaeão do 	 rovorrente,	 ,te
proc:tsso reinet.iido,á Escola Polyiechnica, que ii ilexol\ eu.pclo
officio de fls. 100, do,tiarando o seus director 110i,
sore.; do himica da estola julearani-se
pare ter sobre o caso.

esse officio sigilo-se o de fls. '101. em que o
do E. ervieo Geolo o ieo	 iiineralogicu do Brasil expõe	 S .
diret tor geral ire Propriedade industrial o scu modo .
pensu, concluindo:

-1) que a utiltdade do producto pare 'ti estar su1'ficieM.:-
mente provai-a pela prova feiia pela parte;

')) que pare-;:e lambem certo pela opinião da maioria
technicos, a sua novidade, conto tendo ;platinados
liilizttnles supeciores;

,t; que entretanto, mão grado as exi licaçõos poslorior.
continúa falho o relatorio, principalmente na pirte
á composição dv, "silicia fluida", de qui , não foi explicada na.1
• per,nintagoin, nem a ordem em (pie são mis:m..111os
comi (alentes;

,1) (Ivo, assim, e rio face do art 	 do Ilegulan.:, nto
Patentes de Invenção • decreto II. 16.201, de 1923),
ser attendida a prescurão da •sociedaile recorrente.

e outras.
onsidero tambem provadr.. a eiretims'ancia. de exige:leia

legal, de constituir o producto "nus idade", porquanto assim
altista a maicria dos tectinicos e pareci , t .vidente facto
de ittliorrreabilizar le'cillos conservando-lhes á elasiicidade.

ão consta do proce s so imposição — habil na forma ti
lei, por parte de outros interessados, não se podendo - consi-
derar como tal as petições de varias fabricantos de tintas,
apresentadas, Pira do prazo lo; .2.al, apenas recebidas como ele-
mento elucidatho (3 que, no in)'u pensar, nenhuma 111h nova
trouxorain á questão.

A sociedade recorrente apresentou o seu pedido do
locio na [duma da. lei, instruindo-o como o relatorio compti-
tente e as amostras exigiveis o, leais tarde. prostou es,ilareci-
inentcs por eseripto, como determina disposição exprossit do
regult mento, de forma a elucidar as ciiciiinslancias onlis,zas
ou duvidosas ao referido relatorio. comii sola a composição do
producto a que denominou "siliria fluida". lia propriedade
nessa denon i maçáo ? parece-me que sim, unia vez que se
trata te uni silicalo, com apparencia fluida, pela mistura com
borratlia.liquefeita e outros productos coino o acido
Entro anta, ainda qui" não seja. propria ou . 'xacta. sob o pinto
de vbta scientifiro; a denoniinaeão dada, vão i»e parPre
t	 1 p ra rondoninação do producto, Urna vez que se ronlieco•
a sua composieão.

li st a. apeleis no 711011 .parecer, o faelo de não mencionar
a sociodade reclamante, quer no re.latorio, quer nas

tistorioros moi o tiompletarain. as perceatagons em quA
entrati os vario; productes na composição do denominado

o processo ou ordern de sua mistora eur
chimica.

E tei;a1 essa exiger.cia.
O art. Si do regulanrento n. 10.261, de 19'22, exige 1)

nas que o pretendente junte um relatoriti' em 1111phi:ida rin
dosercva coto preri-zfio o clareza a insencão, seu fim e

modo ab"ini de plantas, desenhos e modolos cui
amostras. Não se exige realmente que se descreva -todt-i o
proep,., 0 d l , prepararão, os apparellios Osi guie faz liso, o fabrl-
canto, a tvctdirica que emplicga.

filio caberia ao instituto do Cbineica do 7slinistrrio
Agiiiiitillura, (n.o tamanha impo c tairria teve no estudo G'pte-
oaro do processo, proroder a aniilyses qtttutl itnriN as o
tivti ta pv4)(111(1.0 . ('1 1 ) causa —	 tino	 l'ornecidas
;ras	 i , sperifirai .:;io dos conipolion;rs 	 Ma	 fiV1111-

na: . ils . porrentaglins	 1:1Ps	 'pi ima .; ? •
• rousla /In processo .que

provt)lida,,, ; não droloitst liou o	 ,),..g.14)
1) .4)41,40 ) 410.):1 :tloo-dra toi.apresentiola. tiÍ.,. • "ti.-eallitrii:-,14"PaiVII,

mumi ri'as primas especificadas no relalcrio e irifórnia . ,q") . ,, (Piei

.Cerm:iiiindo aqui a exposição de todo o processado, con
a ou i ssão aporias de ei .tcunistancias 11ãO dizem respeit.t.
ao 4. evito da questão em Pie:), pas s o a dar o meu parei:ci..,
corno relator, por parte da ti" Con:mis?ão P.-ornou:de
.consellio Superior do Commeri . io e ledii,tria.

Como opinou em seu officio de fls. 101, o Sr. director
da Se..viço Oeologico e liiieralogico do litinistecio da. .Ari -
collo 'a, paroco-ni-e, tambein soft: ioientemmte provai to que o
propt ro intitulado "In permeavt ,1 Franli. •loyd" ti	 de	 r4.ial
utilidade. Attes l.am esse farto varias re:iartições que
uso do mesmo, enire as quaes os 31inistorius da tlai'inlma e da
Guerra e as Estradas de Ferro Central do 1.1rasil, 'tioifOuf..,
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-1,,itcriorment•e o completaram; não ficou provado que, com
co:eu 	 meterias, ;.odqucr pessoa competente uno poderia obter
1.,,rri,A cto ou o er-zeltado, empregar o meio, fazer a applica-

eão ou usar Co in('lltoraneede, como preceillet	 parte final
41 do yeeulemento.

o oegão :celmico, a quem competia essa demonstração
..e er•iire. não fl executou, cone) affirmar que a . , ocredade re-
Nuerente não nfeslou as informações nos precisos termos do

ceeolamento
')0 exular n,'nu e 'cio do processo, cheguei á conclusão

euea impuemit-ão feita pelo Instituto de Chimica — que - foi
ecueiio inteirreeenle por todos os demais denartementos do
ceieisteein	 v.e sou sobre questões theoricas, ou melhor, de

taes como:
o) não sei . . no seu pensar, producto ehimico e sim uma

eaistura (o que, alias, não tem real valor oara a concessão
eu não da pente)

h) não ser propria a expressão de "temperatura natural";
ie1laem que deve ferver e oiro, o que realmente não im-

etorta á questJe, unia vez que ficou clero que o oleo deve
eer fervido e ene, portanto, deve-se comprehender intelligen-
temente como -natural" a temperatura em que o mesmo entra
em ebulição;

c) não e7. - ,-; f ir na chineica "silicia fluida" ficando mais
ta-de dernons ; redo que tal expressão abrigava um composto
e:e matevias prieirs conhecidas.

Taes obj(aoões e outras de menos importancia nenhum
eeen• pratico teern, no meu p ensar. para a questão em Seeo ou
n *drma vie l oriosamenle combalidas pelo interessado, no corTer
do pP3COSSO.

Assim, resta-me a eonvieção perfeita:
() de que a sueiedade reclamante satisfaz todas as exi-

et:artes legaes;
1); de que não houve: opposição nos termos do regula-

no;
e) de que o orodneto para que pede privilegio é realmente

d) de que o preducto constitue novidade, por não ser
edito outro de igual resullado pratico.

:Essas circumstancias, penso, são sufficienles e bastantes
erra que, em face da lei que rege e meteria, opine, como opino,
eielo provirnee!o do recurso. — 3lisart. P!ana, relator.

E. Dun ign. — Henrique E. Couto Fern'Indes. — Luis
J. LC Cocq	 — José Pereira da Graça Couto..

E submettida a votos e app 'rovada a seguinte

CONcLuf:Ão

PL I 3 p eovimento do recurso.

Entra em discussão, que se encerra sem de.
bate, e seguinte

PARECEI%

(N. 235, da 'VIII Comneissão Penmanente).-

Ilelator, Conselheiro José Pereira da Graça Couto.,
le eee,e, o eee.
Die)ois ( .. e delido exame acerca do recurso interpostci

vela Warren ilrot bens Company, do despacho da Directoria
Ceral de PI-o-Hal:1de Indus.rial, referente a 'um calçamento
f9ito do aggl:•)inclarlos de materiaes cheguei á conclusão de
glie não nrerece provimento o dito recurso não só diante das
5nformeções dos technicos que examinaram o assumpto, como
(as conclusies a que chegaram os directores da Propriedade
Industrial e ainda do estudo acurado a que me entre guei len-
do todos os documentos da peticionaria o não encontrande
nada que me pudesse levar a aconselhar o contrario. — José
P. da Graça Couto, relator. — Henrique E. Couto Fer-
p andes.— Luiz J. Le Cocq d'Oliveira. — Misael Penna. --•
Raoul B. Duilop.

E' submettida a votos e approvada ã -seguintã

toNcLusÃo
Não merece provimento o recurso.

Enira em discussão, que se encerra sein
bate, o seguinte

PARECER

'(N. 237, da ym commissui Permanente))

Itelator, Consallieiro Luiz • Le -Coeq crOliveira.
Proces3a 71.4!.2.

Cindes de Carvallic requereu em data de

28 de novembro de 1927, ao Sr. ministro da .Ae.riculturn.,
dustria e Commercio que se dignasse mauid.c ticflarar caduca
a patente n. 14.001, concedida ao Sr, "L.)-f. Paulo Affonso
em 29 de outubro de 1923, visto •ce,-no :)or felLe de prova de
uso effectivo durante Ires annos conser	 iin' e o, reçoe,
ride patente incorrido em caducidade, ee er,.,'Lelo com o pe.-
ragrepho unico do artigo 70, do regulai:1011,e appeovado pelo
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 13.

Tendo o Sr. ministro indeferido. o pelliito do r. SylviC
Guedes de Carvalho, este interpoz recurso desse Lespacho
sobre esse recurso o Sr. ministro manàeu ouvir o Conselhd
Superior de Commercio e industrie_

Preliminarmente, tendo sido concedido o.. privilegio de'
invenção n. 11.001, em 29 de outubre cc tlele essa en'Avi-
legio não é regido pelo regulamento, nosleeror.rente aoproe
vado pelo decreto n. 16.261. de 19 de (:ezertd,ro de 1923, mas
sim pelo regulamento approvado pelo deereto n. 8.820, do
30 de dezembro de 1882.

Feita essa observação: •
Considerando que o concessionario da poente n.

fez prova de exploração regular de seu inv,.:11.,o, ccm a apee-
sentação de um contracto social para a exploração do mesmo
e declarações de duas firmas commerciace dc roo itevene em
deposito desde janeiro de 1926 o "Pro.ectut P. A. pa-
tenteado sob o referido numero 14.001;

Considerando que de outubro de 1923 a jeaciro dc 926
não decorreu o prazo de tres annos c3tipuloilos na paragra-
plio unico do art. 70, do regulanarnto n1 \eeer;

Considerando que a causa de eac:ucieede t stipulada nd
paragrapho unico do art. 70, do reguieme ieii ipprovade pele'
decreto u. 16.264, de 19 de dezembro' de 1.:23 d ;imple.s re-
piociticção do item 1° do art. 58, (.1 ‘; ree•;uleeee.-:o approvado
pelo decreto n. 8.820, de 30 de dezembro do i882:

A VIII Comneissão é de parecer que não merece provi-e
mento o recurso interposto pelo Sr. Sgivio Gueues do Car-
valho do despacho do Sr. ministro da .Aerifulturii, rnclustria
e Commercio que indeferiu o seu requerimento pedindo de-.
eterna() de caducidade da patente n. 14.0 1 1. — Luis J. Le
Çocq	 relator. — Henrique E. :;ovi`a .'ernondes,
— [toou' B. Dunlup. — FOri 2112W1:0

E' submettida à votos n 3	 da a sce,eninte

.Z.,̀ONCLUSÃO

Não merece provimento o

Entra em discussão, que r cucara sem de.,
bate, o seguinte

PAI1ECER

1(N. 138, da IX Commissão Pe.111.21:.11,C)

ilelator, conselheiro J. J. da Silva Feinandes Couto
Processo R 405.

A IX commissão, tomando conheeimento do recurso in-
terposto por The Mond Fm' By-Prodiets Synrt:ceí.e,
do deparrto da	 orla (•:eral ri,	 z
que lhe negou registro á marca "MoneoP, por imitei' a dts,
n, 44.868, desta Capital, anteriormente fejisetoLle, resolvc
dar-lime provimento para o fina de, nuirelel-a rt.gis.l.rar
classe 3, excepto para desinfectante, corno sui'ger a propria
directoria dessa repartição e está coo '01 . i •e r li. — J. J. d'ai
Silva Fernandes Couto, relator. — A. A ml, ode Botelho. —
Adriano Vaz de Carvalho. — Samuel de Oliveira. — FraneiscO,
Antonio Coelho, com justificação do voto.

Justificação de voto ao parecei' n. 138

Votante, conselheiro Francisco Antonio Coelho — Puí,'
cesso R 405.

De accôrdo com o ilustre relator penso não collidirem a§
duas marcas, porquanto a de n. 14.868, desta Capital, regis-
trada sob o regimen da lei anterior, é destinada apenas a as,
•ignalar um desinfectante.

..Mantida, pois, essa restricoão, garantidora de um dl-,
reito adquirido, nada parece oppor-se ao registro da marca
apresentada pela recorrente, para os demais artigos da elas.:
se 3., — Francisco Antonio Coelho, votante.

E' submettida a votos o approvada a seguintO

CONCLUSÃO

Dar-1113 provimento para o fim da manda-Ia rede,:
trar na classe 3, excepto para desinfectante.
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Entra era discussão, que se encerra sem de...
Late, o seguinte

ItEC.ER .

(N. 139, da IX Commissão Permanente)'•

• Relator, conselheiro J. J.: da Silva Fernandes
'Ilrocesso lt 407.

A IX commissão, tomando conhecimento do recurso in-
terposto por 'lhe Mond For 13y-Products Syndicate Limited
do despacho da Directoria Geral da Propriedade Industrial, •
fue lhe negou regkÉro á marca "Monsol" ., para distinguir ar-

'4 igos da classe. 2, resolve dar-lhe provimento, como suggere o
proprio director dessa repartição, para conceder o registro
dessa . marca, na classe 2, -excepto 'Nara desinfectante, unte°

' produefo em que ella imita a marca a. 14868, desta Capital,
anteriormente registrada. — .1.1. da Silva Fernand Couto,
relator. — A. Andrade Botelha . — Adriano de Curvalii.o.:
— Sovina( de Oliveira. — Francisco Antonio Coelho, com jus-
iificação de voto..

•Justificação de Voto ao parecer n. 139

Volante, conselheiro Francisco Antonio Coelho — Pro-
cesso R 407..

De. accórdo com o illusfre relator penso tombem não
tollatirem as duns marcas; porquanto a de a. 14.868, desta
Capita!, registrada sob o regimen da lei anterior, é destinada
'apenas a assignalar um desinfectante.

• Mantida, poi!,, essa restricção garantidora rle um direito
já adquirido, nada parece oppor-se ao registro da marca
-apresentada pela recorrente para os demais artigos da
4.! las$e i. — Francisco Antonio Coelho, volante.

submettida a votos e approvada- a seguinte

inoNer.usÃo

Par-lhe provimento, para conceder o registro dessa
zuarea, na classe 2, excepto para desinfectante.'

:Èntra em discussão o seguinte

PAI{

'(N. 1 .50, da IX Commis.são Permanente)'

Tl.elator, conselheiro J. J. da Silva Fernandes, toutó
Frocess . ) a. R 418.

A IX CommissIn Permanente, tendo presente io recurso
ta, que são recorrentes James Magnas (S-, Comp., e, recorrida
a Directoria' Geral de Propriedade Industrial. ac.c.eilando

:-.. s u ggest ão da Directoria Geral dessa repartição, resolve dar-
lhe 'provimento, para o fim de ser regisfi • a,da a mais 'a "Vasco"

• Tia classe 17, por se. tratar rio petrechos para con gtrucção. e
'Ser a que, está registrada, cem igual denominação, destinada
a distinguir cimento. exclusivaincrilo. — .1. .1. da. Sirva Fer-

s ivnide.s Cauto. total rir. — A. Andrade Botelho. Adriano
l'oz de Carvalho. — Samuel de Oliveira.

Voto em separado no parecer a. 140 — Votante . conselheiro
Francisco Antonio Coelho — Proce.sos a. R 418

Mijilo sentimos divergir do illuslre relalor, cuja alfa
coranetencia tanto acatamos, pelas razões seguintes:

1', a lei vigente estabelece que o registro deve ser feito
.por classes, considerEindo imitação total . on parcial n empregi
:Ide marca semelhante Para producto ou artigo da mesma -
'classe (arts. 89, § 1°, lettra c, e 80, a. 7, do-decreto numero

2', a palavra Vasco já consta de lima* marca mixta per-*
teneente a Coelho juninr & Comp.. e destimida a producto:
da classe 16, isto é, a mesma para a qual a' firma recorrente
ora solic.ila registro;

3, finalmente, mesmo que não collidissem as duas mar-
tas o registro devia ser negado por faltar O do recorrente a
1Indhpensavel fórma -dislinctiva. porquanto tal não . Ode ser
considerada um simples traço sublinhando a palavra Vasco.

Por esses motivos somos de parecer que n recurso não
mer,:sce provimento. — Francisco Antonio Coelho, -plante.

O Sr• Raul Dunlop (pela ordem) — Sr. Presidente, re-
queiro preferencia para o - voto ein separada do r, 12"Q n•
,isco Antonio •Coetho,-

Consultado, o Conselho concede a preferencia):
eencho submettida a votos e approvada, contra

1 - 'roto do Sr. IFernandes Couto, a seguinte
CONCLUSÃO

" (Do voto em ácparado do Sr. Francisco Antonio !CObltio).W
,ão merece provimento.

Entra, em discussão, que se encerra sem de:
bate, o seguinte

PARECER

*k . :(N. 148, de IX CommissãO Permanente)'
Relator-: Conselheiro J. J. da Silva Fernandes ('cinto

Processo n. R 423

A IX ComMissão. no recurso em que é recorrente Hum-
berto Bruno e recorrida, a Directoria Geral da Propriedade
Industrial é de parecer que seja negado provimento ao re-
curso, pelos seguintes fundamentos;

A negativa ao pedido de registro da marca do recorrente'
perl'eitamente legal; existindo a sociedade anonyma "La?..

Brasileiro", autorizada a funccionar por decreto do Governo
Federal e com seus documentos devidamente archivados na
.Tunta Commercial, ficou com direito ao uso da denominação
que, adoptou — seu nome commere,ial.

• Oea, o nome commercial não depende de registro e est(i
protegido mesmo em tratados e convenções internacionaes,
não sondo licito a alaguem adoptal-o, .quando não tenha di-
reito tio seu emprego (art. 80, a. 3, do Reg. em vigor).:'
Claro está que a denominação procurada pelo recorrente parar;
marca, offende direito adquirido, pouco importando a natu-
reza do produclo, pois, o nome cornmercial, como as denomi-
nações das sociedades anonymas não podera ser nem identicas,
nem imitadas a ponto de crearem confusão.

Por estes fundamentos deve ser negado provimento ao
recurso e mantido O despacho recorrido. — J. J. da Silva
,Yernandes Conto, — Francisco Antonio Coelho. —
Victorino Moreira. — Samuel de Oliveira. — A. Andrade.
Botelho.,

E' submettida a votos 'e opprovada a seguintei
coser_usÃo

Deve ser negado provimento ao recurst3., •
Entra, em discussão, que se ence,,a sem de-.

bate, o seguinte
PARECER

/ :(N. 149, de IX Commissão .Permanente)'
Relatar: Conselheiro Antonio de Andrade Botelho — Fed.:-

cesso: R 397
A Sociedade de Productos Chimicos Santa Cruz recorreu

do despacho do Sr. director geral da Pro priedade Industrial
que indeferiu o registro da marca "VermioI Santa Cruz", para
distinguir productos pharmaceuticos da classe 3, por imi-
tar a marca "Vermicol", tambem destinada a distinguir um
producto pharmaceutico, pertencente ao Sr. Alfredo Renault,
depositada em 9 de agosto de 1920.

•ealidade, tratando-se de productos da mesma classe
é visivel a confusão entre as duas marcas, motivo por que
a commissão opina que seja negado provimento ao presente
reelirSo.

ílio de Janeiro, 8 de março de 1928. -- A. Andrade Bo-
telho, relator. — Victorino Moreira. — Francisco Antonio
Coelho. — Samuel de Oliveira. — J. .7. da Silva Fernandes
Couto..	 •	 '

E' submettida a votos e aprovada a seguinte
CONCLUSÃO

Seja negado provin-fento ao recurso.
Entra, em discussão, que se encerra sem de.

iate, o seguinte
j PARECE?:

*(N. 150, da IX Commissão Permanente)!
• Ilelolor: Conselheiro Francisco Antonio Coelho — PO,

cesso: E 420 •
Consta do presente processo que a f'rma Weyersber Fr.

Irmão, possuidora da marca a. 3.810, cousistindo.na figur4,
de unta corneta; recore do despacho da • Directoria Geral da
Propriedade Industrial que admittiu o archivamento da mar-
ca internacional a. 47.•1 .61; registrada ao Bureau de Berna;
em nome de F. 11. Richelmann, e represotando.uraa Ottáng
tamstema cometa, feita_ de chifre)
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1)e.-dinitni-se Alinhas. 	 .a:i as g ig8atar'-arti go3	 .ProNiedade,Pidtistrial ao encaminhar o recii.•so, declara.

cutelaria, armas brancas-, e outros ,itta., mesma especie. 	 ao provimento.

Examirm.lo	 ass,impto desde logo se. verifica que 'o:s...tr,3-Jf ,Nesse..niero seui idt: igualmente niifl1lfl. — Francis-

emblemas ne.las Usados	 ij exlremanent e semelhantes e th-;,!,...e.o:.:1:///onio .Cociho, relator. — J. J. da Silva Fernandes Com-
.	 ...Ni te.	 Botelho. — Victurido .`1,)c(.*(1„ ---- Samuet.

znollie	 estidadecer	 on1.1.1,-bs•-prohnet os.
Effectivamente, eniquanto a marca' do. recorrente repro-

dliz uma com Ma, consiste a da recorrida em...inna buzina, das:" ..:t	 •

geral,irent e.	 lia caç.),	 itténr.tda coauileta semelhanc:a.z...
das doas figuras, deve-se tandieni -ciiusiderar sPl'elll synon •S'- •!.t•

/WS as pala \ ras que as definem
A esse r: , speilu oS'IrfbuiraC-s toem tido oceasião de jul-

ar varios 015, inani i,fa sellipre it jurisprudencia . contra- •
ria p coexistem:ia de marras dessa mitiireza.

O einineole jurisrol isitlio l'ainallio de Mendonça (Direito
Cnnim eretal , vul	 tii; cila) tini nerórdãti da Junta-
Coixoerruil	 F.,slado, mie •não
(1,.. uma 111:-...a 	 Ia,* t'son-;istindo 'lia ligura de, inn padra,
r::ra a palav , a rc);c,c.;ulu, (:scripla por baixo,
t::»a anf p rior ro l a	 mesmo vinblenta, attoplaCu:, poré -M, a ex-
prz,! .,s;lo	 .

A' vista do , e\un.sto, lien g Rttlos que o arellivamento
nin .. , ca	 Ir ;01. 1 .,,I,	 11)reç1_	 li	 1'eS1..iiwto de uma
pz;ssivel	 j,o.,.0.1aillo. a propria .Directoria Gera! 	 Levanta-se a sessão s 1:; lias e :111 n':nutos.

• •
Agosto de 1028

-F.' slibrnetlithi a voais e aiip..rivi...da a segyhile.
CONCLUSÃO

Posanans (pie O archi y amen! o ,la ma ;ca interna-
cional, ora em apreço, foi res,ilfri • lc de uma possivol

• inadverleucia, porgrianlo a propria Geral
de Propriedade IndusIrial ao encaminhar o recurso,

.,declarara-se favoraN el ao prov menir.
.	 _Nesse mesmo sentido, iguallin-oH, opinanics.

O	 Presidente — EsgOtwin a m tI cria da ordpni do dia,
'nevo rditeral— mmis agradorinimilos	 collegas pela
I li'stineção ole que fui alvo e a g radecer ainda a \ alio.-a co-
operação que dei-aio á Mesa, afim iie. mieo trabalhos dc
Conselho aleansasern o mais completo

:1(!t•:1:.ta Tir) ServiçO
dr; 1(i(P.0

P..0 SR. SUPER'ST.'ND.iNT2

	

1	 ato de 192',

e'rti	 •11!;	 An	 di Compaall'a
d.-. 01233 e 1)ro lutoi Carmicos, r,a dr Cari-
dela ia a. 81,	 — Reme:fendo l'ae
p.i 1:éir t v:a d oedid.) n. 26 di importanc:a

pr iv nieat.. da for cci ita o asr
a ut t si t ad n... a Ge 18 cabris da

su f::tc1 , -. de c..;:imie.
Ofil los:

1.31i1 — Ao diro..:tor gr: : cios Cor7ei,in
su iu-tti a pej .GJ CO stante do

chi.	 de jilro til
' -	 s.'cret iiQ. do Triban :1 de

C,In;	 "
N.

	

	 ";C:11C',;.2nio lie a seg ry.:la via
do pedido ii. '..!7 da da o:tinc'a d 1:703$

á C na ;.lereecies
rel	 a;.1 ti. cijinti a ser lei o a es'a

O	 livos de aço

(10-1"i' a s unda v:a
do r	 i 10 e.'•	 i:,•,-;.u.anc;r.. d•::3).:„

d, • 1. rne...ilie do a :• e • fcit
el,-t	 de	 c	 de sitfu-

tu	 1; he. :a Companhia de Ocos e

Ao

	

	 ,r sce i0 . 1 , 1 da Repub ica no
•d

1.331 -- :emettendo-"ve a te'ceira via
•.do ..pedis. to ri. 7 da . impor.: . ncia d 1:73)$

d.: 11 . 0 é wede a a asa Merced s Limitada,
iciati , n Lr) i aecimento a ser leito a :sta
ral;ierii en.:eir:ia iC dt.us archivos de aço
.<11.rtf:5,•

Enviando-lhe a terce:1'a v:a do
pe l j • o 2:311 .; impirtmcla de 930$, rire-
d,n1;pyt: da fora:cimento a se: feito a este
'super !gentio -cia (12 18 caixL . ; de sulfure:o
fie 'carti iro net Cornp adi.z dc Oleos o Pro-
diletos Caiiiiices„

P......-:ert;ndc'

EXVI .A)IENTE 1:0 50. DMECTOR COXAL

Dia 12 dc ai.;osto de 1928
Wes'aitt & co., Moraes, Burchard

Comp., Leoa dio Rciz 	 r, Carcli-
bale c;. Corap. „ Universelle Cigarttteninas-
Chtu.n.-1'.iiarik r. C. Muiler & C . , 1. el. Far-

ceainclustrie A'diengese11:c:t .ft, e Etiblis-
sementa Americair,s Gratry S. A.--!..avre-se
o temi ). Ev.,.risto doi Santos.—Prelimilar-
1T1 mte solte o documento apresentado. lie -
tor X wier Pereira cl t Co lia e Coa tantino
de M es Àuiti Pere rt da Cur.ht.-2oneedo o
pra o. Lavre-se o termo. José R ipal1c).—
A,,.esente. uivo pedido de ugistro. Stan -
dant O 1 Comytny oi Brasil (2 requerinnn-
tos).—junte-se ao 1 rocesso. tose Leal Gui-
ta m:tes.—Dê-se certiJào Companhia Na-
e ona' de Borcha (Con b).—Annotern-se
as trans'ser iii,s. São convidados a com•
parecer nes'a directo ia e ai, afim de ‘atis-
fazerem na Recebedoria do Dist icto Fede-
ral, meliante exp;idição da res?.ctiva guia,
o pa alierito das taxas de S'LiS mate is ma 1-

ia; a registro de ac:ord) com os artigos
P8 e i0; tenra 8, do ret. ulamento arnexo ao
dec • e.o n. 16.26t de 1) de dezerab o de
1)23, 03 seuintes interessados: The 8d-
d:ira & Rabber C , Limiled, Tie
Procto:. & Gambi Company, Standard

Wcr:s, Compaahia C.:riejaria Brahlra
keller & 'Corp., A.vadii & Comp. e Ma-
neei Nascim nto Junior.

Fo. titubeai concedidi a 9 de agosto de
1323 a segu:nte.' patente de invenção:
i. 16.914—Cornai 13 asa Woi ks, por seus
procuradoies MOMS20 & Harris, ça:a a in-
v..nção dc aper:eiçoanent s na manará-
cta:a de artigos de vidro solado..

Foram concedida; a.13 de aT;osto de 1928, 
patent,s de invery;ão e modelo de etilid :de
aos seguintes candidatos:

Patentes de invenção:

N. 15.915, Societa Italiana Regist atori
Sir por seus • racuradores Moru-en & Flarris,
para a invenção de <cum apparelho de ira-

a novivel, cestinado a machinas
reiistradoras, machinas de calcu'ar e ou-
t;asD; n. 16.913,The Sym'n-ton Company, p ar
Seus 1:roeu adores Monisen & Harris. para

ir.' lição de »aperfeiçoamentos em dispo-
de engate para vehiculos ferrovia-

lios; n. 16.917, Assacia1ed 'Telephone &
Telegraph Compan y, por seus procuradcrea
Monisen & Harris, Pa • a a invenção de qaper-
feiçoarnentos e-n mecanismos de chaves
elec1ricasi); n. 16.917, The Wirernold Com-
• p.r seus procuratores Monisen &
Harris, para a invenção de wurn revesti-
ni nto de protecção pari conductore; e pro-
cesso da sua applicaçio,,; n. 16.918, Kach-
rin Company, por sus procuradores Mom-

sen & Barris, rara z Invençãc de cama
ni ativa -( s e 11C3C liga); n. 16.919,

K cli ia q Company, p,.r eus procurai();
Nlonisen & Harris, pala a invenção de «um
excavador a caça nba-.; n. 16.920, Art 1117

or seus pro:uradores Moni , ea é:
Harris, para a inven . ão de uni dispositivè
p ra a clissifica ãe n.c ; pica d.e productcw
naturacs e ar.ifidiacs se,undo a sua côr
mati..es de s a ci.):	 n. 113 921, The Taylor
Vdir tor Compan r, p 1 SCUS procurador, r,
Morarei liarr s, para a invenção de

rie:feiçoain.ntos em Ia ,tores ele.:./r.cos de
vae-v.m.,; ri 13 C12, TLrc.tato Di
por seis p . ocura Acre: , ,kIonsea & IIai ris
rara a invenyo de ,ein nripar.I • o evapo-
risaticr p Iru iornr..3 de
ria: e semelhantes,.

N. 16.923, Hall Tel.phone Accessorie:-
Lirn'ted, por seu: Alornscn &
liar, is, para a in y eaç'io de Apptrel::os col-
lectore3 dc	 ;102	 scrv'ços te:e-
ohoilicos; n. 19.Y2; Luiz ài:111et,
inzenvão de cum a )rarero denominado Re-
ga ador Ve:ocimetro d• st nado a
cc ce r aut ti aticamente es ::cesso de ve-
locidade dos autr . mo ...cis, em .geia!; nu.
mero 13 925, Piga it	 por
seu pr.icurad • r rator :	 o 1J'Ara-_;ona,
para a invenço n wa anpliogãc
dc f lliss finissimas de r.;:timinioi para fe•r,-;
e fins selielliantcr,•J ; i. 16.92b; Amedec
Cipel i, por seus pre,eu:ado:c2 Lede-e &
Comp. pana a inve-.ção de .:Processo de
ereação de bi:ho:. e.J seda e dispèsivlo ope-
tad u automati am it.2. para a rae i nt;.»; nu-
mero 1Ó.927, Thextor Wi le & mp., por
seus procurad res Lec . erc & CoMp., para-
a inven ão de «tini novo di-pbfitivo de

D; ri. 15.928, Ancher Calo & Cio-
atire Co poration, por se: s . procura
Momse r dr Harr's, para a invençad de g Aper-,
feiçoamento no inAliod .J e r.ppar,:lho para
preservar>: ri. 16.929, V,,,:stirg;iouse Ele-
ctric & Manufacturi g Coninany; por sel..t
proc .iraior feiro Arncrico Werneck, pa.a'
a invenção de guri svsteina de 'regu'ação •
para unia pluraPdade de 1111:11 . 111 .S dynamo-'
ele.ctricos ; n. 16.90, Albcrtc Dt arte Sil-
va. para a invenção de uma Torneira-
Penna,; n. 16.931,' N: V. Internationale
Autornat-n-MaatsilthappiY,.por seus procura-
dores Momseil - & :"- IHunis; 'Dar t a invençãc
de -.Um apparellio la`o.o'.1irt'eo distribuidot-'
de pc.'quenot arti,..19351 ; ', The Ame- -
can R . lfin Miii Comp • n , por seca pro-
curadores Mom en & Harris, para a inver.-
çio de gAper:eiy,a 'lentos nas machiais for-
mac.'oras de tubes espiraes›.
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Modelo de utilidade
N. 16.933, G. Vianna, por seus pro-

curadores Moura, Wilson & Comp., para
patente de modelo de utilidade de inven-
ção de aModificacões introduzidas em ge-
losiasa.

E.' convidada a concessionaria da po-
ten.te n. 16.929, a comparecer nesta Dire-
ctoria Geral, no dia 17 do corrente, ás
14 horas, para assistir á abertura do en-
volucro que contém o relatorio e o de-
senho correspondente á invenção privile-
g'ada.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento annexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923).

Pontos caracterist:cos da invenção de
«um novo system de fabricação de placas
cunhadas em alto relevo de ferro, aço ou
cobre, esmaltadas, para que pede privile-
gio Cardinale &Comp. (deposito n. 5.499,
de 13 de agosto de 1928):

1. Um nosIt systema de fabricação de
placas cunhadas em alto relevo de ferro,
açc ou cobre, esmaltadas, caracterizado por,
obtida a placa com as lettras, figuras ou
alue:lhos em alto relevo e isenta ae sujida-
des, d ar unia ou duas camadas de esmalte
em toda a sua superficie levando-a a estufa,
afim de sa.ccar esta camada de esmalte e
depois vitrificial-a em alta temperatura, para
:sobre ella se dar unia outra que depois de
secca é retirada . das superficies em alto
:relevo, por um apparelho de feltro, que
ree'ra desta O esmalte não vitrificado e de
ciar differentd, para então ser vitrificada e
arcar esta ultiMa camada de esmalte consti-
doirado o fundo da placa.

Pontos caráct risticos da invenção de «um
processo para obter de bases organicas e de
alealoidts saes difficinente soluveis e in-
sipitios», para a qnal pediu privilegio a I.
i. Farbenindustri a Aktienzesellschaft (de-

posata n. 5.500, de 13 de agosto da. 1928).
Um processo para obter saes difficilmente

soluveis de bases organicas e de alcalaides,
caracterizado pelo facto de reunir, em fôrma
de saes, este; corpos com combinações me-
thylen cas de acidos arornaticos carbonados
eu sulfonicos e seus derivados e productcs
de substituição.

Finalmente reclama os benefícios da Con-
venção Internacional, vi.to ter sido o mesmo
pedido de privit g o depositado na Rapar-
tiç to de Pat . ives da Al l emanha, em 16 da
ag .sto de 1921 soa n. J. 31 928 1V/12 q.

Pontos caracleristicos da invenção de «um
q.ocsso pa : a csteri liar o fumo destinado
a cigarros e dastruir os geimens licite con-
tidos», para a qual pediu privileaio a «Uni-
verselle• Cigaretteninasalainen-Fabrik J. C.
Midler & C :'. (deposito n. 5.501, de 13 de
agosto de 1928).

LM processo para esterilizar o fumo des-
tinado a ci. arros e destruir os germens nelle
c o: tidos, caracterizado pelo facto de ser
empregada uma corrente de ar faturada de
ozone. na conducçio pneumatica do fumo
cormdo. eira direcção aos apparalhos que
desempoeiram e soltam o fumo.

Pontos caraCeristicos da invenção de
aum eng-aclado cl'enaxi>, para acondiciona-
mento e transaorte de banary.s . , para que
pediram privilegio Hehor Xavier Pereira da
Cualla e Canstaatino ate Mesquita Pereira

DIA.111 1.) ()Frita A f

d 'Cunha (deposito ti. 8.502, de 13 de agosto
de 1 928).	 ::	 •.'

Um engradado para traaspoate de bananas
com una dispositivo espec ai destinado a
prender pela fixação e immobilização do
pedunculo um ow mais cachos de bananas
dentro do seu receptacuto e impedir que o
dito cacho sa desloque.

Um engradado como acima reivindicado
e confeccionado com mais uma taboa ou
sarrafo com ou sem furo para apoiar ou
sustentar o talo do cacho ou cachos de ba-
nanas em seu receptaculo.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMMERCIO

(Art. 91 do regulamento annexo ao decreto
ta. 16.264, de 19 de dezembro de 1923)
Descripção da marca para que pediram re-

gistro Moraes, Burchard & Comp., desti-
nada a artigos das classes 23, 26, 29 e 32
(deposito n. 11.809, de 13 de agosto de

Consiste em uma grande ellipse consti-
tuida por duas linhas parallelas, uma, ex-
terna grossa e a outra externa fina, sendo
diposta com o seu eixo maior em posição
vertical e vendo-se, na sua metade superior
um campo circular, contornado a pouca dis-
tancia, por um circulo simplas, e no interior
deste campo se encontra, centralmente um
escudo de phantasia ladeado por ramagens
que se unem por uma fita em laço inferior-
mente ao dito esc..do, o qual é encimado
pelos dizeres «Marca Regitrada. e pela re-
presentação de uma colmeia; a metade in-
ferior da grande ellipse apresenta, em let-
tras garrafaes e em tres regras, das quaes a
primeira em arco abatido e as ontras duas
rectas, os seguintes dizeres: aCõres Firmes,
— .Qualidade a — aGarantidaa; finalmente,
se lê na basa da grande ellipse, as palavras:
«Industria Brasileira), que acompanham o
contorno interno da elliase.

A marca, que poderá variar em cõres, ty-
pos de lettras e dimensões, servirá para dis-
tinguir os artigos incluidos nas classes 23,
26, 29 e 32, da fabricação e commercio da
depositante.

Descripção da marca para que pediram
registro Wescott & C", destinada a artigos
da classe 3 (deposito n. 11.810, de 13 de
agosto de 1923):

Consiste nas palavras de phantasia aNeo•
Estibosan», separadas por um traço de
união, entre aspas e gryphada por um traço
recto. Inferiormente encontram-se os sa.-
guintes dizeres complementares: Preparado
pharmaaeutico para inolestias tropicaes,
Wescott & C Rio de Janeiro.

A marca, que poderá variar em cair-as,
tvpos de lettras•e dimensões, servirá para
disiinzuir um preparado pharmaceutico para
inoIntias tropicaes de fabricação e com-
merco da depositante. Classe 3.

Descripção da marca para Tia paliai re-
gistro Etablissements Americanas Graty S.
A., destinada a artigos da classe 23 (depoa
sito n. 11.811, de 13 de julho de 1928).

Consiste nome tLuerecia», disposta como
acima se verifica, tendo superposta a desi-
gnação Louraine, ambas dentro de uma elly-
pse, traaada com um friso dourado sobre
papel branco liso, impressos em caracteres
typographicos a tinta preta e em projecção.
Ambas circurndadas par um friso fino dou-
rado, formando assim duas arças di•tinctas
as quaes se tocam nos extremos por uma
pequena circumferertaia Coucestrica, dei-
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xando ao centro um espaço que é occupado
horizontalmente por um ornato de linhas
pretas, sobre una traço dourado no mesmo
sentido, os quaes ficam entre dous desenhos
em fôrma de leque, traçados e pont lhados
a ouro, sendo o desenho superior maior que
o inferior, tarnbem dourados.

A marca será applicada cru tecidos de al-'
•godão liso em dares diversas, da classe 23.

. Descripção da marca para que pediu re-
gistro Leonidio Roiz d'Oliveira, destinada a
artigos da classe 41 (deposito n. 11.812, de
13 de agosto de 1928):

Consis ,e na palavra eDemetrioa, disposta
entre aspas.	 •

A marca, que pôde variar em typos, cõreS
e dimensões, serve para distinguir herva-
matte beneficiada, na classe 41, da fabri-
cação e commercio do depositante.

( 0) Descripção da marca para que pediu
registro Cream of Wheat Company, desti-
nada a artigos da classe 41 (deposito nu-
mero 11.756, de 5 de agosto de 1928) :

Consiste nas palavras Creme de Trigo,
encerradas em um arectanguloa,

A marca, que pôde variar em cõres e di-
mensõ2s, serve para distinguir um alimento
de trigo, incluido na classe 41, da fabricação
e commercio da depositante.

(s) Descripção da marca para que pediram
registro Silva, Mascarenhas (Sr Comp., des-
tinada a artigos das classes 4 e 41 (depositc
n. 11.801, de 10 de agosto de 1928):

Consiste na palavra « Trevo a, disposta
entre aspas.

A marca, que pôde variar em typos,
cõres e dimensões, serve para distinguir
flõr de enxofre, na classe 4 e azeite de
oliveira, na classe 41, do commercio dos
depositantes.

TRIBUNAL DE CONTAS
Por portaria de 11 do corrente foram con-

cedidos seis mezes de licença, para trata-
mento de sua saude, ao 40 eacript urario
/Urrado de Oliveira Flores.

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA FAZENDA.

Termo de acciardo celebrado entre a
Fazenda Nacional e a Companhia Ge-
ral de Luz e Força, localizada na ci-
dade de Uru,guayana, para a arreca-
dação do imposta, de consumo de
energia electrica

Aos dezesete dias do me i de julho ds,
mil novecentos e vinte e oito, na Se-i
gunda Contadoria Ca Delegacia'Fiscal
do Thesouro Nacional, - neste Estado do
Rio Grande do Sul, perante o senhor
delegado fiscal do Thesouro Nacional
Lincoln do Amaral Camargo, Compare-
ceu o senhor Luiz Siegmarn e exhibindo
procuração bastante, que ficou. arab:-

. (*) Reproduzido por ter sido publicado,
com inrarrareaaa.
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vada com o iespeclivo processo, pas-
aila pela A Companhia (lera' de Luz e
Força, retires miada na pessoa do seu
directorerento, doutor Francisco
Falta tionzale, para o ef feito, disse, pe-
rante as test mininhas abaixo nomeadas
e assignadas, que, explorando urna usina
lermoj•electrii a, para o fornecimento
de luz o forca ao municipio de liru-
gintyana, cobrado por kilowatt-hora,

iii lia, em virtude do despacho desta
delegacia. de dezesete do corrente mez,
ciii :iedido de seu const i tuinte	 doutor
Francisco Gonzalez, director-
gerente da, dita companhia, assignar
este termo, 1-e Recórdo como o artigo
trcZo do rego :inundo baixado com o de-
z reto numero quinze mil novecentos e
noventa e sei,, de trinta e um de marco
de mil nover . nlos e vinte e Ires, pelo
onal aquella companhia se obriga:

Primeiro — A arrecadar, em nome
da União, na rei'erida localidade, de
aCCÓrd0 ruiu O artigo selim() do citado
doerei°, o imposto de consumo de ener-
ia electriea, creado polo artigo pri-

meira, nunie. • ) trinta e seis, da lei nu-
mero quatro mil seissentos e vinte e
cinco. de trinta e um de dezembro de
uni .toveeents.s e vinte e dons.

Segunda — A receber. em pagamento
i!o serviço pre-J;nlo á I..'azenda Nacional,
i .n! a arrocada . :ão do dito imposto, o be-
;.eficio de t:iialro por cento, calculado
solire a reinia mensal do mesmo.

Terep i •o _•_. .\ aos cofres
costa deleg acia ou da estação arrecada-
dora que tdr lel;'m,cniada pelo senior

iiistro da Fazenda. aionda de cada
:noz, liunida da percentagem de que
!rala a lettio b, até o (Fa vinte do mez

iccc ao ia arrecadação.
°mirto — A observar os preceitos do

1 ai:nnio com o dito decreto,
iiolo rumo rezpeilar as iseneões nelle

ri nsignadas.
• -• A não reclamar da.nião

indemnização de p e perie alguma pelas
situas que venha a etlectiiíci P.0 Ser-

\ LU da arrecadação 'e recolhimento do
imposto, que correrão por sua conta
exclusiva. nos formos do artigo treze do

citado.
Sexto — A sugilar-se. de accócdo

cohiis lei-, i egulamento em vigor e
com os que veriburn a ser promuluados
na vigem ia (testo	 contracto, a fk-cali-
.zação j un . na ..te dos agentes	 fiscaes e
dils; antorithWes federae,„ encarregaria-
II	pe!,,	arrecadaçãO das r .m-
;Lis da liem como as penalidades
on multas previstas no decreto citado,
monein quinze mil novecentos O no-
venta e seis e dos que posteriormente
‘entiain a sor publicados. regulamen-
tando- a incioencia do imposto sobre
et:ergist electrica.

Se timo — A prestar, aos' agentes ris-
ret ..; ou a 1.pia,..., .pier ouiros funeciona-
nn; inctindus da fiscalização ou iiis-

das relidas federaes; as informa-
ções que soliJitarein, beill COMO facili-
tar-hie,s o CYi'ille do:.; livros e talões re-
latixos á ¡lho:vadação do imposto.

Oitavo — A ri . spondor, perante a
União, por qualunec desvio ou desfalque
liii arrecadari-m do dito imposto.

Nono — A dar cumprimento ao pre-
sente 'contrai . o. depois de registrado
pelo Tribunal te Contas. sem direito,
porl", m, a ind-mnização	 especie al-
guma, si o OWSOIO Tribunal ao qual será
este arei:nolo sobinetf ido,	 de	 accórdo
(111h :oulii i . Contabilidade, negar-
lhe o iieres ., acio registro. Pelo senhor
delegado fiscal, Fui dito em nome. e Por

parte da Fazenda Nacional, que 'accei-
tava as condiçõos e obri gaçõ es até ailmd
e»umeradas, mandando lavrar este eia
livro proprio, devidamente authenti-
rodo, o qual sendo lido, conferido e
achado conforme pelos interessados, as-
signa coro a companhia contractant e, de-
v z,dantente, representada por seu pro-
curador, o senhor Luiz Sicgruano e cc..-it
as testemunhas, senhores 011o vou
'lleyde e Henrique Grothey. Eu, Plu-
torch° Pires Horedia, terceiro eseriplu-
rario desta delegacia fiscal com exeosi-
cio na Segunda Contadoria, designado
Tiara lavrar este termo, o eSereVi Ce m -

f ilia seis estampilhas do imposto do
sello adhosivo communs, no valor de
dezo r.to mil e oitocentos rE:ns.	 devida-
mente inutilizados com a data de da-
;oito- 	 julho e assignados peh.) dele-
gado fiscal, o representante da compa-
nhia et-mil-adoide e is testemunhas.
Conferi com O original. Segunda Conta-
doria da Deleg acia Fiscal em Porto Ale-
gre, 18 de julho de 1928. — Plutureho
Pires Heredia, 3^ escripturario. Visto.

Vultr, auxiliar de contador.

7i l?ça1ST ERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

1)o livro /te ferinos	 de	 cont ['actos
desta escolii,	 ext. ralie-se	 o	 sev,uinte:
Termo do «mirado numero duos.

.kos trinta dias do »tez de julho de
mil novecentos e vinte e oito, nesta es-
cola de Aprendizes . larinlieiros do Es-
ailü de sáo Paulo, na cidade de San-

tos. o senhor cummandante em cumpri-
mento ao despacho do senhor ministro
da dozesetc de julho de mumil

noveventos e vinte e oito approvando
minuta do presente contracto. contra-
ciou com O doutor Gastão Ayres 1 ores-
bk:tio de o7Os serviços profissionaes .1
este ininisterio, como	 medico, sol) as

um' is condições:
Primeira — O doutor Gastão Ayres

se obriga a servir neste mini§terio,
como medi( o, até trinta e um de d,..!-
zembro do corrente anno, e o GOVCI*119

reserva-se o direito de prurogar este
contractu, caso o Congresso vote a ne-
cessarnt verba para o pagamento (In
contraetado.

— O confraclado se obriga a
rompa ' peer diariamente á escota no lo-
cal ()ide se acha ou para onde fór trans-
ferido, prestando os seus serviços eli-
ricos.

Terceira — O contraetado se obriga a
attendN. todo o pessoal da Marinha, que
embora i t ã, esteja baixado á enf ertna-
ria di escola, a elle recorra, necessi-
tando os seus serviços decorrentes deste
contracto..

Quarta — O 'conlractado é obrigado a.
comparem. ás juntas de inspecçãn
sande. quando fôr requisitado.

Quinta -- O contractado fica sujeito
a todas a; disposições dos regulamen-
tos hospitalar e de sande, leis penaes e
tios irocessos em vigor na Marinha, e,
iO ws croto nurnoro qiiinze mil setecen-
tos e oitenta e tres de oito de nuvem-
1110 fie mil novecentos e vinte e dons.

Sexta — O conlractado terá os venci-
mentos mensaes de tresentos e cincoen-
ta mil reis (350$000).

Sel.ima — As de.spezas decorrentes
deste conirdclo correrão a volita da.
verba vinte e um -- pespezas extraor-

— C.onsignação Pessoal Sub-
consignação numero dons. Pessoal con-
traelado, cl artigo quarto (1.1 lei mime-
m) cinco mi t quatrocentos e quarenta o
cinco, de quatorze de janeiro de mil
novecentos e viole e oito, em cujo auto-,
rincão I! hit.SeadO o onilim , st á. feito o
(mimei tml e 'empenho.

Oitava — () prosonte enntracto só en-
trará em vigor, depois de registrado
pelo Tribunal de Cmit:s s , nã.' se resnori-

illdPInniZa-S n WiliZ'alld0 (1 6overzio
ção alguma, se esso indituto denegar o
registro.

Nona --- O ntoverno •4 (, PP,Z el'S. :t O direi-
to de rescindir o presente contracto
com o confracfado, (piando julgar con-
veniente. ein virtude d ., l'allar ao seu
fiel e exacto cumprimento, rrourician-
no o inesnia desde já. direito de roda-
Mar	 seja,
qual fór	 provoidencia desses.

Decima -- Paia firmeza 1 . volidacht
do que	 esrpulado, i o:InrIou o sc-
1 :;lor eornimmtlantr , lavrar	 o	 Tweserd.c;
termo. de ziccórito com O
annexo ao decreto numere+	 mit
eterentos P dití Ida I'	 l'P n 	 (-dto' (In

-novembro ne mil novecentos o vinte o
dons. que a,signit roo]	 O confr.aclado
que dá por fino	 .n 	 tudo quan-
to nuble	 eskilue.	 residencia liga 1

ennirw2 tarlo	 nesta	 dade a 'sim
como n tiro geral. E ou. Adolpho s\u-
gusto França, sult-o r fientl fiel, lavrei
O presente ferroo de ronti .a.do que taro-
bem vai , aS,11il l in r e i () ColltraeladO,
por duas	 lesterwolie,•;. () confracladu.
pegará de sellos	 cml	 e,.1mop i tlia	 fe-
(ienes, rir ni . efirdo rum , ,!	 (1..eret) nume--
ro quatorze mil fresentn e trinta R
novr, de cm de setenn,ro do mil nove-
centos e vinte. a ui:anila ii dcz..seis mit
e quatrocentos ri". is ',Itiz-nt is	 is pw-
lin ni looiut roei O lav ,. ado' s. Estavam
colhidas o tievir!suneitte imitilni.atlas es-
tampilhas f..deraes imo valor ,ip ii, zu;oi;
mil e quatrocentos	 it'. k	 (100 (1(1
11(lefonsa Grwr( .11 11‘.
tenente ; . totimandonto.	 -- Doido- t;rm -

— 11, yhdivi) (r)s Si(m.ins ()1(_
''ri;. professor norma. ,:sta. boi!
Smloco, professor norinatista. lestemin-
rdias. Escola de .\lr,mid;:. 	 luu inhei-
ros	 Estinio de S! 'iti Paulo. em
trinta	 tte	 mui nove.•entos
-vinte e oi ti.. —• Corjr,» j"); n ,•qui/u.
otHeial fiel	 .- -- Confero, 11,1er,m)
a . e' rio ('usli l lms. ca1,j;j10
mandante. -.- Confere a	 minu-
ta.	 I).	 I : .	 1. 1 n 5	 1(.',28. —
José Ca.se miro	 nus, zumNili...r.

NRSTEUI O I).%
INrin:SInEA E CO3.!:115::ii:Cie

Birecteri;. Geral c:m . Coit:nblliclade;

'ferino de contracto	 re
Governo Federal da Itepublira dos Es-
tados I "iii..los do hi asil	 e • o
.Franciseo Pandol fu.	 liai a	 servir In:.
Iten . odetação d	 1Lisicu	 Profi.ssiunal
'L'echnico a cargo ‘'./i

.1grieultina. Inittist: . H	 commerciot
Aos ouve dias do liaz iiC	 de

mil novecentos e vinte o	 Os

11:1 S p eret ar ia de Eslat:s, dos Ne gmcius da
Ag.rietill uva. Ind is; ria e i•ono-noreic
respertivo ui.unistuui . !i . Estado. Dr.

L y :a	 do (lu -
VOI'110 .VP n Jr.nil da Ite .,.1iblica d05 Esta--
dos Unidos tu ltrasit e o	 Erimeisco
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l'andolfo, reproseniado rie-U.e acto pelo
Jacut, Salitra, conformo procuração

.eire fica orrhivail,: S..orotaria de
Estado,. daqui por diante denominado --
o contraclante — accordarani ii sogurnle:

Clausula 'rui:moira -- O illnistro	 ila
Agricultura, tinia-trio e Cominorcio,
tendo ein vista o disposto na lei numero
reit seiscentos e s•Us, Ire vinte e nove
• dozoinhro de nu l novel:eidos e seis,
artigo ..otonia o Iliiiis letira ,j e seu pa-
ragrapho ninou tia lii muncro deus mil

quarenta (: quatro de qua-
tro de janeiro do mil noN-ecentos e doze
t. o ostaholocido na verba sexta (, (5 °) —
Iscolas li .\prendizes consi-

,11;1(...ilo—Possortl — 111  — Pessoal em-
rrartado, sub-consignação 3 — Gratifi-
cw . rws dos westros, etc., artigo sexto da

numero einc,) uni quatrocentos e
çied . i . rita I! cinco, de quatorze de janeiro
o() corronte armo, resolve contractar

l:'ranciscu Pandulfo, para servir na
de euntra-mestre dc constar-

cções motallicas do ensino profissional
technicu ininislrado..nas	 Escolas	 de

tlastila segunda — O contractanle
li•rá a sédo pilo lhe fór dolorminnda
Par olle1Irr : '.2 a r lo ii Remodolação (lu
• Profissional Teelmice, de accórdo
vont as i'N i gr . neias do serviço • e e!ege
prrit o sol: mIolitiLIliO logal o Districto

doral.
c.latisula soglintla — () vontraelante

vão Iiiseus serviços perceberá o con-
Caolonto a grolifit ação Inereeil do sois-
(-enf os mil r, h i,	 600?) O terá direito a
Z;j0ti:ISli custo, (liarias, pa- ..sagons	 de
i,I . :)noira (*isso e	 trans.1.,().,-;0	 miga-.

 accordo crio o etalichicido para
G.;

•

 funecionariPi prilitivos. quando se au-
la séde di . sons serxiços e por

ucliir stroorior. No erva t io que o
11:reli:Mo	 am.o:citado em cargo do
c. hadro permanente do ensino

1..chnivo, con'.'orine é . previsto na
clauslila nona, pvit . i.ii( • rá pur esto coo-
taTrIO aponas1 iifforenra vidie os ven-
-:in:ontos do cargo popnloule e a gra-

IleS1:1 clau s ula, quan-
do ultilivIlaim	 II	 ctir:-o	 norlurno das
-..`..sculas de	 .\nront:izos	 tora,
:ainberii, direito á gol iiaio corres-

undento ao cargo ceie exer..1.;•.
r a i : ,, i( la (I e ar ta_	 dev e

O.:-oinpre que lhe tèr	 s-
unir inithediataino:11e ri :a qualquer lo-
calidade do Itra,-11_	 oxislani esta-
Lolorinionlos prol'isAiltao-s tcclinico	 do

	

cunip p in lo	 115	 instruceões
(111e lhe forem dados 1)110	 elleUrroado
da romodelacão.

1:lausida quinta — O couteartante de-
▪ 1 é jrcrillanoéor (•:; 1 sor\ içii. iliariamen-
Io. ihiranlo solo Iira-', distriimidas
41;.r	 de acci'lrito «La as conveniencia.s

servieo	 lii cou 1. II,

(. 1 ausula s exta -- (1 1•;	 contra-
O iPira" : ..ão ' ia tres (2) annos

tOtal	 mi	 ¡Pio.	 o ,	 III	 •	 n 11'	 agI,StO
▪ 1111 lUtO Si 	 1111111

1,i, 	 4. 11 	 oln
li-ti	 1 oalra- ;O	 n 1:1	 1:; n !,t	 11:10

1;1l\ - 1 :.10 por iP-
::,111:17.;t:Ã"'„)	 ;11 .4 1 11101,	 Si	 11-:0111i. instilulo
e.•;14,1•,1:.Ii rogi.,:ro.

pre:onte
•:+

	1 e . o	 r tere;.o. por iairia-
tu ‘ a	 cover.n O	 i o contra:tanto

	

1.	 110-: dever, •; de sou
• ou não for . .	 11:4	 110--

• .1J3 t.; SuIS	 1)0•'
ti ...1 do proprio centra;:t . Jrt.., si ;v,irri

lhe convier, devendo, neste caso, dar
aiso com rinHeelloricia ii	 viola dia,.

Clausula oitava —• No vaso 1 . 111 (ele.
mais nocoss laudo o ttovorno die;

,.. viços cli coldraelaid o, rosolva no-o'
tio' o vo ..ilraelo, /Isto nolifieat_o_ho e(i (.1
anti	 loncia tiii tribla dias, findos	 Os

St'rá o Vill'ilrat q o	 S('
mie assista II conli-artitnlo	 diroilo	 a
mialquor indoiniuzaç:io	 (ui	 reclainacr
judicial ou oxlra-ju(;icial.

Clausula nona -- Erno.ranlo durar n
presente conli.,•!(), 1 iii podorii	 ii e u -
ti actantr..	 -si' de quakitior outro
te:dr:Alto similar estranho ao mosrno,
nem exercer flincçõo:. analogas ern esta-
brlecimentos do (insiro publico, salvo rim
Si) tratando de escola.; profissioraos con-
generes ás do ministorio. nas quaris
(lerá orrctipar a sua :rtividado sol 	 pro-
jdizo dos sorviços p . ovistos nosle cor-
I;. aeto, com prévio consontim p ol0 do
ministro, que poderá tombem designal-n
pr,ra cargo cio quadro permanente do or-
sino proi'issional leclinivo do minislorio.

Clausula decima -- Ao vontraefanle
sorão concedidas férias e licenças do
p cciedo com a estaboicrido para os
funcrionarios piildico .r, sendo que as li-
r . ...mrças nlio poderá() (xcetler tio nin raez

priinoiro anno de execução do emir--
traclo, de dons no segundo e de t1c9
no terceiro anno (10 c,-)ntra:rto.

Clausula decima violeira — A des-
;)eza com o pagamento da gratificação
ievista na clausula torreii .a eorrorá,

no actual Pxt , reici n, 1.01 conta da voara,
censignacão o sub-cwisignarão	 indica-
das na clausula priireir o, em erijo cri'-
oito se 10 . 110 oruperiliacla a respectiva
:mportancia na r ..scripluracão da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade (I-sta Se-
creto:ia de Estado e, nos exorcieios vin-
douros, por conta dos cretlitos que para
tal fine forem conce lidos ao Governo
pelo Congi . esso Nacional.

CLusula	 — As duvi-

(ias (;iiir poi \-er lura en .;,ireiri	 na exe-
cução do presente coetrae l o sinto res01-
n idas pai' rd . liitragern, osmIliondo crula
orna rias parles o seu arbitro ilon!..0 do
pravo de sete dias. Si os orhilros osco-
lidos não (droga .ein a areór(o, cada
mira das pric'ws, /loulro do igual prazo,

dons nomes.; e a sorte desi-
p.nara. OA quatro n dosoraoa:ailoo.
Enrui anlo não Ir rosoh ida a duvida
sujeita á anil cagou), (‘-:1 conl rarlo será
vonsidel'ado em vigor para lodos os ef-
feitos.

Clausula liii na te . coira — O	 p 1 0-
souto vonlvaclo csla 'soldo do pa.g p iiionf o
( 1 0 scllo p)oporciona!, convalido-se	 por

!momo a 1:IXa (hl 01:1/.1 , 1flo:.; reis por
ltiilia, 11 aecó-du colo o !..egtilitinon'i.o

1- 	 firini•za	 fio	 (1.1e

r.r . iina fira oslquilr.dir, Irivrtili se 1 1 0 liVr1;
111010 iti'	 Sorve:avia de
-:••.-drruto	 Por uo que,	 li pois do
tico o achado cootorino, var o-sign:ido
ririas pai • !os	 (antes já nionr i ona-
G a , .	 li i05	 Ii	 .111:111u1.--: 	 do
.\11 ..aral	 1 (rliorlo	 ilo
Compholl o r or mim.	 T,Paio,

I P.Tri r t i 	 DireHoria Gi-ral de
contriiiiiidallo (Ia Soci olaria do 	 V.sialIc.
dos Nogocios ( 1; 1	 .\gr	 .1ra.	 i•:;).

C.ormnoreio, com exol,':;:io
soceão ia nu , sma ftc,..1: n -•ia Co- -2', (pl.'
,) lavrei . 	(!r,	 (IP	 do

(;eirril: . ártrn	 /. /' r	(Ox! Ü.
P...1 err(!)	 to :1,11),:oh:1

rflar;)20 ,.	.1	 -
ln rir T;f • II,, ( • ••,11 oi,t II.	 -

1,% . 1;le „ Estavarii co l.lar - :)s o (1.-,ii:ireirn!e

inutilizarkis estampilhas fedei-aos no va-
lor do trinta o does in ;.1 reis (3a)00).
c.tru	 Pcdro Peit . 3 ICt,e, :;• of
Ha]	 visto .	 l'rof	 Leal, O d:CO1:101.,
iii	 .ti-ou

'formo de p ontoado colehrado vidro O
GOVel'i n o Voiloral da Republica dos Es-
tados Findos do 111-asit e o sonhor
"fohyroça de Oliveira_ para sorvir
Itomodelação do Ensino Profissional
..rochniro a cargo do Ministorio da
Agricultura, Industrie e Cointirercio:

Aos nove dirs do moz de ago?..io
novocontos e vinte e oito, prosontos

na SoCroloria de Estado dos Negovios da.
Agricultura, li dustnia e Gommercio
rospertivo ministro de Estado. Dr. Ge-
ininiono Lyra Castro, por parte do Gr i-•
-vero() Federal da Republica dos .Esta-
dos Unidos do ltra s il e o Sr. Tohyroçã.
de Oliveira, representado neste acto pelo
Sr. Jacu!) Salitra, conlorme proeurriçiiii
que fica arellivittla nesta Serrotaria do
J .:slado, daqui por diante denominado o
i:ontractaino, accoruarain o seguinte:.

Clausula prir leira — O ministro da
Agricultora, 1 Ithistria e Cominorcio.
tendo em vista o disposto na lei numero
mil seiscentos e seis, de vinte e novo
de dezembro de mil novecentos e sois,
z:u . ligir setenta L dons lettra j e seu pa-
ragrapho urdi . ° lei numero dons mil
t e l iehonios e quaronla e quatro do qua-
ti ti de janeiro de ndl novecentos e doze
o e estaliolocido na verba sexta r') • ) —
Es c olas ole .\prendizes Artifices. ronsi

— lii — Pessoal rum -
trartario, sub-ronsigiração 3” -- Gratifi-
cações dos mostres, e l e., artigo sexto da
lei numoro cinco mil quatrocentos
qoarenla e cinco, de quatorze do janeiro
do corrente armo, le::0 • VC CUlltrat'l n ll • O
Sr. l'ebyreça de Oliveira, para servir na
qualidade ele cculti . 4-n1tr.-Are (1;; constru-
i i..sões inctaLicas do ensino profissional
t. schnico ministrado	 nas	 1.1.-colos

Arlilices.
Clausula segunda — O contrarlanle

lerá O sï, do fl ue Pie fór 111119111illndi4
11110 l'Ill',;111'1":Z1110 tIO 11( . 1111)11Plaeã0 1111
S11111 Profissional Technico, dc aecórda
com as exigeneirs do serviço o (logo
1 . 1,1 . 11 o si ti domicilio legal o Di• Holt)

elousida terceira — Como roinunera-
(fio til s( é is serviços perceberá o coo.-
1.:telonlo a gratiflt ação mensa l	oito
contos mil	 (8'..)) o to:é diroito
:unidas do rosto, (liaria ... , pa:ssagens (I.'
pvimoira classo e ti-an.: porle de haga-
gr i n, ti IcidI cum 41 eslabolecido para.
0,, ftinecion p rios pu tidicus, quando :e au-
soldar da sédi . de SPliti :=CI'Vil.:()S o por
ti-hei; Su_llln;oi- No ca ,0 qui, o 0011-
[variante seja aproveitado No cargo do
(111;1111 • 0 1)Pi	 ellSint) 111'OriSSi0-
11;i1 CW11.01'1,10 previsto na
clausula nor,a, Pereeb(r. 1)01' Vsi' C011-
ti-nelo apenas a diUorença entro Os ven-
cimentos do cargo 1' . 1 .1trarriito e Li

nesta clatFula, (oran-
do api ()vedado no curso noéiiirno 'luz;
l'r•c olas de 1prenc l izrs Arlifiees lerá,
1mill:rim direito á gratifiJacão corres-
polid•eUe ao colgo Crio oxerror.

r i narf.).-0 enntraetante deve-
rá, m ;n . o que lhe fii(.• det;,.rminado, se-
g uir io:!: • odiatv.:n o rde para •qualquer 10--
validade	 onde existam esta-

profissionaes technieo
Cd11:111	 as	 instrucoões

o: e	 01 1:rel.:s pelo	 cuca rr.,!£:)do.
dIl ri ren(2.,Te...ão

DTARTO OFFICTAT. 	 Ap,oslo do . 1 q2S	 19103
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Clausula quinta — O eontractante de-
acrá permanecer em serviço; diariamen-
te, durante sele horas, distribuidas pelo
toa, de accv:nalu ciim as conveniencias
da serviço ou como lhe fir determi-
oado.

ciausula sexta — O presente contra-
l terá a duração de tres 1,3) annos,,

çonlmlos da data em que fô • registrado
e, Presente contrario pelo Tribunal de
Contas, mio se responsabilizando o Go-
n erno por indemnização alguma, • si

»stituto denegar o registro.
Clausula setima — O presente con-

irado poderá ser renovado, si aS • IM comi-

a .: partes e011il'aCiallieS,	 aer yes-
em qualquer tempo, Jro inicia-

tiut do Governo, si o contrartante
aar de corresponder aos deveres de seu
argo ou não forem mais julgados ne-

eiooai r ius os seus serviços e. por inicia-
tiva do proprio contradante, si assim
lhe convier, devendo, neste caso, dar

iso com anteci deliria de trinta dias.
Clau s ula oitava: — No caso em que.

rão mais necessitando o Governo dos
aervieus do contiatetante, resolva rescin-
dir o (aloirado, nisto notificai-o-ha com-
tLdeeedencia de trinta dias, findos es
imites será o contracto rescindido, sem

:oansta ao contractante direito 	 a
xpedqu e r intlernitiztiCãO ou reclamação

ou extra-judicial.
Clausula nona — Einquanto durar o

ocesente contracto, não poderá o con-
tractnin t e occupar-se de qualquer outro
t f aballio similar estranho ao mesmo,
nein exercer funcções analog-as em esta-
ladreime n his de ensino publico, salvo em
si . Irai maio de es• . olas profissionaes con-
grn e res ás do ministerio, nas quaes P0-
deeá occupar a sua actividade sem pre-
j uiin dos s e rviços previstos neste con-

e0111 prl ; Vio dO
ministro, que poderá tombem desigual-o
pa ra cargo do quadro permanente do en-
zino praissional technico do ministerio•

Clausula decima — Ao contraclante
serão concedidas Urias e licenças do
areOrdo com o estabelecido para os
r ileccienarios publicos, sendo que as li-
cença : não poderão exceder de um írrez

• ne prilfleft0 anui de exevução do con-
iinelo, de dons no segundo e de fres
no terceiro aturo do contracto.

Claosula decima primeira -- A des-
peza t. 00n o pagamento da gratificoção
ore\ isto na clausula terceira correrá,
no actual exercicio, por conta da verba,
c e nsi g nação e sub-consignação indica-
das na clausula primeira, em cujo cce-
o ; 1 o se acha empenhada a respectiva
imairiancia na escripturação da Dire-
devia Geral de .Contabilidade desta Se-
cretaria te Estado c. nos exercicios vin-
(louros por conta dos cceditos que para
tal 1 ia, forem concedidos ao Governo
Todo Congresso Nacional.

Clausula derin a segunda — As duvi-
das que porventura surgirem na exe-
corãii do presente contracto serão resol-

bor arbitragem, escolhendo cada
nina das parles o seu arbitro dentro do
prazo de sete dias. Si os arbitros esco-
lhidos não chegarem a fox:Urdo, cada
i:nia das partes, dentro de igual prazo,
ea-ollierá dous nomes e a sorte desi-
pitará dentre os quatro o desempatador.
•t anquanto não resolvida a duvida
eoajeita á arbitragem.. este contracto será
«nisiderado em vigor para todos os ef-
frit os

Clausula decima terceira --- O
sente contracto.eatá isento do pagamento
de sello proporcional. cobrando-se por
obsta termo a taxa de duzentos réis por

Entra. de aceG,rdo: cone w- regulamento do

• E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado. lavrou-se no livro
nono de contractos desta Secretaria de
Estado o presente leiam mie, depois de
lido e achado conforme, vae assignado
pelas parles contractantes já menciona-
das. pelas testemunhas: Oldemar do
Amaral aturtinho. Roberto de Mello
(alui pbell e por .mim. Pedro Paes Leme,
terceiro officio' da Directoria Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negovins da Agricultura, °Industria.
e Conneercio, com exereicio na terceira
secção da mesma Directoria Geral, que
e lavrei. Rio de Janeiro, 9 de agosto de
1928. — Geminiano Luro Castro. —
P. P. Jaco,/ Sabbd. Como testemunhas:
()klentar do Amaral Martinho. — Rober-
to de Mello Campbett. — Pedro Paes
Leme. Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas estampilhas federaes no Va-
lor total de trinta	 e	 fres	 mil	 r(lis
(338000,. Visto. — Teofilo f eol, o
redor da secção. Confere. — Pedro
Paes Lente, 3" officio".

Termo de contracto celebrado entre o
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do :Brasil e o senhor
Luiz Domingues da Silva Marques
para servir na Remodelaçao do En-
sino Profissional Technico, a cargo do

, linisterio da Agricultura, Industria e
Commercio.

Aos nove dias do mez de agosto de
mil novecentos e vinte e oito, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocios
Agricultura, Industria e Cornmercio o
respectivo ministro cle Estado, doutor
Geminiano Lyra Castro, por parte do
Governo Fedel'a.1 da RerlibliCa doa Es-
tados Unidos do Brasil, e o senhor Luiz

Dorningues da Silva Marques, represen-
tada neste acto pelo Sr. jaeob Sabba.
conforme procuração que fica archiva-
da nesta Secretaria de Estado, daqui por
dea»te denominado o contractante, ac-
cordararn o seguint

Clausula primeira — O ministro da
Agricultura. Industrio e Commercio:
tendo PM vista o disposto na lei numero
mil seiscentos e seis, de vinte e nove de
dezembro de mil novecentos e seis, ar-
tigo setenta e dor-s, lettra j, e seu pa-
ragrapho unico da lei numero dous mil
quinhentos e quarenta' e quatro. de qua-
tro de janeiro de mil novecenros e doze,
e o estabelecido na verba sexta (6'),
"Escolas de Aprendizes Artifices", con-
signação "Pessoal — III —•. Pessoal can-
tractodn'a sub-consignacati., a, "Gratifi-
cações dos mestres, ele.", artigo sexto
da lei numero cinco mil quatrocentos e
quarenta e cinco. de quatorze de jOnei-
ro do corrente anno, resolve contradar
o senhor Luiz Domingues da . Silva Mar--
Ines para servir na qualidade de con-
tra-mostre de artes decorativas do en-
sino profissional technico • ministrado
nas Escolas de Aprendizes Artifices.

Clausula segunda — O contractante
terá a séde que lhe for . determinadmv
pelo encarregado da Remodelação do
Ensino Profissional Technico, • de accor-
do coiri ás exigencias do serviço e Mega,
para o seu domicilio legal o Disfricto
Federal.

Clausula terceira. — Como remunera-
-ção de seus serviços perceberá o con-
tractante a'gratificação mensal de seis-
centos . mil réis (6008000) e terá direita
a ajudas de. QU'etp,.	 passagens fie.•

primeira classe e transporte de baga.
gem, de accordo com o estabelecido parai
os funccionarios publiros, quando se au-
sentar da sede de seus serviços e por
ordem superior, No caso em que o con-
tractante soja, aproveitado em cargo do
quadro permanente do crismo paofissio-
nal technico, conforme é previsto Wh
clausula nona, perceberá por este coas,
Irado apenas a differença entre os ven-
cimentos do cargo •ermanente e a gra-
tificação prevista nesta clausula: quan-
do aproveitado no eina,0 nocturno das
Escolas de Aprendizes Artifices terá,
tombem, direito á gratificação cerres-
pendente ao care.o que exercer.

Clausula quarta — O contractinle de-
verá, sempre que for determinado.
sego ir iromedintaiwde para cualquer
localidade do Brasil. onde existam esta-
beleci no colos pro ri ços . 00tt:'s teclo] ieos do
ministerio. cumprindo mis insoaicções
qui- lhe forem dadas pelo encarregado
da Remodelação

CiatiSnla qirinla — O contractante de-
verá permanecer eia serviço, diaria-
mente. durante sete ',oras. dist .ibuidas
pelo dia. de aceordo com as coovenien-
cias do serviço ou como lhe fo • deter-
minado.

clausula sexta — O presente contrá-
rio terá a duração de Ires annos
contados da data elo V,une for registrado
o presente contracto pelo Tribunal da
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização algirma st
aquelle instituto derrocar o registro.

Clausula setirna -- O presente contra-
cto poderá ser renovado, si ass nn con-
vier ás partes contraclanles. 011 ser VeS.-
cindido cio qualquer tempo, por inicia-
tiva do Governo Si o conli-rwlante dei-
xar de corresponder nos deveres de seu
cargo ou não forem roais julgados ne-
cessados os seus serviço .: e. por inicia-
tiva do nroprin coal eactanle si assim
lhe COOVier, devendo. neste entro. tlar
aviso com antecedencia 	 trina dias.

Clausula oitava — No caso em mio
não mais neces sitando o Go\ erno dos
serviços do contraetante. resolva rescin-
dir o cont cacto, diste. notifical-o-lia com
antecedencia de trinta dias. findos os
quaes será o contracto rescindido, sem
que assista ao contraelanie direito a
qualquer indeninizno.ão ou reclamação
judicial ou extra-judiciai.

Clausula nona — Eitiquaido durar a
presente centrado. !Ião rülherá o euo-
tractante oceupar-se de qualquer outro
trabalho similar estranho ao mesmo,
Hem exercer fui neções mina Iogas em esta-
belecimentos de ensino publico, salvo
em se tratando de escolas- profissionaes
congenere.s ás do Ministerio, nas quaes
poderá orrupar a silo actividade sem
prejuizo . dos serviços previstas niasta
contracto coroprevio consentimento do
ministro. que poderá lambem desig,nal-o
para cargo do quadro permanente do
ensino profissional technico do minis-
brio.

Clausula decima — o con:ractanto
serão concedidas férias e licenças de
accordo com o Astahel2cido para os fu»-
ecionarios publieos, sendo que as licen-
ças não poderão exceder de um moi na
primeiro antro de execução do contra-
eto, de dous no segundo e de tres no.
terceiro arme do contructo.

Clausula decima primeira — A de3-
peza com o pagamento .da gratificação
prevista na clausula terceira correrá, no -
aotual exercido, por conta da verba,-
consignação e. m1E-consignação
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•

na claustila.priMeira, em cujo credito se
' tacha em.penhada it respectiva importan-

• cia na escripturação da Directoria Ge-
vai de Contabilidade desta Secretaria de
ilstado o, nos exercidos vindouros, pui4
emita dos cretinos que, para tal tini, fo-
rem concedidos 1W Governo pelo Con-
gresso Nacional.

Clausula decima segui -Ida — As duvi-
das quo porventura surgirem na exe-
cução do prosente cunhado sorão resol-
vidas por arbitragem, escolhendo cada
tinia das partos o sou arbitro, dentro: do
praz° do sPfr, Si os arbitros esco-
lhidos não clie,_,Iarem a accordo, cada
unia das partos, dentro de igual prazo,
es«ilhora dous nomes e a sorte designa-
ra, dontro os quatro, o dosompatiolor.
Einquanto não for resolvida a cluv,ida
sujeita á arbitragem, este contracto
será considerado em N-igoe para tudo S os.
ef foitos.

Clausula 101 11( 01 terCeira — O pre-
!zente eonfi . acto está isento do pagamen-
to do seno prowircional, e«hrand,y_se
-por ()SIO te-rmo a taxa de duzentos réis
por linha, de accordo cum o Regida-
monto (I() Solto.

para firmeza e validade do que
acima fica ostionlado, lavrou-se no -li-
vro nono do cont pactos dosl aSoeretar
dr Estado o pro s onio termo, (1110; drptik
de lido I! achado	 emir/olor, Vai?, n.tSSi-
nado pelas parles contrarlanlos- já men-
cionadas, pias testemmilias Oldemattdo
Amaral Jiluti um, Roborto -do Me.ilj
Campbell O por mini Pedro Pile.; Leille,

• lerCeiro °Meia! da • Directoria .Geral
. ("Ao( abiliducto na Socr o taria de. Estaido
dos Negocios da Ag rico] iira.-)
e Commr..rcio, com exorcido na terceira
secção (10 mesma diroctoria gr ,raf, que . o
avli	 Itin dp Janeiro, 9 de agn.slo•
192S, — Ge n ? joiflao Liira	 f'a3,5.0.
Por procuraoão, .1ae,.) b Sabbil;•(aml). 1 os-
',enninhas: i)Wernor do Anuiral...,11arN-
oho.	 liobreto 'do Mello Coari/UNI:
• l'aas Lent e .	 avaw eoP.allag e
devidamente inutilizadas estampilhas

1(trao-; no valor total do tri?lta e mu
-	 .31S.:0111 n ) . —	 'Teofiéln
• Leal, director da soceão.	 Confere,
• Pedro l'oes Leaw,	 ,

•• •• •
u .'&'mui	 1	 nee,',r,10 vol,•brado	 .ero	 o
Govorno. naloral . da. Republicai. (Ihs
E„dados Unidos tiO EI:asil e	 Asso_
eiação do llogisl.ro Genealogico Sul-

• Itio_grandonse, para a• manutenção. de
registros	 ( . 11ea).()iros de aninizies, no
Estado do .Itio Grande do Sul: .

-Aos novo (lia; i mei ' de ágoslo
!roi' novoconlos O N-inte é oito, presentos
na Secretaria dosla'do dos Negoeios ,da
A L'i'il1i ora, 'whist eia e' (lominereio, 	 o
1 ospoci ivo ministro de Estado doutor
Guniniano I,yra Ca ..s. tro.* por par'o
Governo 1:odoral (l'a Republica dos Es-
tados do Brasil, 'o -o sonhor El-
penor Leivas. como ropresoulanto do_
vidamente liaidliladô da Associação do
Registro Cle.nealogien Sul-Riograndonse,
ctorti vstalutos regis.1•eados no Registro
Especial lia Cidade de Pelotas, Estado 410
'Riu (irando do Sul. o:informe cort idzio
que apresentou e . .figa ai tchix-ada nos; a
Serrotaria de Eslack, "accordarani o se-
guinte:	 •••	 •

;Clausula • prinichia, F..* .0 ininisteo da
'Agricultora.	 Incitistrin	 e	 Commereio.
;fendo oin . vista o di lz posto no .,:ocroto
numero onze mil qiiatroccnIcis o vinte e
cinco, de 11 . 070 dr janeiro de mil novo-
Centos	 quinzo e o estabelecitlo . na ver-

• ,	 .	 ••,	 .	 ,
ba- vigesirna • segunda.. (522') — Sub.ven_ ,

.	 Auxilios a agri-
cuatores e criikdores	 Sob-consignarão
15*.—	 .ao registro goiloalo,gico,
.etá., artigo sexto lei nimiero cinco
nul quittrOcentOse e..Viáronlit e enteei (let,..
nua:Urze de jane•ro oy corrente ;timo, re-
solve 'arcordar com á 'Assoc:at:no do R,-
gistr°' •(3cnealogico • :)111-ltiograiiiionso 	 a'
ipanutençãO do regitdro getivalogico de
animaes, sio . .Esfado (i't) Itid- GI"antIL,,	 do

ClatiSula Ogimtla 'Servii;.0 que
será exeetitado • no territ°-rio do Estado

• (10 Rio tirando do ',111 tora a sua sede
no togar em que a ./;,s()(tiação (I() Ile-Ais-

.1ro r Genealogieo Sul-Iti-ogranitiose deter-
minar, doutro do proprió Estado, onde

•.seitão mant i•á_ts os livros imcessarios ao
eegist co 'gemialogieo de anin.aes ropro-

, /Inctores, do puro sangue da ...)specie
vina, ath que as oxigoncias do- progrosso

.-oa criação naquelle lEsta;:o aconselhem á
mesma associação a organização (los re-
gistros das outras e:s orteios .(1() animaos.

Clausula torcoira — Na t-igoncia do ;me-
cint,.) a Assnc,iação do Registro romealo-

, giro Stil-Itiogratid p ile gozará de plona
autonomia na organizaçao de seus
j3ook 4, excepto na parte referente
inscr,pções dos roproducioros do puro
sangue . ' sobre os gimes o Ministorio

s Agriculti.ra, Imitis:Iria e Commorcio, se
r oserça •o direito de exercer m igurosa
fiscalização.

Clausula quarta — Em vir : mio ileSt3
aceórdo a Associação (le Itet;isfro	 Ge-
nvalogico	 otiriga - =d,

(1) a manter livros osp . )eiaes de mo-
delos approvados pelo ministre para a
inseripeão, em separado (lis anin,aos de
puto 5-airgue impo:lados e dos natlonaos

, be»I assim, talõos. cortificados.•
grunhias e fichas correspemdente?).;

b) a observar o maior rigor e proci-
Sito em iodos os ass p ilameni os retin*en-
-(es ás inscri Pt:Oes dos animaes de Miro
„sangue;

c) a manter um futtecionario remo-
1,1erado. encarregado	 -xclusivaineitle
fazer as inseripções e resuonsavel pela
atiihenticidade dos a;Sentainenlos nos
livros gent . alottiens de. animaes;

a neecitam a fiscalizarão do iinis-
terio da Agricultura, Industria O Com_
inercio, quer em relação á applicação
tios auxilios recebidos, muut na porto 1-
clinica expressa na !Mira o (1osta
sitia;

e) a rem-ater diroolam onle ao sorvi-
Co de 'legisle° (lonealogico Gfficial,
Eiroctoria Geral do Sorviro	 lodos-
Iria Paslotil, al(5 o dia trinta o mo (31)
11'0 ,jailitto de cada antiti, iinprorogavol,
cOpias authoillicas doi.; certificados ox-
pedidos o dos	 assenta 'tontos	 ('('11)1 VOS
aos aOiIlia15 inseriplos flui-ante	 atino
anterior, assim como a cominunicar, na.;
oreasiões opportonaS. a 1 MPr-1114)
Wdzis ;IS; '1/.eraçõeS fel!Z s poster)i
nos referido: zr:s p ol anu idos:	 •

r, a poldra 1. no jorncl i l ( ) major ejr_
culação editado no	 licipio	 soa

nos inezes de jau 'iro O ,jullto de
cada nono, rolarão (tono lota Ilos anima(..4
iescrtplos nos sous registros duranto o
semestrn immodialanion o anlorior:

a; a facultar ao l''.inetionario encarre-
gado da fi.scalizacão, i neociona.,•e ma pit_
Ira d da pre s ente clausula, Iodas iis In-
formações cie que o mosnio carocor para
elaborarão do respreliv, rolaforio c, sor
apreson -tado. ate quinzo do jandro
cada ;o p to, ao	 ;;oral lo S"rviço
de Industrie.. Pastoril.

Clausula • quinta — A titulo de auxi-
lio maioria' tiara a exoeução do. servi_
ços a que se roforo est ) lormo II ao-
córdo, co :\linisterio da .1gricultura. In-
dustria e Coimuercio, pagará annualmen-

:.te	 Assoeiai;fio do Registro Genealogieo
,Sol-llingrandeuse a quantia 	 quarenIS
contos de m i	 (10 :G001')00 s , sonde que
p o corrente .exercido a impina'ancia do

•,auxilio . elinTer. .i.	 por tonta (Ia N'erbil
.tions.ignaçã)) a.einia indicadas na cla•sitia
primeira, em oiti° e i - i •ildo si , aci?,1
penliada a :. respectiva importancia, na
eseripluraÇão da	 1:iroeloria Geral da
Conl ahil lado	 dest,)	 orio 0, a.);
c-xo)rieios vindouro.s, COrrerá pur eonia.

• Oos ()reditos que, para tal filo, Porem
convedi(los Lt0 Governo pele Congres;:o
Nacional.

(A it osuin soxia — A imporlancia ilo
auxilio será zinplicada unicamente nas
primoicas despesas de	 installaciio
regjstros Genea.ogivos, na c.)mpra do Ma

-terial de expediente e no pilgainenlo
pz's •z nal	 ti aos esere,venles (p)an-
do Itu Sen.

Clausula si una — O auxilio fixado
Da clausula quinta Será stIspenso assr
que a As sociaçíio do Rogistro Genottlogi-
C.) Sul-Itiograiidense tiver o.; 50115 sorvi-
tos de regi-lros gctittalugieus
de tal modo que O simples funreioir.-
mento delles lhe asse L.vire os recursos
eeces,• aitios ao custeio do encargo asse-
11)1 ll41 .

Ctailsida	 — J''''.o presente ar-
• (11)1 , til á a (11:1';tuão III 	 tios 1111110::
O eillvará eni vigor depo:-: de
do pelo Tribunz.1 lo Coolas, 1050 s•e l'0,--
nonsabiliz . inii() o (t(ivorno i)or inilomni-

•zacão alguma Si ati - lel!e InAittito dene-
gar o regi s tro, fica a .t -s•)ciacão do Re-
gi s t r0	 Obri -
g ado a consorx.ar, no iitte lhe	 appli-
cat-ol, o rot..olati ente em vigor.

Glausida	 nona - - O	 .Ilinisterio	 d;t
.Ngricoltura, fint•istrH.	 Cmnmercio fot
necerá. sempre que 1 . ,)r solicitado pela,
Ass: oriacflo	 liegisico Geneu:o-ico
Eiograndense, o concurso de terlinic,l,
para coilalAwarein 11ão st') na organização
(lis sous Itord-E005s, como nos dentais
trabalhos julgados nocossarios.

Clausula (lccinia 1)z. - 1:1 hypottre-
se do siir.;_nroin ihiN-1(1.1s na csectioão do
pro5ente aecórdo, E.:
por arbiti . ,:gem.	 esvoi l tonito	 cal;:l unnt

di oiro (In pi-a-
zo	 seio dia : . Si o-t
Hão	 a acoot . ,11). earia uma das
partes indh-ará lints p omos dentro (I,)

hfa/o, o a sorl -,
();	 (ilidir()	 o	 ric . 1 l oial...1 .f !'.	 Eingoaillo

I•i••:!)1x"iikl. a 1111Vidr. Simdlia á :Ir-
hi; pa n . (-m, (;	 pr p s	 ii,i-:10	 ;Iet•in ;*tiO
• f'diii(le1'a(10	 i vitcor para lodos os
eFí' II is

Clati.sula 110e1100 priwoica	 fóro
fuloral (1;1 ditado de Poloias, ondo a As-
soriação do Itv;;• islro	 tionoaloAiro
Itiograodense lem	 501)	 ito:ni; , ilio legai,
s:era 1 roinucl.eiti .• para deriniir tnines-

:-tisci i em sobre
eXeC T I('ÍI I ) (1I) prospeto

1 .,1aus,,da decima sogunda — () silo
peopordonal	 qt, 50 1 1 rcre O prespilto

,:erá c0(1(01( 0 0 10110 o'rcas ; ão de so-
lem roquisilallos Os pat-amenlos do nu-
àil;‘) a (pio osle se refo:1), cobrando-se
por I termo a laxa de' (itivenras ct5:1
por Urdia, a que Si' rofotte o imincro.vin,
te f, oito :28 ) , di p:irapcapro •unitto
(11 da tabella 11. do regulamento appro,

v . aili) pele, del . reln numero dri,osete . m:1
quinhentos e	 e oit ), l ( 7p7.(1:,, no-

ne uiill novecenlos e y intn•n SriN.
para firnieia e v-alidade do que aci-

ma fica estipulado. lavrou-si, no' livro.
nono. de contrario,: dosla Secretaria de:
Eslado o presente tet.trio ou° depois de
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Lrio e achado conforme. vae. assignado
pelas partes accordaltes jr' mencionadas,
pelas testemunhas: Oldenwe do Aniarfyl
Alartinho. — Roberia de Mello Campbrli

por mim Pedro Paes terceiro
()Meia! da Directoria Geral de Contabi-
lii ti o da Szucretaria de Estado dos Nego-

0141CiAl",

cios da .Vuricultura. Industria e Coro-
xnere*po, com exerricio na. Ter 'ira Sei -
çrn) da mesma Directoria •Geral. que o Li-
vrei. Rio de janeiro. 'J (IC hgotz lo de

— Criai/7;00o /, !fru Ciis/ra. por
procuração, ElprnOr Lr 105, :onin os_

telM11111aS ~emol. do Amam/ .1/ludi-

Are.Iu (ip 192R-1
_

vho.	 flobryin d1 31ello
Pedro Paes Leme. _Estavam collz.das
tle\ h-lamento	 inolilizadas	 estam -Unias
frileraes um valm. toluul de trinta o dito,

A nil róis (38$00(i). Visto, Teuphilo Leal,
clireclor	 la secção. — Coafere, Pedro
l'aes Lenir,	 official.

MINISTERIO DA JI.STIÇ.I E NEGOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Sande Publica .

de contracto celebrado entre o Departamento Na-
cional de Sande Publica e M. Ventura Compantuia. para
lu fornecimento do grupo 11. 11 (onze), Material cirurgico,

que se refere o edital de concurrencia publica umbli-
vadio no Diario Offieial de 2 (dous) de novembro de
novecentos e vinte (' sete 1927) e seguintes. a.s &pen-
itencias do mesmo departamento durante o armo de mil
novecentos e vinte e oito (1928) (*)

Aos trinta e uru (31; dias do mez de julho de mil nove-
centos e vinte e oito compareceram na contabilidart,- da se-
l y.etaria Geral do Departamento Nacional de Sande Publica,
p.'rante O secretar:o geral, Dr. Mauricio de Abreu. os se-
olui pvs M. Ventura R; 'Companhia, estabelecido nesta Gait ai,

I n p :q araram que para o fornecimento dos artigos infra men-
cUunados, constantes do grupo II (onze). Material cirtrgieo,
vo referido deparlauento durante oanno de mil novecentos e
• Ode e oito (1928. assignam o presente contrario. rosultanle
uiu concurrencia publica aberta na conformidade dos editaes
T•i:blicaclos no Dimio Offieial de 2 (dous) de novenibro

d1 novecentos e vinte e sete (1927) e seguintes, tendo sido
as propostas relativas ao grupo em questão publicarias inie-
:,.1 . :11rcpute no Diluto Offirial de G (seis) de dezembro de mil
-muserentos e vinte e sete. Juntamente com a relação nominal
ii inscripeão dos candidatos idoneos e com a acta de aber-

tura e encerramento da concurrencia. devendo ser obsreva-
4!as. rkra o fornecimento de mie se trata, as se guintes coa-
( ier,rs:

Primeira — Os contraclantes obri gam-se a sellar as
emulas, de accUrdo rum as leis que estiverem em vigor, apre-
sentando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da
e idrega do fornecimento, em fanfas vias quantas forem exi-
gidas pelos chefes dos serviços. incorrendo OS conlractanles
.ea multa de cem mil réis (100$) quando apresentarem as

.ulas fóra de tal ivazo.
Segunda -- M. Ventura & Companhia, neste instrumento

4000linados "Contractartes", -obrigam-se a fornecer as de-
, edencias do Departamento Nacional de Sande Publica. du-

rante o nono de mil novecentos e vinte e oito (1928) os ar-
tigos constantes de sua proposta acceita para o grupo 	 II

Material cirurp,ico. discriminados na condição nona
11" . . pelos preços nella estipulados, todos de . primeira quali-
ulad)'. sendo, á sua custa, postos nas respectivas dependencias,
.\,.epluando-se. apenas, a entrega dos artigos que se flOSti-

n - archt aos hospitaes "Paula Candido - e ao "Lazareto da Ilha
‘:rande", que serão. nas mesmas condições, levados ao ponto
Le embarque indicado, sendo rejeitados na occasião do rece-
luin.ento ou da conferencia os artigos que não estiverem nas
condições estabelecidas."

Terceira — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
ou! 'li dos prazos marcados on sendo os artigos de inferior

qualidade. ficam 1,15 dependencias do Departamento
Nacional de Sande Publica com o direito de comprar, onde
¡te- convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos

conlrnctantes toda e qurlquer differenca de preço para mais,
can, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 %)

sobre e valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que
.enlni sido recusado. Igual multa será imposta si a remessa
pão ror feita dentro do prazo de quarenta e oito lucras con-
lauia.: da data da entrega do pedido, quando se tratar de for-

0ewento quinzenal. Ncs -demais casos' a entrega dos artigos
pedidos será feita no dia e hora fixados, cncorrendo os con-

i' enclante-z na mui a de vinte e cinco por cento (25 %) sobre
(,.vuilor total dos pedidos não satisfeitos a tempo e. na de cin-
r , .uenta por cento (50 cá) si a demora no fornecimento for
„•..xeroente de 'quinze dias. ou, ainda, no caso de rejeição de
ákurns mi de todos os artigos, provada a sua má qualidade.•

Itavendo reincideneias e violações das disposições esta-

. (*) Reproduz-se Dor ter sabido com incorreccõeS..

1,u-decidas nesit e0111 .1'OriO, ilOpOSkig sPv;in descori-
fadas na rainj.ão n I p positada na Thesouvaria cueca! do l'he-
fourn Nacional para garantia da execução deste contrario si o
Penhor Ininis.dro da j ustiça 1 , Negocios Interiores não preferir
impor, por simples aviso ou notificação	 independente de
acção ou inierpellacão judicial. com 'perda da mencionada,

que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a mime-
diala l'OSCiSãO deS1 1`. coniracto, sem que aos eontraeiantes as-
sista direito a reclamação ou indemnização de espeen , a guina
por prejuizris que alleguein ler soffrido mi venham a soffrer.

Quarta -- As MONOS impostas e ;is diff , renças de preços,
serão deduzidas da caução a que se refore -a condiç'in 1 e, ri-o
raiai(' os contraclantes obrigado s a inlegra.izal-a, dentro
10 dias contados da notificação, sob pena de rescisão do pre-
sente contracto.

Quinta	 Este contrario, que foi definitivamente appro-
v-ado por despacho de 1:t	 de 1028. pelo senhor mi-
/list rer (ia Jus' i(j.a o Negorins Interiores, só SI'	 ('ff'-
clivo e enlrará em vigor depois do re g islr;-.do pio 'Ir Inuma
de Contas, não se responsabilizando o C;.orerno	 11)070 por
indemnização alguma„çi 1 0 1	 ti eito denegoe o tr . fl ixf ro,

Sexta — Ao Departamento Nacional de Sumule Pululica á
facultado o diredo, de adquirir quantidades menores, de ar-
liglis deste grupo, que as mencionadas no edital de coneur-
vette ia.

Se! ima — Para garantia da execução deste contrac.o, ef-
feri ividade das intatas	 penalidades elo (ille IIR*01 . 1 .Prein. de-
positaram os contraciantes, no Thesouro Nacional, cio moeda.
Ireseidos e cincoenta e cinco iii ii duzentos e oilenhl e dons
r é i s (355 •2 82) .. confinai/e provaraw com o duciiiiientu n imeru
1.041 — 967, de 9 (nove- de julho de mil laRceenlos e Ninfe
oito (1928 .u, correspondendo este deposito a caução exigitli,
para garanto' a fiel execução das clausulas •lesh , contracto
fornerinando a realjzar. eonfornie estabelecia ;i clausula
( l "), d o edit a l a qu e se refere este termo de contrario.

Esta caoção só poderá ser' restituiria aos coldraclantes de-
pois de feitos os unimos fornecimentos e de verificado tereurr.
sido fielmente cumpridas todas as condiiiões de s te conlracto.

Oitava — Os eontractiudes. signalarios do presente termo
obrigani- s e a fornecer os artigos e quantidades. si neressarios.
aos s p reir .os do DeParlamenlo.- fias condições exigidas no editar
O neste termo pelos preços e de aceôrdo com a no,",,ciatin.a
infra:
Numero de ordem dos artigos	 Esnecies — "1"n idade

Quantidades — Preco da rnidade -- Total
1. Abridor de limei( nickelado da rosca em

	forma de T. u,u 	 	 2
2. Idem idu.'in de Doyen.	 17850i)

	

Aliaixador de l iuigiva.	 18500
Agulha platina Gentili , ou Luer 5 cins.,

8/10 seringa 2 cc., unia 	 	 2	 3t3(000
45. Agulha de prata para puncção lombar,

LO

	

f	 :")! )

M iu t4 7 ,	 eni v e 1 . i	 para siduras, uma 	
Mein	 l'a	 10 •

4o, idem para histologia. nina 	 	 10
71. Idem de platina 2. 2 1/2 e :; cios. para se-

	

p inga 5 a 20 cc.,	 um 	a 28/10,	 a
80. Ideio de Cooper cabo de metal. uma' • 	 	 2	

7n 0000

87. Algodão hydrophilo elO pacotes de 250.0
	(Jobson), paiol e	 10

88. Idem ideio idem l0.0 (Maranhão . , pacote 10
89. Idem idem idem 100,0 ('Nlaranlião N . pacoirPridt:
90; Idem idemidem idme 250,0 (Maranhão), pacote 1cot0
91. Idei» idem absorvente pacote de 100,0,

kilo . 	 	 02:53:-815(r+.03

92. Idem idem idem 250.0. kilo 	 • 	 50
1.12. Alicate nickelado para no de bronze. um 	 	 2
113. Apparelho completo para soro physio-.

logien. um	 213400

114. Idem aspirador' de. Potain. uni 	 	 2	 59$400
116. Aspriador de Dieulafoy. -,, r;.uride modelo.

205$00

117. Idem de Record em caixa de metal, um.. 	 1	 38$400
1.3 9 . Botões intestinaes de Jaboulatiy,
133.*Idern de Murphy para suturas intest	

11$000
i-

6$950.naes, um. .	 . 	
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1'36. Isul.iina de papel branco para pulygrapliu
Jacquet.	 unia 	 .	 -

I n,.	 rticos paar garrar:N nrnine,	 imi 	
1.
1

g(),,..-.,.).((),

1; .t8.	 Racias	 coetiltmlne,	 unia	 	 .1
3!(113 11. ! Harões encapados par:, oxygenio n. 30, um 1 5 ;s;2 (();;0

1 'Cl .	 fiara-lojas	 de	 ferro	 esmaltarlo g	 pequenas
de	 15	 x 30. unia	 	 1 98600

158.	 embaceles	 pealicans	 para	 gelo,	 itai 	 9 1.)801)0
119.	 (:()Xil/S de tiorracha	 a.	 9. Hal 	 2 1-7R0110
157.	 Compasso de c,pes s ura	 para	 medir cra-

noo.	 om	 	
162.	 Caias do a g atite c ou: lampo para escovas

I II	 ',I..n o0

de 20	 x	 15. rima	 	 I
Ca bo s	 para	 espelhos,	 agascopia.•,,	 umalõl.	 lary 10

-11.0;:s1(010
i R900

169.	 Caretas grandes uterinas. uma 	 1

0

170.	 (111 ,.eL,s	 pequenas,	 11111:1 6.-,o0
171.	 lioniiidrc de ferro esmaltado rpiiilipier 	 ta-

manho, uma 	 16 i',S8f,0
0172.	 earnda., de .Linel.	 man 	 	 10 8290
173.	 Cantilti.	 recliii ,	Albaran	 para	 irrigin:ão

a	 agi ti	 nueill r.	 unia .10 15,800
'17'1.	 Idem de Tuffier, uma	 	 5 8i.;20
175.	 Idem de prata para	 trachcolomia	 para

creitilça, ama. 5 218800
17G.	 Idem (11 , vidro para laxageta urelliral, lima 5 :,30i)
178 .	 :dem de viii: .0 para	 vagina.	 anui 	 5 Nii '10
182. dera	 dr,	 borraclu	 para	 clyslor,	 urna .....
183.
188.

h‘deirits	 de	 1,e ,,clieti,	 ama	 	
/Pilas	 1('	 hal'I'lleil:1	 lila -a	 laglieS	 l'eelnes,	 itia

r;
1

18:1;6',(:),)

100, wasimefro	 ttnivert, al.	 um	 	 1 r0:,-70
-191.
132.

tilatadores	 de	 Negar.	 ura
'.,, cadinli.i	 de	 ferro	 esmaltado,	 ama.	 	

1
1 ()ril,-4):1..s.:-%)

1 [XL ..,:pl,ri.; ma/Haia-anel l'a	 rir	 111V n 1	 liarei,	 unia 1 598000
105. 011ygmogra003 .Tacciact. um I. f',355;000
195 , 	 -....stliesioirtelcn de Roux, Um 	 1 558(io0
139.

1.
.:neina,	 unia
.'riveloppes., de r,fachiAíwk. um

,,
•.

5:4:130
25-...00

202. ...-pecillos	 nas.ies	 de	 !fartum»	 varais,	 Ia-
m:miais,	 um I ¶ttl: V.A

2 1 )0.	 1 ,:,pecti10	 I . 're1a4 	 tini 2 22S:000
. 208,	 Mein	 modelo	 Golin.	 aia ., .1 '1 , 900
21)9.	 Ideai para ouvido jogo cie 3, lua 	
.21:-i.	 Vslyletes	 agulhados,	 um

,1

•,
78150

88-70
221.	 Ellieloseopio	 clinico	 de	 metal.	 aia 	 1 6.310
.225.	 1:tura	 rachei:1cl t	 para	 esterelizar	 inilliis

pecria•nas, un);1	 	 1 76,10()
:220.	 Fio	 ealwit T,eCierc	 Saio grande,	 1111111erÓS

diVerSOS, 10 27!l:S8a
.221.	 Idem	 linho	 ideia	 ideio.	 (lu zia	 10 138800

.	 Idem seda idem idem. dirija	 	 10 9'; ,700
.Vunda	 para Ma SÓ Lida	 e:•11-

uma .	 	
229.	 Idem duplas para bernia craral. 88600

New para ara s(5 lado para liernia
O	 uma	 .	 	 3s900

211.	 1111 , 111	 citadas	 para	 ingainal.
'ISR.	 (laze hydrophila	 em pecas de	 10 melros.

peça 	 10 2900
1,1eni • iiolis,eplica	 çiu	 Itydrophila	 0.65	 x

e 7	 melros,	 caixa 	 5 28860
251.	 Idem Sealmry simples, 5 alelro::, caixa 5 68370

Ideia phenicada, 	 10	 (A-. 0,65 x 5,	 ca i xa	 . 48900
255.	 Gesso para	 fractura,	 1:ilo 	 18150

Goivas Colhi) 6, 8 e 10 mini. s,"•rie de 3 	 158500
267.	 lienialiim • Irn	 (1e	 Ham,n. 1188800
'268.	 Idem de Thomas Zeiss, 1 1078000
271.	 1rrigadoe	 do	 zinco	 eomplelo	 para	 2	 li-

tros,	 um	 	 C, 48;500
272.	 Insidlador	 para	 coxins.	 uni 	 48600

fillialador	 dr	 Nicoly,	 um 	 98800
(C.	 Laiderna	 eleelrica	 .para	 ultra	 raierosco-

11111	 	
para	 anestliesia	 ge-

1 96$000

ral.	 uma	 	 1 1388000
Marlello para aiii(msia 1 158500
"Navalha para barbear. ['abo de osso, moa. 9 5$01-1U

.310.	 Porta zsoldas	 uni 	 lf:00
311.• Porta	 algodão para	 ouvidos,	 um 	 2 1r7;250
.315.	 Porta causlico, 9 :.1$.900

Perfurador os,c , o, modelo francez. 100
.217,	 Penseoplinfie., 	 .Larnbry,	 um 	 1 .;598000
:i19.	 rolygraplio	 jacquef ,	 Iva()	 modcr»n,

um	 .	 	 1 1:720$0.10
3:1.'1. ilivçvizad,,, ,	 a	 frio *$,;,,,diardson, 	 um 	 8$800
.."22'.	 Idem a fogo tainaolio 1-nédio,	 um 	 1 17R400
'322. _Piareis para iodo, urn 	 10 $1130
324. Idem para garganta, urn 	 20 $SSO.
:J21 1 .	 l'inça	 collo-uterino,	 unia 	 2 tn000

3: l '.... Ineni para curativos uterinos Clieron, ar-.
ticulação .Collin. uma 	

335, Wein para ouvidos com corpos
unia

238, kern do Perger, uma 	
239. Vem para torção, unia 	
.3 S O . Vem riam', uma 	

-o _

3 SI	 Ir em Dellcand, urna 	 .._	 .
3 4.1. Hem de madeira para tubos, urna.'..._,	
345. Idem para laminas communs. urna 	
3:8. kent ilntecorcl para operações de phymeoss,a 

2	 .9 $000
349. Idem de Al-iel. unia 	 	 2	 S. 98700
35i). Piai dia INialassez, unia 	 	 1	 19$900
3. Receptor eardiograplio Jaquet, urn 	 	 1	 99$000
353. Ruginas, uma 	 	 1	 08450
356. Sphygmornanometro de mereurio, um. --	 1	 :7$001)
369. Seringa de Roux para ,injecção ele s..".ro

de 20 cie. uma 	 	 2	 19$400
381. Idem Barthelemy, uma 	 	 1	 8,600
383. Idem de roldzer, uma 	 	 1	 7$ 400
:;.; n . Idem cl' borracha para nariz e 0'1N-idos,

unia	 5	 :',60
38:1. Idem ,idern, cle 00 a 000, unia 	 	 lo	 • sra31)
386. Idem. idem, de 1 a 4, urn a 	  	 5	 1.40(r
387. Idem, idem. de 5 a 16. urna 	 	 5

:191. Irli-mi Nelaton. uma 	

	

snda de gornma Verginc, urna 	 	 2	
2,1:10. 15,í Ot9i( .0

389	 o	
1

:392 idem de hequille, sortidas, unia 	 	 -,-,	 18800
39-i. Ideia exploradoras, sortidas. uma 	 	 2

Te:.:.o

	

Unia comi-nuns Vitry, alf. 15 rim,.	
1	 s522;$60:08081.0:11

39c,, sarjador nickelado, 8 Iam mas, urna nas, ua 	 	 1	 188800
39;':. 1-4 illt prolect ivo, melro 	 . -	 5

1,01. Idem. idem, idem, de 1C, a 20, urna 	 	 1
4r6. Trocater para hydrocele, uma 	 	 1	 0$751.1
/ta]. Idem Universal. j ogo de 4 P P C 11 `-'• ara. • • •	 1	 13$9004(18. Thermoinetro Casella iprismalico J:'• (1.,

um t
409. idem prt : a parede temperai ura nizi ';i roa e

n 

ininima. um 	 	 1	 23$900
',Hl /dem para estufa 100", um 	 	 2

6:
41.5 Idem para banho, um 	 	 1	

72000.411. Ide	 :Idem para 200", um 	 	 1

P1{5I421. Idem de Yvon para mercurio, luil 	 	 1	 11 :2
	 	 ;
7 :1 u5smS40 i

'Nona - As despezas resultante: do forneeirnentn em i
finc-tão, na imporlancia total de sete em i to:. ej-9 ,1 0 f , eine() mil
Si . iseentos e (luarenta (7:1056Sfr . serão empenhadas pareel -
irola mente, e pagas: no Thesourn Nacional. á Medida do.; for-
necimentos e ri vista das contas devidan.ente processadas e
correr5n por conta das seguinte.; cortgliaçi-ies da verba 21 --
lirparlamento Nacional dr Sande Publica, artigo segundo dei
orçamento do 111inisterio da Just iça e Negorios Interiores, da
lei numero 5.415. de 14 de janeiro de mil iluveeentos e vinte
e oito.

5 - lnspeetoria	 Fiscali7aç5o fio EX'er-•
Ciela da Medicina. etc.:

	

38. Apparellins de cirurgia e de lahnratorio 	
G-Inspector-ia de Prophylaxia da Le-

pra, etc.:
46. Apparellios. inslrumenlos e vidraria 	

	

50. Custeio da enfermaria para leprosos, etc 	
7-Hospital São Sebastião:

60. Apparellios de labriratorio 	
62. Material clinico 	

___ Inspeeforia 	 Ilygiene

	

77. Instrumentos de cirurgia, ele. 	
____ .\lmrig, fluspi 1 ah Adilar P,erriardes:

93. Para custc• io do Hospital
12 -Inspecloria de Prophylaxia tia

Tuberculose:
421. Apparelhos de laboratorio e consultorio 	
122. 1'ti'tijlii, e apparelhos diverso.;
125. Malseit.i,iii'(1),,, et

c.	 	
rne.funceimianto dos dispen-

17- Laboratorin Prornatologico:
157. Al,parelhos e uteisilios diversos para labo-

ratorio
161. Substancia ;	e demai.z elementos, etc. etc.

18- Laborat orlo Baeleriologieo:
165. Apparellios, instrumentos e utensilios di-

versos .	 . 	

estranhos;
9$G 00
I AC.

'AS700
,7$9k(t
4$800

2	 1$240
2
	

'4:3400
1 $280
. $810

3	 12$40G

205$610

300$000
500$000

600$00R
1:0008000

1:000$000

1:700$000

200$000
ri00$000

51)0$000

200$000
lomon

; vulsook



00000

100$000
1.0(4000

1009000

1009000

7:1059640
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1 -41. 'Para custei ) g lo serviço anti-rabieo 	
21. Hospital Paula Candido:

197	 pOar p lhos de laboratorio 	

	

clinico 	
-

	

	 de Saneamento ltural
Dist ricto Federal:

227. Instrumentos cirurgicus 	
-- Si 'viço de Enfermeiras:

	

2. "àlate; • ial cl meu. 	 seringas, agulhas, etc 	

;NO total de 	

•

Termo de contriwto celebrado entre o Departamento Nacio-
aal de Sande Publica e a Casa Lchrer S/A., para o for-
.1i:cimento do grupo n. H (onze), Material c,irurgico,
-que se mío pe o edital de concurrenc ia publica publicado
no Dia, ir Official, de 2 (dons) de novembro de mil
novecentos c vinte e- sete e seguintes, *ás dependencias
do mesmo depailamento, durante o anilo de mil nove-
centos e vinte e oito (1928) ey.

Aos trinta e um (31) dias do mez de juNo de mil no-
%ecentos e vinte e oito compareceram na Contabilidade da
Sr ercf aria Geral do Departamento Nacional de Sande Pu-
blica, perante o secretario geral Dr. Mauricio de Abreu, a
Casa bohner 8/.%., estabelecidos nesta Capital e declararam
mie, para o fornecimento dos artigos infra mencionados
ronst antes do grupo 11 ((mie), Material ci eu rg ico, ao refc-

- fulo &parlamento durante o armo de mil novecentos e vinte
e oito (1928), assignam o presente contrac:o, resultante da
.concurrencia publica aberta na conformidade dos edilaes
publicados no Ciurià Off de 2 (dou) de novembro de
mil novece..tos e vinte e sete (1927 - e seguintes, tendo sido

propostas relrtivas ao grupo em questão publicadas in-
Ife4ralinerte no Mario Offirial de 6 (seis) de dezembro de
mil novecentos e vinte e sete, juntamente com a relação no-

dual de inseripf, ão ^dos candidatos-idoncos e com a acta de
rherlora e eia-arrainento ria concurrencia, devendo ser ob-
::ervadas, para o fornceinfento de que se trata, as seguintes
condicõeS•

Primea-- Os contractantes obrigam-se a sellar as
• contas, de ceekdo com as leis que etiverein em vigor, apre-

si.-itando soas fw . turas até o dia cinco do mez seguinte a4
dr, entrega do fornecimento, em -,antas vias quantas forem
:x;gida,-; pelos ebefes dos serviços, incorrendo os contraclan-

:1( na mulia de er.in mil réis (100S) quando apresentarem as
• ro.ilas• fóra de trl prazo.

Segunda — A Casa Lohner S/A., neste instrumento de-
• n:miiiiados ."contractautes". obrigam•se a fornecer 4s depen-

deici; , s do r)eparlamento Nacional de Sande Publica, durante
o anilo ilo i1 novocentos e vinte e oito (1928) os artigos
constantes de sua proposta acceita. para o grupo 11 (Onze),
l n laterial ei mrgico, riiscriminados	 na condição	 nona (9'),
pelos preço; estipulados, todos de primeira qualidade,
sendo. á -lia custa, postos nas respectivas dependencias, ex-
reptnando-.-e, apenas,. a entrega dos artigos que se desti-

l'PTI1 ao s llospi ars Paula Candido e ao Lazareto da Ilha
ccande

'
 que serm, nas mesmas condições, levados ao ponto

embarone indi?ado, sendo rejeitados na occasião do rece-
bimento ou da cooferencia os artigos que não estiverem nas
ecorlições

Terce i ra --.. Não sendo a entrega dos' artigos pedidos
dentro dos :azos marcados ou sendo os artigos de in-

ferior 011 11! 1111 .1 qualidade, ficam as dependencias do De-
rartaineolo Navional de Saude Publica cum o direito de
e(imorar,' onde lhes convier. as quantidades em falta, cor-

. rendo por -c:mia .dos comi tractantes toda e qualquer differença
'0 Preço) ¡wril mais, ficando, ainda, sujeitos á multa de dez

1 1: : cento 10	 ) sobre o valor do pedido que deixarem de
:/.er , (e,	 pn ha sido recusado; igual 'multa será im-

a reme, I não fi,r feita dentro do prazo de gila-
-- ---

(*) Reproduz-se por ter sido p.iblicado com incorrecções.

.gienta e-oitõlioras iiontadas da. ilata .1a entrega do pedido',
'quando se tratar (.1e fornecinento quinzenal. Nos demais
casos a entrega dos artigos pedidos será feita no dia e •hora
r.xados, incorreinto . ns contraetantes na multa da vinte e cinco
por cento (25 'A) sobre o valor total dos p a.d'dos não satis-
feitos a tempo, e .na de cincoenta por cento (39 e.%) si a de-
mora no fornecimento bir excedente de quinze dias, ou, ainda,
:.•io caso de rejeição .de alguns ou de todos os artigos,

. , provada a sda má qualidade.
..•• Havendo reincidencias e violaçõe3 (h . s dispn ,•ições es-

,.,:"nj,dielecida,s neste contracto, as multas i . oposlas serão descon-
tadas na caução depositada na Tlicsouraria Geral do Tli„e-

rmiiro Nacional para garantia lla eNccução deste contracto
-s, sento ministro da Justiça e Negocio:: Interiores não pre-
,...erir impôr, por simples aviso ou notificaeãe in.l.,oendent-A
de acção ou inlerpoilação judicial, com perda da. meneie-

caução, que reçerterá a favor da liazimila Nacional, a
immediala rescisão deste conlracto sem que es contraclan-
tes assista direito a i yçlainação nu indeninizacão de osper:,.
alguma por 'prejnizos que alleguem ler sci . frido nu venha::

so f f rep.
Quarta — As multas impostas P as differeneas de proc,-is

serão deduzidas da canção a que se refere a rocdieão 12,
ficando os contraclantes obrigados a	 ilentru
de 10 dias, contados d'a notificação. sol) pl-na li ri	 (.1,)
presente. contracto.

Quinta — Este confracto que liii definitiv app-e-
vado por despacho de 13 de julho de 1928 oelo :-1 .1 1111)1' 1111-
)1 iSi.r0 da Justiça e Negocios Inleriires. só se tornará offe-
etivo e entnará ;',in vigor depois de regi-frad, ) :ielo Tribunal
de Contas, não se responsabilizando o Gomai ' ) da Unira)
indemnização alguma, si Ia! instituto den..gr i r ii ri n uish.n.

Sexta — Ao Departamento Nacionel de 	 aule P111)::Pé.
é facultado o direito de adquirir quantidade .; wenores, de
artigos deste grupo, flue as inencionadcs no edital de
currencia.

Setiriva — Para garantia da exeviieão (11-ste contracfn,
effectividade das multas e penalidades em qi f'
depositaram os contracf antes, no Th, ,otiro Nacional,
moeda corrente, antes da respectiva assignatrra, a imp,w-
tancia de cento e trinta e seis mil seis ...entos e vinte e Ires..
réis (1368623), conforme provaram rnm o (h/am p uto nu-
mero 1.065-986, de 19 (dezenove) le julho de mil novecen-
tos e vinte e oito (1928). ci,rresi-nndi ndo esto deposita a
caucão exigida para garantir a fiel ex:-clic r, l o das clausulas
deste contracto de fornecimento a -realiz,w, eonfor i n., 1,-;tatie_
tecia a clausula nona (9°) do edital a que se refere este tel:ina
de contracto.

Esta caução Ni poderá ser resfifu s de aos emiti arfantes
depois de feitos os ultimos fornecimentos e de voriticadoI r-
rem sido fielmente cumpridas toda:: as cond;ijrn .s ii 4o cor.-
tracto.

Oitava — Os confractanfes, signalario . do presente
mo. Obrigam-se o fornecer os al'i,11/ti	 (1111t111 idadeS. Xe'
cessarias aos serviços do Departamento, 111 , ( and iVrieS C X i4
gidas min edital e neste termo pelos preço; de aecórdo
a nomenclatura infra.

Numero de ordem' dos artigos — EspeHes — Unidade —
Quantidades — p reij o da ulidade

41. Agulhas de	 piai ina TH ffivr 8 ems.,
10/10 para seringa de 2 cc., nua... 	 n	 2:i53COG

42. Idem, idem, id111. de 9 (mis., 10/1n, para
seringa de 2 ec., uma 	 	 ,-,	 300000

43. Idem, idem. idem, de 10 10/10, para se-
ringa de 2 cc., uma 	 	 n	 320000

44. Idem. idem, para oleo 2 1/2 a 4 cc., uma	 o	 00800
46. idem, para sutura fundo de n:ola, un i a 	  10	 Ú25
56. Idem. platina 5 cms., 8/10, para seringa

de 2 cc., unia 	 	 ,-,	 119000
59. Idem, idem, 6 cms., 8/10, para seringa nu'

2 cc., uma 	 	 1	 139860
GO. Idem, idem, de 6 rins., 9/10, para seringa

de 2 cc.. uma 	 9	 I iç.,800
61. idem. idem, de 6 crus., 10/1.0, para se-

ringa de 2 cc., uma 	 	 .	 170060
62. Mero, idem, 7 cms., 8/10, para seringa dl 	

2 -cc., uma 	 	 .	 150800
63. Idem, idem, 7 cols., 9/10, para seringa de

2 cc., unia 	 	 17$8C0
6' . Idem, idem, idem, 10/1n, para seringa (IP

2 cc., uma 	 	 ‘, • r190800
67, Idem, idem, (11 .8 •rins.. 10/10, para se- 	 ,....,.

ringa de 2 cc., unia 	 	 2 .,
70. Idem, idem, cio -I() ems., 10/10 para se-

ringa de 2 cc., uma 	 	 2	 290000

.é.; por estarem assim accórdes • lav'ou-se este teimo do.
contraem c ne, depois de lido e achado conforme, vae assignado
pelo senlicr secretario geral do Departamerto Nacional do
Sande 1)W:tira Dr. Mauricio de Abreu, pelos contractantes e
pelas testemunhas Alberto Alves Ribeiro e João -de Abreu, que
se achavam presentes na citada Secção de Contabilidade e as-
kliram ao acto. Estavam coitadas e devidamente inutilizadas

estampilhas fede •aes no valor de dezeseis mil reis (169000).
Rio de Janeiro, 31 de julho de 1928. — Dr. Mauricio de

Abreu. — .11. Vi atura & Testemuihas: Alberto Al-
ves Ribeiro. — João de Abreu.
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•.71). idem, idem, de 5 ens., para 10/10 para L. . 	 1 . -,	 (1-..'•:n28.165.. serão empenhadas parcelladamente, • e pagas tf. n::'
seringa de 2 ec., unia 	 	 r.;row r.vhiii , -,. :n !keionál. á p iedida dos fornecimentos e á vista das':

* 93. Algodão hydrophilo alisorvele em paco- .:	contas devillannente pi..ocesadas e correrão por' conta das1-	 ,	 Jfes de 50,0, kilo 	 .	 50	 . 6$30O seguiate, consignae3es da verba 2P - Departamento Naei0j.
9'r. Algodão ein pin:da, Lilo 	 .•	 ,	 10	 38750 , nu l de Sande Publica, artigo segundo do orçamento do Minis
95. Alça de platina com cabo de Metal, de. 4	 -ferio da Justiça e Negocies Interiores, da lei numero 5..445,

cies., por 4 11110.. uma  .	 1	 16$000 de 14 de janeiro de mil novecentos e vinte e oito;
10; . Aro-g/link-dome de 'Mallnicti ii. 2. unia:. 	 1	 305.3000	 5 - Inspecdoria de Fiscalização do Exer.	 g102. Arrastado] . Axenfeld para sacco lacrimal, cicio da Medicina, etc.: 	 '	 i • 'um	 1	 11N006

filem, de Muniu ., para sacro lacrimal, um	 1	 158000	 S. Apparellios de cirt:rgia e de laboratorio....-.., 	 1008000
10Z5.. 1111'10, l'arabeuf, par 	 ,	 1	 48800
108. 1(1( • iii Legti pn uni 	 	 1	 328000	 G - Inspectoria cie Proph)laxia da Le-•.	 , 11.a, 1;:`;'. Ntaduras gessadas largas. unta 	 	 10	 18500	 .	 eté.

1 1 lli	 16. Appturelhos, instrumentos e vidraria 	2'.	 stur i s n:t de 	 caos, - be s fix(v.. r.ollin,	 1128465
uru.	 1	 58000	 50. Custeio da enfermaria para l eprosos, etc.,.„	 100$01)0

12e. HolieGes Varabetif Collin. pequenos. um	 1	 268000	 7 - Hospital São Sebastião:
121. ldem. idem., idem. grandes, 11111 	 	 1	 988000	 (30.. Apparellios de laboratorio 	  •	 1008000,-	 11::. Inande.iiis de ferro esmaltado para nulo- 	 02. •Alaterial clinico 	 	 1008000

psia de (1111'110S aninenes. um 	 	 1	 25$000	 8 - Inspetoria de Hygiene Infantil:
181. Calunias de Winailam. unia 	 	 5	 182.00	 i7. Instrumentos de cirurgia. etc. etc 	 	 1008000
186. Pestac., periost eu curvo, conca vo e eon_ 	 9 - Alirig• Hospital Artíitir Bernardes:

N eXO. UM 	 	 1	 95;800	 (..l. Para custeio do hospital 	 	 2708000
187. Di scos de Molz, 11111 	 	 1	 151;500	 1-2 - luspeeturia ' de Prbohylaxia da Tu-
f20C , . I :spel lios laryngoscopios Hm ...anhos de 1	 berculuse

a 10. /lin .	 1	
:

	

1 :,):1Z(5)(0,(01 521, Apparelhos de labora torio e consultorio... . 	 1008000.
'21S-. Estludeseopio hl-mm . 1..111m .. nim ... 	 	 1	 I". Utensilios e apparelhos diversos 	 	 1908000

Esc:doei() motalico para anatomia. uni.. 	 .̀.:'	 2$950 1.25. Material para funecionamento dos dispensa-
...22A. [dem. idem, para autopsia. uma 	 	 2	 28950	 rios et:,	 .	 	 100$000
:.!. '..;0. Fio. 'de bronze, tubo grande numero,: di-	 15 - Serviço de Fiscalização do Leite,

'215. Faca p;(1 . rt lanceelar. rectas e curvas, 1res	
I 1$00Ct.

	

111. _Apparelliu, e instrumentos de laboralorio... 	 1008000
versns, (luzia 	 	 10	 ('te.:	 .

tamanhos, leoa 	 	 278)00 i .12. Substancia-: e cremais elementos necessarios,
250: Gaze iodnforioada ,-, ("1,- e 10 Tc 0. 65 x 5 etc. 	 	 1008000

11 . 11" . 1) .ns, caixa 	 	 5	 .58?0e	 17 - Laboratorio Hromatelugieo:

'2"50. Goivas qualquer tarnsfillo. uniu 	 	 1	 58000
.480;1105

161. S. 1.11-, 1;:it iti(c'li' ni;.: e ritmais elemento,. etc 	 100150110

252. Idem, hnriearla, de 1 melro. caixa 	 	 5	 157. APPtnr e l h o , e uten,ilins diverso: para taba-
hien.. salicilaila 0,65 x 5. caixa 	 	 5	 1008000

260. Golleiras de aranie para fractura de bui- 	 18 - Laboratnrio Bineterielogien
(11, uma 	 	 2	 1:•'8000 165. Apparelho.s, in,,trunieutos 	 (.. etensilios	 di-

261. Go t teiras	 de	 arame para fraclura frt,

	

.17non	 versos	 30$Cr,00perna, urna 	 	 9

9$100 168. 
Material para fninecionamento, etc 	'272. Toso fiador para thermoca nn ferio. um 	 	 9

`279. Laminas para navalha ("dileto. duzia 	  10 6g	 ria000 107. ..;prelho:: d,. laboratorio 	
21 -- Hospilal Paula Candido:	

:0000:00(0100

287. T,arrio rulas	 raespeciaes pa	 lanternas ultra-
-IAmierns:-. 0pia. li nha 	 1	 R 000	 191'. I:IZi I criai cliniefi 	
-288, Lanceia BP115atair. moa 	 	 1	 12:000 	 - .1Or(..utoria de Sanearnento ltural:	

J00$000

	

222 . Obrus. acqtiiiz i;;ão de material em geral, etc.	 4008000'299. Mesa clunise longune 'para exame clinico

-302.. Marnento de reflexo Itahniski. um 	
• com braçadeira. uny.-in 	 	 1	 12r,rifk	 -050000	 Di t

	

I	
21	 Sr,rviço de Saneamento Mirai nu

srict() Federal:
/ 	 ,....,.•.."' Instrumentos e	

°irurrico Enfermer :
s 	 n ..	 200S000

.	

•'•'	 Porla-algodi-in para pliarynge. 1.1111 	

	

- serviço do	 ias318, Pribgralinno 
dissecai
de Jacquel. typn

nicklada
anlign, um 	 	 1	 R. 5(11090% 272. Material

;

	clinico. seringas, a;...,ulliits,, etc 	 	 2008000POR:a de	 :5n	 p 	 numeros
11 a 12. unia 	 	 2	 2$800

	'..éiS.... 	 	 "$1653'.:7. Idem. Pear hermostatica arliculinção Cot-	 No total de	 	  2'7'3
• lin, urna 	 	 .	 n....

n2s. Pinça de dissecação 11H:fiada 1111111PR-1S	
.515e,

11 e 16, urna 	 	 228006	 E, por estarem assim accárdes lavrou-se este termo de
-.3'..', n . Mero, piii • a taminula:,,	 de	 estremidade	 contracto que, depoi‘..• de lido e achado eun':orme. vae .assigna-

curva, unia 	 ,-, 	 t000 tio peio ,ent i or 5:ecretario geral de Departamento Nacional de
3,?.7, bien .:, para corpo, estranhos na u retha.Saude Publica. nr. -Mauricio de Abreu . pdos conteactantes e

urna	 n	
18$000 ',ela s testemunhas Alberto Alves Ilibeiro e Antonio Carvalho

Idem. donde de ralo de 11 e 15 ems.. um	 9	 2'3;200 Guimar	 fl	 :•('ães, 'ue	 achavam presente s na citada Secção de
-317. Idem, hislolngia e riiicrnsi'opia. 11111 a.... 	 9-	

:;$000	 Contabilidade e assistiram .tio arte. E,tinvan, coitadas e deN i-
:351. Serra de dorso 11in01. inodi. • In grande,	 (11111wrilr' inillilizailw-: estanipillers federaes no valor total de

.	 itir,a	 1	 2',000	 seis mit reis: (680(10). Itio • de Jineeiro. 31. de ;julho de 1928.
•35",-.. Idem. para niparellto gess:ailo. uma 	 	 1
29::. Siiiiila de Peniqui. , unia 	 	 ,,	

10gz000 -- Dc. Matuirio (/:' ili,reie - por proeuração da Casa Lohner

:299. ',remitira para ffistnlogia e mieroseopin 	
un a	 1	 f.::::580°00	

lua° 11(' Abre.,..
Si.1.. Mario 3Ir llo i:c telnInlias	 116" 1 Alv	 o,. r,:: ,1•,..,	 es Ribeir 

:400. Mon:. (Intn . arra C• 111 1111:.:111( 1 . 1111111 	 	 1	 98850
401. Idem. eirurgicas rectas e curvas alé 10

, erns., urna 	  , 	 .	 I	 - 5P,900 'leiloo de confiando celebrado entre i-, I.Puparla.inenlo Nacie-

.4(11. '1(011cirimila de metal. numa 	 	 1	 18'200	 o fornecimento Co grupo n. 1 i, ":NIzi leriiii eirtirgico':, it

11(1 ilp Salidi • Pui s 111:a i ' .51( 1 1*(11'11 )iill'bu s Z1 4X: Crallp., para:402: Ideei, id( q il, CO11111, riti .' 16 ems: ., urna._	 .1	 f.*(100

. Tlieriooinel ro Work, palenle. um 	 	 1fluo seteve ,. edil:ti de	 rre0211,-aticia publica publi-
AIG: 'deur. para u,o dr vele r initrio. tini) 	 1	

1ofo0o	 e r

	

78150	 e:oto no iüorio. (officio!, de 2, (does . . de novembro de mil
418, Tubo de Lichtwtz para puneção do seio	 novecentos e vinte e sete ;1927 . . e s eguintes ás depen-.

• piaxillar, um- 	 	 112rion	 delicias do mesmo departamento. il r o •atite o atino de mil
419. T'rersinelen de Moreigne. Illil 	 	 i	 288000

	

 noveceinIci e. vinte e oito	 ir,,,.:,.s	 ';	 .
4'2'2. Venfo,Rts de vidro, uma 	 	 10	 81511

Aos dons (2 ..) dhls do 111Cz de agi-sio de mil novecentos e-
Total. ‘• 	  	  2 :7328105 vinte e oito. compareceram na Contahiliaade . da Secretarie... 

Jeral do 1)epartamento Nacional de Saude Publica, perante o
c. i.,erelarie gi . i . ni. 1)1.. Mauriáio de Abreu, w•., senhores Moreira' >mia - - ..1s cl*N..pez as r esull a nt es	 .do forneeinienfo 'em	 Ilari.w.:-.; zu Sz 1:oiewinbia, e,tinbelecidois... ne,tit Cz.npital, - e declar.i	 e-virs;f50,• na importaticia lolril de dons . contos setecentos e

trio:a e dons mil quatrocentos	 e sessenta e- cinco l'éi3	 4t....;:)...	 •.	 1•1 itniwwill y -Sfn nor . teX,' sido ni.iblicado com incoi•reemon , •
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ram que, Im.ra o fornecimenlo dos artigos infra mencionados
cleurico", ao referido de-ennstantlos	 11, " Ialorial

hiuta.mento. int ...ai:to o atino de mil novecentos e vinte e oito
assé;natil o presente conlracto. resultante da L01

i:i'ir ico piiii	 ihiiia na conformidade 	 dos editaes	 pu-
l.ni...atles no /;i/rcio Officir//, do 2 (dons) de novenifiro de

reontos	 vin .' , o ,oto :1027. tendo sido as propostas re-
lati\-es ao .1 . i.po eni questão publicadas iiiograltnente	 no

Off i "iy; de 9 (seis) de dczombro de mil novecentos e
xinte e sele. ji1111:1/111 . 111(' com a relação nominal de inscripção,
-jos candidatos Moncos O com a lela. do abertura e encerra-
. 111'111(1 da e niciirroncia, devendo sor obsorvailas, para O for-
aociniclito c1e pa lio :411 trata, as seguintes condições:

- (../s	 contractantrs	 obrigani-se a. solliu. as
ii' ,i ,coldo com as leis que estiverem PM vigor, apre-

;odiando sues far.iiras alé o lia cinco do mez seguinte ao da
ciCrogaii tornovinionto, ein lanlas vias quantas forem exi-
giu;:s polus chefes dos serviços, incerrendo os contractantes na
multa II	 om	 reis ',1005) quando apresentarem as con-
tas fóra do lal prizo.

Soginida - Moreira 13arliosa	 Companhia neste instru-
iu:1110 111 . 1111 1 11111;11.111,1 - t:Ontl'1r[1int1 1 1.1- . nbrigani-so a foi:orcei' :is
dcpendonci:is do 1)cparHie.o:ito Nc,rional rio Saud(' Publica,
OiuIauut	 ci	 mio Ite Ind 1111\4 1 r.t/ni05 e V intO O oito (1928), os'
arligos cou•lantos de sua' proposta accoita para o grupo 11,
1onz..), -11alorial cirtirgico", discriminades na condição nona
(0"). polo orcem- nella ostrptilado 4 , todos dc . primeira qua-
lioade, somio, ii sua custa, puslo, nas respoctivas dependem-

excepwando-se, aponas. ii 'uit'i'2:i dos artigos que se
dostinarem aos hospilaos Paula Condido e ao Lazareto da

ti . :11111. , . gila serão, nas IIIPS111 n 15 condições, levados ao'
1107110 indicado, sondo roioitados na occasião do
voi . obinivilL(: Int di nu linda os artigos que não estiverena
nas condições eslabc!ocidas.

- :\ão sendo a enlroga dos artigos pedidos foi-
la doutro dos prazos marcados Ou sondo Os artigos de
iO! ciii ma qualidado, Ficam as (1'9)1 . 11(1(11(0as do Departainen-

10 Nacional d.. Sa	 Publica colo r) diroito de comprar. onde
!hos convivi . . as c: :antidades rui falia. correndo por conta dos
coniraciant,.. toda e (illá l.e11O1 (11 .:fOrença de nreço para mais
f1vando. ai . da, si jeilos á nuilta de dez por cento (10 "1°),
sobro o v.itor do podido q ue doixaroin de salisfazor, ou que
linha sido 1.;,;:usado; igual multa será imposta si a remessa
não tu' feda dentro do prazo do quarenla e oito horas. con-
tadas da dia rl a entrega do porlidr. quando so tratar (IP for-

(¡irinzonal. Nos domais casos a i'ntri'ga dos artigos
podidos su ca frita no dia e hora fixados, incorrondo os coo-
1rilei:11114 ,5 vi»to o cinco por como ;25 ":") sobre
p valor to!..,1 dos podidos não satisfodos a tomou e, na de
uincoonia coiro (50 ":"; si a doinora no fornocimenlo fór
excorblito •10 quinzo dias, ou, ainea, no unsu ite rojeição dG
Hglin; ou fie Iodos os arligos, provada a sua má qualidade.

Havendo ré inoidencias	 violnõos das disposições esta-
l , rlocillas nuslo moi acto. as munas	 serão desconia-
(,:r; 11 . 1 paile5o depositada na Ili psouraria geral do Tliesouro

ga.iiii!ia da exocução deste contracto si o se-
nhor minislro lia Juslica r Nrgocios Tnteriol . is não preferir
impOr. por s1niple.; aviso ou notificação ind e pondente de acção

intorpobacão jiirl1cial, com por:lit da mencionada cancã°,
qui s revri . b ..á a favor da Fazenda Nacional, a immodiata res-
cisão clos10 conLacto S1 1 111 ton . ;:os c u ntractantes assista di-
reito a r:,.1artiação ou indeliffij y.alj50 ia 'S!u'Cic' alguma por

q•1 r, alli . ,;noni ter SOITH110 1/1/ Ventlaln a soffrpr.
Quarta - .1s multas impostas e as diffe-era.ms de preços

sorão rl..thuirlirz da canção a que 50 roforo a c.-.ildição 13,
ficando os contractantos ohrigados a infof,ral r zal-a. dentro (1..!10 g lias roi) ;Idos ila notificação. sob nona do ro.-a . isão do pco-somo

Qtli,11 n 1	 ESIP CCM{ Pilei°. 	 foi rl e finitivaine.ntr apprn-
vado por (1..spachn do 13 de julho de. 1928 polo senhor ini»is-
11 .0 da Jus!ieri e Nogncios interioros, si> 	 tornará offectivo

ent l'ará rui vigor dopois do rog ish .ado pobr Tribunal denonlas. não se r e.-. 1 )(1 11Sid)i l f7itili111 o 4:óvvi . no da rnirio por in_depiffiza,.r.,•	 iai instituto ibuleger o registro.
Sex1.1	 .10 1/o p arlailionlo Narion,d do ..-1.tudo Publica éfui:Miado o direito ib . adquirir q uanlidades menores, de ar-

tigos dosio grupo. que as mencionadas rio edital do coa-
currencin

Sotima Para garantia da oxecução deste vordracto, of-
fcclividiule :las rirdlos e penalidades oni une incorr p rom, de-
positaram os roniractantes. no Thosolleo Nacional. p io mor-
da corroitle. :oitos dui resproliva assignatura. li imporlancia
c:r duzentos e tri'111/ e s'tc Mi) fillinbrill.0:5 ( 1 . Sess e nta O frO.Sréis f 237S51 n 3 ‘ , l'0111 .1111ne TW)Varanl cenn o (1 1 )C1/Inent!) n.
V31, de 20	 (te illth11 de I11'1 nti Ve C e nt.0.n l'. vinte 1 1. oitoco;•1:(•,..,)0;:dondo etc dopoHio í eivioão exi g ida paraF.;rrantir a fiel execução das clausulas desfo	 do

neeimento a realizar, conforme estabelecia a clausula nona
(9') do edital a que se refere este :ermo de contracto.

Esta caução só poderá sor rostituida aos contractantes de-
pois de feitos os ['Rimos fornecimentos e de verificado terem
sido fielmente cumpridas todas as condições deste contracto..

Oitava - contractantes, sienalarios do presente ter-
mo, obrigaro-se a forr..‘cer os artigos e cuanlidados, si neces-
stwios aos •serviços (10 pepurtourenio, nas condições exigidas
no edital e neste :ei.-no pelos preços e de a..c.11 . du com a no-
menclatura infra:

Numero de ordem dos artigos -	 unidadu. - Own-
ticlude - Preço da unidade --

3. 11)aixiiclor de lingua de metal	 tun.
3. Agulha de platina llentile ou tater, de

cms., 8/10, para seringa .le 2 onis.,
unia 	

50. Agulha de •platina ele 2, 2 1/2 e 3, 8/10,
para seringa de 2 cc., uma 	

52. Idem, dein 2i 2 1/2 e 3, 10/10, para se-
ringa de 2 cc., uma. 	

81. Agulha dourada Do:/en, com cabo, nina 	
82. hien' Reverilin 'Pelas e curvas, nina 	
99. .Aiça diu platina, som cabo, de 3 c/.-.1 x

x 6 in/in, unia 	
100. Anlydataloino de S1uC...21 . completo, UM.
101. Apito de (.1alton, Hm; 	
16.ó. Affastador Gosset grande Colliii, uni. .
107. Idem idem pequeno Co!! n, uni 	
100. idem largo ile ,Iliijardin. uni ..
110. Idem longo do Wullmain,
111. idem de coslella,
115. Apparelho Faucher para lavagem do os-

tornago, uni	 	
118. :11.itelliras	 cambria de .1 a 10 cim,

melros, sortidos  (luzia	
119. Idoin illem 12 mus., 5 metros,	 	
120 ldwi de ..,•zize de 9 a 12 ems.,	 sor-

,' idas, duzia. 	
121. Idem idem 3 a 8 cias, 5 metros,

duzia.	 .	 •
123. Bisluris	 Collin, 11111.
125. Idem (lenido, um 	
126. Will .).....!abin ColPn,	 	
127. Idem reclos lie-quimos e médios, I.1101',
128. Ploin convexos pequenos e 1111 .1 11111-1 , Luer.

urn	 	
1.29. Braçadeira de ferro esnialiado oca/1 sup-

porte ele •Mrvação para iirjecçõ , s on-
dovenosas. !• 11o/lolo di 1 •;milor Moura
Cosia, uma..	 	

	

Illopharostalo :do 11r. 19oy, nni 	
110. Baldos do agathr com tampa n ..1zelada e

P 11 130!. tini 	
111. Baldes para curalivo g com	 s..11

pedal, 11111 	
112. Parias de ramitcholic para curalivos.

que
ir'-

tuas,	 	
113. P'..in médias, uiicU 	
1 'd ..). C.: n 1.1MCCI CS grandes para gelo; um' 	
117. Idem médios parr. gelo. um 	
150. Catheteros cie borracho ;ureia, si. 20.
156. Compressores do tirei 11111 uni
158. Coin,passo de \Voller.
'lã). Caixas para eslorilização unm

ff . cho (te	 x 25. uma 	
101. Dilas. :dum, idoni rb . 30 x 15. 1 nia
1132. Cadinhos rle Quar!zo, do Sui ci. inn.
1 . :: .5. Corola lie 1)11 ,*1 oni •praIn. uma 	
106. Plom romba para boxien,

167. Idem para corpo esiraillio. rodondo	 CIC*-
1 1 . 111 ...`.	 ..........

168. Ideln para ovisoerauão do Pr. Pos...ocher,

	

ir> ia	 ..	 • •	 • •	 ..............
177. [anulas do vidro para forida. lima 	
179. !d em caoul"licnie mo!raos com ree1-1ro 	

uma..	 	
180. Idorn idem para va g ina,	 colo	 re:2*.,tro.

unia	 . •	 • •	 • •	 	
181. (IP borracha eros,a com pro!o-

1P5.	 ...... .. . ... . .
n o' 1 clii 	

189. 1-• .-1a 0 -owc11 . 0 ( . 11111..o	 • n • nn
io7. E-o:ilida para cusprrdor

1,•1!1,11.)
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'105. Idem itIrm de I() cc.s/c, uma 	 	 5 "	 8580&
55890	 '305. Idem idem 20 .• ti. e/e e 2 agulhas. lima 	 	 1	 225300'

3 ,;$00n	 :100. Idclu id:•10 II , 20 cc. s/e. Urna.. ..... 	 	 5	 95(300
1:-,:r000	 '30. Idem idem ti' 30 cc cc. s/e. Ilma....- 	 	 :3	 4550,001,
2 ,:85015	 370. Seringa de vntrit com guaiiiição de me-
275000 . 	1:,1, para oteraçõrs tÉra: tli•s",, trila 	 1	 2255001.

	

295000 382. Idem de metal para tnivillo tie 50 cc., uma	 1	 275400 •
68$000	 :190. SI wila 'um !irai, tona 	 	 .,	 15400

sparadrapu. eareeiml	 10	 :35000.
a; . i-iispensurius	 31illerel.	 para	 tesliculos,

(luzia . 	 	 1	 255000 .
/i 1: 	 Tliernaunctro liara forno : um 	 	 i	 85300.
41:.. Therin p uletru Tlion)rmuu uu utilia marca

dc precisão, N. P., UM 	 	 5	 .i 8700
41 -i . Tubo dc Panchcr, um 	 	 1	 88000
4"(	 1 - rvoinclro de Yvon a agua, um 	 	 1	 1138000
4-, :-'. Vi. , cosiintilou de lless, um 	 	 .1	 1475800-

108. 1 .1rvatlor de palpebras de Desmarre, pe-
quenos o médios, uma 	 	 ,-)

,?(,:i. 1 .:spectilo ( •.i N:cise, fim' . : . : 	 .. 	
:207. Idem para tirei lira, uni 	
210. Esterilização de metal it. 1, a gai., uni 	 	 1
..11. Hem, idem 2 a gaz, 13111 	 •	 1
12. bloin idcm 3 ti gaz. ion. .. 	 	 1
212. idem idriti electrico, famititlio médio, um 	 1
2!5. .Estyleles enn:ros para ilitalar 'tontos ia-

216. Hem communs. um	 5	
285700ocrimaes. um . . 	

°
217.

219. • l ,..f.lititost"pin recto de en.inite,	 lIttl 	 	 1	 1 ( li 8: S: 05 n ):

Elltcsleca2,pio bi-aurictiliti. : com tliaplia-
gnia, um	 1

220. 1(1(.10 eilni)'ll de madeira. um ..... 	 	 I	 48500
.22. Idcm )onstanlino Paul. oin 	  ..	 1	 185000
220. EspHlio r p fli . ( . 101 . frontal,  uru 	 	 .)	 195500

'''....t. .Vio eatglit, l'Hotel, tubo •:•.:al.al•i, nume-	
JOS000

Nona - As de.sprzas resultantes do fornecimento em

	

ltiLiti idem n ie( • Irieo, uni	 	 	 2

ros diversos, (luzia	 	 	 10	 305000	 qui siito, na important:ia total de ( t nalro c inlos setecentos e cin-
233. Fervedor para insfrunien I tt médio, iim 	 	 1	 -198000	 001 mula e limo mil dtizenlo.-t e sessenta ré is (1:751200), serão
2:1 . Foreeps 'farnier. um	 1	 758000 (m)rn liadas parcelladamente, e pagas 1:a Thesouro Ncional, a

	

Tdrin eitipm . t., piece de Faure. um... •	 1	 325500	 me lida dos fornecimentos e á vista das conta . ; devidamente
•...2(5. 1•'in tio prata para sutura:. rolo 	 	 5	 15700	 prtcessailas o curtiria por conta das st : ;;tiint e s consignacórs

da verha 21" -Departamento Nucional de Satill.'i Publica, arligo:...-'12. VtInditi duplas para	 licriiiii itinhelliçal,
uma	 	  • •	 ..	 3	 95500 segundo do orçamento do linislerio da Justiça e Negocios In-

f...: 13 . I .'ara j)ara amputação. moa .... ......	 2	 1k.;500	 ter'eres, da lei n. 5.4 ,15 de 1.1 de jan: . iro de mil ni .t vecemos e
`,41. Mein para auinpsia. uma 	 	 9	 953390 vinte e 0'10:
550. Idem para ca'.itratit, do Dr. Grairle. uma 	 "	 75000
217. Idem do Dr. icling	 pa:::t	 vias lacri-

maus. unia . . 	 G	 65900
`."•58. Cianclio do '1'yr p l. uni .......... • • 	 	 i	 58500	 38. Apparellios liP cirurgia i , de 1;11,01 . i-t 1 ni o 	 	 1518260-

	

Idmil para estrabismo. toa 	 	 1	 5500-0	 6' Inspeetcria de ProphylaNia da Lepra,
"...62. (toileira de ni • aute para factura de coxa,	 etc.:

',	 Nn 000	 46. Apitai : etim.:. in g 'rtimentos e vitt avia 	 1008000
`.',-.3. Hemoblobincirarfro de Ctowt•us, um 	 	 1	 228,00(1	 50. Custeio da tlii'erniaria para lepros . ,s, etc-.	 1005000

	

Idem do F-'.11di. uni 	 	 /	 268500	 7' Iltispitat sii, Sebastião:

	

Mein de Pleiseli t. Miese • ie, um 	 	 1	 3up2 000	 cg	 Apparr l hos ( II' labora:urjo 	 	 :01W.:00(3•••,ti'.-i.	 n 

	

Irrigado' . eti., a elevação stand. ton.• ...5:18000 	 62.	 litlerial clinico,)	 203)8000
8' 111:piailin ia de Hygiene li.iit il il:270. Hem E-lu:triz 'mi Ittiti ,;ta. completo para

dou; litlits. uni . 	 o	 35000	 77. linir	 Mltion	 oi t l e cii argia, ett-	 He 	 	 1508000
277. Insullallor d e Richardson, um 	 	 1	 55000	 9' Abrigo Hospital .1rtiint • Deraariles:
`:75. I:isl Mono, uni . . 	 1	 05500	 93. Para cusleM do hospital, ele 	  1:7505000

-1-' inspucio: . in de Pruplilit •tia da Tu-•••: 81. laiN;ts de liorraeLt Cliapitt, par 	 	 5	 .155030
:-..t.3. Lapis dernti putylticos ic,-.1 o vcrinellia,	 1:ei•ritit.,e:

um	 .	 .	 .	 .... .......... 	 	 10	 is100	 121 . Anntirelitns dr tatinratnrio. efc 	
V:2. l'irnsitios e apparellins diver,c.: 	 	

320000s800200
.....-85. j, iiii ierna	 einetrica	 para	 '(lixo pttpilar,

uma . .	 	  • •	 1	 175000	 125. 'Material para funccionanient0 c:cts dispensa-
rios. etc.VC. Laval:os enn-i dom drpnciirs do vidro c. 	

' Serviço (Ir Fs

	

i	
2005000

ralizactio do ;.e:te , pie.:havia doi louça funceionando a pe- 15

dal. moa	 .	 .	 ...... ....... . • • ..	 1	 1535000	 141. Appai•ellms o instruir:entras do lat • oral('trio...	 2005000
/42	 k'.11/tstancias o demais viril-lentos nece-sarins,,i . -0. TA \ ;flori ' ) de pintai com 1.ticia de tio-,.-

etc. 	 	 i0000ncoilloa o ,:mis rra.-. 00s iir to iitros.
17" Lalioralorio T:romalnIt..gien:uni .	 .	 ,	 1	 "2050tat

••••••• . Mascara Tu! l'er pa : a :mu:lb:sia. moa . 	 1	 358000	 .157, .\pnar e llins, ulensilicts divcrso., ,0., 	 1000000
:H5. Nleatoineiro. uni 	 . •	 ..	 ..	 ..... ••••••	 1	 178800	 101. ,--5uli:latietas e demais elrittenlos. etc 	 	 1005000
::!"5. .51ttlionief. : o il • Clatute prIca pressão in- 18' I.:11nn • atnrin Ilartorinlo..,it'u:

traraellimia, um .. .. .. .. ......	 1	 958000	 1133, Aparelhos, in .=Irtimen!o s , etc 	
11000(15 (10000'1115. ,Itli•lello reftexo Dejerinr, um 	 	 1	 i ig.:900	 105	 n.fatrrial pai . a ftuicrionamento	 7'•Q'. 	

::97. Mesa Ile ferrr, para extinv ri-a-dolo do D. 	 171. Para Nistrin do s o rvivn niit i -etil•i'h	 	 1009000
F. Figur; ia, 1101 .... .. .. ......	 1	 1235000	 21' Hospital Primata Candido:

:inci. Ma cl p• al i vus rr,n1 estrio. it iet-la.tost	 197. Anrial •P lli n : de laboralorio 	 	 locwoon
ef1111 li10 \- P.1(1110 Tretl-lt anburg, e do- 	 :199.	 tillerial clinico	 1008000
posilo, littli 	 	 203,000	 23' Directoria de Sanei-imanto Furai:

222. Obras. acquisição dl' innlorial eni g eral, etc.	 1005000.0,r,. Na y :dila	 1"ar";	 barbear cabo de tiluini-

h317. ( 'ruins dc niel ,..c1 com gradnaç
-......2

(). um. 	 	 '	
88000

Iricl o Ectloral :
Itill111. l'll1 ..	 ..	 ..	 ..	 .. ...... 	 	 `2,	 25" ::•••rrviço dr Saneamento Rural no Dis..:-

'1 . 18 .1 IamItll'ill S . '111 ;••I'alitlaçãO dl' eill' • um 	 	 5	 4$4:10
ísson

227. Instrumentos cirlit •gicos, 	 	 1005000
•tl:i. Poria al ionlãn ir,11-.1 elll'a;t \ os, ttli'VitIOS•	 27» Serviço de Enfermeiras:

• um ..	 ..	 ..	 ..	 ......... ........	 gs,t4on	 n7.). :;Ialoriat cli.lico - seringas, itgulhas. etc 	 	 1003000
S1;. /dem flexivel para laryligci, um 	 	 2	 "8400

o	
13500u• 325. Pinça para lary i42,, Lo il l,„1 Harb i w , uma,

	

Idclo lo.a;.1 ;:ara prn . lelião	 I ic	 ias! ru	
.18800,1'-;:l 3 . Pinça r.zrce 1 11 p ara li;op,-,ht. uma

	

ItIPtil • tii` Moyor. uma	 11. 71 S$ .91 (1) (	
E ro

	

c ))	 I
inonl.. uhna .	 .	 r estarem it.s sim netnirdes lavrott- e r ri s te IP1'1110 de cnn-

, pari a que. drrnis lir' 1 illi) i ' a r 1 1a/i r ,• 1":111i , 	V: , ^ aSSianadil
2.5u. bi: , "'" p:"ra curaDvds li , 0:101/e ouvi,i0s,	 pelo senhor secretario geral do Depa •rlamento Nacional de

11111a	 ..	 ..	 • • ..	 . .	 ••	 ••••••••••	 0

	

5$2g0	 Sn tido Publica. Dr . Main . icin do Alvi ,. 1, 1 , ,l n; con1 racfantes r..
2::"i. Scriaga (li s 1.;na . 1 a 2 I 2 re. t' 2 agn-	 pelas: testemunhas .\115rrlo .11vrs Ribeirrt 1 •t•	 I	 xlr ..11, O 1,1' ...)1'PlI, (11,11'

lha:, 111113	 1	 11:1-i-l0	 sr achavam presentes :1.1 cilada S'reçJin dr Contabilidade e a.:-•;-
:-..:0L Melo idem 1 a 2 1/2 or. ./i'. unia 	 	 5	 :-4500	 sisliram ao acto. Estavain coitadas est.nopillta's kiderileS no
nn :, 1,1. itit • nu itirill 2ev e/e :, 2 agulhas. uma • •	 1	 f"12., g3 50 032	 rN alo! Ill" li% )11 n 1 ri• i •-; ' 10 :300W . (I rWidarl; iVe. imitilizaclas.
.11. Idem ill y in dc :3 cc../e, unia .... 	 	 5	

(s
'tio do .1;mPi , o. 2 . l c a:;o!o li 1028. - Dr . 3latiricio de-Illcm bl o ui 5 cc. cie O 2 a n.0111m. ' pua 	 	 f	 15Y;91,0

Armett . -•- Morri po flui/os,,( r. C . )1;,p q niti,?. Teslomunnas. -.,:i(;.?. bleu' idoin II- 5 cc. s/c. uma 	 	 1	 755:10
.:se:). 1:!‘ lu idem d. , 10 ce e 2 agullut z, uma. 	 	 1	 209503	 Aibel • to .A_Ires Ribeiro. - moo ac Abreu.

_

5' IimpecIoria de Fit:ealizacão do Exerc i '.
io da Medicina, He

No	 	  4 :7518260
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IIIINISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS PUBLICAS

Estrada de.rerro Oeste de Minas •

Copia do contracto relebrado entre a Estrada de Ferro Oeste
de Minas r os serhores Mayrinlz Veiga & 'Coiripanhia; So-
marão Filho & Companhia; Willmann Xavie'r & Compa-
P•áia; Walter Sehroidt & Companhia; AEG, Companhia
Sul Americana de EieClrieidade: BrCI1110 & Companhia:
Fonseca, A ..rueida & Companhia; Mon & Companhia:
oscar ]'aves. &, Gompanàbi; Barros & Companhia, para
o fornecimento de motores, machinas e outros artigos.
necessario, aos serviços da Estrada durante ti allI10 de
mil novecentas e vinte e oito.

Ao: dez dia s do 11,07. de agosto yio armo de mil novecen-
tos e vinte e oito. as fres(' horas, presentes na Secretaria da
E s trada ite Ferro Oes'e de Minas, Cio Bello Horizonte, os se-
¡doires doutor José de Almeida Campos junior, director da
Estrada; :klayrini: Veiga & Cmnp.; Samarão Filho & Comp.;
Willinann Xavier & Walter Schimidt & Comp.; AEG,
companhia Sul Anier ; cana de Eleelricidaile; Brenno & Com-
10:11111 : Fonseea, Almeida	 Comp.; 1,ion & Comp.: Oscar

& Comp. e M. Barros & Comp.. negociantes estabele-
cidos - na cidade do ltio de Janeiro. neste acto representados
: .ospectivanninle,	 pelos senhores	 Filippe	 Cairo. Amaral
& Comp.. Adão de Freitas. Mario Brown, Albrecht Engels,
'Mario Brown. ()vátio Correia da Silva. Adão de Freitas,
oorhain & Comp. Ltda. o Angelo Assompção. seus procura-
dores, e as te-temonhas abaixo assignadas. declarou o senhor
director que, por serem as propostas dos mesmos senhores
as mais baratas dentre á s apresentadas á concorrencia pu-
blica realizada no dir. dezenove de junho de mil novecentos
g, vinte e oito, para o fornecimento de motores, machinas e
se:Iros artigos neeessarios aos serviços da Estrada, durante
l b anno de mil niiveeento,., e vinte e oito. conforme edital nu-
mero quatro. de primeiro de junho cie mil novecentos e
vinte e oito, publicado ein diversos nnmeros do Mario Offi-
cio], enti O Outro : Plui O de mimei . ° cento e vinte e nove, de tres
de junho de mil novecento.: e vinte e oito, ás paginas nu-
meros quatorze mil duzentos e sessenta e quatro e quatorze
mil duzentos e sessenta e cinco e bem assim a rectificação
publicada no Diario ()ff frio! numero cento e quarenta. de
( .0 . 7.e-eis de junho do mil novecentos e vinte e oito. á pagina
numero quinze mil duzentos P setenta e sele, e tendo em vista
a acta do processo da concurrencia e as propostas publicadas

mesmo Diurio Official numero cento e quarenta e sete,
Mio e quatro de junho de mil novecentos e vinte e oito,1i .r. paginas numeros 41111117.i . mil oitocentos e sessenta e dons

e seguintes, resolvia eni virtude da autorizaçilo constante do
iso numero 1.623. de trinta e 11111 de i111110 de mil novecen-

tOS e V1111 e e • OliO. 1:113 Ministerio da Viação e Obras Publicas,
:tecei:ar as propostas dos referidos senhores c com elles can-

o fornecimento alledido, de accórdo com as condições
abaixo:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer ae s ta Estrada, durante o armo de mil novecentos e. vinte e oito,
Ti ateriars constantes da: relações abaixo, pelos preços

indicados em.cada parcelia, de accórdo com as propostas
g pce s entadas ao respectivo processo de concorrendo.

Mayrinl: Veiga & Comp.:
1 motor p lectrieo, corrente tri-

phasica. typn LII, 121.
e/1.000 com escova e
dispositivo. rio eyeloS.
HP, 220 volt:, ¶50 liPM.
com rheosiato a olec
Ell. 10.300/10 e jogo cle
trilhos TV, um 	

4/0 injectorfs , "Hfincolz Inspira-
tor" n. G-A.

/ motor electrico de. 15 HP,
para cOrrentp triphasica
de 220 volts. 50 cyclos,
750 rotaciles p/minuto,
com chaves e dispositi-
vo completo para re-
versão e demarragena,
um . . 	

4 amperites de 1/3, 111i1
1 interruptor para painel, um

rheostato de 30 ohms., um 	
.100 fios • "C?,latsite", para liga-

cáes interuas, um 	

8 transformadores de audio re-k
" 	 rjão -	 ,Thordason,

uni *. a, . 	 	 • •
plug, um

6 paineis de ebonite, dimen-
sões de 7" x 14"

'
 um..

200 grammas de fio, 18 DGC,
gra.mma . 	

100 parafusos de latão, com por-
cas. de I .1/2 cents., um

2 chicotes (cabos) para liga-
ções exteriores, um.. „ 	

4 Rabieis de ebonite, diametro
de 9" x 18", um 	

150 grammas de fios DCS, n. 18,
verde, gramma . 	

4 condensadores	 fixos,	 002,
• para .transmissão, um 	

50 toneladas de pregos, de li-
nhas, conforme dese-

nho, tonelada 	
20 toneladas de parafusos para

talas de juncção de tri-
lhos, de 22 kilos por
metro corrente, confor-
me desenho, tonelada 	

10 toneladas de parafusos para
talas de juncção de tri-
lhos, de 25 kilos por me-
tro corrente, conforme

•desenho. tonelada 	
2,400 metros de fio duplo, isolado,

coberto de chumbo n. 12,
metro . 	

•6 condensadores, 00025, fixos,
um 	

Sonuna 	  53:4728980

somarão Filho & Comp.:
5 apparelhos electricos, da Th€

Pylc National, do typo
com todos os per-

tences, completo, um...	 1 :998$000	 O :900$00it,
30 espiras de fio laminado,

003, com 8 1/2 centime-
tros de diametro. uma- -$090	 29$700

•	
200 grounnas de fio 28 DCS,

verde, gramma	 ' 
1 regata de bornes marcados,

uma .	

3:50070	 138000	0 	

38500

8 suportes de metal	 um 	 	 81.00	
980Gti
38200

1 jaek simples, um 	 	 2000

2 baterias. 15 volt s. accumu-
!adores, unia 	 	 69$009	 1:38$000

30 espiras de tio	 laminado,
•diamelro 0,10, um 	 	 89.90

9 rheostatos, um	 G$800
2 condensadores variaveis pla-

cas	 espaçadas.	 para
ti'iUiSiiiiSão"Cardwel",

	

111.1$000	 2388000
2 voltametrOs para	 filoriouto

tampadas "Westop",
mliii	 1 19$009	 2388009

4 resistencias, 500 ohms.
grades, liMa 	 58Z00

gilas bornes "Z", um 	 	 • :00	 - 08000"
18 supportes de metal para re-

30 metros de fio especial para
ligações exteriores. com
dupla camada de borra-
cha, isolado, para 1.500

• volt, • metro 	 1$300	 398000
. 9 chaves, 1 polo, 2 direcções,

para ligações	 externas,
unia- 	 58700

unia . . 	 	 75.900

2f,;8:i0

5$800
2 chaves. 3 poios, 2 clirecçõi.s,

150 metros de cordoalha para

155688.

antena, metro 	 	 $390	 8$500
'• condensadores .•

• marca '1,0 inf., por 1.000
volts, um	 39$004. .	 00

I :265nP0 1:N740004

	

382$000	 3:820$060

	1 rell -78000	 1 :567*000
104;000

	48500	 48500

	

80 .00	 6$000

	

4799	 7.98900.

298700
138600

t n at'a.



I I !
	

Fonsera 1Inteitia	 Com-
panhia:

refraclarios do 0.1ex
..x 0,25 x 38, milheiro..

t	 r.ion	 Companhia:
5 talhas patente para cinco to.

neladas. uma. 	
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	5.000 kilos de argilla retcaolaria,,	 .
kilo . .	 •) 8310 • 1 :7005000

1.:500 hilos de • cabo	 alcatroado; •	 •
superior, de 2.•.'s_M:

38800	 5:7008000
• (t	 ,.•

gonniia ........	 18:4425900
et ai	 ...1(4

NVillaninn Xavier &:
4 condensadores variavei g,' • ''de ''•

7 pis .. "Cardwel", ume':	 •" 44$200.••	176$000
.1.0 (liais	 (arislocritt)

uni • • 118000-	 1165000
4 pares	 de	 plione t "' 2 .000 '

ohms. '`• Siet»ens"; • -Pait y .	 "248.6110'•

	

2 SUpPOrieS,	 rnpada4, :para
transmissão,	 50'
Nvat

condenstulni • es variaVei's 005,
"Card\vel",	 .. . • .. .

	

2 volt mel 'os	 ( 1 .000 ''volfs') •
"WesItin", um.	 	

18 bornes - • -inarcados )rUprioS
para apparellioS tieins=
missores, tini. •  ••

2 motores geradores "Esco",de
120 volts x 1.000 volts,
um': •	 •	

1 motor geradoe de . '12 volts,-
ilypu "Esco", um  • . •

Total 	

Walter Selimidt &, Com-
-panttia:

1 !Miei] iiia para a f iar serras
Wolnier",

deli) Atilo 11,f, eyiii motor
electrico,	 corrente tri-

!.: •• • ; i iO40.(: ?;:d e t220 volts, 50
cyclos, completa, uma.. 	 :400n00

nuudiitia	 de	 escrever COTI
carro de GO cr,otimrtros

Viti'l'i s 'carro sobrnsalenre
rie 1,00. (ir comprimento,
da11 .... si', g-it int es	 marcas:
-Remiu:21mi" ou.•'llnyalr,
oul ' (. 'Smith	 Preinier"

•tinta. 	 	 2:1508000	 2:4508000
pai de l l i lloioneirns de -ebonite

para si)-.paitiol, • - par 	 	 18500	 15500
! '• tfit.; , Ifampiurafs : UX 20,1 ou 11IX 201

tinta.	 95(500	 1728800
• 0 pegas 11)ára ha'eria. tuna. 	 	 '18500	 88400

'	 ihernio'rbilliamperintel ros, um 	 /288000	 2508000
milliamperimelro, um.	 728000	 1'1:8000

Smurna 	 's 	 	 6 :4328700
• •,

CMnpanhia Sul-
America , 1 nn • de Ele-
e t ricitliMe •

"t Moco motor pai a igalvano-
te....!•,	 pltiF•rtia. . meter	 dr' 220

50 cyci.os,
rc,diiiendo. para G.

vorls. 100 arript ; res, com
apparelhos de control e

PSI)PSSItra de	 di pUSi lo,

..t• n '
	

i)ronito	 Crtinpanbi•-• •
4 1:imparias	 para	 iransiniss'....

11CA, f ypo moderno, 50

	

n\ ali s, unta.	 	

2:07amon
• •	 •

• e	 .
,Oscar Taves 84 Compa,
, .	 nbia:

fritgor electrico de, inducção,
'typo IIT 4, form. O, 50
cyclos, 7 lá HP.	 220
volts, 1.900 R. P. M.,
um. 	 e 

•
tí. Barros Companhia

suppertes para	 lampadas
" 1.1X 201, um 	 •

2 tubos de ebonite diametro de
1 3/4, um 	

4. condensadores fixos de 00025,
para transmissão, uni.

2.nbos de ebonite de 2" x 7",1	
- 1 in.nr . 	 .

15 pegas para bobinas, um 	

.Somma 	

Segunda — A verificação da quantidade e qualidade tios
rnateriaps será feita no Almoxarifado da Estrada, em Carlos
Pratos, suburbio de Helio Horizonte, e só depois dessa ve'ri-
fincão será a entrega havida como effectivada, ficand3 esta-
belecido que as despe/as de frete, embalagem e carrelos, bem
como os riscos de transportes correrão por conta dos con-
tractantes.

Terceira — Os contractantes deverão fornecer
da meitio-: qualidade, sob pena de ficar no Almoxarifado, dis-
posição (leites, o material rejeitado, durante o prazo do trinta
dias, findo o qual nenhum direito de reclamação lhes assistirá
por qualquer extravio ou damno que se possa verificar no
reesmo.

Quarta — A Estrada reserva-se o direito de restringir as
quantidades pedidas, sem que isso dê motivo a qualquer re-
damação por partd dos contraclantes.

Quinta — O fornecimento será iniciado dentro do praz0
do vinte dias, depois do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas e de accórdo com os pedidos qu2 forem sendo apre-
se'ntados pelo senhor almoxarife, de fórma a estar terminado
até trinla de setembro de mil novecentos e vinte e oito, im-
prorogavelmente. A igual prazo, isto é, vinte dias ficarão os
contradantes sujeitos á substituição dos materiaes que: forem
recusados.

• 0 - 175809

518000

4658003

1$i90,

1:1545000

088760

355600

1028000

9308000

268820

2:0085000

1 :4538000	 1 :4538000

5:8465980

0:4005000

'	 fe'-•

11.•:
•

':2255000	 1:22155000,

3858000	 1 ::)105000

6905000

304$000	 1:5208000

	

4995000	 109$000

	

48000	 245000

	

$500	 15000.

	

68000	 245000.

	

$500	 •/$000

	

25400	 36$000

865000

Sexta — Si os contractanles se recusarem a cumprir lit-
teralmente qralquer das clausulas ou condições de seu con-
tracto, ou deixarem de fazer a entre ga do material no prazo

d&rão ao director da Estrada o direiL9 de dis-
pensai' a entrega de material em salta ai fixar novo prazo
para o recebimento, applicando ou não, a seu criterio, uma
multa que poderá ir a seu juizo, até a importancia da caucãe,

contracto, si não preferir a rescisão • immediata ela mesmo,
independentemente de acção ou interpellw.ão judicial. com
perda da caução e sem que assista aos contrac. t antes •lireito
a reclamação de especie alguma. podendo ainda cassar-lho
a idoneidade para futuros fornecimentos.

No caso de, multa, ficam os contractantes obrigados a
pagar a respectiva importancia, na thesoitraria da Estrada.
no prazo maximo de cinco dias, a contar da data do recebi-
mento da intimação por escripto, sob pena de resciAa
contracto, nas condições já acima estabelecidas, si não fõr,
cumprida a intimação.

Setirca — Os materiaes eme corem fornecidos em des-
acr.e.rdo curo as amostras acccitas serão postos á disposição dos
cuntraclantes, que pagarão os fretes de retorno e . se obrigam.
á, substituição do material recusado, dentro do prazo já esta-
bylecido.

Oitava — Para garantia da fiel execução deste contractd,
depositaram os contractantes• , antes da sua assignatura, na
thcsouraria da estrada, as seguintes catu:i1es:

Mayrinlz Veiga & Comp., dons contos seiscentos e
setenta e quatro Mil réis 	 e	 •	 2:6745000

	  Samarão Filho &•, Comp, novecentos e vinte e trea
mil rék 	 923500(3'

Wittismi Xavier &:	 haisentos e Ires •mil
3035000

Walter Schimidt	 Comp., tresentOs . e • vinte e
dons mil réis 	 '	 3225000

Aeg, Companhia Sul Americana de Eleethniade,
sessenta e dons mil rt:tis 	 	 • 62$000

Brenno (.% Comp., setenta o sete mil réis 	
Fonseca Almeida .5i. Gouni.. cento e ouatro mil réia	 170.7j00041



19111 Quarta-feira 15
	

OTARTO OFFTCTAT
	

('e 1)2g

Lion & Comp., setenta e seis mil reis 
	

768000
(Pear Taves & Comp., vinte e cinco mil reis....	 2$000
N. Barros & Conr)., cinco mil reis 

	 1,38000

Es ,-as catiffies só poderão ser levantadas depois de com-
Tdeia:ininte findo este contracto e liquidadas todas as respon-
-abilidules Judie assumillas. As que foram feitas em dinheiro
álão n..encerão juràs.

Nona — Os pagamentos serão effertuados em moeda.cor-
ei;ute, na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, piá
‘:;eraes. após a conferencia o verificação do forneci mi
feito e recebido, sem impugnação, e o respectivo prckcesso das
facturas pelo abroxarifikdo e contabilidade da estrada.

1../ecima — Às despezas . clo presente contrario. correrão
poe conta da verba 7', consignação ".Nlaterial I, Materi;ii
Pormanenl y , sub-consignação mm. , ":\lachinas. apparellios,
instriimentos, mobiliarios, livros, revistas e outros inaleriaes

100:00000e. constante do artigo 7" da lei n. 5.115, de
11 de ,janciro de 1928_

th .cinia pritreira — O presente contracto só se tornará
offeetixo depois cio definitivamente approvado 1)0:0 iSte-
rio (li Viação e Obras Publicas e consequenteinente registrado
pelo Trilniniil de Contas. ThãO se responsabilizando o Governo
por indemnização de especic all..winit si C . S .: P instituto denegar
re.,;tsicii ao mesmo contrario ou si dello deixar de tomar co-
nhecimento.

Decima scg.lida — O sello proporcional ao valor do pre-
sent^ coniraclo. calcidado sobro a imperfancia cfc noventa e
um contos, cento e trinta e rifle() mil quinhentos e sessenta

91:133$560). valor total do fornecimento contrk-iciado
rnn.t clausula 1, seca cobrado tio acto do sua assignatiira.

Decima terceira — Fica ao Governo, representado polo
sim mm director da Estrada cie Forro Oeste cie .\l loas, reservado
o ideou direito de rescindir o presente contrario, inclependen-
It'd11`1111 	 ael2;111 ou interpellação judicial, sem indemniza-
çà , , alguma aos contractantes.

1/ecima qoarta — A despeza total do presente contrario
toi deduzida da verba 7', consignação " -Material — -31aterial
!'• ,..olanente. sob-rotisignação mm. 1. "Mam.-tinia, apparelhos, ia-

	.mm4

strumentos, rnobitiatios. livros, ,revistas e outros materiaes:.
n g . l30:000$000, constante do .art.	 . da lei ii. rn .55.5,
1', de janeiro de 1928. conforme empenhos inim pros 121,
.125. 126, 127, .128. 129. 130, 131i e'•132 registrados ri m conta-
bilidade da Estrada sob ~tecos.. 13, 11, 15, I, 17, 18, 1 1I , 20,
21,	 e 2:i.

Decima quinta — O material	 impo -lar s.-rá co isignade
clireciamente• Estrada de l'erro Oeste do Minas. eiii CUPI
nome virão os documentos relativos á imporlac5u. e será nos-
'achado na forma da lei 11. ',5.25J, dc JO de novembro de
1927.

Decima sexta — Os emilrartanfes elegp in a .c'ilade de;
Bello. Horizonte. como a de. seu domicilio legal. viu cujo fôr°
responderão pelas obrigações assumidas neste contrario.

E por assim haverem iijuslacio e por lermon os eizitraclan-
les exhibido os recibos minieros 20G, 207 e 2e,S. 209, 205. ?,„
20 .1, 200, 199, 203 P. 201, das guias cio recolhimento aos co-
fres da estrakla, das cauções do que trata a clausula OilaVR,
Ma 11(10o o senhor director lavrar o presente contrario que„
lido e Ziella(10 COn1.01.1110 , vae assignado pelo mesmo senhor di-
rector, pelos conl yactanies e pelas testemunhas aiiaivo. Se-
rrotaria da Estrada de Ferro Oeste de Mina,. Ballo Horizonte2
dez de julho, digo agoslo de mil novecentos c -viole c oito_
(Assignados) . José., de Almeida Campos Junior.	 .,or pro-
curação de 11layrink. Veiga & Comp.. re l ippe — Por
procuração de Samarão & Comi>...1wor.al 1 Comp. — Por
procuração do 1Villinami 'Xavier & tjm, , Adão ii l'rei;os„.
— Por procuração de NVilier Sehimidt	 1onio.„11arja
1lrown. — .4EG, Companhia Sal Aniericami o Eleci,icidade..
— Albrecht Enticls. — Por procuração de Rreono À Comp.,

Brown. — Oridio Correia do Silvo. 1)01' prucz . racão do
1.'onsera Almeida & Ccuop. — POC ill'OCIll'açãO mi 1,jun & Comp.,
Adk.io dc 1;eeilits. — Por procuração de N. Barro: ;a. comp.,
Angelo Assionpção. (Testemunhas': Aroev Marfa o Aagusl(p
de Lima Osorio. Estavam collálas e dev.damente inutilizadas
oilo (8) estampilhas federaes no valor total de cedo e no-
venta e dons mil réis .( 1928000). Está conforme
Em I I-ts-928. Oedalia liodriques, dactylograidc,•. N' sio. Ema
li da agosto de 928. O r idio de Andrade, secretario da estrada.

tiOTICIARIO
No Palacio do Callele esliverim

viu eorferenciki e deSpac 110 COM O
Sr. WasIrligton Luis, Presidente
Ia Itepuhlica. os Srs. Dr. Ockivjo :Rau-

1,:inistro das Relações Exle-
riores. e Dr.	 Gastro, minisiro

Industria e Coninierrio.
— O Sr. Presidente da Republica fez-
r . mresentar pelo Sr. capitão-tem-oito

.1i-at	 offirial	 do	 seu Eslado
na cerin . unia da inauguração da

placa 1 . ontem reaLiz- ada na Villa 'Militar.
eollorada r.o local onde cabiu morto o

zikulki .,c, capitão do .Exercito Barbosa
-.,tonleiro. oiti 5 do julho do 192 .2, por
occasião	 sor sufforada a rebellião de

ronipanhia cio 1" Re .gimento de In-
1:thiaria. naque!.la Villa.

•,teve li( dem no Palacio do Cat-
o Sr. doililado Augu z io de Lima.

•,,..osiciente da \cadmia	 Brasileira de
Lefra,z, que foi convidar o Chefe do
1 . . si alto para a3=istir a sessão solemne
' tágueda academia para a recepeão do
Sc. 1)r. Egas presidente da Aca-
('ernia de Scieecias de Lisboa, a reali-
;a , -se no dia	 do corrente, ás 21 bo-
las.

— :r.stiverarri hnntem no P.alacio
Cattete o Sr. 1 -)r. Irancisco de Sá Les-
ai,. inspector geral de illuminação, que
foi deixar as soa- despedidas ao Sr..
Prasidente da Itepublica. por estiar de
partida para os Estados Unidos da Ame-
lira; e o Sr. professor Ferlin do Vas-
concellos. director do Instituto Nacional
de Musica, que foi agradecer ao Chefe
ido Estado o ter-se feito representar . no

concerto symphonico	 realizado por
aquelle institulo.

— O Sr. Presidente da Republica fez-
-se representar. pelo Sr. Dr. Mendes
Gonçalves, official de Gabinete da Pre-
sidencia, DO embarque do Sr. senador
Arnolfo Azevedo, que seguiu para o Es-
tado de São Paulo.

— No Palacio do Caltete foram bon.-
tem receb:dos cm audiencia pelo Sr.
Presidente da Republica o Sr. Conde
Matarazzo c os membros da directoria
do Centro das Industrias, de São Paulo.

— O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar pelo Sr. major Affonso
Ferrei ra, official de seu Estado Maior,
na solenmidade da inauguração do re-
trato, na directoria do Arebivo Nacional,
do Sr. D. Eduardo Marques Peixoto,
iespectivo Clrector daquella repartição,
que naquella data completava 33 annos
cie serviço.

— No Palacio do Cattete foram bon-
tem recebidos pelo Sr. Presidente da
Republica, na hora destinada á audien-
eia aos Membros do Congresso Naciopal,
os Srs. senadores Lopes Gonçalves, Pe-
dro Celestino, Miguel Galmon, José Au-
gusto, Pires Ferreira; deputados Augus-
to de Lima, Fiel Fontes, Jorge Moraes,
Edmundo Luz. Domingos Barbosa, An-
nibal de Toledo. PessiSa de Queiroz, e o
coronel Julio Cavassa.

Na Primeira Pagadoria do, Thesouro
Nacional serão pagas boje, 15, as se-
guintes folhas do decimo terceiro dia
util:

Diversas pensões da Marinha, de A
a Z.

sota — Os pagamentos antecipados
silo expressamente prohibidos. As pes-
sõas que, por qualquer . motivo, deixa-
rem de receber no dia marcado na ta-

Leila de pagamentos, serão alie didas no
oitavo, decimo sexto a kgcsinio se-
gundo dias tileis.

Expediente: das 11 ús i3 horas e lios
sabbados das 11 ás 14.

O tempo — Bolo limi mia jirectoria de
.Meleorologia — Previsões para o pe-
riodo das 18 bol sas do dia 11, até' ás ta
horas do dia is:	

•.

'District° Federal e Nictlicroy — Tem-
po, born passando á insta\ 21 sujeito á
chuvas de dia.

Temperatura — Estavel á noite, man-
tendo-se elevada ('e

.Yentos — Variaveis frescos.
Estado rio ;Rio — Tempo, bani pas-

sando	 inslavel sujeito á chuvas de dia.
Temperatura — Esta%el á noite em

ascensão de dia.
Estados do Skil — 'rompo, perturbada

com chuvas espai-as.
Temperatura — Emim ascen.são.
Ventos — VarLveis frescos.
Nota — O serviço telegraphico foi em,

geral fraco.
. :Synopse do tempo occorrido:

No District° Federal (de 13 floras de
hontem, até ás 15 horas de hoj e) — Se-
gundo as observações do Observatom
Meteorologico cia Avenida das Nações, o
tempo decorreu bom com nebulosidade
todo o periodo. A temperatura foi es-
tavel á noite sofrendo asrensão de dia.,
As medias das temperaturas extremas
registradas nos postos do District° Fe-
deral, foram: maxima 29.1 e minima
19.0 e as registradas no Observatoria
AIeteorologico, foram: maxima 26./t
minima 19.8 respectivamente ás 12 lis.
50 ms. e 5 hs.

Os ventos foram v ,...iaveis com prcti.•
clominancia dos do ci .advante sul, ha.,
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yendo porém, grandea periodos do cal-
rnaria.

Em todo o paiz (de 9 horas de hon-
tem, até ás 9 horas de hoje) — Zona
Norte — Nas ultimas 24 horas o tempo
decorreu bom, salvo em uma ou outra
-localidade onde Riram observadas chu-
vas fracas. A's 9 horas da manhã do
boje o tempo a .,3resenta-se em geral
bom. A temperatura declinou ligeira-
tnente em Pennambuco, Alagbas, Sergi-
ze e Bailia, mantendo-se estavel nos de-
mais Estados.

Zona Centro — Nas ultimas 24 hora§
b tempo foi bom, salvo em parte do Es-
a-o l o do Rio onde :foi incerto com chu-
1•`—^- - co-ac-araz. .1's 9 horas da manhã
'de hoje o tempo apresenta-se bom, sal-

- pari io .1„slado do Rio onde
mantem-se incerto; chuvoso em Poços
d:‘, Caldas. A temperatura foi estavel.

• Zona Sul — Nas ultimas 24 horas d
tempo foi em geral ameaçador com chu-
vas e assim se mantem ás 9 horas da
manhã de hoje, salvo em parte de São
Paulo onde apresenta-se instavel com

MARIO OrICTIV.1

chuviscos esparsos. A temperatura dw,
clinou ligeiramente em San'..a Catharbe,
foi estava! em São Paulo o 2?aralo-5.,
elevou-se em Rio Grande.

Chuvas fortes — Choveu gortemente
em Barval e Palmas.

Maiores chuvas recolhidas hoje —
63m1m0 em Berval e 52m1in0 em Pal.,
mas.

Menores temperaturas — 8°0 em Pas-
se Fundo e 9°0 em Arassuahy.

Serviço hydrometrico — Estado e ter:-
donda do nivel das aguas dos rios:

Rio Parabyba do Sul, dia 14 da agos-
to — Subindo lentaniente em Guarare-
ma; estacionario entre Guaratinguete
Ilezende; baixando no resto do curso.

Nota — Não recebemos o despacho de
Pindamonhangaba.

Rio Itajahy-Assd, dia 14 de agosto —
Baixando em Itajahy, subindo rapida-
mente no resto do curso.

Nota — Não recebemos os despacho
de Aquidaban, Varnaw o Passo Manso..

Mo São Francisco, dia 13 de agosto;
— Subindo em B. do Rio Grande, Re-

Egofflá Ue i928 STW ,_

manso e Penedo; haixardo era Pirai
Januaria, Carinhanha, Piranhas

Piassabussú; estacionado no resto dq
CUM.

Nota — Não recebemos O despacho d
Joazeiro.

Dados aerologicos — Sondagens
O hs. 30 ms.

Capital — Calma á sup. e cor, 1/2,P0
entre N NW até 5.400 ms. vel. med.
5 metros.

Mendes — Cor. var. entre ENE e NAU
até 1.800 ms. vet. med. 9 ms.

Campos -- Cor. var. entre N e NN3
até 2.550 ms. vel. med. 6 ms.

Victoria — Cor. var. entro N o 14211
até 2.300 ms. vel. med. 10 ms.

Capital (ás 13 hs. e 30 ms.) Corq
rente S á sup. vel. med. 5 ms. e cor.
do quad. N até 1.950 ma. :vet.: med..
5 metros.

Nota — Devido a presença de nuveriS:
baixas não houve sondagem em Santos,
Bahia, Florianopolis e Olinda.

Das demais estações não recebemos
os despachos usuaes.

,

!MIURA: MINDRCAI

3aletim da cotação do cambio fitado pela earntre SyndicaIl
dos Corretores de Fundos Pnblicos da Capital Jederal

	

Praças:
	

90 d/v	 t5 vista
Sobre Londres • 	 . • .-- ... ... . ... -• • • .--•-•-.„ 5 123/128 515/128
Sobro Pa ris • • to'0 o o o o • •-• o ..... o • • • o o	 ..	 .9327 -,-	 $329
Sobre Itelia ...... ;•-.. • ., • .....,••...• • •.,,-.:-.. 	 ,----•	 -	 'i39
Soerd Atiemanha, 0 	 a ....,...,....„aa .,,,..,,	 coe=	 i $998
:Sobre Portugal • • .-4,0 • O • • • 0 O .•:o :e. o . 0/0•2•Z0/02 I	 ---,	 'r 8391
Sobre Belgica (papel)....,.... ........ .	 c-.	 .$233
Sobre Belgica (ouro) e -0 é O -.0 .0 - O • 10.111 •:0....ZON, TM'	 c'-'	 18168
Sobre Ilespanha o o .0000000000••0000 .0]	 c_,	 -28404
Sobre Suissa 000013000000000e0111,200013:1r. 	 ,,,	 18616
Sob re Suec i a . O O :• 0 . e 0 .,. • -1,10 ... ...... 0,0 13 O;	 ,,3	 28252
Sobr,s N oracga e O O Se o o . • G • • • • •. • • e• • o O o ,.C1	 .--,	 28240
Sobre Dinamarca O O 0000•0000•0000001	 c=	 128247
&bre Chile . . • ................... 0:	 —	 1$030
Sobro Tcheco-Slovaquia . 	 ..	 :	 :fr.,--	 • . 82'03
Sotre Nova York . • o o et o •a o-u••-.... ,•;,••• O -4314	 CS,	 8$379
Sobre INIontevidéo .. 	 - -	 -......,,	 _.,	 83623
Sobre Buenos Aires (peso-papel) .,..„„a,	 1,...	 3$565
,„,t --, .- .• • % ir • ', ' -o-ouro)	 • 30000	 /,..-.	 F.''' "15
Sobre IIollanda (florim)36

	

c00000000000n ,	 u38
Sobre Japão (yen) ., to, .oro..o?,•fsno • o o ro P. ,o,',..OT:2	 ...-,	 38840
Sob re Romania a 10 • O • e O .0. CP O ...... O o o 0:	 .rl	 8055
Sobro Canadá . .r2 ',ao tr'....-'oTo W,-31 o tont 0 - 0 . 0Z0 IO:0 otel 	 ço	 88365
pobre Austria. •. .0 , 0.— o'00000000000o,9•Jj	 .r.,-/	 Ri84

Moedas

Soberanos (ouro)	 7o,	 oro o o tola",lo-olo =luro o to:o..112

iVal .?s-ouro por 1$000 o o o-o 0000000	 O-ozrZ CS-3.
118700
4$567,

Libras (papel) 0: a	 '.é18400
' Dollares (papel) 	 ro!	 Grato- o '7%.,:ouro,:orno•o,c.crzco-o-morura 	 83420

Liras (papel) o • sn :O •o Mo :o rÇ	 Mor:S. o‘o rsic,nanaro o rozaZowt7=1
	 •	 8455

FraheeS (Papel) ar	 rzowstr_fn ro,r_5!012-0-2,10 O.M7XXera,
	 8340

•
• 3olsg

(i2pO1iceS uniformiziadaS -de 1:0008,
'1Apolices diversas emissões de 5 %' rniudas, 150$000
Rpolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom„ - 7808000

•Upolices diversas emissões do 1 :0008, 5 %, port. , 7398060
Obrigações do Thesouro Nacional de 5:0008, 7 V; 1:0008003
Pbrigações ferroviarias de 1:0008, 7 % (primeira,

	

emissão) .	 . ...-... ........ ....... ......	 puma,
.Pbrigae6es ferroviaries de 1:0008, 7 % (terceirg

-.missão) tal, 01 •in ;o o ro 	 - • 9..702000

Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

Apolices Viação Perna do Rio Grande do Sul —

'Apolices emprestimo municipal de 2920, port.......

Apolices emprestimo municipal de 1914, port.....

.	 500$, 8 %, port. (juros em junho e dezembro)

lApolices emprestimo municipal de 1917, port....:,

ereto n. 2.093) 	 ,

	

Apolices intendendo, de Pelotas de 1:0000, 8 % 	,,
poria 	

Apolices Estado do Rio de Janeiro de 5008, 6 %,
nom. 	 - • .• • • • ó,'	 3728000

'Apolices 'Estado do Rio de Janeiro de 1000, 4 %,
port. 	 	 1052000

Banco Portuguez do Brasil, c/50 % 	 	 1103000
Banco Cornmercial do Rio de Janeiro 	 ! 2503000	 d
Banco do Brasil 	 	 '4848000

	

Companhia E. de F. e Minas de S. Jeronymo...-, 	 69$500

	

Companhia Ferro Carril Jardim Botanico, c/60 % 	 908000
'Companhia Ferro Carril Jardim Botanico, integra-

linda 	 -	 1503000
Companhia Docas do Santos, nom 	 	 3268000‘
Debentures da Companhia Cessionaria das Docas do

Porto da Bahia — 20 série 	 n	 	 11 4000v4000v
ebenturcs da Companhia Brasileira Estabeleci-

	

mentos Mestre & Blatgé.-....,--......-.........a-.. 	 1988006

Secretaria da Camara. Syndical do Rio de Janeirk), PM At do
5.gosto de 1928. — Ari, de Almeida e Silva, syndicoo,

3UIVE DOS CelIWZMIR

,UOTAÇÕES 150 .ALi30D2ICD

21:ga 12 de agostd do 1928.

!rerratti
• 1° COTAÇÃO	 2° CiY2AP.e	 TWAMS

MSZÉIES..9	 :55°12,N° COMPX5	 57EN° .0°1\19Q	 91'i "4

lamor5	 710g	 MO	 3>034	 !.57rmiNiUlf
REirdefi

Agosto ,„	 xim o:o . n 7; $98000 $78500 408000 67Gett.9
Setembro :a. ,,..-.• 383800 370800 $88200 578560
Outubro 00 	 388000 360800 37000 $683W	 .g2

Mercado: e ootra.eões, paralysado. •
Disponivel base typo 5, 438 a 440 Latn j1 ttlGq 5

klercado estava!,
O syndico. I. Tanes, .2:04ara,

1720000
1718000.
,1618000,

1938000

4958000

8808000

•
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END A3 PUBLICAS
AlL'andega de Rio de Jarieirc

"OLETIAI DE RENDA

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DAS REILWES

EXTEMORES

Bimetoriá Graldos Negoelos
Toei Çonnuereilies e CoasitlareEfC

Por esta directoria geral se faz pu-
blico que durante e auscncia do Con-
sul da Succia nes t a Canital, Sr. ArendV
lialmberg, ficará como cncarre3a.do das-
respectiva chancella-ia c3nsultir o se-
nhor Arthnr

Rio do Janeiro, Dileci.oriL Geral dos'
'Negocies Comine ..chl e s e Consulares de;
Secretaria de. Estado das Ile:ações Exte-
riores, em 9 de a,5osto de 1928.
director geral, flor/ .1d«lbe; io de Caia-.

MNISTERI9

Tr;bu:ial

Peio presente ficam intimados::
us herdeiros do ex-eserivio da Collecto-
ria (IPS Rendas Federaes em São Jost.S.
do' Rio Pardo, 1 u	 de. São Paulo,
Gabriel Uai bosa, para, no prazo de trin-
ta dias, cantados dc 1;' Ia dt JIIdiliaril

deste, recolherem iiir • eu i' publicus, a
imporlancia de 28; :iut55, alcance apura-
do no processo de :rolada de contas de;
referido ex-escrirão.. relatiNa ao penedo.
de 27 de outubro (!... 1902 a 21 do mar-,
Ço de 1903, e a ei;jo - pagamento foi coa-
deninadO por acei'ir,i;-:.0 de 2 de Dia;0 dc;
eorrente armo, sub d ser feita a
alienaçãq achninis:ra: Iva c a nani:a do.
responsarei.

O alcaned pras. Ciïl de:	 •1923800, de:
seno de ne,ineai:ão flue não pagou.

Daduz-se 21k7, 93;1	 1 p ireentagens a;
menos extrabidos, 28:8081 • total liquido.'

Terceira 'Director i a do Tribunal dO
•Conta, em 11 deak;nsto de 1928. --,
.11wio Newton de I ititicie?do, director.

Delegacia Geral do In posto sobre

a Retida

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto solii . e a Remia fai:ti publico gut).
foi calculado 3 imposto eorrespondent
t.IS declarações seguintes:

N. 996, AS.. J. Janeiro, rua Viscondd
de . Santa Isabel u.„299.

P. 2,299, Alves Fei • K ira	 Compf:n
LlÁl., avenida Rio Branco n. 133, 4° ah-

• N. 5.143, Araujo - João Ferreira de,
rua Mem de Sá n. 132, Nictlieroy.•

4,392, ,Baron	 Marcelin, rua da;
Quitanda n. 81.	 .

N. 1.513, Bani	 Ld.i Rachel, rua.
Thome de Souza n. .10.

IN. 3.988,- Barbos? - Arnaldo Nunes¡
de Oliveira, avenida n:o liraneo ri. 83.,

3,843, barreiro - Albino Amoedo,
rua Chile n. 2.

S'.• 1 :637, Alarreiens - 30ão Marques,.
rua Carolina Santos/ ti. 52, Nleyer.
• N. 9.392 ., 'Barnel	 jayme, rua

cento de SantoS I 'n,-'• . 27, Botafogo.

a
'co d . :	 o..

•

Egosi-...	 de
1	 riy- :927

78:03". • 3:7 203:20%711 387:2413028

l78:031'317 209:20910711 387:241W28

CáCd

:r 1-;	 de 228.,
t i c	 ':927..

5.267:29979
2.52:1419C

4.907:975$804
3.142:8215427

8.175:25$1633
5.650:962$917

e::•

r• 2 de	 a	 i	 ue	 F.: ,-)sto
•

7Z2:1.n.:,289

45.560: 35266

1.735:1543377 2.524:312)763

10-1.913: 134y..',9::59.343:575$6:4
2	 de ica •... )	 c	 1	 Lit:

.•	 1..;o=1 

•.iak era 1023 	

40.980:5d3z:540

4.57C:8)2f72,3

47.755:1913474

11.588:3813160

88.744:8" 8)014,

16.168: 276,896

•

fe'.:a a cer.vars::o do oaro zin papel, á taxa média:

/028
•	 •	 s	 1 a 14 da	 C:17 0:r0 	 /4.921:758$547

Z. 14 (.. 2.	 em. papel 	

192:

4.907:975$804	 , 19.829.734,5351

De ! a 14 dc zigosto,	 em	 ouro 	 11.454:682S184 •

d•.: ag:iste, em paçcl 	 -3.142:82115427 • 14.5)7:503$611

Diiierença para mais em 1928 	 5.232:2303740'

Annual
1978

De 2 de jane ro a 14 de agosto, em ouro 	
De 2 de janeiro a 14 da agosto, era papel 	 ***

208.116:177$167
59.343:575034 267459:732001

1927
De 2 de janeiro a 14 de agost), em ouro.........,	 187.199:8073083
De 2 de janeiro a 14 de agosio, em papel 	 	 47.755: 11474

Difierença para mais em 1928 	

Recebedoria do Districto Fedéral
• ,•

, Cemparação da ' 'relida.
Arreca,,Lua de 1 a 13

de agoslo de 1928. ..	 8.115:351188
Renda arrecadada . elo

14 de• 'agosto de 1928 	 • 1 :191:919S681.. • ft

•	 '
Diff crença ,Daía mais.

em ,4928

Arrecadada de 2 de ja-
neiro a 11 do agosto
de 1928

.veriodo
1927 . 	

.	 -
	  133. '90 :0088212.

1.21.,208-:N11$738

234.934:993)532

,32.504:754233

.44M44678021

9....3i0:20$8j9
igiial peciodo .

-	 • 1921	 . 	  	 G5 :
Differença para • Mais

em. 1928 .12.381•....4638334

pDS.
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DI,11410	 Ar:Ag/o (10	 19117

ti. :3 	 -- Abel ,cle, rua An-	 Il. 188, All vxuerque - 1 . '-'arekeit da	 j\t, ra;:„, _ .N . .a ti jo -. Abolarelo Alva-
tonio Salema a, 60.	 Cu.n.l.ti (espol i o), rua Pedro Ameriro lu - re g (Ie. Recebedoria do 1)istrielo Federal.

tN. 3.005, Carvalho Affonso LS., Ribetro, Mero '78, No N a, Fril-dirgO .	 •. 1.051 - Azevedo -- Agenor dr,
I` 1.377, Almeida - Antonio. rna São	 ot-lza . una '''• l ' PlIr0 11. lil '•rua Senador Pompeu li. 155.

N. 10.301. Corrèa -- João Dias, rua 	 ristuvão 1.. 532,	 'I. 1.9nn - Azi , vp(to __ Ad • ião	 u-
jitapirit n. 153. 31 3.45.8, Almeida - Airnain 'Vidal (I(.nes (IP. rua VP . emide de Itailita 1,. 99.

31. 4.713. Costa - Antonio R. da, rua Canadá r. 332 Inhaúma. Penha. 	 S 3.317 - Azevedo - Agoslinlon Vil-.
estrada da fre guezia n. 1159:	 N 6.217, Almeida - Armando 1 .'er- Inça, rua Anna/Nery ii. 330.

N. 7.013, Dawa seeno -- João, rua Co- reira cie, rua Plivanda Valle a. 51. Del 	 Al . 1.177 - .1zevedo -- \grir o dos
Tonel Rangel a. 157, Caseadura.	 Casti:lo.	 S.,*tinlos. rua Volaidarios da Patria nu-.

N. 1.065, Gorem-lia -- Salomão, ave- 	 t31. 3.336, Almej f ia •- Augusto. rua mero 131.
iida Pastear n. 101.	 S. Pedro as. 83-85. -	 U.	 1.771 -- .Nzevedo - Arislolete-
N. 7.492, Irmãos Greve() ; rua Lopes	 11. 5.123, Almeida - Augusto Tavares A_ tipis ( o d p , ri II' Derhy ' r,1111.1 1.1 . ;.;5, eitY.Z,

ouza n. 8. -	,de..rna Visconde de Inhaúma a. 62. 	 ii. 111.
11 I385, Almeida -- Fernando Nunes X,Q 88„.1. Philomeno Gomes & Comp., 	 P. 355 - .\zevedo - - Ari:ninho Ito-

rua Rarnalbo Ortigão ris. 34-36.	 avenida Rio Draiteo n. 99-101.	 drigues. rua Voltinlaritts da Palria tu.-
N. 1.434 e N. 1.441. José - Hum-	 1\I 3.691, Almeida - Fernando de '10- Ibero 23n•

borla, rua .3areiuliira Cabral a. 283.	 ledo Piza e, rua dos Ourives it. 52. 1"	 Q. 309 --- Az n vrilo - .\1-11,ur Wagner
31. 3.717 0• :Lisliria - Avelino,	 rua andar.	 'Teixeira, rua José de Alencar it. 39.

Aureliano Portugal ii. 59.	 IN 10.303, A Imelda - Jayine il. ti,. 	 ;NI . 1 ..-c2s - Azevedo - Augusto (In
'N. 890, T.neas - Augir-lo -de C:timpo g. rua Buenos Aires a, 16. loja.	 soma. rua Amazonas ii. 50.

rua Saceadura Cabral ri. 303. 	 S 1.410, -Al meida -- João Cardoso i i,,.	 "N. 2.303 - Azevedo - Carlo- At.-

	

s	 c.N, 7.381, 31. Bastos, rua Vironde de rua Conselheiro 31a) •ritik .n. 2:31.	 gtislo Paiva de, rua anta	 laia il. 138
a. 78.	 R 1.198, Almeida - João Nilo de Soit-	 M.	 1.137 - 13araquel - .1li4ulci,

'1. 2 •1.'29, 151 . f:iiiiral & Comp., rua do za e, rua Theo.loro da Silva ii. 112, 	 rua Iiitielinclo n. 02.
,CM teu e ri . I 50 .	 '1' 413, Almeida - João Pinto de, rua	 II. ,1.150 - Barros - Eduardo xlz:

Svua	 õe	 ..31. .1,.928. M	 C. ile	 arvallio, rua Luiz Souza-Franro a. 137, V. Isabel.	 il a, r	 Bulhes d Carvalho n. 16
di., Camões n. i',.	 N 8.401`. Aion:: o - Juan Lopes. lar*	 It . 2..198 -- “ilitils - Paulo Alfred0,

IN: 7.35 -,,	 Si. D. Ca I' VUI110, 	 Ulla do S. Pedro 11. 66.	 avenida Central ris. 41-13.
Thratla n 11. 2... ) .	 l. 975, _111.niso -- 1.w i ft-1 g° Aiva t . ez,	 Q. 261 - Barros - Rubens Rego. L'LUi

. 7 . 1)43 .	Si. Galhardo	 Ferreira,	 rua ertigint,s alia ri. 110. loja.	 das Laranjeiras 11. 222.
TM Cajueiros a. .',1.M. 810 - barros - Syls ia de :,-;utrza.li. 1.932 - Aluas° - Maria Agus1:-

IN. 7.623, M. Cliiggino,. rua Senador no Gonzalez: largo do 31arliado u. 9. 	 Camara dos haimiados.
Pornpeu ri. 7. rp , 2,016 .._ Alua	 n

	

s°, 31aoel Maria	 N. 1 .876 -- Barros - Terpandro
11. 5.012. M. Leile Sampaio, rua da Guisande (espolio), ri.›.± Maxwell n. 91. 	 1:emundes de . rua do Rorario ri. 101•

.Alfandoga ri . .105 .	 Q• 916 - Alonsu - ..111.7.a.: GUI1Z;i1C4,	 N. 6.128 - Barros - Vasco l'areiK:.
T. 3.380, .M. Moraes, rua Mareelial ladeira do Senado n.•12,	 de, rua da Quilanda a. 161, 2" andar.

F1oriano n. 15.;N . 245 - lii ,rrli s Juniur - Juãu JoseT. 341 - Alonsu - Izabel, Gonzalez
31. 4.780, N. D. Poria. rua S. :Luiz (espolio), rua Ledo n. 77. 	 Alves de, rua ti. Romana a. 70.

.a	 --Conza ga n. 20.	 '1'. 1.205 - Allermann - .11fredo,	 N. 3.880 - Brroso	 Ainilear Ze-
M. 4.70,9, •.\1'. Pire ,.. & Comp., rua Dr. rua 'Tenente Po z solo n. 37	 ferino, rota Theophilo °Boni a. 52. 1".,

Campos Salles I. 250.O . 3. A..36 - .‘Ivarenga - Agenor rua I.:. 131 -- Barroso - Carlos, a\ èni(1 ,.1, 
. N. 6.928, 1:11:sond - Eludi! TI.. run Buenos Aires n. 138.	 /Fio 13runcu n. 47. 3" andar.
'45ratidão n. 37.	 M. 4.311 - Alvaro - Col'yelon Eu- 	 N. 7.756 - Bastos - Francisco Po-

N. 7.0-12. i\lallieiros - João Alberloretra Pinto, rua .nurão de 51e:squitu nu-cidio, rua Arellias Cordeiro ii. ..".'.8, so-
da Silva. rua Frei Caneca n. 122. 	 brado, Neyer.	 mero 7.756.

.31 4.055, Manoel Ileariques & Irmão,INL 2.991.- 1.3ello - Mario de Faria.31. 1.017 - Alves - Alfredo Fran-
rua S. Janiutrio il. 351.Repartirão Geral dos Telegrap hos.cisco, rua da Quitanda a. 59, 3" andar.

'1' :1.053. Maria - Pa grhoal de. lila

	

	 N. 6 , 482 ___ Alves __ A//1 °° 1,) 1. - 1 an-	 N. 2.576 - Bilirle - Lud n‘ig, rua
da Con stituirão a. .10.31arquez de Sal-me:111y a. 300.cisco, rua do lavradio a. 114. -

T 3.119, Slarlitos - .\ppolinario. ruaS. :;.4411 •- ,Jilion - ltu,-ell, a n euitl . iO. 645 - Amado - 3Itirio José, rua
Aula Nery ri. : 1 .. .	 Pharotix n. 12 .N.. 	 Rio Braneo a. 9.

lt 1.030. Mat : iitr, & Iriarto m	 nu	 . 10.945 - Amande - Alvaro,, m i n X	 _	 11. 3.739	 - 131suggio - Antonio, ruaN	 rua

	

Mari ins - João sonza. roa	 T. 1 . 6 .,:;8 ..___. Amaral - Affon,..: o Vaz
 cio Oriente 11. 35.

S 2.030, N. 9.285 - Bispo - José, rua .L.:;..)-
11tero s 16-18-2o. \Torrado Monicipal. 	 :Mercado n; 3.

1.1archina it . .105 .poldina ti. 65, Piedade.Pinlo do. rua .\-z sumpção ri. 66, c. XI.
T 3.110, Maripo . - &\ Santos, rira tino	 N. 10.039 - Amaral - Antonia Bali-	 O. 2.980 -- Ilistrilselian -- 11alln,4_

Tf . iNril'a II . '212. avenida Hitt Vime° n. 35-.X. 1" andar.gel de Vaseunrellos, rua 'Magalhães nu-
'1' 3.018, Ma: iiis 1..., , t-lianile:, & lludt-i- . lucro 45 .

	

	31. 1.303 -- Billencourl - Viluilist.:.4
Gomes. rua l l ruguayarta n. 111.i.t. avenida Suburbana n. 3121. 	 N. 9.910 - .\inaral - Antonio Doar-

31 .1.018, SI l '  - .10topoini de t's- te do, rua General Argolo n. 1. ca 'u	
n

	

2.	 Al..2.820 - Boinfint -4 alei' tie Sou-
irada	 1:treclial ltainrel 1/ , 618 , immi	 O. 3.823 - Amaral - Joaquim ,lo:("

	

ll _. 	 za	 ,:1)1.	 u

	

.). ra das 1-!cdrinlats 	 . 70. Ilha!
reirri. do Governador.cio. avenida Pasleur n. 431. casa I.

1. 4.039 - Borda - Jos(' Pinite;ro,IIS 2.031. MatIns - .Tosi ç Coelho. rua	 p . :1.001 - ..Vilaval - joaqiiiin Mar-
!Coinje lionifitti ;ti. 759..	 ..., ques 'Mata. rua Conde de 1Julutini ali- - 1111 5. Pedrú as. tu-.1-5:',. •

Q 713, Abra ittes - • Atilo]] io Pereira, mero 590.	 T. 3'.077 - Bordallo -- Aidonio .Nu-
2 . 11:( :Engenheiro Iludia Vragoso t x, 47.	 11. 1.200 - Amaral - José ribeiro gusto, rua do Lavradio ir. 119.

N 6711, Abreu - - Abelardo Braga de. do, praça Floriano n. 87.S. 1.1 ..1 - Bordado - Joaquim
rua Sr , iridur .-\ Ir ar.u , • li . 191.	 `.1.. 1 .035 - Amaral. - Ma VIII foi Re- I'ernande, avenida. Passos a. 95, solo.

O 3.059. Mirei( - Arvoil,. Alv es de , paro Martia, ci(doiu . a Jorge Rtalge . nu-	 T. :3.078 - 'Bordallo'- .-- Mari.: Can-
711a -'.. liedt ..1 ri. 301. .	 mero 123.	 diria. rua do Lavradio 11. 119.

II 3.474. Ahreil	 All'redo Malfills 11Ev-.	 . F. 2401 -- Ni-ritual - Oefavio 30-51:1	 O. 2.476 -- Botafogo - • .1.... . ; 1:(1r,i -
a .i.I'llit 11.:1(1d(WI: .1.i. d.r, it.	 I. lu, . :-oltrado e	 do, Hospital Central do .Exereito,	 facio da Costa	 rua Marechal 1...1111,l1.1I'.

loja.	 T. 1.127 - Amaral --:--- Paulo Coper- n. 50.
0 421, A f runs. - ,Viigusto dos San) 0 , ,. T. i2.-11f1 .,Dolente. - ._Sloel 'Goineg,fino clo, rua Pedro Ame1ie.0 11. 86.	 •

;avenida Pá(' Branco ri. .13.	 -	 11'. 3223 - Ainorim .. L Jose Pereira	 tivenicia Mello 31allos ii. 15.
N 8.110. A g 1 t iai...- - -- Auguslo Veruna- ,j 	 S. Chrislovão n.	 S 397 - :Botelho .- Adriano. rua

i(les de. rua Dr. Nimes n, 3:25. Olaria. 	 I.J.	 1.757 - Amorna - .1.:no, ria General C:ildwell n. 19.
T 678, A.Iiiiiti .- --?-• ()..tav	 P

	

'io	 e-latia de, Sant.'Anna n. 202. . 	 AI. 385 - - rtotellio - Alloarev Carvei-
r tia Campos Sa`11,..4"11. 31.-., 	 .	 31'. 2.675 .- .Arnorin, - Manoel lia-	 ra. rua ola Prainha a. 32. 	 . ,

S 1.1:•)0. A.gtrilef..lt • -•11-1.rar., 70 .\seusi, drigues de, rua (Vpiranga a. 87 .	 . n Gs - . 1 1 01-r1110 --.Alfrethl 4:,i4ar.
rua S. iimix Gonza gta ti. '87';	 "	 , •	 T.13.099 - Andrade - Jos(, ..h.quiti :J° _ rua Gener:il .kado-ade NeV-es n. 1:a n ,

598	 --.	 .11- .	 1 - 7e'7. -\,1;1.11111	 " ' I " ll it) M"renn 'de. rua Republica do Perú a. 18. 	 111.- 4.	 -- flotellin	 Aii!onio C.
de. rua loczetiov o..e 4h)...ley. e,gr;11 .0 n. 42.	 .	 R. :3.121 ---, •upleby - Ernesdo Will- 	 rua Paraearnby, .S.assourae. ' .

O 1...5.,-ii.	 .in nholailgue. ,-.:,',\,.101pli0.?...cey, ina'r\larquez de 5-. k'iceide n. 101.r. '	 N••$•823 --- 11(dolho •"	
,

"-".3''''1?), rua C°2"

	

.	 de • de . I1oinfihi n . 1 .:126., 	
• . _

Gorne de, praça - Muri.ij ' iii. ,1.0 -	
- -1avea,---
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T.:, 1.3 4.5, BOte1i) •—• Joaquim Porei-	 O 1.460, Brandão — Manoel Satyro, 	 It. 2.471, Caldas — 1.,:thal 01.an1ie,
ta, rui. do Mei:cada n.. 5.	 rua Ouviuor n. 28, 1c andar. 	 rito Gago Gould/mo ii St•,.

N. 2.133, Botelito — Rodolpho Soa- 	 Q 48, jrandão — Mit: .cello Teixeira,... 1.791, Caldas — Jiaa.; de Olireirta
vett, aua, S. Clemente n. 107, casa VI, rua Sorocaba n. 68. 	 rua da Gainhôa n. 1.
liotaroaso.	 N 5.906, Brandão — Newton Busta- ; 	 N. 8.153, Calil — Ass,ta,ària . c-

1'. 2.11- 2, Braga -- ArlInit.• de Araujo, manai Almeida, rua Buenos Aires ri. 84.	 dual Floriano n. 91.
11..t .1.17ii. da Barbcr.a. n. 132.	 O 1.670, Brandão — Oscar Lacé rua 	 T. 3.903, Callado — .1n .am:o 11.'ran-

g . 100, Braga --- Jiisé Luiz Fernandes arão do Sartorio n. 10, Rio CompriCio. 	 eis..u, t.l'iM!Sii TUITeS 11. 13.
r,liacti), rua Oito H Dezembro n. 28.	 R 258. 13raz — Manoel Joaquim, rua	 P. 9:37, Gamai : 110 — André Gonie•,-

R. 1 é;;21, Braga — José. da Rocha, Parallyba n. 23, casa 3. 	 rua Senador Nalmeo ri. 138, \. :sabel:
ttai tio Ouvidor n. 102.	 1- 3.188, Braa — Amaria° Constanti-	 T. 1.5680, Carneiro — Affcnso, rue.

T 4.037. Brap,a — Luci°, rua São no, rua Thettplato Ottoni n. 33. 	 S. Pedro n. 116.
Pema i,-2 . 1411145.	 1.1 G:1, Breia — Amorico Constantino,	 15. 876, Carneiro— .aguelIo Mailiu,

Q. 125, Braga -- Manoel, rua Rocha rua VisconCe de Inhaunia n. 78.	 rua Voz de Toledo n. 17n.
FraÇ n :-(1 il. 22. ca....a 5.	 R 578, Brecht — August, rua Primei-	 N. 9.999, Carneiro — .11bano Rezar,-

P. 2.3a.3, Braga — Manoel Gonçalves, re de Março n. 84, 3 0 andar,	 de, laia 7 de Setembro ti . :W .
mit tia; Ourt‘es ti. 88.	 li 74, Brigas — Alberto, Avenida Rio	 N. 584,	

•
Carneiro — .a ..111,:ana- Pinta.

'-;. 1.088, Braga — :11a.ria Isabel da Braiteo n. 117, 4,° andar. 	 rua Aristides Lobo n. 65.
Gta t t,i, rua Paysandun n. 63.	 R 3.542, Brites — Mancar de S.eixas, 	 N. 850, c..iiiieiro — Al frado Br.rhcsit,

N. 092, Braga -- Miirin Maréaties da. rua Portinho n. 26, Penha. 	 -	 rua José dos liPiS n. 395.
Cai-1J. :ua Conde d; Binnfito n. 1.250.	 li 1.106, Britto — Adelina Marques 	 11. 5.149, Céa — Tosé Ilibeire , ru4

S. 3.048, Braga — Mario Pet • eira, rua de, rua Buenos Aires n. 114. 	 Oliveira Botelho n. 80, Nitheroy.
',',)Intittrin,-, eia Pah . ia. a. 554.	 R 5:17, Brito — Agenor da Cunha, prata-- U. 130, Cellier — Mau r ice, rua	 da7

N. 3.631, Braga. — Macio, rua do do Flamengo n. 1(1.	 •	 Setembro n. 55.
oav'alle ia 123.	 O 1.699, Britto — Alfredo (bacharel, S. 2.516°, Cohen — Arthur, rua th

N. 5.632, Braga — Neison Teixeira, rua l'ruguay a. 521, casa 11. Gl
Avenida Rio Branco a. 13:3.	 N 6.695, Brito — Alferdo Perefra de	 oria n. 68.

'r	 •
Il. 3.823, 1.',ra r a. — Gswaldo, rua Buc- Castro, rua do Senado n. 230. 	 . 4.205, Companhia P.rasile:ra tia

,	 a1 , ,', .1	 ,	 T,I . 297 2' ;intim.	 •	 542	 Exploração de Portos	 Avenid	 Ria, Brita — Alvaro José Accioli da
T. 3.306, Braga — Rau), 	

bei n: 287,
rua Itapital (bacharel), rua ,Visconde de Santa Isa- Branco n. 46, 5' andar.

. 365.
S .343, Companhia • de Sts•tiros "Pre-a

B. :1.825, Draga — Romulo, rua, An-	 :NI 2.375. Brito — Antonio, estrada do vidente", rua 1° de Março 11. 49.
ViPir:t 11. 2i, Leme.	 Engenho da Pedra n. 24, Olaria.	 Il. 4.457, J. C. do Allla i 'al & :Anna°,

M. 1.154, Braga Junior — José de 	 1. 1 .212, Brito — .Antonio Joaquim rua Uruguayana n. 1)4.
\ranjo, rua do Iliachuelo n. 92.	 de, rua Benedictinos n. 30.	 .M. 3.891, J. Lucio Sc Comp., tua do

1J132, Bragan:a — David, rua do 	 S 943, Britto — Antonio Pacifico Sou- Crista n. 64.
v3.a •eat10 n. 5.	 za, rua Visconde do Rio Branco n. 51.	 T. 826, I. M. Pereira, rua do Seirad,

O. 1.860, Brancante — Luiz de Car-	 O 1.595, Brito — Antonio Rosa, rua n. 30. 	 .

.a.ut •,, pua da Quitaada ii. 13/. 	 da Quitanda n. 188, sobrado. 	 T 1.600, J. Maxinuano, r p a General
s, i .821. Branco — Albino de Azeve-t	 R 3.028, Brito . — Antonio Teixeira,. Pedra n. 74.

-do cu T,	 t;	 boophilo Ottani n. 49, so- rua Capitão Felixan. 2. .•	 .	 M 2.1 .68, J. Ni,ari & Comp., ruo Ga
ltrada.	 11 924 e Q 905, Brito — Art1111r Gui- neral Camara n. 332.

N. 9.339. Banca — Antonio Borges marães de Sã, rua 19 de Fevereiro nu- 	 P. 4.834, J. Nonas & Tavar3s, rua
1.. , :)1 C.:ticlio, rua Miguel Lemos ri. 54, mero 156.	 1	 Magalhães Castro n. .19.

M 1.157, Brito — Christovão.Thiago 	 N 1.109, J. O. Antunrs, rua nueno:
N. :3.885, Prance — Antonio José, rua de, rua *do Mattoso n. 91.- -	 ,. •. ! Aires n. 135.

Thai 1....1, Golia rt. 49, sobrado. 	 Q 453, Brito — Daniel Nunes de, Ave- 	 N 1.971, Manoel Rami t o Y Alonso
.`:. N.:1i',. Branca — Avelina Giontni- ilida Rio Branco n. 69, 4° andar.	 ...- Manoel Rarnilo Alonso, rua General Cal,

a eat t., a i./ do St elainhro n. 327.	 M 2.381, Brito — Eduardo, rua , do dsvell n. 196.
Senado •n. 95:11: `J.28E, Branen — Balirão Castello;	 M 3.562, Maltoso '— EicIvino da Sil-

v. t ir ! (II' .ip irelle:, n. 32.	 N 5. In, Brito — Heitor do Amorirra
\-a, rua Barcellos Domingos n. 15, ea-

'3'. i.87 .3-, Branco — Edith Co.sieIlo, rua Santa Luzia n. 136.
ata .11a.ctius Penna n. !ta.	 IN 1.537, Brito — Joaquim Carlos Al- tação de Campo Grande.

'e . 683. Branco — Estevão Gonçalves Ve g, rua Sete de Setembro n. 112.	 • -• 'T 2.850, Mauro — Fedida Mr•ria, aua
(:,,,i,•:;,,n-,,..;, rua Copacabana n. 61.	

N 2.620, Brito — José S., 'Avenida Benedicto Hypollio n. 125.
. 593, 1.3ranco -- Francisco Rio Branco as. 21123.	 . T 2.787. Mauro — Henrique de, rat?A	 Novae,s

Gia-talla. .'IN Cn idr„ rua Branco n. 180,	 M 2.805, Brito — José Saturnino Ro- Haddock Lobo n. 73.
atitb Naval.	 drigues de, rua Fome de Amoedo nu- 	 U 1.640, alayall & Comp., rui da

li. 3.436. Branco -- .Toé Pinto, ria mero 111, Ipanema,.	 .	 Prainha n. 13.
P rint:aro de Março n. E. 	 N. 1.183, Brito — Julio Alves de,	 T 3.150. Meliek — Nicolan, roa Anna

M . 5.313. Branco — Manoel Lopes, rua Salgado • Zenha a. 41, C. Bomfini. Nery n. 456.
, h a rsconde da Initauran as. 231')5. 	 Q. 520, Brau — Antônio Cirna, rua	 T 2.889, Mello - - Aninha-. Riboi . .,o do,

v.	 .	 ....:. n .'L57. Branco — Manoel N	 A	 28 de Setembro n :309	arciso. 'Republica do Peru n. 7:3, 1°. ..	
- T 2.092, Mello — João \. ictorino de.(..ista . lio, rua José Felippe n. 4i, Meyer. 	 N. 1.233, Brum — Domingos, Av..

11. 4 .39(). Bronco — Mereello Amorim Rio Branco as. 98-100, /0: 	 rua. Bom Pastor n. 90.
Ca,It..:,... rua Miguel Lemos n. 54. 	 N. 9.781, Brum — José SilVeira, rua 	 P 308. Mello — Jos.1t Coelho de, rua

P. a.3-1 3, r,eanco — Maria Torres do 	 arilo de Mesquita n. 858. 	 Cacliamby n. 11.
Ca,:te:In, rua Dr. Rege Lopes n. 43,	 N. 9.782, Bruta Junior — Manoel da 	 111 4.922, Mendanha — Abilio de. na!
Ti l iteit.Silveiraarna Barão dea Meaquita n. 858.: Salvador Corra n. 46.

R. 5.167, Briiiii:ti Filho — Antonio	 N. 9.725, Brunner	 Hans, rua Bi-	 O 3.691, Mendes L- José dos Santos.
tio. rua S. Josó )1. 37, 1° andar.	 rão de Mesquita as. 84 .6-858.	 Avenida • Mem de Sá n. 30.
P 1.352. Brant.1 --- Saio, rua Coronel 	 N. 9.724°, Brunner — Philipp, "• P1.1 n1 

•riTI:uigt , i	 . 100.	 3aro de Msquita ns:'• 844-858.	 R 3.956, Mendes — Julio, Bottlevae...ã.e 
P 1.323. Branctão — Joa•ouirn da Si!-	 N. 10.18

n
7,
ador Dantas a

Buffarini — Enrique Gui- 28 de Seteapro a. 243.,
va. :•tia	 di rua. S. 

Brandão
a. 72.

	

	 M 3.701, atendes 454 Moraes, rua DonaSe. 59 .
T 1.666, 	 — Joça!, rua Conse-

,

!beim Sara'va a. .21.	 N. 3.518", Bukowitz — Luiz .Alexan- Manoel a. 54.R 2.501, Marquior & Cona-.5., rua Mo-
a),N 826, Brandão --- José Dias do Sou- clre, rua da Quitanda n. 24.	 • rechol Floriano n. 180.

79 rua do Costa n. 44.	 •.11. 400,'Bulhões — Anilando, traVessa.	 111 76, Mesquita ---a• Antonio Carneire
'.'S 2 .610. Brandão -- José Joaquim do da Independencia n. 17.	 •	 de. roa Pereira de Sio:ieire. a. 59.

Azevedo ',Dr . , rui Antonio Basilio	 P. 935, Cabo — Alvaro Pereira do,	 M 4.524, Mesquita 4Ç-s illacedo, "trrves..,.:
fi.. is.	 rua do Senado a. 263, sobrado. 	 '	 •	 das Partilhas a. 35.....
- N 10.297, Brandia -- José de :klello 	 S.	 1'.338, • Cabral -- • Affons,o,' • rua	 T 3.060, Mesquita -.- gylvio, rua.

' Pina, rum BilenoR iro o.. 46 loja. Theadoro da Silva n. 99.-A. ' ..• : -	 '	 -Conde de Laopoldina ai. 79._t!,	 , 
-" T.,	 rata tí1n -- V.z1. noel da C osta ,	 R.	 ah il —.419, Crt	 -..Ar raando a,:valin a,
1.,,, 1poráá TI.

B 
1-	 rua 1° de Marco n. (M.	 ..	 •	

:\l -5.759., Micalli ,.•-t Auloitio, 19;a Ns.,[
ns. 43-17, Marcado No\ o.

	

11	 .	 ' 1'
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6.30, : 1;2 11 1 - AI ,,',•, , do , j .:,:: ra tja	 s 2 .C2'.'., Oiit eira - .'n Iitono 1.:-Irne:1 o,
Corduvil i-e111 I 10111:`110, COI'llUVI1 . 	 .	 rua Paula J:rilo n. 101.

*Marquez de Poulhal o. 27.	 de, rua 1.) .. . Augusw de Vi.vonceUos nu-
'-5. :. •.1 9 , OH\ eirt	 -AnIanie 1••,,,.:.,,:paN 6.508, Milieimai: --- Maieus, rua

S 2 .828, Motiva , i -- Lifey, i,r,tçà Ma- wevo :21.
reellal HUVI:t i ll) Il. 19, 2.. iiii ,...	 T 3.626 olivcira - Anlonio r'r..iii • is-

O ...1.770, Men -- n • 1111,6,1 S. Le, rua	 co de, rua i:arros it. '71.
'.rayliu • o. 70, 1,a;.,..	 :11. .110, olheira - Awonio .1.':.i.:le:s:•:.1

,(1 4.:1d0, •io,ceiro --- A...!:,i.1ollo, rua	 de, rua U..lialto i)iarle ii.
ma...,,,,Ly, de 5;11r,iiv . it. 73.	 P 1.292, Oliveira - Lo.los .11 ,,es de,

M 1.,d0, .1Laite•-•:, ,5,. Coutiiibo,	 Av..	 rua O:nevai ?eilra n. 201.
11euriqi:e \ aila . ;ares n. 2,	 T. 3.118, Oliveira & Comp., cs.1,61,..

N 1. h:)6, .Nlontei: o, Irma() & Comp ., 	 do Ilealengo it. :•,...211.
pi,ça iiradenles n. 8, ;()Jiradu,	 U. 733, OliveirJ - Dalila Reis ;ia, rua

-11 4.838, Moldei) o & Pizarro, rua XII	 Alto da 131-)a Vislu ii. 146, 3 i.juea.
xis. 1-,-, Mercado Municipal.	 .	 N. .3.4V, Oliveira -,lailie .1 • n :.,:re de.

111 4.907 Moraes & .Mesquita, rua rito Paret p 11. 12.
¡Constante átonos n. 109, mitigo 97. 	 '1'. 3.605, Oli	 o-veira-1 s I

II 322, Moraes - Sebastião ua Cotisa, CUM. 1. 14.	
0 i.e, rua Tur.'

rua Universidade n. 111.	 .	 R. 2.918, Oliveira - João Daut 1)',
IS 2.081, Morei ia - Aeeaeio, rua Se- avenida Mem (i P Sá n. 201.

fiador Nablico u. 1.	 X. 3.032, Oliveira -c- Joasnlim Alves
11. 4.165, Moreira - Antonio, rua da Miuirily 'de, avenida Pediu II n. 116.

Passagem o. 60: '	 .	 R. 1.915, Oliveira - Joaquim (milçal---
III 4,773, Moreira - . :1•01onio Jantta- yes dl!. rua .das Laranjeiras n. 388.

ki a , rtrx Costa Lobo n. 2.	 T. 4.273,	 Oliveira - Julio it .. rua
N 7.219, Moreira & Figueira, rua Ftninrisen Oclaviaro il. 30.

Ilaildock Lobo it's.' 3; W387.	 .	 S. 2.394, . Olive, i ra • --Manoel D',. rua
N 7.533, Moreira •-•-• Fiorentino -Aves, Dr. Ou Miemo Frota 'n. fil. 	 •	 :-

avenida dos Dernuerá-lieos n. 1.270.	 N. 7.-251, Oliveira & Pereira,. rua . doa,	 .
M 4.437, Moreira - Joaquim José, Ourives ri. 62.,

praia Ge S. Ohristovão n. 107.
IN G.857 /11oreira - Manoel, rua do 	 T. 4"159, 01 iveira & Praça, rua Ar-

Riardtuelo n. 100.	 .	 chias Cordeiro n. 41,5.

N 7.589, Moreira & Martins, praça do	 N. 6.858..Oliveira Junioc•- Antlnio

Encantado n. 42.	 D', rua Cand:do Benicio n. &I. 	 •

N 7.588, loreira & Martins, estrada	 Q. 810. Oreiro - Modesto' Lima: 'rua
Marechal Rangel n. 380.	 Jockey Club n. 306.

N. 7.595, Morgado - Manoel soares,	 L. 7.110, Orl .ando r). • Snares•& -C,-.)11ip..

avenida Suburbana n. 5.080.	 av'enida Francisco Bi,calhn n. 252. -
N 6.875, MoUtinlio - Herminio, rua 

Coel
N.

ho, rua
7.365, Ormond Sobrinho - lkirinut;eI

da Conceição n. 69.	 1)r. Nabuco de Ereitas ti. 8.
R 5.000, Moysés .-- José. praça .Agassiz 	 1N. 7.092. Oráfino - Franc:keic, rua

II. 17.	 • -..•	 das Laranjeiras n. 61.
M . .871, Muller •.- Fernando, ru.a . da '. T. 3.611, °serio 81 !Unia, rua Santa

Alfandega n. 90, sobrado. •	 Arma n.
T 3.37 9, NIusgUeira -. Francisco Dio-	 T. 3.575, Outeiro - Josil M,norli -tia

Iaysio, prna 15 d 0 NsoveMbrO .n. 12. •	 Cervulo Dourado n. 8.
O 817, Netto - Elias J. P. de Sou2a,	 T. ' .3 2145, Pimenia - Adolplio Mar-

avenida Rio Branco n. 7111.	 • .	 - •	 tins. rua Lino Teixeira n, 2.
T 2.614, Nogueira -.Joaquim, miados	 T. 3.151. Pimenta - João 'Martins.

Invalidos n. 41'.	 .	 tua Josi Bonifacinn. 172.-: 	 •.	 .
P 582, Nunesi: ...-Alfccdo. Rebe110. rUa	 M. 4.894. Pinho - ManneLde, rua São

de Copacabana .n. 967•- • - :	 .• Pedro n. 115.
T 3.287, O. .Neiva -...Comp., rua (1;1	 S. 8.043, Pinna - Duarte de, ria ai)

Alfandega n. 119. Esfacin n. 48.
T 3.140. O. R. Cunha & .Comp ., rua	 N. 1. 950. Pinto - Franrisrn -Antonio,

D. Atina lNery n. 274.	 • !:;
P 1.188, Oetavio & Filho, estrada da rua Manoel Vidorino n. 23.M. 4.834. Pinto & Simões. rua Cnnsr-

Pedra n. 88.	 .	 •	 '	 Ilwiro Pereira Franco ri. 15.
U 1.683. Off ,,- kugusto, rua Buenos	 s . 9.008. Pires - Manoel Borges, rda

Aires n. 104. sobrado..	 •	 - . do C,ritele n. 164.	 .
II 1.020, Oliveira - Adriano .Angusto	 T. 2.529, Posse. - José Monrelle (lar-

Clives de. rua Barão do Amazonas nu! eia. rua da Gloria ris. 102/101,
mero 67.	 . 1	 R. 15, Ramos - Edrvar, avenidl guh-

O 1.0r.,0. Oliveira	 Albertino de, rua urbana- n. 2.798.	 .
Capitão Rubem n. 60.	 T. 3.645, Ramos - Ililario da Silva.

R 2. ,51-5, Oliveira ---.• Alberto d', rua avenida 'Isabel n. 215. Sinta. Cru?. . .
Dias da Cruz n. 155.	 .	 .	 .	 Ti. 1.55,",, Ramos - .1nIn Franrisco

R 3.281, Oliveira -,. Alfredo Alves PessAi) rua Senador Prurirei] n. 1",3.
Magalhães, avenida 28 de Setembro nu-	 ..11. 501. Ramos - Marmrl Fr^rP'r.a vila
mero 406.	 S. .Tanuarin n. 18.

N 5.867, Oliveira - Alfrprlo Carlos	 O 1.100. Ramos & Marf ins, rua th
'Faveira. rua . 1° de Março n. 140, loja.	 . Prainha ri. 60. .	 •

M 2.837, Oliveira & Almeida, rua Ma-;	 M 214, Raphael - Abralan, . rua do
ranguape n. 36.	 • ' " -	 •	 Maitoso n. 38.

T 3.475, Oliveira --.; Alvaro Dias de, 	 1J 961, Ribeiro - Amaro . Martins, rua
rua Monsenhor Amorim tr. • 17. 	 Gonçalves Dias n. 20. .

O 211. Oliveira .1- A'meriNi Alves de,	 «2665 (°), Ribeiro - Paulo Marfins,
rua Gonçalves Dias n. 76. • 	 ' • • •	 rua de S. Clemente n. 480.	 •

R 278, Oliveira = Angelo Gomes .de, 	 R 210, Ribeiro - Seraphim. rua Real
rua . dos Araujos n.1116. Grandeza ri. 133.

N 7.033, Oliveira "- Antonio - de. PR.	 T 2.852. Riveiro - Antonio Joaquim,
truta da Pedra n. 14/D, Campo Grande, rua do Lodo n. 89, .....

,,,;(;(:, ;t i a . ia -- Fl .anclsco Coelho
da, iva Al n ;fto iii	 11L . :,114.1,1 ii. 	 151.

,k . s60.	 -_ juatitinii
da. rua 5. aanuario it. 151.

5 2.01',ç Itor• •!•a. - Manoel da,	 eaça
S2fr o. ;ti.

N 10.051. 1101,,i2ue:
ra.e/,	 011 Gi.telcs 11. 331.

5	 & plladco,
1..

• Ri , 	lis	 rati
o. 2.

ti	 511.	 11 . ; : :: • •	 joiio	 ám.;,
Carolilla \ a lid	 ii. 996.

5 1.52L
ri:;;	 n.

- .11 y 1 ; Meu,11 , s, la-
deira Faiipoe Ni,,'r 	 ri. Il.

2.; . a.).	 -- Na! ,	!I
r.a	 ri. .119.

13 1.Cuft. llodrigur,
71.	 .

'1' 2.016.	 IlolriA.:ez	 Filho --
lia .klai	 i	 iiS. V icent.e. u

S 2.121.	 Itill,e1,1)
rua Vo:unIarin, da Patria ii. 22,9,	 •

p 9o:;. Ilusa
Estru,da. dr

P 1 . •[)1.	 .111111..) de, rua 5)
dr- Sofri/11w° o. .19(1.

N 819.	 & Vil 9fl	 ria	 adas
116.	 ,	 •

o ?	 s.	 •- - Eriebelf a., rua S.1•11
Alnarn ri.

P 1 . 299,	 a\ paida
Passos ii.

R 2.817	 (^1.
mut de.S

N 8311; \IIII:1	 Ap:olujn
pi() de. rra	 11R. ca,a frt.

.N 1.171. Ran!Anna	 \1%;‘;
fie. rua 'Mon(	 n. 272. rasa V
Penha

N g-inl' Atm:	 .10.41.1o;:o ,1;.,
rua 11..irc.ii n. 22 - 11awns. 	 • .

'I' 1.72%. ganl'Anna
r• ave-: . :1 do,: Ardidos n. 51.

N 1.070, Salir‘nna	 pire.;
dp. Iihry

N1.213. Schlick --- Paul
(onra0, os flia ri. 07.

N 3.901. Silva • _ CIndnfrelin r.1 . 1 . ,, i-
rn da. rua .11ex• and re .Moura n. 11 - -
Nithrrnv.

O 122. Arri.-;cado - .Antonio. rua lia-
rão de g . Felix n. 120. •	 •	 •

g 12. .1rrars - Victor:no )Tend,p,:.:,
avenida Rio Hranen n. 101.

-N 9.1P^),	 -	 rua .\,.:1,1,LN
Penna n.

N 9.917. Arrz.c‘c
llosnrin n.	 -

T Y2.	 rniyha	 .10,)ç Lot ID•vica, rua
Carnerbin n. 170.:
A conf., pxoNliti-se nh-

tificaciln mencionando-se a iiiiporlatiria
Ciii inmos: to laneado. ficando-11ir
do n p razo rlo dor (Mis, contados da 11:11a
do IS do rorrriitr. confnmito mit 1-
(filo •oxprdiria por via postal para recla-
mar a bom rio sP .I s	 riu rn IIIP Pi- •
111P1Ii0 diriuido ao Sr . (1 P 1,‘="radr) peral.	 -

O t1er):1( .1in :131re o•:,..e..n
Prá 1,11}$1 n Cárb1, 	 no	 ;•,/

drmfro einco dias anpOiR da priblica-
çfcn ..sr, receberá o recnrrzo uni .a a in -dan.
eia administrativa superior s,u11 effeito
suspensivo mia of o ao •pa'tamento do
imposto. •

- Rio de Janeiro, 14 ao ago sto de 0211.
- Secretaria da Delegacia neral
Tinnoslo sobre r: Renda. -- Pelo serre-.
brio Rubens Rego Serra Martins, Liviel
de Almeida Cacacn, auxiliar de sècre
fado.
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DIARIO OFFICIAL	 Ap.;o:Ain de

i‘ a de	 inot.tizzição

com iende	 "\I P;\ iad-f
• :,o ; ir ,c4 (In ;Ii\i(in publica interna, tio

tio•Ainal de 1:nomi eadt. tu-no, de
113.53i', 2' .303 e 21.306.

.sne	 Tyllencenlos ri
Ft

'' 	 :,• \ " (IS	 1i;1ii(tS	 (1,11—

	

1 , V 11 ile i	 i i a s , não houver re-
., c.;e	 o	 onirol . o.	 1./028),

	

•n unnt	 nge,:zin
s	 11	 :•n /;, di_,

•••	 1

(01 .. 	 t`.\ ifa\ iado
tia	 1	 itlf PPM',

; :O~000 coda lima,
ns. 110.38 a

	

typi)	 porbm-
;i Mio	 CW10,

• n 50 :.3eo expedidos novo,.; titulos si,
• i i 0 1)120 tio 1 :-)	 11(MVOI•
• 1 ,:t1.j,)

‘11) ( )I't 1%; nn •;.11),	 8	 lie ,	a

-	 Si rIg n is• lo II.	 (1,. Sei, di-

N.,: rui s (ioga do irm	 •illicipo

CO.N1 ti PR.\ /0 nr, 8 Dl ‘s

orde . o do Sr. inspector, fica o Sr.
i; j 1)1Pri. iMiDiado a Vil' ;i eSla

10 rio	 de; oitO
.•	 .ti • nt	 IltItiici:

„,,•,,„!,) di importanela de trinta e.
,) mil cento e vinte r( ; is (31$i20),

cliente do diffe l 'ença do erro tt:
, iirootrada por occasião íla reViSãO. .

-1H na nora de importação n. •16.272,
18 de abril (lesl.e anuo, . 311) pena de

•.1, ia 011 t'xceu uva

-;0,-..,etaria da Alfandega do Rio de ia-
' 'O I	 de a gosto do 1028. •-- 1.

"•	 Junior,

' o)P.ST. COM O T1t/17.0 DE 8 DIAS
01.'ilein do Se. Inspector, fica o Sr4

Wiess intimado a vir a esta
.)Vanciega, lentro do prazo de oito dias,
•i eoniar da publicioade deste, satisfa-
i,•; . o pagamento da quantia de oito mil
aoxerentos e setenta réis 1,8$(70), pro-

nicute cia differeiwa de erro de taxa
• , ernitl .a.da Dor oceabião da revisão fel-
:1 a waia. colis n. 5.500, do 25 de abril

o ., 1027, sob pena do cobrança executiva.
Sec'etnáa da Alfaí.flega do Rio cio

1.6 de agosto do 1928. —
jinren.c. "Junior, 2° escripturnrio..

1) , : ordem do Sr. ..e,pector, convido o
dunut de duas peças do fazenda, appre.
hendidas no Caes do Porto pelos guar-
das ilynaldo Simoens

'
 Arthur José Fel'.

'eira Getr.:11 Alves Carneiro, a vir 111-,
legar, dentro do pra.5o do 15 dias e
judependente de qualquer outra notifi-i
-larifio, o que julgar a hena do seu direi+
to no processo sobro tal. occurrencia
41)stUrari0 nesta repartiVIO., 	 .

Secretaria da Miattdega tio Itio de..Jkipç
melro, 14 de agee to de 1928. --- .Wfred°

	

wiPlu tM1. -etarv1sslo:	 fPI-T-brãO.

De ordem do Sr. insnector, convido o
'dono de doze duzias de c,oi/ares, appre-
-àendidos no Caos do Porto pelos guar-
das Joaquim Benedicto do Sacramento,
Agot:nlio Duarte e Silvano Ramos, a
vir allegar, dentro do prazo de 15 dias

independente de qualquer outra noti-
ficação, o que julgar o bem de seu di-
reito no processo sobre tal occurrencia
instaurado nesta repartição.

Secretaria da Alfandega do Rio de Ja-
uiro, .11, de agosto de 1928. — •Alfredo
Itimtog. servindo dc escrivrio.

ordom tio Sr. inspector, convido
,1_,110 de oito laias contendo azeite doce,
approlion•lif.as no Caos (10 Porto pelo

.Raimundo Gomes dos Santos, a
vir allegar, dentro do prazo de 15 dias,
r independente de qualquer outra noti-
fieação, o que julgar a bem do seu di-
reito no processo sobre tal occurrencia,
in , ituirado nesta repartição.

Serrotaria da Alfan&g,a do rtio de .Ta.
neiro, tí de ago s to de 1928. — Alfred)

indo I V' eiCl'iVrio.

1).. ordem do e. in s pector, convido ir,
iio dous córtos de fazenda, appre-

hendido, no Cais do Porto pelos guar-
„Ia-. aduaneiros Alberto il.; Almeida pia-
eido e Ilynaldo Simoens. a vir adegar,

rt lentro do prazo (1,3 15 dias, e indepen-
dente do qualquer Outra notificação, O
fine julgar a licin do seu direito no pro-.
cesso. sobre tal Liccori'encia instaurado
nesta rcpartição.

See?Maria da Alfardera do Rio de Ja-
neiro, l . de ae'osto de 19:8. —.Alfredo,
Bag Inç. z.ervinclo de escrivão.,

IHNISTERIO DA 41 1ST/CA E NE.'
i;OCIOS INTERIORES

Departamento Nacional do EnsinO.

Abrindo inseripção na Secretaria de
Lonas Anos' em Madrid, entre pintores,
Csculptores, gravadores e musicos bra-
sileiros para os concursos nacionaes
premies pccuidarios, durante os dias
uteis de setembro de 1928, de accôrdo
com o pedido. .(Jo •Consulado da Iles-
panba.

BASES

• 11) Tendo em conta as diffieuldadeã
Para quo a noticia das convocações se
klivulgue peias republicas ibero-ameri-
canas e ilhas P,hilippinws afim' de que
possam preçarar e enviar seus proje-
ctos dentro dos prazos improrogaveis os
artistas, desses paizes, especialmente es-
culptores, grwadores, pintores, etc., se
Itnoclifica a admissão a esses concursos
da seguinte fórma:

4.° Poderão apresentar-se aos côncur-
hos os artistas e escriptores de liespa-
tha o Portugal, bom como os artistas é
escriptores hispano-americanos residen-
tes em Hespauha.
! Poderão apresoiitãr-to abs concur.
ãos de litteratura e musica, além dos
Meneionados, os esor1ptore o musicos
as Republicas ibero-merinas e das

Paes Philippinage,
1	 Exceptuam-se; Ws Mencionados

"-Use BI e portanto não podem concor-

rer os que houverem sido	 •:.,ynic. dos ?.'S
exercido o cargo do jui'aue 211)
dos coneut ,:os immediahmentc,
noras.

D) Os jurys serão consultio.;
tres ou cinco artistas, (itte...atos,

criticos, cnjcs nanics não se
f?arão a conhecer até a pi.dilicacão dos
julgamentos.

Si entre os nomeados houver algumr,!
aeadcmico, caberá a es:e tI presidmcia
das juntas e deliberae5es; si houver
mais de um academico, seri.z, presidente
o mais antigo, e não havendo, nenbuni
cada jnrado elegerá o 5 , ;11 Nesiderne,

E) O secretario dos C:011011,--= OS nacia'.-
i- nos sel-o-a lambem de carta um &lio%
com direito á palavra, ma ,r, no ao voto.

F) Inspirados esses ro»curns nc de-
sejo de esiirrular Os artitas; e escripto-
res, deverão os jurados ter- se no meril.o
relativo das obras apresentadas para
que assim não fiqucm sem enneurrentes
cal sem adjudicação de reeompewza
Llium concurso. Poderão ,)s juradcs
.propór que esta seja iricno ,.‘ fine a
ymne:ada nos editaes, si a sel, juize
louvar nenhuma obra nie.7ecedora C,J
premio integral, como taniiiem lhes as-
siste a faculdade de aconselho: a trans-
ferencia de um lhama a ou! -o, si en a”-
gnm não (.ncontrarem rtenlinin
COM merito sufficienin para ser pre-
miadoe em outro Ulmo, i.obre.sahir:
mais cie uma obra.

G) Os trabalhos pode-ão Q er anresen-
todos com a as:signatura ou um ienmn.„

II) Realizados os concursos os autor
rotirarão por si ITIPSIllos, OP por pessoas
fine autorisarem, os project as ou trabn-

.1bos apresentados, sem que nenhum ca?--a
.incorra a secretaria na- obrigação ,ie

• devolvel-w. Transcorrido '.um roca —
•rara os Concurrontes da licsranha
-.Portugal -- e LUC:g mezes para os das
Republicas Ibero-Americanas o ilhas
Philippinas, depois da publicação do
mando da junta julgadora de cac:a, cor.-
curso, imililizadas os obras que
não nouvuem sido retiradas.

:JONCURS0 DE r.rtccri.s.Tr-n.4.

— Os lhamas e prpinos deste con-
curso serão:

it) livros de leituras para as escolas
tacionaes de meninos e meninas (An-
thologia do Poetas e Piosadores Hena-
nhóes, com uma noticia de cada ax.tor).
Esta obra não poderá exceder de 30t3
pagiras in 4' ordinario.

Premio: 6,000 pesetas.
b) Bosquejo, biographico do Goye,

prosa, que não exceda de 100 paginas
ni 4°.

2 — Os tiabalhos, em liespanhol e me-
ditos, no tocante a obra pessoal do es-
:eriptor coneurrente, serão dactylogra-
phados, posto que não se recusari'.o os
manuscriptos faeilmente. legivels;

3 — Os premios, se n..ão indivis:veis:
Imas o jury poderá fazer uso das facul-
dades CIUQ lhe condede a base E:. das
gora ca.

•fa — Os trabalhos serão apresentados
ã secretaria dos concursos nacionaes,
Directoria Geral de Bolhas Artes, no,-;
dias tileis, do 11 ás 13 horas, desde 1 de
.2etembro até-7 do ontobro, dia ,Fes`n
dos Lix-ros,
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5 — O livro de leitaira para escolas
que for premiado, ficará sendo proprie-
dade do Estado.

6 — A propriedade do perfil de Go:ya
permanecerá do seu autor; mas o Esta-
to se reserva o direito de publical-a
para a sua divulgoção nos centros do-
centes.

7 — O aecodam do Jury será publica-
do antes cie 25 de dezembro do anuo
corrente.

•JONCURSO DE MUSICA

I.° Os tilemos e premios deste con-
curso sertízi dous:

a) Suite ou poema symplionico inspi-
rc.do no ambiente da época de Goya.

Premio: 6.000 pesetas.
b) Colleecao de canções infantes e po-

pulares licspanholas, para canto e or-
cliestra, cola urna versão para piano.

Premio: 3.000 Pesetas.
2.° Estes premios indivisiveis, porém,

.trn sua adiudicação poderá o Jury fazer
viso da faculdade consignada nas bases
geraes, leira F.

.3.° Os trabalhos serão apresentados
rat secretaria dos concursos nacionaes,
Directoria de Bailas Artes, nos dias uteis
do mez de setembro das 11 ás 13 horas.,

4.° As obras premiadas ficarão per-
tencendo aos autores; mas o Estado se
reserva o direito de publical-as para di-
vulgal-as nas academias e centros do-
centes.

5.0 O acordam do Jury será publica-
do antes de 25 çle dezembro do anno
corrente.

Primeira Secção do Departamento Na-
cional do EPsino, 12 de julho de 1928.
— .1. B. Paranhos da Silva, director de
secção

Policia do Districto Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAU',
DE ESCRIVÃO DE POLICIA DE PRIMEIRA EN.,
TRANCIA.

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia
e para conhecimento dos • interessados,
faço publico, que se acham abertos, pelo
prazo do 15 dias, as. inscripções no con-
curso para o provimento cie urna vaga
de escrivão de policia de primeira en-
trancia, devendo os candidatos, em seus
requerimentos, provar nesta secretaria:

I, ser brasileiro e reservista do Exer-
cito;

II, ser maior • de 21 canos e menor
de 45;

III, não ter sido condemnado II2M es-
tar processado em juizo 'criminal, por
folha corrida do Gabinete de Identifica-
ção e de Estalistica Criminal; e prova
de identidade, por carteira do mesmo
gabinete;

IV, residir no Districto Federal ha
mais de um anuo;

V, ser vaecionade;
VI, não soffrer de molestia contagiosa,

nem ter defeito que o inhabilite para
o desempenho dessas funcções:

VII, ser de reconhecida idoneidade
moral.

Paragrapho unico. O chefe de Policia
poderá mandar excluir da .lista de inseri-
pção o candidato que, a seu juizo, não
tenha idoneidade moral para o cargo.

'As provas -serão esériptas e ornes e
constarão, a prova escripta de conheci-
mento da lingua portugueza, • de uma
questão juridico-policial, de redacção e
correspondencia officio', a provo oral,
de elementos de direito constitucional
brasileiro, noções de direito e processo
penal, organização e divisão policial, e
unia prova de calligraphia.
• Rio de Janeiro. 13 de agosto de 192R.

Dantazo de Proença Gomes, secre-
tario geral.

Policia do District° Federal
Inspeetoria de Vehieulos,

Exame de motorista:

Chamada para o dia 15 do corre:Jia,
às 8 horas:

Antonio Leite de Oliveira, Francelli-
no Garcia Borges, Alexandre Borges do
Couto Sobrinho, Gustavo da Cunha Val-
i(' Filho, Moses Levin, João Dominguegi
Ribeiro,' Urquiza Santa:lima, Alfredo
Fernandes dos Santos, 'Benjamin de
AzeN edo e Elys:o Dantas.

Provas regulamentar e pratica:

Manoel Coldeirri.

Prova regulamentar:

Manoel Duarte, •

Turma supplernentar:

Manoel Maria, Paes Corrêa, José Má-
rio Dias, Estanislat: Borges do Couto,
Isolas Joaquim da Costa e Alvaro Maga-
lhães da Cruz.

Exame de motorneiro!

Chamada para o dia 15 do corrente,
ás 9 1/2 horas, na Companhia Light:

Arthur Laca. Germano Julio Duarte,
Humberto Furtado de Sá. 'Freire, Manoel
Joaquim de Castro, João Leal de Mene-
zes. Condido •Montes Pinheiro, Serapliim
de Jesus André, José Cear de Paiva,
Antonio Siqueira de Carvalho e Narciso
Ferreira da Silva.

Inspectoria de .Vehieulos, em 14 de
agosto de .1928. — O inspector geral.

Zumaiii Donos° •

com esta acta.
Escriptorio dei.Obras do Ministerio da -Justiça e-Negocios:

I nteriores, em 14 de agosto de 1928. Arniond-Q de- Coar.
valho. — Luiz Hildcbi'and6 17orta Barbosa, — .Francisc 'e• c'ér
Paula Ancilar.	 -- •

"

Elysio .1",ugarinho, estabelecido .á rua Bomfim n. 57,
nesta Capital, com oficina mecanica, propõe executar:
43. (quarenta e tres) metros de passadiço de ferro pintado

e assente, igual ao eme já existe nas estantes de ferro
•do Archivo Nacional.•

I (uma', escada para os mesmos passadiços. igual as que
•existem, porém com 2 (dous) corrimões.

Modificação nas ' estantes, de .accôrclo com as indiéações
fornecidas por esse escriptorio:

O proponente declara sujeitar-se a todas as condições
exigidas pelo edital publicado no Diario Officiol de 25 (Vi nte •

. e cinco) de julho corrente pelo preço de 16 :500:3 . (dezeseis •
contos e• quinhentos 	 il réis.), outrosini declara sujeitar-se
ás leis em vigor.	 •

Rio de janeiro, 14 de-agosto de 1928. —
Pinho. • •	 -

..,	 •• .	 •
. 1 Pro)o51,a 'dos abaixo assip,naclos ao Ministerio da Justiça'
O Negocios Intericires. Escriptorio de Obras, de- accórdo con1

. o edital .de• 24 de .julho de 5928, declarando os propoeentes
submetterernse a 'todas as exigencias do refecido edital: 	 •

.43 '(quarenta e Ires') 'metros . 0,3 psarlajo de ferra) ,pintadt)
• : • o 2SSCIlle, igual ao quajá existe na•a estantes de feriaa

cio ArehiVo -Nrciond•—•	•	 .	 z.	 • .•.-•-	 -	 •	 •	 •--	 • •	 -	 •	 •Ulep. es i1 	 p •L-er. as ¡nasales •pi'.---ri.diç'os,• 13ual	 •
existei?i, per-n1 voin	 corrirnie:s:	 • •	

,	
•

Eseriptorio de Obras

ACTA DE RECEBIMENTO E ABERTURA DE PROPOSTAS PARA OBRAS
DE PERRO NO ARCUIVO NACIONAL

Aos quatorze dias do mez de agosto de 1928, ás 14 horas,
neste Escriptorio de Obras do Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, perante .a commissão composta dos Srs.,
Dr. Armando de Carvalho; engenheiro chefe; Sr. Luiz Hilde-
brando Horta Barbosa, auxiliar do engenheiro e Francisco
de Paula Avellar, archivista, procedeu-se á chamada dos con-
currentes ás obras 'de ferro no Archivo Nacional, de accôrdo
com o edital publicado no Diario Officio' n. 172, -de. 25 de.
julho á pags. 17.797 e 17.798 e aviso no do dia 27 do mesmo
mez á pags. 17.964 e em dias subsequentes, tendo compare-
cido as firmas F. Roma & Comp., Elysio Lugarinho e Moniz
& Comp. Ltd., que apresentaram os recibos do Thesourq-Na-
cional ns. 1144/1051, 1139/10-57 e 1117/1027 nos valores -res-
pectivos cle réis 500$, cujos propostas foram rubricadas -nas.
suas quatro vias pelo engenheiro chefe e pelos cencurrentes,
e serão publicadas.na integra no Dia.rio Officio' juntamente

•

_ . • .	 •
f• T O :i	pftS --1••!antes,•	 bs ca;b11,,attões

-	 .p.-lo	 de	 • •
ohOs abaixo assignaráfis, propoela-•-se,,•:.eixecutariús.;

ferro no Archivo Naciona i. ,	 sple-at-e . a.yeNtao_rom • dfifát 	 ..total de dezeseis-tontr: . ..	 .
•2.!hlicado no Diario fÉ;e;( . 1' de: Çã 'de; Jfilhe 41-,) 1328	 e nove mil rlis	 8.. "9";090, Dela ir,:

pertancia de réis,	 (miator	
'	

.•- • 1 
P7M-f92a,

tk ".	 -h •	
' •

Rio de Janeiro, 14 de agosto de'8. --V. 	 ,
*



Administração dos Correios de Theophilo Ottoni 4 relogiós marca "Jungans", com a anum de 25 centi-
metros.

1 grupo estofado com cinco peças.
De aceórdo com a autorização do Sr. ministro da Viaçáo 	 1 machina de esceever marca "Royal".

e Obras Publicas, contida no officio n. 1.214/3, de 18 de junho 	 .1 tapete . " .Congoleum, medindo 4m,50 x 3m,5C.
Ultimo, da Directoria. Geral dos Correios e nos termos do ar- Os .proponentes dirigirão á administeaello, até cinco aias
tigo 52, do Cod f eo de Contabilidade Publica, fica aberta nesta antes do termino do prazo de concurreecia, requerimento le-
e..elministraertio, a contar da data da publicação deste edital e vendo 2$000 em sello federal, solicitando o julgamento de ido-
a terminai ás i4 horas do dia 20 de setembro proxim.o, .a neidade e juntarão ao mesmo documento bastante que a prove
inscripção Para a coneurrentaa administrativa permanente, satisfatoriamente. Nesta cidade ó valiosa prova de idoneidade
afine de ser adeuirido o seguinte material: 	 um attestaclo da Gerenc,ia do Banco do Brasil.

Deve, tambem, o proponente juntar a esse requerimento
quitação dos impostos pa gos, quer manicipaes, eetaduaes ou
federaes. Deferido o mesmo e scientifieado o interessado, fará
na thesouraria desta administração unia caução que corres-
ponda a 7 % da impc,rtancia total da proposta, afao de ga-
rantir a sua inseripção e o fornecimento do material.

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE

20 resmas de papel meio-linho para bífidos, folhas du-
plas, sem pauta, timbradas, medindo 33 x 22.

20 resmas d.e papel meio-linho para officio, folhas simples,
sem eauta, timbradas, medindo 33 x 22.

200 pa ,tcs ru; , rca "Over.", medindo, respectivamente, de al-
tura, largura e lombo 34 x 27 x 10, de preferencia
em e mona de metal interna e possuindo cadarços 	 Essa caução poderá ser em moeda legal ou em titulo da

para fechar.	 divida publica, cujo valor será calculado pela cotação da ves-
12 caixas com papel de linho para cartas, com o timbre pera do deposito.

ear binele desta administração.
23 resnies 0-e papel ali-asso, qualidade 4 kilos.

iC0 1 Vias, c e m 100 folhas cada um, pautadas, com a di-
meri:eo de 33 x 22.

,C00 sapas coa i dize-es, em papel cartão, para processos.
caixas core pomas -Menet", n. 12..
duzia de raspadeiras "Rodger",

a pastas de oleado.
J espanadores de pennas.

duzias de cadeiras "Gerdau"... 	 O requerimento de inscripção será ilidindo em enveloppe
1 bliered -le ,:a ietee, medindo 1n-460 x 90 x 80, forrado com fechado e rubricado Pelo proponente e entregue á hora e dia

'lamela verde e coberto _com vidro, tendo tres ga- determinados, na contadoria desta administração, devendo o
aaitae de cacei lado,	 proponente assistir a sua abertura, por isso -que terá de ru-

i°. baereit-wr'aistie, medindo 1m,40 :a 70 x 80, forrado com bricar com os demais concurrentes as propostas aue forem,
flanclia verde e coberto com vidro, tendo duas ga- acedias.
veta de cada lado.	 Não serão apreciadas as propostas que se afastarem doa

2 cadeiras giratorias, com mollas, para bureau-ministre.. termos deste edital ou que contiverem emendas e entrelinhas.
poria-elitios com espelho ova: de crystal biseauté Ao proponente nacional, em igualdade de condições cora

com seis cabides e grade lateral. 	 o estrangeiro, caberá a ipreferencia do fornecimento.

De posse do recibo da caução dirigirá o proponente outro
requerimento á administração (sellado com 2$000 de seno fe-
deral), solicitando a sua inseripção para o fornecimento que
puder e lhe convier fazer, juntando a esse renuerimento a com-
petente proposta, em duplicata (sellada a primeira via com'
um sello de 1$000 federal), constando da mesma o . preço do
cada material em moeda brasileira, escripto em algarismos e
por extenso.
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IIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS'
PUBLICAS

Inspeetorie Ce Aguas e Esgotos
4:1oNCUI;nENCIA 1 , E1VMANENTE N. 0, Nos

TERmos DD Aw,.. 52 E SEUS P.M.AGRA-
r-IIOS !TO E0D1,-;! 1 DE CONTABILIDADE (DE-
'METO N. 12..;."):36, DE 28 DE JANEIR0 DE
5,922).
Cr; ordem de Sr. Dr. inspector de

ieeeues e Esgoto:e faço publico que, no
1:7 a 23 de aeoe f,e de 1928, na sécio da
Teiteadencia da referida Iespectoria, á
vae, ..2 . 1Vi Caneca n. if.1.2, serão recebi-
das peueostas, 13 horas, peva o for-
eiezimento do pereinsos de bronze com

meis para reeistros de corrediça de
0,a(), em comem . emeia peimiallente, nos
ermos do artigo 52 e seas paregraphos,

Codigo de Giritabiliciado Publico, au-
.1ereizralit pelo Si . miistro da Viaeão e
Carris Publicas, seeundo a cammunica-
a.a.° emitida no ueticio n. de 23
tle aula° cie 1:1*..8, da Directoria Geral
:"j a Ceeiabilidade deeeelle ministeeio,
soa: as seguintes conciieõea:

2rimeira F:everão os proponentes,
nos eereierimenios de inseripção devida-
Alente eellados, dirigidos ao inspector
.-ife »enes e Fsgolos e entregues na In-
acndencia, declarar a residencia ou Ode
do estabelecimento cornmercial, fazendo
acompanhal-os de documentos que pos-
sam constituir Trova de idoneidade, con-
tracto social, quitação de impostos e
certificado da caução de 500$, feita na
Thesouraria do Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou titulos da divida pu-
Mica, pela cotarão que vigorar no dia
em que Jair feito o deposito, mediante
guia expedida pela SK.,CeãO de Expediente
da mesma inspectoria.

- Segunda — Os interessados apresen-
tarão na mesma intendencia juntamente
com os requerimentos a que Se refere a
clausula primeira, em enveloppe senado
e laccatio, as propostas em tres vias,
com a primeira d.evidamente sellada,
sem emendas, rasuras ou cousa que
faça duvida, nas quaes mencunarão o
preço dos parafusos, por extenso, pro-
postas essas que serão abertas na pre-
sença dos interessados que as rubrica-
rão lego após o julgamento de idonei-
dade, com a declaração de que se sub-
matem a todas as condições cio presen-
te edital e se sujeitarão ás penas impos-
tas pelo Codigo de Contabilidade Pu-

Terceira—Verif'cada a idoneidade dos
requeremes, os seus documentos lhe se-
rão restitandos . e em seguida esta inspe-
cloria determinará inscripeão para o
fornecimento dos parafusos, de accÔrdo
com o menor preço offerecido.

Quarta — Não serão abertas as pro-
postas das concurrentes que não forem
julgados idoneos.

Quinta — O concurrente obriga-se-ha
a fornecer os parafusos, de acc4do com
o modelo existente na Intendencia desta
inspecioria.

Sexta — A caução de que trata a
condição primeira servirá para garantia
da proposta e do fornecimento, e rever-
terá para a Fazenda Nacional, si o con-
currente inscripto deixar de effectuar o
fornecimento dentro do prazo fixado no
pedido de compra (empenho), cuja en-
trega deverá ser feita na séde da inten-
&meia, á rua Frei Caneca n. 112.

Setima — A preferencia caberá aa
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença, não sendo
tomadas em consideração quaesquer of-

ferias de vantagens não previstas no
presente edital, nem propostas que con-
tiverem apenas o ofeerecimento de re-
duceão sobre a prorosta mais barata,
cujos preços não praenrão exceder a mais
de dez por cento (10 i'e) dos correr tes
rio inereedo. No caso de igualdade de
preços. entre clous ou mais concurren-
tos, caberá a ,preferenc;a ao proponente
brasileiro.

Ditava — A inspectoria reserva-se O
direito de não aece'ter nenhuma das
repostas ou annu l lar e coneurrencia;

usos esaes que 1"1":0 (1:0 direitos a re-
clamação ou indemnizaeao a nenhum
dos concurrentes.

Nona — O preço seee Cede, em moe-
da corrente nacional, ean podendo ser
alterado antes de de . ore i des riu fru me-
2':s, contados de. data da inseripção.

SPCCU) de Eaned'ente. em 11 ae agos-
to de 1928. — Dias Ribeiro,
chere da secção, inferir°.

Fres:Haal.: ta	 rl'aa.a.ar ‘.-:Tterea',Calle';19

CONCURRENCIAS NS. 12, i13 E 14
AV:SO

Chamo atteneão dos aileressados para
os editaes publicados no Die,io Official
de 14 de agosto andante, referentes a
coneurrencias publicas, sobre reparação
de duas meninas de eremailheira de
numeros 2 e 20 e dez vagões de pri-
meiras classe, a realizarem-se, respe-
ctivamente nos dias 29, 30 e 31 do cor-
rente mez.

Almoxarifaclo da Estrada de Ferra
Therezopolis, 15 de agesto de 1928. —
Ilarold Citrockcdt de Sá, almoxarife.
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' O material será entregue na thesouraria desta sdminis-
?tração no maxime até 30 de novembro futuro, convindo que
seja antes, igualmente a respectiva conta, para que haja tempo
de ser encaminhada á Delegação do Tribunal de Contas, em
Ballo Horizonte e processada e paga•pela Delegacia do Thesou-
ro Nacional, na mesma capital.

Os proponentes ficam sujeitos a todas as disposições do
Codigo de Contabilidade Publica e Instrucções do Ministerio
da Vitneão, no tocante a concurrencias administrativas perma-
nentics, inclusive a de perderem a caução se fugirem a assi-
gnatura da inscripção ou deixarem de fornecer o mataria: ou
o fazendo em condições contrarias á proposta.

Administração dos Correios em Thephilo Ottoni, em 10
de agosto de 1928, — 7:henzistocles eidp, Seles Costa, admi-
nistrador,

Estrada Ge Ferro Centrai do Brasil

irRANSFERENC1A E PRIMEIRA REPRODUCÇÃO RECTIFICADA DO EDITAI
DA CONCURRENCIA PERMANENTE N. 60

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas, do
dia 25 do corrente, na intendencia desta estrada, á rua Bente
Ribeiro n. 53, será aberta a inscripção para o fornocimento,
durante o anno de 1928, dos artigos abaixo discriminados, me-
diante as seguintes condições:

I — Os requerimentos d'e inscripçã'o deverão ser entre-
gues em enveloppe fechado, contendo a proposta em duas vias,
sendo a primeira saltada com uma estampilha de 18000 pee
Í olha.

II — O preço, em' moeda brasileira, papel, escripto em
algarismos e confirmados por extenso, .prevalecende, em caso
de divergencia o que estiver escripto por extenso, deverá ser
niantido por quatro mezes.

Ill — Acompanhando os documentos do idoneidade o con-
Current° deverá annexar o recibo da caução de 50W) feita na
thesouraria da' estrada, até a vespera do dia da realização da
concurrencia, em dinheiro, ou no seu equivalente, em titules
da divida publica federal, cujo valor será calculado pela co-
tação na vespera do respectivo deposito, para garantia de sua
proposta, ou o da de 20:00V0(10 nas mesmas condições da-
(lucila para garantir as propostas apresentadas nas coneur-
rendias permanentes a realizarene-se durante o torrante anno,
gm que fôr permi : ticla tal caução.

IV — As propostas apresentadas serão abertas e lidas
deante de todos os concurrentes que se apresentarem' para
assistir a esse acto, não sendo tomadas em consideração as
que offerecerern material em desaccôrdo com o que pede este
edital.

V — Ao proponente. nacional, em igualdade de condições
'com o estran:, o, 1::.1;c.ra a preferencia do fornec i mento. •

VI — O material será entregue no prazo de 90 (lias, a
'contar da data da entrega do pedido de compra, ol;servado o
seguinte:

o) — A entreea do material que não tiver de ser impor -
tido será tuna lias seeçues ua intentieneta, na estaçáo mari-
tima, correndo todas as despezas, até alli, por conta do for-
necedor.

b) — O material a importar será consignado directament
•15. esta estrada, em cujo nome .virão os documentos relativos á
importação, e será d'es:pucliado na fárma da lei n. 5.353, do
,Q0 de novembro de 1927.

Os proponentes não incluirão nos preeos dos materiaes a
importar os direitos aduaneiros e a taxa de eXpediente e de-
clararão expressamente "material a importar".

No caso, porém., do material a importar que tiver similar
,producçao nacional registrado no Ministerio da Fazenda.

em condições de competir com o estrangeiro e que satisfaça ás
exigencias do caderno de encargos, os preços respectivos cc-in-
Prebendarão os direitos e taxas aduaneiras, que correrão por
conta do fornecedor, a quem competirá o despacho do mate-
rial, entregando-o á estrada, completamente desembaraeaclo
cle todas as despezas da Alfancfega e dos Cães do Porto.

c) — Todo material importado será entregue nos vagões
da estrada no Cães do Porto, não se responsabilizando a
irada, em qualquer hypothese pelo pagamento de qualquer
taxa, armazenagem ou outra despeza que porventura tenha de
ser feita á Companhia Brasileira de Exploração de Portos.

Á estrada limitar-se-ha a fornecer os- vagões quando re-
quisitados com a necessaria antecipaofto e a -providenciar o
despacho do material junto á Alfandega, quando tal despacho
lhe competir, assim que receber c) doeurnrir,

c! -- Nu e r:.f o de haver material de fabr i cat . 'a niv:unat,
pr.:powntes deverão cfrestacal-o em suas orouueLase

VII — Para garantia do fornecimento e proponente pre.i
ferido obriga-se a fazer urna caução de 6 % nas mesmas em-.
dições da acima referida sobre a importaneia do material IX
fornecer.

VIII — Pelo não cumprimento do fornecimento, além dO
perda da caução, dê que trata a clausula 7% ficará o forne.q
cedor impedido, durante um anno, de comparecer ás futu,
ras concurrencias, e na reincidencia da falta ser-lhe-ha cas-
sada definitivamente a idoneidade.

O material que constar do caderno de encargos (edição def
1928), deverá ser fornecido com obseavancia das exigeneias dímesmo caderno.

A estrada reserva-se o direito de annullar esta concur
ronda, caso assim convenha aos seus interesses, independent
de interpellação judicial ou extra-judicial.

Em todas as propostas deve haver a dee:aração de inteip
submissão aos termos deste edital:

GRUPO III

artigos de electricidade
klimentadores de cobro para pilhas, um.

Esmeril em massa, em latas de um kilo:
N. O, lata.,
N. 00, latas.
N. 1, lata.
N. -2, latas
N. 3, lata.
Fusivel de 10 amperes, mo volts, Go:,
Fusivel de 30 ampères, 250 volts, um
Fusivel de 40 ampères, 250 volts, um

rusivel de 200 ampères, 250 volts, um.
Fio de cobre má, n. O BS, kilo.
Fio de cobre má, n. 8 BS, kilo.
Fio isolado, com gutta percha, liara instanacoes

moveis, d'ti 8 a 12 ruim, sortidos, meto.
Fio de cabo de cobre, de 8 a 12 mim, soei eles, te,

• Fio de cabo duplo, de isolamento, nickelado, de
3/8", sortidos, metro.

Fio de cabo duplo, de isolamanlo, nickelado, de 3/16",
metro.

Fita isolante, preta, em pecas do unia libra, peca
Interruptores rotativos, para uma secção, um.

Interruptores rotativos, para duas seccões, um.
Interruptores com espelho de ai -'tal nielçclado, cohiirtiut

amostra na intendencia.
Interruptores nicke lados, para 1. 1,bljec, um.
Interruptores para magneto, typu americano, um.
Lamparla fluby, unia.
I'i- 1 a	 a, uma.
I.amparias Wcs'ierit, verde, ni aia:a e eiletrilacla, Unia.

is ci ' itpiCtú, cbnfordie a aino•t ...a na itio•ton-
ela, unl.

Porcas de aro, de 1/8" a 3/8", polidas, kilo.
Pregos de remate, Mel:ciados, eni caixas de 100 pregos

caixa.
ee'do	 '.•	 1 a 2 :e/m,

Papel ltydratilico, de 1/16",
Papei hydrauliro de 1/8", kilo.
lit;i4 s :.:s 1:e po yet . Hatia colo co-its, conforme amostra nts'

intsnuleacia, tiwa.
Rosetas de pu , cellana, para forro, conforme amostra mi

intendencia, uma.
Roldanas de louça, conforme é amostra na inteidenciae

De 5/8" x 3/4", uma.

De 1 3/4" x 1 1/2", une.
Si i ppo,los do metal, para lampadas, com chave, cénforino

inl, ndencia, um.
m i lawle de ?o ptai, para lampadas, sem chave, conformo

airilislra lia infonilenria,
So.r!;ot para lampada de 6 volts, um.
Tomada de eni-reni e, uma .

Tubo de louça, recto, conforme a amostra na In-
- ienclencia:

fh ! t 1/?''	 1/2". um.
:1 1/2 - v 1,?". uni.

de bom. curvo. de 1 1/2 x 1 1/2 , uni.
Titeo	 thirraciiii ,para agua quente, com diametr0

terna de r. loofro,
,)1) , '	 2,,R". para tanque de gazolina, metrd.-

1	 vidro, ii int twnie a amostra na intendenoia, ume'
. •	 continúa, de 6 volts, um.
• ai, 'Ferro Central do Brasil, 13 th

%ene; à ça 	 utjtio Cesar. jiikeiza, polo, inteladentgpa,,,í

illtILI.

1/8" e



169

175

168
168
177

185	 IX — A 3 PCOVa:.• 	l'I'Vl.1;1
da iiisneeter-,.i. ;lie (nu , flop:leni

pera*itarnente eorrecir , ,	 im-
pressão	 s,'.• fita
pri ;vitt autorização do ..eii • or ;11 ,..efe do
gabinete.

190
185

X — As contas dos roroecimenlos se-
rão aprosentLdas cnr quatro 'vias, ((entra
de trinta (30) dn.s le. data Ja entrega
das publicações, sendo feito o pagamen-
to no Thesouro	 tl, conta da
verba 19' --	 2sdPral de
Obras con:.ra as S ...ceas	 "Viu ser . ' —
da parte material Ti:. .—	 •I•s:is Des-
pelas —	 8 —
pressiio de puOlic.içOe,-,
latortes e Tli;IppUtt. :33 :is.(r3:'..;0l;	 lo orça:,
mento vigent:;. .

XI -	 reservi.ne a o senitor in-
spector o direito cie anrollne a presen-
te coneuerencia Si	 .julgar conve-
niente, sem • que • rtssi-i,! aos coneurren
tos ó direito a qttr.:	 rechinai...1-m ou

Al!'in	 disto, a cOncur.
rencia sti . se iornnrill O' 'Pi' depois do
romro‘ada p e :o se.11%.1 . mini,tro itt Via-
ção e Obras Publicas e regisirado. e
coo [-acto pele Tributa:1 de Contas'.

Secretaria ria Inspeefttria ..'cileral do
Obras contra as 5 secas, li do agosto ,d3
1928. — C. J. de .1 Figueira,
secretario.

:III1STErt/0 nA GUERRA

•

19124 Qiu..rta-reira rs
	

MARIO' OFFICIAL
	

Agosto de 1028	1111n•••••	 Imi....nnn ••••nn••nn nn•nn•••1

De ordem da directoria, faço publico que estão convocadasa £Cgilinte£ coneuri•enclas:
Para o corrente mei VII	 O proponente preLrido,

..1.es da assignatura do rospectin contra-
elo, prestará uma eaioo equivdente
a dez por cento GO do valor total
da Unpressilo, em dinin . :I . o 0V. eia apo-
liees pela cotação da	 Terceira
Secção desta inspector:a,	 eando como
garantia do mesmo contracto o sendo,
lhe restituida quando	 :ett coirpletC:
cumprimento. •

VIII — Para que nmilauna duvida
possa haver sobro a Qi!..IlitUe . do papel

ClUpre.jilr e o modo :ia eoureeção, os
concurrentes pode,:ão consultar, na se-
secretaria, a introdo..c -,o dli 1. eiatorio de
mil novecentos e vi q ic a dons (1022);
como modelo para a iniiires,ão da
ducção de mil novecentos e vinte e sete
(1927), e o relator:o nevecentos a
vinte e cinco (1925), remo nwdelo para
a impressão dos re1a.turios de mil nove-
centos e vinte e seis (1023) e de mil
novecentos e vinte e sele (-9-7) •

Data
d.	 caW zicão-

t.	 Numero
de

	 •	 •••••.	 •

Caução
c.)

E

o.

39
o.	 c::3	 a ferro, ccvilhas de

5:00%000

bronze, etc 	 •	 1:000$000
Çl Sobresalentes para locomotivas e

cair. s 	 7:000$000
ly'..tciiinas,	 talhas, etc 	 2:00W5000

e2 isicia; espdhos, oecysol, etc 	 5009300
Cesce..ho, ei, runilhas de barro,

tijolos, 'telhas, etc 	 1:000006
6'9 Esmeril, fita	 isol ate, isoladores,

interruptores, etc 	 .50C, OCO
64. Oraxa e oleo Diesel 	 500000

er''ras 'ilfor;%:(.:(3es s,..•.rão prestadas na 2a eicrivania desta Intentlencia.
Esi.,-ada -.--:erre Central do Brasil, 14 de agosto de 1928:—Po1ybia

• . niteirc, tolo mienden1e.

c ei Secção desta inspectoria, da im-
l' o r t an :ia de dons contos de reis
.2:eo(.tu00),' em moeda corrente, para

parrnt:a da jmi.pos •ta: .Esta imporlan-
Lia reverterá para o Thesouro Nacional,
:A O concurrente preferido não assignae
o contracto ,dentro de seis dias. conta-
dos da publicação do edital de.. cha-
mada.	 •	 •

Ti — Os concorrentes deverão apre-
ertar, no dia e hora . acima designa-

dos, em pnvolncro fechado e lacrado,
as propostas em tres VOS, devidamente
selada a primeira. Em outro envolti-
cro, apresentarão os documentos de ido-
neidade e o conhecnneuto do .deposil)
'ia p unção a que se refere .a coc..licro
priineira.

— Verificada., em • primeiro loga•.•-,
a iilonvitin de dos concorrentes. .os seus
de,'' nnentos lhes serão restitUidos em
seguida

IV — A propostas não ontlerão
ler sinão urna formula' de complettr•
•sulluissão a odas as condições	 e
edital e .0 preço, em moeda nacional, •

•indicado em algarismo e confirmado
por exi...•nso, para a ecliçião de. quinlico-
lOS (5( .0)	 exemplares do relatorio
mil noyeecntos e vinte e seis (1026),
quinhentos (500) exemplares da . inlro-
thirção do relatoria.de anil novecentos e
vinte e sete (1927) e- 'Éluirthentos exem-
plares do relatorin de mil riov-oce.ntos e.
.vinta• e set e (19 .27), precedido da dita
introdueção.	 ••

V	 preferencia caberá nó nuror
da proposta roaist'fprenç harata.,..litir

a•P.
, adulto.' . no AndarallY; conN o nlit aos reSerViStaS detrile seja á ditr, entre ell 	 qual- -

quer outra. Em e,,a.so de igualdade de	 1": 2; e 1P . - calegtrins, PCSidvntes neste
preços. será prel' prida a do couctit•renle	 (115! rido, a ";ze apre1sentalym, com ur-
que propuzer, por escript o e . se r i pta_	 grnpia, t,i Collegic i iii lar, éde, da .jun-
mente. maior	 tthatim pnio. e'' p rjfjcnd.?	 la. ilas 11 12	 tri' :leras, munidos do
novo' em p ate. prOcekier-Selia . ao sorteio' suas cadernetas In rerlificades, aflui de
para decidir a qital della; caberá a ai- 	 se -cogistra're-in éonfonne ihderillina

jUllient:ãO	 li-! Ira G do art. '(.1 do Il. S. àl.vr	 Antes df :. q‘iralquer julgamento...
as erciras vias das • proposfas	 . Capie	 tal F	 r:1ede14 1	 ag.)slo de 1928.
mfidicalla,-, _	 ni ft-	 — 31fliOr .:11111Ydt 1/C ...1,111)110, nel qui', 4.101e-
eia/.	 militar.	 1..,•.,1

ir ..
• o

Primeira Reo ltilltar
.cmca T m(ili pc..-;() 1")E nE-
.CRLY.U.Vn I.ENTO

JUNTA: rEttmANENT: :..' t.tr. ALts .r iENT,)
LITAR no 15" off-tutu:1'o ;AND.maitv)

	

.	 .	 ,•

O major . n ndeé de'Alla:tpierque, dele-
.gado ..'eç rutainenb,
cio 45" distvitio de alistamen:o militar,

:do c•
.1/1,

Hireceri d 	 i.11 n !	 01111C
Ikelaniaç3e-3,

n. 57. .antiga João
; •	 ;:a oda], (lente° do praze

	

I" , n ••	 dal p.. afim de
Ç.i ..• . n e a.uoini-irati\ o a mie
	  commeil ias na

:avia dz'. fl .:I rada de Ferro Cru-

	

. O	 agosto de 1928.
.oderlh,s, secretario.

I	 1.:cCerril	 froP:ts von:rt
15•eits

1:T.1NT1t.\!,

Secretaria
N

(irt10111 do Sr. inspector federal (1,.
Seceas e de conforto.-

.;,;.!,. colo	 autorização cultstattle t:u 01.•
• n • :I. 1 .1r0.).	 k 18 de julho ,de 1020,

dz..;	 .ção de Contabilidade da
Y . n •	;los Negorios ert

t" . ..eão	 ()lira- Publicas. torno • publico
ir, e, 11.1 'lia 5 l,. set e m b ro do coreptite

-o. ás qoato ve toras, serão recebi-
i i e	 ,ecr.,lar;a, propostas para a

,,111•,•-:-.ãO de	 quinhentos (500) exem-
pla-c,	 relolorio dos serviços	 (xp.-

,111 iiiii	 )(1\ PeellIOS	 e	 vinte e
,,192(;) 'quinhentos . 500) exempla--

.., 5 =	 Introduão do Itelaferio,	 dos .
-!'•	 eNceutados em . mil novecentos
e	 ti	 fi Se e '1927), e quinlieldo

o; i..xeroplares do mencionado reta-
tt c -io 'Lb , 1927.. precedido da int rodo-
..ão. sufe .a ...leneinnada. A presente

Pot" ...iir ,em'.a :era p ...,.sid r da peln senhor
t	 n //1	 .

	T	 oe--oto, que desejareni
.'\	 )1Pla secreta-

	

' ri? ,	 1..1:.;	 o	 reellii11111#'1110;	 ; Ì	 ' ror-
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DIA1-11.0	 (1t. if)V8 . 	1!)i".n

Do ordem do Sr. Dr. director desta
Estação de .,1ssislencia, communico aos
Ãnteressados que a partir desta data ate
as 13 horas do dia 3 de setembro pro-
iino vindouro se acha aberta a ins-

cripção e serão recebidas propostas para
o fornecimento de "peças Ford c clic-
vrolet" constantes dos catalogos respe-
alvos (Inc se vier a precisar, de accórdo
com o artigo 52 do Codigo de Contabili-
dade Publica da .1.:nião.

4 abertura das propostas serzi feita
em reunião do conselho administrativo,
fan presenca dos interessados, ás 14
toras . do dia i de setembro proximo

:vindouro.
1.° A concorrendo será julgada ern

reunido do conselho administrativo
presidida pelo Sr. director da Estação
de Assistencia: a quem deverão ser di-
rigidas as proposhis e requerimentos de
inscripção (no caso do proponente não
estar inseripto como fornecedor na con-
eurreneia anterior). sendo aquellas em
Ires vias manuscriplas, dactylographadas
ou impressas, obedecendo á ordem clivo-
nologica dos cafalug-os. colo os precos
por extenso ti em algarismos, sem rasu-
ras ou entrelinhas. acompanhados
recibo de caução (no caso de não estar
ainda inscripto o concorrente) (leposi-
tada na thesouraria desta estação pre-
viamente e dos documentos em original,
comprobaLorios da idoneidade e que de-
yem constar •de:

a) carta de negociante matriculado
b) recibo do imposto de industrias e

profissões, referente ao primeiro semes-
tre do corrente anno. e registro de paten-
te para o commercio que exploram;

c) recibo do imposto sobre a renda
:(exercicio de 1927);

(/). contracto social;

e) recibo de piussonento de licença
municipal do negocio que exploram e
em se tratando de si. , ciedade anonyma
necessario se torna provar que esteja
ella legahnente ewtsti,tuida;

f) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto com o governo, no caso de
já haver sido fornecedor.

2.° As .propostas serão organizadas em
papel impreso da fir».ot e de modo a
ficarem Separadas 1/ por or/f/o/ eliroon-
logica (podendo ser os respecti VOS ea.
talogos), não podendo ser alterada , a soa
nomenclatura -nem a sun ordem sob pe-
na de nullidade da proposta alterada.

3.* Quando a• relação preencher mais
de urna folha de papel, lamatili;) regu-
lamentar (ou no coso de ser apreseis
lados os resneelis'os cotalognss sómeop,!
a ultima levaisi.ii assignatura da ' firma.
sendo as deii,mis; numeradas e rubrica-
das pela mesina . fórma, compriwitoss
ainda que a.prilieirá,.-via seja .sellada'•á
razão de um,ini	 folha', de de-
côrdo com lei do selló* *número 10,
paragrapho 1" da labellzi 7; dá decreto
n. 17.538 do lU i desnovoudwo de 1926.

4• os artigos ' levem ser .-t.,hs primeira
qualidade e deverão . ser entregues neá=
ta repartição dentro do prazo de. •8 ho-
ras da en/cc ,-/1..do pedido ao fornecedor,

que não pod2r..1 Ceir.a ,.• de satisfazer o
pedido que lheri.sr fcito de artigos cuja
adjudicação liss coubor, sob pena de sei.
excluicio o sou r_uni . ou firma do re-
gistro de insss'orão, correndo por sua
conta a differenca do valor do pedido,
no caso de GO fornecimento, sern que
haja requerido pisivianiente a alterarão
de preço, depois de decorridos quatro
metes dr sua inseripeão.

5.° Esta rcpartição reserva o direito
de tornai' as providencias legues que jul-
-at neressarios para evitar a acquisição
dosar tigos acha por peco superior aos
tine ‘igorareo,, rio merendo, na occasião,
acuescidos porce..tag,ein de 10 por
cento.

G.' Os proponentes, que ainda não fo-
ram fornecenores no corrente exercido,
vancionarãe nu the,sovraria de = to Esta-
cão de AsSin 'terCiit, ate as 13 horas do
dia 1 de setembro proxirno vindouro. ;t
quantia de 590 1 . (quinhentos mil re..is)
eiii TI toda cerrente.

7. ()s concorreides subordina,'-se-lifio
a todas as exigeocias do presente edital

ás do Codigo	 contabdidade Publi-
ca da União.

Capital Foieral. 13 dr julho de 1928.
- .11)7o Bapti,;. 1(! d Oliveira, 1" teimais
contador. tio , oureiro o secretario do
conselho di t-Winiztração.

Primeira Brigada de Infantaria
CONcililIENCUA .N.o:\11x1sT11.vriVA PE11.MA-

.NENTE DADA O l'oDNEciMENTo AO QUAR-
TEL o .\ 1it.mv/11.1 IminAim DE INVANTA-
II1A 1/1' AIJ.V.i0S liE Cosslimo irsurrusr,,
bisisN • is O Asso ou 1928
Lia ordem do 1,:ç1110. Si'. general pue-

sickode, do CoLI,, p 1tio de Administração
disso; quartel general, faço publico que.
ale o dia 16 do corrente, se recebem .
p sopostas para fornecimento de artigos
de consumo habitual necessarios a este
Q. G.. durante o mino de 1928.

1 - Os requerimentos de inseripção,
oue de\ er;"o (lar entrada nesta reparti-
ção alS horas do dia acima refe-
rido. serão acompanhados de lodos os
docinnrolos comprobalorios da idonei-
dade dos interessados bem como do re-
cibo provar. do haver sido feita na the-
souraria da rnesnia urna caução de 600$;
esta. posteriormente ti concorrendo. po-
derá ser t:i esillitida. mediante requeri-
mento dos int sres;«los ao Sr. presidente
do consente.

TI - As propostas. que menciooarão
-es a stigos a serem n fornecidos, pela or-
dem constii.ite das remisses ao dispor dos
inleres s odo'i neste Q. O.. nas quaes fi-
goram esper . :atinente artigos de expe-
diem0, dove'são ser entregue:s. ena
Inues i'erliados, cif! (lia:- vias devida-
moute sellada s, feita a machino. sem
emendas Ou isaxiii .v, sei,do. abertas, as
loSi cnnsi,lerach.ez, idoneos, no dia 17

do c n krente. ás (. n horas, colo a presen-
ça do; mesrnos.....Posteriormeolte s t.; fará
a a piim:ãO Ci nS ri • Peos (.1 p 1 biOs, sendo es-
es; oito dia- ii(spois.,•poldicados no Diario,

Offi-i(1.1 par.A..r. ou4ceiniculo .	.iiiVrrs-
3ados.	 . .

1 - 1. 1 • -	 (Myfsrão,	 nas
y'd'oposlas, -- declarar que se

as' . coudicões aqu1.
estiptilodas e ao 'que	 011,
(1 PI15 paragraphos do Codigo'de C.outa-
bitijade Publica. •.
" Quartel nOerièral em Deodoro,,
agodu de 1928. - João Ito2)lisla.lif.au-1
.2ter, 2" teneute contador..

MiNISTERIO DA MARINHA

llirecti•ria de :Vit./coibi

tio ordem do Sr. dirertor geral Vit-
zenda do Min'strolo da Marinha. contra-
almirante. DaMião Pinto da Sih a, inI i

-1110 OS herdeiros do ex-capitão de corve-
ta graduado, patrão-n-1dr, Manos' Nlaclia-
do, a recolherem aos cofres Jubileus o
imporia/ l eia de 1,5iS2.25, proveniente do
alcance n erificado na tomada de suas
contas quando servindo na Capitania dos
Portos do Estado do Pará, no periodo de
1 de fevereiro de 1922 a 26 de abril do
•1923, conforme officio n. 211, do Tri-
bunal de Contas de 26 de julho do cor-
rente anno.

1)irectorizi li' Faiendo. 1 , 71 •1 8 de ;40:10
de 1928. - . ,VelNun V. (Ir fia eroN, chefe
da 2" senão da D. -E. :1. -
3° off icial. Visto. João hW!) de Fo-
lia, capitão de corveta vononissario,
chefe da 1). 1". J.

De ()viten' do Sr. dircrior r.ii •cal do IIzi-
Ycnda do ..Nliiiisterio da 1\loriiilia. contra-
almirante. .Osiniiio Pinto da Silva. inti-
mo os herdei 'Os do 2 0 tenente patrão-
már, Abilio Seraphim dos Santos, a re-
colherem aos cofres publicos a impor-
tancia de5'51t8133, previ:Mente do ai-
eance serificado na tomada de suas 'con-
tas (puindo servindo na Capitania dos
Portos do J'-lado do Paraná. no periodo
de 21 de agosto de 1922 a 29 de ,junho
de 1923, cOnfornfe Officio Il. 2á0. do
Tribunal de Contas de 26 de julho do
corrente anuo.

Dire('torizi dc 1....azencia, em 8 de agosto
do 1928. - Nulson V. de Bareos. chefe
da ,/.!' seeeão da 1). lo . 3. - Rolei .1 colds.

off ic iat \ isto. João l'iwto 1c.1-'a-
ria. capitão de curveta couiwissario,
ubere da D. F. 3.

.•n•••••nn

1). F. 1.
CoNei : 111;ENia.1 1,1•;I:NIANENTE

.1 . IN, ° roem do Sr. contra-aboirante,
director geral de Fazenda, connininico
aos interessados, que Do dia 2 .'1 do cor-
rente, ás 13 horas, na sala das sessões
da 1:olinnissão de Concurrencias da 'Di-
rectoria . de 1.. azenda da 'Marinha, serão
recebidas abertas as propostas para o
fornecimento a este ininisterio. no COr-
rente mino, inateriol fundido cot
obra. destioadíJ ao Centro de Aviação
Naval do Rio de Janeiro.

2. A. concorrendo será presidida pelo
chefe de divisão ;liais antigo da ltire-
toria	 iSozeurla, as propostas s•srão
rrAidits ao 'presidente da t:uoiniissão
Conctirroncias,	 - . 11 vonitnissão reunir-
se-li a ,111/ ,urina indicodo. onde re-
cebera as. .1 7.4 . 1(p0stas 'em Ires vias, sendo
ji primeira sellado •••• todas com os preços
por oN.Ienso . ,e111 14U rismos, sem (mien-
da s rasu_ras 0,y, cousa que oitis*, duvidas
0-/liuGerra/14s 1/0 .1 cavelopPes lacrados.

13. SU poderão concorwr as' firmas
que forem pA'r:;\ julgziyilas ido-
noas, de : ex¡stenciaslegalso ipÃcriptas
Directoria de l'azenda,	 accordo colo o

lirgi t'oento interno. mandado
-p(dosaviso.animero 5.268 A, de

31 do dezembro; de 1904. ,As inscpipcõos
halo', preoente roncoritencia sdeverão
obeileser ao- edital publicado. nosDiuriá
Officird nos dias .10, ti e 12 de julho
de 1927,,	 .,

pr,ono,:tas oóo aberlas e lidas
CDI p1i! ..49,1!111 fiDs conellrreDICS.
SerÚ areitz, Niro dos tr.rrnos

Estação dc Assistencia e 1'1.01111y.,
Imiti Militar

SEC;UNDA ClIAMADA

cusc:unnliNc to AosiusiSTIIATIVA
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e eeeereo ebeilecer ao eetateileeida nos
ariigos r,huneros i .43, ;49 e i55do re-
gulamento annexo no decreto numero
15.7e3, de 8 de nico. timbro de 19e.e. OS
cone :sei:entes decimerão mo enes piei-
poetae vouipktu. :ob.:e:são dieposi-
ções desse :menti:men:o e Ou pie-e:Pie
edital.

5. Os Concurrelite s apresentarão com
aS prtdothetele ducuiliento provando que
depus.' taram na Pagadoria da Marinha,
até o :lia 21 do correne-, ás 13 horas,
a Quantia de um emito dt eei, ',I :000e),
em moeda corrente ou em titulos da di-
vide pentee i ao portador, rirmo caução,
Para g arantir o fornerimeido; impineen-
sia VS:ii‘ /pie reverterá para a lia:lenda

O preferaiu oi recusai : O et-
tender os pedidos feitos nos prazos de-
terminados.

6. As entregas dao mercadorias serão
feitas nesta Capital, onde ficarão sujei-
tas ao exame de qualidade e verifica-
ção das quantidades, correndo por coo-
Ia e responsabilidade exelus i va do for-
necedor lodos os trensportes, mesmo no
caso de rejeição.

7. (h fornecedor eue não enfear com o
material dentro dos prazos dos pedidos,
incorrerá na mu l ta de cinco por cento

(7.•	 :41bre O valor total do:: artigos
não elitregues; Si o excesso do prazo fer
maior do vinte (20 ,̀ dias, independente
da primeira multa, pagará mais a de
dez por cento (10 5,), soim, o mesmo
valor,

R. O fornecedor que iiver o material
rejeitado, deverá rp tiral-o trocando-o
por potro tile sal istaça as exigaincias
amostra, dentro do prazo de dez (10)
dias.

9. Todo peça fundida sor rebarbado,
lisa o limpa com as dimensties necessa-
rias pora ser trabalhada nas offieinas
do Centro de Aviação Naval ou Arsenal
de elarinba.

lie Toda funilieão errá feita em fer-
ro,: aiiertos ou e.lectricos, isenta de de-
feitne, iherusiacAes ou fendas occasio-
nada-- nela eoniraeção, etc.

II . Não := p rá II . Iceifn qualquer fundi-
ção mie apresente fendas ou cavidades
tanadne e martollo ou com bujão de
Vc-lacrio.

12. Os pequenos defeito guie não
affeetnrein a resistencia do material.
poilelem ser dispensados nu reparados
com solda. poriTm se depois da entali-
raciio do fiscal. Esta solda gem poderá
seu :triles Alo recozimento, não sen-
do oerrniftida nos en eanamentos de va-
por ., 01 mialquer oulra pecn fundida
emp p o g ada rui lIgne5o ro.i) esirs sli-.
Pita á pressão do vapor. Exeeptua-se
O easo em que a solda lonho de ser ap-
pliea . le em Togares oede não é affecta-

da a resis:encia da p e ça fundida. Estas
sOlda g. e ft; liáO serão permittidas ero fen-
dilieorenios oecaeionados pela contra-

1 não ser que haja pormiesão do
f eca .

13. Todas a, fundições serão reco/i-
das de modo que a fractura de qualquer
weie á oxamo unla extrit-
etura de granulação fina. A granulação
poderá ser detorminada pela apparencia
da fractura de barre :a que representa'
a peça fondida.

14, Os. fornecedores enviarão a .D. E.
N., (piando se tratar de peças, devendo
satisfaeer ás condições especiaes, as por-
coueigens do material empregado nas.
diversas lia s e os dados relativos ás'
peovas physicas e. chimicas, para que
estas sejam verWcadas nos laboratorios
da Marinha.

15. Serão fornecidas, pelo menos. as
respectivas barrotas de provas obtidas
na mesma fundição das peças em , quee-
tio

16. Os fornecedores darão preços para
peças fundidas dos se guintes metaes
legas:	 •

de ferro commum.
de eerro gusa.
de ferro branco.
de ferro =leavel
de ferro aço,. .
de ferro bronze...
.de ferro latão.

17. Os: preços serão dados por kilo de
obra. .perfetzur..ente executada e acaba-
da, incluindo ou não a confecção do res-
pectivo inocielo e variação segundo a ta-
bela segaiMite:

De O e 5 kilos, kilo.
De 5 a 20 kilos, kilo.
De 20 a 100 kilos, kilo.
Jee 100 a 200 Mios, kilo.
De 200 a 500 kilos,
IR. Nesses preços seirão inelnielos Os

transportes até ao chles do Arsenal de
Mar:nha.

10. Toda a obra será examinada o
anela pelo Centro de Aviação Naval,
ficando os concorrentes Obrigados á sub-
bstititição das obras, rujas rupturas se
venham a verificar por má •xeCução e
isso sem despeza para o neinisterio.120. Todas as obras serão executadas
de accôrdo com as peças, desenhos ou
modelos fornecidos pela Directoria de
Aeronautica, variando Os Donos segundo
a confecção ou não dos ep ode/os refe-
ridos.

Commissão de Coneurrencias da Dire-
ctoria de -Fazenda da Marinha .(:re.-F.
I), 14 de agosto de 1928. — Raul Co-
!rol de Lacerda, secretario.

Directoria de Nuo..eg,nãa

DIV TSO DE PH r,f,Es •
Aviso Aos ‘‘N"E(.;ANTES N. 65

Brasil — Estado do Rio Grau e do Norte.
Avisei- s i . aos navegontr e eche

apagada a luz do pbarol de Calcanhar,
po Estado do Rio Grande do Norte.;
(N. 52 da "Lista	 Phaeeea".)

Novo aviso conuounicaiel seu eesiebe-
leciiminto.

D. N. 3 da Directorie • de Navtegação.
no Rio de Janeiro, em a 11 de agosto de
1928. -- Capitão do
fragata, chefe da D. N. 3.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,.
INDUSTRIA E •COMMERCIO

Instituto Biologie° de Defesa
Agrícola

EDITAL DE INSCRIPÇÃO PARA . ° CONCURSO Ot)
'CARGO DE ASSISTENTE Do SERVIÇO nu
pue-ronerrnor.ocue
Devendo ser preenchido por concurso

o cargo de assistente do Serviço de Phy-
topalhologia, do Instituto 13iologico da
Defesa Agricola, autorizado pelo Sr. mi-
nistro, conforme reza o officio n. 1.145,
Co' 4 de junho corrente, da Directoria

'Geral de Agricultura, declaro achar-so
aberta na secretaria des.e ijistituio. sita
á praia Vermelha, a inscripção para este
concurso.

-De accordo com o que dispõe o artigo
46 do Regulamento da Secretaria de Es-
tado . do Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio, o piem para a in-
scripção será de 60 dias, contados da
data deste edital, que O' a da primeira
publicação no Diario Official

Poderão se inscrever todos 03 brasi-
leiros maiotes de 18 nnos e menores de
40, exhibindo provas de capacidade phy-
Bica e bom comportamento, devendo 03
candidatos terem satisfeito as exigenc,ias
da lei de serviço militar.

De accordo com o que determina c re-
gulamento do instituto, 201 seu art. 51,
em igualdade de condições, serão prefe-
ridos os profissionaes eio agronomia.

O concurso constará de fres prova':'
pratica (eliminatoria), eseripta e oral..

Para maiores esclarecimentos, pode-
rão os candidatos se dirigir ao Instituto
Biologie°. na praia Vermelha, todos os
dias (deis, das 11 ás 16 horas.

Instituto Biologie° de Defesa Agricola.
fio de Janeiro, iG de jimbo de 1928. —
Carlos Moreira, director.

Fundição
.1'nm-tição
Fundição

. IFtindição
Fundição
:Fundição
Fundição

Superintendendo do Serd0 do Algodão

CONCTIRRENCIA DUDt.ICA

melete do Se. superintendente, e para conhecimento dos
interessados, faço publicar, na integra, as propostas para o for-
necimento dos artigos constantes do editai publicado no Diario
Offir ial, de 28 de julho ultimo.

ie operintendencia do Serviço do Algodão, .14 de agosto do
1928. — Alvaro Figueiredo, chefe de secção de expediente.

'Pinto Gulinarães & Companhia, negociantes brasileiros,
'matriculados e estabelecidos nesta praça, á rira da Candelaria
la. 40,1° andar, de accerdo com o edital dessa superintendencia,

:10Ublieedo no Diaeio Officio! U. 175. tie 28 de• julho proximo

findo, vectn.propihr fornecer, oro coneurrerheia-pubiica, caixas
.ede madeira e de papelão, para 'fórmaeão de typos padrões, do

que carece a secção de classificação de algodão, pelos preços
abaixo especificados:	 •-

'.Caixa de papelão para typos-padrões, conforme mo.
dolo existente nessa Superinteudencie, unia,

. nove miIe duzentos réis 	 	 oeeon
Caixa de cedro, envernizado, para typos-padrões,

conforme modeló.existente nesea_Superinten-
• ' delicia, unia; vinte e ires mil quatrocentos e

eincoenta réis	 .	 	 23kt 150
Os proponentes declaram submetter-se a todas as eoncii-

ções doedital de concurrencia.. •
. Rio delanciro,.14 do agosto de 19/28..-L- . Pin f o Gu;.;ao;•ries
Coln p. .	 •	 .	 .	 :



29. Sellim inglez. com assento rir' candm.a. com-
plefo para moo 1 riria. nu, tresvnlos e no-
venta e oito mil réis	 	 3..)m.:(;00

30. Sellini nacional. lyno inglez. com assento de
camueça. comutei°, para ninntaáa, um,
tresenlos e se-z ;tenla e dim3 mil ri r is	 	 ;lt n 28000

131. Bureau ministro com (h:as Orles de ires ga-
vetas e uma no centro com 1,50 x 0.80
x 0.'79. um. tresenlos e trese mi e qui-
nhentos réis  .	 13S500

132. Cadeira americana com ti-: ::erlo rio madeira
para e,criptorio, uma, ti inta e Ires mil

:13$000
133. Cadeira . americana com assr •ato de madeira

ratoria, graduado!' de altura e mola
de balanço. 'uma. cento e trinta e sele
mil e .oitocentos réis 	 	 1378800

134. Caixa de made ixa para papeis sexvidos 0,30 x
x 0,30 x 0,45, unia, eincecnta e tres mil
réis 	

135. Capacho de Niro typo	 (-1P. 1,80 x 1,70,
'lin, cento e vinte e um mil e quatrocen-

• los réis 	 ....
136. Chapa de metal amarello com inscripeões

diversas em esmalte preto de 0.30 x
0,08x002 de espessura, unia, vinte e dom;
mil e oitocentos -réis 	

137. Estante gyratoria para' livros, uma, cento e
oitenta e sete mil 1.éis

138. Mesa para machina de escrever, co.ut quatro
' gavetas lateraes medindo-0,14 e 0,413x0,8P,.

uma, cento . e . quarenta . _ e sete mil f:
novecentos réis

538000

.121$100

22$00

187$000.

14'4900
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Ála7e. •11.

Propos'a que faz A. A. de Queiroz, para o seguinte fome-	 7. Arreio completo par carenea de um ruim!,
eimeni,o, sujeitei:do-se a todas as condições impe:tas no edital 	 duzentos e err.'s mil réis
de coneurrencia, publicado no Diario °filei& do dia 28 de	 S. Arreio completo para carroça de dons antiraos
julho:	 (sota	 Varai; 11111, tresentos e quatro mi

réis 	
9. Arreio completo para bonri com tirantes

corrente guarnecida de sola, um, duzen'oe
208450	 e vinte c um mil réis 	

10. Barrigueiras de corda de linho com 0,13 de lar-
gura .trançada, d i rectamente na argola,
uma, trec: mil e oitocentos réis 	 	 1388et

11. Buçaleie de couro cru 11 . z:fletido com cabo idP11-

tico, um. vinte mil e novecentos
12. Bridr..o nickelado para cavalk, uni, i.ez mil e

cem réis 	   

1.1) (c);

13. Bridão de ferro torcido paea bote o, um, Ires
mil e setecentos réis

14. Cabeçada de sola, uma, l j n l e e cinco mil e cem
réis. .10;3199	 r 'Cabeção . cempleto para iro,'ar	 a it imaes. um,
quarenta e tres mil e tlii?en!o:

.1 .6. Coxin• illto	 tirito braeco.de 1,20 x O 80, um.

.	
.vird.g e t res mil e oi (ror tos reis:

2115999	 17. E.stribos niek:Anilos, par, dez mil e. setentos
réis.. 	

,18. Estribo de madeira guarneeida rio snla, typo
mexicano, par. dezoilo mil réis 	

19. Freios nicholaclos, utn, nualor7O mil e ,oi loren-
tos réis. 	 •	 • •

20. LornhiliMs complelOs par doirar anima y s, tim.
cento o nover:a e oi't, mil

21. Lorc'S de sola, phe. trei,e mil e novecentos•
Saidos SA>abra & Comp., negociantes matriculadás, eStabe-.

'Tecidos nesta Capital, á rua Marechal•Floriano n. 40. propõem 	 reis 	 .
fornecer a Superintendencia do Serviço do Algodão. Ministerio 22. Laeos rie cettra cru. typo 1110..Cirseite. Po li oitoda Agricultura. dr , accÓrdo COM. 6 edital publicado no Di •trio	 brai:as, iim,•oileilla e Ires mil
Official cio 28 de julho proximo passado, o-seguinte: 	 :123. Manta	 feltro com 0.09 do c.-.91‘,-•ira. P1,1.t

Caixa de- N .tpe,lão para typos-padrões, conforme mo- 	 pirma de sellint,	 cries, unia.
deln existente nessa Superintendencià, Uma,	 -quarenta r -oito mil
quatorze mil réis	 148000 • 21. Quallieirás completas pai a ;coima-A de "ruga,

unia...trin	 dta P oito mil e ezentos réis 	caixa de ce(114b envernizaria para- typos-padrões, 	 25. Rédeas de sola, par. nove mil 	 .	
conforme: mode:o exi4ente riesa Superinten- 	 26. nabielio de sola, par, qual,-,rze rad e seiscentosciencia, tuna, vinte e fres mil .8 tresentos réis..	 23$300

Declaramós sujeitarmo-nos	 exigencias do edital de con- . 27. rtoberrpie_ de couro randido enm a rg ola do
'firrencia berkt assim as dá Codigo de Contabilidade.	 .forro. uru, iezese.'e mi; e seiseento.: réis 	

28. Rebevrirr de couro trancado cem	 de- me -
tal branco, um, .dezeitoçe mil c olocentn5.;
réis.... ..	 . •

4:aixa de cedro. envernizaria, para typos-pedrões,
conforme modelo existente nessa Superinten-
dem:ia, tuna, filie mil quatrocentos e cm-
coruta k1S. 	

202n00

3M000

221800Q
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1928. - Por procuração,

João Gioia Filho.

Mayrink Veiga & Comp.. brasileiros, pronõrm-se a forne-
cer o seguinte, na concurrencia publica para o fcrit ,ein-. ento a
esta Superintendencia, de caixas de madeira e de papelão, para
formação de typos-padrões, no corrente anno:

Caixa de papelão para typns-padrões, conforme mo-
delo exisiente nessa Sunerintendencia,, urna,

dez mil cent.() e noventa e nove réis 	

faixa de cedrb, (liverniz•ada. para typos-padrões,
conforine*niodolo ceeis:tente nessa Superinten-
dem-ia. uma, vinte e um mil novecentos'e no-
venta e nove réis . . 	
Sujeitamo-nos ás condições do edital de conc .Arrencia e ás

do Regulamento (10 Codigo le Contabilidade.

Rio de Janeiro. 14 de agosto de 1928. - Por procuração de
Mayrink Veiga & Comp., Annzbal Carneiro.

ri

Rio de Janeiro. 14 de agosto de.1928. -- Por Procuração -de
tantos Seal» . a- S. Comp., E. „Vendai.	 .

2íz71,

2Õ:.111!-0

li 3i 930

::809

10•:,700

18000

11800

19N8nn0

1:1U9

62-:000

IRE-41o0

38s!....on
9800n

ti

17600

-z8.10

Posto Zocieehnico Federal de Pinheiro

SalvadoráGuedes. 'negociante _brasileiro, matriculado e esi-
tal-Wier ido ne,k1a [tenra. é rua Nlareeltal Ploriano .Peixolo n , 27,

accõrrle com o edital no/aliena() no Diario Officio!. de 29 de
tnaio prw.iruô findo. -vel , :n provir fornecer r esse rayito, em
ermettrixneia publica, para durante o anno cort .smte, os se-
guintes artigos:	 n: . •

• GRUPO

Artigos cir flori/11101'13	 toileite

1. Cobertor de lã e aigodão de primeira qualidade,
para solteirc,,. uru, doze Mil e quatrocentos
réis. . . 	

	
12$500

2. Colchão de capim de primeira, capa de riseadê
de al godão. coro 1,80 x 0,66	 0,10, 'um,
quinze mil e, quinhentos réis 	 	 15$:300

3. Trave.ss.eiros do capim, capa de riscado'de 'algo-
dão, 0,G0x0,40, um, dons mil e eilocentoi
réis... 	 	 2$800

4. Toalhas felpudas encorPaclas de 1,10 x 	 uma;
dons mil e duzentos réis 	 	 2;.::200

S. Tesouras para urilias "Vilry" ou "Ilodgees" de
0,12, uma. seis mil e 'quatrocentos réis 	 	 6$400

GRUPO U

Arreios e accessorios para animaes e vehioulog:
Arreio completo para montaria paulista. marca

Aomaro, una. tresentoa e cincoenta mil réis	 35000
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rrooc i caoa com a-zsonto 410 madeira,
3ii.cuir o-ei-; mil réi-:	•

.2,11	 anieriPmla eum a •: Fzeolo de madeira
r.yrateria. regulador rio altura e mola tio
'.; • ••1211 C O 3 	 dozentos o Iroso	 mil	 P

• ,:a1,1/11(1.:"	 o

MO. Machina rio moer carne 11. 3, uloa, v .,no o
2:-.800,...)• .m i mil réis 	  	  .

218000
.277. 7`..13rrnifa do agulho, jN,o de cinco, jogo, N.:E; 	 ;

e quatoo mil rei-3 
578. Prato rro.o de, .aluminio . Adnafo, dotid, triolo

e sois mil e oilocetitos ri c 	

.30850e!
...To. Prato do Fundo do aluminio amaro, dto io,

trinta o nove mil o quintiontos rei s .. ,

i.-o,...,•;‘ paro ,.; ml. ohm . 0 mil 11 oiloceidos
oo.	 - 18800	 sois mil e Ire.,:enlos Féis 	 	 I.Ct;:-i013oc....2. ftivaincl • Vide lNluntzione, kilo, dous mil ..!, 	,.	 000lor i 1111 . 1 t ;, .01, ,liel, tl •o, lilil 13 SH(s...01110,-. 	 zenlos, e cincoonla reis 	 	 22581,.ois.	 	 	 V.;00	 4.C .-) . 	 4I 1111

.2kit 4/ /I ia-mar, puro, kilo, nove mil P (11/i-

	

o .; ,. o . ; • dako a lilecoo nacional (uo ,-; i1), diapa-	 nhonlos réis 	 	 (O3500

	

/H o 311; i.;,) , p n • n 11ii.) e;Jiiiol'i', 11111, (Pia- 	 1. Azul em pacotes, kilo, doze mil reis ...... , 	 ,280(o)

	

.'oo,o"ilos .. miacent a 4' ‘ 'llICO nIll L', Se 1,,....	 18.1. Agna-raz Pra ,Its de 1', galão, quatro mit sole-- votos 1 .1i,: 	 ..	 4158. 0)0	 centos e cincoonta réis 	 	 '1.8750

	

..',..11.‘10 n ima...11‘ " de 1;), cli:ives em sib, dia-	 :.8t;. Brochas inglezas para pintura A. P. o. t(:,

	

oa/on ao( i!o). mo, Mi/polo .: e doze mil	 uma, sete mil réis.	 7800.)
.. ,.i, 	 	 2:200(1 	a,t:. 1,,,,roclia para caiação, uma, quatro mil e oc-

	

o ,...zolio do moral antarolto. um. violo o um	 . zenlos réis •	 .:::,204)
,:, • i i . r, m i,: 	 	 2 mono	 187. Branco do tlespanlia, kilo, oitocentos e violo

	

,•'...00l,) :1:' I i . 111.Pla 11:Ira n '1:11'illPlin, um. m i o-	 réis	 .	 . • 	 	 :3820
. .0 Illii O :IIIVol'191t 1),.. réi^ 	 	 • n•?.,9013,	 1:,C. Cimento Excelsior em li ir! 	 de 150 kilo-.;

o,;•. 11111 dr ein. , 0 ohaves,	 (liapazon	 Antigo,	 • barrica; trinta e oito mil réis 	 	 38'000
COOl ie), viiii . f)onki o 1)110 mil l'i ., j .: 	 588000	 . Estopim p;ira •dynamito, metro, qoalrocootos

réis . . 	 	 8400\ 1" .'!)( I) PIP/111' ,1 11/ r " ki kr " 	Pa ra	 clarineta,
mo, ipiarm•ia o 1 , l .; MB l'i'i `rz 	 	 Es.300(1 	 195. Espoleta pua clynainle, cento, dozonove mi-,

e duzentos réis 	 	 i..1;f3:200

	

-1Ootro...o nloavy In,' "Eller" para piMút .,, mil,	 i":*--.. Cesso 'de 1" qualidade, kilo, seiscentos iéis 	 	 8600!r :.ntr. e uni mil o oitoconios réis 	 	 318800. Cola da Bahia. kilo, Ires mil I.I • eselliu,-;	 r-,;

	

0?-, rklintro! oacional em sib, diapazOn	 sossenla réis . . 	 	 :M60ni orzo, mo . ' , r i do e (marmita e dons. mil ff.,,:. Oleo de Jinhaca genuino, kilo, tres mil scte-

	

.-- qu i ntioni os lei',.mu...—. .... . ......	 1528500	 centos e violo réis 	 	 3e720...-:o solcOinas nickoholas para pi z:10n, unia, vinte',1`,.".eJ. Oca- amarella de 1 a qualidade, kilo, st:tecem.-
imatro mil réis 	 -)1$000	 -	 tos o vinto reis	 .5720

	

til lias -orl das para elarinota, requinta,	 ..-.CO. Pincois jrancezes chatos de ns. 10 a 111, um,
	o flautim, conto, vinto O um mil o. oito-	 • . mil e oitocentos reis	 28800

contos ré i.	 	  i	 218oO 202. Pinc,eis francezes redondos de os. 10 a 1C, imo
- T . '!' .. .00liono 10110 , pomiono nacional	 001 :dá,	 mil e oitocentos réis	 	  .	 18800

	diapazon a o ion, om, e p t ilo e sc .;seffla e	 202. Pó 'de sapato nacional, em pacotes, pacote,
omilro mil reis 	 1618000	 setecentos e oitenta réis	 	  yfee•c	 8780

	

s . • Io . ,000nno, rlil • r) nacional em dó, • diapazon	 2C3. Pixe, kilo, novecentos e (luarenta cois 	 :,f.,‘1..(p
2el":. Roxo rei inglez, kilo, mil quatroceRf os c. - vioicnntign, uni, conto e sessenta e tros rad

,.,,.i1 rOis 	 .......	 163800O 2(7. Seccanf o nacional, dc 1 	 qualidade. marca
Gnu po vi	 Brilhante, pacote, setecentos e eincoen:a

reis . 	 	 8750Trem do cosiolia,	 •louca e utensiliusde refcitorio	 209. Tinta preparada a olco, do 1', loa ice, preta,
f .,.. li:!'iiP do forro osniallado com 0,30 de bocca,• marron, verde, azul, lata do cinco kilcs,: . on, trinta e lues mil réi-	 33qoo	 lata, vinte e quatro mil réis 	 	 2-i8000,

	

•-• . • ;,,00'illa do fo ,.To esmaltado nacional "Sele- 	 2.10. Tinta preparada a °leo, de 1, brança. preta,

	

"ta", com 0,15 Imre], urna, noventa e 	 marron, verde azul, latas do UM ki1G,
freS mil réis 	 9'38000	 lata, quatro mil e oitocentos réi-	 	 18800

	

o o . onePoola do ferro esmaltado nacional "Sele- 	 220. Verde esmeralda de 1", kilo, quatro mil e

	

k . I.a" com 0.30 hocca, urna, setenta e oito	 duzentos réis . . 	 4$2.00
mil réi s,	 ..	 -eS::.'000 221. Verniz prot.° para ferro,. litro, qua.toi •ze mil

	

. '.... ooador de folha galvanizada de 0,23, um, 	 e quatrocentos réis . 	 , 	 	 1,18.100
soie mil c oitocentos réis 	 	 7$800 223 —Verde Londres em pá, de 1", kilo, tres mil o

	

- .2.. i',n,,(;i1a, grande de ferro estanhado, unia,	 trosontos réiS . 	 	 38300
dons mil e seiscentos rói'	 	 28000 221. Vermottojo da China em papeis, papei, doz-

• oito mil róis 	 	 188000epo,., de vidro sem pé meclios, duzia, eine()
mil e quatrocentos réis 	 	 58400 225. Vidro liso, para vidraça, em metros miadra-.

dos, metro, Iroso mil e trcsontos reis..	 13$300,

	

l , '•:',. -',m-icis a de ali' minio do meia garrafa. marcr, 	 226. Vidro fosco para vidraça, em metros qua-

	

Xmafe, duzia, quarenta e um mit róis..	 4.1$000	 (Irados., metro, dezesele mil e duzentos

	

ri'. eliii . a ,as do granito para rhil, duzia ., doze-	 réis	 178200
'»OVe mil réi o: 	 ,	 19$000 227. Zarcão estrangeiro, vidro, tres mil e quatro-

•:, ,	 i'cir..as do gcainto para café, (luzia, trese 	 centos réis 	 	 3$40(11
mil réis	 •	 i3000 228. Zarcão nacional, kilo, mil e oitocentos róis 	 	 1$800,

.o8. :'.olliorc de alnininio para Fona marca Amafe,

	

(luzia, onze mij réis 	 	 115000	 Rio do Janeiro, 14 do junho do 1928. — Solvridoe Guedes.,
—to •.O. C0 0 0nadeira do ferro estanhado, tura, dous Proposta do Prado, Lopes & Comp., á conctuTencia publica',i'..iil e quinhentos réis 	 	 2$500 para o fornecimento dos seguintes artigos, de arcôrdo com n.^!+ 'llsideira do ferro, uma, dezenove mil e edital publicado no Diarin Offieloi de 1 do corrente;

cuinhentos réis 	 . .... f., o'	 195,500

	

'."»... ' .'n •. ‘ininhas para empadas, duzia mil e seis-	 CalUp0 N. 2(entos réls. . . . . ....... 	 	 .18600

	

I;e9 para me ga, com rabo de ferro, duzia,	 Arroios o aceep,sorios para animaos e vellienlos.:,
vinte e -. ,:ove mil rfs is	 29$00G	 G. A.rreio completo para montaria, Paulista, rnar-

	

1:,; . •-,- '.1cri para casinha, marca aodgerS, com 	ca "Amparo', t.rn, tresentos e quwenta e	 n

	

-9,25 de !un:na. uma, dezenove mil réis.	 194'.000	 nove mil réis 	 	 3 'i9CMO!,

	

frd á' . iz ;:-:"o gro-:ado de -fero° para cosinha, um, 	 7. Wein, idem, para carroça de um animai, illng

'..rf, F= ?OU :; quatrocentos réiS 	 	 3$400	 Cent0 nOventr e uitn Mil réis ... . o 0, ,,,, 	 498e000

o•o • i .o n -
ototoriat oira musica

...o;Woo	 em ,t,i. dia-
O Loo	 dozoolos o doze m.1

C,Itt:PO VII

	

Tjnia,; o material	 oonsi rucoão e asseie

	

2128001:2	 dos cdificios:
coo•Motia, tros mit ré s....	 38000 Azul da T)rtissia de 1' qualidado, kiln. iie/o.•
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Idem, idem, para dous animaes, um, trescntos
e oitenta e cinco mil réis 	 	 3858000

Idem, idem, para bonde com tirantes de cor-
rente, guarnecidas de sola, um, duzentos
e noventa mil réis 	 	 29 n)8000

'10. Barrigueira de corda de linho com 0,13 de
largura, trançada directamente na argola,
urna, quatorze mil e novecentos réis 	 	 148900

Buçalete de couro crú, trançado com cabo'
identico, um, vinte e oito mil e quatro-
centos réis . 	 	 288160

12. Bridão nickelado para cavallo, um, quinze mil
e quinhentos reis	 158500

13. Idem, de ferro torcido para burro, um, ires
mil e novecentos réis 	 	 38900

44. Cabeçada de sola, uma, vinte e oito mil réis 	 	 288000
Cabèção completo para trotar animaes, um, se-

tenta e seis mil réis . 	 	 768000
46. Coxinilho de linho branco de 1,20 x 0,80, um,

vinte e tres mil reis 	 	 238000
47. Estribos nickelados, par, treze mil e quinhen-

tos reis . 	 	 13,8500
18. Estribo de madeira guarnecido de sola, typo

"Mexicano", par, dezoito mil e quinhentos
réis 	 	 188500

19. Freios nickelados, um, vinte e dons mil réis 	 	 228000
20. Lombillios completos para domar animaes,

um, cento e noventa e nove mil réis 	 	 1998000
21. Loros de sola, par, quatorze mil réis 	 	 148000
22. Laços de couro crú, typo Rio Grande, com oito

braças, um, oitenta e nove mil réis 	 	 88000
23. Manta de feltro com 0,02 de espessura, em

fórma de sellim, em diversas cores, uma,
sessenta mil réis . 	 	 608000

21.. Qualheiras completas para animaes de carga,
um, quarenta e quatro mil e novecentos
réis . 	 	 448900

25. Redeas de sola, par, onze mil e quinhentos
réis	 118500

26. Rabicho de sola, um, dez mil réis 	 	 108000
27. Rebenque de couro trançado com argola de

ferro, um, nove mil e novecentos reis 	 	 98900
28. Idem, idem, com argola de metal branco, um',

dezoito mil réis . 	 	 188000
29. Sellirn inglez, com assento de camurça, com-

pleto, para montaria, um, quiahentos e
quinze mil róis . 	 	 5158009

30. Idem, idem, nacional, typo inglez, um, tresen-
tos e quinze mil réis 	 	 3158000

GRUPO N. 3
Machinas, apparelhos, ferragens e utensilios

para officinas, aulas e gabinetes:
31. Balde de ferro zincado de 0,40 x 0,40, um,

nove mil 'novecentos e noventa réis 	
32. Cano de borracha de 3/4", metro, quatro mil

cento e cincoenta réis 	
33. Cano de borracha de 3/4" com enrolamento

de metal, metro, quatro mil setecentos e
sessenta e novo 'réis

34. Alicate de pressão para ilbóes, um, dezenove
mil réis

3-. Alicate de 8", com bico redondo, um, quatro
mil setecentos e eineoenta réis 	

30. Alicate de 8", com bico chato, um, quatro mil
sgeeentos e eincoe,nta réis 	

Alfange curto para capim, com cabo, um, treze
mil réis 	

38. Alfange grande para jardim com cabo, um,
dezenove mil e novecentos róis 	 •

39. Bastões niekelados para touros, (não flaniOS

preço) .	 -.•	 •	 , .
'40. Bengalas hypometricas, urna, duzentos e vinte

mil róis . 	
'41. Chave de parafuso, com entrara, de 0,20, uma,

vinte mil réis
A?. Idem, ideri, de 0;25; iirna, vinte_ è cimo mil

réis 	
.13. Colher de bico para pedreiro, sortidas, Cozia,

cinconnta e quatro mil réis. 	
44. Canivete para pcida n..47, com .cabo, de 0,10,

um, vinte e cinco mil i-éz 	  . .
.45. Canivete parxonxerto-n. 49,,eorn c:- )o, d

um, quinze mil réis ............
'AG. Canivete para en-r :rto com saltador. de nar• •

fim, d.e 0,10, um, Tinte e dons mil

47. ,Colhc,ér n. 196, para plantaeão, uma. seis
réis 

	 :
6-3noo

48. Cavadeira de dons cabos para abrir :Inrtyos,
tendo 1,20 de comprimento dos • cz,los,
0,25 de comprimento dan pas e 0.1::
largura das mesmas,/rma, quarenta e sel,
mil réis	 ',01:000

49. Diamante para cortar vidro, de primeira qua-
lidade, um, trinta e quatro mil réis 	 	 31039

50. Enxó de n gio n. 2, "Greaves", uma,dezenove
mil réis 	 198000

51. Enxadas "Jacaré", tira-fogo de duas
urna, oito mil e quinhentos réis	  	 88300

52.- Enxada "Jacaré", tira-fogo", do duas e :ne!a
libras, urna, nove mil e seiscentos n ; is 	 	 rn i100'

	

53. Esguicho de metal amarello com .2mbocachira 	
para espalhar agua, de unia rallegada, um,
-quatorze mil e quinhentos rilis 	

51. Formão goivo, sortido, coni rabo, :li via, tain
e nove mil réis • 	

55. Idem, direito de 1/2 polle gada com cabo, um
dons mil e quinhentos réis 	

56. Idem, idem, de unia pollegada, com cabo, duzia,
fres mil e quinhentos réi-s

57. Ferros para pua de carpinteiro n. 385, sorti-
dos, (luzia, sessenta e quatro mil réis

58. Folhas de serras de 12", para ferro, uma. qui-
nhentos e cincoenta réis . 	

59. Foice pequena, uma, nove mil réis 	
GO. Idem, grande, uma, dez mil
61. Gloza franceza para ferrar animaes, unia, seis

mil e duzentos réis 	
62. Garfo para capim, de quatro dentes. cum cabo,

um, treze mil réis 
63. Gadanho de quatro dentes, com cabo,

mil novecentos e cincoenta
CL Lima triangular de 01%10 para sei vote de mão,

(luzia, dezenove mil e novecentos
65. Idem, de meia canoa de 10", (luzia, vinte e oito

mil e novecentos réis	
66. Idem, chata de 10", (luzia, vinte e sete mil e

quinhentos réis
67. Idem.Tedonda de 10", (luzia, vinte e nove mil

e novecentos .réis 	
68. Idem, quadrada de 10", (luzia, vinte e sete mil

e quinhentos réis 	
GO. Idem, triangular de 10", (luzia, vinte e dons

mil e quinhentos réis 	
70. Idem, murça de 10", (luzia, quarenta e oito

mil rí n i5	

71. Idem, murça de 4", (luzia, eincoenta mil réis 	
72. Lamina para plaina de ferro n. 5, uma, doze

mil réis
73. Lamina para garlopa de ferro n. 7, uma,

quinze. mH réis
74. Lamina de :le r) com cabo de madeira para en-

xugar animaes, unia, quinze mil réis
75. Lamparina para selleiro, unia, quarenta e iiove

mil réis	
.76. Marreta de ferro de cinco kilos,	 quinze

mil e quinhentos réis 	
77. Malho de aço de 10 kilos, um, vinte e seis mil e

novecentos réis 	
78. Metro de madeira com mola, um, ires mi: o

novecentos réis
79. Manadinha "Collins", n. 2, unia, onze . mil e

qu'.nlient os réis • 	
80. Manado "Collins", de cinco libras, um, qua-

torze mil . e novecentos réis.
81.. Mar:ello de aço para carpinteiro, Americaia,.

de 500 grama-ias, éorn cabo, um, nave mi?
. e novecentos réis . • 	

82,....Martello de rco para carpinteira, amari-ar".
• de 230 grs., um, -any :, mil i 	

83. Idem dc '150	 ora, 'Cite mil - e .quaft::-.,r1.1-:-
• réis	 •	

BI,	

•	

parf. niccnri:o; com cabo	 300.
tell , nove Mil n nn,-.-?renf os

85. Idem,	 dr, 1.0e:"
e criiinl:•:nlcs	 •	

56. 'dérn d.; 2 1 n :•	 Y.:.en.e rail O
rés •

37. Marte:lo 1.• • onez 7:rrrt.•

=e • rui'.	 4.1009
SS
- 	 ):-	 -I'. '	 p ..,•

P.

P.

98990

48150

48769.

108000

• 48750

48750

138000

.198900

2208000

208000

258000

5/.!(000

cr.:j00

*•i5P,300

UOVP

118500

398000

2500

500

G 1 ',ou°

$550
98000

108000

68200

13000

98950

198900

288900

278500

29A900

278500

228500

488000
508000

128000

158000

158000

198000

138500

C900

28900

í :8500

' 4 :	 "In

I. ;900

34.330

81',101)

:)8000

112;500

'r.MO3



126. Chave dupla com fusível do rosca, para 15
amperes, uma, dezenove mil réis 	 	 19$0,00

1999000 127. Arrancador de técos (guincho) Aymoré, uni,
dous contos setecentos e noventa mil réis 2:790000Q

229000 128. Arado de discos Chatanoga, para animam,
tamanho maior, um, um conto cento o

499000	 quarenta e cinco mil réis 	  •" :1458030
129. Balança Ilowe para 50 kilos, unia, quatro 	

168000	 centos e trinta e nove mil e novecentos
réis 	 	 4398900

168000 130. Destorroador Craskit, tamanho maior, um,
dons contos duzentos e trinta e cinco
mil réis 	  2 :2358000

4899a
GRUPO N. 7

129000
Tintas e material de construcção e asseio dos edifícios
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139. Machina paro cortar gramma, Reform, R. 4,
largura das rodas 415 mim, uma, cento

e noven.a., e nove mil reis 	
90. :Nivel grande :ara pedreiro, um, viste e dous

mil reis 	
91. Plaina de fero, de volta, n. 482, urna, qua-

	

renta e nove mil réis 	
92, Prumo gran:12, com corda, para pedreiro,

	

um, deu ;eis mil réis 	
Ç3„ Paxa-avante francez, para ferrar animaes,

um, cleze ,. eis mil réis 	
d3 bico redondo, com cabo (pá d .3 ferro),
uma, qutiro mil novecentos e 'noventa
-éis

RJ, 1.:1 de ferro para muda, com cabo, uma, doze
mil réis 	

'; ‘ 1. ".•.':n de fervo ri: • Weo rei lendo, com cabo, uma,
.seis mil e quairocentos réis

1 ispaitc irr de fr o ro para alinities,	 urna,
trese in;' e (1111r os réis

s.o-rof e "coo-,tve" com 0,65 de comprimento,
dei.e.iove mil nos-c:entes e noventa

• • ['O to " 1(111 n " para pOda, com 0,30 de cora-
doz ., seis mil reis 	

para 1	 Jlil, 1::1), cinco mil e novecen-
tos tosis 	

'oO. To-CNN fra:e'eza pra ferrar animam, uma,
vinte e vci ml réis 	

Ti ysoure "Vil y",	 com 0.20 de lamina,
para booluiar, una, -vinte e um mil

2. loein cuna. unia,	 inte e nove m:1 o no-
vecentos réi  •

pa:r ja-d:in. com cabo liso, fecho
de mola, com 0,22, urna, vinte e seis mil

oo . -oera para aparar gramma, lamina de
0,26, coir cabo dc madeira, uma, vinte
e nove mil réis 	

•loO Tesoura n. 31, de 0,28, para cortar galhos,
uma, dezenove mil reis 	

1a3. Tesoura Duplex n. 353, para cortar galhos,
até 0,025. uma, vinte e nove mil réis 	

107. Arame farpado, em rolo de 400 metros, n. 12,
rolo, trinta mil quatrocentos e noventa
e nove réis 	

-I U8. Arame liso, de ferro galvanizado, de 5 m/m,
kilo, mil duzentos e noventa réis 	

109. Algarismos d3 aço n. 358, jogo completo,
jogo, dezoito mil réis 	

110. AlpItabeto de aço n. 359, jogo completo,
jogo, trinta mil reis 	

111. Bola de cobre para caixa automati3a, uma,
vinte e cinco mil réis 	

112. Chuveiro zincado de 0,25 de diametro, um,
vinte e nove mil réis 	

113. Idem de cobre, de 0m,25 de diametro, um,
trinta, e dons mil réis 	

.Carraneas paia janellas, par, sete mil e qui-
nhentos reis 	

115, Correntes de ferro, com tres pernas, para
prender touros, um, noventa o quatro
mil rei-

;te). Estampa de aço para redmular ferro de 3",
onna, se) -nta e nove mil o novecentos
réis 	

117. Idem, idem, para ferro de 2", uma, setenta
mil réis 	

•119. Grampo de ferro zincado para cerca, kilo
mil cento e cincoenta réis 	

Lampeão de kerozene "Ditz", um, trese mi.
e quinhentos réis 	

120. 1) r.aellina para cortar chapa até 3/8", uma
setecentos e oito mil reis 	

.121. Ma3Mna pare fazer aros para rota, uma,
um conto oitocentos e cincoenta mil réis

122. Tela de arame "Page", de -120 do altura,

	

metro, dezenove mil e novecentos reis 	
: Tela de arame de 1,20 de altura, metro, de-

zeseis	 .ráis 	
121. Men. , idem, de dons metros, metro, dezoito

mil réis. 	
duplo, tr'phasi3a, para 200 ampéres

e 230 vos ts, unia, conte e oitenta e qua-
tro mil e novecentos réis 	

68400 180. Azul da Prussia de 1 4 qualidade, kilo, dez
mil e novecentos réis 	 	 109930

138200 181. Alvaiade "Ville-Montagne", kilo, ,dcus mil
duzentos e eincoenta réis 	 	 28250

182. Azul ultra-mar puro, kilo, sete mil c qui-

	

1.98990	 nhentos réis 	 	 70300
183. Azul em pacotes, kilo, nove mil e quatro-,

	

168000	 centos reis 	 .	 90400
184. Agua-raz Pratts de 'I°, ga.11ão, dezenove mil

	

5$900	 e novecentos réis 	 	 190906',
185. Brochas inglezas para pintura, A. P., n. 10,

	

268000	 urna, sete mil e novecentos róis 	 	 7$936
186. Brocha para caiação, uma, doze mil réis 	 	 .128000,
180. Cimento "Urso Branco" e	 barricas de 130

	

19000	 kilos, barrica, trinta  e sete mil 3 nove-
centos reis 	 	 378900298900

190. Cimento "Excelsior", barrica, trinta e oito
mil e novecentos reis 	 	 38890Q

269000 195. Gesso de 14 qualidade, kilo, seiscentos o no-
venta réis 	 	 969Q

496.. Colla da Bahia, kilo, tres mil tresentos e

	

298400	 eincoenta réis 	 	 ..	 3$350.
197. Latrinas "Frigidas" ou "E. I. C.", urna, se-

	

198000	 tente e cinco mil réis 	 	 75800Q
198. Oleo de linhaça germino, kilo, tres mil qui-

	

298000	 nhentos e cincoenta reis 	 	 3$550.
199. Oca amarella de 1° qualidade, kilo, seiscen-

tos e cincoenta reis 	 	 9650;
308499 200. Pinceis francezes, chatos, de ns 	  10 a 16, um,

mil réis 	 	 48000
19290 201. Idem, idem, redondos, de 10 a 16, uni, mil e

cem réis 	 	 4810Q
188000 202. Pó de sapato nacional, em pacotes, pacote,

setecentos e noventa réis 	 	 $790
309003 203. Pixe, kilo, mil cento e noventa réis 	 	 "1$190,

245. Roxo-Rei, inglez, kilo, mil e quatrocentos

	

259000	 réis 	 	 1$40Q
207. •Seccante nacional de 1°, marca Brilhante,

299000 209. Tinta preparada a oleia, de 1' qualidade, nas
cores: branco, preto, marron, verde e

328000 ,	 azul, lata de cinco kilos, lata, vinte e
pacote, mil . e duzentos réis 	 	 18200

	

79500	 quatro mil réis 	 	 248000.
210. Idem, idem, lata de um kilo, lata, quatro mil

e oitocentos réis 	 	 40.0.

948000 220. Verde esmeralda de i", kilo, quatro mil e
cem réis 	 	 4$100.

221. Verniz preto para forro, litro, quatorze mil

	

,798900	 réis 	 	 .448000
222. Idem, para madeira, nas cores•: preto, ca-

	

708000	 nella e embuia, litro, dezeseis mil réis 	 169000.
223. Verde lordes em pá, de 1&, kilo, quatro mil

	

1$150	 e quinhentos réis 	 	 49500
225. Vidro liso para vidraça, em metros quadra-.

	

439500	 dos, metro quadrado, dezeseis mil réis 	 169000
226. Idem, fosco, para vidraça, em metros que.-

	

7089000	 airados, metro quadrado, vinte o qua-
tro mil réis 	 .	 1	 2480Q0

1:8508000 227. Zarcão estrangeiro, vidro, tres mil e oito-
centos réis 	 	 38800

198900 228. Idem nacional, kilo, deus mil e seiscentos
réis 	 	 20600

	

469000	 Os proponentes declaram sujeitar-se a todas as clau-

489000
sulas e disposições 'do referido edital, bem como ás do Co-
digo de Contabilidade Publica da União.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1928. - Por procuração,
1848900 Alvaro,Sampaio.



GnuPo N.

it'etig08 de dormitorlo e toiletts
.

ColChão de capim de 1O, capa de riscado
de algodão ct1,80 x 0,66 x 0,10, um
vinte o oito mil reis 	

3. Travesseiros de capim, capo, de riscado
de algodão, 0,60 x 0,O0, um, nove mil
e oitocentos réis 	

?.31 Toalhas felpudas,..enconpadas, de 1,10
x 0,70, uma, oito mil róis .....

ff„ Tesouras para unhas "Vitry" ou "Ito-
dgers" do 0,12, uma, cinco mi e
seiscentos réis . .................

GRUPO N.
' Arreios b•aosessorios para animaes e vehiciad8

‘3. Arreios completos para montaria, Pau-
listo, marca • "Amparo", um, tresen-
tos e vinte e quatro mil e quinhentos
róis . 	

7, Zdena, idem, para carroça de um animal,
um, cento e noventa e quatro mil e
quinhentos reis

c3.: Idem, idem, para dous animaes, um, du-
zentos e noventa mil e quinhentos reis

.9. Idem, idem, 'para bondo tom tirantes de
corrente guarnecidas se sola, um,
cento o setenta e quatro -mil e qui-
nhentos reis

3arrigueiras de corda de linho com 0,1.3
de largura, trançada directamente no
argolla, urna, treso mil e novecentos
róis .

'i1. Buça/eté de' couro cria, trançado o/cabci
identico, um, vinte mil ' e aetecentos
réis •	 e	 ••••n oop0000 e...coe...o."... o,

, Bridão nickelado para cavallo, umo dez
mil e tresentos réis 	

13. Idem, de ferro torcido, para bprro, um,
quatro mil e quinhentos réis 	

24. Cabeçada de sola, uma, vinte o cinco mil
quinhentos oréis

80000

9C-900

8$000

Re)00.

8240500

1940500

90500.,

174O500,

;238900.

R08700.

400300

4G500

tY5C-:5300)

S. :	 •
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Dias Garcia & Comp., firma brasileira, matriculada, e
esi.abelecida nesta Capital, á rua Visconde de inhaúma nu-
meres 23 e 25, de accôrdo com o edital de concurrencia pu.
blica publicado no Diario 0ff icial, propõem fornecer ao Posto
Moolechnco do Pinheiro e Curso Completar Annexo os ma-
teriaes abaixo mencionados:

GRUPO In{

48950

78000

78000

228000

388000

308000

151;000

8$20O

88_500

48900
68500

128000

128500

238000

28500

9$500

148800

'107. Arame farpado, em rolo de 403 metros, n. 12,
um, trinta. e um mil e oitocentos reis 	

1.18. Grampo de fçrro zincado para cerca, kilo,
oitoceotoa	 quarenta. reis .	 , 	

1.19. Lampeão de kerozene Dietz, um, quatorze mil
réis 	

O29. Balança liowe para 50 kilo.% uma, cento e no-
venta e oito mil réis • . • 000000000000000

;GRUPO ir/

Trem de cozinha, louça e utensilios de refei-
torio

465. Caneca de olluminio de meia garrafa, marco
Amofe, (luzia, trinta e oito mil réis

I. G8. Colher do allurninio para sopa, marca Amafe,
duzia, oito mil réis 	

'f.73. Faca para cozinha marca Itodgers, com 0,25
de lamina, uma, doze mil réis

Rup0

Tintas e material de conslrucção e asseio
dos edificios

:18o'. Azul da Prussia de primeiro qualidade, kilo,
vinte -c cinco mil réis 	 	 2500C

.181. Alva;adc Ville Montagne, kilu, dons mil cento
o mfcria réis 	 	 2$180

	

. 182. Azul ultroinar puro, kilo, treze mil e eite 	
centos ré.i.s . 	 _. 	 13$800

.183.. Azul erll 7:',12-()Ees, kilo, nove mil e quinhen-
tos réis 	 	 98500.

286. Brochas para Caiação, uma, deus mil e qui-

284., Agua raz Pratts, gallãO, dezeseis mil e nove-

89.. !Pimento "Urso Branco", em barricas de 150

centos. réis. , OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 	 468900

nhentos reis 	
.	

2,850Q

kilos, barrica, trinta e seis mil e oito-
centos reis 	 	 368800

'190. idem idem Excelsior, barrica, trinta e seis
mil e oitocentos réis 	 	

•	

adAssw
192. Dynamite de primeira qualidade, banana, um,

mil reis	 .sig001193. Estupim para dynamite, metro, quatrocentos
e vinte reis 	

	
$420

194.. Espoletas para dynamite, cento, vinte e oito
mil ré:s-	 288000196. Collo da Balda, kilo, tres mil o quinhentos
réis 	 	

38500197. Latrinas Frigidas ou R. I. C., uma, sessenta
e oito mil reis • 	 	

688000'
.498. Olco de linhaça. genuino, kilo, tres mil tre-

Sentes e oitenta reis 	
	

38380
199. Oen a.marella do primeira qualidade, kilo,. 	

86 l0 •seiscentos e cr,uarenta reis 	
'200. Pinceis francezes chatos ns. 10 a. 16, um,

mil e quinhentos reis 	 	 11855 00:
201. Pinceis fran.cezes chatos na. 10 a 16, um,

rnO o quinhentos reis 	
	

8

223. Verde Londres em pó de primeira, kilo, dous
mil novecentos e oitenta reis 	

	
28980.

228. Zarcão nacional, kilo, dous mil novecentos eoitonta réis 	 	
28980.

Os proponentes doolaram submotter-se a todas Its con-dições do edital p ublicado no Diarito Official.
llio de Janeiro, 2 de junho de 1928. - Por procuração,Ç. Guimarães.

Proposta que fazem Walter Schmidt & Companhia, bra.
sileiros, negociantes matriculados, estabelecidos nesta praça
á rua dos Ourives n• 119, ao Posto Zootechnico de Pinheiro
o nisso comp lementar annexo:

• Xachinas, apparelhos, ferragens e utensilios para officinas,
aulas e gabinetes

2. Caloo oe borracha do 3/4", metro, quatro
mil novecentos e cincocnta reis 	

25. Alicate de 8", com bico redondo, um, sete
mil reis 	

26. Alicate de 8", com bico chato", um, sete
mil reis 	

;.:7. Alfange curto para capim, com cabo, um,
vinte e dous mil reis •	

• C. Alfonge grande para jardim, com cabo, um,
trinta e oito mil réis 	

1..9• 'Diamante para cortar vidro, de primeira que.-
'	 lidado, um, trinia mil ré:s 	

50. Enxó de niãe ii. 2, Greavcs, uma, quinze, mil.
réis 	

51. Enxada Jacaré tifo-fogo de duas libras, uma,
oito mil e duzentos réis 	

52. Idem de duao e meia lihroa, uma, oito mil
o quinhentos reis 	

-59. Foice pequena, uma, quatro mil e novecen-
tos reis 	

60. Idem grande, uma, seis mil e quinhentos reis
32. Garfo para capim, de quatro dentes, com

cabo, um, doze mil réis 	
76,. Marreta de ferro do cinco kilos, ume, doze

mil e quinhentos.réis 	
7. Malho de aço, de 10 kilos, um, vinte e seis

mil réia
7.8. Metro de madeira com mola, um, dous mil

e quinhentos reis 000000.000••0•000•••0

.79. Machodinha Collins n. 2, uma, nove mil O
quinhentos reis 	

.80. Machado Gollins de 5 libras, Um, quatorze
mil e oitocentos réis 	

88. Marreta do oito kilos para ferreiro, uma, vinte
e qua!ro mil reis 	 	 248000,

91. Pa. do bico redondo cem cebo (pá de ferro),
uma, cinco mil e duzentos reis 	 	 58200

97. Serrote Greaves Own 0,65 do comprimento,
um, dezenove mil e quinhentos reis 	 	 198500

99. Sacho para Jardim, um, tres mil e quinhen-
tos réis 	 	 38500

318800

$840

148000

198$000,

388000

8$000.

/28000
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." 49$1501). , '. '

1„5„, Cabeção completo para trotar animaea,
um, quarenta e dons mil réis

Estribos nickelados, par, dez mil e OW0
centos reis . 	

18.. Estribo de madeira guarnecido de sola,
typo "Mexicano", par, dezoito mil e
novecentos reis ra 	

freios nickelados, um, quatorze _mil e
novecentos réis .

1187$000

113$800.

n2 Laços de couro crú, typo Rio Grande, c/8
braças, um, oité-iita e quatro mil a
quinhentos reis 	

23. Manta de feltro com 0m,02 de espessura
em fórma de sellim, em diversas co-
res, uma, quarenta e quatro mil e
quinhentos reis a 	

21.: Qualheiras completas para animaes de
carga, urna, trinta e quatro mil e
quinhentos reis . 	

25.. Redeas de sole, par, dez mil reis -;ar 	
26. Rabicho de sola, par, de.zeseis mil e du-

zentos réis . 	
27. Rebenque de couro trançado, corá argolla:

do ferro, um, quinze mil- e .oitocentos
reis . . 	

S. Iderd, idem, com argolla de metal branco,
, um, dezesete nil réis 	

30.: Idem, idem, nacional, typo inglez, um,
tresentos e trinta e dous .mil e qui.
nhentos reis O) 4.'1, 	 Ja: 	

GRUPO

apparelhos, ferragens e utensiiRiS parA bfficinaii
• aulas e gabinetes

31.. Balde de ferrai zincado de 0,40 z 0,40,
um, onze mil novecentos e cincoeu,
ta reis . 	 	 W950,

32. Cano de borracha de 314", metro, quatrO,'
• mil seiscentos e cincoenta reis ...

33. Cano de borracha de 314", com o enroi.a,
mento de metal, metro, quatro mil no,

• vecentos e noventa reis 	 	 0990
34.. Alicate de pressão para iltiozes, um, dez,

eseis mil réis . 	 	 4.0100.(i.
35. ,Alicate de 8", com bico redondo, urn, treS

mil e novecentos reis .*
	

S$900
26. Alicate de 6", com bico chato, um; quatrO.

mil e cem reis .',4$10.0
37. Alfange curto para caieira, com cabo, urgi,

dezoito mil reis
' 
	 9 • .te	 48$000,

38. Alfange grande para jardim, com cabo;
um, vinte e tres mil réis 	 ;	 23$00Q

/À 1.. 	 de parafuso, com catraca de 0,20,
uma, oito .mil e tresentoS

42.. Ideia idem, de 0;20, um, dolla mil 110Vei
• centos e cincoenta reis	 . ..

3.: Colher de bico para pedreiro, Soitidas,
- duzia, trinta quatra mil, e nomecen,- ...•
• tos Féis . • a 	

44. Canivete para poda n. 47, cciin cabo den
0,10, rim, nove mil e duzentos reis—,

45., Canivete . para. enxerto •n. 48, com cabo,..40 •
-9,10, um, nove Mil novecentos e p.oaa: •

- • -. :yenta, reis .. • • 	 „ 
'G.' Canivete • para- enxerto, • Cera - saltador dé.

,'• •:aiaarfim de 040, .unaa adezenovea Mn g -
qtiinhentos	 . • .• • •

Colher n. 1.96, para plantação, uma, quifa
tro mil e quinhentos, réis 	

43, Cavadeira de clous cabos, para 'abrir buraa.'
• cos, tendo 1,20 . de comprimento doa(

cabos, 0,25 de comprimento • das pá*. .
o 0,13 de largura das mesmas, umai
quarenta e nove anil é • quinhentos réld

4Q .,,s, Diamante para -Oortar yidika de la
' dadea ffult YintA a*ANS ni1 R541.,,-Ág-

,51/. .. Enxó de mão ri. 2 "Greaves", uma, qua-

52., Idem, de, duas e meia libras, uma, oito

01., Enxada Jacaré, tira-fogo, de duas libra,

53. Esguincho de metal amarollo, com embo-

04., Formão Goivo, sortido, com cabo, duzia,

55. Idem, direito, de 112 pollegadzx, com cabo,

56.1 Idem, idem, de uma pollegada, com cabo,

57,.: Ferros para pila de carpinteiro n. 385',

torze mil e novecentos reis 	 	 15909

pollegada, um, quinze mil rés_ 	 	 15Ç000

mil novecentos e cincoenta reis 	 	 68950

cadura para espalhar agua, de uma

cincoenta e quatro mil e quinhentos
réis . . . ..... 	 	 54$500

uma, oito mil e setecentos reis 	  	 8$700

sortidos, duzia, trinta e quatro mil e

um, dous mil e setecentos réis 	 	 2$700

um, tres mil e seiscentos reis 	 	 3600

quinhentos réis . 	 	 348500
58. Folhas de serra de '12 pollegadas, para

ferro, um, duzentos e noventa e novo
reis •• •	 $`29

59. Foice pequena, uma, tres mil e setecentos
réis . 	 	 35700.

60. Idem, grande, uma, cinco mil e quatro-
centos reis . 	  • 	 	 5$100.

61,Grosa franceza, para ferrar animaes, uma,
oito mil e quinhentos reis 	 	 6$50Q

04,, Lima triangular de 0,10, para serrote de
. mão, duzia, Cinco mil e novecentos
reis	 0900

65. Lima 112 canna de 40 pollegadas, duzia,
trinta e quatro mil e quinhentos
réis.. • .	 34$50Q

66., Lima chata .de 10 pollegadas, duzia, vinte
e seis mil-e oitocentos reis 	

	
26$80Q

87. Lima redonda de 10 pollegadas, duzia, vin-
te e seis mil reis 	

	
26$00Q

68,, Lima quadrada de 10 pollegadas, duzia,
.. • vinte e tres mil reis 	

	
23$000.

69. Lima triangular de 10 pollegadas, duzia,
trinta e quatro mil e oitocentoS réis 	 34$800,

(N.; Lima murça de 10 pollegadas, duzia, trin-
ta c cinco mil e novecentos reis 	 35$900

41$9ffi

13$60Ct

28$00%

1$89Q

12$000,

13$on

14.1.0.ei

20.: Lombilhos comffletos para domar ani -
maes, um, cento e oitenta e sete mil
róis . . 	

Loros de sola, par, trese mil e oitocentos
reis . I*1 use 	

44000

40$800

18-P00.

14900

84$;500

44$500.

04$500
M000.

46$200

45$800

17$000

32$ 500

74., j,,irna Murça de 4 pollegadas, duzia, onze,
•',4.$650	 mil e novecentos reis 	

76.: Atarreta de ferro de 5 kilos, urna, treze
mil e seiscentos reis . .. 	

77.0 Malho de aço 'de 10 kilos, um, vinte e oito
•mil e novecentos réis'á 	 11,

78., Metro de madeira com mola, um, .mil oi,
• • tocentos é noventa reis 	

(79.. Machadinha Collins n.. 2, uma, doze mil
réis 00 01 	

80., Machado Collins de 5 libras, um, treze
- .mil reis . 	 "O

01 1,1 Martello de aço . para carpinteiro, Ameri-
cano, da 500 grammas com cabo, um,
dez mil e novecentos reis 	 	 10900

82. Idem, de 250 grammas, um, nove mil reis 	 9$000
83. Idem, de 150 grammas,- um, seis mil reis 	 • 6$00Q
84., Martello para mecanico com cabo, de 500

• . ' gnammas, um, .oito mil e tresentos,
réis . ro • 	 .	 •	 3	 8$300

85.• 'Mein, de i kilci, um
'
 treze mil .réis 	 ,	 138000

_	 86. Idem, de 2 kilos, um, vinte mil réis 	 ,	 20000,
34$900 ,67.: Martello francez . para, ferrar animes, um, •

sete mil e quinhentos réis 	 	 -79500
'MU 88.., Marreta de 8 kilos# • para ferreiro, uma. -

dezoito mil e quinhentos reis 	  •	 :188503,
.. ,.. 00.:Mtvel grande (para pedreiro,' Um, quatrO

9$990.. . • •	 .	 mil novecentos n noventa•réis 	 	 :C990.
• .•... .. 92. , Primo grande 'cora - corda para pedreiro,

um, se-.mil • e quinhentos .réis 	  •	 . 7$509
119$5011 "': 31.4.: Pá ,-1de bico redondo , com cabo (Pá de fel',

.ro), uma, cinco mil-e duzentos reis 	 ,	 ... N2:00,
054 .05.; Rã , de ferro-para mudai 'com 'cabo, urna •	 ,

•• .t. oito mil n quinhentos reis - 	 .
. .	 •• '8$509

.. 90,.,. ?.4 de ferro ;• da biaa'redondo,. cem -e abd, -
- --...- urna, seis' mil réis'  -'• • 	 •	  ,	 '000U,

;196 .{N,,,,Nanadeirá 'de ferro para' animac5a limais,.
- ' 2 tres mil" a' gii_Anentos reis 	 •3$300,

alga~mte GreaveS com 0,0 cia."1-Aidiar..',.5".	
.	 • I

....QM '	 /to, um, •Ofe:rioVe mil -7e .oitocertos y e ;.a '	 ..:02801,_..
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te.).	 ii tio. para ja	 mi,	 res mil e (lua_

• • I'e-)iira para jardim, eoin eabp liso, re-
ctal	 roo, 0,22,	 tuna, doze

.1i .	
1.2800o

Te .,0111 .a	 ap

	

para	 arar gramm	 m	 o

	

a, Jato 	 d 
0,2(; von, ra iio (1, , madeira, uma, qua-
torze mil	 quinhentos réis 	 	 1 4500

)(AL	 plii)10‘ ti. :3 :)3 para. cortar galhos
até 0,025, unia, dezese is mil réis 	 I (i8000

1,0 de Ferro gal	 liado, de 5 nihn,
kilo,	 réolo e sessenta réis	  	 181G0

111. 'tuia lie ( obre para	 i	 a ui tonal iea, tuna,
mil noveei p dos e oitenta réis 	 	 •Isr.:980

112. (lio \ viro zincado ile 0.25 de- Mamoeiro, um,
.ilei.esete m i m i1 e imoveeemil 	 réis 	 	 I 7900

11:1. Idem, de ema ., 110 o.25 IIL diametro,
itezenme mit a Mineent . os réis 	

, Ca rrim uvas para janellas, 1,nr, duus mil e
réis	 2s.500

ui. filem, Meio, miara ferro (t( a", unia,
e nu e oit:),amlos réis 	 	 .2ó$800

118 •	 de uri, ' zincado para cerca. Lilo,
oiloeento-: • e Iriuia	 8830

;19. Laimmite5o (IP in ClOSelle DitL.	 liii, onze mil
• intzemn	 réis	 118200

Nam .,:mina para vori a chapa ui é 3/8", uma,
doze con t o s sei seent os
rei; .

Marli ina para vorm ar chapa até 1/8", Ma.
e qual p ortentos iiiil reis...

121. : nlaelm Ma para. fazer aros para roda, uma,
fres coa 'os seis.ccntoi c quarenta mil
réis .	 3 :6;08000

123. Tela ne arame dé 1,20 de altura, metro,
dons mil ti .esentos e noventa reis....	 2$390

12's . Idem, idem, de iluus 	 metros, dous mil, •
qualrocen'os e noventa reis .	 V.' 81.90

126.C.Inm! dupla einn fuzivel de rosca de 15
ampéres, um. nove niil e oitocentos
réis .	 .	 0:;•:,$00

rin tempo: Item n. 107 - Arame farpado
2m rolo de 100 metros n. 12, rolo, •
trinta e nm mil e • quinhentos réis 	  •	 :p00

S• ntamos gravuras das maehinas de cortar cttlipa . e ,.de
fazer aro; para rodas.

citerki	 .

Gl 'rern de cosinlia, loilija e ulensilios de rcreitorio

. Caçarola de [erro e canaltado com 0,36 de
hocca, min. setenta ,2 um luil nove-
centos e noventa réis 	

162. Coador de íntima galvanizada de 0,23, um,
quatro mil e duzentos réis. 	 .....

163. Concha grande de ferro est anilada, uma,
mil e seiscentos reis 	

161. Copos de vidro sem p;!, médios, duma,
doze mit e seiscentos réis.,

165. Caneca de aluminio, do meia garrafa,
marca Amaro, (luzia, quarenta e Ires
Mil e quinhentos: réis

166. Chicaras de ,f-ramm i to para clrá, duzia, vinte
e dons mil réis 	

167. Idem, idem, para café, (luzia, quinze mil

168 Colher de 'lltiminin para sopa, marca
Amare, luzia, cinco mil réis 	

160. F,spumadeira de ferro estanhado, uma,
novecentuis. e noventa réis 	 •,,

1.70. Frigideira de ferro com 0,42 de bocca,
urna, qual orzé mil e oitocentos réis 	 -

171. Forminhas para empadas, duzia, urna, mil
e quatrocentos réis . 	

172. Faca para mesa, com calo() de ferro, du-
zia, treze mil réis 	 •

173. Faca para cosinha marca Rodgers com
0.25 de lamina, uma. nove mil e qui-
nhentos réis . . 	

Garro grande de ferro para casinha, um;
quatro mil e oitocentos réis

Jogo de_ formas para cortar papeis, jogo,
oito mil réis • . ...........

477. Marmita de argat•he. jogo d r.? S. vinte e delis
mi l a tresPntn; ..éis .

178. Prato • . aso r:(t almninio A nitt.'e. (luzia. vin..
!e e um mil novecentos e sesszenta
réis 	

VV.'. Ideio, idem, idem. f indo, 	 trinia e
quatro mil	 „ .........

falueo N. VII

Tintas e inate ,:mr?	 .,onz,i.:1:(.(.5o a a .-seio dos edificios
1So. Azul da Peust, ia de 1' qualidadé, kilo, e in-

eo mil e timi/en 1 o; réi Q 	 58200.
181 .Alvaiade " iei!le alo.ti.ague", 	 kilo,	 domks

mil duzentos e •ineo p ,,ta réi; 	

120:2; (:))
182. A7Ali	 ramai., puro, 'silo, dez mil e ql1;1-

11 . 01.'Cllic':i Féis
185. Itraelia; ingl..z.as pa ra juntura À. O. 1111--

mera 10, uma. -ele mil oile:‘entos e
e Melte]] i a réis	 .	 .	 .........

1.86 . Itroeltas para caiaçâo,	 unta,	 dons mi' e
. tu

150 kilos,	 tripla	 e	 s .-is mil	

2820P.• zent	 réis	 .	 .	 . • .......... • ..
Cimén to "1 . r z t . Branco",	 cmn	 -1.:eas mie

oitocenlw-'. e' einea•nda ié i :16;z8:i0
!Do. filem, idem, Exeel,i.o.,

cinco mil e rloVei`Oilk. -):'.	 ....
95- (	 a:de 1` .	Alidad e .	 OS e

noventa réis .	 .	 ....... . 	

- 	. 

1. 013. •Rotn da Bai'm ia, kilo. tres :(1i1 a qpatrit,•,m-

198 . Oleo todse	 gemi ino,	 1.1.(,-	
338$8.10;(1

oitocentos e 110V V IILa	 ........ • 	 •

190, Ocra amarella de 1 ' qualidade ; :; ;Mu,	 ma-

	

.	 $ l00• trocentos réis
:J00. Pine e is francezes, chatos de 	 10. a 16.

um. mil e qualmeen:ns réi 	
lei. Idem, idem. redondcs 	 . 10 a 16,

um, mil e quatrocentos réis 	 18100
202. Pó de sanai o nacional em pitei)} 	 pae,oe,

• Pixr. kilo., setecentos	 quarenta réis 	
ig;

sei genntos e quarenta y(sis

205. Roxo-Rey, ine, kiln, pito mil ri5is  •	 	
209 . ;-Tinta, preparnda a olco de 1' qmnmlid;mio

• •"	 -rias	 branco'.	 rit'eln:" marrem,
verde e azul, latas de cinco kilos,

,	 lata, mia l'orze reit e seiscentos ré:s 	
210. Idem, idem, lata de 1 kiln, laia.. dons mil

.	
.novecentos e cinconnla réis 	

220:Verde esmeralda de 1, kilo, ires mil e

221 . Verniz preto para 'órro.	 onze mil
1::040000

quatrocentos réis

• réis . 	
222. Tdfrii. para madeira nas eAres: preto, ca-

• • nella e embuia. litro, doze 	 réis 	 	 1'28000
.??3 . Verde lordes em pó Ge t. kilo, dmis

e 1 cesentos réis 	 	 28300
2.,2-1. Vermelho da China em papel. 'Mi e Ire-

•sentes réis 	 	 .1$300
227. Zarcão estrangeiro, 1. i to, 'les mil eHoven-

38090,ta rói. 	
. Idem, nacional, kilo dous mil e fre,eitos

réis .	 •.• ••	 28300

Declaramos sujeitar-uns a ledas as clausulas do edital
publicadas no Diai-lo Offe ,iar de 29 de maio de 1928.

	

Rio de Janeira, 14 de junho de 1928.	 Por prOcura<••
er. o de Wailer Schmidt	 Comp.. Moi/riria	 opirrjea,.,

Proposta de Fontes Garcia & Comp., negue,iantes matriZ
culados, estabelecidos á avenida Passos ns. 103/107 e rua SM
Pedto ns. 236/238, ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro,
de accOrdo com o edital publicado no Diario Official de 29 dei
maio ultimo, declarando que se sujeitam a bdas as condições:
do referido edital e bem assim ao Codigo de Contabilidadei
Publica

OftUPO 1f

Arreios	 acce .s:sorios Para animaes c -ehi-
cutos:

11...Arreio completo para montaria, Paulista,
marca "Amparo", um, seiscentos mil

	  COO$NMÇVéis.	,	 .....

iOd

08,

10$800

e noventa mil
	 1?:600A000

: 1008000

'74.

175.

176. Machina de moer carne h. 3, urna, quinze
mil, e novnr,,,,i...•

•
"J.1;WO

48200

18600

12$600

.538500

228000

.1:58000

58000

$990

1.'4800

1$400

138000

9$600

48800

8$000

*1B$000

7$8F,0

'.$C)00

‘280:',0

22$301),	 .

218960

34$00e!
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49.. Diamante para cortar vidi o, da primeira,
4008000	 qualidade, um, vinte e dous idI réis

50. Enxó de mão, n. 2, Greaves, uuio. t i.ollS mil
6008000	 réis

51. Enxada Jacaré, tira-fogo, de ilidis
uma, sete mil réis 	

1808000	 52.1deni, de duas e meia libras, urda, 0i:o mi!
reis

53. Esquicho dc metal amai alto, com emboea-
dura, para espalhar agua, de uma -pele
legada, um, trinta e cinco riil réis 	

54. Formao • geivo, sortido, com cabo, riu-Lia, qua-
tro mil réis 	

55.. Idem, direito, de 'i/2 poleada, rum cabo,
um. quatro mil réis

56. Idem, idem, de uma pollegada, com
uma, quatro mil réis 	

57. Ferros para pua de carpinteieu,
sortidos, duzia, trinta mil 1. 4i	

58. Folhas de serra, de 12 polias:atlas, Da ai fer-
ro, urna, quatrocentos e oitenta e.;is.

59. Foice pequena, urna, ires mil ré:g
60. Idem, grande, uma, quatro mi' réi-
61. Gloza franceza, para- ferrar auimries, uma,

quatro mil réis 	

7. !der , .	 idem, para carroça de um ani-
mal, um, quatrocentos mi/ reis 	

v.	 idem, idem, pea'a duns animaus, um,
seiscentos mil réis 	

f. Idem, idem, para bonde, com tirantes de cor -
ralhe, eitirliceidas de sola, um, cento o
oitenta reil reis 	

20. Eari iguairas de corda de Enho com 0,13 de
largura, trançada directamente na argola,
unia, doze mil réis 	

11. Bueitlete de couro cru, trançado, com cabo
idculicio, um, quarenta mil reis 	

Bridão nickelado para cavallo, um, dezoito
mil	 . 	

13. Idem, de firo torcido para burro, um, dez-
oito mil reis 	

14. Cabeeadii de sola, urna, dezeseis 	 il róis- 	
15. Cabeção completo para trotar animas, um,

quarenta c oito mil reis 	
G. Coxinillio de linho branco de 1,20 x 0,80, um,

-	 trinta mil réis 	
7. Estribos nickelados, par, quatorze mil reis..

18. Estribos de macieira guarnecicio de sola, typo
Mexicano, par, vinte e oito mil réis.....

11). Fre i as nickelados, um, dezoito mil róis-.
20. Lombilbos completos para, domar anjmaes,

um, eenio e dez mil réis 	
21. Lorus de sola, par, quatorze mil reis 	
-22. Laços de couro crú, typo Rio Grande, com

oito braças, um, cento e cincoenta mil
aéis

23. Manta de ferro com 0m,02--de espessura, em
fuma de selim, em diversas côrès, uma,
trinta mil reis 	

25. Redeas de sola, par, sessenta mil réis 	
20. Rabiaho de sola, um, quinze mil réia
27. Rebenque de couro trançado, com argola do

ferro, um, dezeseis mil reis 	
3. Idem, idem, com argola de metal branco, um,

;IML, e dous mil réis 	
29. Selim inglez, com assento co camurça, com-

•)leto. para montaria, um, auatrocentos 6
oitenta mil reis 	

SC. Idem, idem, nacional, lypo inglez, um, qua•
°Ge !lios e vinte mil

011UPO iil
•

62. Garfo para capim; de quatao (edites.. com
'babo,- uni, doze • mil • ré.is•	

63. Gadatilio • de quatro dentes, com rano,

	

108000	 doze mil réis 	
64. Lima triangular, de 0,10, para serrote de

mão, (luzia, tres mil réi= 	

	

308000	 65. Lima de 1/2 cana, de 19 pollea..lies, cluzia,

	

608000	 quatorze mil reis 	

	

158000	 66. Lima : chata. de 10 pollegadas, duzia, vinte
e cinco mil réis 	168000. Lima•:redonda, de 10 pollegadas, duzia, vinte

	

228000	 o cinco mil réis 	
68. Lima. quadrada, de 10 pollegialas, dezia,

te e cinco mil réis

	

4808000	 59. Lima triangular, de 10 polley.znias,
Vinte e cinco mil réis 	

	

4208000	 70. Lima - murça, de 10 pollegadas, dua,la, trinta
mil réis

71.. Lima murea,•de. 4 pellegadas, dezin, sato mil

128000

40800G

18$00Q

188000
168000

488000

308000
148000

288000
188000

1108000
148000

58900

428000

38500

3$501:9
'

114000

168000

réis
'72. Lamina para pladná- do . ferro, ri. ..4, uma, •

vinte e oito mil réis 	-	 Laniina para garlopa de ferro, n. 7; uma,:
{luarenta rnil réis „	 	

68000 '74. Lamina de aço, com CRIO de madeira, para,
enxugar animaes,..uma, ',Mete O lous

58000	 -	 mil réis	 .
75. Lamparina para salleiro, urna, doze mil

réis
76. -Marreta de ferro, de 5 kilos, Jena, doze; mil'.

. reis . 	
77. Malho de teço, de 10 kii0S, um, ;Pin .C.1 mil

méis , • ,
.78. Metro de madeira, com mola, um, mi! e qui-

nhentos réis .. ...,... - • , ..... • ..... >.

79. Machraédisinha Colhas, n. 2, Unia, d pzoilo; mil

	

1W100.	 r
80. Machado Collins, de 5 libras um, trinta e

dons mil i'éis 	
. r	 . .

.,	 3?$000
81. Martello de aço. para Carpinteiro, americano,

'de 500 granimaS, com cabo, Um, LiCZ mil
réis 4

82. Idem, de 250 grammae, um, oito mi! réis.... 	
60:0006.00
88LOO

83. Idem, de 150 gr-almas, um, seis mil réis....
Sá .. Martello para mecanico, • com caio, do • 500

grafnmas, um, quatorze • mil .. éis 	 	 148000
85. Idem, 'idem, de 1 kilo, um, dezeseis lei! réi3 	 16200009
86. Idem de deus Iiii0S; um., dézeeeis ii:il réis 	 	

1

87. Martello. francez para ferrar animaes, Mu,
dezoito mil réis • . •	 	 138000.-

88. Marreta do 3 kilos para ferreiro, uma, trinta
-mil réis 	 	 308000

69. Blachina, par-a cortar gramma, P_oforin n. 4,
-argura das rodas. /15 min., 111112., dum-,
tos Mi', réis	 . • i,	 •	

Ri .. Plailla de luro de 'Volta n. 432, uma, tánla e 
2°870g0°á. Nivel gakande para pedreiro, um, eito mil-réis• 

„St° mil réis 0 9 :0 O O O e • c ...... • •eãO o aLle O

228009

128060

'128000

303000

. 19,500

228000

2$00U!

-4030

88000

33a00

48000

-580001

48000

308000.

2180
3$(10U
48000

4r;,00(1!

í2$000

128000

3800.)

148000

238000

25800!)

258000

258009

308000

78000

288009

40$000.

34009

Nachinas, apparelhos, •f.erragens e. utensi-
lios rara officines, aulas e gabinetes:

31. Balde de ;erro zincadc de 0,40 x 0,40, um, ;-
seis mil réis 	

2. Cano ecia borracha de 3/4", metro, citteo -mil
réis . 	

. Cano de borrechat de 3/4", Com enrolamento
de metal, metro, cinco mil 3 novecentos

34. Alicate C12. pressão. para- ilhozes, um, rearenta
e dons mil réis 	

35. Alicate de 8", com trinco redondc, um,
ires mil e quinhentos réis 	

36. Alicate de 3", com eixo chato, um, trem mil
quinhentos reis.. .	 ... ... . 	

57. Alfange certo para capim, Com cabo; um,
miciorze :uil réis 	

33. ./.41.fa e r grande, para jardim, com cabo, um,
dezeseis mil reis 	

40. Beneelas bypornetrieas, uma,, duzentos e
tanta mil réis	 .	  ' 2868000Nur

• Clava de parafuso com catraca, de 0,26, uma,
dez mil réis 	  r108060

42. Idem, idene, de - 0,25, uma, doze mil reis 	 	 128000
43. Colher- de bico, para pedreiro, smtidaS, du-

:ia, trinta e um mil reis 	 IN • 1.	 048000
t. Canivaie para poda; n. 47, com cabo, de ,

01 u0, m, dez mil reis 	
55. Ca_nivele para enxerto, n. 48, com cabe, de

0,10, um, dez mil reis 	 	 108000
46. Canivete . para enxerto. .com saltador de

marfim, de 0,10, um, dez mil reis 	 	 .108000
47. Colher de n. 196, para plantação; uma, tres

mit réis . 	
41VfiliCiCa de dons cabos, para abrir bura-

cos, indo 1111,20 de coMprimento 'dos
cabos, 0,25 de compriMento .das
• 0,13 de 'largura das	 à
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92. Prumo grande amo corda -para pedreiro, um,
seis mil reis 	

93. Puxa avante franceia para ferrar animaca,
um, dezoito mil reis

91. Pá de bico redondo com cabo (pá de ferro),
uma, seis mil r.'is 	

95. Pá tie, ferro para muda com cabo, uma, seis
mil reis 	

96. 'á de ferro, bico redondo com cabo, uma, seis
mil reis

96 A. :Raspadeira de ferro para animara, uma,
seis mil reis	 ..	 ..

97. Serrote (ireaves com 0,65 de comprimentor

	

vinie niil réis 	
98. Si' 'moiMuna para poda, com 0,30 de compri-

mento, um, vinte e cinco mil

90. Sacho para jardim, tiro, dons mil e novecen-
tos iais . 	

100. Torquez franceza para ferrar animaes, unia,
dezoito mil reis

101. Tasoura Vitry recta mann 0,20 de lamina para
tosquiar, unia, trinta e; quatro mil reis 	

102. Nein curva, unia, dezoito mil reis 	
.103. Tesoura para jardim com cabo liso, fecho de

mola, com 0,22, uma, quatorze mil reis 	
101. Tesoura para aparar eramma, lamina de 0.26,

com cabo de madeira, li ma, v in te e oito
mil reis . 	

105. Tesoura n. 351, de 0.28, para cortar ;galho, •
uma. nove mil reis 	

106. Tesoura Dnplex de n. 353, para cortar galho.
até 0.025. uma, doze mil reis 	

107. Arame farpado em rolo de á00 metros, n. 12,
rolo, vinte e sete mil reis 	

108. Arame liso de ferro galvanizado de 5 mm 	 ,
kilo. sete mil reis 	

I. Algarismos de tico n. 358, jogo completo, dez-
eseis mil reis

410. A l phaLelo de aro n. 359, jogo completo, trinta
e deus mil reis

411. Bola de cobre para caixa automatica, uma,
vinte.	 reis	

112. Chuveiro zincado de 0.25 de diametro, um,
vinte mil réi's

113. Idem de cobre de 0,25 de èiametro, um, vinte
mil reis

115. Correntes de ferro com fres pearias para pren-
der touros. orna, cento e quarenta mil reis

116. F.stamna de aço para redondar ferro de 3",
unia, quarenta mil reis 	

• 117. Mem idem para ferro de 2", unia, eincoania
mil reis

118. Grampo de ferro zincado para cerca, kilo, noa
vecentos e dez reis 	

419. Larnpeilo de korozene Ditz, uni, quatorze Mil
reis.....

120: Machina para cortar chapa até 3!8", unia,

	

trocentos mil reis 	
121. •Illachinas para fazer arcos para roda, uma, seis

C011 tfe de, reis 
129. Ba:anea Honre para 50 kilos, uma, cento e oi-

tenta toil reis 
131. Bureau-ministre com duas séries de ires ga-

vetas e unia no cerdro. cem 1,54) x 0,80 x
• 0.70,. um, seisceadoa mil novecentos e
Oitenta reis 	 •

132. Cadeira americana com assento do madeira.
para escriptuaio, uma, 'duzentos C trinta
e sete mil reis . 	

133. Cadeira americana com a psento de madeira,
gvratorio. graduador, ,ile altura e mola,
de balanço. unia, duzentos e se s senta mil
.reis 	

13: . . aui:;a de madeira para papeis servidos com
0.30 x 0,30 x 0,-15, uma, vinte e cinco
mil reis 	

	

43r). Capacho de ciica typo	 de 1.80 x 1,70,
uni, st n tenta e cinco mil reis 	

Chapa de Melai ainarello com	 ei'iPC rw‘", (H-
•versas em esmalte preto..de 0.30 . x 008
a( 0.0o2. de-laz,p easura, moa, ires mil nitea.
.centes e oitenta réis • , .... .. .

l37. E-:taa - a ayr.d,ria p;	 uma,

	

6s000	
130. Polo) o, .1 :miericana ra-1 	 out., ml	 ii

iaa-m-noi:.	 neftnoct

im	 izen t.	 e Hl'	 r.;j:. 	
	

250'100

	

18m)00	
112. ...aineia	 amaamrão	 jaeallaa.

dou,: rlo t res de hrgu aa. imaa	 ''n'a 6	68000	
Cin.',) ilili	 .

68600 Urupo VI - Trem de eoziaha, louças e iden = ilies da re:'ei:orio

6P000 139. Balde ce ferro asmal d ado amil 11 de tio
inn, quarenta mi! r(!is 	 	 5,Y.a.j0

68000 160. Ca -amola de ferro ta:manado. com 0,15 de
.boe.a.	 unia,	 1-.vsyn n k):, e OU e21:1 a see

	

208000	
mil ria-;

161. Tdem idem com 0,;15, /una. dazentria miii N'i5; 	 2008009
258000 162. Coador 1:e folha galvanizada, de 0,25, lun, dez

niil reis 	
213930 163. Concha gramic de. ferro esmaltado, uma, ires

mil rei.;

	

-.1.8.$000
	

161. Copos de vidro seio' uié, rir'dios,	 ['azia. dez
mil reis 	 	 10000

	

318000	 165. Canecas de alinninlo	 ruiria garrara. inar‘m

	

188CUO	
amare. (luzia, doze mil e setaeonlos

160. Chia:iras de gaanito para chá, ,211zia,	 trinta

	

-118000	
mil reis	 :i080J0

167. Idem idem para cat:., luzia, viole ee:nro mil
reis . 	

	
25,8000

168. Colher de aluminie para sena. /Irrai mnre,
daairi,	 c''or‘ente, e oitt•••Ja	 1188'80

160. Escumadeira mie ferro estanlualn, 	 ires
mil reis 	

	
3tInn

170. Frigideira da fartai com 0.12 do ho-ra, uma,
setenta mil rAie
	

:OS4)00
17•. Prato raao de alarnirr;o Amaro, luzia. viole e

pf

179. !leni idem idem fundo:, duzia, trinta mil reis 	 308000

Grupo
	

l'ir tas e rnWarial e construccão • e asseio •loe

rdificios

180. Amo da Prusain de t • qualidade. kilo. dez mil
reis 	 108009

t81. Alvaiade Ville Montaigne, kilo. dons mil e
tresentos r,Sia	 	 28300

182. Azul ullra-mar puro, ,kiln. dez mil reia 	 •j	 108000
183. Azul em pacotes, kilo, doze mil rei s 	 	 128000
18.1. Agua rua em 1 qualidade, gabão. trinta e oito

mil reis 	 	 388000
185. Brochas ia glezaa pa ra. !Untura AP n. 10. uma.

.-i ez mil re:s 	 	 108000
186. Brocha mira ca iacão, moa. sete mil reis .. . 	 	 78000.
187, ltranen li, Trezt.milia. kilo. mb-a mil reis	  	 108000
188. Parrol e de ner, dia da einao mel vos. do 0.08,

ima .vinte e acto mil e oitocentos e oitenta-
reis 	 278880

Cimento Ext . ( laior. eto ilarriens. unia: trinta100.	
e quatro mil ia.:i z,. 	 348000

4008000 191. Coeoeira de peaolia. coro 5n1.00 x 9 por 3",
unia. trinta a sete mil veia 	 	 178000

	

6.000W00
	

°Jon cii . linha:ai g.ranu ira. kiin. 1 res mil réis 	 	 38000
Pernas -do serra de perolia.'lle cinco mel '03,201.

	

18W00	 P or 0 .0 07 x 0.06, urna dezoito mil e . o:-.to-	
18t",8:11); . entos Féis'

201 1 . Ripas do ninho do Par !!")(1." (10 vinco Trisql.0%

do 0.02. (luzia. cento e trinta e sete mil

	

6(;0$980	 reis 	 .	 1378009
200„ Tinta nrenarada a , uivo. de primeira .qualt-.

fiada , nas ea-as . brincá. preta. mamam,
verde e azul. lata de cinco kitos, lata,	

nsoo
	2378000	

quinze m .,1 rei:-
21(1. Tdom, ; dem. •10 uni kilo. lata, ires in'i. reis.	 001
219.. l'ijoin do primeira qualidade. feito ,. a ma-

china, inuilim . o. cento e oitenta rni/
reis - 	18081)00

927. 71.-eão estrangeiro. -x um,' seis mil rei :: 	 	 fiefinn
Td,.,,,. mero. nacional, kilo, dons mil - duzentos- -228.	

.e triniti reis . 	 .28230a5$000:
•
-1 58000 ,	 Ti,,claramos .maa , 	su.ie:ainma a todas o= d - zeres do edi-

tal, e. baiíi . 	amem; aa..ltegriWpiento do Cod .:go de Copta-
bV i dale	 m'a.•

Rio mie Jor.r,ile. $14	 Paitu de 1 0 28 . --- Fonies Gwdit

	

:sso	 .	 , .	 .

j87`3000

23$000

98000

128000

2:i8000

78000

168000

3a$000

208000

208.000

208000

4108000

408000

308000

$010

118000

278900

2.6080(10'
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MARIO ~MAL	 Agosdo de 1928

Junta dos Corretores de Mercado .'
as e de Navios do District°

Federal
ItinNiarrinEmilA '11i.ICA PADA VENDA DE

MOVEIS CóliA DE uso PE RTENCENTES A'
JUNTA DOS CORRUCODES DO DISTDIDTO

Chamo a atteneão dos interessados
/Mra o edital de eontlirrencia publica

end dl! inoveis fóra de uso,
i'. )m.totieeni ..s a esta juita, que se acha

:aublicado in 13iariu Orficial de 28 de
julho pai\ imo 1,ps:-ado.

, .4ecrefa, • in da Jont a duS COITaUPCS,
A•e agosto de 1928. - - .1. ,Vanes Tassara,
syndico.

Supei"Ántendenela do Sen iço
do Algodão

'lendo • ido terifieildO Ctll n a14 , 	pre-
C f_. tIC S. 2,13. molas das valvolaA, entre
lis firmas 0 .,•riii • laves	 Comp., e Fon-
tes Garcia 1 Comp.. convido as mesmas

apre s entarem propostas de desempate
',de o dia 17 do corrente, ás li horas,
zi.esta stiperitilendencia.

Superi , ttendeuria do Serviço do Al
040. 1Z de agosto de 1928. —	 L.

Ales Cosm. superintendente.
1.)e ordem do Se.	 superiulpifflente.

TDCDI.0 (13S illicIPS:jadDs, as propostas
•.aço publicar na integra. para CODIICCi-
npresentadas na coneorrencia adminis-
trativa permanente. realizada em 11 cio
.:-. iffrente. de arrórdo com o ".Edital" pu-
blicado no Dáiriu Offiriti1	 de ju-
lho ultimo.

-217 . 1-n. rUilentlf , nrin cio --.slerviço do Al-
godão. 13 de agosto de 1928. — Afeara
figitcirolo, elude de s:eoção -do ,Expe.
client e.

Proposta que fazem Henrique Velho
& Conip., ne n.

"
ociailtes, estabelecidos á

rua Mareehal Floriano Peixoto n. 13, ã
Superintendendo do Serinço do Algo-
dão, Ministerio ' da Agricultura, para
fornecimento de clichés, de accOrdo com
lio edital publicado no Diario Official.;

Concurrencia Adminisfrativ4

Cliché para reproducção de
miniaturas de 044 x 0,18.
urri, quarenta c seis mil
quinhentos	 e cincoenta
réis	 .... 411 . 41 . ofecoace.

	 40550

Declaramos sujeitar-nos a todas as
exigencias do edital de coneurrencia o
bem assim as do. Codigo de Contabili-
dade.

Rio de janeiro, 11 de agosto de 1028.,
— Henrique Velho Comp.

Fornecimento de clichés

Cliché para reproducção de
miniaturas de 0,14 x 0,18,
um, quarenta e sele mil no-
vecentos e eincoenta réis.	 476950
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1928.,

— José Pastor.

Proposta para fornecimentd de cli-
chés:

Cliché para reproducção
miniaturas de 0,14 x 0,18.
um, quarenta e sete mil
seiscentos e quarenta róis
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1928.,

— Antonio Septtiveda.

SOCIEDADES CIE
GREMIO Pounco E BENEFICENTE

SUBURBARO

EXTRACTO DE ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, onde tern sua
ÉRle e feiro, em 2li de setembro de 1920,
Por tempo indeterminado, o "Gremio Po-
litico o Beneficente Subuihano", cujo
patrimonio está a constituir-se, tem deus
objectivos; notifico e benificente. O ob-
jectivo politiro consiste em congregar o
maior numero possivel de eleitores para
cOncorrerem ás eleições desla Capital e

,que se contem nos artigos G' e 7 0 e
suas alineas, O Objectivo beneficente
consiste eni monacal . os agremiados por
todas as fórnia o mai,: o que preceituam
os artigos 8", 9" e 10", o suas alineas dos
estatutos. Será admini-d radu por urna
directoria compo-la de presidente. vice-
preáidente, 1° e 2, serretarios, A° e 2"
thesoureiros, 1" e 2" prueiluallores. hi-
bliotliecario e 1 conselho administrativo
de 12 membros. llepresenta O GrcIDIO
Juizo e I'Vra delle o presidente. Os agre-
miados não respondem subsidiariamen-
te pelas obrigações contrabidas pela
rectoria em nome do (Areado. Estes es-
tatutos poderão ser ri . formados quando

pratica assim o exigir por uma assem-
hléa geral extraordinar:a nunca porém
por menos de 11111 atino (arl . 42, letra,
e). Em caso de diss.olução do Gremio, o
saldo de seus haveres, se o hotiver, será
entregue á Associação de Protecçãcl á ln-
fancia (art. . Os iniciadores e à
directoria actual constam dos estatutos..

A directoria.	 (5.954).

Caixa:

Eia moeda corrente no
banco 	

Em • moedas de ouro. 	
Em outras especies. .
'No Banco do Brasil e

em outros bancos. .

Diversas contas. 	

	

Total do activo. 	

SOCIEDADES ANOMMAS
BANCO BRASILEIRO ALUIU()

si • CcEssolt Do ItItASELIAMSCIIE BANK FUER
1.) E l i TSI.; MAN D

11.A.CANCETE DAS DPEDAIAES DA SÉDE DO RIO DE JANEIRO E DAS Fl-
LIAES DE SÃo PAULO. SANTI1S, PUItTO ALEGRE, BAILIA E RECIFE,

Z3I DE JLI.I10 DE 1928

14.269:15197
11:81000
53:15610

5.892:0G2W/8 20.2?G:51. n 883

15.291:2:;5$517

: • *J87.788:003$571

Passivo

Activo

••

Letras e c[feitos
receber:

Por conta prepria do
interior 	 	 :)5.3 :i31$866

Can cobrança do exterior -19..501 :082$688
•Illot cobrança do interior .42.211:500586

Iànprestiinos aui contas correntes. •
;Valores caucionados. .	 .......
Valores depositados. . .
Agencias e filiaes no interior. 	 , ..	 ..
Correspondentes no exteribr 	
Correspondentes . no interair. . . ... .
Títulos c fundos perteu......... ao banco..

Ilypotheeas 	
. .	 . . .

Capital realizado.. . 	 :.• 	
Fundo de reserva. 	 .
Deposites em conta corrente com juros 	
Depositos em conta e,orrente sem juros 	
Deposites á prazo - fixo
Depositos em conta de cobrança do ex-

terior. 	

Deposilos em conta de cobrança do iti•
..,•tórior 	

Titulos' em caucrg) q.em de,posi
Agencias e filiaes no.interior 	
Correspondentea,Ao exterior, • , 	

• CorresPondentes no, interior.
. • t9.752:250808G • valores hypothecarios. .

' 23.953 :708$660 ;:. Letras a pagar., 	 .
105.209 • 470$913 . • Lucnos- em suspens9..	 •,t 	
'1288:395$390 Diversas contas,....,.,. 	

	

20.521:89315479 • 	 •:...
	'2.065:497$727	 -il. Total ao passivo.	 • •

6.127 :5E4000

	

6.567:7151800	 L. A. Gutschow. — C. A. i:‘,71,,,(1,»;

20.000:000$000
500 :0008000

2;. i 1:t 705;4)57
3 .305 :820003

45.86)4-:4

19. l(11 :08~3.

5 :2118
1 :J9.163 :171)$:;73

."18..149A8g$G01
jl .:"k7;,:55'2$572.

:355$:", Is
r.67 :71r4800
-01-7861sU
pt .112$919

1 • 991-1805:748

"Má'!(10:;5“74

J.etras desrontadls 45,767:486W7

,
88.010:524$140



•ré,

150 :8358012
.13:7408391

506:5068060s

164 :57U:33.

443 :2438850

94 :7918800
291:7558210
7412068700

27 :8628000 1.508:S595566;
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BANCO ITALO-BELGA

(C-'uciedade anonyma).

'Capital 	 	 1irs. 100.003.000
Iteservas

Sécia social - Antuerpia :(Belgica).

Succursaes - Brasil: São Paulo, RIO de Janeiro, Santos.
Campinas e agencias no Braz (São Paulo). A2gentina:i
Buenos Aires. Uruguay: Montevidéo., França: Paris.,
inglaterra: Londres.

DALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1928 DAS SUCCUESAES NO DRSSII.;

Aclitio •

1,e.ras descontadas ~h...~,átleoefe.”._“ee •

Letra o effeitos a receber

Dó interior .....	 10 :.6.28 :0748036
.Do exterior	 28.730:0038403

Emprestimos em conta corrente
Valores caucionados 	
Va:ores depositados .. 

	Caixa matriz, agencias e filiaeS. 	

	

Correspondentes do estrangeiro 	
Carre,pondentes do interior 	
l'itnlos e fundo :: pertencentes ao flanco;..
Caixa:

Em moeda corentc...	 4.152:0068620
Em outras moedas..	 4:1028800
No Banco do Brasil. 	 3.778:5048529
Em outros bancos..	 2.389:8198796

Diersas contas . 	 	 •Z•

323.377:8668752

.fasi

•Carittc/ dee/ar:reto: • rrara .:frai •streeursacs.
Brasil . 	

Deposito .; em conta corrente?
Contas correntes .'. 25.707:403$241 •
Limitadas  • • • 1.665.991$4165
Deposito a przezo lixo 13.461:4608790

r.l'itúlos em caulAÕ	 .... . 	
Caixa matriz, agencias e iiliaes 	
•Coréespondentes no estrangeiro 	
Correspondentes dq, interior 	
Div:frsas' contas 	

•

--

323.377:8668752

São Paulo. 10 de julho do 1928. 	 Pelo Banco. flato-
reli, P. J. Pale ynol.	 E.' De 'Preter. .	 (6.964)

BANCO FLUMINENSE

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada

S(Jcic - Rua General Camara n. 33, Rio de Janeiro

Fundada em 15 de março de 1924

BALANCETE, Em 31 DE JULHO DE 1928

Activo

jnstallações, moveis e uten-
silios .• .	 .........

Titulos descontados . 	 .1.667:3968150
Emprestimos garantidos	 315:9998000 1.983 :3958150,1

Titulos caucionados ;-.1	 390:9118140
Titulos em cobrança ......	 233:7568341
Cobranças fora da praca..... 	 48:8488340

	
673 :515:582

Diversas contas
	

11:1018000
Caixa:

Em moeda correntc no
Banco . • 	

	
237 :7178873

Nos correspondentes ,„ 	
	

78 :581$640
	

316 :2898a1,3'

2.981:915$18 n

Passivo

capital . 	
Fundo de reserva
Lucro.; e perdas	 ... . .

Depoãtos:-
Em c/c de Movimento 'com

juros	 	
Em c/c de .movimento sem

Em c/o limitada 	 .•
A prazo Sixo 	
Letras a premio colo • • •.•"Cie• •

Com cobrança garantida. 	 407:8518240.

Titulos .,deseontadds. em
Cobrança c/allteia	 ; 	

branca . ... •
	 Co4	 . •

• •	 15:825'8000

••210839881.

Nos correspdndentes
Diversas contas . 	

• Dividendos: •
Saldo dos distribuidds,

pagar
	 10 : 002 850 0;

2.984:9138.181

Rio de Janeiro, 11 de agosto de -1928. - Oswaldo SilvM
-Rego, presidente. - Theobaldo Machado Guimarães, contadorj

(5.950),	 -

,•
Art. 5.° Todo accionista terá direi461

a um voto por grupo de cinco acções
mas, para exercer l esse direito, deverá;
depositar as suas acções na caixa da so-;
ciedade contra-o competente recibo, nu
lo menos tres dias antes • da , data desi-

• gnada,para as reistniUs das .assembléasi
:

CAPITULO II!

• • • ni"administraçao da so0cdo4e

• 'Art. 6.° A sociedade - árá ãdministra.4,
da • por dl ma di rcel ria compost a , de cilia;
fro ntei tiibros, sendp m presidente, uni(
.vie,,-pvesidente e Anuis' 'direetoZ •es eleH

¡Os 1•41•1. a s- z ilubléd .•gerár..‘" • • .;,)
•

FrS. 85.000.000

22.626 :91138070

39.358:9778439

40.842:214$131:
68.014:827$128
28.148:4928554
36,441:0298344
10.265:6128726

610:1198460
1.961:1208002

10.324:4338745

64.184 :1238854'

12.000:0008-0-00

40.831:8558409

137.365:4828821
53.770:679-8254
18.050.: 82888 I 1.

143 :1778930
G1.212 :8'i2.$437

SOCIEDADE ANONYMA RADirOTELEL:
flRAPHICA "IMPRENSA UNIDA"- ' •

-	 -
ESTATUTOS

CAPVUULO r	 -
.	 .	 .	 „

• scu objec?o,0 e tiuku:JkOl
_

.11 .1: I.° A Sociedade Anánnia
"Inipreftga Unida"' Coni
( 'de	 domicilio nesta cidade cio' Rio •de.:

Janeiro, á rua da Alland • ga , 	 50,,
.,,,an0r, tem por objecto exid.o1ar4

.	 .

radiotelegraphico de imprensa, .re:.
r;ehp:ulo e 1 ransmittiudo

"mi:. 1 • st ra	 r!‘c o mi o t o ll aps ? w,r4
terieê e eN (Prior.

673 :515$821

1 :381867N
30:0779.500

• •-
Art. 2.° d.A, S. A .„_11. "Imprensa Uni-

da" reger-SO-fia pelos presentes estatu-
tos e, nos •casos omissos, pelas leis em
vigor sobre sociedades anonymas..

•Art. 3.° A duração cia companhia será_
de trinta'annos, a contar da sua fUnda-

,. ça ei .28 dc junho de 1928.	 • • :

-	 •	 CAPITULO H

social e dos acdonistbs' -

•' capital;aociel é . ..je dez c-on-
.1.trá de réls,' diVid44cis
vilor Clei dez mtt,rais.‘:cada.PMA,

ParagvaPho -:accpes sti°o` .a."o`
por! ador, re.paesegiMas: • ...por caiffelàS°

; a :..sigria d s pi n rii dqns., nmPluids da
et eria. contendo.A.k.lre cínt,p à legdè."`,

CeJ.,

gentes; sob pena de . me, toMar parte 110,
discussões e delibesaiDes. •-•-•



DIATITO OFFICTAL	 7n Rosto de 1923 •19138 Quarta-feira 45
ic======	

Art. 7.° D mandato da directoria due
terá seis ternos, entendendease exoro-
gado, no	 atino, até a data ca ase
seleblea ema', cm quo searoceda a nova

:art. 8. Os directores, antes de C2.••
teerern cn exereicio, são obrigados a

'?iener	 etaeaesabilidade da sua
g(,t;:o com. i '120 C T.11.11 3.2ç . 5 os cada um.

asrt. 9." A' dieectoria competes
'.;.) fixar em reunião conjuncta, de ac-

cõeda com a junta consuStava, os princi-
e i (..; errees eia; sei visão ao base para a
dii..cce(lo c atielinistraçao dos serviços
da S. A. 11.. "Imprensa Unida" e que
deverão se? seguidos pelos direc:tores, e
tomar quaesquer outras deliberações de
interesse ta sociedade sobre as quaes
nro haja perfeito aceôrdo entre os Cai-
rectores;

2) organizar annuaimento o balanço,
relatorio, inventario e mais documentos
e contas do sua gestão ; para serem sub-
mettidos	 assemblea geral ordinaria;

3) convocar as assembléas geraes or-
alinarias e extraordinarias e fazer exe-
autar as suas deliberações.

Art. 10. Ao presidente compete:
1) representar a sociedade em juizo

:ou Sara della;
2) rubricar, abrir e encerrar os livres

alas netas das assembléas geraes, da di-
aectoria e do conselho fiscal.;

2) assienar,corn outro director, as cau-
telas de acções	 deDenturea.

Art. est. Ao vice-presidente compete
elem da substituição do presiderte era
anis imordimenios, e superintendencia
de todas 25' operações financeiras da
companbia e do mov:mento de dinheiros
q(:iermin[117.1) peles seus negocies

Art. 12. Aos directores compeles 	 .
1) administrar todos os serviços da

sociedade e gerir os seus negocies;
a) assiener a correspenclencia, contra-

ctos, et:ceifes, cheques, ce (lens de pa-
gamentos e quaesquer effeitos commer-
ciaes da sociedede;

3) nomear e demittir empregados e
n r;enfrs, i'irP-111Ps os vencimentos, grati-
1:bavuk.,0, 1,J...',,L,,Ltscus

Art. 13. Em sua ausencia temperaria
e inspedinentos, o presidente será sub-
etituido pelo v:ce-presidente, o este, nas
mesmas circumstancias, quanto ás fun-
ções especiaes que lhe incumbem, pelo

presidente. Na ausencia temporada de
uni dos isutros directores, as suas fun-
cções serão exercidas por um accionista.
para esse fim convidado pelo conselho
fiscal, deliberann em conjuncto com os
outros membros da directoria.

Paragra,pho enjoo. Em *caso de vaga
de um dos membros da directeeia, de-
signarão substituto provisorio os direa
atores em ekercicio e os fiscaes, compea
tindo á assernbléa geral fazer a nomea-
ção definitiva na primeira reunião que
se seguir. O substituto, definitivamente
nomeado, servirá tão sómente pelo tem-
po que restava ao director substituidoe

Art. 11. Os honorarios e gratifica-
eões dos directores serão fixados pela
assembiée geral ordinaria annual, pot
accasião do cen see dos latslanços e con-
tas da aarairestração..

Do conselho (iscai
Art. $5. Serão eleitos annualmente

pela assembléa geral tres fiscaes efie-
ctivos e tres supplentes, com as attei-
buições definidas na legislação em vi-
gor sobre sociedades anonymas.

Art. Os supplemes substituirão
os fiscaes effectivos nos casos de .aites
ou impedimento, e na ordem em que acta
rem collecadoS na eleição..

CAPITULO V
Da assenzblea gerai -

Art. 17. &anualmente, dentro do pri-
meiro trimestre, se reunirão os accio-
nistas em assembléa geral ordine.ria,
convocado: por meio de annuncioá na im-
prensa, pelo menos 15 dias antes da
reunião, afim de deliberarem sobre as
contas annuaes da administração e pa-
recer dos fiscaes, o elegerem q conselho
fiscal e seus supplentes, bem como os,
directores nos casos de vaga ou de termi-
nação do mandato.

Art. 18. As convocaçUes das assem,
bléas geraes extraordinarias serão sem-
pre motivadas e far-se-hão por meio d3
annuncios na imprensa, pelo menos ein-
bo dias antes da reunião.

Art. 19. As assembléas serão presi-
didas pelo presidente da sociedade, ou,
na sua falta ou impedimento, pelo ac-
cionista que para tal fim fôr exclamado.
Este chamará um accionista para secre-
tario, ao qual incumbirá a contagem e
apuração de votos, a leitura de papeis e
expediente da reunião e a redacção daa

Art. 20. As actas das ,asseariblées pd-
derão ser escriptas no livro competente
por um empregado da sociedade, o. de-
pois do . approvadas pelos accionistas pre-
sentes, semente assignadas pelo presa.
dente e secretario, si assim o propuzee
algum accionista. As copias, destinadas
ao registro e publicidade, poderão sei.
dasetylographadas, sendo assignada 3 e

rubricadas pela mesa da assemblées.
Art. 21. Haverá um livro de preseri-R

ca. onde lançarão suas assignaturas os
accion:.slas que comparecerem ás asserna
b)éas.

CAPITULO
Dos lucros, dividendos e fundos de re-

serva.

atia. 22. Dos lucros liquides, aerifi-
cados annualmente, serão deduzidos os
bonoraries e porcentagens que a essem.
Ia& geral mandar attribuir á adminis-e
tração, uma verba do 10 °I° (dez por
cento), para constituir o fundo de re-
serva, destinado a cobrir evertuaes
prejuizos, e 5 1 0 (cinco por cento) para
um fundo de deterioração, destinado a
supprir a depreeiaç,ão dos machinismos
e material da socieda.de .

Parngrapho unico. O saldo será dis-
tribnido, no todo ou eme parte. como di-
videndo aos accionistas, conforme deli-
berar a - assembléa geral.

CAPITULO vn -
Disposições °craca

• Art. 23. O anno soc ial será de I de
Inruh o a 31 de maio. Assagnados kwh'
todos os accionistas, a saber: — Austre-
gesilo de Athayde. Rodolpho P. d3
Moita Lima. — Ulys'ses Grant Keener.

Carlos Magno Filho- — Alcides cio
Espirito Santo. — Antenor da rocha
Na? (LOS — William Harrison Reei"? Ir-

Alanva	 A ..-emee

BOCIalD.a.DE ANO:anta: n1:ICT2T.Z.4
GRAMEIC..a	 Una a."

JUNTA COMMERCIAL DA =real, amarem.
N. 3.220

Certifico que, eior despacho da Junta"
Commercial do a ;:e a:pie.° de 1a28, ara
chivou-se -nes i .a reriartiçãe sob o nume-,
ro 6.220, os seguintes .doeumentos refea
rentes á Sociedade .anonyma :lactiotelea
graphica "Imprensa, tinida", a sabert

Acta da asserehlae tia constituWo reaa
lizada em 28 de junlio ultimo, estatutos,'
lista dos accionis.as, recibo do deposito;
de 10 por cento do capital, leito no The
National City Bank nf New York e coa
nhecirriento do peeernenta do seita resm
pectivo na Receardorie de Districto Fee
deral. Eu, João Itygino de faraujo, 1•
official da secrdaria desta jenta, pos-
ei a seguinte ce e tidão: Rio de Janeiro,'

11 de agosto de 1928. — iodo H?Piino de,
Araujo, 10 of.'icial (sobro uma estampi.
lha de 208000). Visto, J. C., em 11 de
agosto de 198. — Isidoro Campos. dia.
rector. Estava o carimbo da Junta Coma
merciale	 (5.921)J

RIBEIRO VONatiEIRA, 7,1111A0 8: t3eS

Tra110 — RIO
	 -

çmsa Bancaria, Rua da Quitanda ti., 113

EALANCBTE EFEECTUADO EM 34 DE JULHO,
DD 1928

Caixa
Contas corrantes cone

juros. . 	
Emprestimos em c/cor-

rentes	 	 •
Letras deseueletas
Vetores em
Welles em cem'-o.
Cobrança no interior-,
Valores caucaseados
Valores depcsitados
Pieer ses cor+ee

,Tdtal do actives..

Passivo
Capital
Fundo de regem.	
Contas correntes com

juros . . 	
Cdntas 'correntes sem'

juros . 	
Contas correntes limi-

tadas . 	
Contas correntes de

aviso . . 	
Contas a prazo firo 	
Depositantes de tituleis

e valores . ......
Contas de cobrança 	
Diversas contas .

Total do passivd.. 15.758:696$28a

S. E. ou C. • -. Rio sle Janeiro, 14;
de agosto de 1928. •-- Ribei ?g .h tn r;rei a,

RiO, --- A. 3),..r, n::-
ra. nrrnnte.	 (5.9b1).

CAPrrULO jy	 Peixoto. — Tow ps .412.'Prez. --•
de Queiroz. — J. Dupuy de Lonie Mo,
peno. — Hazel ir.cener. Thelmo Kee-.
ner. — Manoel bnacio Cavaleantf.
Albuquerove,	 (J.938.

,

/26:65184U

1.856:06'38.0491

1 . ?Ge :988aal
3,-/e0:a4a.e.aie0

2.12:3358.194
137:286RI;(0
C33:3etesz000

15.800:379$000
:i_e-ees4eeles

15.758e606$280,

500:000$00G
210 :000$000

3.224:56417Q

40 :601$010

209:0538220

218:724$14
1.269:582$570,

6.435:6796(100
578:853$445

3.074:549872a
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BANCO DO BRASIL E SUAS AGENCIAS
BALANCETE EM 31 DE JUL110 DE 1928

1.312.066 :985$547

Debito

• Whe 3 o uro Nacional,
conta de antecipa-
ção da receita 	 206.208:546$912

Letras descontadas-. 760.395:9348585
Emprestimos em conta

corrente 	  301.039 :3208070
I.4elras a receber 	 	 4L423:183$980

Effeires a receber de conta alheia:
De exterior 	 	 23.202:0778290
Do interior 	  322.300:3538734

Valores em liquidação 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes no interior
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Titules e fundos pertencentes ao Banco-
Liquidação do Banco da Retpublica do

Brasil 	
Immoveis
Moveis c idensilios
Cobtanea nos Estcams 	
Diveesas contas 	
Ouro em deposito na Caixa de Amortiza-
ção: g 1C.000.025-11-0 a 8 d 	
Titules ouro depositados no exterior:

£ 2.595.030-0-0 nominaes, pela

	

timo cotação, £ 1.624.530-0-0 a 8 d 	
Caixa, em moeda corrente..... 	

Credito
Capital 	 ,,ty	 3,1à2.. • • • • .4••••••me p••4

Fundo de reserva 	
Fundo de resgate do

papel-moeda .... 377.234 :323$614
menos: importan-
cia entregue á
Caixa de Amorti-
zação para ser in-
cinerada	 ..... 271.828:9808000

Emissão em circulação 	 -
Deposites:

Em contas corren-
tes com juros 	 650.149:4293612

Em contas corren-
tes limitadas 	 140.786 :243$530.

Em contas corren-
tes sem juros 	 E44.826:642$703

Em contas a prazo
fixo 	  219.230:0828148

Em conta cie com-
pensação de che-
ques 	 	 46.948:6543778

Titules em caução o em deposito
Agencias e filiaes no interior 	 	 22
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Depositantes de effeitos para cobrança 	 ,
Donos e dividendos 	
Diversas contas 	

100.000:000$000,
J46.444.:514.$01

105:405:343$61.t

02.00:01100%

1:401.911 :0528775,

1.141.223:0403735
409.682:5583603
81.199:7623619
3.929:475888W

783.331:2003823
1.708:7313370

19.560:6928568

345.502:4313024

523:1473155
693.919:2548071
447.303:7863664
421.680:2538616
163.449:7023797

8.417:4418719
44.202:6318257

28:8098895
28.620:9268079

748000.
437.828:7698799'

13.684:3085869

300.000:7668510

48.735:9003000
520.458:1248065

4.786.426:3738067
	

4.786.426:3738067

!contador. .
Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1928. - A. Mostardeiro Filho, presidente. - Agres Pinto de Miranda Montenegro,

(5.976)

COMPANHIA COLORAU, S. A.
RELATORIO

'Srs. accionistas - Em cumprimento
'do que preceitua a lei das Sociedades
Anonymas, vimos, senhores accionistas,
relatar-vos os successos dos nesses tra-
balhos durante o amo de 1927. Não po-
demos, infelizimente, fazer o ponegyr,co
dos nossos esforços, attribuinde-lhes
lima enleada absoluta, porque na rea-
lidade, todos es que empregamos - e
foram grandes - resultaram lamenta-
velmente estereis. E' que a situação
geral de nesse commercio, e, sobretudo
da nossa industrio, avassalados por im-
postos onerosissimos e difficuldades de
toda a ordem, impediram-nos de tirar
qualquer partido, no sentido de obter
lucros, que nos envaidecessem e nos tor-
nassem merecedores dos vossos enco-
mies.

Corno vereis pelo balanço que acom-
panha eme ligeiro reto t orio, o lucro
bruto da conta de mercadorias, foi de
155.0 . 103270, reduzido afinal pelas ver-
bas que vão mencionadas na demonsá-a.-
vão dt cento de Lucros e Perdas, a ré is
10:3125760, quantia esta que foi dos-
tribu'do, nos termos dos nossos estatu-
tos, pelas contas Fundo de Reserva o
Lucres Snsnensos. Dito isto, seria pu-
l'airnta retherien tudo o mais que pu-
dessenins aecreswntar, no sentido de
vos ermv pneer da inyrin .z Ribilicinde de
des1 r'ilmirmus um dividendo, por mais
ins . rm firaW e. que elle fo sse. O conse-
lho fiscal da companhie, prestou-nos
magnifico auxilio moral, deixando-lhe
por isso anui Lema expresso o nosso me-
lhor ter,tde.:iinente: o pessoal cumpriu
zelosamente o seu dever. motivo porqut,
merece lambem a referencia Que faze-
mos

Todos os esclarecimentos de que ca-
l'eurdes para melhor apreciardes as
contas que vos estamos prestando, se-
rão immediatamente ministrados nos
nesses escriptories, á vista dos documen-
tos respectivos.

ffl de agosto de 1928. - A di-
rectoria.

BALANÇ',0 GERAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1927
Activo

AcOes em caução 	
S. A. do G-az 	
Patentes de invenção....
Moveis e -utensilios 	
Vehiculos
.31a,chitnismos e aceesso-

rios
Obr • gações a receber 	 :
Contas correntes
Caixa 	

aderias	 .... . 	
Titulos em caução  •

Capitai
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
Contas a pagar 	
Alugueis a paga-
Commissões a pagar 	
Obrigações It pagar 	
Contas correntes 	
Canção da directoria 	
Titules caucionados 	
Titules descontados

521:7.253690

ozmoNsTnAçÃo DA CONTA Dg Luenes E
PERDAS

Debito

Contas correntes 	 . .. ,	 9:416$600
Caixa .. .. .. .........	 1:1438000
Despezas de propaganda.	 .5013500
Juros e descontos 	 	 '18:87-1S690
Despezas judiciaes 	 .	 13:0008000
Impostos 	 ...	 4:0683500
Estampilhas .. .. 	 	 3 :1603000
Despe,zas gemes ... 	 	 95:1633220
Fundo de reserva 	 	 1:0:313280
Lucres suspensos 	 	 9 :2813,180

155 :9.103270

Credito

Mercadorias . 	  153:9103270

155:0103270

Elo de Janeiro, 31 de dezembro de
1927.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Na qualidade de membros do conselho
fiscal da Companhia Colorau S. A., exa-
minamos detidamente es livros, balanço'
e todos os documentes referentes ás
transacções effectuadas durante o anno
de 1927, achando tudo na mais perfeita
ordem, e, nestas condições somos de
parecer que devem ser approvadas as
contas apresentadas pela directoria.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1928.
Didimo Amaral Agopito da Veiga. --

Washington Proença. - Cid Cabral de
iIe tio.

t0:000$000
308000

4353000
5:81789-30

23:1288000

199.9453290
117:8858850

6 :O '1.1540
4-12$350

81 :8813960
86 :4873500

524: 7252090

50 :0003000
2e:52431'10

475:9423310
12: V473150

G00$000
3073000

37: 1718710
01.9''S-3100
10:0008000

29 :7d03170
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ANNUNCIOS
(:oluratt, S. A-

CONVOC.1f,:i0 lE ASSE»;:í .E.‘ O GB AY
nRBINAR

Nos preci sos termos tio art. 12. ca-
pitulo V e seu paragrapho unico dos es-
tatutos da Companhia Colorau, S. A.
são convocados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinsria,
na séde da companhia, á rua de Santo
Christo ns. 167/169, sobrado, no dia 28
de agosto corrente, ás 2 horas da tarde,
para apreciação e consequente approva-
cão do relatorio, balanço e parecer do
conselho fiscal, referentes á gestão do
anno anterior, bem como para a eleição
do conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1928.
— O presidente, Frederico Sensbargo
Vieira de Lemos.

Companhia . }loteis ao Brasil..

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléo geral cedi-
naria no dia 15 de setembro proximo fu-
turo, ás 13 horas, á rua do Riachuelo
E. 124 (Magnifico Hotel), afim de to-
marem conhecimento do relatorio, ba-
lanço e contas da directoria e parecer do
conselho fiscal, relativos ao anno findo
em 30 de junho proximo passado e elei-
ção do conselho, que terá de servir at6
30 de junho de 1929.

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1928.
.- A directoria.	 (5.959)

Declaração

Declaro, para os fins de direito, que
foi extraviado o conhecimento da Dele-
gacia Fiscal deste Estado, n. 66, de 27
de abril de 1917, referente ab caucionas:
mento das cinco apolices federaes (di-
versas emissões), de numeros 124.814
e 124.885 a 124.888, do valor nominal
de um conto de réis cada uma; emittidas
pelo decreto n. 9.345, de 24 de janeiro
de 1912,•o qual fica sem effeito para. os
fins de direito, de accôrdo com o art.' 202'
do Codigo d Conlabilidade.

São Paulo, 13 . de 'agosto de- 1928. —
Por procuraeão do Dr. José Corrisa
checo é Silva, Francisco Gabriel de Souza'
Freitas.

n••n•

Ree6hlieeoa firtira supra des•Francisco
Cabriel d.e Souza J'reilas.,

Siã Paulo •13 de ago.=to de _1928. Em
sstensuy Lio ((st as ri o signal publico) da

verdade:- --- Luiz. A. A. Caldeira, -100
• •	 (5.963)

j Ç dr. Yk r.iv_-",-y: , a "A -Kul,'Á:111"
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Sociedade Anonyma "A Noticia"

AVENIDA IGO BRANCO N. 1 49 — SOBRADO
São convidados Os SP:g aécionistas da

Sociedade Anonyina A Noticia, a se re-
unirem em assemblea geral ordinaria, no
(lia 18 de agosto. proxiwo futuro, ás 4
•boras da tarde, a avenida Rio liranco
n. 119, 1° andar, para tomarem conhe-
ciee • nto de balanço e contas do exercido
que findou em 30 de pitai° do corrente
armo e para procederem á eleição dos
membros do conselho fiscal e supplentes,
cujos mandatos findaram.

Rio de Janeiro. 18 de julho de 1928.
— Condido Campos, director-presidente.

Empreza das . Aguas de Caxambú
A S SEMBLEA GERAL ORDINARIA

• .5 n50 convidados os Srs. accionistas
desta empreza a se reunirem em ossem-
bléa geral ordinaria, no dia 27 de agosto,
do corrente armo, ás 13 horas, na sede
social, á rua de S. Pedro n. 30, afim
de tomarem conhecimento das contas
relativas ao anno social findo em 30 de
junho proximo passado. eleição da dire-
ctoria, conselho fiscal e supplentes.

Ficam suspensos as transferencias
acções até a realização da presente as-
senabléa,	 •

Rio de Janeiro, 11 de agiste de 1928.
— A directoria..	 (5.937).

Companhia de Oleos e Prodúclos

Arrosto de 1928

com a primeira hypotheca . dos seus beng
sociaes, situados lia ilha do Governador,
nesta Capital, a saber:
• Uma área de 10.200 melros quadra-
dos, sendo de 6.243 melros a parte cer-
cada. oceupada pelas dependencias cia;
fabrica e de 114 melros a parte °aunada
com a ponte de atracação, guincho, etc.,
e mais 31 melros de praia.

A hypotheca comprchende o solidci
edificio em que estão installados os for-
nos, o edificio occupado pelo serviço de
enchimento .e o de deposito. A officina
e o ahnoxarifado.

Uma casa assobradado e um chalet
com dous quartos.

Depositos de - suiplous , to, tanques de
ferro refrigeracirres. VaSiiiIUMP, etc, fu-
nilaria e demais machinismos installados
e por installar, etc.. etc., e finalmente
uma lancha á gazolina e um barco de
vela de 16 toneladas.

A companhia não tem outro empres-
timo pôr debentures.

O seu activo é de 1.073:8158000,
O seu passivo é de R25:8158000.
A iriscripção eventual foi feita esti

data de 10 do ccrreante no Registro Ge-
ral e de Bypothecas do 1° districlo desta
Capital, sob o numero de ordem 227, li-
vro 8°, pagina 150.

A subscripção abrir-se-ha no clia 16,
na séde social, á rua Gsneral Camara
n. 44, e no escripforio do corretor de
fundos publicos, á mesma rua, encer-
rando-se logo que seja subscripto todo
o emprestimo.

Opportunamente, e dentro do prazci
legal. será lavrada a escriptura do em-
prestimo..

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1928.,
— Pela Companhia de Oleos e Productos
Chimicos:- Antonio da Silva Costa, dire-
ctor-presidente. — Paulo da Rocha Go-
972 CS, director-gerente.. — Joaquim, An.!
gusto Teixeira, corretor de fundos pu-
Micos.	 (5.946):

4'

Empreza de Construcçães Civis
EM LIQUIDAÇÃO AMIGAVEL

Não se -tendo reunido no dia 30 de'
julho ultimo, numero legal de accionis-

. tas para constitnirem a rssembléa geral
para os fins determinados no art. 163
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
são, pelo presente, convocados os senho-
res accionistas a se reunirem no dia 17
do corrente; na série social, á rua Gene-
ral Camara n. 76, 2° andar, á 1 hora da
tarde.

A assembléa leliberará corá qualquer
numeror continuando suspensas as trans-
f erenci as .

Rio de Janeiro,' 12 cio agosto c'c 1928.,
— O liquidante.	 (5.883)

Compul'hia:Usion do Outeiro S. A. -
,- AS SEMBLÉA GERAL EXTRA ORD INAui.1/4•

• Pela . presente. ficanl os Srs. cecion¡g,-
'. ta's desta comps.nhia e:Alvo-n(1os •pars.

•assembléa geral estismisitnasia, que da-
verá realizar=s p. Tin (lis. 15 cic sagostci
corrente, ás 16 borss. no série, á avenida:

. Rio Branco ns 40. pura .o fim de auto-
rizar á directeris - r contrahir um c:11-.
prestimo por oliris,as ;•iss -aes.por:arler

- 1 (d.ebentares)•:. 	 •	 . •.
.- Rio .6 Jar neir. o, O sie a.tr.e s to d.e 1.92301
— A direcioria.	 (5.853;;

PROSPECTO PAItA EMISSÃO DE UM EMPREs-
Tisno POR "DEBENTURES", NA IMPORTÂN-
CIA DE 250:0008000, Em. L250 OBR1GA-
ÇõES . Ao PORTADOR, DE 204000, JURO DE
'10 % AO ANNO	 •
Constituida • era 12 - de março' de 1920,

conforme Diario Officio( de 28 do mesmo
mez e.anno..

As reformas de seus estatutos constare
do Diario Ornejai de 29 s cle • junho de
1923, 27 de março de 1925 e 1 de -agosto
de 1928.
, Sede na cidade do Rio -de Janeiro.

Tem por fim -a exploração e fabrica-
ção de • oleos diversos . e outras materias
graxas, sulphureto de carbonci e' outros
prochictos chimicos..	 • ..

Autorizada péla assembléa: geral de'
seu3 accionistas, realizada em 16 de Ju-.
llw do. Corrente 'armo, 'cuja acta foi pu-

.blíctula no Diario Official e Jornal do
Comméycio de i d,o mcz corrente, vem.
offereCer á subscripção .publica ao par,
e com garantia hypothecaria, um em-
prestimo de 1.-250 -obrigações .(deben-
tures) do N• alor nominal de 2008000 cada
'uma, na importancia de 250:004000, ju-

• risS de 10 % ao . anno, pagaveis nas pri-
meiras quinzenas - de_ janeiro e- julho -do
cada a.nnO,. sendo o stirimedo -sémeslrd'

• Pago em. janeiros de: 1929.-.	 •

Os litu.Tos -rePcsentanfivps .0Ste
prtimn serão •Séeágatá'doss'enn 10 anrum,
a. começar em 1930, de modd que.e.átéjc.
solvida toda a obrigação em 1940; fi-

-, -cass lo, porém, a companhia com direita
;..0e anginentar a quotas& amortização,.

•• ••Iba cor.ssier. • •	 •	 -	 • •
•. „

•	

aás . as rntiass•	„OtatuiCias-
,-7no. d

•

 eci .,?.te a. 1, A CintO, de 'setenibrd.
rle 18V3. e .sle emprcA.imo • é abonado

•


